Tempo:  bom,  névoe  sete. 
Temperelure:  em  iigeire 
eifvncio.  Ventos:  Este  e 
Nordeste,  frecot.  Visibll»' 
dsde:  moderedâ.  Mèxime; 
79.4.  Mínima:  13,5.  {Mait 
o’otalhcs  na  1  **  pigína  de 
Ciderno  de  CfafisíflcideO 


Ano  LXXXI  —  N.o  13D 


Rio  de  Janeiro  —  Sexla-íeira,  17  cie  setembro  de  1971 


Nixon  confirma  China  no 


lox  601.  674  e  678  —  I 
SucursaH:  São  Paulo  — 
íio  lüu.  170.  <0i4  7. -Tet.  1 
:570an.  Biaiina  —  Screr  1 
Comerilpl  Sul  —  S.C.S.  — 
Gv.idr;  1.  ».  Ed  Cen¬ 

tral  bP  and.  5'-  602*7  Tct. 
47-8866.  8.  Ho'*:ontC  — 
A^omo  Pen*.  I  5í)0,  7  *  <n*J, 
Teli..  -  32-5769.  26-4CJ4 

c  26*4038  Nircrci  - 
Amiirai  PciROiD-  116.  giuooi 
703/704.  Tcl».  5509  c  1730. 
Pórto  Alegro  —  Av.  Borges 
de  Medeiros.  915.  4.®  anda. 
7el  4-7566.  Salvador  —  Bot 
Chile,  23.  »/  1  602.  Td'.*- 
lone  3-3161.  Roslfe  —  Ku^ 
ito  Riachuelo,  135.  TeSefon^ 
2  5793.  Cerrotpendonles:  Ma- 
f»aui»  Bolem.  S.  luii,  Toce- 
ima.  Eortalcíi,  Natal,  Jo>»o 
Pessoa,  Mftc*6.  Ara;fiu. 
Cu.abà,  VítófU  Ctífiiiba,  fio- 
r.-rsopolli.  Goiânia.  Wilhing* 
lon.  N3»4  lo‘oue.  Paril.  Lon 
:|  r»  Roít- •  Bonn  *  Tc'  ''V 
PREÇOS.  VéNOA  AVÜISA  - 
GvAnab*ra  r  Rio  de  Janeiro: 
D'BS  úie^s  CrS  0,50 

Oomlngoi  C'S  0,70 

Sâe  Paulo  e  Mtnat  Gc*aísT 
Dici  w»c-s  .  -  .  .  Cr5  O.BO 
Domingos  .  .  CrS  1,07 

SC.  PR.  RS,  BA  f  ES 
Oiai  uieii  .  C  \  0  60 

Oomin.gos  CrS  1.20 

Of.  CO,  Al.  St.  RN.  CE. 
Mf,  PB  •  PE 

D  is  iitei;  C  S  '..00 

r.-’iúnpGi  *  I  30 

MA,  PA.  AM,  AC.  PI  f  ler 
filôrtos: 


O  Presidente  Richard  Ni¬ 
xon  confiianou  ontem  que  os 
Estados  Unidos  votarão  pelo 
ingresso  da  China  comunista 
no  Conselho  de  Segurança  das 
Nações  Unidas,  mas  procura¬ 
rão,  ao  mesmo  tempo,  impedir 
a  expulsão  da  China  Naciona¬ 
lista  (Formosa)  da  Organiza¬ 
ção  Mundial.  Nixon  falou  nu¬ 
ma  inesperada  entrevista  cole¬ 
tiva. 

A  proposta  de  Nixon  sobre 
a  China  será  submetida  for¬ 
malmente  à  Assembléia-Gera! 
da  ONU,  na  próxima  térça- 
feira.  e  o  Embaixador  norte- 
americano  na  entidade  inter¬ 
nacional,  George  BuSh,  confia 
em  que  a  política  das  duas 
Chinas  terá  êxito. 

Numa  reunião  de  mais  30 
delegações  a  respeito  do  pro¬ 
blema.  Bush  apresentou  um 
nòvo  projeto  de  resolução  so¬ 
bre  a  presença  das  duas  Chi- 
na.s  na  ONU.  O  texto  estabe¬ 
lece  a  representação  de  ambas 
as  Chinas,  mas  o  lugar  no 
Conselho  de  Segurança,  atual¬ 
mente  em  poder  da-China  Na¬ 
cionalista,  seria  da  República 
Popular  da  China. 

Fontes  das  Nações  Unidas 
disseram  que  até  o  momento 
Bush  aliciou  apenas  oito  dele¬ 
gações.  O  delegado  norte-ame¬ 
ricano  disse  aos  jornalistas 
que  é  necessário  fazer  "mai.s 
consultas”  para  obter  o  aijoio 
à  proposta  dos  Estados  Uni¬ 
dos.  Algumas  delegações  são 
lavoráveis,  mas  devem  consul¬ 
tar  seus  governos  antes  de  da¬ 
rem  sua  ajjrovação  final.  O 
Japão  é  uma  das  nações  que 
ainda  não  decidiu  sc  apóia  a 
proposta  dos  EUA.  (Pág.  8) 


RaiijoEoici  AP-Ufl 


ASSINATURAS  -  Via  Uirta- 
Ira  em  lodo  o  Itrrílório  na* 
tienal 

Sí.riíl  f  .  .  .  Ci5  63.00 
<r  Mifitrt  .  ...  Cr5  30.00 

RoUal  ^  Via  aéiea  tm  lodo 
o  lerrílôiio  nacional: 

Sí^fT^iUff . CfS  400,00 

t.-.metlre . Cf5  200.00 

Domiciliar  — ^  «òmonlt  no  Ei- 
tado  da  Guanabara: 

Semeitrí . C'5  100.00 

Trimenro  ...  .  CrS  50.00 

Domiitltar  — >  Sâo  Paulo.  Balo 
Horífonla.  Brasília* 
iaM*5i»rc  »  .  Cr$  500,00 

•  'iir«e>i*r  .  .  .  ÇfS  750.00 
EXTERIOR  . 

tUA  —  U5S  10'  T»  • 

tiíf  -  USE  30  Pc-K  H 
utOii  —  Et;  6S00j  de- 
íMiigcn  •*  Eu.  SSOO  Aigant 

»  d-at  wtc  "  O  do^hngoi  — 

P5S  100.  Utuguai.  dia«  úte-  — 
)  8  domingoi  —  S  15  Ch.i*. 
-la»  u»oii  •=  £«;.  Ch.  1.50.* 
Jorningoc  —  Eic.  Cr  3,70 


rni  Umvü  í/c  hamlm 


Dois  iinliritiis  morrorum  fiuviniiulos  iior  roquotóis  mololov  dos  •'  '"»»  H’vn>irn  vsiwludo 


ACHADOS 
E  PERDIDOS 


FMI  propõe  desvalorização 
do  dólar  no  Grupo  dos  Dez 


Construtor  da 
casa  c  (juem 
inatoa  bicheiro 


CARtAO 


i^ao  nC  ÍI709S 


int^riiao  nC  317095 
C^uirpi'*  Carmal»  Ptrronr. 
->.•%  Silva  CarM.  4?.  «mbulanta 
r.-M  *rr*da  da  aiiíoot  d*  cb 
■••2.  iòu^vi  V  a»»^’»  pia»*- 
•  ti  7-“  l.í^lia.  .ru 

>r'ic*i(4â  antrr 

'-•?  o  Oluii  Oíâfi 

*'►1*  a  uwa“  c  rneoana»  a 
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CÂNDIDO  RANOfl  SAMPAIO 
:*  =  í  t-  CiMao  rv  íag. no 

'  Rr-i.ír,;-  ü#  C- 

•*•  irr-^-r-;  '•*  Tas»  ir 


Chociues  matam 
Ires  c  ferem 
1500  no  Japão 


o  coiistiuuir  (la  cnnu  do  blchrlm 
Nvbuii  Kcrrulra  Mneedo  c.  pnrn  a  po¬ 
licia.  rr.spansúvcl  pela  sua  nuirlc.  dc 
•.ua  mulher  c  dc  seu  Ulho  Valdir  Ina¬ 
no  dos  Santos,  n  rrlnilnoiio.  c-Ul  rr- 
luRindü  nn  uma  rtd.idc  du  Interior 
lliiiiiinonsc.  para  onde  J.i  uiruirnm 
divcriio.s  acnitc.s  ri.i  LxJikucI.  do  .M;.- 
durrtra 


firme  posição  norle-americú- 
iia  no  sentido  de  manter  uma 
taxa  de  10' .  sobre  as  importa¬ 
ções.  como  recurso  para  equi¬ 
librar  sua  balança  dc  paga¬ 
mentos. 

Em  Genebra,  o  Consollio 
do  Acordo  Geral  sòbrc  Tarifas 
Alfandegárias  aprovou  um  in- 
tonnc  no  t|Ual  condena  as  res¬ 
trições  as  imixirlacõcs.  No  Rio. 
informou-se  que.  a  limitação 
à.s  importações  ojxista  |K*la 
.\rgcntinu  determinou  a  .sii.s- 
}>ensão  de  diversos  embarques 
dc  prudulos  brasileiros  para 
aquéie  iwis.  (Página  16 » 


observadores  admitiram,  en¬ 
tretanto.  que  não  se  podem 
esperar  soluções  concretas  a 
curto  pra/.ü.  ix)rque  a  delega¬ 
ção  norte-americana  não  se 
pronunciou  sóbre  a  mudança 
de  valor  da  moeda  dos  Esta¬ 
dos  Unidos. 

Ao  término  da  reunião  dos 
Dez.  0  Ministro  de  Finança.^^ 
1  rances.  GLseard  D’Eislaing. 
di.ssc  que  u  delegação  írar.ce- 
sa  ”náo  sc  surpreendeu  com 
0  fato  dc  que  não  tíve.s.som  .**.• 
.kpruxtmacio  as  fxmtos-dc-vi.sta 
sobre  a  crise.”  Como  outro  ele¬ 
mento  da  questão,  subsbt;  a 


O  Fundo  Monetário  Inter¬ 
nacional  —  FMI  —  apresentou 
ontem,  na  reunião  do  Grupo 
(los  Dez,  onde  se  encontram 
os  paises  mais  ricos  do  mundo, 
um  plano  para  solucionar  a 
erisc  monetária  mundial,  que 
prevê  a  virtu-id  desvalorizarão 
(lo  di)lnr.  ao  propor  a  modifi¬ 
cação  do  valor  do  diversas 
moedas. 

Ao  fim  da  reunião  mlor- 
mou-.se  que  os  Ministras  das 
Finanças  dos  Dez  tinham  che¬ 
gado  a  um  acordo,  em  princi¬ 
pio,  para  um  plano  de  traba¬ 
lho  que  resolveria  a  cri.se. 


Ri  vollaOi;.  coKtrn  t\  dc^a^n^prin- 
ci,o  dc  torras  r  n  tiitura  poluição  m- 
nora.  3  300  c.audnnlos  c  aRrlcultarc.* 
dc  .Sarlta.  a  50  qullòmctru.>  dc  Túijulu. 
cnirt  nlaram  5  inll  policiais  que  dolcn- 
dtam  a  obrns  do  luluro  acroixirto  ati- 
jKr  ■  nlco.  num  conllltoondc  trõ.s  i)c>- 
morreram  c  I  500  ficaram  ícrldc 
0(  doni’  .a.-,  iiáo  o  acroiwrin  rm 
um  •H‘i 

C-  (i-  inort*  MO  policiai-’  uili 
'  o  ritoiii.  alravr.ssado  ii>)r  uma 
lanca  dr  hambu  «•  as  outr  doi.s  !u- 
r.>»n  (picliu.u  f  m  ixuilb;  -  molnh!-, 
O  I  ãvõ  if  !d'  ».io  (,ua.»c  todo  ma- 
uií-  -.taiin  c  11'  dch  cric-miraní 
(m  f  .lado  .  avis.uuo,  polí  laíram  dr- 
aiiura  d<  13  mctito  rom  õ  dcmollçóu 
d<-  uu.i  hitic  pciu  ixíiif .  'raRina  'J' 
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No  que  será  n  nôvo  aeroporto  internacional  de  Tóquio,  japoneses  contrários  c  construção 
usam  lanças  de  bambu  para  lutar  contra  a  policia,  que  se  defende  com  armaduras  de  metal 


Polícia  japonêsa  luta  com 
3 500  estudantes  armados 


Narita,  Japão.  iRrutcrs/Latln- 
APP-AP-UPI-JBi  —  Os  trabalhos 
para  a  construção  dc  um  nòvo  ae¬ 
roporto  intcrnaclomal  de  Toqulo 
provocaram  ontem  um  dos  mats 
praves  distiublos  já  rcelslrados  no 
Japão,  quarudo  3  500  estudantes  e 
camjKmesch  armadoB  de  bombas 
Molotov,  pedaços  dc  pau  e  bòlsas 
cheias  dc  excremento  chocaram-se 
com  as  fórcas  ijollclals  na  cidade 
ele  Narita,  50  quilómetros  á  Leste 
da  capital. 

As  autoridades  Informaram  da 
morte  de  tres  apontes  de  sesuran- 
ta  —  um  dèle.s  com  uma  lança  do 
bambu  cravada  cm  seu  cstõmuKO 
—  f  do  polo  menos  1  500  feridos, 
muitos  dos  qual.s  cm  estado  gravls- 


.slmo.  Os  danos  materiais  atingem 
toda  a  área  do  aeroporto.  Inclusi¬ 
ve  0  dormitório  dos  operários  en¬ 
carregados  da  obra,  algumas  de¬ 
zenas  de  viaturas  policiais  que  fo¬ 
ram  Incendiadas  e  a  estação  fer¬ 
roviária  vizinha,  parclalmentc  des¬ 
truída  pelos  manifestantes. 

RAZÕES  DO  CONFLITO 

Para  os  habitantes  dc  Narita. 
as  novas  pistas  a  serem  construl- 
d.Ts  para  .servir  dc  pouso  c  decola- 
«cni  dc  gigantescos  avlôes  a  Jato 
trouxeram  sérios  Inconveniente.*-, 
prlnclpalmcntc  porque  levaram  um 
grande  numero  de  agricultores  a 
.serem  de.saloJndo.s  de  suas  terra.s. 


Momentos  antes  dc  Iniciado  o 
conflito,  os  engenheiros  superviso¬ 
res  dos  trabalhos  de  construção 
haviam  recebido  as  pás  mecâni¬ 
cas  para  preparar  a  última  faixa 
dc  terra  necessária  para  o  aero¬ 
porto.  O.S  manifestantes  —  cerca 
de  3  500  —  armaram  barricadas  cm 
tres  lote.s  de  terreno  c  durante  10 
horas  lutaram  contra  5  mil  poll- 
clal.s  chamados  de  reforço  ao  pós- 
lo  de  fiscalização  das  obras.  Os 
choques  só  terminaram  no  momen¬ 
to  cm  que  um  caminhão  militar 
derrubou  uma  torre  metálica  de  12 
metros  onde  aproximadamente  10 
estudantes  haviam  Instalado  alto- 
falantes.  Todos  éles  saíram  grave- 
mente  feridos. 


comaco 


>cas  marcas 
famosas 


ELECTRO  ÂCO  ALTOHA  S.A.-BLUMEMAU 


Banqueiro  FaltU  d 6  lucrOS  EUA  apuram 
3  l•es»atado  /•  j  .  rebelião 

’>eio  FBI  causa  jechamento  cm  Attica 


da  revista  ''Look 


Attica,  Nova  Iorque, 
Washington  (AFP-AP-UPI- 
JBi  —  O  Congresso  norte- 
americano  começou  ontem 
a  Investigar  a  forma  como 
foi  reprimida  a  rebelião  dos 
prc.sos  da  penitenciária  dc 
Attica.  depois  que  se  cons¬ 
tatou  que  os  reféns  dos 
amotinados  foram  mortos 
pelas  balas  da  própria  poli¬ 
cia. 

A  Investigação  está  sendo 
feita  pelo  Presidente  d  a 
Comissão  S  ó  b  r  e  Assuntos 
Criminais  Ja  Camara  dos 
Deputados.  Claude  Pepper, 
e  outros  très  membros  da 
Comissão.  Serão  ouvidos, 
entre  outros,  os  funcioná¬ 
rios  da  penitenciária  c  os 
presos  envolvidos  na  rcvol 
ta. 

PREOCUPAÇÃO 

O  porta-voz  da  Casa 
Branca.  Rnnald  Zieglcr,  de¬ 
clarou  que  a  revelação  dc 
que  oito  dos  10  reféns  mor¬ 
reram  cm  consequência  dos 
tlro.s  da  policia  não  fèz  com 
que  o  Presidente  Rlchard 
Nl.xon  rctlra.s.se  .seu  apoio  às 
medidas  adotadas  pelo 
Governador  NeLson  Rockfel- 
Icr. 

Pepper.  cuja  Comissão 
tem  autoridade  para  Inves¬ 
tigar  as  prlsócs  c  propor 
leis.  Já  falou  com  o  Govèrno 
Ronald  Rcagan,  da  Califór¬ 
nia.  sòbrc  a  morte  dc  lré.s 
presidiários  e  tres  guardas 
na  prisão  de  San  Quentln, 
cm  22  dc  agosto. 

"As  tragédias  dc  Attica  c 
San  Quentln  são  sintomas 
da  Incapacidade  do.s  Oover- 
no.*i  estadunts  c  federal  cm 
ji  r  o  p  0  rclonar  programas 
efetlvo.s  dr  reabilitação  pa¬ 
ra  i>cssou,i  culpadas  dc  crl- 
me.s",  allrmou  o  deputado. 
Antes  de  viajar  a  Attica. 
Popi>er  c  hcu.s  companheiros 
<lc  Coml.vsHO  ouvirão  em 
Nova  Iorque  n  Governador 
Rockfeller. 

Os  13  ncgro.s  no  Camara 
do,*!  Depurados,  enquanto  l.s- 
.so.  pediam  HO  Sccretáilo  de 
Ju.stlça  John  Mltchell  a 
iiomeaçao  de  um  Juri  fede¬ 
ral  para  Investigar  as  "clr- 
eun.Ntanclas  .suspelta.s"  em 
tórno  da  decisão  de  Invadir 
a  prl.‘;áo  na  .segunda-feira, 
medida  que  resultou  n  a 
morte  de  42  pc.vsoa.s  «10  rr- 
fens  e  32  prc.sldlarlosí, 
Mltchell,  em  entrcvl.sta  k 
inipren.sa,  náo  se  referiu  ao 
pedido  do.s  deputados  ne¬ 
gros.  ma.*;  anunciou  a  cria¬ 
ção  de  uma  nova  .-vcção  en¬ 
carregada  dc  examinar  as 
violuçõe.s  de  direitos  civis 
em  prlsiic.s  c  outrB.s  Instltul- 
çúc.s  da  nr.ção. 

A  radio  dc  Pequim,  numa 
Iransmlsr^ão  captada  em 
Ilong-Kong.  declarou  que  os 
aconleclnir-ntu.t  rm  Attica 
mostram  quão  .'crta  é  a  cii- 
.^e  que  o*  dirigentes  norle- 
.■\merteanos  enfrentam  no.<i 
dlns  atual;  A  emissora  des¬ 
tacou  que  115%  das  vitimas 
«ram  negros  r  porto- 
Tiqurnhas  que  não  podiam 
maii  tolerar  n  "tratamento 
drNumano  da  prisão  " 

Uma  nota  que  circula  en¬ 
tre  o^  guardas  da  prisão  de 
Atura  r  dr  outros  Institutos 
mrrecionau  de  Nova  Iorque 
j.-ma  R<-ekrleller  de  haver 
.ibandoiiado  os  relens. 

O  Governador  allrmou. 
íK):  tua  vei.  gur  acredita 
que  u!  leténs  morreram 
síiãrntalmrnte  durante  o 
linArio  ’  embura  a  policia 
toubrsie  "pcrfritamente" 
que  o  príst— rriros  nãn  U- 


Marietta,  Geórgia  lUPI- 
JBi  —  O  banqueiro  T.  H. 
Smith.  sua  mulher  e  a  filha 
de  ambo.s  foram  libertados 
ontem  de  manhã  por  agen- 
te.s  do  FBI  durante  cerrado 
tiroteio  no  qual  morreu  o 
a.s.saltante  M  a  r  m  1  ni  Grl.s- 
•son.  que  os  manteve  como 
refén.*;  durante  30  horas. 

Dois  agentes  ficaram  fe¬ 
ridos.  mas  sem  gravidade.  O 
tiroteio  ocorreu  no  subúrbio 
de  Marietta.  onde  o  delin¬ 
quente  se  havia  refugiado, 
com  seus  reféns,  cm  depen¬ 
dências  de  um  motel. 

VIOLÊNCIA 

Na  noite  de  tèrça-fclra, 
Grlsson  entrou  na  casa  de 
Smith,  presidente  do  Banco 
de  Condord.  pequena  cidade 
perto  de  Marietta.  c  lhe  or¬ 
denou.  com  uma  arma,  Ir  ao 
banco,  abrir  a  caixa-forte  e 
lhe  entregar  todo  o  dinhei¬ 
ro. 

O  banqueiro  re.spondeu 
que  0  cofre  do  banco  tinha 
uma  fechadura  sincroniza¬ 
da  com  relógio  c  que  xua 
porta  só  abriria  ãs  9h  da 
manhã  de  ontem,  jã  que  o 
banco  sempre  fica  fechado 
às  quartas-feiras. 

Ante  a  Impossibilidade  de 
ler  0  dinheiro  na  hora. 
Grlsson  dls.se  então  que 
tomaria  tòda  a  família 
como  refém  até  que  o  cofre 
fò.ssc  aberto.  O  banqueiro, 
n  mulher  e  a  filha  foram 
i)brlgado.s  a  tomar  um  au¬ 
tomóvel  e  seguir  para  um 
motel,  em  companhia  do 
•assaltante. 


Nova  Iorque  (UPI-JB)  —  O  presidente 
da  EÍditòra  Cowles  Communications  Incorpo- 
rated.  Gardner  Cowles,  anunciou  ontem  que 
a  revista  Look  deixará  de  circular  no  dia  19 
de  outubro,  data  que  sairá  seu  último  núme¬ 
ro,  por  não  dar  mais  lucros. 

Cowles  apontou  a  elevação  das  tarifas 
postais  como  o  principal  fator  para  sua  de¬ 
cisão  de  suspender  a  publicação  da  revista. 
"Parece  ironia  para  mim  que  justamente 
agora  quando  o  Govèrno  federal  e.xorta  todos 
os  empresários  a  conter  os  preços  e  salários, 
seja  o  próprio  Govèrno  o  responsável  j^lo 
gigantesco  aumento  nas  tarifas  postais", 
acrescentou.  A  Look  vendia  uma  média  de 
6.6  milhões  de  exemplares  por  edição. 


tiooQWoo  ,74  attos,  e  atualmente  aono  ae 
çjH  ui7ia  organização  que  abrange 

_ _ _ duas  outras  revistas,  cinco  esta~ 

ções  dc  rádio  e  TV,  trés  jornais  e  32  revistas 
especializadas,  Gardner  Cojolcs  declarou  há 
«Hl  ano,  quando  a  ameaça  de  fechametito 
começou  a  rondar  a  revista,  que  venderia  até 
a  mulher  para  salvar  a  sua  menina  dos  olhos. 
Pouco  depois,  Cowles  vendia  o  San  Juan  Star, 
um  dos  negócios  tnais  rendosos  do  seu  im¬ 
pério,  por  11  milhões  de  dólares.  Mas  a  re¬ 
vista  continuou  a  sua  marcha  descendente, 
c  Cotvles  aproveita  agora  a  questão  das  tari¬ 
fas  postais  para  encerrar  a  sua  carreira. 

Essa  medida  incontornávcl  deve-se  em 
parle  a  problemas  dentro  do  grupo  Cowles. 
Em  meados  de  1970,  era  possível  tomar  o 
pulso  da  crise  pelas  demissões  sucessivas  no 
grupo  de  editores  responsáveis  por  Look.  No 
mesmo  ano.  Cotvles  foi  obrigado  a  fechar  o 
The  Suffolk  Sun,  um  esfórço  que  durou  três 
anos  para  competir,  no  subúrbio  tiovaiorqul- 
no  de  Long  Island,  com  o  Ncwsday,  o  maior 
jornal  suburbano  do  pais.  Cotvles  admitiu 
que  o  lançamento  do  Suffolk  fóra  o  maior 
èrro  da  sua  carreira,  em  que  ele  perdeu  15 
milhões  de  dólares,  e  a  vendo  do  San  Juan 
Slar  atendia  á  necessidade  dc  tajHir  ésse  bu¬ 
raco  no  tesouro  do  império  Cowles. 

Mas  0  fechamento  da  Look  iiifer/rn-sc 
com  facilidade  no  panorama  muito  mais 
vasto  da  crise  da  impren.Ka  nos  Estados  Uni¬ 
dos.  Em  janeiro  de  1969,  os  3,5  milhões  de 
a.ssinatttras  do  The  Saturday  Evening  Post 
receberam  a  comunicação  dc  que  a  revista 
ia  desaparecer  —  uma  revista  fundada  em 
IS21  c  que  tivera  entre  os  seus  colaboradores 
Edgar  Allaii  Poc,  Jack  Loiidon,  Scott  Fitzgc- 
rald,  William  Faulkncr,  Arlhur  Millcr.  Em 
outubro  dc  1970.  Llle  decidiu  suspender  a 
publicação  dc  sua  edição  quinzenal  i635  mil 
assinantes)  c  reduzir  as  edições  semanais  dc 
X  500  mtl  exemplares  para  sete  milhpcs.  Na 
mesma  época,  Look  baixara  a  sua  circulação 
dc  7  750  mil  exemplares  para  6  500  mil. 

.•1  maioria  dos  Iccnícos  em  comunicação 
concorda  cm  que  o  retraimento  da  Imprensa 
iiorte-arncncaiia  está  ligado,  básicaniente,  a 
perda  de  publicidade  para  a  televisão.  Entre 
1929  c  1969,  o  numero  dc  estações  de  lelc- 
vúão  nos  Estados  Unidos  aumentou  dc  69 
para  X69.  No  mesmo  período,  o  número  dc 
jornais  declinou  dc  1  944  jxira  1  752.  Uma  pa¬ 
gina  dc  publicidade  em  Life  custa  300  mil 
cruzeiros,  preço  de  um  minuto  de  propagan¬ 
da  na  televisão,  no  horário  nobre.  Mas  en¬ 
quanto  a  página  da  revista  c  Itda  cm  vicdta 
por  45  milhões  dc  jKssoas.  a  televisão,  no 
horário  citado,  lem  uma  audiência  dc  110 
milhões. 

No  caso  de  Life  e  Ixjok,  há  o  problema 
suplementar  de  que  essas  duas  revistas  ven¬ 
ceram  no  mercado  norte-americano  atraves 
do  iornalismo  ilustrado  —  uma  formula  a 
que  elas  trouxeram  imaginação  c  muitas 
xdeias  noia.v  Hiaj  que  parece  agora  estar  es¬ 
gotando  »  seu  impacto  sAbre  o  público,  a 
medida  que  a  televisão,  com  os  .<ieus  filmes, 
transmissões  diretas  e  satélites,  torna  a  ima¬ 
gem  uma  coisa  mais  comum  e  mais  dtnaini- 
CO.  Nessa  luta  com  a  telei  uâo.  os  jornais  r 
revistas  de  ‘'interpretação",  que  se  dedicam 
a  fornecer  "material  de  leitura",  parecem 
mais  bem  equipados  do  que  publícaçóe.t 
conto  Look,  que  trata  agora  da  sua  retirada 


Americanos 
mudam  lei 
sobre  prisão 

\Va^bingtnn  lUPI-JBi  — 
O  Congre.s.so  norte- 
americano  votou  a  favor  dn 
anulação  dc  uma  lei  dc  1050 
que  dava  podère»  ao  Govér- 
líü  dc  criar  campo.s  d  c 
detenção  para  pc.sioa.s  .%us- 
pcltn.s  de  e&plonngcm  c 
^abulageiii  em  lemiw»  dc 
emergência  nacional. 

Aprovada  unanimcincntc 
pelo  Senado,  a  Icl  foi  envia¬ 
ria  a  Ca.sa  Branca  para  xcr 
.i.vilnada  pelo  Presidente 
Rlchard  NIxon  E  m  b  u  r  a 
Nixon  tlve.ue  ajudado  tin 
redação  da  lel  de  detenção, 
na  c|x>ca  que  era  deputado. 
.^eu  Govèrno  íol  lavoravel 
a  anulação. 


Homens  dc 
negócio  terão 
aula  em  metrô 


Nova  Iorque  <UPI-JBi  — 
0.<.  hotncn.x  dc  negocio.s  que 
residem  no  subúrbio  dr 
Onrden  City  poderão  ter,  a 
partir  do  próximo  mès.  cur- 
sos  de  pós-graduação  no 
mrtró  que  o«  conduz  ao 
centro  da  cidade,  segundo 
anunciou  a  Unlver.sldadr  dr 
Adciphl. 

A«  aulas  .ytbre  Adminis¬ 
tração  de  Emprésa.*»  >erãn 
ditados  no  primeiro  vagão 
do  trrm  dos  5h50m  da  mu- 
nhá  que  ehrgu  a  Munlut- 
lun  duas  horas  d;'púis.  a.» 
«egundai.  quartas  r  sexta.« 
Esta  previsto  também  um 
eurco  no  trrm  nutunio  das 
nh56m 

O  diretor  da  Adciphl.  Ju- 
1ln>  Lcltf.  declarou  que  bom 
número  de  viajante*  da  fer¬ 
rovia  ne.ooa  Unha  completa¬ 
ram  ettudos  unlvrrsltark» 
de  modo  que  poderão  ln«- 
rrrver-»r  no  curso  de  po*- 
araduação 


O  QUE  VOCE  JA  FEZ  NO 
"mEs  da  açao  pela  INFANCIA?" 

eotsaott  cow  *  csmcswhs  msc.ohsi  e*  czisuçs 
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EscoIj  Prtparatória  de  Cedelct  do  Exército 

CONCURSO  DE  ADMiSSAO 


«Ae  «A*  tA*  ««/k*  aA»  «JV* 
^  Um  nôvo  programa 
^  na  Guanabara, 

o  nôvo 
Restaurante 
A  do  Guanabara 


Inirrlçõoí  ebe*lai  ate  15  dr  outubro 

e  ■  toííu»  u»  Og»"  í*£0«t  M 


MUNISTIRIO  OO  TtABAlHO  I  PttVIOlNClA  SOCIAl 

Fundo  de  Attisténcie  eo  Trebalhedor 
Rurel  -  EUNRURAL 
CONVIlHO-OteiTOl 
AVISO  AS  EMPRÉSAS  OUE 
CONTRIBUEM  PARA  O  INPS 
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POLiTICA  í  GOVÊRNO  -  3 


Faria  Lima  elogia  programa 


de  defesa  dos 

i  Sucursal  i  —  Sendo  o  Go¬ 
verno  o  maior  consumidor  nacional,  é 
sua  obrlpação  assumir  a  liderança  na 
defesa  dos  compradores  brasileiros  con¬ 
tra  os  maus  produtos  e  seiaúças,  segun¬ 
do  o  Deputado  Faria  Lima  (Arena-Sâo 
Paulo  I.  em  pronunciamento  ontem  na 
Camara. 

_  Todos  os  constimidorcs  —  disse 

_ devem  scr  alertados  e  informados  dc 

que  o  artigo  dc  preço  mais  baLxo  nem 
sempre  é  o  mais  económico,  assim  como 
n  mais  caro  não  c  obrigatoriamente  o 
melhor. 

I^ulrõrs  míjiiinos 

Ao  exigir  padrões  minimos  de  qua¬ 
lidade.  o  Deputado  Faria  Lima  d^  que 
não  se  pode  admitir  que  o  Govèmo  ou 
qualquer  outro  consumidor  venha  a 
adquirir  'asiilradores  que  não  aspiram, 
tecidos  que"  não  possuem  rcslstènclii. 
eletrodomésticos  que  matam  teomo  chu¬ 
veiros  elétricos  c  aqiiecoddre.s  dc  gâsi  ou 
l.ampadas  elétricas  cuja  vida  ütU  seja 
contada  em  .segundos." 

Df.slacou  o  Sr.  Pana  Lima  que  as 
concorrências  publlras  governamenial.s, 
começando  |)ela.s  federais,  devem,  obn- 
patoriamente.  fazer  referência  aos  pa- 
drw.s  de  qualidade  c  serviços,  que  "le¬ 
varão  e:u  conta  estudos  específicos  dc 
engenharia  de  produtos  i  dosonho  lndu.s- 
tri.il'.  engenharia  eeonõmioa  (estudo  da 
vida  útil  c  depreciação I,  engenharia 
do  manutenção  ipeç.as  e  .sobrcssalentesi 
e  engenharia  de  segurança  (visando  a 
preservar  a  vida  humana  e  nsBogurar 
a  continuidade  da  produção)." 

Sugeriu  nlnda  o  Deputado  Faria  Ll- 
nui  a  criação,  de  um  sélo  dc  qualidade, 
que  seria  colocado  nos  artigos  e  sond- 
cos  consumidos  pelo  Govérno  federal. 
O  .sélo  informaria  que  tal  produto  ou 
.-ervieo  faz  parle  da  pauta  do  compra 
do  üovíirno  br.usilciro,  "o  maior  consu¬ 
midor  nacional."  Seria  Idêntico  aos  selos 
coloc.ados  n(\s  artigos  exportados. 

l*i«hViii  iMililar 

o  Prev.dcnto  Médlci  encaminhou 
ontem  ao  Congre.sso  projeto  dando  nova 
di.olpllnu  a  contribuição  do  Govérno  fe¬ 
deral  para  o  pagamento  da  Policia  Mi¬ 
litar  0  do  Corpo  de  Bombeiros  da  Gua- 
nnbnrn.  Segundo  esclarere  o  Mintstro  do 
Planejamento  cm  .sua  exposição  dc  mo- 
•!vçt,  .1  nicdlda  .a  permitir,  ciu 

liic.ar  da  ■it>pc:;sán,  uma  rediicãii  pro- 
dn  coiiLrlbnirã.i  iité  .sua  cxtlti- 
.•.'in  em  ll>7l. 

A  partir  daquele  nno.  ce.vsara  n  res- 
piiiis-ibllldade  da  União  polo  pagamcnli 
do  pcs.soal  ativo,  eonipelindo-lhc  somen¬ 
te  pagar  os  Inntlvoi  e  pensionistas  cujos 
proventoe  tenham  sido  concedidos  ate 
n  vigência  do  Decrcto-Lcl  n."  1 015,  de 
21  de  outubro  de  1009. 

A  rcdupfH) 

t  o  .secumte  o  projelo  encamtnh.ado 
ao  Congresso; 

A.-t.  1,"  -  -  Ots  Artigos  2  "  e  n  **  do 
DriTcto-t^l  n  "  I  015.  de  21  de  outubro 
.i<’  IDOO.  p.i.\vim  a  vigorar  eo.m  a  seeuin- 
t'-  .'cdacão.  miuit.do  a  parágrafo  único 
it  .  Art  3' 

Ari  2  "  AUiii  duN  inatisvw  c  peii- 
,f.;or\i‘ tas  releridos  no  Ari  S."  déste  dc- 
ercUi-Iei.  a  União  pagara; 

I  —  No  exercício  de  1970.  a  de*píu.i 
referente  ao  imssoal  nillUor  ativo  en- 
quadi-ado  no  ,\rt  1 

II  —  no  exercício  de  1071.  8fl'7  tws- 
.senia  por  centot  da  dcLspc.sa  de  que  tro¬ 
ta  0  item  1: 

III  -  no  exercido  dc  1972.  <0'. 
fqnarenln  por  eentoi  da  desposa  de  que 
trata  o  Hem  I, 

IV  -  no  exercido  de  1073  .  20  i 
'v;r.;e  iwr  emitoi  da  dcsivrea  de  que 
:ra;.i  o  dimi  l 

Alt  3"  A  p.srtir  di>  exercido 
(|e  1P71  r«v.s.\r.i  .>  re.spii.n.sabllld.vle  d.» 
f  -H-io  p.ir.imvnío  do  jHvvoal  ativo, 

' iiienV  (i.icar  tu  tiu- 
'  •  '  e  :m' , .  .ibr.ingidus  :>eli> 

.!  *.1,  Arf.:;o  1'  r;i;iu  provent‘'s  e 

íi.j.iin  .sai.  e.ineedldvs  ate  .a 
■.  ^  di-  te  (Ifei.  f.t-ie: 

4  "  .\s  Lilt.  raçi>e.s  i-om iante.s 

d.i  prevr.le  id  .•^  ruo  oblcto  de  oonré- 
r.  IP  aditivo  ao  prevtst.o  no  ArlUSo  4"  do 
Deerrto-Lel  n ’’  1015,  de  21  de  out  ibro 
dc  1!‘M  a  aef  flnnado  entre  •  Unl&o  e 
n  F-st.idíi  da  Guanabara " 


consumidores 

Secretário  de  Educação  amazonense  na 
administração  Danilo  Ai-eosa.  Posterior- 
mente,  foi  condenado  por  corrupção  na 
Secretaria,  cem  nomeações  Uegals,  para 
favorecer  sua  candidatura  ã  Câmara 
dos  Deputados. 

Ao  fazer  a  defesa,  o  Sr.  Vinícius 
Câmara  defendeu  sua  administração, 
enumerando  obras  reallzada.5  e  Invo¬ 
cando  testemunhos  de  autoridades  em 
favor  de  seus  trabalhos. 

—  o  episódio  que  ora  eiiírenlainos 
é  mais  um  da  série  dc  arbitrariedades 
que  vêm  sendo  praticadas  csiilra  a'guns 
parlamentares  do  meu  Estado,  por  k- 
tores  radicais,  envolvidos  por  lacçóes 
pr.liUca.s  derrotadas  nas  últimas  elei¬ 
ções.  Alerto  a  opinião  pública  para  essa 
icntaiiva  de  substituir  a  escolha  popu¬ 
lar,  expressa  nas  umas.  pela  escolha 
fclla  por  pequenos  grupo.s  que  não  re¬ 
presentam  as  aspirações  do  povo  brasi¬ 
leiro  c  da  Revolução. 

Diversos  deputados  solldarizaram- 
■se  com  0  Sr.  Vinícius  Câmara.  O  Depu¬ 
tado  Hamilton  Xavier  iMDB-Estado  do 
Rloi  enfatizou  que  a  condenação  ao 
p.a: lamentar  é  nula,  por  ter  .sido  UUa 
por  autoridade  incompatente,  pois  ape- 
ua.s  o  STF  poderia  proeessa-lo.  O  Depu- 
tade  Flavlo  Marcülo  lArcna-Cearài  dls- 
•sc  que  aquela  era  mats  uma  das  arbi¬ 
trariedades  da  Jasliça  do  .íAmazonos. 

Vlcc-lider  do  MDB,  o  Deputado 
Laertc  Vieira,  afirmou  que  "nos,  da 
Oposição,  sempre  reclamamos  contra  a 
redução  da.s  prerrogativas  dos  parla- 
mcnlarM." 

—  .Assim  —  ccr.muou  —  é  que  não 
nos  conformamas  com  o  fato  de  que  os 
detentores  de  mandato  não  léni  mais 
a  Inviolabilidade  que  muitos  prclendc- 
rauí,  perante  a  opinião  pública,  carac¬ 
terizar  ccnio  SC  fòra  a  irrr.spcnsnblllda- 
dj  díi  parl.imcntar. 

Fumo 

A  Coml.s.<.ão  de  Saúde  da  Câmara, 
prc.sldlda  pelo  Deputado  Jandui  Carnei¬ 
ro  <MDB-PBi,  aprovou  ontem  o  projeto 
do  Deputado  Florim  CouUnho  iMDB- 
OBi.  que  restringe  a  propaganda  do  fu¬ 
mo  em  radio  e  Iclcvlsâo  e  lonia  obri¬ 
gatória  a  advcrlcncla  do  perigo  dc  sua 
utilização. 

Ão  apresentar  parecer  favorável  ao 
projeto  0  relator.  Deputado  Marcilto  Li¬ 
ma  'Arena-MTi.  iníonnou  que  nulorl- 
d.idf.i  iii  'dicas  do  mundo  mt.'’lit)  rcin.il- 
de.-um  o  fumo  rc-ipons.ivrl  por  câncer 
mi  pul.iiãe.  no  ciõfngo  c  no  estômago 
,)Cia  úI.'.T.i  ga.' trica  dlsiurb.es  d.as  co- 
:an;.r.;is,  brüuquite  crónica  c  in.suiicicii- 
c.a  rc.iplruiorla  erónic.i. 

Pelo  jirojêto  .iprov.vdu  não  .sfta  per- 
m.lida  a  propaganda  dc  (umo  atraves 
do  rádio  e  da  lel.'vlsào  em  horário  com- 
previirildo  entre  6  e  22  horas,  e  em  toda 
propaganda  devera  ser  pronunciada,  ou 
apresentada  de  icrma  bem  vlsivel,  npo.s 
cada  téxlo.  a  expressão  í.ríe  Produto  e 
Prejudicial  á  Soiidc.  Também  nas  em¬ 
balagens  os  fabricantes  serão  obrigados 
a  destacar  a  mesma  exprc.viáo.  Final- 
mente,  iis  cliarularl.vi.  bare.s  ou  quais¬ 
quer  estabelecimentos  que  vendam  fu¬ 
mo  ou  produto  originados  do  mesmo  de¬ 
verão  allx.ar  r;ii  local  bem  vlsivrl  u.n 
quadro  contendo  n  expre.-,sã'i  O  fuuio  c 
r^rjiidiclnl  a  Snude. 

Urjeirõ)'» 

Do.s  trrs  pp>Jcti..>.  em  pauta  oniem  na 
Cam.ira  a  M.Horla  .irml-da  rejeitou  o 
que  r.-a  d.*  liilct.itlv.i  p.Arlaiiiriiiar  e 
aprovou  0  do  Oovêrno  r  o  do  Trliiuiial 
Hegional  Elelloral  de  Pernambuco 

O  projelo  rejcllado  ampliava  o.*»  di¬ 
reitos  dos  servldore.s  públicos  que  traba¬ 
lham  em  atlvidadf.v  consideradas  itualti- 
brc-i  ou  penosas.  Foi  nprc.sentadn  pelo 
ex-Deputado  Ftorleeno  Paixão  ic.i.vsado' 
r  nrjtltado  i>ela  Comissão  de  Justiça. 

iiprovadi»- 

o  projrto  do  TRE  ile  Prrnaiiniucu 
li.itlilor.ia  nu  r.irgi.i  iti  louvlinclllo  <■111 
riimlx‘.io  os  I.MiIado»  r!ellvo«  «ir  direi. ir 
de  servir  V  dn  seu  qiiadr  '  Enviado  u  C.i- 
mara  nn  P.idO  ivlo  Tribunal  foi  aprova¬ 
do  iielas  C.inilMÕe.%  de  Jii.tlça  e  dc  Ser- 
liçti  Publico, 

O  projeto  do  Oovênio  atuallra  o  va¬ 
lor  da»  multas  pmi.stiw  na  Irl  que  erla 
n»  Con.M-lhos  RegionaU  de  Farmácia 
Multas  que  eram  dc  CrJ  O.W  c  CrI  5,00 
)vt^»aram  a  um  «dano  mlnlmo  regional 
r  três  lalârloi  niinlmos  regional.»  Foi 
íiprrnado  pelos  CotnIaaAri  de  Jmtlça.  de 
Saude  e  de  Legislação  Social. 


C-jridrn.»  t»  'ir.  seu  i-siad-n  a  cl'-  s 
jr.r.v  f  meir  dr  rr.  lusão  <  a 

.•»:  fl-ervladl  5eg<.;,da-l< .ra  o  I><-;v,i;a2i> 
■.'.'vlrm»  Cám-ira  •.Arrna-.ArUíror.av  dt- 

:-!.'l<-j-v  or.t'  n,i  fsuii.",.  r.^iTir»  í» 

..c  iv.Ki.fí  qu'  ;i'if  fonim  a.  d-  (os- 

a4.-i-iin-i.'.ra‘íva  f  •.rsl 

O  Sr  Vi.nteiiu  Camara  aíi.'TU'3'j  qjr 
.'lao  (liClmaí  a  qualaquer  rs*:nes  nn 
atividade»  sdtninUiral.vai  <j«  j>o- 
hi.es.»  Apenas  rrtvindieamm  tjm  pror,’. 
C.rjlfT.tn  rrgiilar  '  twT.to  de  paSífC». 
inimandade*  e  prrvcrjçAes  e  c.iíi  eocio 
irrn  sendo  (fito 

itootoM  o  IJeputado  Vinicsa*  Cainia- 
r-  q-av.  ha  ima  semana,  um  ;u;i  de  iU- 
rs.»  n  r.cn  ãe‘.e-Tri.inar,de  qaf 

i-et.  rv;-e»a,cU  a  ord-rr.  de  pn»áf  ro 
.*~r..re.i  á.>  de  10  il.a»  quirid.i  le 

■  •e  'j,  '  p“!i.>e.'>  ;-*'S  j;iíl.aeào 

E.:;  '-ia r a  de 

•=•  r.í  li.--  .  ;í-  ií.rm  j  Ç-* 

r-a-  i  '  i  «rs  rrru.fvi  rer.tr.»  a 

•.  ■,  q o  dsjJSifír. 
»•’%  T-»  ..  f  1  ,•*  ve  •.•al.»-»#  d*  «uVâ 
j.UilíÇi-  ;  li-  de  «S  ffSr- 

1  s-r.er.l...'  e  •.•:  per.  *  »t»Trv:o  d.'j  itisn- 
dilo 

Ar,r~trij  V.rK.ü.  Ca.T:»r»  «jae 

s  r  -m  1.‘ -irã-  er-.  1»-.  Art.*.'  12-  *•- 
ris.-»  q..e  r.  ■i»1>3l,td«ji  e  ■m'T.S.'0-pr*»  dj- 
rôriU*'  ^  *•'■‘3  *r-*r;á4** 

-■*  xe»  »  rr-.  fisgrarite  Se  ir'-;.» 
r  -  -T.  .in  ,e.'  dt  «.-Ses  p'.»- 

r* .  . 

r  -  'f. :  11  -  '  r.v.r. «‘Tí  - 

e  .-  .---ee»  .1,-.:*»  ■  .v 

.  ■ rc,-  -  V  n.:  s.  ■>,  *  p- 4b  ®«. - 
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|)r«iiirnli(l«i 

O  í»er>ui»do  Nma  liibelro  'Arnia- 
GB*  dfMucntiu.  ontem  parte  de  ma  en- 
ircvista  publicada  dta  I »'  no  Rio  e  eon- 
viderada  inlurloaa  jieia  Comi  •tão  de 
Justiea  da  Camara. 

Falando  ontem  naquele  orgáo  teeni- 
ro.  informou  o  Deputado  que  '■Jamai» 
usou  e  usaria  de  paiavrat  tnfamanto 
que  *e  drraro  como  notirladaa",  tendo. 
e«n  reUçào  ao  fato.  declarado  ao  Jornal 
apenas  que  o  projet.»  tòbr»  aeguraiK* 
dm  auUsüMiVTU  se  arhava  na  Coailtaão 
de  Jntuça.  dependendo  de  parecer  do 
reiabsr 

ir.Mt  que  não  deeUroa  estar  «to  pre- 
)r?.a  rríeío  raiperrado'  e  que  eslava  na 
hor»  da  hp*  imprensa  cobrar-  sua  ráp;- 
oa  tramitaflo,  e  que  fuSo  não  pastada 
de  itaçãrt  do  fepf/rter  r.a  da  Jf-maj.  AH:- 
tr.™  que  toeiâra  csmbechaento  do  {au> 
ao  tttTtmBf  antevseiifia  da  Aiaseonia  * 
k«a  le  anteei^ttra,  proraraisrSo  pcíroetro 
o  relau»  do  jwtsieu».  Depotado  tlaio  13- 
tipaldt  •Amia-»’*.  na  Adeag.  «sode  aã® 
ecír.|»nheiT«  dt  curao  que  m£l  »  realí- 
ra.  e  que  emleta  romp^ntíM  «apontaiiea- 
a»e»Ve  à  Coamào  para  dar  aa  eap^ca- 
obea  deridaa. 

ftefen«-«e  depoSa  o  9r  Rftei- 
.-T>  a  etuároria  de  preiQõea  eoelra  a  «ea 
:r/.natna.  ço»  «e  pndesa  ideaUDcar  per 
sfc-r;tas  rre  «•perarV*» 
íslss  re.rj»  ••■(£•  r»írÃ»s'  seja  ''pela  fií- 
f -.-.star-.a  e4rf»r..’.a  <V  haver  *id»  ear- 
•  -rn,  :  •  qnu— .a  de  TV  a  qs»  dev*- 
r  fc  í  ror»--<?  S-3Í  Bv^sítva  pf-rqu*  a.- 
ç-s v.-.sFu  -f'  f '■e.ara  a  e^.-ss* 
*•  ri-.S'.  t.fjvs  que  nás3  fri  par» 
«  SG-  rew  STC  r-ã-  £*.ridM  ee«e  parecer  a» 
.irjrrassa.'  «ri*  a*ir.»-  t.-'S  rrai-raeSo  v.» 
.-ie-n&a  ssi.'<ite  e.— .  -•rt— i  iwsTsrbi 


MDB  quer  comissão  reimida 
em  hora  que  não  atrapallie 
os  trabalhos  do  plenário 

Brasilia  (Sucursal)  —  A  Comissão  Executiva 
Nacional  do  MDB  vai  recomendar  aos  parlamenta¬ 
res  oposicionistas  que  reivin(3iquem  das  Mesas  da 
Camara  e  do  Senado  a  realização  de  reuniões  de 
ccmiísões  sempre  que  possível  fora  de  horários  des¬ 
tinados  às  sessões  plenárias,  bem  como  protestar 
"contra  a  transformação  do  Congresso  em  casa  de 
conferências  ou  simpósios,  em  prejuízo  de  suas  fun¬ 
ções  constitucionais.” 

A  Comissão  Executiva  Nacional  da  Arena,  vai 
reunir-se  têrça-feira,  à  tarde,  para  tomar  conhe¬ 
cimento  do  relatório  da  Comissão  Especial  de  Es¬ 
tudos  do  Nordeste.  No  dia  seguinte,  pela  manhã,  a 
direção  do  Partido  estará  reunida  com  as  bancadas 
da  Camara  e  do  Senado  para  discutir  as  instruções 
do  TSE  sóbre  a  nova  Lei  Organica  dos  Partidos  e 
traçar  nonnas  para  debater  o  Plano  de  Desenvolvi¬ 
mento  Nacional,  encaminhado  quarta-feira  ao  Con¬ 
gresso. 


OPOSIÇÃO 

Em  sua  reunião  de  ontem 
a  E.xecutlva  Nacional  dç 
MDB  decidiu  constituir  gru¬ 
pos  de  trabalho,  coordena¬ 
dos  pelo  Senador  Franco 
Montoro.  para  análise  de 
assuntos  económicos  dc  In¬ 
teresse  naclrnal.  compreen¬ 
dendo  0  levantamento  sò- 
bre  0  aumento  da  divida 
externa  do  Brasil;  denún¬ 
cias  de  acordos  e  conven¬ 
ções  dn  Organização  Inter¬ 
nacional  do  Trabalho 
lOIT);  dtvlda  da  União 
com  0  INPS:  desvio  de  fun¬ 
dos  do  salário-educação  e 
s  a  I  á  rlo-famlUa.  e  atuali¬ 
zação  dos  vcnclmcnlo.s  dos 
servidores  dc  órgãos  fede- 
rats.  estaduais  e  municipais 
cm  todo  o  pats. 

O  MDB  vai  promover, 
através  dos  diretórios  rcglo- 
nai.s.  a  organização  de  dire¬ 
tórios  em  todos  os  munl- 
ctplos,  tendo  cm  vista  as 
próximas  eleições  muni¬ 
cipais.  cm  novembro  d  e 
1972.  Nesse  sentido,  será  ex¬ 
pedida  circular  dando  conta 
dc  que  nos  termos  da  nova 
Lcl  Organica  dos  Partido.s. 
so  são  vAlld.as  as  fichas  dc 
Iillnção  partidária  confcccl- 
onadiw  r  dl.slrllniidas  pela 
Jii.vtiça  Eleitoral. 

Os  membro-s  da  dlnção 
nacional  o  os  parlamenta¬ 
res  oiwsiciontsta.s  foram 
convidiidu.s  a  iinrllclpnrem 


das  visitas  que  serão  feitas 
aos  diretórios  regionais,  pe¬ 
lo  presidente  Ulisses  Gui¬ 
marães  e  pelo  secretário- 
geral  Tales  Ramalho.  Já  es¬ 
tão  programadas  visttas  aos 
Estados  de  Goiás,  Rio  Gran¬ 
de  do  Norte.  Piaul.  Mara¬ 
nhão.  Pará.  Mato  Grosso  c 
Território  do  Amapá. 

GOLAS 

O  secretário  do  MDB  de 
Goiás,  Deputado  José  Frei¬ 
re,  em  nome  do  Diretó¬ 
rio  Regional,  disse  ontem 
que  n  gravação  Incriminan¬ 
do  0  Dsputado  Brasillo 
Catado  (Areno-GOl  no  ali¬ 
ciamento  dcvercadore.s 
oposicionistas,  não  foi  con¬ 
testada  e  é  prova  Incontes- 
te  do  processo  adotado  pela 
Arena  goiana  com  a  cober¬ 
tura  do  Governo  para  con¬ 
seguir  adesões. 

—  O  MDB.  embora  la¬ 
mente  lôdas  as  adesões  — 
dtssc  —  não  se  sente  esvazi¬ 
ado.  Mas,  ao  contrário,  en¬ 
grandecido.  uma  vez  que  o 
número  dc  adesões  f  o  1 
mínimo,  se  forem  consldz- 
rndo,s  todos  os  instrumentos 
de  prc.ssiio  e  aliciamento 
usados  pcl.i  Arena,  cem  a 
cobertura,  em  muitos  ca.sos, 
do  próprio  Govérno.  E  o  re¬ 
púdio  iwpular  à.s  adc.sòe.s 
fortalece  cada  dia  mat.s  n 
.MDB  em  lodo  o  E.stado  de 
Golá.s 


B  a  I  i  Si  I  a  visila  Diretória  . 
(la  Arena  do  Kio  Grande 


Pório  Alegre  i Sucursal) 
—  O  presidente  nacional  da 
Arena.  Deputado  Batista 
Ramos,  que  Inicia  hoje  uma 
v1.slta  dc  48  horas  ao  Dire¬ 
tório  Regional  do  Partido, 
ouvirá  do.:  .seus  correligio¬ 
nários  gaúclio.»  que.  afora 
.‘.cr  (le  bom  nlvi'l  o  relaclo- 
nanicnto  entre  o  Gover¬ 
nador  r  n  bancad.a.  "Gover¬ 
no  r  M'U.',  re.iie.-icisianfeH 
|)arl!imrn'ares  estão  reall- 
z.indo  o  Ideal  (te  Indcpen- 
(tenrlB  e  harmonia  do.s 
Podcrc.v.” 

AUnvé»  d.»  leitura  dc  um 
documento  de  scl.''  laudá-s.  o 
lidcr  da  b.ancada  estadual 
da  Arena.  Deputado  Fer¬ 
nando  Gonçalves,  nllrraará 
ro  dirigente  nacional  do 
Partido  que  Executivo  e 
parla  lucntare.v  "c.stamos 
con.itrulndo  os  alicerce.»  da 


democracia  bra.sllelra.  que  o 
Presidente  Médlci  está  pen¬ 
sando  para  o  futuro." 

PROGRAMA 

O  Deputado  Batista  Ra¬ 
mos  chegará  ãs  19h  de  hoje 
para  uma  hora  depois  scr 
recebido  em  palácio  pelo 
Governador  Euclldcs  T.i- 
rhc».  que  o  homenageará 
eom  um  Jantar.  O  Vlee- 
Oovernador  Edmar  Fel  ler. 
H  bancada  estadua'.  o.- 
membros  do  Dlreiórlo  Regi¬ 
onal  r  do  Secretariado  c.»- 
tndual  c  municipal  citnrao 
pre.-icnte.». 

O  homenageado  seru  sau¬ 
dado  coir  dois  pronuncia¬ 
mentos  políticos,  um  d  0 
Governador  Euclldcs  Trl- 
ches  e  outro  do  pre.sldcnte 
regional  da  Arena.  S  r 
Otavio  Caidoso 


Aiilôilio  (iarlos  afirma  í|iie 
polítira  não  influiu  iio 
n]<*iu  aiio  (lo  M*ii  Governo 


Salt  ador  (Siiciir.»iiii  —  O  Oovcniador  Antonio 
Cafio.s  Magalhães.  prc.sUndo  contas  dos  seus  pri¬ 
meiros  .sets  me.sc.s  de  Govêmo.  afirmou  que  "as  re¬ 
sultados  ntê  agora  alcançadas  cm  determinados  ser¬ 
viços.  como  por  exemplo  os  íazendârkM.  devem-.sc  a 
auscnrla  dc  ingerência  da  política  partidária  cm 
problemas  cxrhisivamentc  aominlstmtivas. ' 

Falando  paiiiadamcntc  frente  às  camaras  da 
rêde  b.uafia  dc  televisão  c  agradecendo  várias  vê- 
.es  "o  apoio  que  cs  baianos  depositam  :io  meu  Oo- 
'értW.  rt  Governador  apresentou  cs  planos  dc  tia- 
balho  (l.ts  Secrot.-«rla.s  de  Faicnda.  de  Agricultura, 
de  EdueiçAo  e  do»  Transportes  c  afirmou  que  o 
ícltü  até  Bgcia  íõ  fal  pos»ivcl  "graijü  ás  boa.s  rt^ia- 
•■óca  cxlstcjttes  entre  tis  trés  podéres  do  Estado"  e 
as  retaçòes  do  acu  Govérno  com  o  Oovèmo  federal 
c  as  Fòrças  Armadas, 


CONHANÇA 

o  Br.  António  Carlos 
Matâlhies  afirmou  que  sua 
primeira  proTjdénda  f  o  i 
'limpar  a  ar*a  no  prebloma 
de  dêbttfM.  para  Que  o 
UoTémo  poácÍM  ser  arir- 
ditado  ' 

Diste  que  tsao  lhe  possOM- 
UUKi  parsr  Cri  W  «llhòr» 
de  dnidat  atrasada*  d  n 
Drpartamrote  dr  Estrada» 
<te  Rodaccfss  da  Bahta.  'im 
do*  irrcKot  da  Estado  nuát 
rarrinradas  ror  détatos'. 
ctscfedrr  aametls  »o  fwxl- 


onsUsfflo.  dtttntxitr  à  lavou¬ 
ra  cérca  de  áO  toneladas  df 
arraentísi.  "ca)a  produ^ 
evitará  a  earéneta  de  atl- 
mcnlos  por  fenômenos 
naturais  em  rártaa  reflâra 
do  Fxtado'.  turr  a  vaei- 
naçáo  refutar  do  rebanho 
bovino  c«,t.  a  s  raiva  e  pot 
em  funcionamento  mna  lO- 
rie  dr  pmtldéiicSaa  Indica¬ 
da»  pora  ròr  em  d«*neol- 
vtmenio  as  macrorreçlèe*  do 
Estado,  onde  o  Ooeéms  |4 
esteve  Instalado  ncaata  sMs 


Sarnei  diz  que  o  Congresso 


precisa  sair  do  imobilismo 


Brasília  (Sucursal)  —  Depois  de 
reafirmar  suas  criticas  às  lideranças  par¬ 
lamentares,  o  Senador  José  Samel  afir¬ 
mou  ontem,  no  Senado,  a  necessidade 
de  o  Congresso  sair  do  imobilismo,  revl- 
tallzando-se.  o  que  constitui  tarefa  de 
seus  membros,  que  não  podem  perma¬ 
necer  tótàticos.  sob  falsos  pretextos  co¬ 
mo  o  de  que  o  Presidente  da  República 
"não  deu  o  sinal  verde",  ou  que  as  "Fór- 
ças  Armadas  não  querem." 

—  Supor  que  o  Presidente  ainda  nao 
quer  e  que  as  Fòrças  Armadas  não  de¬ 
sejam  é  impopularlzà-los.  E’  e.stlmular  a 
Ineficiência,  o  marasmo,  o  desencanto 
pela  simples  constatação  dos  condicio¬ 
namentos  —  afirmou,  acrescentando  que 
os  políticos  não  estão  isentos  de  dar  sua 
colaboração  do  projeto  político  brasilel- 
ro.  que  concilie  Uberdade  com  seguran¬ 
ça  nacional." 

Caliiiu 

Ao  contrário  de  generalizada  expec¬ 
tativa.  0  discurso  do  Senador  José  Sar- 
ncl  transcorreu  em  calma,  com  poucos 
apartes.  Apenas  os  Srs.  Eurlco  Resende 
c  Heitor  Dias  manifestaram  discordân¬ 
cia.  0  último  para  dizer  que  o  Congres¬ 
so  está  "desaparelhado"  mas  não  "en¬ 
velhecido."  Já  0  Sr.  Eurlco  Resende  to¬ 
mou  a  defesa  da  reforma  do  Senado,  que 
declarou  estar  sendo  multo  bem  condu¬ 
zida  e  por  elementos  de  grande  capaci¬ 
dade. 

Reafirmando  sua  discordância  quan¬ 
to  a  essa  reforma,  o  Sr.  José  Sarnei  de¬ 
clarou  que  qualquer  reforma  tem  de  ser 
dlnamlca  e  JamaLs  imóvel.  poLs  não  é 
possível  preparar  um  prato,  confoltá-lo 
e  servl-lo  para  ser  por  todos  desfruta¬ 
do.”  Discordou  da  observação  feita  pelo 
Sr.  Eurlco  Re.scnde  de  que  o  Executivo 
esLá.  desde  1007.  tentando  a  reforma  ad- 
mlnislrallva,  que  até  hoje  não  saiu,  ob- 
será'nndo  que  a  "reforma  começa  no  pri¬ 
meiro  dia  cm  que  é  decidida,  e  vai-se 
concretizando  com  o  passar  do  tempo, 
quando  tem  forma  dlnamlca. 

Uderaii^as 

Reafirmou  que  os  lideres  podem  .»cr 
criticados  c  o  devem  ser  sempre  que  pre¬ 
ciso.  pois  não  podem  e.star  Imunes  n 
elas.  inclusive  a  fim  de  que  sejam  e.stl- 
mulados  a  melhor  ação.  Recordou  vários 
enlsódlo.s  parlamentares  nes.se  .sentido, 
nflnnando  que  as  lldcrança.s  nàn  devem 
,ser  "imóvel.s"  mas  "relvindlcante.s " 

Citou  pnlavrn.s  dilns  há  jKuicos  dias 
pelo  cx-Mlnl.stro  Jo.sé  Américo,  afirman¬ 
do  0  "desprestigio  da  classe  pcilitlça''  c 
confirmando  a  necessidade  dc  "arno"  c 
salda  da  "inatividade" 

O  vazio  do  plenário  e  dos  corredores 
c  evidência  —  disse  —  de  que  há  algo 
entre  0  ceu  c  a  terra." 

Declarou  que  suas  afirmativas  não 
foram  c  náo  são  fruto  de  ambições  pes¬ 
soal.».  mas  dc  "profunda  angústia",  que 
é  .sentido  por  todos.  Discordou  dos  "con¬ 
selhos"  dc  que  "não  é  hora  dc  falar",  da 
pregação  de  um  Imobilismo  cuia  razão 
dc  ser  e.»tá  dentro  do  próprio  Congres- 
.lO  e  não  fora. 

Face  ao.s  dois  aparie.s  rio  Sr.  Eurlco 
Re.icudc.  sóbre  a  reforma  do  Senado. 
nb4crv(ju  que  nenliumn  de.»avenca  tem 
rrmi  o  Senador  Petrónlo  Portela,  de  quem 
npcua.»  dlseordn  no  que  dir.  rr.ípcllo  a 
reforma,  que  queria  Iôs'.c  dlnamlca  e 
aberta.  Dal  a  de.sngradávcl  surpié.sa  que 
leve  ao  scr  notificado  de  que  tudo  qur 
se  dl.wcssc  ou  se  rc.solvessc  sóbre  a  re¬ 
forma  deveria  ser  secreto. 

Considerando  este  um  grave  êrro, 
pol.»  torna  a  reforma  estática  e  impede 
que  se  torne  "motivação"  para  todo» 
(jue  SC  preocupam  com  o  problem.v.  de¬ 
clarou  que  ficaria  "multo  agradecido"  ao 
Sr  Eurlco  Re.scnde  »e  conseguisse  ek 
I'crn)tMão  para  pubilcacão  do  voto  que 
deu  por  e.»crlto,  sóbre  e-.-a  mc-mn  ic- 
forma.  no  tocante  ii  rninjuitaçiio 

Ha  uma  semana  —  di'.‘e  tenta¬ 
ram  alguns  discurso»  aqui  ptoferldu» 


plntar-me  como  um  anjo  rebelde,  um 
renegado  da  Instituição  legislativa.  Nao 
desejo  deter-me  na  análise  das  motlVi- 
ções  que  me  foram  atribuídas.  Seria  di¬ 
minuir  0  debate  e  o  Senado.  Nem  uma 
coisa  nem  outra,  entretanto,  são  do  meu 
desejo.  Pretender  que  busco  promoção 
pessoa],  manifesto  mágoa  pelo  não  exer¬ 
cício  de  po.stos  ou  tento  obscurecer  o  bri¬ 
lho  das  palavras  do  presidente  do  Sena¬ 
do  —  Casa  a  que  me  orgulho  de  perten¬ 
cer  —  na  Escola  Superior  de  Guerra,  é 
injustiça  feita  não  a  mim,  mas  ao  po¬ 
vo  do  Maranhão  c  à  classe  política  bra¬ 
sileira  que  teria  nos  seus  quadros  e  den¬ 
tre  seus  participantes  com  funções  as 
mais  altas  na  hierarquia  política,  con¬ 
duta  tão  limitada. 

—  Esse  argumento  —  continuou  — 
fàcllmente  tranquiliza  certas  consciên¬ 
cias  que  SC  afligem  pelas  motivações  e 
exame  dos  fatos  e  que  se  torturam  com 
visão  pessoal.  Mas  não  elimina  nem  obs¬ 
curece  a  dura  e  cruel  realidade  que  pro¬ 
curei  levantar  com  o  maUs  alto  objetivo 
de  revitalizar  o  Congresso,  diagnostican¬ 
do  nele  os  sinais  dc  uma  crise  que.  não 
sendo  parllcularmcntc  brasileira,  e  .sim 
mundial,  bateu  ã.s  portas  de  nossos  Ins¬ 
tituições  legislativas.  E'  o  enfraquecimen¬ 
to  que  se  alastrou  pelos  parlamentos  dc 
todos  os  continentes. 

-  Dois  pontos,  desejo  fixar:  o  pri¬ 
meiro,  o  dc  que  em  ncnlium  momento 
particularizei  nomes  de  congressistas, 
porque  seria  grosseria  Imprópria  nos  ges¬ 
tos  de  polidez  que  nunca  desprezei  mes¬ 
mo  diante  dos  mais  intransigentes  nd- 
vcr.sàrio.s  c  consistiria  injustiça  com 
amigos  c  companheiros  dc  longa  data. 
Cito,  por  exemplo,  Pereira  Lopes,  a  quem 
dedico  profunda  admiração  e  fraterna 
amizade  c  cujn  admirável  conduta  no 
esclarecido  encaminhamento  da  refor¬ 
ma  louvo  c  exalto.  O  outro  jwnto  é  n.ssl- 
nalar.  sem  subterfúgios,  que  nada  tenho 
dc  pessoal  contra  o  Senador  Petrónlo  Por¬ 
tela,  presidente  desta  Casa.  Ambos  inte¬ 
gramos  a  mesma  geração,  proviemos  da 
sofrida  região  do  Melo-Norlc  e.  ontem 
como  hoje,  pertencemos  à  mc.snia  agre¬ 
miação  partidária.  No.ssa  divergência 
teórica,  prática  e  pública  é  .sóbre  a  rc- 
fonua  do  Congresso.  Ela  c  da  própria 
p.s.srncla  da  democracia,  porque  signifi¬ 
ca  liberdade  de  consciência.  Colocada 
lenlmcnlc  ein  tênno.s  dc  nh.solula  honc.s- 
t Idade  de  propnillo.s  ela  ai  fica  .som  cx- 
trniTOlar  para  oulro.s  r.imixi.s  que  nunca 
foram  da  minha  semeadura  politten. 

--  Nno  ha  democracia  som  Congres¬ 
so.  O  Congre.sso  c  a  propila  imagem  do 
regime  democrático.  Atrave.s  dele  a  de¬ 
mocracia  rcprcíenl ativa  dirctu  —  c  ate 
hoje  ninguém  con.scgulu  idealizar  regi¬ 
me  melhor  —  marca  a  presença  do  po¬ 
vo  no  exercício  do  iioder.  Devo  minha 
formação  polUlca  ao  Congresso.  Depu¬ 
tado  que  fui  por  tré.s  Icgl.slalura».  Po.s- 
leriormente  Governador  e  agora  mem¬ 
bro  desta  Casa.  .sempre  atrave--  da  legi¬ 
timidade  do  voto  popular  Naire  da  fi¬ 
delidade  a  er<-!is  origens  minha  angus¬ 
tia  ln.'lllucloual  e  tem  .-Irlo  a  tónica  per¬ 
manente  do.i  dlscurM’’.  que  tenho  pro¬ 
ferido  ne.sta  Cit-n,  piignaudo  pela  .su;i 
vitalizaçáo.  pela  sua  pn.^ença  nas  drrl- 
.siV.s  nacional.s  e.  sobretudo,  pela  .sua  ca¬ 
pacitação  para  o  cumprimento  comple¬ 
to  0  imediato  de.s.sa  relevante  ml.-.-no. 

—  O  Congresso  —  dH-j?  -  nno  e 
a|)rnas  a  Mesa  Diretora  de  .sun»  Casa^, 
nem  o.i  lideres  O  Congre.s-o  e  o  con¬ 
junto  dc  lidere»  que  todos  nas  somos,  uns 
com  maiores,  outros  com  menore.s  re-- 
ponsahilidades  O  Congre,'s<’  náo  r  umn 
C.s.'.a  dc  vencidos.  ,sim  de  venc.  dorr  O 
que  perdem  .n  elelçõc.-  mio  lêm  .i  ento 
nfsi.i  Cn»a.  Como  inslilukao  que  relc;.; 
o  ji-ider  fiolUlco  do  p.n  e  i"o(;"  m.i;'  ii - 
que  a  -oma  da-  pnrlr  qui.  .i  compõem 
Critica-  0‘  lldrir  r  Mi  ..  não  é  cu- 
tlear  o  Congrr  o.  lanto  n,  it»  qu.s”,-!'* 
r  -n  critica  .se  f.i.’  com  o  obTiiv  •  mn'.:rr 
dr  revigorar  o  proprl"  Congre.-  a 


Petrônio  nâo  vc  envelhecimento 


São  Tauto  <Sucur»al>  —  O  presiden¬ 
te  do  Senado,  8r.  Petrónlo  Portela,  de¬ 
fendeu  ontem  a  tese  dr  que  não  ha  en- 
srlhreimenlo  no  Congre.’-.so  Narional  » 
que  a  crue  existente  náo  í  da»  In  tilui- 
c(ie‘  ma»  de  alcvni  t'Olll‘ê“‘  l*"!»  ‘ ' 
Constitulcáo  de  l»«T.  lamentaTc  mente 
incompreendida  por  grande  parte  do. 
poIlUem.  eonstitulu-»e  numa  evn'uc.\  ' 
tanto  para  a  clasac  polttlea  quanto  pr.ts 
n  quadro  tiutttuclonal " 

Dls.M»  que  o  paU  tem  toda»  a»  raróes 
para  acreditar  rto  proeeno  democráti¬ 
co.  deade  qoe  a  rida  parlamentar  tem 
emergido  da»  perplrudadr»  em  exmdt- 
cóei  de  ficar  cada  ves  mat»  fortalecida 
A  ontmnuaçáo  iniUtuoonal  xai  bem  e  o 
deeejo  generallíade»  de  apnmura-la  e 
ua-.a  garantia  de  tua  Titahdade 

Aliríinominriiln 

'•  Sínatící  Petrónlo  PoTlri*  in-.bo-» 
manitestanft»  sentade  de  náo  dtseuur 
o  auunto  pubticametile  por  questáo 
Pr  etlca'  dnitnaoQ  a  slaa?  ermiun- 
tara  naciMiai  rr-íso  «r.a  decisárt  de  ‘o- 
ÓM  para  e  aperítíçoaicmto  da  sida  pé- 


b'.lca  4  .'(U  ic  .-i.  CTH:rss  frilii.i  r.s 
l''inBrr»  o  •‘io  iÇ  ;:  i'  irf:‘.i>r  .i  rc.rlo  'j 

que  r.l:;i;uein  net.i  o  li.trr»-  'e  d"'  jvs  .tl- 
roí  r;;-,  '.iw 'tv  í  .r  a  c^O'.  tih.  i 
r* : Irii;  rf.t .ir  ■<  .  de  ,  .:tr  dr>'  •eho’ 
r'a  cr  -..rirTr  d-  r  o' ' 

tli\ 

M.s  tH  ;»■ -t;  .i-SC  l*  I  »■  •  í.  i-  .’lO  d  ' 
I '  •  ;  d  (■■  .*  .»  r  .  -4 .  • 

üit  qur  'rni  cmlribuli  ;  ;i:.i  i,  ■.r;'.-’r » r  » 
•  Ida  psolltica  c  ..lud*.. 

Semo*  t:-n  rf.s  tíe  qt''~  :  .. 

raige  quaiif:r.sc5.>  lUtrlrot.;».  d.'  e 
e  deTrrtio»  todCs  ter  e.  n:11i..'<‘s  pir*  apre 
rnder  a  reaildíde  e  dar  r.ov»  r.':at*~'ra- 
Cio  a  toTT.vinmad*' 

O  prender. te  dl  Srnsl'-  ■  '  c  m?,*- 
rer  e  debater  a.  f  brt-  di  r:  rírt-  r-‘  > 

prefeito  Flrieire  lí-  ff:'37 
erSliiliia  tíe  fite  .er.a.l.'’rr  >  ■'  Sr 

Virgílio  T»u.'a  B'.-,,  riri  ln  E  .-ai,  A 
ç-.><o  Fíjr.r’  C»'-»  ;  P.rl.  F"  '"‘c 


Vrpvro  1'iA  f  B::’ ■ 

:m  c  C’  '.w 

Nrl  B-  •»»  r  ^',r  rt'; 

;  «li  ‘  fl' 

.Mbttto  llrJI.Tir,  r.-  : 

3.^  A:* 

Fonircv  BatL-ta  Ví:'»r 

Rb  -  -r  l'»  r 

r;,-  Aõrjio  dr  0:.Te.f»  e  ;  Si.- ;  » 
Retomam  «r-irbl^^lrira  *  Rran  r* 


CHEVROLET  ♦  REVISA  =  SOLUC^ÀO 
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4  -  POLÍTICA  E  GOVÈRNO 


JORNAL  DO  BRASIL  O  Sexta-feira,  17/9/71  □  1."  Caderná 


-Coluna  do  Caslello 

Desenvolvimento 
e  estabilidade 


I 


Brasília  (Sucursal)  —  Aos  econo¬ 
mistas  caberá  analisar  em  seu  conteúdo 
0  I  Plano  Nacional  de  Desenvolvimento 
Econômico  c  Social.  Aos  observadores 
políticos  cabe  desde  já  constatar  os  efei¬ 
tos  altamente  csiimulaiites  dêsse  esfôr- 
ço  de  fixar  objetivos  c  estabelecer  dire¬ 
trizes.  .4  ação  do  Covêrno  oferece-se  as¬ 
sim  coordenada,  em  perspectivas  que 
absorvem  num  todo  uniforme  as  diver¬ 
sas  providências  e  os  diversos  projetos 
setoriais.  As  coisas  se  tomam  mais  cla¬ 
ras  e  0  processo  de  desenvolvimento 
mais  inteligível  aos  leigos  que  são  a 
grande  massa  da  população. 

Ao  lado  da  sua  utilidade  como  or¬ 
denamento  e  disciplina  do  desenvol-. 
vimento,  o  plano  funciona  portanto 
como  aliciador  e  motivador  da  opinião 
pública  para  um  esforço  que  terá  tan¬ 
to  mais  êxito  quanto  mais  espontânea 
e  generalizada  fòr  a  colaboração  do  pais. 

A  nação  tende  a  assumir,  com  o  Govér- 
no,  a  tarefa  que  assim  se  torna  comum. 

A  escala  de  grandeza  em  que  se  situa 
a  ambição  nacional,  tal  como  está  defi¬ 
nida  nesse  plano  elaborado  pelo  Minis¬ 
tro  João  Paulo  dos  Reis  Veloso,  libera  sem 
dúvida  emoções  criadoras  que  irão  fa¬ 
vorecer  0  esforço  para  que  se  alcancem 
cada  uma  e  tódas  as  metas  estabeleci¬ 
da». 

Entre  os  pressupostos  apontados 
para  conferir  auto-sustentação  e  caráter 
integrado  ao  plano  está  o  da  "estabilida¬ 
de  politica,  para  realizar  o  dese7ivolvi- 
mento  sob  regime  democrático."  O  Go- 
vémo  volta  a  definir-se  assim  por  um 
modelo  político  coincidente  com  as  as¬ 
pirações  nacionais  e  afasta  a  idéia,  que 
se  difunde  como  preconceito  enraizado, 
de  que  há  incompatibilidade  entre  pro¬ 
gresso  econômico  e  exercício  das  liber¬ 
dades  públicas. 

No  sintético  balanço  das  realizações 
da  Revolução,  de  1964  para  cá,  afirina- 
sc  o  caráter  constnitivo  do  movimento 
e  por  ele  pode-se  verificar  que  as  ativi¬ 
dades  políticas  jamais  foram  empecilho 
a  formulação  dc  diretrizes  cconómico- 
jinanceiras  corretas  c  á  sua  execução. 

Sub  o  Governo  Castelo  Branco,  depois 
do  curto  prelúdio  revolucionário,  não  se 
suspenderam  direitos  e  garantias  para 
que  o  Ministro  Roberto  Campos  pudes¬ 
se  levar  a  cabo  a  ordenação  das  finan¬ 
ças  c  a  racionalização  dos  métodos  dc 
ação  da  administração  pública.  Qúando 
novamente  irrompeu  um  surto  revolu¬ 
cionário,  em  outubro  dc  1965,  éJe  não 
joi  gerado  por  interferências  políticas 
numa  área  de  comando  que  o  Presiden¬ 
te  da  República  custodiava  contra  cri¬ 
ticas  e  assaltos  dc  interessados.  Foram 
razoes  políticas,  suscitadas  em  tórno  dc 
sucessões  estaduais,  e  não  razões  admi- 
nistratiras  que  produziram  o  Ato  n,°  2. 

Sob  o  Govérno  Costa  e  Silva,  de  na¬ 
tureza  constitucional  c  democrática,  nem 
as  agitações  dc  rua  nem  a  imaturidade 
de  um  grupo  de  deputados  criaram  obs¬ 
táculos  ao  Ministro  Delfim  Neto  para 
prosseguir  na  politica  financeira  ante¬ 
rior,  dando-lhe  nova  dimensão  económi-  | 
ca.  Em  1968,  já  o  PNB  crescia  de  9,4'"r 
ao  ano  (segundo  a  última  revisão),  como 
fruto  dos  esforços  governamentais  no 
setor.  Em  dezembro  daquele  ano  foram 
novamente  questões  politica»  e  a  incon¬ 
formidade  da  Revolução  com  atitudes  re¬ 
belde»  do  Congresso,  tal  como  acontece¬ 
ra  em  1965.  que  produziram  a  suspen¬ 
são  dos  direitos  c  garantias  e  a  edição 
do  Ato  n.®  5 

As  taxas  de  craciinento  de  9  e 
9^‘.  obtidas  nos  anos  seguintes  (em 
1969  sm  meto  a  prolongada  crise  políti¬ 
ca)  foram  o  reflexo  da  pcríormancc  an¬ 
terior  sustentada  pela  continuação  da  , 
politica  económico-financeira  e  de  seu 
executor.  Poder-se-ia  dizer  que  ambos 
m  atos  foram  indupensáreu  para  alcan-  i 
car  u>na  estabilidade  politica  ameaçada 
naquelas  -'riergénctoí,  mas  o  fato  e  que 
ambos  retardaram  o  advento  de  uma  es¬ 
tabilidade  prolongada  e  definitiva  a  qual  j 
je  define  pela  €.^-iténcia  de  um  estado  de 
direito,  em  que  as  relações  entre  o  Esta¬ 
do  e  os  cidaiin''*  le  regulam  de  manrtro 
certo  e  definida.  Acreditamos  que  essa 
,.ia*"i''índe  do  rtgime  democrático  é  o 
r)  a  q  c  ze  al.tde  agora  nesse 
irntTfTfíe^  irdei  '‘i’'  que  o  General  Mé- 
tísci  rneaminhoe  ao  Congresso  Naciorusl 

Prrtiupato  e  rreta.  pois  os  objetivos 
gerass  dO  tisao  são  ot  de  arçanxxar  o  de- 
temsolchuíuto  ée  uista  sociedade  que  de- 
waté  «r  eresetniemente  deusocraissada, 
m  ass  qmairo  acoãõmseo,  social  e  poUti- 
m.  o  ^oMiuemto  éá  mos  portanto  •  ga-  1 
de  que  o»  comproasissos  funda- 
usestíati  da  Rertí^io  de  19f4  esíéo  de 
pá  sdt  que  as  mftndades  gosermameiUan. 

seu  evujunío.  conduzem  o  pais  su  ru- 
tuo  doí  asptrmçõa  que  ueqme^ 
to  idn-Tifuuram  opmdo  psãbbtu  e  Aí- 
çct  A’~'^eiiOT 


Ministro  Corsetti  visita  a  Indústria  de  Fios  e  Cabos  da  6B 


Froueguinda  no«  plHnOii  cavcriiBmtn- 
Igijs  de  npoio  no  deeenvolvImeiiTu  dim  lii- 
dúetrliu  imadM  k  irlccomimlc»ç*o  c  cncr- 
gl>.  o  Mlntalro  da»  Comunicaçôe».  Ccl  Hv- 
lllno  Cnrseitl  vlellou  cnm  üctui  nuranòm 
técnico»,  tit  nova»  InitnlaçAr»  di«  KIC.\P  — 
fim  b  Cnlwe  PIAatlro»  do  nriu.il  8.A..  no 
Km?  du  Rodovm  Pre«ldciU«  Dmr»,  Mindo 
recebido  pelo  Oir.  Preuldenlr  —  Dr.  Al¬ 
berto  B.  Ixie  e  pelo  DIr.  Bupcrlntcodeiila 
Br.  Bo.  O.  OiutatMion. 


Foi  -iroiide  o  liitertebe  do  Sr.  Mmietro 
pela»  novAÃ  InHlnluçôe#  d»  FICAP,  tritdo 
iibwrviido  na  diferente»  fnse»  d»  Inbiicnçao 
de  todo»  ot  tlpon  de  enbos  teleíAnlcoa  em 
pnpel/chtimho  e  plántico. 

Foi  fettii  «o  Sr.  Mlnlelro  um»  e>po- 
elçAo  do»  pinnoe  em  exptuuto.  onde  ]à 
fornm  «pllcedos  S  mIlhAen  de  dòlarea  em 
maquinaria»,  equiparaentoa  •  conatnicOci. 
para  o  aumento  da  produclo  de  caboa  te- 
lelAnlcot,  que  devera  ser.  multo  breve,  a 


hnlm  de  maior  volume  dentre  o»  pro¬ 
duto»  fabrlcadoi  pela  FlCAP.- 

O»  Enje.  llton  Romano  Fialho  e  Aldo 
ObtiHilno.  recem-chcaadoii  da  Europ.a  e  dos 
Falado*  Unidos,  e.\puieram  no  Minlatro 
Coraeitl  o  aos  convidado»  prenente»  —  Oo- 
noral  Jos*  Siqueira  do  Meneae»  F*  —  Pro- 
aldente  d»  C.T.B.  com  «eu»  principal*  «u- 
xlIlBres.  Br.  Dlon»  Craveiro  Pereira  da  Bll- 
va  —  Ulretor  Oeral  do  Dentei  — ,  o  que 


obeervnntm  na»  fibrien»  da  Eiicaaon  na 
SiiScia  e  da  Anneonda  no*  Estado»  Uni¬ 
do».  sdbro  novos  cabos  telefónico»  adota¬ 
do*  ncaaea  palsei  e  ainda  nlo  utilizado» 
no  Braatl. 

Ao  *e  retirar  o  MInlairo  Corseltt  ma¬ 
nifestou  aua  aatlafac&o  pelo  alto  padrAo 
ICrnIco  que  conatatou  na  rtnlca  fabrica  d» 
caboa  telefónlcoa  e  da  energia  exlatente  no 
Ealado  da  Ouanabara. 


Compittrt  CMeo 


BteTIs 


n  6IING  DO 


CHURRBSCO  Não  entendem  nada  de  assalto. 

HYH  nu  iin  Mas  sabem  preparar  e  servir 
lllllllll  [|||  o  churrasco  mais  trepidante 
do  momento. 

i  TIJUCAHA!  naTijucana» 


CHURRASCARIA 


tijueana 


a  gostosa 

Roa  Marqoé*  0*  V»l«l>ca.  74 
Tquea  Tal.  228-8870 


OLHA  QUANTO  EU  GANHEI 


Bem, eu  tinha  que 
aplicar  mesmo 
os  ]2%  do  imposto 
de  renda. 

Entào  apliquei 
no  melhor  e 
melhorei. 

Apliquei  no  FUNDO 
BRADESCO-157 
e  ganhei.  Faça 
como  eu. 


*  O*  •  í  - 

ti.*  Oc  -í-5tts  M  rr*-i» 

BraOssen-  • 
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MINISTÉRIO  DOS  TRANSPORTES 
Administração  do  Pôrto  do  Rio  de  Janeiro 

CONCORRÊNCIA  N.®  02/71 

AVISO 

A  ADMINlSTPAÇAO  f>0  PÔRTO  OO  PíO  01  JANEIRO.  cenHPfif* 
•<“i  intftiiiudoí  tjffAl.  41  15,00  Kof*i  do  di#  5  df  outub*» 
tia  I9;i.  Uu  ftalií/if  n»  di  RfwnííMi*  do  0to4r»»m«nto  d«  trjij* 
rs»  Avrníd»  fr*fícU<0  5®  0*vt»»WníO,  ♦  CONCO* 

SCNCIA  N.O  02  Jt  iNítontt  «  osaiucàd  e»0  lo^nicimonto.  montegêm  • 
crlocRCéo  um  i»i"«  rONTt  tOlANTE  •  RUMA  Of 

CARVAO  N.®  5.  tid  tonlormidêd*  do  à  diuMiiièo  dM  conco'- 

r«rM«%  r>o  iiind«t4;n  «cirim  ni«ncion*do 

Carildo  Affonio  0â«m«n  d»  Artujo 
do  GininatA 

rroc.  0.0  10  4fil  n 


T>  leiunda  a  àaíThl^íw.  12M0ni«  IRbíOifl*  •thlôrfl. 

SAbidof  domineoi  e  ffritdos  Ax ;8h30m.l3h30nJ. lSh30ini24h30m. 

01)366 

O  jornal  do  brasil 
informa  num 
patroanio  do 

BRADÉSCO 

ft*  •  t.-«  M»*  •-t 


Júlio  Barata 
prefere  PIS  a 
participação 

o  Ministro  do  Trabalho, 
Sr.  Júlio  Barata,  informou 
ontem,  em  palestra  na  Es¬ 
cola  de  Guerra  Naval,  que 
"o  Programa  de  Integração 
Social  arrecadará,  até  1974, 
mais  de  Cr$  2  bilhões  para. 
o  Fundo  de  Participação,  ir¬ 
rigando  de  capital  de  giro  a.» 
emprésas  e  proporcionando 
aos  empregados  multo  mais 
do  que  qualquer  tipo  ou 
modalidade  de  participação 
nos  lucros,” 

Em  17  laudas,  o  Ministro 
mostrou  qual  é  a  politica  do 
Govèmo  em  matéria  de  tra¬ 
balho  e  previdência  social, 
detendo-se  nos  programas 
sociais  planejados  e  dando 
ênfase  ao  problema  doa  sin¬ 
dicatos,  "que  devem  funcio¬ 
nar  como  órgãos  de  assis¬ 
tência  a  todos  05  associados, 
mediante  prestação  de  ser¬ 
viços  permanentes  e  efeti¬ 
vos." 


POLITICA 

O  Ministro  Júlio  Barata 
explicou  no  inicio  que  —  "a 
politica  social  do  Oovêrno 
é  inspirada  no  ideal  cristão. 
Ela  —  disse  —  se  ajusta  ao 
conceito  básico  da  pessoa 
humana  e  justifica  a  Insis¬ 
tência  com  que  se  procura 
mostrar  que  a  meta  supre¬ 
ma  do  desenvolvimento  é  o 
homem",  ao  contrário,  afir¬ 
mou  cm  seguida,  do  que 
ocorria  no  passado  com  o 
trabalhismo  brasileiro. 

—  O  Programa  dc  Inte¬ 
gração  So(;lal  —  explicou  — 
mostrou  que  não  é  utopia 
a  tese  do  equilíbrio  entre  o 
capital  e  o  trabalho.  Mos¬ 
trou.  mnls.  que  é  po.sslvcl 
fomentar  o  progresso  da 
emprésa  c.  ao  me.smo  tem¬ 
po,  promover  soclalmcntc  o 
empregado,  dc  sorte  que  a 
melhoria  daquela  seja  .sem- 
pre  o  correlato  da  mclhoita 
de.ste. 


EXPANSAO 


—  O.q  trabalhadores  dar, 
onipròsos  privadas,  os  lun- 
elonãrlos  público.»  e  os  mlll- 
tare.»  constituem  várias  fai¬ 
xas  de  nossa  população,  que 
serão  beneficiadas  com  um 
acréscimo  em  seu  ganho. 

A  essas  declarações,  o 
Ministro  do  Trabalho  ajun¬ 
tou  o  seguinte:  "Uma  cama¬ 
da,  porém,  das  mala  nurae- 
ro.sas  e  Importantes,  do  no.s- 
so  povo.  Unha  sido,  até  ago- 
r  a  ,  deixada  prfctlcamente 
ao  abandono.  Era  a  legião 
dos  homens  do  campo,  es¬ 
quecidos  rm  .seu»  tetos  hu¬ 
milde.»  c  jamais  ronlempla- 
do»  pelos  benefirlos  de  que 
ja  Roravnm  o»  homens  d.q 
cidade.  Surgiu,  com  a  Hevo- 
liição,  0  falindo  Social  Rur.il. 
primeira  tentativa  de  am¬ 
paro  do  E.slado  nos  trnba- 
ihndore.s  do  caniiw." 

CIFRA.S 


Ao  encerrar,  o  MInlitro 
do  Trab.ilho  revelou  que  A 
a  previdência  «oclal  lida 
com  uin  orçamento  que  nc.-t- 
fe  ano  provfcvelmente  tU|ie- 
rara  Cr5  10  bilhões. 

—  No  ano  passado  —  In¬ 
formou  —  o  INPS  pagou 
*0»  ftetis  0  milhões  de  *3U- 
rados  e  36  mllhõc*  dr  do- 
pendent--  nada  mala  nuda 
menos  do.  que  SO  milhues  de 
roruultas  médicas.  54  .ml- 
Ihõe*  de  tratamentas  den¬ 
tários  e  2  350  mll  opcmçõe* 
de  pequena  e  grande  cirur¬ 
gia  No  setor  do  trabalho, 
contamos  hoja  com  5013 
sindicatos,  dos  quais  37.  tio 
momento,  sob  Inlervençio 

E  concluiu: 

—  Náo  h4  problema  *m 
solução:  rãn  hâ  soluçàn 
trm  defeito  e  nt.  hâ  defet- 
tn  que  náo  a  qt  al- 
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Frio  será 
a  favor 
(los  peixes 

Se  o  tempo  continuar 
frio.  os  teenteos  do  Depar¬ 
tamento  dc  Rios  c  Canais 
iDRCi  da  Sursnn  esperam 
que  não  ocorra  nova  mor¬ 
tandade  de  peixes  na  Lapoa 
Rodripo  de  Freitas  até  o 
fim  de  outubro,  quando  se¬ 
rá  de.sobstruido  o  canal  do 
Jardim  de  -Mã. 

A  e.scavadelra  que  vinha 
retirando,  junto  á  entrada 
do  canal,  a  areia  trazida 
pela.s  ondas  do  mar  para 
permitir  o  livre  fluxo  da 
acua.  desde  Julho  que  íol 
retirada,  quando  terminou 
o  contrato  com  a  flrmíi  em¬ 
preiteira.  De.sde  então  a 
.-.pua  da  Lagoa  qua.se  não  e 
renovada,  o  que  faz  recear 
pela  sorte  do.5  peixes. 

VERBAS 

O  niárid  Oficial  do  Es¬ 
tado  devera  publicar  hoje 
a  liberação  de  uma  verba 
dc  CrS  3  162  mll  de.stlnada 
a  continuidade  do  progra¬ 
ma  de  rlo.s  e  canais, 

F  com  o  dinheiro,  arre¬ 
cadado  dentro  do  orçamen¬ 
to  da  Sur.san.  o  DRC  pre¬ 
tende  a  b  r  I  r  concorrência 
])ara  12  novn.s  írente.s  dc 
obras  de.stinada.s  ã  conser¬ 
vação  e  desobstrução  de  pa- 
lerla.s  e  e.scoadouro.s  d  c 
npun.<t  pluviais.  Para  tanto 
conta-se  com  um  prazo  dc 
30  dia.s  aproximadamente. 
Só  depois,  por  Isso,  .serão 
Inlclada.s  as  obr.is.  entre 
ela.s  n  de  desobstrução  da 
entrada  do  canal  do  .Inrdim 
de  .Má. 

Se  ne.ste  e.spaço  de  tempo 
continuar  o  frio.  os  enpe- 
nliclro.i  do  DRC  créem  que 
não  ha  a  recear  a  já  tra- 
dlctniial  mortandade  de  pcl- 
xe.s  da  Lapoa  Rodrigo  de 
Frelta.s.  "E'  que  lol  ob.ser- 
vado  ao  longo  de  vário.-, 
mese.s  que  em  éiiocax  de 
tempo  trio  não  c  o  .s  t  u  m  a 
ocorrer  èsse  ícnúmenD'',  In¬ 
formam  élcs. 

Anli<i('loue 
íaz  lempo 
seQuir  1)0111 

o  tempo  contiminra  hom. 
com  formação  de  nevoa 
ic:i  e  temperatura  em  li¬ 
geira  elevação,  como  rcsul- 
l.ado  do  doiulnlo  do  antlrt- 
clone  tropical  marítimo.  Os 
registros  extremos  de  tem¬ 
peratura  ontem  foram  2'.M 
grau.  em  Santa  Cruz  e  13  3 
grau’.  em  Realent" 

Uma  frente  Iria  s>r  enren- 
líãv.i  ontem  -óbre  o  Rio 
Grande  do  Sul  —  ao  Norte 
de  Pòrto  Alegre.  Santa  Ma¬ 
ria  r  Uruguaiana  rom 
tendencla  .a  estacionar 
naquela  reptan 
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se  niudain  já 
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Médico  aclia  que  vírus  da 
o  ripe  aluai  é  variaiile 
da  asiática  e  Houíí-Koiiií 

Embora  iião  haja  estatisticas  cientificas  capa¬ 
zes  de  indicar  que  esteja  havendo  no  momento  uma 
epidemia  de  gripe  na  Guanabara,  o  médico  Nelson 
Morais  afirmou  ontem  que  é  evidente  a  incidência 
da  doença  em  muitas  pessoas,  e  que  tudo  leva  a  crer 
que  "o  vírus  atual  é  uma  variante  do  da  gripe  asiá¬ 
tica.  de  1957,  e  do  vinis  Hong-Kong  (tipo  A-2)  de 
1969-70.” 

Para  o  Dr.  Nelson  Morais,  que  é  professor  de 
Medicina  Preventiva  da  Universidade  de  Ciência.s 
Médicas  da  UEG,  a  gripe  continua  a  .ser  "uma 
doença  que  não  re.sfieita  as  barreira.s  estabelecidas 
pelo  homem”  e  embora  não  seja  po.s.sivcI  uma  imu¬ 
nidade  permanente,  a  vacina  de  potência,  já  exis¬ 
tente.  protege  a  pessoa  por  um  ano  (contra  o  res¬ 
friado  comum,  não). 

A  GRIPE 

N.v  npiuião  tio  Dr.  NcLsnn 
Mor.ils,  certas  caracteris- 
ilr.i.s  da  vida  moderna, 
como  a  urbanização  crr,s- 
cciitc  e  a  rapidez  dn.s  mclos 
d  c  tran.sporic.  favorecem 
extraordinariamente  a  pro- 
iwpnção  da  gripe,  que,  .ao 
contrário  dc  outra.s  doen- 
çiw.  não  pode  .scr  control.a- 
da  jior  shnplc.s  precauçõe.s 
de  entrada  dc  linigrantc.s 
num  pais.  porque  dc  nada 
valeria. 

Sobre  a.s  vncinn.s  jã  apli¬ 
cáveis  no  Brasil  —  Grl- 
povac,  dc  fabricação  alemã, 
e  Iníluenza  Vírus  Vacclnc, 
norte-americana  —  d  I  .s  .s  c 
tpic  ’'a,s  e.statístlcas  do 
Imunização  .são  muito 
ütlmi.st.as.  pois  entre  70  c 
00'.  dos  .soldados  vacinados 
•  Fórça.s  Armadas  Norte- 
Amcrlcanasi  ficaram  pro- 
Icgldo.s  contra  a  gripe  du¬ 
rante  um  ano,  embora  não 
r.\crça  qualquer  cfcllo  sóbre 
o  rc.sfriado  comum." 

A  VAPIN.VCAO 

K -clarocfiii  o  Dr  Ncl.siin 
Moriu.s  —  qitc  é  tanibcm  di¬ 
retor  dn  Clinica  Prcventlv.r 
dc  Imunização  •Clluuinm 
que  n.s  pes.soaR  que  se 
vacinam  iwla  primeira  vez 
devem  Inzer  uma  .série  bnsl- 


ca  dc  du.as  dose.s.  com  Inter¬ 
valo  do  sets  a  oito  .scinana.s. 
apesar  dc  já  com  a  primei¬ 
ra  do.se  haver  uma  proteção 
apreciável. 

—  A  grande  maioria  da.s 
pessoa.s  vnclnadn.s  contra  a 
gripo  não  apre.scnia  reação 
local  ou  geral,  e  a  precau¬ 
ção  que  se  deve  tomar  é  pa¬ 
ra  as  alérgíca.s  a  õvo,  por¬ 
que  a.s  doses  .s.ão  preparadas 
em  ovos  embrlonndo.s  de 
galinha. 

DLssc  ainda  que  n  preven¬ 
ção  da  gripe  é  multo  difícil 
e  só  pt)de  ser  conseguida  rc- 
almente  com  a  aplicação 
cm  ma.ssa  de  iiiuii  vacln.» 
de  potência  e  compo.sição 
anilgénica  iipropriadn.s. 

—  A  potência  dc  uma 
vacina  —  explicou  —  é 
medida  cm  tiuidndc.s  aglu¬ 
tinantes  de  células  de  gall- 
nlia  iChlck  Cell  .Aqgluttna- 
tion  Linlt.s  untdade.s 
CCAi  e  a  composição  an- 
tli.-ênlca  referc-.sc  ao.s  an- 
tigeno.s  do.s  vinis  que  devem 
.ser  Ineluultw  i  vinis  tl))o  A2 
Itong  Kong  e  vírus  tipo 
Bi. 

.Só  nn  ano  pn.s.s.atlo  nn.s 
Estado.s  Unidos  foram  apli¬ 
cadas  õO  luilhóes  de  vacinn.s 
contra  n  gripe.  No  Brnsil 
aluda  não  há  é.w  hábito, 
talvez  jKir  desconhecimento 
de  .sua  rxi.stêncla  con¬ 
cluiu  o  Dr  Nelson  Morais. 


[{('(‘olliinienlo  do  IdiM  volta 
ao.'^  moldes  anli^os  eom  a 
r(*vo<ia(‘ão  da  l^)^la^ia  29 

i  » 

o  Difirln  Olivtal  de  hoje  piiblua  a  Portaria  32 
da  Soi.TelarIa  de  Finaiiça.s.  .snilisiiluimlo  n  dc  mime- 
rn  29  e  mantoiulo  o  ivcnlhlmontn  do  ICM  pelo  íis- 
teina  de  «•oiiiroiito  cntiv  o  credito  c  u  débito  do 
impò.sto 

A  Portaria  29  teve  durarão  biistantr  ctiria  Pu¬ 
blicada  no  Dirírin  Ofwtal  de  .10  de  agõsto,  in.stitiiiii 
aiimenlos  ix-ivcntual.s  dc  30.  80  e  jitc  hio  .  iiara 
riií('ronlvji  alividadr'  conierriais. 


O.S  ATINGIDOS 

E1.1  atingia  as  drogarias 
f armitetiis.  .irman-ns.  •;<((>. 
1  -•  1 1  e  r  1  a  .  rest.iurante  i. 
churrascarla.s.  lanchom  te  - 
padarua.»;  .mfcitari.i.s  ban.i 
‘  botequins,  a  ’  I  V  1  d  !  d  r  . 
eoiiiercl.vís  CUJO  rccolhliurn- 

tO  do  lUM  !■  Jflli)  |V>*  4' 
t.lU.llIV.! 

J.IM  l::  ;  ;  'Ii-lt  -.1 

;  iient.ir  .<  ahqiio';'  d 
II.’.M  ir  !;■  t  iiii  ',11  m..;.  • 

.-.r  ;  '  -.t"  li.  v;<l.i  .,; 

•»  II  '1  ..  íi( cret.i-  .!  tli 
r  li.ini  .r  íi'  Hi  llor  Kt  I 
||  O  q  ■■■  r,  '•  lll 

irii'!  !!:•.■  >  'íi  1  .  :tf  ri  ■  r.  í  .. 

.  .in-  I  <1l  ,  V:  ;  ,1  !  - 

t.  ■ 

•M-RKCAnAiAO 

V.;  .  .  liir'.,,!,-  .,  ■ 

•  lilii  1  rrr!ar.o  í, 

; '  M  , :  ,  1  i .1  i.i  I  I  r  1 ,,  .  .1.1.1,'.. 

lll'  .'fi  llt . .  i!' 

,|i  iTi  -'i':  ;íío  .  -t.-i  r.  ir-  ; 

,  '..'ril  ■  .v::  -I,!  .ii' 

'  I  .  il  '  ,1 .  .\!|  II*  ■  IJIÍt  .1 

.  r  : -  'Oi  I  ;  o  qui  i,-  ;>  r ' 

.  I  !,.»,■  I  f .  i-i 

!  .  •  i.oi  .1' 

M  ,  ;'.i : ;  :  I »  C.  t!  'i . .  . 

*  ■  .1  ’  ..  .  li  .  I  ,  ’ . 

.  r  '/-.ti  I  ■■ 

i  '.  ■.  ,il  ..-Jal  Ca  í‘í-  At . 


llr.indu 

■  .t.ibelccldo  que 

nr- 

nhuiu 

sruiKi  dc 

comerei 

.in- 

tc  p.ivara  o  impósto  por 

r.x- 

tlmat.v 

4i  < 

t>eIo  c 

l/n- 

Irvujto 

riilr»  0 

débito 

rridp.i 

.•io  IC.M 

p.ir-. 

rvil.ir  duvidas  fulii- 

f.;.  0 

Dovòrim 

deeldii 

ciu 

4  UilUIU 

■  1  õrdo  com  os 

in- 

dll  4Í4i 

mpi  T  ;\ 

'ir.i.s.  .iholir 

:>i  ;  4*i 

aíílriíp  o 

r  "'nK 

(1( 

:itn  por 

( .tlm.ii 

O  :  ! 

‘l.iU''  (1 

■  Füi.ir 

ron* 

! :.  Qt.  (1 

rr.tr."  “ 

íi'’ 

•  •  >  1  ■ . 

.  -4- 

11,  ' 

r 

*'  Ts.i 

■  >  "  funr 

: 

•n 

1-  lí  4. 

idoe.i.i 

.11 


•Mi  . '-.MA  (  ('I.SA 


1 

í  1  p-M  p 

|■lu  f'i' t,'-*’ 

!.  -•» 

;'n; 

*  O 

ret. rli  r  ,  n 

4l  '  » 

■ 

un  nriii  11 !  I, 

■'  r  1 

r,r 

cni»tfl0u!!!*i  ;  qi. 

1  cul.,."..:ri.'.i 

,r'' 

fl 

')  1  »!  1  <:  o  J  *  r. 

1  1 

.*  .\  . 

1  i  ni 

t 

;u  !  ..  -o 

.ih 

.'  .  1'.  4  1)1,' 

r 

f  \  ; 

.  li»  .•I!  .'.flI 

r?  :  i'  f? 

fii- 

«."liiMei;  4* 

ur 

■  ’  ''O-Sr:'  pii 

♦  ,  .0 

O  Túnel  do  Pepino  ainda  e.^tá  dependendo  da  -conclusão  de  uin  acesso 


Pisla  (lo  Tán(*l  do  Joá  deve 
[i('ar  pronia  esta  seitiaiia 
laas  (liada  [alia  o  n('esso 

A  pi.sia  .superior  do  Tuiiel  do  Joá  deve  ficar 
pronln  esta  soinnna.  jwis  so  íaltiim  as  canalctas 
l.aiçrais  c  a  última  c.ipa  de  .a.sfoUn.  ma.s  não  .será 
ii.sada  logo  porotic  a  msta  dr  acc.sso  ainda  depende 
da  dc.snpropriarão  do  ríc.staurnntc  Chamonix  ou  da 
enn.strueãn  do  um  desvio. 

Dos  seis  operúrin.s  que  eairam  anioonirm  de 
um  andaimo  na.s  obra.s  do  Elevado  das  Bandeira.s, 
doi;  ia  retornaram  a  São  Paulo,  três  estão  interna¬ 
do.-  no  In.stitulo  Cirúrgleo  Gabriel  Lueeiia  o  um 
.sumiu  depois  de  sair  do  llo.spilal  .Miguel  Couto. 


TUNFL 

O  -l.stema  lodovi.árlo  qui 
liga  .São  Tonrado  ã  Ilarrn 
ri.i  Tliiioa.  Túnel  do  Peplm», 
Kli  vadf)  ilo  Joii  e  Túnel  do 
Joii.  tem  1 600  metros  e 
nprin.'  500  n»  tros  nlndn  e  i- 
t.io  mm  tcn.;  batlde  por¬ 
que  o  IVp.vrt.imcnto  dr  En¬ 
trada-  ilf  Rodagem  ti‘io  ii'- 
Milvcii  SP  v.al  dcsaproprl.ar 
ii'i  11.10  o  R<  it:‘iiranle  Chr- 
/luml.x  qur  fica  no  melo  rio 

c.iMUrAi.i  dt  .•-o  .1  oi.t.' 

«ui)eilor  do  1-mel  du  Jo-ã 

I  i.-rr,;.  d.r  .  n-  . 

fii:;..  'ürlra  Ro  M  Eur. 

lll  ■  I  ")!!:, 1-411  q  ' 

qiii  .-.do  .-berrm  í  oid4.m 
fio  l:  .R  tl  iiulnai.ti;  :  .ó 
rr.l  ííieno:  d.-  lim  mp;i  I'» 
folio  C.o  Rrst.i.ir-.lV-  fli- 
I!  onix  8f  Ct~'í-  Baibii. 
lir:  f  r  ,1  It  I-  7  fioH!  i 
br;  nriio  dl?.--,  qiii'  ■  .tr  i' 
n.s  Ki-.iíiriit!  .-  [i.i.  t  ris.lir 
q  ‘  f  iiurta -h o»-!,'  i ; 

•  7  :  1;,-  um  •;  i  ■  ,  rUra 

1.  Rfdludo  que  7  rd*  Í,T 

.SI  r'.' 4!  i.,|;  .  f 

1.0'  e  rj;c  n!in  ,1  r.» 

,  .  t-  '  1,-  t  r! 

•\  u  '!  ;  'tio  V  !:  oin»  4 

o-  r..4*:'po?n  r.-v  ,,  -f!  .  . 

•  ;rr{tlt4r  qve  s  F-irbi :r 

■uwf  :;T  lll.  DEU  C:fi 

lo  ■  '  .'.j 


tauiiinti-  é  o  unlco  rh.ile  d*' 
r  orfivi  llca-  Iraiir.  f.ns  no 
Rio 

(•LNTUr.\0  VERDE 

O-  eni  enhelro.s  dn  Ro:  d 
Engenharia  dl.sscr.rm  que  o 
1.11-0  (ia  R.irr.i.  em  frente 
.0  ivntr  dc  .ices  40  do  Túnel 
dci  Jn.i  peia  Bars.i  da  Tl|u- 
c.x  (Ir»'e(n  ícr  dc.iaproprla- 
d(i  r  er  ,  u  luga  'era 
roti  truldn  um  cinturão  vr;- 
d  11. li  um  p.irq  e  p  ' 
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IVnlui  maiTci 
yiiii  íV.-^lci 
para  dia  1." 

A  Vrnenivel  Innniuinde 
dc  No.wi  Senhora  da  Penha 
dr  Franca  apre.sentou  on¬ 
tem  seus  plano.s  para  a  Fes¬ 
ta  da  Pi-nha  qiie  tem  lua 
abertura  marcada  para  n.s 
211  hora.s  dn  dia  1"  de  oiilu- 
bru  O.S  oigniilziidorc.i.  e.spe- 
rnm  lOfi  mll  v|sUnnte.‘ 

A  festa  contará  ê.<te  ano 
com  bnrrae.i.x  luidionizada.s 
U0.S  cúrc.s  (lo  manto  do  Nos¬ 
sa  Senhora:  azul  e  braiim 
Artistas  íamo'0.s,  conjunlo.s 
lolc'órlros  (•  de  imi.sica  |m»|i 
4’  banda.s  mllltnreji  vão 
.ir'r4’..rnt:;r- -e  'hirnntr  -ris 
Uns  dc  semana  con.secu- 
Uvos 

URÍIANIEAC.XO 

O  cnonlnindor-Krial  da 
festa.  Sr.  Sebn.-dtão  dc  Al- 
vim  allrmou  que  e  ,ie  .1110 
iiAo  haverá  os  tmprrvLtos 
eaii-adas  prla  de!!org4U»l- 
zac4ão.  iwl.s  tudo  esta  prepa¬ 
rado  ;i.  ■  .■e4.tvirmf  (>• 

KXI  mll  sisit.iute!  r  romei¬ 
ro 

Junt4i  a  fe-.t.s  religlo.,,4 
tiiii.  .iiii;  :  i  iim.i  íeit.i  sii- - 
tentada  pela  indú.Mrla  e 
fomérelo  (l.r  Penti.i.  c  qur 
tirã  a  rend.i  revertida  rm 
l>riietlrln  d.t  nhras  e 
tenctals  d...  iMuandadr.  que 
mantém  I  .i>  <  aluno'  em 
i.iH  p  -n‘3-  prtmarla>  p 
ipetindaii.; 

i)  rullf.  ,  N  S  t*  ’  Pi-n  i  I 
te.p  orivetn  ■  lll  \l.ii  quan- 
dn  o  |>ere.  -Irro  f  r  >111' 
Simao  Veia  d'  "htlii  umn 
i.ms^em  nn  monti  rir  Pena 
rranria  n.«  K  rsnh.s 
Vn  Br  4  a  |;:  ,mrli  ■  eí 
niida  fot  n>t‘.  .trulda  rm  1:  1 
' .  rni  |rp'  .  r.do  Itnian 
dádr  da  Prniia  rrUfla  rm 
ir? 


Ceclag  abre  oiilro  buraco 
110  Viaduto  dos  Marinheiros 
nias  não  afeta  o  transito 

A  Ceclag  abriu  ou  tem  mais  um  buraco  no  Via¬ 
duto  cios  Marinhciius  a  fim  de  adaptar  um  apare¬ 
lho  de  confròle  da  prc.ssão,  vazão  e  evasão  da  agua, 
mas  a  obra  não  trouxe  problemas  ao  tráfego. 

O  aparelho,  de  fabricação  norte-americana  e 
denominado  i>elos  operários  de  Venture,  está  sendo 
colocado  nas  elevatórias  e  grandes  canalizações  dc 
água  da  cidade.  Na.s  Zonas  Sul  e  Norte  já  foram 
adaptados  cérca  de  80. 

COMO  E' 

Com  trés  mclro.s  de  com¬ 
primento,  o  Vcnlurc  vai  se 
afunilando  até  0  meio,  onde 
se  localiza  0  manómetro 
que  permite  nos  técnicos  a 
leitura  da  pres.sno.  v,i.são  e 
ev.rsão  dn  água.  para  con¬ 
trole  do  abastecimento  dos 
bairro.s.  ExLstcm  dol.s  lipo.s: 
um  com  200  mlllmctro.s  de 
dlnmclro  e  outro  com  10(1 
milímetros. 


Mais  .SO  aparplha.s  deve¬ 
rão  scr  In.stalados  na  cldadc 
e  o  coloc.ido  ontem  no  Via¬ 
duto  do.s  Marinheiros  .sc 
destina  a  controlar  n  aba.s- 
tecimento  dc  água  da  Cida¬ 
de  Nova  e  parle  do  .Mara¬ 
canã.  Já  tem  o  aparelho  a.s 
elevatórias  da  1 1  h  a  do 
Governador,  da  Rua  Barto- 
loiucu  Mltrc.  do  morro  das 
Cabrlto.s,  dc  Acarl.  da  Bar¬ 
reira  rio  Va.sco.  do  morro  do 
Juramento  e  de  Inhaúma. 


Fimdiii^õvs  V  rfizainvnlo 
amcarfim  3  rr.siflô/irias 


Trè.s  casas  estão  amra- 
eada.s  de  de.sabamenio  na 
Rua  Visconde  dc  Niterói,  e 
para  os  moradore.s,  exl.slcm 
dol.s  responsáveis:  a 
Odng  e  a  ílrma  ron.stni- 
tora  (lo  Viaduto  de  Man¬ 
gueira. 

A  firma,  .segundo  os  mn- 
radore.s.  provocou  o  abalo 
na.s  cn.sa.s  durante  o  periodo 
das  fundações,  cnu.sando  ra- 
chadura  na.s  parcdri.s,  e  a 
Crdag  não  ron.sertou  um 
vazamento  d  e  tubulação 
que  há  um  .mo  vem  .se  Inlll- 
trandn  c  destruindo  ns  n.s.so- 
nlhos  c  as  base.s  rias  cn.s.i.s 

ESTOURO 

O.S  moradore.s  leinciii  a 
ocorrência,  a  exemplo  do 
que  houve  ha  dla.4,  dn  rom¬ 
pimento  da  canalização  a 
100  iniUri'--  dn  local,  vitiman¬ 


do  aves  e  animais  domés¬ 
ticos.  destruindo  uma  pare¬ 
de  p  danlllcapdo  o.s  trilhas 
da  Central  do  Bra.sll 
.•\;scn«a.s  ameaçadas  .são  as 
de  n‘’s  053,  051  e  046,  re.spec- 
tlvanienle  de  Ivone  Pereira 
Dorla,  Corizlna  DarlembiTg 
c  Jn.sé  Dalton  Curato,  e  fo¬ 
ram  con.siniid:i.s  cm  terre¬ 
nos  cedidos  pela  Central 
mediante  o  p.againento  dc 
uma  taxn.de  ocupacão. 

Durante  a  fn.-e  de  fun¬ 
dições  par.i  a  l•■4llstl•Ul';io 
firi  Viaduto  d;i  Maiigiielra, 
çis  moradores  contam  qur  a 
íinna  l•mprpiI^•lra  togou  uo 
oiilntal  de  sii.ts  ca.sas  ml- 
IhrVs  de  Iltro.s  dágua,  e  que 
a-s  re.sldênclas  foram  Lam- 
hein  afetadas  pelo  impacto 
da.s  pe.siid.is  maqiiíiia.s  de 
luiidarrie.s  no  .-.olo  Agora  a.s 
obras  c.stáii  parah.^iicias. 


jn  eon/iaiia  a  Inscrever 
üinaslanos  (pie  (jiiereni 
governar  o  Rio  por  uni  dia 

Conlinuam  abeita.s  no  JORN.NL  DO  BR.ASIL  a.s 
iij.scfifõrs  pata  a  Cltlacic  Jovem.  iJiomoção  qiic,  nn 
clia  12  (lp  outitbrn.  sub.stituira  |'nr  Joven.s  gina.si.i- 
nos,  11  autoridade.s  do  primeiro  escalão  da  liierar- 
qulii  administrativa  do  Eslado,  liiclii.sive  o  Gover¬ 
nador  e  parte  de  seu  Secretariado 

Os  colégias  inicres.sndos  em  participar  da  Ci¬ 
dade  Jovem,  através  de  um  de  seus  aliiuos  do  euisn 
ginasial,  jioilcrá  inscrevi*- lo  na  A.s.seísi')rln  de  Reha- 
eóe.s  Pública.s  do  JR.  na  Av.  Rio  Branco.  110  112 
1  ®  anilar,  onde  aluno  e  piot(‘.s.sor  receberão  uma 
Üclm  de  inscrição  e  o  número  com  que  roncorre- 
rao  ao  sorteio  que  r -colhera  o.s  M  jovens  governan¬ 
tes  da  eidade. 


PODER  POR  U.M  ÜIA 

Realiz.ida  iirl,\  i'':unda 
(i'Z,  .1  Cirl.ide  Jovem  pru- 
movuln  iH-lii  JORN.Mí  DO 
BR.ASIL  ■  substituir.»  r.n 
Du  da  Cri.in  *  ;  Oíivrr- 
11  •V),'  do  Eil-ido.  o.  K'eir 
t.irlas  de  E.lili'.icãn,  Saiiii 
Bi'  .IÇO'  SOClill:  Jllitt  i  C; 
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Cartas 
dos  leilor('S 

Bni  I»  T<rvi 

"Acabo  dc  Icr.  estarrecido, 
tmi  nrtlco  tio  Sr  Josué  Monte- 
lo  (JB  7-9-7n  onde  este.  a  pro- 
põ.'lto  de  homcnagciir  o  rccém- 
r.ilccldo  lUistre  I.evl  Carneiro, 
.sustenta  oue  dõle  e  ainda  eoin 
18  ano.s  rerebera  RuI  Barbosa 
uma  notável  liráu. 

Sem  sentido  nenlnnn  o  ci>ie 
ali  está  escrito.  Como  Jurista, 
a  opinião  do  Sr.  Monteio  tem 
ressonância  leunl  n  dos  Caval¬ 
cantis:  Tenórlo  ou  Flávio 
Apenas  para  rHcloclnar.  na 
época  da  lição  Rui  Já  fora  n 
coivítrutor  solitário  da  Cons¬ 
tituirão  de  1891.  sob  todos  n< 
títulos  mais  barmonlosamente 
Juridtca.  mal.s  Intccmlmentr 
cientifica,  e  porque  não  di?.er 
mais  liberal,  mais  dcmocrãttca. 
mais  nacional  do  que  a  que  es¬ 
tá  em  vigor. 

Alffuns  brasileiros  Indláciitl- 
velmcntc  nuils  cu!to.s.  rltarrl 
só  três  —  João  Manjabrlra. 
Leftnldas  de  Resende.  San  Tia¬ 
go  DBnto.s  —  elaboraram  rom 
rigor  de  clenil.stas  r  lavor  do 
estela.s  trabalhos  sõhro  as|it'i> 
tos  da  pcrsonaliflade  pollmur- 
ílra  de  RuI  Barbosa,  pioneiro, 
não  .só  no  campo  do  direito, 
mas  t.ntnbèm  no  tia  língua  " 
que  é  hoje  tão  mal  visto  pelos 
próprios  membros  da  Casa 
que  ele  fundou. 

Aliãs.  esta  mu  vontade  com 
Rui  é  longa  r  pcrtodicn  Tenlm 
observado  que  uns  calm.itla.s 
democráticas  o  seu  culto  rr.s- 
•surge  como  o  dos  dcu.ses  pre- 
po.s.  Quando  revoltam  as  mare* 
das  ditaduras  ttsnnni-llic  n 
memória  rom  os  detritos  r  us 
.salsugens  do.s  úuticos  da  prea¬ 
mar.  Porque  Ruí  não  é  mi  o  ju¬ 
rista  nem  0  cormollUndor  da 
lingtia.  E'  a  per.sonttlidude 
nitcionnl  maLs  Imnnentemomr 
ligaria  its  instituições  demo¬ 
cráticas  p  iis  Uberdades  civis. 
Quando  c.stH.s  baqueavam  no 
|)al»  imillus  Veres  era  êle  o  ad¬ 
vogado  só.  no  fóro.  na  imiiren- 
sa.  no  Senado,  onde  quer  que 
.sua  atividade  .^r  exerre.ssc.  a 
protestar  ixmtr.v  os  usurpado¬ 
res  do  Poder  que  .sempre  existi- 
rnm  no  Brasil  cm  todas  n.s 
cjMitas  e  que  ninguém  sabe 
quando  rrs.Minio 
Ainda  liá  pouco  trmiio.  vol¬ 
tando  á  .Arndcinia.  nra  ejcrnor 
menor,  biografo  do  detetive 
Perpétuo,  escreveu  contra  Rui 
iim  livro  ni-sana  c  sem  o  menor 
protesto  da  Casa  que  lem  valor 
pcitt  presnça  di'le  como  um  dos 
que  11  animaram  nos  seu»  jiri- 
meito.s  temiK)' 

.\n  Sr.  Ijfvi  Carneiro,  que  lol 
um  «dvogudo  como  lanio.'.,  um 
escritor  como  tantos,  para  'er 
tumenupeado  pelo  seu  passá- 
rn  nlo.  sein  dúvida,  ivtate.  não 
lhe  deveriam  .-■-'r  ntrlbind'- 
iiials  merito»  que  os  que  indis¬ 
cutivelmente  éle  teve  Nunca, 
lioiém.  o  de  haver  itario  liçáes 
a  Rui  Vivo.  dlcno  como  era. 
uitvea  ílc  coucoidnsie  i  in  o 
autor  desta  e  rom  a  rompa - 
nlila  Ilustre  de  João  Mangnliel- 
ra,  San  Ttago  IJanlus.  laái- 
ntdas  de  Resende,  Homem  Pi- 
rr.s  que  o  colUiideravam  uelma 
do.s  outro 

1’aillllia  .siiilrr  —  lllii." 


"Insctcvl-iuc  no  Plano  d< 
r.gpan.sao  da  cni  em  l3-'.'-"n 
conforme  rerlbo  n  llisio  e 
carne  C8IHÍ7. 

Ha  M"!*  mrM  ou  m  a  i 
e\al»mrnle  cm  matço.  rr‘  elil 
a  vlMla  de  empirgados  «U 
CTH,  que  condiulam  um  ap:-- 
itUio  edi«am  vir  iwia  in»i«!ii 
o  meu  telefone  De  fato.  Tra¬ 
tava-se  rio  nUmeru  22!*-Oi572 
K\t.iv.im  loni  mmlia  ficli 
lada.stral,  onde.  atem  do  mmu 
lompleto.  constavam  t«"t'--  ■ 
demab.  dados  pes-nals 
0>  emprrgodu-.  ri»  CTH  Ui  i- 
\aiam  o  aparelho  rio  l.ililu 
(  >--a  llg-idu  U"  fio  da  ivu  iit 
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r,i  er  ii.i-  iririu  i  lU  flH  !• 
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II. »  '•  i  i.rr.ar  p--''  <•'''>>■  t 
fptr.-í»  ü.Prrei  Jj  dri-í  or  sr.s. 

t  snaunrr.te  oj  ir.i  rr  :  p  .  a  » 
pírudría'.'!  fTTl  A'.i.  í 
djM  oldad*  ’  jw..'."  '  n-' 
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rrr»«  «na*  earr»  a.i  pTP  .-  .  í>  fM» 
^  CT».  i-  gsse  «s-iS.  eu  vf  . 
m  •  terâodr  d-x  f*’.*e 
Or»,  i;»  úf  1.  I..' 

laria  OhtrVitwôser»  d;. 
tój*  £p  DassSrxs  tíTeíü, 

«asoftí*!..  u*íap"*fe&a»aç-e 
frr«j  *  •«>  tíiefe  de 
CTB.  wts  «f  oaA*  í»T«íS»  eaiü- 
•MHiaéa  6t  mtw»  sra  Burs**-#» 
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ta  0*0  íaai*  •*  .,'S  rs-sTí 
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Carta  de  Desenvolvimento 


1)  íirusil  jã  U'in  inn  ll<•l■lllllf’Hlf*  «!'■  l*ner  |i:i- 
rii  rciiliziir  cie  in:ini*ini  (irilciiadii  a  pplilita  nario- 
iial  ile  inieillo.  F.lil  rdl  iiájtilias.  n  (»n- 

vêniii  ileriíir  luii  linlia>  "crais  oe  nim|Mis  c  ttli- 
jelivii*  i|iH-  coiiiiirMuii  «>  Plano  Nadinniil  tl<’  Df- 
seuvoUiiiMMilii.  '‘nnn  as  (•inifPiirrM-.»  f  iiirios  |iu- 
ra  roii-oliilar  nma  •■«•nnoiiiia  inodiTiia."  O 
IV  ilii  Laliiiiclr  <  ivil  <■  o  Miiiislrn  do  Planrja- 
iiiiMilo  levaram  |ies.>oalinenle  ao  (.nnjfresso  n  Ira- 
liallm  <|iie  l•onlIdelll  ii  (|uadrn  de  iii.slriinii*nln.« 
|ire|tiirados  para  eniidn/.ir  n  desenvolvimenln 
eeiiiiõmieii  e  stieial  de  fornia  disriplinadii. 

Depois  dti  ( Ireanienlii  1’lnriannal  e  da  prn- 
pii-lii  iin;aim*nl:iria  i>ara  ”2.  n  iiaís  eiilra  mnna 
ía-e  I  III  «pie  i;i  pode  reali/.ar  prnuraniailanienie 
a  aplieai.rio  de  reenr-ti'.  sem  enrrer  <>  rise«  de 
-«•r  apaniiado  «-m  lla"ranle  «le  falia  «le  previsfm. 
(I  priiurania  «le  niAii-iIi'-(dira  e  indispensável  â 
iieelerae.lo  imliisliiiil.  <pie  vai  retdaniar  espeeia- 
li/.aeãii.  'Nan  s<‘ria  piissivid  preparar  senl*'  p.ira 
o  Iraliallii)  «••peidalizadti  sem  riuln/.ir  a  laxa  «le 
analfalielisnm.  I’«>r  isl«i.  «»  M«diral  e  i'ilad«i  n«» 
PM)  «  «im  resp«insaldrnlinle  «pninlifii  a«la;  al«‘  T  I. 
deverá  alial«T  2  millnáe-  na  p«»pnla«;ãn  analfali«‘- 
la.  na  faixa  «uilre  1.)  «•  ■')•>  aims. 

(I  ii<ii’nm«‘ntii  apre'«'nta  as  ilefiiiiiun’*  fiHi* 
«lanmiilai'  «>  «  «nii  elas  «d'er«-i  e  tinia  vi'á«>  «In  «(ne 
II  (fii\i’rn«i  «■«insi«l«*ra  siia  resp««nsaliiliila«l«’  n«i 
pr«i«'«'«-«»  dl*  « l••senv «d V  niie nln.  .\  «*slral«‘fii.i  «l«* 
plaim  a'-enla  na  exp«  ii«'in  ia  e  na  lran'fnnnai;a«i 
«pn*  resiillarain  «l«i'  rnm«*«  l«iniail«i>  «mi  PXil. 
I  «mm  «I  PM)  l«‘ni  praz«i  «li*  «lnrai:ã«>  ale  «1.  110- 
tina--«'  a  alirangiT  «•«(iii  enerèneia  liid«i  n  «l«■••«■- 


nio  {|ue  luinieroii  rom  a  lula  prinrilaria  i‘i>ntra  a 
iiiflarãn  e  se  enrna  i'«ini  n  .sall«i  «le  deseinolvi- 
inenln.  a  ser  niediiln  na  pr«ipria  remia  /jer  «•«- 

prevista  —  emn  linse  n«is  minierns  «pie  i-s- 
pelliam  o  esf«*>r«|(i  naeitmal  —  para  «lolirar  «In- 
ranie  e'la  dêeaila. 

I  nia  das  faee.s  da  aiulii  pr(>}:ramada  se  \«d- 
la  para  a  exp«>rlii«;nn  «le  jiriidnliis  niannlatnradiis 
e  os  irailieioimi.s.  a  fim  de  ipie  i>  país  p«).>sa  se 
aproveitar  d«t  annienio  il«i  l•nm«'•rei«»  iiuimlial. 
.\s  oporlnniiladixs  ofereeidas  pelo  ««nm-reio  in- 
lernaeional  são  «irandes  e  serviun  para  ampliar 
a  «•apa«  idade  de  ««impetieão  «le  nossa  itninsiria. 
«'iija  mo<lernÍ7.aeã«i  nos  inlejtra  na  dispnia  do 
inenado.  .N«iulro  nível  «!«■  eoiisiileraeões.  eslá  «li- 
lo  no  PND  ipie  «•  «dijelivo  final  «•  tirar  partido 
d«»s  re«'nrsos  lunnaims  «'  da  nossii  diiuensB«i  eoii- 
lineiital.  qiie  reclama  ijrnalmenle  nina  eslrali'i:ia 
rejiinnal  para  assej-Mirar  a  inl«"jraeão  narional. 
Não  são  apena.s  palavras:  (•  nma  t«iimula  ile  po- 
sirão.  a  ser  se^iiitla  di'  )»rovid«‘neias  objelivas. 

Os  principais  eanipos  i-m  qiie  se  refletirá 
o  empenim  unvernamental  já  vinliain  simuIo  atu¬ 
rados.  ma-  o  PND  facilita  a  visão  paimrãmiea  e 
a  pi‘rrejii;ã«i  elara  d«>s  olijetivo»:  sideriirjiia.  pe- 
lr«opiiniiea.  ronslrin;ão  naval,  enerjiia  elélriea. 
«•-Iradiis.  e«imnnieHráo.  O  resliltado  pretendifln 
alirir  a  pariadas  eresiamte.s  tia  popnlaeão  a  par- 
tieipa4'ãn  nos  frnt*is  d«i  «|í*si*nv«dvim«*nlo.  atra- 
\ê«  dii  };«*rai‘ão  «le  oportnnitlailes  ili'  traliallio  e 
especial i/aijão  t«*'enii'a.  I.onio  doiMimeulo  tle  «li** 
fini«:ão.  pode  orientar  i<:ualinente  o  ron"ressn 
e  a  opinião  pnldi«-a.  no  iienmpanhamenHi  alento 
c  interessatlo  da  aeão  eovaTiiamental. 


Livros  Acessíveis 


1  malinenh'.  a«i  «pn'  s«’  anninda.  pare«M*  «pie 
ilie;:am«>-  a  nma  s..ln«:ã«i  ra/.oá\«‘l  p.ira  «•  pro- 

Idinia  «l«i  livro  di«lálie«i.  ilã  an«»s  . . .  tema 

vem  semltt  «l«•llali«l«•  «•.  H"'  lilli'""-  aim-.  alun- 
niiis  ini«'i.iliv.is  vinliam  -«•mh»  l«iniada'.  ««•ni  «air 
no  «•x:m«‘r«i  «!«•  «  «mfiar  ao  Ksiaih».  mima  «-spiVii- 
«le  l.iv  r«dirá».  «>  ^■n«■arjio  «le  s«‘le«‘ionar.  «'«liiar  •• 

di'trilniir  l«ol . livros  didati«'«is  a«liilail«i-  ini' 

vãri«ts  uivei-  «l««  en-in«i. 

\  «lirelora  «!«•  ln-lilnl«t  Ninioniil  «i««  l.ivro. 
«mi  «•iilr«“v  i-la  «livnlginla  «nitein.  inf«trin«>n  «pn* 
í«>rani  «'«nieliio!*»-  ««-  ai'«iril«»-  <l«‘  «ui-iuliiuio  il«*  li* 
vr««'  diilátiei»-.  «•om  a  a«l«‘»a«i  «!«•  I’)  editoras  «pn* 
pnliliiuirão  II')  lilnio-.  para  -«•rem  .li-lrilmnl«i- 

ã-  Si.rrel.iria-  «!■•  I•.^ln^•a«;ã . .  .Mai-  2..» 

inillo‘««’-  «l«-  «  xiMiiplan*-  -«'rão  «  «iinereializinlo-  a«i 
preeo  ln«■«li«l  «l«*  lr«'*  ernsidrii-. 

Sejininlo  «•-«•larmuui  a  e-eril««ra  Mana  \li<'«* 
ltan««-...  «lin  l..ra  .l«.  IM-  ••  programa  «pie  agora 
-«•  vai  «•xeenl.ir  vanla,i««s««  lamio  ni  para  o-  «uli- 
l«’tri'*.  «•  «imx  .ini-eentain«>'  i\««-.  «•«inlrilniirá  p««r 
«'erl««  par.«  í^•rlal«'^'^•r  «•  nl<•rl■a«l•*  livnnro.  eliini- 
o.in«l««  nma  mari;«un  «!«•  ri-e«i  ipie  «mi  prin«’ipi«« 
loilo  empr<‘en<liin«‘nl«t  implica.  Dida  ni.iin-ira 
«'«iin  «pi«'  «•  \lini-l'TÍo  d.i  |■.^ln^■aeá^•  «■«nilriila  a  «■««• 
«uliiíio.  o-  «'«lilfile.  piiilem  ler.  «««nm  mnvein. 
nni.i  «•-Irnlnr.i  «!«■  «ti-lo  «trgani/a«l.(. 

n  -i-liina  vigenie  ate  ll•.••>^a.  .«  «arg«i  «Ia 
•  «dl>«l.  «  r.i  ••  «la  veml.i  «le  livr««-  «li«lali««>-  a«i 
Ml  1  .1  l^.l•«■  «l«'  lã’  pr««:««  «!••  «apa.  nia-  sem 

tpialtpoT  . .  pi«r  parle  «I**  p««ler  ptiMii" 

I  «impr.olor.  i|t  --«'  pre«  «.  ltx.ol«t.  . . .  nmlaieral- 

ln••nl^  l^■l^*  -i-leinii  .«gor.t  ,nl«ila«li>.  ««  n«-g<"'ii« 
l<  i.i  il«  •«•«  v.«nlaj««s«*  p.ira  .imlia-  a-  parle-. 


Ttnhi  indi«-a.  jiela  iliv nlgai-no  «lo-  ln•«■»r«lo-. 
«pn*  «I-  eilipãre-  «‘-lejam  -iiti-fiMlo-  «'«iin  o  «mlcn- 
dimento  a  «pie  *«•  «diegon.  I'.  aí  e-lá  nm  a-pe<'l«» 
p«»-ilivo  ili'— e  ent«‘nilim«'nlo.  já  «pie  «•  Kslailo  na«« 
prelemie  siilistilnir  a-  «iisiis  «■«lipãra-.  «mearn-- 
gaml«»— «•  ilirelaiinmle  d«*  uma  tarefa  «pi«‘  nã«i 
llie  «-onipele  nn  regime  da  livre  empresa.  (  «>m 
vantagem  para  «ts  eonsmni«l«tr«-.  o  sl-tema  «lo 
a«iãril«>.  s«Mire  Imralear  o  preiui  «lo  livro  *nlt- 
taneialinente.  virá  prestigiar  «•  «■«•riamenie  f««rta- 
leier  a  ativi«la«le  .*«lilorial.  eoni  ltl•n«•fi«•as  «•«•n- 

-e«pi.*ii«iii.  -«Mire  . . .  nl«'mi  «li*  e-p**- 

l■ifi«-ann'nl«■  «liilátiiu». 


n  alto  pnuii  il«i-  livro-  di«li«li««i'.  nnnia  po- 
mlai;ão  «-e««lar  «le  remliinenlo  em  "riiinie  parle 
dnda  nmil«i  l«ai\«i.  t<‘ni  si«lo  nm  «ili-lá«'nlo  inip«n- 
ante  à  aniplia«;ão  do  «•o-iiio  s«u’nn«lári««.  No  nm- 

. . .  «pie  investimos  na  «•«linanun»  mai-  r«>- 

■nr“«»»  «lo  «pi«*  nun«‘a.  «■-»«'  pr«il»lenia  r«‘i'lainava 
.oln«:áii  eiigenlm-a  e  pragmática  —  ••  •'  »•  f'- 

ialmi*nle  pare«’«*  l«•^  -iilo  emuintrinli»  ag«ira  por 
nn  INI,  ilinaiiii'/.a«l«t  por  nma  «iriimla«;ão  «-apii/. 
le  lran-foriná-|o  im  iii-triinienl«i  «•nitnral  «pn* 
■'li-  «leve  ««T. 

\  «Tlta-  siilt-t.tin  i.ii-  -«‘ráo  linnlteiii  lilii'ra- 
d.i-.  .'-le  ano  e  no  ami  «pm  v.  in.  |«el.i  Mim-t«  rm 
ilo  l’laneiani«'nt«t-  para  «•««•«•«livxm  «le  livro-  «!«•*• 
iina.l«i-  ao  « «ir-o  'iiperior.  seinlo  área-  pri.iri- 
tarias.  j.-ir  ««r.i,  a  Sainle.  a  1V«  n«.l«.gla.  a  \«lnu- 
n«-tra«:ã..  e  a  i;«  ..nomia.  Ti«rnaii«l.i  a«  e-iv«  i-  «•* 
livro-  «liilatini-.  ««  «iov.rno.  airave-  «lo  IM-  a- 
-inala  nma  v  it«íri.i  importante  m«  «  anipo  «la 
I  dnt'.li'à««. 


leleíone  Inoperante 


Ni.i  -.o.  niji-  -«««m  iile  ■  •  a-.«  llrain  a  r  «i 
Kf  initn  «pte  . . . . .  .  p<ml«.  a  p<«nt'»- 

i-t,,  ••  ,-ni  t  «ini«ini«  ai  ãii  «l«r«-|j  c  pt-nnani-iite. 
t»  «iMinailo  l••le|^lnl•  \«rn««llt««.  iliainal«/a«l««  • 

■  In jiiiljilii  •  in  lanla-  fornia-  •mm»  tinta  e-peiir 
<1,  -iin'1.1  iiMÍv«r-.«l  «le  lMiml«'ir««-.  «I»’  ap.trelln» 
•pi.-  p<»«l*  ra  iin|K«lir  •  .«ta-lr«íe-.  la  t«in  iniinie 
f  u-  innío-.  ii«<  «i'«-  •■pn  •«-  e  •  xlremanmnlr  lil»  i- 
\  partir  «le  .^nl^'^||||••|«^.  Varia-  e«iipre-.i-  lira-l- 
lí^ira.  K-  Hl”  •  "âo  l*anl".  M  |«•“ll^n«  .«•«iiiimi 
.  .51  i..  iliirt.i  l•ll«l  N.iva  l<ir«pie.  craia-  a<»  "«• 
i.  «1.4  KvfT^nli'  ••  «le  1'  !•••  •mniMi*  a»s>*  •  inanrnratli» 
(•ria  laiil«ral>-l.  ••ni  liga<  ão.  !«•*-  f  -lail**-  I  niil***. 
IS. «o  a  (•l«•l*a^  t  «iiortiiinii-atiori-.  «1*  IM  N. 

•  «iniiinKaenr»  ;|«»l»ai»  llra-«l  nilra.  a  — 
-•iiiíi.  na  rra  Ma  jl«|çia  gl<>l*al  rrti  «pir  -a-  iraii-> 
i••rln••«l  •*  miin*l«  ••  Hannt  «l<»  Hra**l.  |"«r  exrm- 
plt».  I*"*  anta  «•  latii  In»  tl*»  -dJ  lrlrf«ne  jxint»-»- 
r  Irn'*  a  rainpainll»  «io  Hamn  «!••  Mr»‘ll 
roi  Nfi*  a  l^•»^^««e.  I.  •••  f^Ur. 

\|ísi  #|i*r  cIh  Bf** 

Kii}  íiçf*-?  írfíar  rufii  «w, 

IÍrí*i?!jí  '  f  Rif 

A  «|w-r »rS?Rfíl^.  t#l'* 
%  B.xiiísti  l^lifífííítf  M  J  R' 

;  r-.rfT^  *  sli  cIaR 

«>»18 

•  rrrr;l'«^f»  Í'íT  ífN*  *' 

wri.i  *- ■■'vffv<ví  «í  luíi^la  'fijütf  iÍ‘R^*** 

»  tM5  ^ fIRpR' 


fa.  it  ..lilrr  .  ..«iinni.  a.  ão  lelel.ãni. .«  «  .«in  o  rxlr- 
n«ir  «lo  «P"-.  Ir.ipienl.nienle-  eiilre  a-manlr- 
,|«>  in.  -ni..  I.airn.  «aboia.  N-  rxpli.  .-tr,'..-  p.ir.i 

. . I.-..  al.il«r.i  -ão  iii-nfieirntr..  V»  tarifa-  do 

.rrvi«;««  trlef.ãnieo  »  partir  «lo  (inverno  (  a- 
li-lii  ítraiini  («»rani  aliialiMila-.  «'  (.««virim  per- 
ilrií.  então.  r.  n«.*«l.i  «li  Inriiar  -e  iiii|M.pnl.«r  |Mir 
iM-nnilir  «pie  -e  rolira-e.  i.el..  rvi.;..  Ie|eí..ni.  ... 
-eu  prr...  iii-t««  e  rrain-lav.l,  F  niiigiirin  al.nn 
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Ma*  «pie  f«l  leito  «lo  «linheim.  qiie  mellov 
na  -iircni'  Tanto  *•  linlia»  anlira-  r.inio  a*  n..- 
«1-  -áo  «le  uilM  inojirfaneia  inexplir  avel.  n««- 
trri«-a.  .'em  «pialqiier  exagên».  a  rxirrão  «!• 
•oliita  r  mti»e'snir--e.  «lr|«oi*  «le  levaniailo  n  gan- 
rho.  •  rxiíMo  rle  «li-raf.  e  a  raiti|>ainha  il«  «ntro 
Uilo  •  rhamar  •  numern  iliwaMo.  prt»l»aliil«- 
ilatlr.  ai»;  rui«*«  nenhum;  mhio.  »»»  ralm  «le 
aisnni  tempo.  «Ji-ejcem.  e  ninlr»  «le  nõvi».  p««i*  a 
lisAeio  nio  -e  C»»tnplrt««n ;  rxiHl",  «1*- 

Irnri*  «le  númera  eTtaaW»:  runlo.  «fiaeatrtn.  li- 
jfar»*  mm  o  nimeTo  «If-aejaJo  e  mai-  wn  "«  «!*»•• 
•tiim  r«aafanh»Mo  Me  *o»e«  iraexlmavel.  I  a  li* 
ta  pewêeTta  «oolimraf  Ree*nteni«t»le.  etn  Bra-t 
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Os  Partidos  devem  preparar 
administradores  municipais 


Bra.silia  (Sucursal)  — 

0  debate  em  tôrm  da 
situação  das  municipios 
lião  morreu.  Vários  par- 
iamentares  estudiosos  do 
problema  pensam  e  m 
sugerir  ás  direções  par¬ 
tidárias  que  déem  apli¬ 
cação  ao  preceito  inclui- 
do  na  reforma  da  Lei  Or¬ 
gânica  dos  Partidos, 
segundo  o  qual  as  agre¬ 
miações  políticas  terão 
função  permanente  as¬ 
segurada,  entre  outras 
obrigaçõe.s,  pela  moiiit- 
tenção  de  cursos  dc  difu¬ 
são  da  doutrina  partidá¬ 
ria,  educação  civica,  al¬ 
fabetização  "c  formação 
c  aperfeiçoamento  de  ad- 
m  i  n  i  s  t  radores  muni¬ 
cipais." 

Embora  aplaudindo  a 
posição  do  Tribunal  de 
Contas  da  União,  ressal¬ 
tam-se  a  s  dificuldades 
existentes  e  nem  .sempre 
levadas  em  consideração 
pelas  autoridades  encar¬ 
regadas  da  fiscalização 
dos  negocias  municipais. 
Há,  inclusive,  afirma-se, 
ponto  s-dc-vista  confli¬ 
tantes  das  auditorias  e 
de  órgãos  de  assessora- 
mento.  Um  jovem  prefei¬ 
to  do  interior  paulista, 
por  exemplo,  que  estéve 
agora  cm  Brasilia,  con¬ 
tou  a  parlamentares  c  a 
jornalistas  que  pareceres 
'la  Secretaria  do  Inte¬ 
rior,  do  Serphaii  c  de 
outros  órgãos  são  recusa¬ 
dos  pelo  Tribunal  dc 
Contas. 

/t(Te.<irc»<OH  que  e.vis- 
Ic  lei  permitindo  que  os 
prcfcitn.s  adquiram  vei¬ 


culas  para  a  municipali¬ 
dade  diretamente  das  fá¬ 
bricas,  0  que  lhes  garan¬ 
te  um  bom  desconto  na 
compra.  O  Tribunal  de 
Contas,  porém,  coloca  a 
fmfi.vação  sob  suspeição, 
sob  a  alegação  de  que 
não  foi  aberta  concor- 
réneia  pública.  Isso  tem 
acontecido,  disse  0  pre¬ 
feito  paulista,  na  aqui¬ 
sição  d  c  ambulancias, 
por  csxmplo. 

K  ponto  pacifico,  por 
outro  lado,  que  há  enor¬ 
me  diferença  entre  0  es¬ 
tilo  d  e  administração 
municipal  antes  dc  1S64 
e  0  que  passou  a  ser  pre¬ 
conizado  pelo  Governo  e 
órgãos  afins,  calcado  cm 
planejamento^  na  rigoro¬ 
sa  aplicação  do  dinheiro 
público,  cm  prestações 
de  contas,  depois  dc  64. 

Sc  c  verdade  que  nin¬ 
guém  nega  o  aprimora- 
m  c  n  to  administrativo 
municipal  advindo  da 
nova  fase  pela  qual  pa.s- 
sa  0  pais,  c  preciso  que 
sempre  seja  lembrado 
que  os  prefeitos  enfren¬ 
tam,  uo  mumeuto,  difi¬ 
culdades  agravadas  pela 
fase  que  é  caractcris- 
ticameute  dc  transição. 
Herdeiros  de  erros 
acumulados,  da  desor- 
g  a  n  Ização  administra¬ 
tiva.  da  falta  total  dc 
planejamento,  ria  falta 
dc  an  riliures  qualifica¬ 
dos,  tiveram  os  preleitos 
aluais  o  duplo  encargo 
de  corrigir  os  imensas 
falhas  do  sistema  .supe¬ 
rado  e  lutar  pela  con¬ 
secução  dos  objetivos  pu¬ 


ra  os  quais  haviam  sido 
eleitos. 

O  Deputado  Lomanto 
Júnior,  ex-presidente  da 
Associação  Brasileira  de 
Municipios,  admite  que 
c  cistem  prefeitos  — 
numa  pequena  minoria 
—  que  às  vezes  desbara¬ 
tam  as  rendas  munici¬ 
pais.  mas  por  incompe¬ 
tência  e  falta  de  preparo. 
Acha  um  absurdo,  con¬ 
tudo,  legislar  para  os 
m  u  n  icipios  levando-se 
cm  conta  apenas  as  c.r- 
ccções.  Observou  o  cx- 
Governador  da  B  a  h  i  a 
que  numa  hora  cm  qnc 
o  empirismo  foi  sepul¬ 
tado  na  administração 
publica,  é  preciso  r cal- 
mente  administrar  cm 
termos  planejados.  Pen- 
■va  que  a  União  deve  co¬ 
ordenar  um  trabalho 
c  0  njunto,  dcfinimio-sc 
.sobretudo  as  esferas  dc 
atuação  dos  trás  poderes 
de  governo. 

Na  .sua  opinião,  já  sc 
toi  0  tempo  em  que  os 
prefeitos  faziam  obras  dc 
ostentação.  Hoje,  todos 
estão  preocupados  com 
a  rède  de  abastecimento 
dc  ã  g  u  a  ,  eletrificação, 
melhoria  do  sistema 
educa  c  ioiial.  Tem-sc 
como  certo  que  a  maio¬ 
ria  do  Congresso  defen¬ 
derá  a  autonomia  dos 
municipios  atribuindo-se 
resp onsabilidades  aos 
seus  administradores.  0 
f/iic  não  .SC  pode  c  colo¬ 
car  quase  todos  os  4  mil 
municipios  sob  siispci- 
cüo,  como  SC  cada  prefei¬ 
to  fósse  nm  relapso  em 
potencial. 


Variações  em 


lôrno  cia  Burguesia 


O  tema  dc  1931,  com 
variações  cm  1971,  qua¬ 
renta  imos  passados,  a 
que  ontem  mc  referia,  é 
o  seguinte  que  encontro 
ás  páglna.s  180  7.  do 
Problema  (In  Burguesia 
(SchmitU.cd  1931). 

”Kls  a  posição  cm  que 
nos  encontra nio.s  utunl- 
mrntr  E  os  slnnl.s  carae- 
Icrislicos  «le.xsn.i  vias  que 
partem  da  nossa  atual 
t-neni/iliiadn.  são  apro- 
.ximudamcntc  a-s  seguin¬ 
tes' 

Concepção  espiritual 
Km  Religião:  revelação 
divina,  cm  Filosofia:  tea 
Ibino  integral,  em  Arte 
arte  iwlo  ItHio.  cm  Polí¬ 
tica:  pliirnll.xmu  hierár¬ 
quico;  em  reriiiomia  .vo- 
lldarivmo  ítico. 

Conrepçíii»  sotifli'  ent 
Religião  atcivnio  cm 
Filosofia  materialismo 
cm  Arte  nrte  pela  cta-- 
«e,  ern  Polítua  dcmtv 
rrarla  «ortalivia.  em 
Economia  coUtlvi-nio 
roiirepfoo  Ithrral  cm 
Rthgióo  agnostirlsmo 
em  Filosof  a  mibielivi 
mo  cm  virfr  «ite  peia 
xitc.  rm  P''/ifiifl  “liB-ir 
qiiHino  t  a  1  r  I  »  t  a  nu 
f ,  <)';<irnja  irallviituali-- 
mo  hbnral 

Coorepç-íO  •  .;r 

F.m  Rel  çião  a  «lo  p»;v«s; 

rm  F’l<i.r>t:a  Mealicm^' 

nr"-heíc.iaro  rm  Arff 

a:tr  ptUi  Tra>. «rr.  P  • 
lit^  k  r  k  t  a  U  o  t.-ta  t4- 
«  m.  F*"'*  «w  '  — ; 

'  Á ■  rr> )  T T â* ' A  ■ 

%  ‘  •*  ru  -  V  '  -  ' 

j  t  .  a  1  ^  ^ 


cruzilhada  em  que  então 
.«c  encontrava  a  nos.sa 
geração.  Trés  anos  an¬ 
tes.  cm  1928.  havia  ele 
optado  pela  "concepção 
e.splrilual.”  E  logo  em 
seguida,  prevendo  a  ob- 
leeào  dr  illdaticismu 
tipologico  abstrato,  cm 
contradirão  eom  a  eoin- 
p  1  cxldade  singularLst.i 
(1  a  realidade  concnla. 
uercscentnvn:  "Jú  se  v«- 
que  é  pieci.so  interpretar 
n  quadro  com  um  jwuco 
tic  .sutileza  E,  .sobretudo, 
partir  do  pie-iipo.sUi 
nocc.ssnrlo  dc  que  são  ra¬ 
ros  os  tipos  puros,  tanto 
na.s  cspeeles  biológicas 
eomn  n.n  cl.i-sillrneòes 
p.sleologlcii.^  ou  soclolo 
giras  como  essa  que  al 
l:«M  ■  E  qm  tentei  rnlao 
.inalLsar  n.n.\  p  a  g  I  n  a  .* 
.'•gulnie-  de  umit  obra 
h<i|«'  men'  id.imenti'  r 
qiieeida  pelo  p  u  b  1 1  e  n  , 
m.is  não  repudiada  pelo 
M-ii  autor.  p«‘i  mcn«‘s 
ni:e  inlrtascvamente  vsi 
If-.-e  alguma  roisa  Tan 
to  a  -iin  que,  abrtnrtn  .v 
p.:  ac.*  a;;>'  a  .v  ).• 
prrfrxto  i«  it  •  li  i.;  !-! '  "i 
.  .  1  .«  -  ■  41  ..«•  •'«  •  «i-» 

..:.«  :  ,i  riejudii-ám  n:s 
r.Kia  a  rv  i nna  «i  * 
t«:ii.is  r-vci il'*.Vi*  N  e  :r. 
r..'-  íl'”.eTiK>v  e-.«  lavirar  •» 
rlft  Expbrãrdt»  tuqu'-;  - 
r:  ,  Tito  *  ‘  q  c  a  t  r  •' 

.  Q-.e  r.  f  t'A:- 

f 

M  :x  «  -.r-SXÃ  ■  í:-‘ 

•  j  :  V  i  ■ 

*  .  :  *  A  ^ 

-  ,  'f  z-  *  •  j*  ■  n  . ' 

.  ^  ;  r  -.t  •  ' 
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/  th'  itiuiytlp 

lliando  a  burguesia,  c.s- 
pccialmcntc  desde  0 
século  XIX  c  parece 
cada  vez  muls  cslrcilar- 
.«€.  como  o  proviu  Vcull- 
lot;  o  nacional  totalitá¬ 
rio  é  uma  modalidade  In- 
Icrmédlii  entro  o  cristia¬ 
nismo  e  o  .socialismo  ou 
mais  explicitamente  en¬ 
tre  catolicismo  e  eomu- 
ni.sinn  c  repre.senlado  po- 
litli-amcnte  tiela  le/io 
Française  em  FiaiiiM 
ncln  Fascismo  na  Italia 
c  polo  nacional  sorialb- 
ino  (Ilitlcr)  na  Aleniit- 
nhai  o  socialista  w  e- 
qticrdu  com  a  Mia  Inevi¬ 
tável  tran.síormaçao  Uv 
gira  na  concepção  mate- 
rmU.sta  integral  do 
conuinUmo,  que  ante-* 
de  .SCI  um  M-stema  vle 
governo  e  e-.simcialmcn- 
t<  um  .sLslcma  lllosofiro, 
r  inialmcute  a  ditclt.i  n 
.  iniinho  r  pinti  alitfa, 
r  s  p  ecialment  e  ci  r-tao. 
t.imbcm  com  muito  de  i- 
\  ,,  j>i.,,ivél  Hia.v  lrv;*r.do 
o  i  -pinlo»  logic>ss  nnii 
o  aiixilti*  «i.t  gMca  .7  deu 
iiiiM  .iile,;!.*)  da  lcí<;a 
í',ií«i  .'r.v  ■  «i.p  n)  P' 
1,'.,  n-.'. 

'  •  .1  *  I',  I  « nv  .**  ’  i;f> 

.. ,  ,í  n  ‘  in-ir.tf 

•  ■  .!  .  ^  q.;i  ma. 

r  ,  pv:‘.  pr.n.  in.v'.  «■ 

1;  •  •.  nto.  .\p.  *" 

u  •  cx;vru:*..lí  f 
'■  ' .«  ■i''  P  á  r  X  t-  ’ 
.«■  T>'qvrf.'  ’’  !  *to 
d  a  q 

n  •  •-  ífã.Ui  T--í,n 

•  ■  "  >  --  ,v  — sc<s  f  :r,‘ 

‘ .  r  ; .  ■  ,í  q  .  «•  f ; 
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X  COMiSSVo 
I>0  SoVÇRWo 
ÍJeBATç  BATXo 
>ór\)çu  CA 

"Tçuç\/IS|ín;.  / 


O  MfiÜ  AfttcS  t 
SçriB.  MMoH. 


Gente 


('.hnsthip  Svhiivtnin 

A  (ilhn  do  MIniitro  rias  lida- 
{•lies  Exltrtorcs  riu  Frama  e  a  en- 
carrcQiiria  rias  cxposti:õi's  ria 
riaçáu  Willricmtcíu  na  Fcirtt  ria 
rrnjivn.rm  Sáo  Fniilo  Funiitiriir  am 
!Jcíos~.\rtr\  j)Wo  Sui  hnntir.  Oir 
Í.')ií  nno  5C  !-niií)rfrr(i  ninrtt'ii!f- 
Diftilr  tnlcntosn  para  pininr  nu  rir- 

E'  por  ir  a  ifur  OfOH  aqiii 
Soii  lúo  npiiúnuaria  prla  artr  pla^- 
•na  tiUf  Pdo  iiidios  f/wcií)  itiri 
rom  ria 

Aronipiinlianrio  ov  riMlantrs  r 
rianrio  Inriar  as  iulo>miu:õr^  po\- 
fiiris  sohir  ns  trins  rir  Chapatl, 
Miro,  Pica-ro  r  Da.’l  rir  uni 
rta  rstn  "rutuslasii.tirin  ’  rniii  o  f*- 
trrrssr  r  rrrrptirijinrie  rins  hrari- 
Irliw. 

tlonrifiiir  (liiptirs  tip 
Mplht  hiiplpr  Tpixrirn 

C.int;inclo  ru  wii  /  Trisir 
rii  «VilOíi.  '  (.■anúnhando  por  .ai 
f.u  nao  ‘fi  o  riui-  íiizcr. 

Os  primeiras  versas  dr  Sohdào, 
ric  aiuorln  de  Ht-nrlqvte  <12  .aii-  • 
f  Niiirr  VlUir  dr  CnnalUo 
rto  dirrlor  do  Inatituto  Vlll.i-Lobosí 
(nriíni  as  ni.v.s  uptuudidcui  nn  .seP*- 
ç.io  d«.s  1.S  linallsl.is  rio  I  LVstiv.il 
<ta  Canção  do  Indltuto  Smisa 
no  J.ardlm  Bouinlro 

Urnnquc  «-  Minldo  r  n-traido 
Ant'"  da  im.pli.ii.MO  pm- .  ‘  < 

p.sixáo  for.iin  a.i  arie  pl  iji. 
tendo  panielp.vlo  cir  uma  rst*  ' 
pfto  d.  Ksi’o;iima  rtf  Artr  ilo  MAM 
O  irmão  m»!  vriho.  rir  15  mo- 
i-.fi!..  qur  Hi-nr  (lUi  v..- '  ninUo  -i 
m\i',.  s  prmclpalinrntr  í  .uh  t' 
■jiia  niiHl-ni.  ■  r  r<  rspnrt.*  nrr- 
:  -iirto  ■  :  a  iibinarm.s 

Entí  ü  -dulto'  m'-  n<lmi 

raião  1'los  hipplct,  jr..  !•  »o 

»  «  .■•r;a  OíT  nlrou.  m 

II  CO»'-  iitJiícn''.  ri..  |V’>*  tin 

r  s.m  ri.s  ='•  iiin  "tr  ito  e;ti 
r,  J  I.:"-—;  »}  ■'  .  '  r  ■  ...  para 

vrnde*  ■  !■  I.  -  <1 

**/ii"r/r>  í  hrhlittini 

A  in;  a  i  iv 

V  ’  ‘  i;ni<i  4i  .ii  .  rnC' 
-  .i..rtid.<'  ■  r  'i  '*  ;.r  .1  ria  r; 

o  .»  .11  c  !it  o  riinr  t 
'I  n«  ■  ' 

V.-.  1  r  ,  ' 

r  c  s  Um-  .  . 

r  ..  ih..i  Íí. 

A  ■  i .  íj  ■  •■tri'  .  1 ; 

'  ^  fi'  “  !■  .  !*  r  -4^.- 

,  r\\:  -y  ^  r 

I»  ■  ■  '■  ■ '  .1  N  '  ■  ^ 


W«rfifif7  í  rir/«*< 


C.psni  Italdarrini 

-  A  escolha  rir  minha  pessoa 
pura  purticipoe  ria  Feira  Francesa 
rir  71  deic-sr.  talve:.  ao  lato  rir 
ru  ^rprcsenlar  n  tipo  rio  artista 
irancrr  cnulrmporanco.  iitir  coti- 
nina  n  exprrssuo  ria  crlacãa  iirln- 
lica  rom  n  trcnoloula 

rcvoliiciottarw  rapa. 
rir  triinslo'  mar  uma  niotoctcleta. 
um  varro  nii  mrstiia  rotio.Mi*  toias 
antiaas  rm  rscaltaras  ronirmimra- 
tirns.  Prsfir  francês  rir  Manclha. 
/líha  rir  iratmno.s.  :>0  anos.  casario 
(  )w'  rir  ti aia  mciiluu  rir  t-t.  ftisíi- 
liva  •Htt  fama  r  auriácia  peto  miíi- 
In  i/ur  trabalha  em  busca  rias  no- 
rn'  rspressiirs  e  rias  inatrnas-pn- 
ma*  aura  ns  suas  esculturas. 

SIrro-mr  rir  sucata  para 
rrtt'l:ur  uma  obra  de  artr  r  no 
fírustl  r.spero  porier  prensar  urna 
motocicleta  011  uin  autoniovcl  a  /im 
ric  Jiiostrur  como  trniiulfin  A  ro»i* 
pressáa  •rau.\ccnrie  u  crianio  Duli 
ou  liiaquc  desenham  as  ^uas  Inws. 
Fu  n.i  rru/l;o  si-m  desenhar,  pole 
.ílnto~me  mais  Itrrc 

Crsnr  mio  po.fsiii  nenhum  rit- 
ptomu.  rinlwra  tenha  rarsado  a  F.s- 
cuia  dr  Bclas-Artr-  de  Porp  Foi 
potirr  estudou  em  e:.cola 
publico  OO  mesmo  tempo  gnr  i- 
'  )ii  rir  doy  rm  toias  c  ha)r  mio 
sf  louttdero  um  u/orlunario.  po- 
Ut  -rditu  qur  a  maior  nqiieia  ro- 
na  loisfl.*  oiU'-  simples  gor 
i.tria  pr-son  rrn/l 

I. tUinnlo  Vnrlplln 

11  -rii.!  .  Ut.  lario  li.iMno  rf.» 

II, £,i  no  audilurio  ua  Univei 

Miiiirir  K—lrra.  do  Raj  de  Janeiro 

Praia  Vrniielliu'  tuna  pairslra 
rirti.iV  obrei»  irma  .t  Llh-ui  " 
Ja  F-  '  Por.cüa  prol»'  snr  re»p  -r. 
Vr.vel  (v-'ii»  cade'ft  de  Trcrta  l.lieia- 
r'!<  íio>s  cni-a<  íli  ine-iíi.do  >i  Ea- 
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Corsetti  quer  TV  sadia  e 
uão  ilivprtindo  o  público 
com  as  tnisérías  alhcUts 

São  Paulo  (Sucursal)  —  Afirmando  que  a  Icle- 
vi.ção  deve  ir  de  encontro  ao  povo.  "não  o  motivan¬ 
do  para  divertimentos  estruturados  sòbre  as  ma¬ 
zelas  alheia.s,  mas  sim  dentro  de  uma  e.scolha  sadia 
e  conveniente  ao  aprimoramento  da  cultura  popu¬ 
lar".  0  Ministro  das  Comunicações,  Sr.  Higino  Cor- 
setti.  pronunciou  ontem  à  noite,  na  Faculdade  de 
Direito  da  USP,  a  conferência  sõbre  o  tema  Comu¬ 
nicações  no  Brasil. 

A  palestra  do  Ministro  Higino  Consetli  peran¬ 
te  600  estagiários  da  Associação  de  Diplomados  da 
Escola  Superior  de  Guerra  féz  parte  do  13.°  Ciclo 
de  E.stuclos  sòbre  Segurança  Nacional  e  Desenvolvi¬ 
mento.  Em  sua  conferência  de  cêrea  de  duas  ho¬ 
ras.  0  Ministro  definiu  as  novas  metas  cio  setor  qitc 
dirige,  anunciando  a  instalação,  a  curto  prazo,  cie 
mais  10  milhões  de  aparelhos  telefônicos  em  todo  o 
Bra.sil. 


A  TELEVISÃO 

o  Mlni.stro  HíRÍno  Cor- 
sclll  assegurou  que  a  liber¬ 
dade  de  Iniciativa  será 
inaijtida  na  televisão,  '  ma.s 
dentro  de  iiin  conceito  dc 
re.sponsabllidnde  pelos  ho- 
men.s  que  a  dlrlRom"; 

—  !5cm  pretender  que  te- 
nhanio.s  programações  de 
alto  nivnl  de  erudição,  pen- 
.so  que  devemo.s  obter  pn- 
tlrõe.s  razoávelincnte  edu¬ 
cativas.  não  permitindo  que 
hora.s  de  lazer  .se  transtor- 
mem  ein  resultante  da  livre 
vontade  daqueles  que  prn- 
dirzem  ora  coisas  boas.  ora 
coisas  más  E  acrescentou. 
—  O  imindo  precisa  conhe¬ 
cer  0  Brasil,  ma.s  não  Irá 
conhocc-lo  nlravc.s  dr  pro- 
Rramações  da  .segunda  or¬ 
dem.  Moralizar  a  televisão 
c  antes  dc  tudo  uin.a  mis¬ 
são  dc  patriotismo. 

Re.ifirmando  que  o  Plano 
Nacional  de  Comunicações 
proví,  para  fins  dc  marco 
dr  1972.  a  implantação  de- 
íliilllva 'iWtcieÇisao  n  ro¬ 
res.  0  Ministro  Higino  Cor- 
.'ict.tl  assegurou  qitc  Uil  ms- 
tenin  .será  um  do.v  íiitòres 
dr  influência  nn  melhoria 
das  programações. 


Por  custar  mais  caro. 
a  transmissão  a  córes  não 
l>ermitirá  que  .sa  empregue 
numerário  em  programa- 
fõc.s  falha.s.  dc  inau-gósUi. 
Alem  do  mal.s,  a  utilização 
de  lai  .sistemática  Irii  bene- 
llelar  .sensívelnicnte  a  pro- 
durão  do  cinema  nacional, 
requerendo  a  execução  de 
cerca  dc  BOO  fllme.s  |>or  ano. 
quando  atuahnrnie  .são 
produzidos  apenas  em  tor¬ 
no  de  25. 

O  Mini.stro  quts  demon.s- 
itar  que  a  boa  qiinlldade  da 
TV  a  cõre.s  .scra  um  mer- 
riirio  dc  grande  jiulenclall- 
(Inde  nn  ab.sorçáo  rios  fil¬ 
mes  nacionais,  “de.sde  que 
êlcs  sejam  dc  boa  quali¬ 
dade." 

E  finalizou,  advertindo 
ao.s  estagiários: 

—  Não  comprem  apare¬ 
lhos  de  TV  Importados.  E 
jogar,  dinheiro  fora.  pois 
no.s.so  sistema  tem  caracte- 
ri.stlca.s  próprias  Nenhum 
televisor  e.strnngclro  v  a  1 
.servir  como  receptor  da.*-  co¬ 
res  brnsllclr.a.s.  Devianos  is¬ 
to  sim.  pre.stlgiar  n  mdú.s- 
Iiin  nacional,  que  scguln» 
rom  exatidão  o.s  padrõf- 
detrrminaclo.s  n  iui.s.sa  reali¬ 
dade  técnica  cm  tal  si.itc- 
iita  de  transmissão. 


Grào-Hahifiü  convida  judeu 

à  meditação  c  à  reza  cm  sua 

» 

tticusagcm  dc  "'Rosli  llashauà 

o  Grão-Rabitio  do  Rio  dc  Janeiro,  Sr.  Henrique 
Lemlc,  divulgou  ontem  sua  men.sagcni  dc  Rosh  Uas- 
hanà,  convidando  o  Judeu  a  sc  concentr.ir  nas  .stia.s 
.sinagoga.s,  "celebrando  queridos  atos  da  tradição  cm 
seus  lares,  cntregando-.sc  á  meditação  o  á  reza." 

A  mensagem  de  Rosh  Hashaná  comemora  a 
passagem  do  .Ano  Nòvo  judaico,  que  começa  nu  noi¬ 
te  dc  domingo.  .A.s  comomoraçòes  continuarão  ate 
o  din  21  c,  depois,  do  dia  211  até  29  de  sctembi  o,  com 
o  encerramento  de  Yon  Kipur,  o  Dia  do  Perdão. 

A  .HESS  AG  FM 


E'  0  .veguinlc  o  texto  diw- 
Iribiiido  p<'lo  R.ibmu  Henri¬ 
que  tiCinlr; 

'  C  a  n  c  r  ntrunrio-  .r  rm 
Mias  sinupofiu'  cetebiaiido 
quendo*  atos  ria  ’  iidicúo 
em  \ct‘  Jarr.y.  entrcuaiirio- 
»c  a  rnedilaciio  r  a  >r;n  i» 
furiru  e  mesmo  o  ludeu 
um  tanto  alienado  rtaqiiiln 
que  »r  chama  pruticay  -r/;- 
ViO  íM  CtCllin.  0  :’!(  o» 
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Fuhantzacdn  do  Rei  O  ri- 
rn-ilo  yar^a  Irradia  u  -ernr 
u.aeüo  ejiile  uma  Forca 
Suprema,  eil.ste  ;im  Valo' 
Supremo,  ernte  uma  Rruli- 
riadr  Suprema 
Al  preers  r  •ueditaoir 
locttUtam  a  auto-ar:d!i  ' 
prestar  contas  diante  rir  -t 
e  ria  oerriadr.  t  lor». 
tório  hauestiriorir  o  propno 

pnu-iílmfutn  •;  DOrgúr 
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que  caracteri:am  a  pii>- 
laoeni  rie  Israel  pelos  milé¬ 
nios  r  pelos  continentes.  \r 
manifesta  a  fõrça  da  fr 
naquele  Atqo  S  u  p  r  m  o 
naquela  Realldurii;  Supre¬ 
ma 

Al.FRTA 

Os  ritos  aluda  wo  drno- 
dií.ímOío.i  de  A'uiii  Tf  rua 
Oia  da  Alerta  Çurrrm  aln- 
tor-noi  a  lei  ar  a  compiecn 
iiio  rfCfbliln  das  prern  e 
ir  ordacrit.í  n  nossa  :  ‘.rio. 
uo  iqiiiirfo  la  -lira  A  men- 
laonn  ritrigr  po'  íio  io 

liuto-i-i  ’  Isso  lamais  quer 
nao  fos  a/oituris  nas  otirir' 
dos  raUires  passaçeiroi.  rir 
iriea.  -‘eoeiro.s.  rias  metas 
II-  las  hio  famals  quer 
di:er  gae  dêramos  lugíf  ao 
•nundo  f  001  .leiu  piobff- 
iiiüà  bem  ao  rontré^io 

drremoí  rlrer  a  viria  c 
S  C  plenitude  d  =  e  m  o  « 
r‘c  "O  ■  •’  "■ 

i"~j  v  ta'nilla  n-  -ot.'- 

tiedf.  dmntr  ar 

r.:,-.:  a  c.-ria  hi-il.  r". 

rir,-  Ra  a 

'F.  i.l  .  I:  r  I  r;> 

f  lüjiü’-';-  ’  • 

.  tCÇnO  f)  -1  -lO  ■  s 

.ia  e  ixir  "1  'IO.!" 

I  .do  ca  "."'■01  li-'  ;'F  ç j  c ' 
fr  O  Slii;cewi,) 

-lo  <■'<  .f"  Ji'  '  *' 

A';.'  I  Kipiir  rio  OiT  rio  ■ 

ri  Pl  o  i-ei-': -'rim  rrín—Z  triist. 
Píifrí  nr  fir.-.o  e/i/r".- 

.írlfo  St'  O  tri.---  V-l  e-l  .'Ííi 
irra  íiJ;tno'  si  íu  es  fí-s 

ru-ép  'jy  triüfr  f.s  ip,  'ii'-  sri'1 
•sioéa  rir  r,air  r  rrep. 

F -ttetoi.tVvits  rio 
«Trt  O*  fll  íflo» 
fri< -fl  VtO  pat'  “ 

ç--f  o  periori  -  s 
.•v. •«  aqui'  :  c'i  c:  i,  .r.c  s 

o-ro  ■  feio  Lr  '  T 

T.fcXtf''.  Q  ,  í,.-_-gW  C,-r. 

p-i#  'I  "...  Zém-r  ler'- 


P  residente 
reforma 
militares 

Brasilía  •  Sucursal'  -  O 
Presidente  Médici  reformou 
ontem,  de  ncôrdo  com  o  Ato 
Institucional  n°  5,  o 
tenente-cmronel  Pedro  Pau¬ 
lo  de  Queirós  e  o  major  Tyl- 
.sonking  de  Melo,  médicos, 
com  0.S  proventos  dos  re.s- 
pectivos  postos  proporcio¬ 
nais  ao  tempo  de  .serviço  e 
.sem  prejuízo  divs  sanções 
penais  a  que  estiverem 
sujeito.s. 

Coiiíúeio 

substitui 

Passarinho 

Brasília  I Sucursal'  o 
Pre.sidcntr  d  a  República 
nomeou  ontem  o  coronel 
Confúcio  P.nmplona  para 
.sub.stltuir  o  coronel  Jarb.s.s 
Passarinho  no  cargo  de 
.Ministro  da  Educação,  en¬ 
quanto  éle  estiver  aii.sente 
do  pm.s.  O  titular  do  MEC 
viajará  na<  próximos  dia.s 
para  a  Sulca,  chefiando  a 
delegação  brasileira  a  Con¬ 
ferencia  IiUemacional  rie 
Educação,  ein  Ctcnebra. 

Dois  outro, s  .Ministros  de 
E.stado  prcp.iram-.se  para 
deixar  i>  pais  por  alguns 
dia.s:  o  Sr  Allrcdo  Buzaiti. 
da  Ju.stiçn.  irá  ao  Líbano, 
e  0  Sr.  Dias  Leite,  da.s 
M11U1.S  e  Energia,  viajará 
quarta-feira  iiara  a  Europa, 
devendo  v  i  s  1 1  a  r  Portugal, 
.Áustria  p  .Alemanha. 

liaruia  fica 
coin  luiíar 

1. 

dc  Su.-^.stdvind 

Hntsilui  '.Sucursal'  Na 
Vim, a  decorrente  ili  apasnii- 
ladcrla  (lo  Sr.  Arnaldo  Su.s- 
si  klnd  foi  ont  mi  niiine-id''i 
Ministro  togado  do  Trl- 
hunnl  Superior  do  Trabalho 
I»  Sr  Carlos  Alberto  Barata 
da  Silva,  do  Tribunal  Regio¬ 
nal  do  Trabalho  dc  Põrlo 
.■\4cgre. 

(lliaiicclcr 

(lá  almôco  a 

» 

S(‘niílior 

BraslVn  'Suctir-al'  O 
Mlnl.str-  .Mário  Gibson  Bnr- 
l»0".a  vai  oferecer  um  nl- 
n  'iço  de  despcdtd.t.  no 
Haninratl  no  Embaixador 
Henry  Srnghor.  do  Seneg.il. 
n.a  «egiinda-fclrn.  h-s  13  ho- 
ru.s 

Ne.sse  mesmo  dia.  o  Em¬ 
baixador  Senghor.  que  delx.i 
sfii  p<\vto  no  Br.ifill  apos 
'.ri'-'  .moit,  recebera  a  Orã- 
Cru?  da  Ordem  do  Cruzeiro 
do  Sul  diix  mãcM  do  Minis¬ 
tro  d.»s  RrlftçiVs  Exteriores 

('oiisiilacb» 

(la  Coreia  v 
ajísallado 


Médici  embarca  hoje  para 
São  Paulo  oade  visilarã  a 
Feira  Industrial  Francesa 

Brasília  e  São  Paulo  (Sucursais)  —  O  Presi¬ 
dente  Médici  passará  hoje  quatro- horas  na  capital 
paulista,  para  onde  embarcará  às  primeira.s  horas 
da  manhã,  com  a  finalidade  exclusiva  de  visitar  a 
Exposição  Industrial  Francesa,  instalada  no  Par¬ 
que  Anhembi. 

Na  exposição,  o  Presidente  da  República  perma¬ 
necerá  cêrea  de  três  horas,  onde  inclusive  almoçará 
em  companhia  do  Embaixador  francês,  dos  Minis¬ 
tros  da  Indústria  e  do  Comércio,  Sr.  Pratini  de  Mo¬ 
rais,  das  Relações  Exteriores,  Sr.  Gibson  Barbosa,  e 
das  Comunicações,  Sr.  Higino  Corsetti,  além  do 
Governador  Laudo  Nalel. 


MOVIMENTO 

Quinze  Citroen  SM.  com 
motor  MasseralU,  jã  ha¬ 
viam  sido  comprado.^  ate 
ontem  no  recinto  da  Feira 
Industrial  Francesa.  Cada 
carro  custa  CrS  133  mll  jã 
compleiamente  desembara¬ 
çados. 


•  Os  dirctore.s  da  Feira  não 
contam  essa.s  compra.s  no 
conjunto  de  encomendas  já 
feitas  e  que  encerram  con¬ 
tratos  nu  valor  de  quase  4 
milhões  de  dólares  (cerca 
dc  CrS  20  mllhôe.s'  para  o.s 
diversos  setoro.s  e  vários 
equipamentos. 


Chnrinnitl  rô  iifi  Amazônia 
H,"  iralxtllia  (U‘  Itóvra  í  r  s 


São  P.aiilo  '.Siicur.sn!'  — 
Bem  humorado  e  afirman¬ 
do  que  a  Transnmazónica 
".será  o  oitavo  trabalho  rie 
Hcrciile.s"  o  Ministro  Irna- 
cés  do.s  Trnn.spnrtcs.  S  r . 
Jpan  Chnrmanl.  percorreu 
ontem  á  tarde,  em  eompa- 
nlúa  do  Ministro  Mário  An- 
drcazza.  o.s  diversos  .siaiiris 
de  in  e  c  a  n  1  c  a  pe.sada  e 
equlpnmento.s  de  transpor¬ 
tes  montados  nn  Feira  In- 
du.strial  Francesa. 

O  Sr.  .lenn  Charmanl,  a.s- 
.se.isorado  pelo  Inventor  do 
aerolrcm  explicou  detalha¬ 
damente  ao  Ministro  Mano 
Andreazza  o  funcionamento 
do  veiculo,  ao  mesmo  tem¬ 
po  em  que  .sc  mo-strava  b.a.s- 
innte  .surpreenrilclo  com  a 
iiihièncin  do  publleo  á  mos¬ 
tra  O  .Ministro  Mário  An- 
dreazpia,  lalnbcm  Inieio.s- 
Miilo  em  ver  o.s  equlp.xmi  n- 
los  iierimniillco.s.  rln.-.sill- 
ccui-os  i-mnn  “aliamen'" 

tie.senvfilvitlii.>  ' 

O  FU  rURO 

O  Sr.  .lean  Churmant 
após  r.oiiduzti  0  Sr  Mario 
Andreazza  até  o  carro 
oficial  que  o  e.Fperava,  rea¬ 
firmou  ain.s  couvleçops,  ”as 


me.smas  de  quando  aqui  es¬ 
tive  pela  primeira  vez.  há 
algiin.s  nno.s",  rie  que  n  Bra¬ 
sil  no.s  proximos  10  ano.s  se 
transformará  numa  das 
principais  potências  econó¬ 
micas  do  mundo. 

O  Brasil  justifica  plc- 
namentp  n  e.sfòrço  dc  meus 
eompatrlola.s  ao  apresenUi- 
rem  o  eonjunio  de  no.-was 
mnls  modernas  técnicas.  E 
verifique),  com  prazer,  que 
o.<  brasileiros  bem  aceita¬ 
ram  essa  manifestação 
írancesn.  Hoje  constatei 
que  cêrea  dc  200  mll  pe.ssoas 
visitaram  a  exposição  e 
acredito  que  ate  o  .seu  ter¬ 
mino  qua.se  melo  milhão  de 
pes-soas  a  lerão  percorrido 
Definindo  a.s  obras  d  a 
Tran.xamazonlea  cocio  '  ’  n 
reflexo  dn  pulnnçn  hrn.sl- 
lelra".  o  Sr  .leiin  Char- 
mant.  aventando  a  po.sslbl- 
lldnde  de  uma  p  «  s  I  v  e  I 
futura  enlnboraeáo  de  seu 
Governo  naquele  cmpiern- 
dimenii}.  declarou  que.  'se 
ã-  aiitnrldiule.s  bru.sllclra.s 
'•.stiinarem  uiim  cooperação 
ou  iUSMiemçào  iie.sse  .sentido, 
o  Oüvêrno  da  França  d«ni 
.■•eu  (icórdo,  na  ba.se  dc  um.-x 
convenção  (|uc  jio.ssa  scr  fir¬ 
maria  entre  os  dois  países  " 


(iihstm  sr  pnipítlpia  ram 
(IS  obras  da  V/  liirnal 


Sáo  Paulo  i.Sucur.<.Hi 
O  Mlni.stro  das  Relnçóe.s  Ex- 
terlore.s,  Sr  Mario  Olb.son 
llarbo.sa.  vt.silou  ontem  a  XI 
Bienal  de  São  Paulo  m» 
Piirqup  Iblrnpiiera.  nesta 
rapltul  oca.slúo  em  que  lot 
recebido  pelo  Sr  Francisco 
.Mutarnízo,  e  não  conteve 
expres.s(>eK  como  "genial". 
■  magnlllro".  •e.spetacular" 
repetlda.s  dlniite  do»  qiin- 
riro.s  e  peças  da  Hiennl 
Acompanhado  de  siia  mu¬ 
lher.  Dona  loinndii  Barbos.», 
r  mnls  um  gruiu»  de 
sóips  do  Itnmaratl  o  MlnP  - 
iri»  Mário  Gibson  Barbo  .a 
percorreu  cérca  d«  40  quilô¬ 
metros.  não  demon.strondo 
no  final  nenhum  cansaço  r 
delenrto-se  mal»  demora- 


rinniente  nn  poça  do  mato- 
Rro.»sen.se  Humberto  Fs- 
I»liulnln.  Soeicilailr  ilo  lt«i. 
»iur  êle  voltou  a  chamar  dr 
geiilnl  "  e  "mngnltlca  ' 

VISITA 

Por  não  ter  jiodldo  com¬ 
parecer  a  Inuugurncnn  da 
XI  Blrnal  de  Sáo  Paulo,  a 
vt.stta  do  Ministro  Mario 
íllbson  Bnrbo.sa  oslav,-»  .sen¬ 
do  aguardada  desde  hu  al¬ 
gum  temiío.  Grande  apreci¬ 
ador  dc  arif.  plástlc;ts  em 
partlciilor  »■  de  artr  em  -r 
ral  ■eguiido  o.»  a-sse.^-Orr 
rio  Itamarati.  0  Mlnlstm 
.Mario  Olb-.on  Bmbo.s., 
aguardava  .ipena  um. 
oiiortuiildadp  p.ira  vlslt... 
Bteiiul 


Maismi  Dior  rxjmr  jtara 
.‘i  mil  jirssoas  raJrrôrs 


sjn  Paulo  i8ucur«al>  — 
o  Consulado  Geral  da  Co- 
léla  foi  »-rombndo  ma*  «» 
pe  •  «s  que  praticaram  n 
ato  roubaram  aprnr-  »eli 
lltrn^  dr  uísque  que  ci¬ 
tavam  numa  •‘T  ivrin.  não  •e 
ititcre-  iindo  por  umo  »ertr 
ric  obift.  de  maior  valo 
inriiis|cr  eí:.vrdorr  e  ou 
I  õr  equlr-imenti,  rlvtr»»- 
nlrm  jlêin  de  doeumrnP;' 
importaiHf ; 

l*o  Sp  le!:  rto  DOP.A  nr):  m 
p  ri-  .n''".  1  or  rirn- 
n.»  r  que  ha  r>i 

r  .  r  »r>  .  f  rrni.  iu  ’  ri»'  o» 

,t  isnst':  e  rie  •  p,'- npi»; 

■  s-í-íitF  do  G'pi,  tj*f do  n* 
Avr-n.ds  P»'!!  U  ■“  1' 

'•i  &ntlF  I»  '■  -c  V,'  ■'  '  •"■'■!■.] 

í -ç  m  c  5f  ís  0.  t  1 1  ' ;  I  ;  '• 
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.São  Paulo  iSuciirMil' 
Num  auditório  completa- 
mente  lotado.  3  mll  pessoas 
aaslstlram  onlem  a  noite, 
durante  maU  dr  duas  ho¬ 
ra*.  o  show-desílie  do  M  il- 
on  Dior.  que  foi  retrun' 
mltldo  para  lodo  o  «al&o  de 
rxpoalrôe»  do  P.irqur 
Anhembi  onde  *  *<  al: 
T,  a  Felrã  Indtistrlal  ri-n- 
rr-a  -  itn 'tp*  de  um  cs: 
r-  !to  InteT.n  de  TV  ■  A- 
re 

Fmc  ilúí  r>?lh«‘-p  •>*  ‘ 

ror  dl'  *h#«  reall  -lo  du 


O  destile  eomci-ou  A»  32 
hor.ss  e  »e  prolongou  otê  o 
primelrc»*  minuto.,  de  hoje" 
-endn  -.'oinpanhndo  atent..- 
mente  por  t<'d!» .  as  3  mll 
I»  que  ociip.ivsm  0  au- 
dltõrl»»  do  p.irque  Entre  .sv 
pre  ent.  e»tavom  o  Mtnl  = 
tro  dO!  Transportr*.  eoro 
nel  Mario  Anilir  r.‘.* 
ConRt  P.-elfF  Camelrc. 
D  relnr-Pref.ldent.''  do  JOR¬ 
NAL  DO  RR.ASIL 
(>  visil.inte  da  Fali  que 
rudei  ;n  iilf:*'  O'  ‘  ' 
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<  tmrordr  rrtantará  srm 
sru  /.”  pilôlo  dr  prorn 


O  maior  espetáculo  do  TV 
oiTieríccria  ogoro  tcrnbém 
em  Bofittucesso. 

Hoje  em  novo  fábrica 
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JORNAL  DO  BRASIL  “  Sexta-feira,  17/9/71 


1.®  Caderno 


O  maior  espetáculo  da  TV 
ornerícona  agora  também 
em  Bonsücesso, 

Hoje  em  nova  fábrica. 


DOPS  jjaulisUi  busca  inidher 
pelo  furto  de  cédulas  de 
identidade  de  estrangeiros 

São  Paulo  (Sucursal)  —  A  Delegacia  Especiall- 


330  6b\)€pWo 


Brasília  (SucursaU  —  O 
Presidente  Médici  reformou 
ontem,  de  acordo  com  o  Ato 
Institucional  n?  S,  o 
tencntc-coroncI  Pedro  Pau¬ 
lo  d"?  Queirós  e  o  major  Tyl- 
sonking  de  Melo,  médicos, 
com  os  proventos  do.',  res¬ 
pectivos  postos  proporcio¬ 
nais  ao  tempo  de  serviço  e 
sem  prejuízo  das  sanções 
penais  a  que  estiverem 
sujeito.s. 


bilizada  para  localizar  uma  muiner,  apontaaa  comu 
suspeita  no  furlo  dc  85  cédulas  (em  branco)  de 
identidade  de  estrangeiros, 

O  delegado  Sérgio  Fleury,  encarregado  d^  in¬ 
vestigações,  está  relacionando  o  furto  à  acão  de 
subversivos  interessados  em  conseguir  identificação 
falsa  para  efeito  de  dificultar  a  repressão  policial, 

ENTROSAMENTO  aberta  ,stndicancía  também 

para  apurar  a  responsabili¬ 
dade  dc  servidorc.s.  seja  por 
negligência,  seja  por  coni¬ 
vência  com  o.s  ladrões. 
Policiais  do  DOPS  c.stão 
esta  beleccndo  correlação 
entre  o  furto  dcs,sas  8  3 
cédulas  de  identidade  dc  c.s- 
trangclros  rda  Serie  H.  dc 
números  1,36  715  a  156  800  • 
c  outras  ocorrências  anteri¬ 
ores. 


0  «a»  tmlk  < 

KC  SvOTiDO  K 
Mhloft. 

BCWiDÍDf  tOSCü 
vftceceR.!  3(>í«A' 
OcUççAMOC 
"«eu  tx 
.UMft"... 


Na  tarde  de  ontem,  o  de¬ 
legado  João  Milanez  da 
Cunha  Lima,  titular  da  De- 
1  e  g  a  c  i  a  dc  Estrangeiros, 
manteve  conferência  com  o 
delegado  Fausto  Barreto  dc 
Madurclra  Parã,  da  Ordem 
Social,  marcando  liora  para 
o  Interrogatório  dc  funcio¬ 
nários  da  repartição  de  on¬ 
de  roubaram  as  cédula.s.  Foi 


Quinze  Citroen  SM,  com 
motor  Masseratti,  jà  ha¬ 
viam  sido  comprados  até 
ontem  no  recinto  da  Feira 
Industrial  Francesa,  Cada 
carro  custa  CrS  135  mil  jã 
O  completamcnte  desembara- 
Rcpública  çados. 

0  coronel 

!e  emissoras  cõníUcio  pamplona  para  ChíUmunl  Ví 

substituir  0  coronel  Jarbas 

llinn  Íiríu)  P^^arlnho  no  cargo  dc  gO  ly^OdlnO 

llfritl  Ministro  da  Educaçao,  cn- 

1*  nrT7  quanto  éle  estiver  ausente  (Sucursali  — 

e  tlinite  1  r  N  do  pais,  o  titular  do  MEC  humorado  e  afinnan- 

viajará  nos  próximos  dias  ^  Transamazònica 

—  Não  liã  motivo  uaia  ••será  o  oitavo  trabalho  dc 

upm  nroocuSdas  com  a  bra,sllclra  a  Con-  Hercules"  o  Ministro  íran- 

uein  prcocupacias  coi  l  ferêncla  Internacional  d  e  Transportes,  S  r 

ta  dando  ao  assunto  Educação,  em  Genebra,  charmant,  percorreu 

a  Sao  Paulo,  o  Ministro  outros  Ministros  dc  ontem  ã  tarde,  cm  compa- 

Ino  CorseLÜ.  F.slndo  preparam-se  para  jq  Ministro  Mário  An- 

Tlissoras  "não  devem  SC  deixar  o  pais  por  alguns  dreazza,  o,s  dlvcr.so.s  sundi 

Lo  exista  a  disposição  de  dias:  o  Sr.  Alfredo  Buzaid,  dc  moca  nica  pc.sada  i 

nconlrado  iiin  ponto  de  da  Ju.stiça.  irá  ao  Libano.  equipamentos  dc  transpor 

cada  uma  tenha  sua  li-  V  o  Sr.  Dias  Leite,  da.s  tes  montados  na  Feira  In 

‘  de  iniciativa,  mas  sem  Minas  e  Energia,  viajará  dustrial  Francesa, 
iiécie  aliruma  ’’  quarta-feira  para  a  Europa.  o  Sr.  Jean  Charmant,  as 

'  ®  '  devendo  v  is  I  ta  r  Portugal,  .scssor.ado  pelo  inventor  di 

dedicam  a  Isso  subem  c  se  Austrln  c  Alemanha.  aerotrem  explicou  dctaUia 

cilspõcm  ,a  fazê-lo." 

O  .Ministro  das  Comunlca- 
çüc.'!  Informou  que.  apos  n 
estudo  a  ser  feito  pelo  «ni- 
jw  hUerminislerlal.  "no.s 
reuniremos  com  o.s  direto¬ 
res  da.s  emi.ssora.s  para  ver 
o  que  elas  podem  oferecer 
a  respeito  c  entraremos  em 
eontnlo  com  as  emprésas 
que  fazem  a-  pcsquls.xs  de 
nmliéncla." 


eco  nom  I  a  brasileira,  em 
determinação  a  recomen- 
daçõe.s  das  autoridades  bra- 
sllclra.s. 

_  E  essa  artlculaçuo  — 
re.ssaltou  —  vem  trazer  um 
clima  de  bom  augúrio  ao  rc- 
1  a  c  I  o  namento  económico 
franco-brasileiro. 

E  sóbre  0  aprofundamen¬ 
to  dé.síic  relaclonamcnti),  o 
Ministro  francês  afirmou; 

—  Há  várlo.s  anos  que  o 
Oovèrno  francé.s  dceldlu  co- 
ojicrar  com  o.s  países  desc- 
jo.sos  dc  seu  apoio.  E  cs-sa 
cooperação  se  íêz  c  sc  faz 
.sempre  de  acòrdo  com  um 
plano  de  Igualdade:  cada 
pais  jicrmancce  soberano  e 
dono  de  .suas  decisões.  E  ,sob 
e.sta  ótica  a  França  esta 
pronta  a  ajudar  o  Brasil, 
cm  tódas  n.s  trocas  dc  mer¬ 
cadorias  que  po.-isnm  .-.er  re¬ 
alizadas.  na  forma  de  as- 
.soclação,  para  u  cumpri¬ 
mento  de  programas  pre¬ 
determinados 
AMAZÔNIA 

Definindo  ii.s  ubr.t  da 
Transamazònica  cor.io  ' '  o 
reflexo  da  pujança  brasi¬ 
leira".  0  Sr.  Jean  Cliar- 
mant.  aventando  a  pos.sibl- 
lldade  de  uma  ji  o  .s  s  1  v  r  1 
luturu  colaboração  de  seu 
Governo  naquele  l■Inpr^en- 
dnnenlo.  declarou  que.  ".e 
as  autoridade:,  brasileira: 
estimarem  uma  coojieraeão 
ou  a.s.soclnção  ne.xie  .sentido, 
o  Govêrno  da  França  dará 
seu  acordo,  nu  b.i.se  de  uma 
ronvencão  que  po.ssa  ser  Ur¬ 
inada  entre  os  dois  países 
-  Vi  rom  a.->.somhro  o  que 
esta  sendo  realizado  naque¬ 
la  átea.  Entretanto,  ainda 
não  tive  oportunidade  de 
presUr  conta.s  a  meu 
Oovèrno  .sóbre  u  que  ron  ■ 
tatci  e  da  iw.s.slblíldnde  di: 
um  jirograma  de  coopera¬ 
ção.  Ainda  n.s.slm  po:  o  adi¬ 
antar  que  uin  Importante 
gru|)o  francês  Já  obteve 
concc-->.são  do  Govêrno  brn  .i- 
Iclro  para  realizar  iie.squh  ■ 
naquela  região  sóbre  o 
1  potencial  de  bauxita.  im-”  - 
.  rln-prlma  imitorlante  n  -a 
I  elabioração  do  alumínio 


Crsar  BttUhtcciui 

—  A  escolha  dc  minha  pernioa 
para  participar  da  Fcirn  Francesa 
dc  71  ricrc-se.  talve.;.  ao  /ato  de 
ctt  representar  o  tipo  do  artista 
francês  contemporâneo,  r/iie  cou- 
jiiija  a  expressão  da  críaçao  artís¬ 
tica  com  a  teenoloiilu. 

Escultor  rcrolucionãrio  cupa'. 
dc  transformar  uma  motocicleta, 
um  enrro  ou  mesmo  caliosas  jóias 
nnflpas  cm  esculturas  contcmpoiu- 
iicus,  Cesar.  /rances  dc  :ilarscli'ti. 
ftlho  de  Italianos.  50  anos.  ciisado 
r  pai  de  uma  menina  de  H.  justl- 
fica  sua  fama  c  aiidáciii  pelo  mui¬ 
to  uue  trabalha  ein  busca  das  no¬ 
vas  eipressóes  e  das  matérias-pri¬ 
mas  para  as  siius  esculturas. 

Sirvo-mr  de  sucata  paro 
realizar  uma  obra  de  arte  e  na 
Brasil  espero  poder  prensar  nmii 
motocicleta  oii  um  aiitomuiel  a  /Im 
dc  mostrar  como  trabalho.  A  eom- 
p  :.ssiio  transcende  á  criação  Dali 
ou  flraifiir  desenham  as  suas  Unas. 
Eu  as  realizo  sem  desenhar,  pob 
slnlo-me  mais  livre. 

Cesar  não  possui  nenhum  di¬ 
ploma.  embora  tenha  cursado  a  F'- 
roín  de  Belas-Artes  dc  Paris.  Eol 
menino  pobre  —  estudou  em  escola 
pública  00  mcioio  lempo  gue  ser¬ 
via  dc  boy  cm  lo/as  —  e  hoje  não 
se  considera  um  a/ortunado.  pol.i 
acredita  gue  a  maior  rtgueza  ,e  en¬ 
contra  nas  coisas  mais  simplet  giic 
cada  pesioa  realiza. 

Kiltitirilo  VortvlUt 


Ha  rala  l  ica 
coiii  lu«»ar 
(Ic  Su.ssekiiul 


Christme.  Schuvtmn 

A  filha  do  .Ministro  das  Rela¬ 
ções  Exteriores  da  França  e  a  en¬ 
carregada  das  exposições  da  Fun¬ 
dação  U'illtfc«sfcín  na  Feira  da 
França,  cm  São  Paulo.  Formada  em. 
Belas-Artes  pela  Sorbonne,  Chrls- 
tlnc  não  sc  considera  .Mi/lclcnte- 
mente  talentosa  para  pintar  ou  de¬ 
senhar. 

—  E'  por  isso  gur  estou  agiii. 
.Sou  tão  apatxonada  pela  arte  pla<- 
tica  gue  pela  menos  gucro  rner 

com  ela.  .  .  . 

Aiompanhondo  o.s  visitantes  e 
dando  tmias  as  informações  po'- 
.Miets  sóbre  os  telas  dc  Chapall, 
Miro,  Plcasso  e  Dali  dc  scii  .stand, 
ela  está  "entusiasmada"  rom  o  In¬ 
teresse  e  receptividade  rios  brasi¬ 
leiros. 

JlrnritiiiP  Giivdos  (1p 
Mello  Koeler  Teixeira 

C.mi.indo  eu  vou  ■  Tri.-te 
cu  e.stou.  /  Ciunmbando  por  ai  / 
Eu  não  ícl  o  que  fazer. 

O.s  primeiros  ve.r.-a»  dc  Sobano. 
dc  .autoria  de  Hennque  '12  anosi 
e  Naire  Vilar  de  Carvalho  Milha 
do  diretor  do  Instituto  Vllla -Lobos», 
f  ram  os  mal:-  aplaudido-  na  sele¬ 
ção  da.s  15  fm.all.sta.s  do  I  Fe<tlv.il 
da  Canção  do  Instituto  Sousa  Lx.io, 
no  Jardim  Bolanlco. 

Henrique  è  Umldo  e  retraído. 
Ante»  da  inspiração  poética,  sua 
patxiio  fOram  a.s  arte.s  plastlcas. 
tendo  participado  de  uma  exiioM- 
ção  da  E-scolinh.-t  dc  Arte  do  .MAM. 
O  irmão  mnls  velho,  de  15  «no.s. 
cenU  quo  Henrique  gosta  multo  de 
"nrluclnabncnte  a  amerl- 


Sóbre  .as  pesquisas  dc  au¬ 
diência,  o  Ministro  Higlno 
Corsettl  aflnnou  que  elas 
contêm  íallias.  mas  não 
podem  ser  dlrclamcnlc  res¬ 
ponsabilizadas  pelos  maus 
programas  dc  TV.  "Há  pos¬ 
sibilidade  de  fazer  aperfei¬ 
çoamento  nesse  .setor  e  as 
próprias  empresa.s  que  .>p 


dicazz.a.  também  Interes¬ 
sado  em  ver  os  equipamen 
lo.s  aeronáuticos,  classlfl 
cou-os  como  "alt.amcnt 
desenvolvido.-.." 


Biasilia  líjucur.salt  .N’a 
vag.a  decorrente  da  aposen- 
ladiTla  do  Sr.  Arnaldo  Sus- 
.seklnd  foi  ontem  nomeado 
.Ministro  togado  d  o  Trl- 
bimul  Superior  do  Trnballio 
o  Sr  CarUw  Alberto  Barat.i 
iln  Silva,  do  Tribimal  Regio¬ 
nal  do  Trabalho  de  Pórto 

.vicgre. 


O  FUTURO 


(irào-Rübino  convida  judeu 
à  meditação  c  à  reza  em  sua 
mensagem  dc  'Rosh  Hashauú 

o  Gráo-nabino  do  Rio  dc  Janeiro,  Sr.  Henrique 
Leinlc,  ilivulgou  onlcm  sua  mensagem  de  Rosh  Uns- 
haiiá,  convidando  o  judeu  a  se  concentrar  na.s  sua.s 
sinagogas,  "celebrando  queridos  atos  da  tradição  em 
seus  lares,  entregando-se  ã  meditação  e  ti  reza." 

A  men.sngcm  de  Rosh  Ha.shiiiiá  comemora  a 
pas-Migcm  do  .ãno  Novo  judaico,  que  começa  na  noi¬ 
te  dc  domingo.  As  comemoi-açõcs  continuarão  até 
o  dia  21  c.  depois,  do  dia  28  até  29  dc  setembro,  com 
o  encerramento  dc  Yon  Kipiir,  o  Dia  do  Perdão. 

A  MES'S.IGE5I  que  caracterizam  a  piis- 

sagein  dc  Israel  pelos  mlíõ- 
ntus  e  pelos  conlinenles.  se 
mani/esla  a  /órça  da  fc 
nugiicle  Aipo  Supremo, 
naquela  Realidade  Supre- 


O  Sr  Jr-m  Clu>rmnnt, 
ap6.s  conduzir  o  Sr  Mário 
Andreazzn  até  o  carro 
oficial  que  0  c.sperava.  rea¬ 
firmou  .sua.s  convicções,  "as 
me.sma.s  tle  quando  aqui  es¬ 
tive  pela  primeira  vez.  há 
algun.s  anos”,  de  que  o  Bra¬ 
sil  nos  próximo.s  10  ano-s  se 
transformara  numa  das 
principais  potências  cconò- 
mlca.s  du  mundo 

O  Uiiusil  ju.Miflea  ple- 
namente  o  c.-ítõrço  de  meus 
compalrlola.s  ao  apresenl.t- 
rem  o  conjunto  de  no.ssa.s 
mais  modernas  lécnica.s.  E 
verifiquei,  com  prazer,  que 
os  brn.slletros  bem  aceita¬ 
ram  p  ,s  s  n  manifestação 
francc.sa.  Ilojc  c  o  n  .s  I  a  t  e  1 
que  cêrea  de  200  mll  pes.soa,-. 
vUltnram  a  exposição  r 
ncrccllto  que  até  o  scu_  tér¬ 
mino  quase  melo  milhão  dc 
pessoas  a  terão  i>ercorrldo. 

O  Ministro  Jean  Char- 
mani  explicou  que  o-  ex¬ 
positores  írnnce.sc.s  levaram 
cm  conta  para  expor  o.s 
.setores  prioritário. s  do 


(lliaiiceler 

(lá  alni(M*o  a 

» 

SíMiifhor 


Brasília  iSucur-v»l'  O 
Ministre  Mário  Glbson  Bar- 
liosn  vat  oferecer  um  nl- 
miieo  (Ic  dcsiwdlda.  n  o 
Itamnratl.  no  Embaixador 
H"nry  Srnghor,  do  Senegal, 
na  segunda-feira,  ãs  13  lio- 
ras. 

Ne.sse  mesmo  dia,  o  Em¬ 
baixador  Srnghor,  quo  tlcixa 
reii  i)ó.sto  ro  Br.xsil  após 
irê.i  anos.  receberá  n  Grã- 
Cruz  da  Ordem  do  Cruzeiro 
dl)  Sul  das  máca  do  Minis¬ 
tro  da  Relações  Exteriores. 


E'  o  seguinte  o  texto  dU- 
Iribuido  ()clo  Rabino  ih-nri- 
que  Lemie; 

"Coiicr  «/raudo-se  cm 
sua-  .síuapopas.  eclcbruiiria 
queridos  atos  da  tradição 
cm  seus  lare.f.  eiitreçando- 
se  a  medIíaçiJo  e  a  reza.  o 
judeu  e  mesmo  o  judeu 
um  tanto  alienado  daquilo 
gue  se  chama  praticas  rclt- 
ulo.inf  e/etiia.  c  gue  o 
'oblnus  denominacam  de 
Hamiakhat  Hamcleklt  ,1 
Entronização  da  Rei  Da  es¬ 
tação  sacra  Irradia  a  rra/r- 
mação:  existe  uma  Forço 
Suprema,  existe  urn  Valo. 
.supremo,  existe  unia  Ren!:- 
dade  Suprem.: 

Al  prerr  e  '  ledltaçõts 
‘oizallzam  a  aulo-aiiãlL' 
prestar  conta  diante  de  U 
e  da  sociedade,  1*“  com 
tòda  honestidade  o  propr.o 
procedimento.  Eis.  porque 
OI  primeiros  doz.  dtoi  "zn 
chemados  de  Yom  Hadln 

Oioj  do  Juiçameiila  A'ir:- 
guem  pode  julpar-se  a  ■» 
mesmo  nei^z  do  ouffo 
sem  recorifiecrr  txiforei  n- 
ífurloU.  rm  gue  se  h-ir  ':.;  a 
“lorol.  São  z  relatlcldu  z 
Th*  a  citrn.  Aldade  da 
'.oral  garantem  a  conzt- 
tencta 

Nai  fclfuroi  e  :ãi  melo 
dias  carecteriitUa." 
dfji  erwí-ff  a  «*!»- 

lenar  do  ro  e 

pchorth  a  d*-de 

o»  dias  de  Ab.-ío  *  Me*-': 
alf  a  r;  -  '  dc  oje  Jei- 


i)  rriUro  Uterarto  b.slano  rea¬ 
liza  boje  no  nudliorlo  da  Univer¬ 
sidade  I-Yxieral  do  Rá>  dc  Janeiro 
iPrah,  Vermelha»  uma  "paJe.-.tra- 
debate"  .sóbre  o  tema  A  Literaturu 
Já  E>a  "  IMrtella,  prolr  .«ir  r  .'  ut- 
.vivel  pela  cadria  dc  Teona  LH*-!"  -- 
ria  lios  çursoh  dc  mr*trado  ils  K.v- 
eiildaíí-"  de  Letia*  d  .  UFTtJ.  vem 
óti  -nvolvendo  o  .'-u  trabalho  nus-s 
recent»-  no  -*  011(10  dc  ftxar  o  p  i- 
I)rt  e  o  lu«»r  da  li? -saí ura  n.  ■•s- 
riediuie  indu-sUlal  e  tecnoloslca 
Foi  com  ésle  a.vsunto.  no  Urro  Te-x- 
'•a  da  Comunicação  Llterart.  que 
lanhou  o  Prêmio  Fernando  Chig- 
naliu  I  dé.-tnado  pela  União  Ur.*- 
ovira  de  Escrltore»  á  melhor  e>t;a 
publicada  no  ano. 

kart  fíftrnitz 


gro^-emie  Humberto  v 
plndoln.  sneteilsde  «l<>  Po» 
que  ele  voltou  «  ehnmar  t;*' 
■  r  inaunlllc.i 


.São  Paulo  t Sucursal» 

O  Minuiro  das  Relações  Ex¬ 
teriores,  Sr.  Mário  Olbson 
Barbosa,  visitou  ontem  a  XI 
Bienal  de  São  Paulo,  no 
Parqur  Iblrapuera.  n  c  .s  l  a  VISITA 
capital,  ocasião  cm  que  foi 
recebido  pelo  Sr.  Franclíxo 
Matarazzo.  e  nào  conteve 
expressões  como  "genial", 
"magnifico",  espetafular 
repeUdas  diante  dos  qua¬ 
dros  e  peças  da  Bienal. 

Acompanhado  dc  sua  mu¬ 
lher.  Dona  lolanda  BarbO'a. 
e  mata  um  grupo  de  axjx-*- 
lôtes  do  llamaraU.  o  Minis¬ 
tro  Mario  Olbson  Barbosa 
lierrorreu  ctrea  do  -40  qulló- 
metroa.  nAo  demonstrando 
no  final  nenlium  cansaço  e 
detendo-se  mais  demora¬ 
damente  na  pe^a  do  mato- 


São  Paulo  iSucursal» 

O  Consulado  Geral  da  Co¬ 
réia  foi  arrombado,  mas  as 
licjuoas  que  praticaram  n 
ato  roubaram  apenas  scta 
litros  de  uísque  que  es¬ 
tavam  numa  gaveta,  não  se 
Interrs-sando  por  uma  sérte 
de  objetos  de  mator  valor, 
inclusive  gravadores  e  ou¬ 
tro  a  equipamentos  elelrô- 
mct»«,  além  dc  docunirnlor- 
ImportanU... 

PoIirUts  do  DOPS  arham 
multo  estranha  a  «Torrén- 
rti*.  e  lembram  que  ha  al¬ 
guns  nir  *  •  centenas  de  co¬ 
reanos  »e  dr^enlenderam 
na  fde  do  Consulado,  na 
Avenida  Paulista.  ttO.  P  e 
2-  andarei,  o  que  provocou 
ate  «  u  b  f  1 1 1  u  I  ç  â  o  df- 
r  ó  n  *  ut-geral.  0«  re*pon- 
i-vfl-  pela 

dlptrrr^aliea.  cólí‘i.i  Itonai 
llí-  L  lh:-nt  Woo  .  J»e 
ÕMíT  Kttr..  aeham  que  o  a  - 

v.lo  !'•'  vatleu 


genial 


Por  não  ler  podido  i  = 
parecer  à  lnaURur.içáo 
.\I  Bienal  de  Sãu  P.)'i'' 
viHita  lio  Mmblro 
aib>..n  Barbtua  e  ■....)  ■ 
do  jguardada  »!•  -de  L- 
guiii  tempo  Orand.’  ai», 
udor  de  aríí- 
paiticuiar  c  de  .‘iZr  t.., 
raL  segundo  r-*  a  -e  - 
do  Itamarati.  «  .^Ihd 
Xlarto  OlU.-  n  Barb( 
aguardavz.  a  p  j  »'  i  • 
oportunidade 
Bicnat. 


A  unira  con$zr 
Ir’  Unldt  47 
rsndide  r-i  < 
cào,  "assim  q 
ro  ne.*  ‘  a”® 

Vou  .hicuuir  o  strUt-iOa 
Ev!  idoa  Unid.  »  ao 
hixnens  relhea  d  -  S-' 
o  pcoacAü  tí^>i  •• 

..uba  que  tera  qu<-  t 
Shiriey  rueip 
prunanas  da  rsro  in 
Kiortdi  e  CaUforr.i.. 


pretende 
deticta  da  na- 
r-jt,  lulr  o  dinhei- 


O  Almirante  <  ihido  p-c  Ht- 
(Miza  jMjced(  -lo  no  Ouv.-rno  da 
.Memanha  naii-ía  comenjorou  on- 
‘.roí  n  «noí  de  íd  :df  etn  ua  pe¬ 
quena  c*s-  em  AumuehU.  a  50  qui- 
Uxnetfv.:  de  Hamburgo  D(s  nit/. 
que  pivxju  10  ina  numt  prU‘n 
aliada  -.usno  rruniii.  o  de 
,1.,  u.. f’  o  puder  1  30  de  abol  de 
IVSS  «L-  e-Ti  que  Hlttar  'e  iji4«d0'j 
Un:.  -mana  <**po»*  a 

rend^ao  *Veínà 


«*>m  •<) 


jtntxr  •  ^1»  »  - 

I  pelaa  maiort»  r« 

Manorl  Cnrlon 


(lonvorílv  rvlnninra  srnt 
svii  /.*’  pilôlo  f/f  prora 

^  s.  U*  ^e-Vé  T^rtr-ílro  NV  '  »  * 

ndinte  Ai  - 
die  Tureat  q  >e  ja  partiu 
uiitam  em  «»u--s  eor^ertial 
o  supersónico  franco, 
brttanlcç  :-íe  dxxv'U 

Ni*e  Kí  ;-*ra  Tc  jútí- 

’Vt*  Ci,í'a  e  üha  C 
8al»  depoU  de  13  dU:  r- 
BrasÜ.  «sde  bvtaj  ct 
roíjje  at:~t,TJ  Maíh 
ilMSÊJisM)'  31  fsísut" 
aprtt  dítãdar  i#íe*-f*.:s  u 
çp»»A  paro  94? 


ivs  ela  rielaelr 


p '.Itira 


li:rs"-*A«Íço  fM^.r^-de  se 
pliotsdn  pel:)  r''‘“snúi! 
Jf^  Frarirlr  q  .e  ;en 
eo-TuU-ía  çxS"  .AT):t"é  T.i  ' 

Ki  riro  vúiT=>  trao 
tiantlrx  Ti-*..-»  "»*  í- 
c.l  4  'íe  -fZtr 


ler.tante 


Jítíe  Aiprt  - 


OOKON 


S  -  INTERNACIONAL 

Tupolev  c(tí 
em  Kiev  com 
49  vítimas 

Biidapeütc  C  Bel^racln 
(UPI-AP-AFP-  Lalln/Reu- 
tcrs-JBt  —  Quarenta  e 
nove  pesiToas  morreram  na 
manhã  dc  ontem  quando 
caiu  e  explodiu  perto  de 
Klcv,  na  URSS.  um  avião 
Tupolov-134  da  companhia 
hiinRara  M.alev,  Com  ex¬ 
ceção  dc  um  casal  norte- 
americano,  03  passageiros  c 
os  oito  tripulantes  eram  de 
naclonalldadè  húngara. 

A  agência  dc  noticias  dc 
Hungria.  MTI.  informou 
que  o  avl.ão  de  fabricação 
soviética  estava  cm  vóo  de 
Budapeste  para  Kiev.  capi¬ 
tal  da  Ur.ranla,  70ükm  ao 
Sul  dc  Moscou. 

Ésle  é  0  segundo  dcsa.sire 
em  Ires  semanas  com  apa- 
rcilios  da  Malcv.  A  28  dc 
agosto,  um  I!yushln-18  caiu 
•ao  mar  quando  se  apro¬ 
ximava  do  aeroporto  ti  e 
Copenhague,  tendo  morrido 
25  passageiros  e  nove  tripu¬ 
lantes,  com  apeiin.s  três  so- 
brcvlvente.s. 

Na  merma  manhã  um 
avião  DC-3  da  Yemcn  Airli¬ 
nes  caiu  no  Sul  ria  lugo.sla- 
vla  matando  .seus  quatro 
tripulantes,  .segundo  a 
agência  lugo.slava  Tanjuc. 
O  aparellio  do  lòmcn  havui 
decolado  dn  .'Icroportn  de 
Belgrado  rumo  a  .Atena.s,  r 
as  cau.sas  do  acidente  ainda 
são  desc.nnhecida.s, 

Washíngioa 
nesya  fábrica 
aos  russos 

.M  I  c  n  (iin.  Pennsllvanla 
<AP-.1B»  —  A  cmprê.sa  nor- 
te-iimcrlcnna  Mack  Truck 
deiil.stiu,  pelo  menos  tempo¬ 
rariamente.  de  seu  plano.; 
para  con-tnilr  uma  grande 
fabrica  dc  caminhões  na 
União  Soviética.  A  Mark 
tilegii  não  trr  recebido  auto- 
rlciiçãu  do  Governo  d  o 
EUA  para  prosseRUlr  cm 
.seu  projeto  .soviético. 

A  data-llmltc  para  a 
aprovação  do  Cíovérno  era 
inlctalincnte  25  de  iuniui. 
m.a.s  o  período  Imvi.i  sido 
prorrogado  ate  15  de  setem¬ 
bro.  Numa  men.sagem  à' 
a  u  t  orldades  sovlctlcn.s.  a 
Mack  Truck  Inc..  con.struto- 
ra  tíe  c.-imlnhòor.  pe.sntioi 
dls.tc: 

A  ÍAbrtca  do  rio  Kama. 
que  seria  construída  u  nSü 
qullômelro.s  de  M  □ .'  e  o  u  , 
Iniciaria  lua  produção  em 
1075  com  uma  capacidade 
de  150  ml!  ccmlnhòes  Diesel 
r  100  mil  motorc.s  Diesel, 
amialmente. 
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Hanói  só  libertará 
presos  americanos 
com  saída  de  Thieu 


!•  a  r  i.s  ( iVP-AFP-UPI- JB  t 
—  O  Vietnqmc  do  Norte 
anunciou  ontem  que  o  pla¬ 
no  de  p.az  de  sete  pontos 
apre.sentado  pelos  vletcongs 
é  uma  propo.sta  global  o  in¬ 
separável.  o  que  .signillca 
que  os  prisioneiros  norte- 
.amcrlcanos  só  serão  liber¬ 
tados  com  o  cumprimento 
dc  todos  os  itens,  inclusive 
a  destituição  do  Governo  dc 
Salgon. 

Em  respo,st.n.  o  chefe  da 
delegação  norte-  americana 
ã  Conferência  dc  Paz.  Em¬ 
baixador  Willlnm  P  0  r  t  c  r . 
pediu  aos  comunistas  que 
esclareçam  as  explicações 
dadas  purticularmcnte  ao 
Senador  George  McGovcrn 
acérca  do  plano  dc  paz. 
Segundo  as  explicações.  Ha- 
nól  e  o  vielcong  libertariam 
os  j)risionclros  cm  troca 
apenas  da  retirada  dc  tro- 
pa.s  dos  EUA. 

INSINUAÇÕES 

Em  conversa.s  privada.^, 
alias,  os  diplomala.s  comu¬ 


nistas  em  Paris  insinuaram 
que  a  libertação  dos  pri.slo- 
nelros  ocorrerá  rápidamen- 
Ic  caso  Wa.shington  comece 
a  retirar  suas  tropas  do 
Vietname  antes  de  31  de 
dezembro  déste  ano. 

O.s  mesmos  diplomatas 
acentuaram  que  agora  cabe 
nos  E.stadas  Unidos  romper 
0  cstancamcnto  das  nego¬ 
ciações  dc  paz,  pois  os  co¬ 
munistas  e.stâo  dispostos  a 
tlberlar  o.s  prisioneiros  antes 
do  N.atal-  Na  Conferência 
dc  Paz.  porém,  o  delegado 
vieteong  Dinh  Ba  Tlil  de¬ 
clarou  apenas  que  reuniões 
secretas  coin  Porter  facili¬ 
tariam  lõdas  as  e.xpllcaçócs 
necessárias. 

O  repre.scnliinte  .s  u  1- 
vlctnamila  Pham  D  a  n  g 
Iam  coiulrierou  absurda  a 
ideia  dc  conversações  .sccrc- 
to-s  .sem  a  participação  do 
"Govêrno  legal  dc  Salgon" 
e  ijropòs  negorlaçõcs  entre 
êlr  próprio  e  representantes 
(lo  vieteong.  .Mas  Isso  não 
lol  aceito  pclo.s  comunistas. 


.^IrdoviTii  prejíii  <>  lim 
(l:i  assisirMicia  niililar 


.S  .1  i  R  II  n  (Rciitcr.s.^Latln- 
UPI-JBi  —  Ao  fim  de  uma 
vl.sila  dc  quatro  dl.a.s  ao  Vi¬ 
etname  do  Sul,  o  Senador 
George  McGovcrn  disse  que 
a  política  dc  vlctnamizaçáo 
da  guerra  é  mn  fracasso  c 
prometeu  lutar  para  que 
ce.v'ic  tóda  a  ajuda  militar 
dos  E.stado.s  Unidos  ao 
Oovêruo  du  S.ilgon. 

.McGovcrn.  que  c  a.splran- 
ic  á  candidatura  pre.sldon- 
vi;il  pelo  Partido  Di-mocra- 
la.  .iiuinclou  iio'-  jornalistas 
que  ])  r  c  t  e  n  (I  e  apresentar 
uma  emenda  para  eliminar 
a  ajuda  norlc-amerlcana 
nos  .‘.ul-vlctimnilla.s  Ontem 
ine.snin.  o  Sciiarior  partiu 
))ain  Toquio. 

DESASTRE 

"Se  as  torças  norte-ame- 
rloana.'  não  lorem  retiradas 
rúptdamcnte  do  Vietname, 
•suporlaremo.s  um  nõvo 
de.sastre  militar,  pollllcn, 
«•coiuuulco  e  moral",  pro¬ 
fetizou  o  Senadur. 

McGovcrn  t  a  ni  b  ê  m  erl- 
tlcmi  dirrtamenle  o  Pr«- 
íidente  Nguyen  Van  Tlileii, 


que  se  recusou  a  llie  apre¬ 
sentar  desculpa.?  pelas 
acusações  feitas  pelo  clicfc 
do  policia  dc  Salgon.  o  qual 
denunciara  o  Senador  dos 
EU.ã  por  ter  se  reunido  com 
supo.stos  agente.?  vletcongs. 

"O  dinlieiro  norte-  ameri¬ 
cano.  o  cqulp.T  mento  norte- 
nmorleano  e  o  sangue  ver¬ 
tido  pelas  forças  n  n  r  i  c  - 
americana.?  deram  ao  Oenr- 
rul  Tlilcu  uma  p  o  s  1  >:  ã  o 
financeira,  política  e  mili¬ 
tar  que  lltcralmcntc  varreu 
rio  campo  todos  o?  .scits 
competidores",  neresccnlou, 
refcrlndo-.se  ao  qiic  cltamoii 
dc  farsa  eleitoral  c  fraude 
no  próximo  pleito  presltlcn- 
elnl  dc  3  do  nutubro,  em  que 
Thlcti  c  candidato  único. 

RENUNCIA 

Peia  .segund.i  vez,  cm  24 
Itor.-u,  o  Presidente  Tlticii 
afirmou  que  renunciará 
r.rso  os  E.stado.?  U  n  1  d  o  .< 
acabem  com  sua  ajuda  ao 
Vietname  do  Sul.  ni  a  s 
acrc.sccntou  não  acreditai 
que  0  Congrcs,to  norte- 
amerteano  tome  medida  tão 
drástica. 


Vietnamitas 
bloqueiam 
QG  dos  EVA 

Stiigon  (UPI-JBt  —  Tre¬ 
zentos  ôníbu.?  bjptiuearam 
ontem  durante  três  horas 
a  entrada  do  QG  do  Exer¬ 
cito  norte-americano  e  m 
Long  Blnh.  a  30  quilómetro.? 
de  Saigon.  para  protestar 
rontra  um  acidente  cm  que 
um  caminhão  dos  EUA 
bateu  num  ônibus,  ferindo 
nove  civis  .sul-vietnamit.i.s. 

A  estrada  que  une  Salgon 
a  Long  Binli  ficou  comple- 
tamcnle  congestionada.  O? 
motorisVi.s  dos  õnibus  exigi¬ 
ram  que  as  autoridades 
n  o  rte-amcricanas  esclare¬ 
çam  0  acidente  c  o  Coman¬ 
do  do.?  EUA  afirmou  que  e.s- 
tão  sendo  realizadas  inves¬ 
tigações. 

MÉDO 

Ontem  à  noite,  não  havia 
n  e  n  h  II  m  norte-americano 
nas  ruas  dc  Saigon,  depois 
que  as  autoridades  niUlta- 
res  recomendaram  precau¬ 
ção  cm  virtude  ria  onda  dc 
atentados  que  c  u  1  m  i  n  o  u 
rom  a  explosão  dc  uma 
bomba  num  bar,  quarta- 
feini,  deixando  um  saldo  dc 
1.5  mortos. 

Nos  úllimo.?  scL?  dias  sr 
rcgi.straram  10  atentado.?  a 
tromba  contra  veículos  nor¬ 
te-americanas.  cm  Salgun  e 
Hué.  Nessa  cidade,  também 
houve  manifestações  es¬ 
tudantis. 

I.atfs  rotoinn 
riflado  no  Std 

Virntianc.  Pniiii  1’riih  c 
SaÍRiin  lAFP-JUi  —  Dvpol.s 
dc  dois  dla.s  de  sangrentas 
hila.s  nas  ruas.  n.-.  lurças 
g  o  vernaiiicntal.s  lao.sliinii.s 
eontrolaiTni  ontem  a  qu.t.sc 
lotnlld.ade  da  cidade  dc 
Paksong.  no  Sul  du  pai.s, 

O.?  comunl.sta.?,  p  o  r  c  m , 
não  .se  renderam  e  mantêm 
como  principal  foco  a  rc- 
.sidèncla  do  Príncipe  Sun 
Um  Na  Cliampa.s.sak.  per¬ 
sonalidade  política  dc  gran¬ 
de  Importcncla.  Nos  última? 
quatro  dias.  conforme  o 
Govêrno.  os  c  o  m  u  n  I  s  t  a  .s 
tiveram  200  morto.?. 

No  Camboja,  um  avião 
rom  quatro  Ministros  a  Ixir- 
(lo  foi  atingido  pelo  fogo  de 
morteiros  norte-vlctnami- 
i.xs  quando  atcrrl.s-savam 
em  SIcm  Roap.  a  230  qiii- 
lòinclrtis  dc  Pnon  Penh. 


Nos  escritórios,  nos  fábricas, 
nos  hospitais,  nos  escolas, 
em  todos  os  lugares  é  bom  existir 
um  PABX  Philips. 

êle  foi  criado  poro  permitir 
rápidos  processos  de  entendimento 
entre  os  homens. 

Nõo  vol  ficor  obsoleto  dentro  do 
progresso  de  suo  emprêso. 

Vocâ  podo  ir  aumentando 
linhas  e  ramais. 

êle  permite  tráfego  automático 
entre  ramais, *  consulta  e 
tronsferéneio  poro  outros  ramais, 
sem  auxílio  do  telefonista; 
localização  de  funcionários  por 
sinois)  comunicoçõo  privativo  poro 
chefes;  transferência  automática 


poro  outro  ramal  em  coso 
de  nõo  atendimento.’ 

O  PABX  Philips  tem  um  som 
perfeito  e  tão  suave  como  os  suas 
formas  delicados ’e  discretas. 

E  é  muito  bonito. 

Tão  bonito  como  o  ,  '  . 

bom  entendimento  entre  os  homens. 

Você  também  pode  adquirir 
o  PABX  Philips  através  do  C.T.B. 


Fobricodo  pelo 

PHILIPS 

CLKTndéoCA  oo  NOno«»T«  •. 
opoiodo  pelo  SUDENE 
Hceotogodo  pelo  OENTEL 


E  bom  saber  que 
os  homens  ainda  podem  se 
entender  melhor 


Nixon  afirma  que  tudo  fará 
para  manter  Formosa  na  ONU 

«iat  ftfli  íttnimt  lAr^P  —  AP— 


George  Busii  (D)  defendeu  a  política  chinesa  de  Nixon  na  ONU 

Assembléia  recebe  proposta  3.^-feira 


Nações  UniUa.s  e  Belgrado  <AP-AFP- 
UPI-JB)  —  O?  Estados  Unidos  e  nials  30 
paises  partldàri(JS  da  polittea  das  duius 
Chinas  vão  apresentar  a  proposta  para 
o  Ingrc.sso  da  China  na  ONU,  bom  como 
seu  as.scnto  no  Conselho  dc  Segurança, 
provavelmente  na  têrça-íclra,  quando  te¬ 
rá  inicio  a  Ascmbléla-Gcral  da  organi¬ 
zação. 

O.?  mclo.s  diplomáticos  ocidentais  na 
ONU  acentuaram  que  a  pro)H>.?ta  norte- 
americana  aniincl.tda  ontem,  para  que 
Pequim  .n.«uma  o  lugar  liojc  ocupado  por 
Foriuo.sa  no  Conselho  de  Segurança,  sig¬ 
nifica  uma  concc.ssâo  ii  Clilna  Pnpulnr 
para  que  aceite  a  política  das  diia? 
China.s. 

POSIÇÃO 

Tanto  o  Govêrno  dc  Pequim  quamo 
o  dc  Formo.sa  são  mnnlfe.stamcnte  con¬ 
trario.?  ã  permanência  do  outro  na  ONU. 
cad.n  um  alegando  representar  o  povo 
rlilnê?.  Ha  pouco  temiio,  o  regime  de 
Mao  T.?ê-tung  reiterou  que  Formosa  de¬ 
veria  .?er  expul.?.!  das  Nações  Unidas  para 
qiie  .'icu  ingresso  se  lorna8.<e  vlnvel. 

O.s  ob.servadore.?,  contudo,  conside¬ 
ram  que  ao  afrniixainriilo  (la  pl1^l- 
ção  norle-nmerlninn  .segulr-.-ír-a  menor 
rigidez  de  Pequim.  Ivio  pn.vibllltarla  (pie 
inulto?  pai.xen  manttvc.?.?om  como  rcall 
la  ..ua  padção  aluai  de  favorecer  a  pre- 
.?ença  de  Pequim  e  Formo.sa  na  ONU. 
não  os  obrigando  a  oi>ção  de.  ao  votar 
peio  ingresso  da  China  Popular,  c^^.1r 
votando  ao  nte.smo  tcmiK»  jiela  expulsão 
da  Cliina  Naelonnlist.a. 


A  proposta  norte-americana,  a  ser 
apresentada  oflclalmcnte  perante  a  As- 
.Hembléla-Gcral  da  ONU  na  próxima  se¬ 
mana.  foi  comunicada  a  30  Umbalxado- 
ro.?  estrangeiro.?  peio  Embaixador  dos 
EU.A  George  Bush,  que  se  mo.slrou  oti¬ 
mista  quanto  ao  sucesso  da  polillca  das 
dua.s  Chinas. 

COMUNICAÇÕES 

5  American  Telcpiione  and  Tclegraph 
Cuinpany  ‘ATI’'  anunciou  que  a  China 
enncordfai  em  r.slahcleccr  o  serviço  de 
rariloíelclone  rlirclo  rom  os  E.?tndo.? 
Unldn?  Interrompido  tirsde  lllfiS. 

O  eircutti)  a  .?er  re.stahclecldo  llg.irá 
.Shaiigal  a  Oakiand  Califórnia. 

RECUSA 

A  delegação  da  Clilna  Popular  na 
Pena  Inriu.strtal  de  Zagreb,  lugo.tlavla. 
preferiu  ferliar  .seu  pavilhão  a  retirar 
quatro  violentos  .-loRans  antlnorte- 
amerleamvs,  para  atender  a  um  pedido 
dixs  organizaclore.s. 

Fonte  hem  informada  indicou,  con¬ 
tudo.  que  depois  des,sa  atitude  do  pro¬ 
testo  o?  rhlne.vc.s  voltarão  a  abrir  .?eu 
pavtllião.  .linda  hoje.  Pequim  participa 
pvlu  primeira  vez  em  15  ano.?  da  Feira 
(le  Ziigrcb. 

.ãulortdadr.?  rhlne?;»-.  r  Isracleiuscs  .?r 
reniiinun  em  .segredo  em  Berna,  Smça.  e 
ronelmiam  uma  .■•êrlp  de  acordos,  reve¬ 
lou  ontem  o  lornol  de  Beirute  Al  Shuali. 
«liie  ?egur  a  llnlia  sovlelira. 


Dispula  de  21  anos  chcí»a  ao  fim 


Niincfl  je  pói  cm  duvida  a  ))reitr.i;tt 
da  China  naj  oções  Unidas.  .Vo  Árliao  21 
da  Car:a  dessa  OrganUaçúo  atmrccc  o 
nome  da  "República  da  China"  como 
sendo  um  dos  cinco  membrof  perma¬ 
nentes  do  Comelho  de  .Seguronçn.  com 
direito  de  iv.'o  sàbre  proposições  subi- 
lanclais  A  disputa,  que  fã  dura  mais 
de  2t  anos,  dt:  respeito  a  qual  dos  do;"- 
Goi'ernos  pode-se  considerar  repre-eu- 
tatJro  da  China  sr  o  da  Republica 
Popular  da  China,  em  Pequim,  ou  o  dos 
chiriesrs  nnehnalistas  em  Formosa.  F.m 
outras  palavras,  tudo  se  resume  numa 
quejtdo  de  credenolais. 

A  AssemNéta-llcral  da  OSV  tratou 
anirriormente  da  questúo  po'  diveT.<o-. 
maneiras  Quando  a  Republica  Popular 
da  China  pastou  formalmcitr  a  existir 
rrn  1919.  a  Assembiiia-Oeraí  achava-tt 
reunida  e  a.s  oredruriau  dos  rtacxsna- 
Jf.slas  )a  haisam  sidp  apnoixTdas  F”! 
1910,  a  Assemtslria  mrramente  tomou 
conhecimento  de  um  relatorio  Ineoncla* 
stro.  De  J9il  a  1913,  a  Attembltla  apro- 
nou  SÊtna  proposKào  americana  inira 
adiar  a  solução  àa  questão,  e  de  I9i4  a 
J9tC  ela  eprotou  ama  proposição  ame¬ 
ricana  para  "não  levar  pm  contiders 
ção"  quaisquer  oióei  destinc-dat  a  da* 
assento  ü  Repulsltea  Popular  ou  erprtir 
OI  nacsonallsta-  As  tuico  sltttmas  re- 
sotbçães  f-ira  -  io  levar  em  consUfera- 

céo"  cprotvsciaí  po' 

da  jBSfOrtrt  O 

£  ^".f/líT?  çse  a  qursfà^  e»e  .íi* 

g^cadil  "não  •■•f- 

(êri.i.i  A^tsço  tt  ÓÉ  Cr, rir  íÍcj  At?- 
ç^r-s:  friiJ.-- 

fi<i  /í“i;  et  FCA  •  fi-r  -líí:,  rtr  .i  • 
etííS''  «ui.?» 
e  e  itir  '-s:  • 

lãda  ftped"fn!e  .\r 

çviseo  mrffOl  03 


>\ilii»'\  IK  lliiiley 

do  Tha  Waild  Tadáv 

F.Í  A  apns^níaram  uma  propa^tKÚo  no 
.entido  dc  que  a  representação  chinesa 
yoiji!  considerada  “importante"  cm  ter- 
mos  du  Carta.  Quando  aprovada  -  como 
o  foi  VII  ISül  e  a  cada  ano  subsequente 
e-  'c  19>!1  f  1970  por  uma  maioria  sim¬ 
ples.  jwlo  menos  esta  decisão  sôbre 
e  questão  preliminar  estabeleceu,  como 
<  3<iseqtiéiicta,  que  nenhuma  declsdo  -'d- 
i<’e  a  que.sláo  principal  -  quem  deveria 
"I  uiiar  0  ar  ("ntn  da  China  -  seria  efe- 
.'/('fi  ale  que  recebesse  o  apoio  de  dou 
.V- íii  doi  membro-  presentes  e  i<otan- 
•-Í  ,ifr  1970  íTSo  ndo  pa;:"-:  de  uma 
rei—n  querfilo  actsdémica  .\esse  ano. 
ho'i>e  pela  primeira  re'.  •ma  maiort,: 
‘!>7:plei  II  favor  da  da  Repú- 

htira  Popular  e  rxp:;'-  !o  d.».'  nariona- 
I '  ■  la  - 

F.m  insi  r  tu,.:-  .  p-  po  t,i  df  d-.- 
-.«.•'/e  e  Rf.-L?iíir.=  Popular  na  OSV 
dr,  Vníãn  Soviriüvi  En  1903,  po- 
■.'•r  a  .4.'!wn*a  »r  encarreqou  dãr^  ps 
it.io  írnda  recebido  et  '  1964  a  «li-’- 
'  de  Aroélht  B'irund!.  Congo  Bro"-a- 
t-i'!e  -  r.xbc.  Gana.  Guíur,  /ndonerv: 
.Vfiíí  r  Romãnta  Em  J9Í5  .foi  e  rr.‘-  do 
.Çirio  mus  a  Jndontsia  se  '."'‘teu/,  o 
vieirro  oeor-erido  ro-r  o  ^(  '*-*10;  Ga?;o 
e--.  ífÇf.  E-n  I96t  adertiv";  e  U.iuritn- 
-  ta  f  o  ICmen  do  Snl.  e  rm  1963  a 
T-s-ronia.  o  lãmrn  r  itambta 

.\ü  o'in  pÇiJ.TífO.  •  r  pciift  rct—.- 
pe-íiii.  reles,Aeíi  rom  Of  u.i.íoscíífíuo  » 
i‘  ’abe%-cerarr  cílecõn  fof;  Pequim  - 

c  líislla  titr  S'!0,  .pvíTtjt  10 

■-r.te,  ••  .t  -i!”»-»;.:  CSr-<-_  Mpí-oti 

I.  alt  ('.r-.snt-v  SCK  ,4sfí?:c 

;  r.  V.----  I.f  e  l-ri  ACf- 

I  e  o>.  ."!■&  ’  r>ní"-(  int,- 

•  -o-  .£  j.  V;:,.-;  ■7^:e'r,m  Btr.Tn-r.r-iíc 

Jr  é-J  embaifestàttrn;  r 

fítfii-i’  --TT-i  e  íSiV'  Ff  A  Pcqstm 

O.vf 


Washington  <AFP  -  AP- 
UPI-JB)  —  O  Presidente 
.  Richard  Nixon  declarou  on¬ 
tem  ã  noite  que  os  E.stado.s 
i  Unidos  "se  empenharão  Ião 
\  eficazmente  quanto  po?- 
\  sivel"  para  evitar  a  expul- 
"i  são  de  Formosa  da.?  Nações 
Unidas,  embora  décm  seu 
\  voto  para  0  ingres.so  da 
’•  China  no  Conselho  de  Segu- 
r.ança. 

Numa  Inc.sperada  eiTtrc- 
’  vista  à  imprensa,  Nixon  dis¬ 
se  que  os  Estados  Unidos 
"estão  a  f.avor  da  admissão 
da  República  Popular  da 
China  nas  Nações  Unidas" 
e  que  "essa  medida  signifi¬ 
ca  naturalmente  a  obtenção 
dc  um  assento  no  Con.sclho 
de  Segurança." 

CHINA 

A  entrada  da  China  na 
ONU,  segundo  Nl.xon.  sig¬ 
nifica  também  "a  evicção 
da  República  da  China 
‘Formosa)  dc  .seu  lugar  no 
Conselho  de  Segurança.”  O 
Presidente  norte-ameri- 
no  advertiu  que  os  EUA 
farão  tudo  que  Iftr  passivol 
para  evitar  o  afastamento 
de  Tfllpé  dn  organização 
mundial. 

Nixon  disse  que  .scius  pla¬ 
nos  para  a  viagem  a 
Pequim  "marcham  como 
previsto;  as  coisas  vão  mul¬ 
to  bem."  Negou-se.  contudo, 
a  Indicar  qualquer  coisa  a 
respeito  da  data  da  visita, 
bem  como  o  ternário  das 
conversações  com  as  diri¬ 
gentes  chineses. 

VIETNAME 

O  Presidente  declarou 
que,  embora  o  Vietname  do 
Sul  esteja  multo  longe  ain¬ 
da  da  forma  de  democracia 
de.sej ada  pela?  Estudos 
Unido.s,  a  ajuda  norle-amc- 
riixina  não  será  susiK-ns.a, 
conforme  exigem  alguns  le¬ 
gisladores. 

Apenas  30  d.as  01  n.içóes 
que  recebem  ajuda  da?  F-s- 
tado.?  Unida?  são  gover- 
nnd.1.?  por  lideres  livremen¬ 
te  eleitos.  "Teríamos  que 
.MLspentlor  a  ajuda  a  doi.? 
terços  do  mundo  .?e  ncritas- 
.Ncnia?  algumas  das  propo.?- 
tns  lellas  rm  relação  no 
Vietname",  afirmou. 

O.s  K.?tada?  Unidos,  segun¬ 
do  seu  Prc.sidentc,  não 
lomarnu  ncnltuma  inicia¬ 
tiva  para  depor  o  Presiden¬ 
te  Nguyen  Van  Tliicu  por¬ 
que  seria  "seguida  de  golpes 
.  e  mal?  golpes  quo  acaba¬ 
riam  na  tomada  do  poder 
pelos  comunistas." 

Indicou  cluramentc  que 
uma  das  nizóes  pelas  quais 
(•;>  Estados  Unidos  se  envol¬ 
veram  no  Vietname  íol 
"cumplicidade  nu  queda  dn 
I  rx-Presldentc  tavsassinadoi 

I  Nigurlt  Dinh  Dlcm." 

I  Nixon  reconheceu  t.im- 
l>em  que  a?  E:.?tada?  Unidn. 
<1,?da  a  im|iorLnnrla  dr  .miu 
ajuda  econnmlca  e  mliit.>£ 

,  tÀn  os  melo?  mcev^u! - 

|wra  im|ior  sua  vontadr  u 
I  Tlilcu  e  reformular  a.?  elei¬ 

ções.  m.a.?  assegurou  qur  1- 
,  so  não  sem  feito. 


rrs  “V  IICT1»  24*  -  C»  »»I7  -  T«i  24-*iM<iaO  •OWCfNTT  »  ■?  LMo.  <7*  •  Cf-  ><0 

ftlâ  .  Gr^j  ftÉ  V  ■■  .  tÁ»  X5  - a»  7  •  C  *  *  T«A- 


Inauguramos  hoje  a  fábrica 
que  vai  produzir  o  melhor 
pro^ama  oo  televisõo  brasileira. 
KX)  m9  Zenith  por  ano. 


^B*befr6nicos 


A  reelrlç.io  dr  Thicti 
jira  •'■gulu  nuu  ;  .atisi.iru 
o.?  olijrLIvnt.  dos  E  tador 
Unido  dr  c>tabetrcer  uir  , 
lirmocrana  autêntica  no  V 
rUume  do  Sul.  "Esta  . 
3  ê€i-:  allnelda  daqui  o 
muitas  grmçórv’ .  acre.-  on- 
”  11 

O  Govêrno  noite-an-ri- 
eano  preferiria  uma  «  .  ■> 

di.putada  no  Vietname  do 
Sul,  nuu  é  mrllior  uma  elei¬ 
ção  com  um  só  candidato 
do  quê  "eleições  dc  nenhu- 
n;â  maneira  como  no  Viet¬ 
name  do  Norte",  observou. 

ECONOMIA 

Níxor.  se  l*nni:nr.r.i'  p»-’ 
um  5j<ív  r  rr.UsIa 
trir.í  dr  irlacõe*  ronirrcuti» 
.-(itrc  o  Japic  í  nr 
Cnidt»  rediiTir  a  ten- 

ilo  ír.lvv  fM  tSc=Lii  fieise*  N» 
stíí  oçtirtUio.  r 

TV:ç'?X>  fcác  rtisi*  SIM".  • 
türeSs  ae  amlutr.  murij.s; 
niz.e  .*  *Iií.n<a  e  s  eíi3Ua;ir 
cào  Çné^prízsém*. 

O  áinsente  noev»  tax— .- 
Cizto  q»  tv-ss-jríj, 

pse  aj(¥«nsr,  t^espo  a  «sbre- 
tsxa  !€'®i  fesfwr- 

!F  eíaoéf.  jc-r- 

aia&r  a  ^íaRt^tesaerit»  dr 
e  r— 1 

5i5?#Kihfo  iaacaré  ss=*.  r“  • 
grams  -ô?  .3» 

r-Twesius  e'Vt<ví-'lr.ric-- 
r.?"  *sraiv4r«  , 

lâesirosu  ' 

Srra  p-T.-sj-  ■  v.,1 

*3V;t.'Ts,r  quf  irspn-s  s-rr- 
ernSív  qjo  u  rrr-ru-s  t~: 
íttvnãíA*  qsse  e  isí/tAí-h,  m—, 
lT.sr?rr  '*n  i:r - 
(sJt-au  ç  asTwâss  I*  «»«:.•-  . 
rt-ir-;  s  -TiV— u  «x- 

1-1  b^;; 


Zeníth,  o  maior  centro  de 
para  rddio  eTVdêste  c 
com  nova  fabrica  n 
em  Bonsucesso. 


pesquisa 

ilanêta. 
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Inflação  Nove  morrem 
atinge  41%  em  combates 
na  Argentina  na  Bolívia 

Buenos  Aires  (AFP-UPI-  La  Pai  <AFP-AP-UPI- JBi 
JB)  —  O  Govêrno  argen-  —  Nove  terroristas  —  três 
tino  anunciou  ontem  que  estrangeiros  e  seis  bollvia- 
0  custo  de  vida  subiu  41,2%  nos  morreram  em  choques 
nos  últimos  12  meses,  em  recentes  com  lórças  do 
todo  o  pais.  ao  mesmo  tem-  Exército  governamental  no 
po  em  que  entidades  em-  Departamento  de  Santa 
presariais  protestavam  con-  Cruz.  na  fronteira  com  o 
tra  as  medidas  de  conten-  Brasil.  Infoimou  ontem  o 
ção  implantadas  esta  Ministério  do  Interior  da 
semana  peio  Presidente  Bolívia. 

Alejandro  Lanusse.  A  nota  divulgada  precisa 

A  alta  do  ciusto  de  vida  apenas  que  a  ação  ocorreu 
está  superando  as  expee-  na  margem  c.squerda  do  rio 
tatlvas  mais  otimistas.  Yapacani  e  que  os  rebeldes 
acreditando-se  que  até  o  usavam  uniforme  verde- 
íinal  do  ano,  ela  venha  a  oliva.  Não  menciona  a  data 
superar  o  teto  de  50%,  que  tln  cérco  nem  a  identidade 
até  bem  pouco  tempo  era  mortos,  "a  ser  fornecida 
considerado  o  limite  tolcrá-  oportunamente  ã  iiupren- 
vel  dentro  das  previsões  de  Este  é  o  terceiro  com- 

economistas  privados. O  bate  travado  nos  úlllmo.s  ol- 
aumento  da  inflação  está  to  dias  nos  selvas  bollvla- 
causando  inquietações  entre  nas  e  eleva  a  24  o  numero 
os  empre.sãrlos  c  entre  as  baixas  dos  que  lutam 
lideranças  sindicais.  contra  o  regime  militar  do 

»  A-  coronel  Hugo  Banzer. 


tijuscopado 
do  Uruguai 
adverte  fiéis 


Montevidcii  (Latln- 
APP-AP-UPI-JBi  —  A  Con¬ 
ferência  Episcopal  uruguaia 
advertiu  ontem  os  cristãos 
do  pais  que,  embora  era  li¬ 
berdade  para  votar  e  m 
qualquer  das  três  grandes 
correntes  políticas  que  dis¬ 
putarão  as  eleições  de  28  de 
novembro  próximo,  devem 
lembrar  a  Impossibilidade 
de  aderirem  "ã  ideologia 
marxista  c  seu  materialis¬ 
mo  ateu." 

Num  documento  de  I  500 
palavras  divulgado  ontem 
em  Montevidéu,  os  bispo.s 
uruguaios  acentuam  que  a 
Igreja  "não  está  ligada  a 
nenhuma  ideologia,  sistema 
ou  Partido,  mas  é  de  seu 
dever  denunciar  tudo  o  que 
atente  contra  a  dignidade 
do  homem  e  defender  a 
tese  de  que  a  renovação 
social  necessária  para  ven¬ 
cer  a  crise  por  que  passa  o 
pais  deve  ser  feita  num  cli¬ 
ma  de  liberdade  c  sem  vio¬ 
lência." 


po,  as  autoridades  chile¬ 
nas  anunciaram  que  pro¬ 
moverão  investigações  nos 
escritórios  da  UPI  por 
supostas  infrações  à  Lcl  de 
Segurança  Nacional,  lato 
de  que,  scgvmdo  o  Subsecre¬ 
tário  do  Interior,  Daniel 
Vergara,  "poderão  resultar 
.sanções  mais  pesadas  do 
uue  o  simples  fechamento 
dos  escritórios  da  agência 
norte-americana.” 

Esta  teve  sua  sucursal  cm 
Santiago  Interditada  pelo 
Govêrno  sob  a  acusação  de 
divulgar  informações  falsas, 
relacionadas  com  o  desapa¬ 
recimento  de  um  avião  clil- 
Icno  com  membros  da  guar¬ 
da  pessoal  do  Presidente 
Salvador  Allcnde,  durante  a 
visita  que  èste  fez  a  Bogotá. 
A  UPl  divulgou  um  despa¬ 
cho  ba.seado  em  noticia 
divulgada  pelo  jornal  co¬ 
lombiano  El  Tieraix),  que 
acusou  os  tripulantes  do 
avião  acidentado  de  trans- 
liortnrem  armas  c  material 
subversivo  para  terroristas 
colombianos. 

Ao  anunciar  as  sanções 
contra  a  UPI,  o  Ministro  do 
Interior,  José  Toha,  pediu 
que  os  demais  países  latino- 
americanos  adotem  atitude 
Idêntica  para  "preservar  a 
honra  nacional." 


Santiago  (AP-UPI-AFP- 
Latln-JB)  —  O  diretor  do 
jornal  colombiano  El  Tieni- 
po,  Roberto  Garcia  Pena, 
pediu  ontem  desculpas  ao 
Govêrno  chileno  pela  divul¬ 
gação  da  noticia  que  serviu 
de  pretexto  para  que  o  Pre¬ 
sidente  Salvador  Allcnde 
determinasse  o  fecliamenlo 
dos  escritórios  da  agência 
United  Press  International, 
cm  Santiago. 

O  teor  da  nota  do  jornal 
colombiano  foi  divulgado 
pela  Secretária  d  a  Pre¬ 
sidência  da  República  do 
Chile  e  tem  a  seguinte  Inte- 
gi-a:  ”Ilmo.  Sr.  Chefe  de  Im¬ 
prensa  da  Presidência  da 
República  do  Chile.  Carlos 
Jorquera  Tolosa.  Soube  de 
sua  ju.stlflcadissima  reação 
pela  publicação  dc  uma 
noticia  que  escapou  ao  con- 
tròlc  da  direção  do  jornal 
e  que  não  corresponde  à 
tradição  informativa  de  £1 
T  i  c  m  p  o ,  prlncipalmentc 
quando  se  trata  de  um 
acontecimento  tão  dolorosa 
como  a  perda  do  avião  cm 
que  viajavam  distintos  fun¬ 
cionários  do  Govêrno  chile¬ 
no.  Rogo-lhe  que  apresente 
ao  Presidente  Salvador  Al¬ 
lcnde  minhas  cordiais  des¬ 
culpas." 

Apesar  da  divulgação  da 
carta  do  diretor  do  EiTleui- 


DENISON’ 


TELEFONE  PARA  E  FAÇÍ 

UMA  ASSINATURA  DO 
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flQU€lfl  COnSRtUCflO: 

P€D€RneiRns. 

A  Companhia  Construtora  Pederneiras  um  nome  em 
em  Construção  Civil  desde  1920. 

Agora,  depois  da  execução  de  vários  projetos  famosos 

flQU€lfl  S€D€ 


APOIO  A  FRENTE 


Segundo  círculos  polí¬ 
ticos,  a  posição  episcopal 
nada  mais  é.  na  realidade, 
do  que  um  apoio  indireto  ã 
denominada  Frente  Am¬ 
pla.  formada  cm  fins  do 
ano  passado  por  comunis¬ 
tas.  socialistas,  democratas 
cristãos  e  grupos  dissiden¬ 
tes  dos  tradicionais  Par¬ 
tidos  Colorado  c  Blanco  c 
que  desde  então  ganha  uma 
íórça  Jamais  atingida  antes 
por  qualquer  grupo  dc  es¬ 
querda  no  Uruguai. 

Embora  com  um  progra¬ 
ma  bastante  parecido  com 
o  da  Unidade  Popular  que 
apoia  o  Presidente  chileno 
Salvador  Allcnde.  apresenta 
d  1 V  c  rgêncins  substanciais 
rte.sta  coalizão,  já  que  os 
Partidos  Comunista  c  Socia¬ 
lista  náo  exercem  um  papel 
decisivo  na  direção  do  con¬ 
junto.  O  próprio  General 
Llbcr  Scrcgnl  .surgiu  como 
candldado  da  Frente  por 
iniciativa  dos  grupos  não- 
mnrxl.stas  da  coligação,  em¬ 
bora  defenda  alguns  pontoa 
nlnda  mais  radlcal.s  que  os 
dos  esquerdistas  chilenos, 
como  a  ruptura  com  o  Fun¬ 
do  Monetário  Inlcmnclonul, 
por  exeinpro. 


Allcuíle  pede  iugresso 
uo  bloeo  dos  iieiilros 


O  prédio  de  escritórios  mais  moderno  do  Rio. 

com  uma  área  de  37.500  m^,  na  Rua  Real  Grandeza  219, 

onde  está  instalada  aquela  pujante  organização. 


sultas  reciprocas  sóbre  o 
ternário  da  próxima  reunião 
da  Assembléia  Geral  d  a 
ONU,  marcada  para  outu¬ 
bro. 

Com  0  possível  Ingresso 
do  Chile,  cicva-sc  para  cin¬ 
co  o  número  de  países  la¬ 
tino-americanos  que  inte¬ 
gram  o  movimento  dos  paí¬ 
ses  não  alinhados.  A  Jamai¬ 
ca.  Guiana,  Trlnidad  Tuba- 
gu  c  Citbn  já  sno  mrmbrus 
efetivos,  tendo  participado 
da  última  reunião  do  grupo, 
em  Lusnka.  Zanibla. 


Nações  Unidas  (UPI-AP- 
AFP-JB)  —  O  Govêrno  chi¬ 
leno  formalizou  ontem  o 
seu  pedido  dc  Ingrc.sso  no 
grupo  dc  países  não  alinha¬ 
dos,  que  reúne  Governos  de 
35  nações,  n  maioria  dos 
quais  participou  da  Confe¬ 
rência  de  Bandung,  dc  1055, 
A  solicitação  foi  apresen¬ 
tada  jTclo  Embaixador  clil- 
Icno  na  Organização  das 
Nações  Unidas,  Humberto 
Dlaz  Ca.saniicva.  numa  reu¬ 
nião  de  reprc.scntnntcs  dc 
países  membros  do  grupo. 
Este.s  iniciaram  onlcin  con- 


-COMPANHIA- 

CONSTRUTORA 

PEDERNEIRAS 


Iluriiiis  .\lres  r  I.lnui 
lAFP-.IBt  —  As  Chnneela- 
rl.is  da  Argentina  c  Peru 
a  n  u  n  c  laram  simultanea¬ 
mente  untem  a  viagem  dn 
Presidente  Alejandro  La- 
nus.se  a  Lima,  cujo  inicio 
e.stá  marcado  para  o  pro- 
xlmo  dhi  13  de  outubro  e 
deverá  se  estender  imr  très 
dla.s. 

Ao  regrr.ssar  n  Buenos  Ai¬ 
res,  0  avião  do  Presidente 
argentino  farã  uma  c.scala 
técnica  na  cidade  chilena 
dc  Antoíngasta.  acredltnn- 
do-se  que,  na  o|>ortunldado, 
Lanusse  vrniui  a  manter 
um  encontro  não  oficial 
com  seu  culega.  Salvador 
Allcnde. 

Em  dezembro,  o  Pie.Fidcn- 
Ic  argentino  se  entrevistará 
ein  jVssunção  com  o  Gene¬ 
ral  Alfredo  Slrocssner. 
devendo  vlaj.ar  cm  Janeiro 
para  a  Colômbia  c  Equador, 
atendendo  a  convites  que 
recebeu  dos  Presidentes 
MlincI  Pastrana  Borrero  e 
Jiise  Marta  Vcinsco  Iburrn. 


Engenharia,  Arquilsiura,  Consituçio 
Av,  Graça  -Aranha,  226  •  5.* 

Tel;  242.5127  •  End.  Teleg:  EVEPE 
Filiais;  São  Paula  •  Brasília 


Jnriisoii  rvvelii 
sua  expcríêudn 


Tolal  dc  iiiílciiizações 
será  revelado  dia  11 


Lonilre-s  lAP-Rcutcrs/  La- 
tln-JBt  —  O  cx-Embalxador 
britânico  no  Uruguai  Geof- 
írcy  Juck.son,  ás  vcspera.s 
de  uma  viagem  de  férias 
pelos  cnmpo.s  do  Norte  dc 
seu  pai.s,  descreveu  ontem 
finalmente  ã  imprensa  "a 
experiência  bastante  cruel" 
que  viveu  durante  oito 
meses  como  prl.slonelro  dos 
lupamaros,  durante  o% 
quais  conlicccu  apenas  um 
ro.sto:  o  de  Ulysscs  Pereira 
Reverb.il.  presidente  das 
Usinas  y  Teléíonos  dei  Es- 
t  a  d  o  e  tcmporãrlamente 
seu  companheiro  de  cela  no 
"cárcere  do  povo.” 

"As  condições  físicas  fo¬ 
ram.  a  principio,  dcplorá- 
veU".  contou  Jackson  "Cela 
iimida  numa  época  do  ano 
multo  quente,  dormindo  só- 
brr  um  colclião  de  espuma 
e.stlrado  no  chão.  Depois  fui 
transferido  para  nutro  lu¬ 
gar.  com  melhores  con¬ 
dições.  .Mos  durante  todo  o 
tempo  c.sUve  convencido  de 
que  meus  captores  me  le¬ 
riam  matado  caso  alguém 
tentasse  resgatar-me" 


uma  prorrogação  por  Igual 
prazo,  a  ílin  de  que  "seja 
ràpldomentc  solucionada  a 
Indecisão  c  a  impaciência 
com  que  autoridades  norte- 
americanas.*  chilenas  c  dc 
outras  partes  do  mundo, 
acompanham  a  questão." 

O  presidente  do  Tribunal 
dc  Contas  revelou  que  tanto 
0  Govêrno  como  os  compa- 
nhlas  expropriadas  apre- 
.sentarão  seus  pareceres 
finais  ntó  o  dia  20,  havendo 
portanto  um  prazo  de  15 
dias  para  que  o  tribunal  dê 
a  sua  decisão. 


Santiago  e  Londres  <La- 
tln-AFP-AP-JBi  —  O  pre¬ 
sidente  do  Tribunal  dc  Con¬ 
tas  do  Chile,  Heclor  Hume- 
res,  revelará  no  próximo 
dia  14  dc  outubro  o  mon¬ 
tante  dos  indenizações  a  se¬ 
rem  png.xs  polo  Govêrno 
clilirno  como  Indenização 
pela  poasagem  ao  contrólc 
do  Estado  de  três  importan¬ 
te  s  companhlo.s  mineiras 
norte-americanos. 

Humeres  disse  que  não 
pretende  ultrapassar  o  pra¬ 
zo  de  90  dias  dado  pela  lei, 
apesar  dc  a  mesma  permitir 


Eli  A  maiitêiii 
política 
í<ôl)re  Cuba 


U’0sAinpfon  «UPl- 
AP-JBi  —  Os  Estados 
Unidos  anunciaram  ontem 
que  não  têm  nenhuma  tn- 
tenção  de  mudar  sua  poU- 
tlca  em  relação  a  Cuba  a 
não  ser  que  Fidel  Castro 
cesse  seu  apoio  às  revolu¬ 
ções  em  outros  países  e 
rompa  seus  laços  militares 
com  a  União  Soviética. 

Falando  perante  a  eomU- 
são  de  reüçAes  exterlorea 
do  Senado,  o  Secretário  ad¬ 
junto  de  Estado.  Robert 
Ilunriteh  acrescentou  que 
Washington  Umpouco  Int- 
ura  a  Organtração  dos  Es¬ 
tados  Americanos  —  que  e 
Primeiro-Ministro  Fldei 
Castro  recentemmte  quali¬ 
ficou  de  *1atnna  e  Imun- 
dicte"  —  que  perra  tempo 
preocupando-se  cora  o  pro- 
birtna  do  retngrcsao  de  Ha- 


OS  POUCOS  DIÁLOGOS 


Descreieu  seus  carce¬ 
reiros  como  jovens  e  m 
Idade  unlvenlUrta  que  m 
transformaram  "em  revolu¬ 
cionários  de  carreira  e  que 
durante  multo  tempo  usa¬ 
ram  mascaras  do  tipo  da 
Ku  Klux  Klan  multo  pouco 
atrativas,  mas  que  depois 
as  modlllcarain  procurando 
um  aspecto  menos  desagra- 
daTel.~  Do  ponU>-de-vL«u 
poUUco  Iratava-se  de  um 
grupo  que  sté  pouco  tempo 
■Iras  operou  em  bases  mlli- 
1.-.'“  Contra  o  Inlmieo  e  que 
denots  tngresseu  no  fcuns.-) 
c  rw»  mundo  ds 


EM  CONJUNTO 


-■■n  —  si  TííM  ot'n- 

cvim  o*  tujasmaroi 
díU»  «e  lembra  de 
içs  !e^  cito’  O 
psrece  rorLAi  tauito 
mó."-'  r  '  Ezb  ooira 
OI  srqsrítrajfere» 
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'El  Tiempo”  admite 

-I-  á-tíin  ÍY/i  /l. 

erro  em  notícia 
contra  o  Chile 


Lpiscopuao 
do  Urugiud 
adverte  fiéis 


Buenos  Aires  fAFP-UPI-  I-a  Pa*  i  AFP-AP-UPI- JBi 
IBi  —  O  Govèrno  argen-  —  Nove  terroristas  —  tres 
:lno  "anunciou  ontem  que  estrangeiros  e  seis  Iroilvia- 
j  custo  de  vida  subiu  41.2'"»  bos  morreram  em  choques 
los  últimos  12  meses,  em  recentes  com  fórças  d  o 
todo  0  pais.  ao  me.smo  tem-  Ebcêrcito  governamental  no 
30  cm  que  entidades  em-  Departamento  de  Santa 
prcsartais  protestavam  con-  Cruz.  na  fronteira  com  o 
I  ra  as  medidas  de  conteri-  Brasil,  informou  ontem  o 
cão  implantadas  esta  Ministério  do  Inienor  da 
semana  pelo  Pre.sldente  Bolívia.  ,  , 

Alejandro  Lanus,sc.  *  dl\’ulgada  prccLsa 

A  alta  do  ciusto  de  vida  apenas  «l^e  a  açao  ocorreu 

está  superando  as  espcc-  i’"  margem  esquerda  jio  fio 

tativas  mais  otimistas,  Yapacani  c  que  os  rebeldes 

ncreditandorsc  que  até  o  usavam  uniforme  verde - 

final  do  ano.  ela  venha  a  oliva.  Nao  menciona  d»lí' 

superar  o  teto  de  50*^^  que  do  cerco  nem  a  identidade 

ate  bem  pouco  tempo  era  dos  mortos,  a  ser  foinecida 

considerado  o  limite  tolerá.-  oportunamente  a  Impren- 

vel  dentro  das  previsões  de  ®  °  terceiro  com- 

cconomlstas  privados.  travado  nos  últimos  oi¬ 

to  dias  naí  selvas  bollvia- 
Lmitissp  cUvfHt  nas  c  eleva  a  24  o  número 

>.  7  .>  de  baixas  dos  que  lutam 

f»  Ijnui  (im  l-í  contra  o  regime  militar  do 

Biicno.x  Aires  e  Unia  coronel  Hugo  Banzer. 
lAFP-JBt  —  As  Chancela¬ 
rias  da  Argentina  e  Peru 
a  n  u  n  c  laram  simultanea¬ 
mente  ontem  a  viagem  do 
Pre.sldente  Alejandro  La- 
nu.s.sc  a  Lima.  cuio  tniclo 
está  marcado  para  o  pró¬ 
ximo  dia  13  do  outubro  e 
devera  .«c  estender  por  trê.' 
dla.s. 

(lerretii 
n  II V  n  "revi* 

Buetiox  .•lírci  iLatIn-JB» 

-  Confederação  Geral 
dos  Trabalhadores  iCGTi 
dceldlu  esta  madrugada  de¬ 
cretar  uma  greve  geral  do 
24  horas,  no  dia  29  défte 
mês. 

A  proposição  foi  apresen¬ 
tada  pelo  próprio  sccreta- 
rlo-geral  da  Central  Ope¬ 
rária  Argentina.  Josc  Ruccl, 
ao  término  de  um  prolon¬ 
gado  debate  do  Comité  di¬ 
rigente  da  CGT.  com  a  par¬ 
ticipação  de  97  delegadas, 
i£)»re.senland()  60  nrgnnlza- 
I  le.s  .<lndlCiiU. 

O  ato  Iniciado  nu  linul  da 
tarde  dc  ontem,  começou 
I  i:iin  um  minuto  de  .silencio 
em  liomenngem  a  rcstitm- 
i  .iu  do-  reslü.%  d»'  Kva  Dii- 
r-.rte  PiTÓn.  ex-e.siHV>a  do 
.Mian  D  Peron. 


M  o  n  t  e  v  i  d  c  u  (Latin- 
AFP-AP-ÜPI-JBI  —  A  Con¬ 
ferência  Episcopal  uruguaia 
advertiu  ontem  os  cristãos 
do  pais  que.  embora  em  li¬ 
berdade  para  votar  e  m 
qualquer  das  três  grande.s 
correntes  polltlca.s  que  dl.s- 
putarão  as  eleições  de  28  de 
novembro  prõ.ximo,  devem 
lembrar  a  impossibilidade 
de  aderirem  "à  ideologia 
marxista  e  seu  materialis¬ 
mo  ateu." 

Num  documento  de  1  500 
palavras  divulgado  ontem 
em  Montevidéu,  os  bispos 
uruguaios  acentuam  que  a 
Igreja  "nãõ  está  ligada  a 
nenhuma  ideologia,  sistema 
ou  Partido,  mas  é  dc  seu 
dever  denunciar  tudo  o  que 
atente  contra  a  dignidade 
do  homem  e  defender  a 
tese  dc  que  a  renovação 
•social  necessnrla  para  ven- 
rer  a  crl.se  por  que  pa.s,sa  o 
pal.s  deve  .ser  feita  num  cli¬ 
ma  de  liberdade  e  sem  vio¬ 
lência." 

APOTO  4  FRENTE 

Segundo  c-i  r  c  u  I  o  s  polí¬ 
tico.*  a  paslção  cpl^-opal 
nada  mais  é.  na  realidade, 
do  que  um  apoio  indireto  á 
denominada  Frente  Am¬ 
pla,  formada  em  íln.s  do 
ano  pa.ssado  jior  comuni.s- 
lius.  socialistas.  dcmocrata.s 
cristãos  c  grupos  dissiden¬ 
tes  dos  tradicionais  Par¬ 
tidos  Colorado  e  Blanco  c 
que  desde  então  ganha  uma 
fórça  jamais  atingida  antes 
por  qualquer  grupo  de  es¬ 
querda  no  Uruguai. 

Embora  com  um  progra¬ 
ma  ba.stante  parecido  com 
0  da  Unidade  Popular  que 
apoia  0  Presidente  chileno 
Salvador  Allende.  apresenta 
d  I  v  e  rgêncln.s  substanciais 
desta"  coalizão.  )n  que  os 
p.irtldos  Conuuu.stn  e  Socia¬ 
lista  não  exercem  um  papel 
drci-sivo  nn  direção  do  con¬ 
junto.  O  próprio  General 
Líber  Seregnl  .surclu  como 
canrildado  da  Frente  piii 
iniciativa  dos  grupo.s  não- 
marxistns  da  coligação,  em¬ 
bora  delenda  algun.s  ponto> 
aluda  mal.s  radlcal.s  que  os 
dos  esquerdistas  chilenos, 
como  a  ruptura  com  o  Fun¬ 
do  Monetário  Internacional, 
por  exemplo. 


pn.  as  autoridades  chllc- 
na.s  anunciaram  que  pro¬ 
moverão  investigações  iios 
escritórios  da  UPI  por 
.lupostas  infrações  à  Lei  de 
Segurança  Nacional,  fato 
de  que.  segundo  o  Subsecre¬ 
tário  do  Interior,  Daniel 
Vergara,  "poderão  resultar 
.sonções  mal.s  pesadas  do 
uuc  0  simples  fechamento 
dos  escritórios  da  agência 
norte-americana.” 

Esta  teve  sua  sucursal  em 
Santiago  interditada  _  peto 
Govèrno  sob  a  acusação  dc 
divulgar  informações  falsas, 
relacionadas  com  o  desapa¬ 
recimento  de  um  avião  chi¬ 
leno  com  membros  da  guar¬ 
da  pe.ssoal  do  Presidente 
Salvador  Allende,  durante  a 
visita  que  este  fez  a  Bogotu. 
A  UPI  divulgou  um  dc.spa- 
cho  ba.seado  em  noticia 
divulgada  pelo  Jornal  co¬ 
lombiano  Kl  Tiempo,  que 
acu.sau  os  tripulantes  do 
avião  acidentado  de  trans- 
Vortarem  armas  e  material 
•subvenslvo  para  ierrori.sl.a.s 
colombianos. 

Ao  anunciar  as  .sanções 
contra  a  UPI.  o  Ministro  do 
Interior.  José  Toha.  pediu 
que  os  demais  pal.scs  latino- 
.amerlcanos  adotem  atitude 
idêntica  para  "preservar  a 
honra  nacional." 


.San  liago  lAP-UPI-AFP- 
Latin-JBi  —  O  diretor  do 
jornal  colombiano  El  Tiein- 
pii,  Roberto  Garcia  Pena. 
pqdlu  ontem  desculpas  ao 
Govèrno  chileno  pela  divul¬ 
gação  da  noticia  que  .serviu, 
dc  pretexto  para  que  o  Pre¬ 
sidente  Salvador  Allende 
determinasse  o  fechamento 
dos  e.scritórios  da  agência 
United  Press  International, 
em  Santiago. 

O  teor  da  nota  do  jornal 
colombiano  f  o  I  divulgado 
pela  Scerctária  d  a  Pre¬ 
sidência  da  República  do 
Chile  e  tem  a  seguinte  Inte¬ 
gra;  "limo.  Sr.  Chefe  dc  Im¬ 
prensa  da  Presidência  da 
República  do  Chile.  Carlos 
Jorquera  Tolosa.  Soube  dc 
sun  lustiíicadi.sslma  reação 
pela  publicação  de  u  m  a 
noticia  que  c.scapou  ao  con- 
iróle  da  direção  do  jornal 
e  que  não  corresponde  á 
tradição  Informativa  de  Kl 
T  i  e  m  p  o  ,  prlncipalmente 
quando  .se  trata  dc  um 
acontecimento  tão  doloro.so 
como  .a  perda  do  avião  cm 
que  viajavam  distintos  fun- 
cionarlo.*  do  Govèrno  chile¬ 
no.  Rogo-lhe  que  apre.sente 
ao  Prc.ildente  Salvador  Al- 
Icnde  minhas  cordiais  des- 
culpas." 

.Apesar  da  divulgação  da 
carta  do  diretor  do  ElTicm- 


Cía.  Brasileira 


de  Betrônkos 

^íMIZíl 


ELEFONE  PARA  222-1818  E  FAÇA 
•UMA  ASSINATURA  DO 

JORNAL  üü  BRASIL 


RQU€IR  COnSTRUÇRO: 

péDemenns. 

A  Companhia  Construtora  Pederneiras  um  nome.  em 

em  Construção  Civil  desde  1920 

Agora,  depois  da  execução  de  varios  projetos  famosos 

fíOÜJGfí  S€D€ 


.Vlleude  pede  ingresso 
no  bloeo  dos  nenlros 


O  prédio  de  escritórios  mais  moderno  do  Rio, 

com  uma  area  de  37.500  m^.  na  Rua  Real  Grandeza  219, 

onde  estã  instalada  aquela  pujante  organização. 


sultas  rcclproca.s  sôbre  o 
ternário  da  próxima  reunião 
da  Aii-semblcia  Geral,  da 
ONU.  marcada  para  outu¬ 
bro 

Com  0  pas.slvcl  iiisie.>.NO 
do  Chile,  elcva-.sc  para  cin¬ 
co  0  númrrn  de  paise.x  In- 
ttiU'-amcrlcano.*  que  Inte¬ 
gram  o  movimento  do.x  pai- 
.■se.s  não  nllnhador-.  .A  Jamai¬ 
ca.  Gnlana.  Trinldad  Toha- 
gn  r  Cuba  ja  são  membros 
efetivos,  tondo  participado 
da  última  reunião  do  grupo, 
cm  Lusiika.  Znmbla. 


Nações  Unidas  <UPI-AP- 
AFP-JBi  —  O  Govèrno  chi¬ 
leno  formalizou  ontem  o' 
seu  pedido  de  ingresso  no 
grupo  dc  países  não  alinha¬ 
dos.  que  reúne  Governo.s  de 
35  nações,  a  maioria  do.s 
quais  participou  da  Confe¬ 
rencia  dc  Bnndung.  de  1933. 

A  solicitação  tol  apie.scn- 
tadn  pelo  F.mbnlxndor  chi¬ 
leno  nn  Organização  ria.s 
Nacoes  Unidn.s.  Humberto 
Dlaz  Cnsanucva.  numa  reu¬ 
nião  de  representantes  dr 
pnlscs  mtmbro.s  dn  uruiw. 
Estes  iniciaram  ontem  con- 


-C0MP/\NHIA- 

CONSTRUTORA 

PEDERNEIRAS 


OEA  dá  voto 
iiiiâiiinie  a 


Engtnhani.  Atqulttluri,  Conitiutas 
Av.  Grici  Aranh*.  226  -  5.* 

Til.;  242-5127  •  End  Tole^:  EVEPE 
Fílíiis:  Sa«  Piulo  •  Biasilia 


Tolal  (le  iiulciiizarões 
s  e  r  á  revelado  dia  II 

uma  prorrogação  por  Igual 
prazo,  a  fim  dc  que  ".seja 
rãpldainentc  .solucionada  a 
indecisão  e  a  Impaciência 
com  que  autoridades  norte- 
aincrlcana.s.  chilenos’  c  dc 
outro-s  parles  do  inundo, 
arompantiam  a  questão," 

O  pre.sldente  do  Tribunal 
de  Contos  revelou  que  tanto 
o  Govèrno  como  as  compa- 
n  h  I  n  s  expropriadas  apre¬ 
sentarão  seus  pareceres 
final*  otè  o  dia  29.  havendo 
(Kirtanto  um  prazo  de  15 
dia.s  para  que  n  tribunal  dr 
a  sua  declsAn 


irojãfngfon  iLatln-JB> 
—  O  Brasil  obteve  ontem  a 
m.alorla  absoluta  no  Con¬ 
selho  Perm.wente  da  Orga¬ 
nização  dos  Estados  Ame¬ 
ricanos  <OEA»  na  votação 
pan»  a  formação  do  Tribu¬ 
nal  Administrativo  da  en¬ 
tidade. 

Por  21  voUw.  o  Conselho 
elegeu  o  professor  Mozarl 
Víetor  Ru.s.somajio  para 
membro  titular  do  TTlbu- 
nal.  que  se  encarregará  da 
solução  dos  problemas  en¬ 
tre  a  OEA  e  .seus  funcio¬ 
narias,  Raviomano  è  Minis¬ 
tro  do  Superior  Tribunal 
do  Trabalho  do  Brasil,  e 
sua  eleição  lol  con-siderada 
"uma  vitória  moral",  se¬ 
gundo  um  diplomata  bra¬ 
sileiro 


Londres  lAP-Reulcrs/  La- 
tin-JBt  —  O  cx-Embalxador 
britânico  no  Uruguai  Ocof- 
Iiey  JacWion,  ás  vésperas 
dc  uma  viagem  de  lérla.s 
pelo»  camiioN  rio  Norte  de 
seu  pais.  descreveu  ontem 
linalmcntc  á  imprensa  a 
experiência  bastante  cruel" 
que  viveu  durante  oito 
mese.s  como  prisioneiro  dos 
tupamuros.  durante  o.s 
qual»  conheceu  apenas  um 
rosto:  0  dc  Ulysaes  Pereira 
Reverbal.  pre.sldente  da.» 
Uslnii.s  y  Telêíono»  dei  Es- 
1  a  d  0  f  temiiorarlamcnle 
).ru  companlielro  de  cela  no 
"cárcere  do  iwvo  " 

"A.»  eondlçõe»  íl'lca.*  fo¬ 
ram.  a  principio,  deplorá¬ 
vel»".  fontou  Jaekson  Cela 
umtdu  nuin.s  êiwa  do  ano 
mutto  quente,  dormindo  .sõ- 
bre  um  colchão  de  r,>puma 
f.stlrado  no  chão  Depot»  fui 
transferido  para  outro  lu¬ 
gar.  com  melhorei  con¬ 
dições  Mas 'durante  todo  o 
tempo  e»Use  convencido  de 
que  meu*  eaptore»  me  le¬ 
riam  matado  raso  alguém 
tenU.we  resgaUr-me  " 


Santiago  c  Londres  tLa- 
lin-AFP-AP-JBi  —  O  pre¬ 
sidente  do  Tribunal  de  Con¬ 
tas  do  Chile.  Hcctor  Hunic- 
res,  revelará  no  próximo 
dia  14  dc  outubro  o  mon¬ 
tante  da.s  indenizações  a  «r- 
reni  pagas  pelo  Govèrno 
chileno  como  indenização 
pela  pa.vMigem  ao  conlrólc 
do  E-stado  dc  trê.s  iinporlan- 
I  r  s  conipanlilas  mineira.» 
norte -americann.s. 

Huincrc.s  disse  que  não 
pretende  ultnipa-ssar  o  pra¬ 
zo  de  0(1  dtn.s  dado  pela  lei. 
apesar  de  a  me.sjna  permitir 


BANCO  AORICPLA 


IVothinpfon  <UPI- 
AP-JBi  -  O»  Estado, 
Unidos  anunciaram  ontem 
que  não  têm  nenhuma  in¬ 
tenção  de  mudar  »ua  polí¬ 
tica  rin  relação  a  Cuba  a 
não  »er  que  Fldel  Castro 
cf-sie  seu  apoio  àa  revolu¬ 
ções  em  outro»  paiKt  * 
rompa  »eui  laço»  militam 
rom  a  União  Sortéltca. 

Falando  perante  a  comia- 
•.io  de  relaçôe»  exUrtom 
do  Senado,  o  SecreUrto  ad¬ 
junto  de  EsUdo.  Bobert 
Hurariteh  arreteenlou  que 
Wsahlngum  umpooco  "nn»-. 
tara  k  OtxanUaçio  do»  Cs- 
tfidos  Amertranoa  -=  que  o 
P  r  1  m  e  t  r  o-Mlntatro  Ftdel 
Cfcsiro  recenlemente  quall- 
fKvíO  «íe  "laUtRa  r  iinun- 
1  Irmpa 

•vr  eom  o  peo- 

:r~  e  Mrma  dc  remgrbãe  de  Ha- 
Jn  rafis  " 


08  POUCOS  DtALOOOS 


eantí' 


ACONTfaNDOlKinL 

NO  LGO>DO  MACHADO. 


EM  COKJVSTO 


nâratub  aaare«sm>a  qat 
n  rUA  não  adourto  tMdi- 
das  antiatefata  »ea  ant» 
ejBoaaltar  at  deicul*  hmai- 
broa  da  OCA  vot  *U* 
raxã*  qw  depiaragw»  a 
a^iiO  de  CaGr”,  dâw*.  ré".*- 
%r»&A»  w  eMíeço»  O»  dspie  • 
SsZLttaco  aa  w- 
para  .-e^ieir  à», 
ftlcçãrw  ,éSs»a«á7!e*»  caa 

r  »-w!,,5ae-  * 

r-^-íssr.i,  £■•  aSiw- 

e  i*  f  o  « 

ôo  EesfavZráa.  mt,- 

r  «sa  »  SB»- 

•*_»•»  «e  .vis  • —  s  a  •  »  » 

.  -  .b*  s3r.»  ■sMdó  paea 
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PARTICIPE  OA 


INDÚSTRIA  E 
agropecuAria 

DE  29  DE  OUTUBRO 
A  22  DE  NOVEMBRO 


Inauguramos  hoje  em  Bonsucesso 
a  fabrka  que  já  produz 


os  televisores  mais  vendidos 
nos  Estados  Unidos. 


COMUNICACAO  INTERNA 


Chico,  Tom  Jobim  e  mais  10 
saem  do  FIC  contra  Censura 


Liipicínio  Rodrigues  fm 
57  anoSy  35  como  artista 
e  nanha  vlaca  com  fesU 


Informe  JB 


que  diz  respeito  ao  relacionamento 
com  rels.e  rainhas,  assim  to  que  teve 
por  base  a  visita  da  Rainha  Rllzabeth 
ao  Brasil  e  a  quantidade  de  gafes  co¬ 
metidas  por  diversas  pessoas.  Quando 
alguém  recordou  o  episódio  em  que 
certa  figura  da  administração  pegou 
a  Ralrüia  pelo  braço  —  a  Bainha  é  In¬ 
tocável  —  0  Embaixador  Gualberto 
de  Oliveira,  chefe  do  Cerimonial  do 
Palácio  Guanabara,  observou  que  o 
ln.stituto  da  Intocnbllldadc  real  causa 
problemas,  por  vezes.  E  citou  como 
exemplo  a  verdadeira  agonia  por  que 
passou  a  costureira  da  Rainha  Julla- 
n.a.  da  Holanda. 

—  Na  hora  de  provar  a  roupa  na 
Rainha,  a  pobre  costureira  só  falta¬ 
va  fazer  mágica  para  conseguir  ajus¬ 
tar  a  roupa  no  real  manequim  sem. 
contudo,  encostar  as  mãos  no  corpo 
da  íreguc.sa. 


Educação  na  Guanabara 

o  Secretário  Fernando  Barata 
explica  çue  8S  das  SOO  escolas  da  Cua. 
nabara  já  estão  preparadas  para  a 
implantação  do  nóuo  sisferna  educa¬ 
cional,  pelo  qual  primário  e  ginasial 
ficam  englobados  numa  única  etapa 
dc  estudos  a  ser  cumprida  pelo  alu¬ 
no.  Prevenindo  que  não  deve  haver 
precipitação,  informa  que  em  10  anos 
o  sistema  estará  implantado  em  tõda 
a  rede  oficial  da  Guanabara.  Mas  erji 
alguns  Estados  isso  não  ocorrerá  nem 
em  10  anos.  /t  Guanabara  leva  soorc 
os  demais  Estados  uma  nítida  vanla- 
pem:  aqtd  não  cxlsic  hoje  um  só  pro¬ 
fessor  leigo,  seja  no  primário  ou  no 
ginasial.  Todos  são  formados.  No  en¬ 
tanto,  adverte  o  Secretário  de  Educa¬ 
ção  que  mesmo  assim  todos  os  pro- 
fessóres  vão  necessitar  do  que  ele 
chama  dc  uma  reciclagem,  para  sc 
adaptarem  ás  condições  peculiares  do 
nôvo  sistema.  /  propósito  dessas  mo¬ 
dificações,  éle  Já  teve  oportunidade  de 
definir  0  seu  pensamento,  dizendo; 

—  .Não  se  trata  de  uma  reforma 
fundamental.  Foi  como  que  um  ato 
institucional,  pelo  qual  se  promove 
uma  verdadeira  subvcr.são  dc  valõrcs, 
O  ensino  agora  passa  a  se  preocupar 
com  a  realidade  que  cerca  o  aluno, 
procurando  prepará-lo  para  enfrentar 
as  batalhas  do  cotidiano. 


cou  para  uma  participação  que.  diante 
do  exposto  acima,  torna-se  lmpossi%el  e 

Impraticável.”  .  ,  j  -Dn,,!! 

O  documento  e  assinado  por  Paxui- 
nho  da  Viola.  Rui  Guerra,  Sérgio  Ricar¬ 
do.  Tom  Jobim.  José  Carlos  Capinam, 
Chico  Buarque,  Vlniclus  dc  Morais,  Jo- 
oulnho,  Marcos  e  Paulo  Sérgio  Vale.  Edu 


Doze  compositores  —  autores  convi¬ 
dados  de  sete  nnisicas  participantes  das 
.semifinais  do  VI  Festival  Internacional 
da  Ciuição  —  cancelaram  ontem,  em 
carta  dirigida  á  direção  do  FIC,  sua  par¬ 
ticipação  no  Fc.sUval,  alegando  a  Impos¬ 
sibilidade  de  .SC  fazer  arte  diante  da 
"exorbitância,  a  Intransigência  c  a  dras- 
ticldadc  do  Serviço  de  Censura." 

A.s.sinaram  a  carta-rcnúncla  os  com- 
po.sltorc.s  Paulinho  da  Viola.  Edu  Lóbo, 
Egbcrto  Glsmonti,  Marcos  Vale.  Tom  Jo- 
bím.  Chico  Buarque,  Vlniclus  de  Morais  c 
Sérgio  Ricardo.  Além  dèsse.s.  assinaram 
na  qualidade  de  p.arcelros  Bui  Guerra. 
Capinam.  Paulo  Sérgio  Vale  e  Toqulnho. 
Os  demais  compositores  convidados  para 
o  FIC  —  Mulanles  Taiguara,  Jorge  Ben, 
Antônio  Adolfo  c  Paulinho  Tapajós 
não  se  manlfestarám  por  estarem  tem- 
poràrlamente  fora  do  Rio. 

O  DOCUMENTO 

E  a  seguinte  a  carta  apresentada  ao 
Sr.  Augu.sto  Marzogão,  na  tarde  dc  on¬ 
tem.  pelo.s  cdltórcs  dc  U  P;isquim.  Inter¬ 
mediários  entre  a  direção  do  FIC  c  os 
compositores: 

"Prezados  Senhorc.s, 

0.i  comi».sltorcs  que  abaixo  assinam 
o  presente  documento  renmiclam  á  sua 
participação  no  VI  Festival  Internacio¬ 
nal  da  Canção  Popular.  A.s  razões  são 
públicas  e  notórias:  a  cxorbllancla,  a  In¬ 
transigência  e  n  dra.sllcldade  do  Servi¬ 
ço  de  Censura  na  apreciação  do  que  lhe 
tom  sido  submetido,  afora  exigências 
burocráticas  Inconcebíveis,  tal.s  como  ca- 
dnstramenlo  o  cartelrlnha  dos  partici¬ 
pantes.  estranhas  ao  que  normalmente 
se  adota  para  Inls  clrcun-stanclas.  Sem 
e.squccer  sempre  a  de.squallficação  dos 
que  exercem  uma  função  onde  a  .sensi¬ 
bilidade  e  o  rc.spcllo  pela  arte  ixi|Hilar 
são  i>rlorlliirlq5. 

.•\grndcccmoa  á  direção  do  Fc.stlv.al  c 
à  imprensa  que  lionro.samcnle  no.s  indi- 


Pôrto  Alegre  (Sucursal)  — O  compositor  Lu- 
picinio  Rodrigues  —  autor  de  Vingança,  Neri'os  de 
Aça,  Se  Acaso  Você  Chegasse  —  que  ontem  come¬ 
morou  lun  duplo  aniversário  —  57  anos  de  idade  e 
35  de  vida  artistica  —  foi  homenageado  pelo.s  seus 
amigos  na  Casa  do  Samba,  um  clube  noturno  que 
reúne  os  artistas  locais  e  uma  heterogênea  boêmia. 

A  homenagem,  que  reimiu  os  principais  músi¬ 
cos,  cantores  e  compositores  gaúchos,  após  a  inau¬ 
guração  de  uma  placa  alu.siva  ao  aniversário  artís¬ 
tico  tio  homenageado,  perdeu  lodo  o  formalismo,  cs- 
tendendo-se  até  altas  horas  como  um  improvisado 
festival  de  samba  antigo. 

FIDELIDADE  composições  dc  Luplclnio, 

pas.sou  a  ser  também  seu 
Lupicinio  Rodrlgue.s  es-  parceiro,  em  vários  sambas, 
treou  na  música  popular  ao  Hoje  procurador  do  Scr- 
tempo  cm  que  ganhava  a  viço  ac  Defesa  Autoral.  Lu- 
vlda  como  bedel  da  Faeul-  pl.  como  é  carinhosamente 
dado  de  Direito  da  üniver-  chamado  pelos  amigos,  con- 
sldnde  Federal.  Seu  primei-  tlnua  a  compor  dentro  da 
ro  suce.sso  nacional  foi  Per-  mesma  linha  llrlco-popular 
giintc  aos  Meus  Tamancos,  que  projetou  suas  prlmeira.s 
gravado  por  Alcldc.s  Gonçal-  produções.  Seu  mais  recente 
ves.  que  mais  adiante,  afora  lançamento  é  Primavera, 
continuar  a  cantar  as  novas  gravado  por  Hebe  Camargo. 


não  se  manifestam  cm  virtuoe  uu  ««u 
encontrarem  momentaneamente  nesta 
cidade." 

QUEM  FICA 

Da  relação  original  dos  18  composi¬ 
tores  Indicados  pela  imprensa,  cinco  jã 
haviam  sc  recusado  a  participar  desde 
a  Indlcacào  (Ivã  Lins,  Baden  Powell, 
Caetano "  Veloso,  Milton  Nascimento  e 
Dorl  Caimi),  Oito  assinaram  o  documen¬ 
to  de  renúncia  l  acompanhados  por  seus 
parcelro.s)  apresentado  ontem  e  cinco 
não  se  manifestaram  por  estarem  fora 
do  Rio,  Desses  ciirco,  tnn  —  Taiguara  — 
Jã  teve  .sua  música  proibida  pela  Censura 
Federal,  mas  entrou  com  um  recurso 
junto  ao  órgão,  em  Brosilla,  dc  onde  ain¬ 
da  não  obteve  uma  resposta. 

Dn  relação  dos  23  concorrentes  as  .se¬ 
mifinais.  escolhidos  pela  comissão  de  se¬ 
leção,  duas  já  tiveram  problemas  com  a 
Ccn.sura  —  CatalcpsIpepsUepsia,  de  Sueli 
Costa  c  Tile  de  Lemos,  e  Pirambelra,  de 
Mauricio  Tapajós  e  Hcrminlo  Bello  de 
Carvalho  —  e  foram  retiradas  por  seus 
autores. 

Segundo  o  Sr.  Augusto  Marzagâo, 
"até  0  momento,  das  36  concorrentes  ini¬ 
ciais  <  entre  convidados  e  selecionados! , 
apenas  25  foram  aprovada.s  pela  Censu- 
r.a."  Ao  receber  a  carta  anunciando  a  re¬ 
tirada  das  mú.slca.s  da  .semifinal  nacio¬ 
nal.  disse  0  coordcnador-gerol  do  FIC 
(|Ut‘  "não  aceitava  a  decisão  e  que  nada 
ainda  ix)dc  ser  considerado  definitivo." 


O  nome  ilo  Ministro 


Conta-.se  na  Universidade  do  Cea¬ 
rá  que  um  ex-reltor.  famoso  pela  jo- 
co.sldade  das  suas  atitudes,  redigiu 
um  telegrama  para  o  Ministro  da 
Educação,  e  começou  assim. 

"Mlnl.stro  J.arba5  Pássaro  —  Bra¬ 
sília  —  DF" 

.Advertido  iwr  um  dos  as.sessòres, 
que  lhe  explicou  a  exata  versão  do 
nome  do  Ministro,  travou-se  então  o 
seguinte  diálogo: 

—  M.ngnlílco.  o  nome  do  Ministro 
é  Jarba.s  Pa.ssarlnho. 

—  Eu  não  tenho  Intimidade  cem 
0  homem  para  u.sar  o  diminutivo. 
Bola  pássaro  mesmo  —  ordenou  o  ex- 
reltor. 


DR.  CAMPOS  DE  REZENDE 

OCULISTA  c  R.M.  *.on 


C.P.F  007Í6347 

R.  Vise.  de  Inhaúma,  134  —  18, 


A  Secretaria  de  Educação  da 
Guanabara  começou  a  promover, 
desde  quarta-feira,  os  exames  dc  ma¬ 
dureza.  Explica  o  Secretário  Fernan¬ 
do  Barata  que  adotou  tódas  as  pro¬ 
videncias,  0  jlm  dc  que  os  exames  se 
processem  com  a  maior  lisura,  cvt- 
tando-se  o  que  ocorreu  no  ano  pas¬ 
sado.  quando  se  constatou  um  derra¬ 
me  dc  diplomas  falsos  dos  cursos  gina¬ 
sial  t  colegial,  lendo  sido  apurado  por 
aproveitadores  valor  correspondente  a 
CrS  SOO  mil.  .\aora,  somente  um  pro¬ 
fessor  tem  conheoimento  das  pergun¬ 
tas  feitas,  as  quais  são  enviadas  aos 
locais  das  provas  em  envelope  lacra¬ 
da,  E  a  correção  das  provas  começou 
a  ser  feita  por  computador  eletrónico. 


Pontifícia  Llniversidadc 
Católica  do  Pio  de  Janeiro 


Com  a  tranquilidade  que  o  carac¬ 
teriza.  0  Governador  dc  Santa  Cata¬ 
rina,  Sr.  Colombo  Salc.s,  diz  que,  tem 
-ecebldo  .as  crltlc.as  de  morosidade 
feitas  íi  sua  administração.  Para  prin¬ 
cipio  dc  conversa,  o  Governador  lem¬ 
bra  que  recebeu  BO'';  do  Orçamento 
e«tadii.'il  já  comprometido.  E  frl.sa 
que  procura  governar  sob  um  plane- 
Jament^o  básico,  que  envolve  todos  o.s 
.-eiores  da  economia  cslndu.al,  Ante.s 
de  faça.-  a  .sua  política  de  planeja¬ 
mento.  o  Governador  Colombo  Sale.s 
eeorda  que  visitou  as  diversas  re¬ 
giões  de  Santa  Catarina,  discutindo 
com  emprc.sárlos,  políticas  e  com  o 
:>roiirlo  povo,  para  sentir  a  realidade 
e  as  verdadeiras  a.splrnçócs  do  cada 
arca.  Só  a  partir  dc.ua  constatação 
da.s  ncce.uldadc8  gerais  do  E.stado  é 
que  o  Governador  partiu  para  o  pla¬ 
nejamento  da  .sua  administração,  dos 
sclóre.s  que  pretendia  dar  especial  èn- 
fa.se.  Quando  o  Governador  6  acu.sado 
com  maior  contundência  pelos  adver- 
.sárlos.  os  seus  amigos  lembram  o  que 
sucedeu  no  Oovòrno  do  Estado  com 
0  atual  Senador  Celso  Ramos.  No 
principio  êle  foi  também  criticado 
por  "cxcc.sso  dc  planas",  ma-s  deixou 
ú  Govêrno  do  Estada  sob  aplausos 
gorais. 


Ginásio  recebe  sistema  de  som 


CURSOS  DE  EXTENSÃO 


.som  dos  conjuntos,  de  modo  a  não  atra¬ 
sar  a  apresentação  dos  espetáculos. 

A.sslm,  durante  a  apresentação  de 
uma  determinada  músico,  o  conjunto 
prepara  sua  aparelhagem  no  subsolo,  c 
ao  ser  anunciada  sua  apresentação  o  ele¬ 
vador  é  suspen-so  e  n  aparelhagem  já  es¬ 
tá  nos  lugaras  c  ligada. 

F-stão  trabalhando  atualmente  30 
operários  na  equipe  dc  som  c  outros  30 
na  cenografia,  que  deverá  estar  pronta 
na  véspera  da  primeira  npre.sentaçáo. 
ACÚSTICA 

O  revestimento  acú.stico  íeíto  no  te¬ 
to  do  ginásio  é  compo.sto  por  uma  ar¬ 
mação  metálica,  .su-spensa  do  alto,  e  re¬ 
coberta  |»r  pl.ncas  de  material  absor¬ 
vente.  dc  modo  a  evitar  o  eco  e  a  re¬ 
verberação. 

Segundo  o  engenheiro  norte-ameri¬ 
cano  Waltcr  Dlck.  que  supervisiona  a 
montagem  dos  aparclho.s  do  som,  "o  pú¬ 
blico  não  Irá  nem  rcconhcccr  o  som  dés- 
tc  ano,  dentro  do  Marac.anãzlnho." 


Começará  hoje  a  Instalação  das  2,5 
toneladas  do  equipamento  de  .som  no  Gi¬ 
násio  Gilberto  Cardoso  iMaracnzlnho), 
supervisionada  por  uma  equipe  do  trés 
engenheiros  nortc-nmerlcnnos.  contrata¬ 
dos  pela  dlrcçãu  do  FIC  para  cllnilnar 
]>robÍemas  dc  sonorização  apresentados 
nos  anos  anteriores. 

O  cenário  —  diferente  dos  anos  an¬ 
teriores  na.s  córes  c  na  armação  dn  pal¬ 
co  —  obedece  ã-s  mesmas  earnrierlstlca.s, 
c  a  rampa  dc  acesso  scra  revestida  com 
placas  nnticsrorregadias.  O  sistema  dc 
apresentação  vLsunl  do  pnl.s  concorrente, 
nome  do  cantor  c  da  nuLslca  íol  substituí¬ 
do  por  colunas  giratórias,  cada  uma  com 
a  Indicação  respectiva  c  dc  controle  au¬ 
tomático. 


Quando  um  deputado  criticou  o 
Secretário  Fernando  Barata,  dizendo 
que  a  Secretaria  de  Educação  eslavo 
entregue  as  baratas,  é/e  teve  para  um 
amiga  ar  seguintes  palavras: 

-  Eu  sou  fíariila,  mtn  não  tenho 
sangue  de  barata. 


9  Dinâmica  gerencial 


Mo  05  OíoblriTiii  de  li.leriore  e  |.*rl  t.ps* 

rjo  0'iiodoi  d«  io!ue‘<o  de  pfoblemai.  diicuiiéo  em  gruro, 
Cforetiot  de  dc?:»ie.  comvn.reçêo.  lonneçeo  de  en^jipei.  d.»* 
Itxjo  odmin.itteCvo 

DEStlNT^DOi  n  Dnetorei,  E«e£utivoi.  Ceientei  DifÍBei''e>.  Aii*»- 
lòiei  e  Admlo:itiador<i. 

INiCiOj  31  de  leicmbro 

DURAÇÂOi  12  icmenei 

HORARIO-  3ei.  •  Sei.-lcifM  de  B  éi  10  hofei. 

lOCAli  Ru*  Ar*úlo  Põrlo  Alogie,  70,  iilOS  —  Cenlio  —  Tel.t 
242-30SJ. 


O  ex-Governador  Jeremias  Fon¬ 
tes.  no  tempo  em  que  estava  no  Oa- 
vêrno  do  Estado  do  Rio,  costumava 
realizar  parllda.s  dc  futebol  no  0.101- 
plnho  que  con.stnilu  nos  fundos  dc 
.sua  casa.  em  Niterói.  O  então  Gover¬ 
nador  con.scgulu  reunir  doLs  Umes, 
formados  pelos  suas  Casas  ClvlI  c  Ml- 
llt.ir.  As  partidas,  disputadas  sempre 
com  o  maior  calor,  terminavam,  no 
entanto,  sempre  cm  clima  da  maior 
cordialidade. 

Apaixonado  pelo  futebol,  .10  dei¬ 
xar  o  Govêrno  do  E.tado  do  Rio  o  cx- 
Govrrnndor  Jeremias  Fontes  não  quis 
interromper  as  suas  atividades  espor¬ 
tivas  c  organizou  em  sua  casa  novas 
peladas,  com  base  em  doLs  Umes  for¬ 
mados  pela  Arena  da  Guanabara  e 
Arena  do  Estado  do  Rio.  O  time  da 
Arena  carioca  tem  como  capitão  0 
Deputado  feder.il  Nina  Ribeiro,  c  0 
da  Arena  fluminense.  0  Deputado  fe¬ 
deral  Márcio  Paz. 

Uma  das  particularidades  das 
partidas  em  que  tém  Jogado  o.s  dois 
tlmei  da  Arena:  nenhum  dos  jogos 
chegou  até  ho|c  ao  seu  final.  Sem¬ 
pre  ha  uma  dc5.ivcnça  Inconciliável 
entre  alguns  dos  jogadorr  >,  lutcrrom- 
IH-ndo  a  partida  dellnltlvamrntc 


APRESENTAÇAO 

Na  parte  de  trás  do  palco  .será  Ins¬ 
talado  nm  pequeno  elevador  hidráulico, 
onde  serão  montados  0.1  apnrolhagcn.s  de 


#  Planejamento  regional  e 
geografia 
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AO  DO  rôtio  00  RIO  Ot  JANEIRO*  nv« 


Ob|Ct  vo:  Prooercionir  ci«»  do  rté« 

nfitmtnfo  rrolontl  —  èl  irtl^n\«çòfi  dei  rréiedci 

d*  «bord«ofnt  geogriftci  dci  cetxtitet  d«  G«ogr«?i4.  •piicévP'! 
•01  ettudoi  t  diaonótiKe»  pir*  o  plintíüi^fnto  f«gietn«l  em 
itut  vitiot  níveii  (ômo  é  fc/muUçJg  d»i  ditf* 

b)  infotmiçéei  t&brt  <ãio«  bf«t*W;roi,  lAbrc  j  npiriéruie 
ci«  InurdlKtplitiiP  d«  Geegtjfti. 

DESTlfMDOi  •  fcooomitm,  AdmlnlUíidorn,  Secíélogo*. 
grifei.  Arouiittoi  t  titudin*9i  em  finil  de  gridviçéo  d«i  refe* 
ridii 

tNfClO:  6  dt  outubro 

{{(iMtNO:  76  d«  ro^rrb*0 

HCRARIO:  7jt  V  de  19  kt  71  1*0/11. 

lOCAl  Vt,*»  ArauiO  Tino  Adiste.  .'^O.  »'I05  —  C*n*fo  —  Te*.* 
7«2>055 


A  AOMiNISTtAÇc _ _  _  _  ,,  ..  -  - 

tãti  reatiiip  ms  pr6«imo  d*«  X97Ib  ã»  IS.OO  bo«ai.  r«  lu*  5ali  <}• 
C^ortAtsrii.  t.'«  rtl  Av.  AUh  #Btxu*ne  cem  •  Vu» 

S»M9  Crltt'».  •  10MA0A  OC  niEÇOS  y/7l«  reUt.vA  A  •']vli>(4e 
d«  60  dc  »cm«da»  •  ph^9i  pir*  ovindèttct. 

O  fdticl  r«»p«<l>vo  copitc/ido  «I  •tot€if>e»ç6e«  de  meter*»!  •  i»* 
edquífids.  eiii  6  otoci^clo  de«  írtefcitedot  r>o  loeil  Kimi  rtede  •* 
timOAm,  (*orl«r>«  dl  ticrii6r*e  Cfeira  dctti  êulireu)*,  r\c  A«. 
dr  A  sr»i*  10 

tid  de  Jc^s^^ro*  10  tM  <!•  1971. 

Oêtclde  AHvnio  Oacmcti  de  A/cvt» 

Chet#  do  Ceb>mrt« 


o  dono  do  automóvel  que  resol¬ 
ver  cumprir  a  Icl  c  tentar  trocar  as 
placas  do  seu  carro,  vol  ter  que  per¬ 
der  um  dia  Inteiro  dc  trabalho,  o  que 
é  Inconcebível.  Os  oito  postos  Instala¬ 
dos  pelo  Dctran,  não  estão  dando  va¬ 
zão  á  procura  e  Imensas  filas  se  for¬ 
mam  durante  todo  o  dia.  Os  empla- 
cadores  estão  levando  perto  dc  mela 
hora  para  executar  o  serviço  cm  um 
carro.  Em  consequência,  cada  i>ósto 
e.tiã  aUmdrndo,  cm  média,  duos  dc- 
ícn.i.s  de  motoristas  por  dta. 

No  Rio.  hã  fêrea  de  400  mll  vei¬ 
culo»  ••  não  é  preciso  scr  nenhum  gê¬ 
nio  para  prever  que  os  oito  postos 
espalhados  pcla  cidade  não  poderão 
cumprir,  com  o  mintmo  dc  contório 
Outro  fli.i  c>)nvcr.'iva-sc  sobre  o  para  o  contribuinte,  a  tarefa  de  era- 
probivin:»  do  prot-H  olo,  cm  especial  o  placamcnto  que  llie.t  cabe 


A  EXPO  RJ  aproxi¬ 
ma  Prcduioret  o 
Consumidcrei  c  di¬ 
vulga  verviçes 
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AVISO 

A  AEiMISr.TtAÇAO  OO  ^Ô»TO  OO  «10  Dl  JASfUO  tr— *-  *« 

e7>5«  laia  'aatifaf  ivo  R  •  1.0  H*  r«^*Apro  91  li.OO  S?/»!  pa 

i..a  *«'«  (4a  CtvAC«tf6^'a  t  *•  r*»  As^-dB  VrwA  r  m  Al»^  i  a.* 

•  t..  ••  »  V.B  Cr%*s.  t  tOVAPA  Ot  ritÇOS  MU. 

O  impm*  rC  *1  di  «Mê*!».»’  •  »#* 

«.«t  ê  A  «Im  loiti  t'*n7  • 

^  Cr*4*el  Av^evr.  •  («e  A»»**  ca 

t  4t  yM*  A!*ra.  ID 

f  ;  «e  tO  ^  aalt«a-'4  4o  |t7t 


•  Informações  cartográficas 


OEStINXDO:  *  a4>l'C<*(*>«t  rr*po(t<i'«i.  docunxniji..'*»  • 
era*iii«n*.i  m>«it5iiUn  *’>'  r*iit>**  nacMI  <ur><Í*-'<-.'l.i  tib'* 
C*'teg^ri.  C'*iiU<*t*o  •  u*il  >*(>•  ét  m*p*i 

aceotsMA. 


A  C^uoc'*!  *  •  II/*  t.oA.t»a 

O»  SVtMi  •  IS»  »l»bc/»',*9 

«Í01  M*.'*t  *  c«  ;jc*  ipa 

>nii  <w^e«*  C«**  p.**,-»» 

'  ,>.>eQ*lSa  •  Ar^ M-t-te  ím  p.wi 
rt**  •  r  et/»»»»* 


tim  rom  tmt  reporter  aóbra  assunto*  11- 
turarla*  e  eomrnta\«  o  extet^o  dr  pon- 
tuscão  em  tlfuna  trab«UxM.  ~e  o  mrxno 
(,ue  as  interferincUs  de  anuncio*  num 
txm  procruna  dc  telmuao  ou  ao*  suces- 
sitM  aruto*  dr  um  Juls  numa  empolgante 
partida  de  futrbol' 

0  D«  ttsrUi»  OUvrtra  for*  ho)c.  na 
}.>cota  dc  IKlas-Aite*.  confnétKla  sob  o 
t-ma  Dioeaidei  de  Cütro  airei. 

0  O  Loboratórto  dc  Cienrla  do  Mar,  da 
1'ntvmidade  do  Ceara.  e«U  raUwUnrto 
i.m  niUtrrtcMo  tipe  de  prisc  —  formato 
anradondado  —  ainda  nã«  Idmuncado 
r  que  foi  rapturado  nos  prosimldade*  da 
pmUi  dc  Camocim,  por  um  tropo  dr  )an- 
radrlltML  O  pritr,  qur  está  MOdO  eatu- 
nad.i.  e  o  qm-nU»  d*  mesma  erpCtlr  pes- 
lado  noa  oiUmos  n  dioa  no  litoral  cr*- 
i,n»'.  todo*  rom  o  pe*o  mOdlo  dr  tta 

r  Ukí* 

•  Cl‘.K  i  11'airtíuc  dr  Hr.ianda  ral  *  jV-- 
(tttsr  ainda  rsie  me»,  a  arOoioria  per¬ 
uca  f  r  Aliarrs  dr  A.-r^rde.  prrtacmda 
1*1.  lUidoa  Rocha 

•  N*  proxlfBa  terca-rrf*  o*  amrta- 
;fu»  d»  Jiabe*  r  dt  Finoma».  Dard  Ri- 
Uljo  r  Mrtir^  SdjCKi.  ntiráo  mmt- 
rvM  lOfB  rerulatoirr.taim.  rm  drfmstifa 
e  .'oTx  Miaiiarrru»  dr  MUuorrrodm  «aa 
pr-tat  úr  casoEm* 

0  O  rtfiorwtc  da  Anjrujm  ^rvélnn 
uv  'iJtrav  roa  a  ahoia  d*  radesds  ■rd.- 
ooi  •■uüccta  *8  arodeioÉfdai  e»ts 

naadaeiòa  ona  ambniaac»  oacada 
prwmíto^  •  ego*  aanSara  trrirtre 


•  O  Of.vrmo  branlt-tto  at-sb*  de  tecr- 
Ur  do.-  orvanissdorrs  da  Oiimptad*  dr 
Mumqur,  qur  -r  rraluari  no  prOxtmo 
ano  a  intcnns^ãu  de  que  esUo  cooclui- 
d*i  an  a  000  n-i  '.ttCMías  que  Irão  ho«pr- 
rmr  cr  10  mtl  {\stUripanU«.  Informam, 
kir.da.  qu-  tamUm  »*tÍo  prnntcn  um  ta- 
t.adn  (lara  tian-.a»  *n  ar  IIuit.  um*  sCitr 
I'.'  nirupt*  l«s;ji  ruir.licílc  r  inan-.rrs» 
isurjii.  A  pir-ii.io  e.i-  't-mal.-ms  qur  r-i- 
I  -irin  a»  tuoss»  .'jirntlias  r  dr  4  n-.U 
ucflMlmial*. 

•  Orif.o  Ct»-».  ;.u»  anuncisiA  ont*tn 
u  irrmtno  d«  íiltnr  tavodo  em  *eu  11»  m 
A  Terc  r  o  r.iu,  <.'íin  C,Ue(io  de  Oeorer 
k'.MUrt  nn.-Ui».  qvr  »d  O  toptão  trm  11 
liiras  dr  d-irscin  Asora  arrã  feita  a 
r.wmIarrTi  Ai  tnmada»  rsirmas  foram 
jrta»  rm  Fio  Luii.  Trrrtm*.  São  Ma- 
;'iis  urtmir  do  Maranhiot  r  no  no 
Amaronar.  rvaV  •  equipe  tuvw  eom  . 
•■«.U  de  etel.-lM-laOr  C>  Ilbce.  em  oOrr» 
r-ttã  imd'>  .-r-.fladn  tjO  lUn  r  na  Itcáâo- 
dt  Amin&74.  atnda.  Oddo  qtee  tmo  o 
Ciníinm  çaito  n*  liimoerm  lo*  hoitmdm 
0  Oart?-  r-.!*»*  imtada  cr.irm  rr*  Jo- 
•»ri  i/smafs''  A//«  *.ni'*in  -r»»lata  C» 
lu  :o<3rrm  “ r  b-it.-*i4rii*  er  luau  •dsui 
e  jiTcxu»  £;  •  --ts-io  '»  CootrrMD  ct 
»  .t.-rí»r  ao  :S"r^  a  rofcrsrvr*.  no  pa». 
o.»  dirr.to  *.V.-a:  S/  r.-m  a»  toas  ttei* 
'.'.OuX-Va  t.r  toe.irTur  ai-rcodor.  quinto 

c  dimto  autora:'  dKM  Jtma 
0  O  t  .itoftadar  MAno  Outt»  Oterdam 
r-ts  M>  3«dKanBa  *  ua  trabalho  eoCo 


tOCAt-  (VC  -  *.• 
A:«  »r-reá« 


(.rHtrdniação  (irniral  ilc  Atisirlado 
«Ir  Kvtriisão  tia 

INinlifirid  I  nisrr^iiUflr  ('.al«*ilirs 
.Sala  ll."»  •  \la  Krnnrils 


I  alamfn  rn*  rdwraçó*»  »»  Hli»  e»l*  «rmprr  prT*eine 


JORNAl  DO  BRASIL  □  Sexla-feira,  17/9/71 


Caderno 


EUROPA  -  1 1 


Terror  ataca 
soldados 
na  Irlanda 


reunira 
10  Vaticano 


Belfast.  Irlattda  do  Nor¬ 
te  íUPI-AP-JB)  —  Numero¬ 
sas  explasões  de  bombas, 
choques  entre  soldados  bri¬ 
tânicos  e  jovens  católicos, 
e  tiroteios  Iniciados  pelos 
membros  do  Exército  Repu¬ 
blicano  Irlandês  (  E  R  1 1  . 
marcaram  na  madrugada 
de  ontem  o  recrudes- 
cimento  das  violências  em 
protesto  contra  a  decisão 
do  Govêrno  de  Ulstcr  cie 
manter  por  tempo  indefi¬ 
nido  a  prisão  dos  .suspeitos 
de  terrorismo. 

Em  Belfn.st  um  poste  que 
sustentava  linhas  de  tran.s- 
missão  de  energia  voou  pe¬ 
los  arc.s  perto  de  Omagh.  e 
outra  'explosão  destruiu  a 
fachada  da  delegacia  poli¬ 
cial  dc  Lisburn  e  feriu  gru- 
vemente  um  policial  que 
tentava  desarmar  a  bomba. 
O  ERI  foi  responsabilizado 
pela  nova  onda  de  explo¬ 
sões. 

Uma  patrulha  militar  foi 
atacada  na  madrugada  de 
ontem  ao  tentar  remover 
uma  barricada  erguida  pe¬ 
los  manifestantes  católicos, 
c  reagiu  aos  tiros  e  pedra- 
d.?.s.  Um  dos  atacantes  caiu. 
mas  conseguiu  fugir  com 
seus  companheiros. 


nas  a  proposta  dc  ordenação  de  padres 
casados,  e  não  é  mencionado  o  dilema 
dos  padres  que  precisam  deixar  o  clero 
para  se  casar. 

PANORAMA 

Monsenlior  Rubin  revelou  que  pela 
primeira  vez  o  exame  dos  temas  apresen¬ 
tados  pelo  Papa  será  precedido  de  uma 
descrição  panoramica  dos  atuais  proble¬ 
mas  da  Igreja  no  mundo.  O  controverti¬ 
do  projeto  de  Lei  Fundamental  da  Igre¬ 
ja  será  apenas  objeto  dc  "simples  comu¬ 
nicado.” 

As  duas  mulheres  leigas  que  assesso¬ 
rarão  as  dl.scussôes  sóbre  a  Justiça  do 
Mundo  são  a  economista  inglêsa  Barba¬ 
ra  Ward  e  a  espanhola  Maria  dei  Pilar 
Bc-sosilln,  presidente  da  União  Interna¬ 
cional  de  organizações  católicas  femini¬ 
nas.  Na  época  do  Vaticano  II.  esta  úl¬ 
tima  foi  uma  das  primeiras  leigos  a  pe¬ 
direm  a  presença  de  mulheres  no  Con¬ 
cilio. 

O  número  de  participantes  sera  au- 
nmntado  cm  6'2.  com  relação  ao  Sinodo 
de  1069.  Trinta  e  seis  bispos  virão  da 
América  Latina.  41  da  Europa.  32  da 
África.  20  da  Asia.  oito  da  América  do 
Norte,  e  cinco  da  Oceania.  Os  restan¬ 
tes  são  representantes  dos  ritos  católl- 
cus  orientais,  superiores  das  ordens  re¬ 
ligiosas  e  da  Cúria  Romana,  e  25  bispos 
nomeados  diretamente  pelo  Papa. 

Monsenhor  Rubin  antecipou  que  os 
rli.íCursos  pronunciados  no  Sinodo  serão 
mantidos  em  sigilo.  Contudo,  observado- 
rc.s  designados  pela  Santa  Sé  informa¬ 
rão  a  imprensa  .sóbre  os  debates,  que  se¬ 
rão  quase  todos  realizados  cm  pequenos 
cr»iiio.s  que  falem  o  mesmo  idioma.  O  Si¬ 
nodo  deverá  durar  pouco  mais  de  um 
mês. 


Cidade  do  Vaticano  (UPI-AP-AFP- 
Rculers/Latln-JBi  — Porta-vozes  da  San¬ 
ta-Sé  anunciaram  ontem  que  pelo  me¬ 
nos  210  prelados,  além  de  38  sacerdotes 
c  leigos,  participarão  do  Sinodo  Mun¬ 
dial  de  Bispos,  que  o  Papa  abrlrã  no  pró¬ 
ximo  dia  30.  com  mls.sa  na  Capela  Six- 
tina.  O  tema  do  encontra  será  o  Minis¬ 
tério  Sacerdotal  e  a  Justiça  no  Mundo. 

Éste  é  o  terceiro  e  o  maior  Sinodo 
até  agora  realizado,  e  o  primeiro  que  con¬ 
tará  com  peritos  leigos,  convidados  a  co¬ 
laborar  com  os  bispos.  Entre  os  leigos 
estão  duas  mulheres  que  participarão  dos 
debates  sóbre  a  justiça  no  mundo,  os 
quais  também  serão  assessorados  pelo 
professor  Cândido  Mendes,  do  Brasil. 

CELIBATO 

Todos  os  aspectos  do  celibato  sacer¬ 
dotal  poderão  ser  discutidas  no  Sinodo. 
esclareceu  ontem  cm  entrevista  coletiva 
0  .secretário-geral  do  encontro.  Monsc- 
nhor  Ladislas  Rubin.  "Tudo  o  que  está 
no  programa  enviado  aos  blspo.s  pode  ser 
discutido",  disse  élc.  Embora  o  progra¬ 
ma  não  mencione  c.speclficamentc  a 
questão  do  celibato  opcional.  Monsenhor 
Rubin  ressalvou:  'Por  que  devemos  es¬ 
pecifica-la'.'  O  tema  do  celibato  contem 


ò.  imprensa  evi  Bonn  ao  embarcar  para  a  Criméia 


O  Chanceler  alemão  Willy  Brandí  fala 


Brejnev  e  Branclt  debatem  na 
Criméia  situação  da  Europa 


Ladrão  rouba 
um  Tintoretto 
na  Itália 


Dom  Eugênio  Sales  viaja  hoje 

»l-Arccbispo  do  Rio  dc  Ja-  e  pastcrlonncnte.  como  representante  do 

ãigênio  Sales,  vai  pedir  dc-  Brasil  no  próprio  Sinodo. 

■us  cargos  na  rcpre.scntaçào  Élc  não  dnr.ã  entrevista  ã  Imprcn.sa. 

do  Conselho  Episcopal  La-  .segundo  aviso  do  Palaclo  Sao 
no  e  da  Coml.<.sno  dc  Jus-  dado  ontem  aos  jornalistas  que  o  foram 

uovcltando  agora  a  .sua  ida  procurar.  Dom  Eugênio  ncha  que  as  pro- 

í  participar  do  Sinodo.  Élc  hlcmns  a  serem  discutidos  c  votados  no 

„  ho-.,.  tic  holc  Sinodo  são  por  demais  complexos  para 

dl  ontem  que  as  "bordados  antes  do  término  do  en- 

Èlc  JA  determinou  no.s  seus  a.s.se.ssó- 
,  sno.  unicamente,  o  de.sei  pretende  .ser  Informado  dc  tudo 

■  mais  Inlrgralmcntc  n>  ntl-  ^  passa  no  Bra.sll  enquanto  cstl- 

orals  c  adminlstratlva-s  da  Du,-nnte  a  reunião  dc 

do  Rio  de  Jnnclro.  o,s  vigários  episcopais,  a  últl- 

nl-Arcebl.spo  do  Rio  dc  Jn-  ma.  reiterou  .sua  dccl.são  dc  deixar  a  Ar- 
lioje  para  Roma  onde  Irã  quídloccsc  cm  pleno  funcionamento,  cn- 
•s  trabalhos  da  Comls.são  de  i  regue  Intcrlnnmentc  á  rcspoasabllidadc 
t.  em  nrenaracâo  do  Sinodo,  de  Dom  Castro  Pinto. 


dado  as  circunstancias,  .sc  revista 
de  exagero. 

ACÒRDO  DE  BERLIM 

A  aplicação  do  acordo  dc  Ber¬ 
lim  _  ixmto  essencial  para  a  convo¬ 
cação  de  uma  conferencia  súbre  n 
segurança  européia  —  figura  cm 
primeiro  plano.  A  Opo.sição  demo- 
rraln-crlsln.  na  Alemanha  Ociden¬ 
tal,  julga  que  o  Cltauceler  dcve.w 
ter  adiado  .sua  vLslla  ã  Criméia  até  o 
término  da.s  grslóes  dc  cnlentll- 
nicnto  entre  as  dun.^  .Memanhas. 
mn.s  ncrcdlta-sc  (jue  e.sl.i  vt.slla  su¬ 
perará  as  divergências. 

Os  .soviéticos,  cm  troca  dc  .sua 
Intervenção  junto  ao  Govérno  da 
Alemanha  Oriental,  para  aplainai 
ü.s  iHinlfts  dc  atrito,  poderiam  iw- 
dlr  que  também  o.s  nlcmãc.s  ocl- 
dcntala  sc  iu()strns.scin  nuns  tolc- 
rante.s. 

Desde  que  Braiult  anunciou,  na 
.semana  pns.'adn.  .seu  encontro  com 
Brejncv,  c.stão  parallsada.s  as  ne¬ 
gociações  interalomães.  Questiona- 
se  o  direito  dn  Dnmi  negociar,  em 
nome  do.s  berllnen.ses  ocidentais, 
as  dlspaslcóe.s  relativas  ao  traaslto 
entre  a  Republica  Federal  da  Alc- 
ntiinhtt  e  o  setor  ocidental  dc  Bcr- 
llin  A.s  conversações  su  prosscgul- 
lAo  na  proxltna  qaarta-lclra,  qua¬ 
tro  dlu>  apos  0  regresso  dc  Brandi. 

O.s  •■íovlctlco.s  de.sejarlnm  que 
a.^  riit revistas  .se  renllzn.s.sem  ni> 
ntalnr  sigilo  possível.  A  Imprcn.sa 
suviéllrn  toi  aía-siada  do  loíal  da 
reunião,  mn»  a  romltlvn  de  Binndt 
e  inlegrada  iwr  H  Jornallvla-s  ale- 
mne.s.  Ate  ontem  de  manhã,  jk»- 
rent.  o.s  corre.sixmdcntes  ocidentais 
rin  Mo.stxtu  não  liavlam  sido  auto- 
rlzado.s  u  sc  tran.sícrlrcm  para  Orc- 
anda 


aiiós  0  IriUado  de  amizade  dc  12  dc 
agósto  dc  1970.  Antes  dc  partir. 
Brandi  declarou  que  o  propósito  dc 
sua  vl-síta  é  melhorar  a  cooperação 
com  a  União  Soviética  c  assegurar 
a  paz  na  Europa,  o  que  significa 
que  a  pwsibllldade  dc  convocação 
de  uma  conferência  sóbre  a  .segu¬ 
rança  euroiséla  é  llcm  dos  mais  im¬ 
portantes  no  tcmarlo.  Incluiria, 
também,  a  redução  dc  tropas  na 
Europa. 


Ilnnn  c  .Moscou  <AFP-UPI-Reu- 
tcrs/Latln-JB»  —  O  Chanceler  da 
Alemanha  Ocidental.  WlUy  Brnndt. 
e  o  Secretário-Geral  do  Partido  Co¬ 
munista  .soviético.  Lconld  Brejnev. 
sc  reunirão  por  duas  vezes  hoje.  nu 
centro  dc  veraneio  dc  Orc.anda. 
Criméia.  c  uma  terceira  voz  ama¬ 
nhã,  para  debater  o  problema  da 
Europa. 

E.>.fa  é  a  segunda  viagem  de  um 
chefe  de  Govérno  do  Bonn  a  União 
Soviética  de.sde  o  fim  da  Segunda 
Grande  Guerra.  Brandi,  que  che¬ 
gou  ontem  ã  Uirdc  ã  URSS  lambem 
negociará  acòrdas  bilaterais  .sóbre 
comércio,  cultura  c  trafego  aéreo, 
pauta  que  permaneceu  em  su.spenso 
ate  0  tratado  quadrlparfltc  de  Ber¬ 
lim.  anunciado  a  23  dc  ngò.sto. 


Pádua.  1 1  a  1 1  a  <  UPI-AP- 
JB)  —  Um  valioso  quadro 
do  .scciilo  XVI  atribuído  a 
Tlnlorcllo  foi  roubado  on¬ 
tem  da  pequena  Igreja  de 
Casleinuovo  di  Tcolo,  en- 
«luanlo  o  presidente  d  a 
Comls.são  dc  Bclas-Arlc.s  da 
Gamara  dc  Deputados 
pedia  cm  Roma  que  o  Exér¬ 
cito  seja  usado  para  prn- 
feper  as  Igrejas  contra  a 
onda  de  roubo.s  dc  obras  dc 
arte. 

O  Deputado  OlU-scpiie  Ro- 
manato  propõ.s  que  .sejam 
utilizadas  s  e  n  1 1  n  e  I  a  s  do 
Exercito  como  medida  dc 
emergência  até  que  sejam 
cncontiado.s  meios  .scgurci 
dc  rc.sguordar  o  património 
arllsllco.  r  lembrou  que  os 
jovens  que  se  negam  a 
cumprir  o  serviço  militar 
por  quc.stões  de  con.sclèncla 
deveriam  se  a  p  r  e  »  c  n  1  a  r 
como  V  o  I'U  n  t  ú  r  I  o  s  para 
guardarem  us  obras  de  arte 
cias  igrejas. 


TROCA  DE  IDEIAS 


Em  Bonn.  a  visita  dc  Brandi  a 
Orcanda  foi  de.scrlta  eonio  cxlra- 
oílcinl.  nu  melhor,  uma  troca  dc 
ponlns-dc-vlsla  entre  o.s  dois  Go¬ 
vernos.  Brandt  informou,  ante,'  de 
partir,  que  tomaria  iniclatlva.s  poli- 
lica.s  por  conta  própria  c.  dc  rc- 
grc.vso.  Iníonnnrln  os  lideres  do.* 
Seis  «Mercado  Comum  Europeu i  c 
<la  NATO. 

P.ira  os  uljsorvadores.  Isso  re¬ 
flete  a  cautela  dc  Bonn  diante  ük 
reação  do.N  aliados,  que  .so  foram 
informados  da  viagem  a  URSS  de- 
iwls  de  aceito  o  convite.  Slgnillcn. 
nlitdn.  um  pa.s.so  a  frente  na  Osi- 
(lolitlk  do  Govérno  .soclal-demorra- 
ta  alemão. 

Porque  Orrunda  fica  na  co-sla 
do  mar  Negro,  muito  i»erto  de  laltn 
onde  Slalln.  Rooseveli  e  Churchlll. 
nu  194.5,  a|Ki-  a  vliorla  aliada,  ce¬ 
lebraram  a  cnníerénela  que  traça¬ 
ria  n  iiolillca  de  Lc.slc-Oe.stc  e  da 
guerra  fria.  e.sta  reunião  de  Brandi 
com  Brcjnrv  e.st:i  sendo  chamada 
ílf  unta  nova  lalta  —  o  que  talvez. 


TEMARIO 

Um  avião  e.spcelnl  da  Fórça 
Aérea  levou  Brnndt  e  seus  cinco 
acompanhantes  de  Bonn  a  Crlmcla, 
em  vóo  scin  e.scola,  e  foram  recebi¬ 
dos  por  Brejnev.  Da  comitiva  dc 
Brandt  fazem  parle:  o  Secretário 
de  Estado  Egon  Bnhr  principal  as- 
.se.tsor  para  n.s.sunlo.s  da  Europa 
Oriental;  Andreas  Meyer  Landrut. 
chcíe  da  Divisão  Soviética  do  Mi¬ 
nistério  tio  Exterior;  o  representan¬ 
te  do  Ministério  de  Informações  Al- 
freri  Rrlnclt;  o  nsílstente  pessoal 
do  Chanceler.  Woll-Dlctrlch  Schll- 
llng.  Nno  se  sabe.  ainda,  que  oulro.s 
lldeiei  soviéticos,  além  de  Brejnev. 
conversarão  com  o»  alcmãe.v. 

A.s  convcr.saçóes.  dc  modo  geral. 
.*<•  cciilrallzarão  ao  melhoramento 
da.s  rclaçòc.'!  entre  .Moscou  e  Bonn. 


Os  ladrões  ifcnclrnram  na 
Igreja  de  Casleinuovo  dl 
Tcolo  i>or  uma  janela,  subi¬ 
ram  no  orgão  e  separaram 
a  tela  da  moldura  com  o 
«uxtllo  dc  uma  fac.i,  jwls 
nüo  puderam  tirar  o  quadro 
da  parede.  O  roubo  íol  des- 
colierto  quando  o  sacristão 
abriu  a  Igreja  na  manhã  dc 
untem. 


DBtflSON^ 

VOCE  SABE  O  QUE  ESTA 

ACONTECENDO  HOK 
NO  LGO.DO  MACHADO? 

FICO  INAUGURA  MAIS  UM  A  LOIA. 


S/A  ESTÚDIO  JB 

ARTE,  PROPAGANDA  E  PROMOÇOES 

r*  ll.Mi  S‘7’^1 

ASSEMBLEIA  GERAI  EXTRAORDINÁRIA 
CONVOCAÇÃO 


BANCO  DO  BRASIL  S.A 

130.°  DIVIDENDO 


Ea*»fi  é  dnoe»sc*o  dm  Senhores  Ajicr.  int,  • 
p-vi  '  de  20  do  correnH’.  o  130*  d'VKk«Míc.  *  fuzéo 

de  *6S  A  t  .  tooíe/nenfe  ao  *  .•  de  197! 

hoO  IviAdo  d»  o 

AO>  A--0*‘  •.•«  0-e  n.*c  Ç-oinrA.-'  PO» 

A  -‘A!.  >:JO  -!  A.-,e  i  R  dA;  5- 

i  •'ãO-*  •  C--  • 


Um  nôvo  e  excilanio  desejo  de  comprar  a  prazo,  toma  conta  hoje  dos  moradores 

de  Botafogo.  Catete.  Flanaengo.  Laranjeiras  e  Glória. 
E  milhares  d«  lopstas  também  passam  a  ficar  mais  à  vontade,  vendendo  a  prazo. 

Isso  s-  explica  em  poucas  palavras:  Fico  inaugura  ho|e  sua  loja  Fico 
no  Largo  do  Machado.  29,  loja  43  (Galena  do  Cine  Condor). 
Como  no  Méier  e  em  Ospacabana.  «sta  loja  Fico  vem 
introduzir  uma  moda  A  moda  de  ter  uma  loja  Fico  perto  de  casa. 
próximo  dos  negocio*  Uma  mocL’  rnie  acaba  com  os  proWensas  de  capital  de  giro 
dos  lojistas  Pauando  á  vista  suas  vendas  a  prazo.  E  ImarKiaisdo 
,  fH  ron..,.  dores  MIA»  comjjias  em  até  4  vezes,  sem  juros  e  sem  aurtsento. 

Ou  em  té  .10  nseses  Fico  e  uma  moda  que  veio  para  ficar 
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ATE  A  PRÓXIMA 


Bonsucesso  inaugura  hoje  a  fábrica 


vai  dar  a  verdadeira  côr 
da  TV  brosileira: 
Zenith  Chromocolor 


Sadat  reafirma  decisão 
de  lutar  contra  Israel 


to  aceitou  um  acòrdd  provisório.  E  o 
que  é  pior,  disseram  isso  até  à  União 
Soirtétlca. 

Nas  Nações  Unidos,  o  representanu: 
egípcio,  Mohamed  BI  Za  At,  pediu  on¬ 
tem  ã  noite  ao  conselho  de  Segurança 
que  recomende  ã  Assenibléla-GeraJ  a 
expulsão  de  Israel  da  ONU.  O  Conselho 
dc-batc  atualmente  a  questão  de  Jeru¬ 
salém, 

EBAN  RESPONDE 

Londres  fAP-JBi  —  o  Chanceler  Is¬ 
raelense,  Abba  Eban.  reafirmou  ontem 
que  as  fronteiras  entre  seu  pais  c  o  mun¬ 
do  árabe  "devem  sor  fixadas  através  de 
um  acordo  entre  o  Egito  c  outros  países." 

Abba  Eban,  que  féz  escala  em  Lon¬ 
dres  em  viagem  às  Naçõas  Unidas,  co¬ 
mentou  no  aeroporto  o  discurso  pronun- 
oiado  no  Cairo  pelo  Ministro  das  Rela¬ 
ções  Exteriores  da  Grã-Bretanha,  SIr 
Alec  Douglas-Home,  no  qual  éste  solici¬ 
tou  que  Israel  se  rotirc  até  suas  frontei¬ 
ras  anteriores  à  guerra  de  1967. 

Ao  insistir  na  necessidade  dc  reali¬ 
zar  negociações  diretas  Abba  Eban  dis¬ 
se:  "Estamos  contra  qualquer  coisa  que 
po?sa  prejudicar  os  rcsultado.s  destas  ne¬ 
gociações.  No  momento  pensamos  que  o 
importante  é  realizar  mna  negociação 
de  qualquer  das  dua.s  partes." 


Cairo  tUPl-JB)  —  O  Presidente 
Anwar  Sadat  anunciou  ontem  que  está 
disposto  a  sacrificar  1  milhão  de  ho- 
mens  para  liberar  os  territórios  ár.ibcs 
ocupados  por  Israel  cm  1967  e  garantiu 
que  os  israelenses  "pagarão  õlho  por 
ólho,  dente  por  dente"  as  perdas  egíp¬ 
cias  no  c.iso  de  estourar  outra  guerra. 

Ao  reafirmar  que  o  conflito  com  Is¬ 
rael  terá  que  ser  resolvido  até  o  fim 
déste  ano.  pediu  a  Intci^venção  das  qua¬ 
tro  grande.?  potências  —  Estados  Unidos, 
França.  Grã-Bretanha  e  União  Soviéti¬ 
ca  —  do  Secretário-Geral  da  ONU  c  dc 
seu  representante  especial,  Gunnar 
Jarrlng  para  que  a  disputa  sejn  resol¬ 
vida  paclflcamontc 

ACUSAÇaO 

o  dirigente  egipdo  disse  que  os  Es¬ 
tados  Unidas  nõo  ouiupriram  sua  pro¬ 
messa  dc  definir  sua  paslção  no  conflito 
do  Oriente  Médio  e  ajudou  Israel  a 
manter  as  territórios  árabes  ooupados. 
apesar  dos  protestos  das  Nações  Unidas. 
"Estamas  novaniente  ante  métodos  in¬ 
corretos  e  enganosos”,  afirmou. 

Sadat  queixou-sc  dc  que  os  Estado.s 
Unidos  dizem  "por  tôdas  as  partes  que 
as  contatos  com  o  Egito  continuam,  que 
c.stão  otimistas  e  que  estamos  á  beira 
flf  um  acordo.  Allrmam,  até.  que  o  Egl- 


SOCIEDADE  CONSTRUTORA  E  IMPORTADORA  BRASÍLIA  S.A 

C  G  C.  N.*  33  352  006 


MINERAÇÃO  -  ESTRADAS  -  PONTES  -  TÜNEIS  -  POÇOS 

RIO  DE  JANEIRO  GB. 


ATA  DA  ASSEMBLÉIA  GERAL  EXTRAORDINÁRIA  REALIZADA  EM  16  DE  AGÔSTO  DE  1971 


ART.  ~  At  irft/tsfer«nc<ti  dc  «çee» 

r.rio  luípcnu»,  •  piriír  dt  dtff  dt  convocteSo  dit  As- 
ttrubiàiãt  Cnth  •  rei  lraçio  desft,  O  pnro 
cr.MC  luípcntio  i?ri  dc  15  (quinTc)  dlai  consecuilvo 

ARt.  1B.91  ^  A  proMéncIa  d«c  AttmbléUs  Gcait 
ctpfcide  pcf  ifin  dw  DI»»fOfcj,  «cmottlndotlhei  dc- 
c  cclonlifj  Que  icerefarliri  $  teuniJe. 

ART.  19.9)  •  Al  AtTcmbtcai  Gerait  iir£o  ccft^ocAda* 
i»(.la  reptcicnliirit  pa^  5  Idoíi)  tíoi 

-'Uf  membtor,  ptlo  Centelho  Flacil  eu  «lenUua  tfpf*- 
rrttEndo  ffial»  dc  M5  (in«  do  Cípllal  SoíU'.  n* 

d*  Icl. 

ART.  30.®1  -  A  fciiftiio  da  A;ifmbUia  Cc 

la  .  rnri  pof  Hm,  obfJoalôrlawcntci  •!  i  opretcntaçio  r 
•d*  ura  do  ralatAtio  da  OifMcfla  a  parrecr  do  Cem«)?ho 
b»  0  cítm*.  dtvruiiao  c  dcl.baraçla  tAbro  o  baUri- 
(a  r  G:ntât  anuaUí  ci  a  «latclo  d?*  Olrct-sra*  qvo  iive*ím 
i^fmínade  lau  mandado:  d)  a  do  Comcll^  Flica  • 

••u«  rcicKli/oc  mamtrô>  e  tvplcnfci;  •?  a  flnaçio  dor 
nerjfíe*  dc  Oiratofia  •  do  Conialho  FnUl. 


.  (Q  Q  oanimento  dr  diviuendo  c,  atnoa.  a  dn 
tf*Uu-çio  da  accai  efevrftlr'\t«i  dc  «ume^ío  do  cipiiil.  tc- 
i»o  sfc»ü«Hoi  no  oraxo  mailmo  dc  60  dia:,  a  ceniar  tia 
data  dr  Dubl)c.*(Ib  da  ata  da  aiccrfiblüa  oue  o;  lufOflxar 

^  yo  ^  Ai  acòai  rrptc;f>viAll%a«  de  Capital  locial  ee 
datáe  lat  daidobrarfot  rm  tanta*  ai^miai  ler^«i 

4oticifi>dbf  oriD»  ac*enhtai,.  tfaiuado  e  dtuiobrxiricnrOí  • 
G^âce  n«o  lupnriâf  ao  mpcciivo  ivv*o. 


Aoi  16  '.ücicjie  il  dtàt  de  m»»  da  açòiio  oa  W7l 
At  10  fdci?  ho*t8  da  manbí.  recnVattvt*  or  actonitt** 
dl  SpCIMBRA-Socirdádr  C9ni1tW0*a  c  Impcrtofiora  b'*. 

I  *S/A .  aua  coftfotme  «virnaiunt  lanfidai  no  ltv»o 
da  PfCMnçi  dc  AçlcnUtii.  reoratcnlavim  #tiale»ia  dc  9i'T 
(dirfi  tS»ç2t)  do  Caoltil  Soc’a'.  Aclatraeío  pcltH  prcicni^  , 
jutnrlu  f  pteiidíncls  da  AticmbléU  e  at'tinhtn  Wcr  Ot 
wâlJe  da  AnOi®  Motta  qup,  dspo»*.  dc  y-rlllwr  o  conc 
partvíircnto  doi  «lonhfa»  cm  numifo  'ceai,  coiv.-ldov 
ojra  iccraií*io  »  acienlit»  Matla  Leda  T*lsi5o  Paren^f  * 
tirclarou  iniuladoi  o:  trtbalhoi.  InWatmcmr,  po'  tí*tr. 
mínaçáo  do  Pícddfro!*!.  foi  lido  peU  wc»ciáfli  ©  *iviio 
da  fonvocatio  publicado  no  DÜrlo  OUciiil  dc^  eJa*  0 
O  (nove'  •  10  (dex;  •  na  C«;?U  de  Msttclat  dm 
ü(«  6  (ttiíl.  7  (wfc)  ■  B  tono)  d*  aofi5>o  <K*  1971,  ca.- 
•  icçuínla  ordem  do  dío:  **al  Oalíbaração  lôbta  •  prorvor 
ta  dl  Oirftotii  com  parcce»^  do  Centelho  FJtcil  de  trim- 
to*r«#o  do  Capital  Softal  da  Sociedade  ©m  capital  iy 
lorludo  ♦  «icvaçlo  do  mtimo  dc  CtS  3.692.918,00  {iicí 
n.tlhSei,  wlictntm  o  nownta  a  <k>li  mH,  novocentoi  a 
df:oI*o  ctutthofcl  PA'a  Cr$  ».(»0.(»0.00  Ivlnt©  -T^ilhM» 
dr  crureiroí)  medinnío  aubw/itAo.  b'  Altrtacia  doi 
lUio»  So-.i#'».  c)  A'ii.n!ei  de  imatíMa  pcral."  A  «açu-f 
lol  t»do  pel*  «  ptopotia  da  OiretcrMi  tom  o 

ua-ac»»  do  C««»rlha  Fiscal,  vaiadoi  no»  eeoumtej  lènnoi 
PiOPOSTA  OA  018ITO*IAi  SnnhOfca  Acioni>iai.  “O  •  '•tt 
IO  do  mo^iwfc  ri*»  eaoí*"'i.  ■  l*<  Fwrat  4  726  tl*  14/07.66 
ino.cu  •  !'■*  da  Soclcdad-'»  Anònlmi».  «*i*ndo  em  '.-u 
4S  ai  5c<.rtloHr*  d©  Capital  «u'.^íliad3.  O  ohietlvc 
IroUIido*  lo*.  tt:dlti*»do  *  rrreanUa  ria  cioticSo  da  pe.. 
pi-ci».  proolttar  hl  maior  <»uita1  «*a  0<ro  vo- 

p*  't.  9  fim  dc  ftnenriif  e  ru  dfianvoVlmrnio  •  dl* 
njlor  !ux*«  ao  invaititfo»,  01  tia  mod?.  •  0;ti5ta**»  'J* 
iOCIMB^A-Scdaciaria  Cor*t»wfora  a  |mpettJiic»a  Ba 
»llta  S^A,.  hotrta  po^  bem  iet}:;ia»  da  Aiia*nb!6*a  0<*a' 
I  «trantrilnlrla  •  «anifo/muio  dr  nrut  Secitdidr  da  Ci 
pttl  riio  Capital  autorifarío.  rrruidanrioe  no»  trt 
•iM  da  Ic*  *U0»a  mantkytadi.  A  0*rttor<i  tamb6m  p  *- 


ART.  69'  A  a<r»tfio  de  açdf:  n«t  l.min:  de 
tiiixl  fluioftfafio  coma©d*á  i  0'totorfa  com  otériC  *  » 
u,itnria  aurfi^ncia  de  Cenulho  fh;al 


;  i«>  A«  aróf»  do  ihitital  autons^fo  *<«©  pod* 
.ol9*(ri>*  ocr  **fQ>  inferior  ao  nornínaf 


f  29  Sentoie  Qur  fôr  uclibaraUo  peia  Oirv-to*'*  r 
«•'•Tittao  oara  «ubtrIcAo  ifr  nouat  a(nct  dentro  do*  liml. 
tat  do  capital  autotiiado,  icrâo  ei  acloníitai  notíflcadoi 
deita  dnhJlo  Atravéi  da  editai»  publtcedoi  por  trea  vAm 
no  Oiirio  Oficial  da  icdt  da  Socladado,  c  em  outro  fo' 
de  brande  c!rcula(ao,  para  qua  ponâm  cacrerf  o  dl- 
rrito  de  prafrrfncia  pira  lubterícAo.  O  praxe  para  nar- 
ckio  dc  direito  de  pralerèrtrip  «rra  fitado  pala  Diretoria, 
*ilo  podenHo,  entretanto.  »tr  Inferior  a  30  (trinta)  dlii. 
conUdo:  da  daia  da  nrímeira  puMketâo  do  edital  no  òf- 
g«o  oliflal. 


CAPITULO  VI  -  00  CXFICfCIO  SOCIAL 


ce  r  dot  'utrot  ílnuldo»  vrrlflcidoi  apdt  feita»  t*  riic*^ 
i<»'oef  c  amottlxacBai  r>eceulriai  ©ferarvads»  6»  rilrpoil- 
ri-c*  do  Art.  34  do  Ok.  UI  ?  627.  dc  33  da  SetemLfo  de 
1©43.  a  lutfo  pti"  dftrfminar  a  fcpiilacto  t.m  vlQOf*  fir--e- 
4  f  irjuIfTte  dljtribüklo?  •'  ©o  minime  ét  S*' 
cantol  pire  cm  fundo  i.. 
t*  per  rmet  do  capital  teci' 


RFPETIÇAO 


^39  Do  t«i  4  ri‘"  »r  rafara  o  L  39  c^*»»*  *ft'70, 
cer*tar2o,  chr^batorSamani*.  o  toiil  dri  atút»  a  arr» 

’iÚ5»  dr  :»nij  efati*.  o  ..dor  de  ivbtftlrie  a  de  »nt*/rfa 
«  IrMfi»  '  o  p'ara  -i*  tt.:»  ratlit»'!©. 


PUa  íoíiuncia  ve2,  numa  frcmaua, 
UiU  avlfio  cia  companhia  .Mia  foi  vi  i- 


%  (clftco  po* 
rrtarvJ  i»4  complarar  20"  i  ívi*»* 
1*’  nua  *a*A  r*‘n»aQrado  <iuan< 
ri*";it*a'  •  icma  Para*»*»l*  i  tllitr;t:o'i i? 

dM  rf.-Iriir.*©»:  tt  ■  tn»'.»  neett»4r‘e  pan  HletrffctlíL-  • 
0  *at9fla  d*  wa  prrcrntxccm  «t^  30*'/  l»lr»fa  por  cefl»ol  |5 
h»r  c*  tfffei  llçuldoi,  a  qual  «ò-nante  strí  tleulria  t»  ot 
«'.«idcndoi  dlt*rlbuldoe  forrm  no  mínimo  dc  8S  (oito  pe» 
crn*oí  a  iam  ofanii.  Iffualmanta  a  ptiola  de  funde  dr 
•tiarvar  d’  o  lalde  raitjif#,  i»  heuva».  te*A  c  tf©itlno  que 
dr tr»»»<'nado  pata  Ananibiéla  Geral,  pedentie  icr  vii- 
li.ado  na  <rii;le  ria  fvndo»  eioeclel».  na  dUttlbuItSa  de 
Tenttlcaféca  ao»  aclonUlat,  na  dlitHboí;le  de  orallfltiçôt» 
a  amprrpadet,  parminataf  cm  lu:»o»  lutpcnie»  ou  tf*  eu- 
*11  aplicic«o. 

AtT.  379;  -  O»  di**dendo»  não  vencem  lurcx  t  01 
f  ,0  ractimodoa  ro  praxe  da  120  (tanie  e  vinte)  diii« 
f#0  dapoiltaéei  ro  Bmto  do  Br»»»’.  nome  do  «t-o- 


u  4t  -  t«ni’<rio  o  r*iro  W'  iflraite  ii*  (i'i;frrt>r>r  i  t 
•  r.iéi  Hv»atr*nt*  'olotrdii  no  mrríari-i,  trndo  t*.*.' 

»  itj  •  ‘^'ífiUdr  o  j<iulilr»»  H»»  p^rirrla*  »vtril»n** 

joh.Mcio  ríff  lircim  *rtimiri»rfoi  eu  cfo  "*10  rfa  capltil 
»«»itrntr 


Médicos  israelenses  marcam  í!;reve 


Tclaviv  'AFP-JB»  —  A  Associação 
Miillca  clp  Israel  dccrciou  ontem  tinm 
greve  gi-rnt  para  o  prõxlino  dia  23  coinn 
prote.sto  contra  os  preconceito.?  do  elc- 
inento.s  rcllgioso-s  cxtrcml-stas  que  pro- 
cuinn»  criar  olMtáculo,s  ao  livre  exercí¬ 
cio  dn  Medicina  cm  lòrncl. 

O  prc.sidente  da  entidade  |)roIl.<sslo- 
nal.  Dr,  Nonh  KapUmiik,  dls.se  que  o  or- 
giini.smo  que  dirigo  não  tinha  reivindi¬ 
cações  do  ordem  econômica  como  niott- 
vo  para  decretar  a  greve.  Kapllm.slc  es¬ 
clareceu  que  n  As.socinçáo  queria  mani¬ 
festar  n  indignação  do.s  médicos  "con¬ 
tra  os  InMiltn.s  c  vexames"  dc  que  são 
vitimas  os  patologl.slas  por  parte  de  ex¬ 
tremista.?  que  SG  npõcni  ã:{  autópsias  r 
oiH-r.>çõcs  pô.stumas. 


atlvertlu  que  se  o  Oovérno  não  Intervir 
imcdintnniente  para  pôr  flin  a  lais  ul- 
tr.ajc.s.  os  médicos  l.srncletisc.s  não  vaci¬ 
lariam  em  cessar  por  completo  ns  suas 
atividade.-' 


a  <■«'  <'•,»>  d^nito  d©»  d©  f» 

Tuo*ir»6  »ti‘  *npd(Tcaç4o  ifn  íV*i^ri*i 


•>  6*  N»:  ulti  ©(</**  d©i  út 

.'■‘piut  icxiif  «utflrkfd©.  ptf»  p»oam«ft*a  pirraU-do,  ftu** 
limitado  tm  I5*ã  foulnre  tento',  no  mínimo,  o  vtlof 
rio  pèQamrnto  -nfClil  tefativo  •  tuhut^C^  r  rm  8  folie) 
•*  rrtiati  r  <pn*fi:utivji,  e  n^efO  pa*4  p«o«mnnto  • 
» ••peatlfíf  I3  rio  «•lri'í 


KENNEDY 


l.hn  helicóptero  t.sr.ielcn/e  com  o  Se- 
niidor  norte-americano  Edward  Kennedy 
r  nnn  comitiva  a  bordo  fi-z  ontem  um 
jKtii.so  dc  cincrgi-ncla  nas  dunas  próxi- 
mn.s  a  Telnvlr,  atrasando  cm  «ma  hora 
Hun  viagem  para  Copenhague.  Kennedy, 
•sna  mulher  c  cinco  a.sscs.sórc.s  voltavam 
dl-  uma  vl.vlln  a  Cedera  no  de.serto  dr 
Ni-gnv  para  uma  reunião  com  o  Mlnl-stro 
Moshé  Diiyan.  cm  Teinviv. 

Ao  Sul  de  Tel.nvlv,  o  pllôlo  do  heli¬ 
cóptero  OUVIU  ruídos  r.stranhos  no  mo¬ 
tor  e  re.solvi-n  descer  nax  dunas  de  Bai 
nam.  lima  prnin  dos  suhúrbias  de  Tc- 
laviv,  D0I.S  pemienos  helicópteros  do 
Exercito  Israelense  recolheram  n  comi¬ 
tiva  do  S(-nador  c  Icvarnm-na  n  nm  hc- 
UcupU-ro  |)crto  da  casa  de  Dnyiin. 


CACIIUIO  III  -  0*  aOMINKTIAÇXO 


cariiuio  VII  .  OAt  oitroncoti  ciiait 


AM.  /©'  ■  A  69tifd»d»  >4t*  âdmlnlittiKit  oc^  vr?«  0* 
Mitofía  («nipbita  cf©  5  fcinco)  riiMit6r4i.  latid^mf*:  no 
r(iiinii*ii  dt  Seelfdod#  fltito*  cm  AncmbUlà  CnxtI.  C6* 
miiorU  •htoliit©  ri*  votoi.  pc*  um  periodo  (Ir  5  i(>niú) 
mot,  icndo  D«*  *»'t>dt  f 


AÍT.  JJ.V»  -  llB  «10  df  lIoiildKlo  dê  Soiiêiliw». 
i  Aii.n  b«'«  c..>l  rem.o  e  iWliinic  «u  li- 

», -'>11.01.1.  fc.ro  <00*0  •ll•b.t.tff  •  lOOT*,  <1.  llQlfld^*0 
00  p.nlmfiolo  loilil. 


.  o->..  C-id.  Dr.ro.,  pi-a  .rt-rn-  o  tttooiit.o 
■■.■-■itprn,  cii-iortâfi.  prrfiamtolt  t(A«t  dt  Soi,..lni..  |i^f 
.  01  n»  ovoro*!  ro  meni.olf  Igull  i  lO.CCO  li!«i  '-'i; 

/!  .1.  Itiii  «'  ..i  olo  eoditto  »»'  .'IhhiIm  . "71.1010  oío 
'(-••-0  .p-ov*'i|i  p.li  Ãt,.oih'4:.  Coral  *»  coorri  do  p- 
r, 'Cs  dt  *.*  .<iP'>nl»*fíiJo 


eaniuio  VIII  -  oài  oisroiicàis  h*nsiio»ias 


A-  ;<■>  -  .  Soti. A-4ol.-,  roíi-.u  cor  'l'»  t* 
■oiT  •.i,>>tci  >.‘l  t'ir  .l:r  *-•■,»(!  »-•  Í5.I.')K<.  Aoín'."*. 
ti  SCCISUtA  -  toc.iild.  Contriuro.»  •  l-opoirMlor»  l-»> 
1,1:.  Ihr.ll.j,  I.  ••  im  M:i,|ur,  p.bíH.  Itvr»d.  •*"  •  jBirt* 
rí.  luíl-o  d.  IVSS  .o*  oert*  dj  CiriStle  do  33®  Olítio  tl. 
CW.il.  ilo  llo  d»  Jiorito  -  CS  *  rturn  i.ro  Winto  ó* 
KOilimWiil.  lodri  0.  dlt.ltei  o  eltiiqHlft  ovo  ccr-BM-t* 
0  e(irl"-4rila  d.  S«ltdic*.  «itiifero-ida. 


SABOTAGEM 


O  iiufomóvcl  de  um  eonhrrldo  pa- 
loldgLstíi  dc  Jcni.snlém  foi  objeto  de  mi- 
bof,agcm  n.a  quartit-íelni  c  os  elementos 
extremistas  robrirnm  n  entrada  dc  .seu 
coii.MiltórIo  com  Imundícies, 

O  presidente  dn  Associação  Médica 


*  t9  '  Ot  htn«*a*Í6i  Qi*t*©*i« 

♦rttj  pclâ  An»-**h‘tfa  Gfrt’ 


Ar»,  99  Im  ci>A  ifc  m#ft#  CU  t#n6*'e»t  ri»  ir^  rc« 
0«'»»«*»».  e«  cs*toi.  «lec-ntroc  •  t:  eni»*t  ou*  il*t»r4  p*o^ 

•  *’  prOv  »n*i»"'*n*«  •  vtq*  ttã  »  {Y*imt)*t  A&it^b'4*4  0* 

•  •1,  a*»«  afcqftfá  •  D!’r*(y  0»*i  romn'r«it  o  r-*«d4*(i  da 

lubiMéytdc. 


f»*í»iit»c  ertr*©'  dari>  f*in»ífiTtc«  d«  •• 

«x-j  n^M  D'**  ©c  Olirl»)«i  *'  A.O.l.  d»  3  dt  Abril  rif  1963, 
Ct;»  tccHoUdmi  o»  |*-.fct'*rit  n©  0  o»  19  ot 

d#  1963.  rr  f35«3'4  •  ••.>ti*f*dt  í»o  0*í«ftimf?<fo 
if#  »ctitt«»  d»  Ccn*f'iie  »eb  nO  91.53?.  ©m  7  d* 
W*.»  d*  1967}  b*  AO.f.  ri*  ?5  ri*  «)•  1969.  «tf 

•  ♦  •••  59  df»  !iittu»o»  í-vitii.  »t»*ifor.T»nm»  t  t? 

i'f  fid*  *r  •'T-*n4»t  d#  pi-H-rtri*  r**  0.0  r* 

;t  .  »  .*•  1T69.  c-j  19  »»  •  r«  iuCIO 

.1*1  •>'  ;#3I4.  •-  l4  d*  ri*  I9W  cj  A.C  f.  c*  *7 

^  ^,;|l  |C7I.  mcdf  ttv  ©  tM.  í>  o©»  f»t»*-*e» 

'  Ot  »■*,  •'•»*<#*  •  C*i  369Z.9I8.00  tnf»  m*- 

i>-  *  »*«•«•©»  •  •»*'***  •  •  I  rríl. 

pwblWnt»  n*  '‘GtH*t  ót  t»»*’*  »;*  6  ri* 
d*  197».  *ív**ditwí©  pub-.í»t»'*  »»*  0.0.  *!•«»•  7  f» 

ttyi  •  ^  r*  iUCfC.  «t**i*^« 


Lufthansa  revela  preço 
das  tarifas  reduzidas 


iD9)  •*  A  9  r*r»**i**'nri»  ©cr  9  (tiriU)  q%»  «- 

dot  M<.n  Ofctcrci.  *•  1}»**  cdmlnlmof»©  rict  b«*i« 
*t  A  p«‘d**»t  b»**  »  d*  (©dn*  o«  «*a» 

•»ac;«i  IC1  fiftt  (1*  **p»f»»-»** '• 

*  ei  ju  *'/  l©r*  (•'»t*»C»  t©* 

•  »*n«e  •  «  qi>»  Chtr©»  bcfi»  d*  &©«<» 

t».jfc»  *  !»•  h'rc*r.**  ou  fíír»»j'* 

r,.  •'  r  ■  •  .  .  «e  ,1  i  •  y  ItJ -*  »t  *•  rni  t  . 
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ISTATUT05  SOCIAIS 


A  «r 

■»c  9<4t  f»!*»»»riei.  »•=.•* 

I  0*rtf,  fl  <♦*' t 
»'•••«♦  d»  O-rcie»'’ 


as  de  excursão  cie  17/28  e  36. -tS  dias 
Avora  não  hnvrra  mais  limitiicues.  te* 
giindn  a  Lulthansa,  e  os  tarifa.s  paia  a 
jiivi  niiidr  introduzIdiLs  em  junho  ultimu 
r.l.irüo  dUiionlvcIs  pura  todo.?  oji  Ida¬ 
de»  O.s  preços  para  adolescentes  entir 
13  r  31  anoi  baixarão  maU  ainda:  1>S? 
I9.Í  'Cri  1073.00),  fora  da  temporada,  i- 
L'.SS  2»0  iCrt  1335.001. 

A.S  Atuais  tarifu  para  gniixm  dr  3i) 
40  ou  100  paõ-sageUm  foram  abulldav 
i«ils  a  I.ufihansa  acha  que  não  ;,eiú<.< 
ncerwárias  ümn  nova  tarifa  de  U8J  180 
iCiJ  PUO.tlOi  r.>>ttt  M-ndo  oferecida  pela 
Lulthansa  aos  agentes  de  vtagrns  c  o>- 
g.ml/aciãs  dr  vlageui  nn  arupu.  «uii 
six-neta  limitada  de  ortr  a  31  dlAa  <  jo- 
n-.rnte  fura  da  temporada 


r\  piirtlr  de  fcvcri-iro  dc  1672.  a  Luf- 
tliansu  tern  tarifa.s  inals  baratas  e  stin- 
phficadfls  para  a»  trave^.tl.^s  dn  AtlantI. 
ro  Norte,  rm  Ui-clsão  .aprovada  i>e!aa  ns- 
ooctações  dc  agências  dc  viagens,  .segun¬ 
do  os  escrttòrlcu  da  empri-.sa  no  Rio. 

A  Lutthansa  ofcrrrrrã  pa.-vsagcns  de 
Ida  c  volta,  entre  E'ranc(orte  e  Nova  Ior¬ 
que,  por  USI  310  tCrI  1 155, UOi  fora  da 
temporada  e  USS  270  cCr|  1  485)  no«  mc- 
:.e.s  de  verão. 

TABIKAS 

A  drchão  da  Luithuus.7.  confotnie  o- 
rscritorlos  no  Rio.  acgulu-se  au  trmcas*<i 
da  reunião  «óbre  tanfas  qur  teve  meat 
rm  Montreal  em  11  dc  agôoln  inão  ob* 
trndn  unanimidade  Mibre  um  novo  »u- 
trma  ilr  tarllav  c  da  lubrespientr  ir|r|. 
Cao  dr  uma  oferta  ronciltatórla  numa 
ti  união  dn,  prr-ldentcs  das  c-mipanhlu-- 
Aérras.  no  ultimo  dia  10. 

N.i  reunião  do  dia  10.  porem.  ai  rm- 
prrias  int  geral  coircordatam  ooin  u 
principio  estabeleeido  peU  Lafthania 
mta  qur  as  tartlas  lóssem  slmpUflrs- 
dat.  A  pto|ioata  tlmlta  a  oitn  as  tartla- 
era  Iwgsr  das  53  ttn  vtgor  stusimentr  r 
das  99  kugr lidas  ru  reunião  de  M>ni- 
tival 

1'nis  pusvaerm  ns  ri&t-<e  ecortómlrs 
de  rraiKfone  .»  Nots  Iorque.  Ids  e  sol- 
ISl  cuslarã  U8<  430  'Cr*  331000-  onn- 
t.-a  LfIS  Sja  iCr>  3»S0.M).  ns  trmtvra- 
fU  taixa.  e  l*»»  54*  'Cr»  StTtSO»  son 
tia  US$  at  iCr»  3SM.eSi. 

As  tanía*  maU  baratas  aabsUtauão 


'.'SDi  tc-i)i*oic»*  I  iwret^t-o;-?  ms-.uis  vcxit 

IB!  s».í>U'>i»  íopi’*  ••  M-t  rc'  *'1.' 

.  r,_...  i.KrIrt-lr  <  -  •  rre—*  P-'n 


H  «Ti  »*'.  ■  •  i»*  t  • 

I.'  01»  fir-  -1  *.c  '"'•i  e*  ♦“ 

»r.>f  .4.  r*e©©«*«i  •  »ra>AtW**f»(©t.  »6  «t 

'♦  “*  ©t*  ri3s  D.ee»Df#*  ©v  p€*  )**»  D 

leNa»  rTv-v^tri©*  ri*  Tuf  t©*á» 


»  t»-t*  •  e*rt»‘LV9  ri«*  tt^^bt'#»  t::^»*»»  ©•** 

qw«*lftv*'  •»;.*»•<  r’»'»t»«.  ••©  J*^  6  ©< 

AcStM  4t  isri.  0'«ie. 

M,.,  oi.>>'r'o  d»  s-»v’*  «s*"».  Orwor.  rsiieri  to  con 

UIMO  •nCAli  T.«.  •t,»l>0«ll*"rJ<l  •!.•.»«  dm 

I  •-•'  l-l  ÍOCl»t«*  -  Cori".»;-»  • 

l".(-r>'»d,r»  l*»!  II»  '«-VO  tttm-mtzm  t  •»»•«.-•  *.* 

O..,.»-,,  f.-»  r.,»..r--  -rM  d»  c.»,  '-i  S  .  **» 

i..,  r-»  C»r -1-  •  .»►■•  .  .>.»<io  PO  1*1»-,  f.** 

.  ~.o.On  e.  C*S  rOOWXIC.iV'.  -»"•••• 

•  tiM  dm  lOK-COO  ••  .-  •'>-»  o-.*.-- 


*>  -.  r  ,1;  *'  '.i  •  o».i  .0  5í.  ,  soer 

!0»tu  rO«'.nyIOSS  I  ivroíCSOO**  W 


NOVA  OUrüKA 


l-stl»  '.\FP-Jll>  -  Ss  Europa,  con- 
*iil<  ra-  a  qiK  srra  tr.ivsda  uma  vrrdft- 
drira  currra  luia  atrair  elíente*,  <irpoí« 
qur  a  Luftiiansa  rreuwu-re  a  sreliaf  as 
dt<ri«òrs  da  lATA  A  titr-ícão  brnellrit- 
r.s  o,  psjK-.xfin.-os  mtrr  Ft^A  r  Europa, 
qnc  (oram  7  300  mll  «tt  tíTO  e  arrão  eér- 
rfl  de  10  miUióes  rm  lOTl 

Enquanto  sr  prqurnss  impréMs  co- 
o-.ecani  a  sentir  ejor  terãi  dlfkmídadet. 
xt  irandrt  ;a  eoaiecsm  s  agir.  A  Al- 
F7ante.  por  rrempjrs.  olervee  oma  p«t- 
,seein  de  rteunãn  rr.tre  Parts  e  Niss 
l'.rqw  Ids  e  volta  poc  U8$  200  m 
1  lOSM-  Paam  r  TtVA  tainbein 
antuiõsraffl  d9sv>s  preçoi» 


JORNAl  DO  BRASIl  Q  Sexta-feira,  17/9/71  □  1.“  Caderno 


NACIONAL  -  13 


SISTEMA  FINANCEIRO  BANCO  DE  CREDITO  NACIONAL  S.A. 

11  f  ml  BANCO  INVESTIMENTOS  BCN  S.A 
I  ”  4  14 FINANCIADORA  BCN  S.A. 

I  ■  1  Bn  i  CRÉDno  financiamento  e  investimentos 

CORRETÕRA  BCN  S.A.vaiobes  mobiliários 


BANCO  DE  CREDITO  NACIONAL  S.A 


FUNDADOR:  FRANCISCO  CONDE. 

carta  patenia  n.»  218B  da  11-12-1939 

cadastro  geral  do  contribuintas  o."  60.898.723  -  são  paulo 

MATRIZ  -  SÃO  PAULO  -  RUA  BOA  VISTA,  228 

GUANABARA  -  RUA  00  OUVIDOR,  70-A 


EXTRATO  DE  BALANCETE  ENCERRADO  EM  31/08/71 


PASSIVO 


ATIVO 


NÃO  exigível 

Capital  . 

Aumento  do  Capital  . 

Reservas  e  Fundos . ; .  . 

EXIGÍVEL 

OcpSsitos . 

Outras  Exigibilidades . 

Obrigações  Especiais  ......  ] 

RESULTADOS  PENDENTES 
CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO 


disponível 

Caixa  e  Banco  do  Brasil  S.A. 
REALIZÁVEL 

Empréstimos . . .  : 

Opo  rações'  Rcf  inanciadas 

R.  63.71  -  BNH . 

Outras  Créditos 
Banco  Central  do  Brasil  . . . 

Outras  Contas . 

Valores  e  Bens . , 

IMOBILIZADO . 

RESULTADOS  PENDENTES 
CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO 


22.500.000,00 

12.500.000,00 

25.502.944.70 


18.206.952,31 


244.191.481,25 

148.047.932,12 


57.612.342,13 

349.778.802,72 

4.982.990,41  804.613.347,63 

18.350.770,61 
9.737.538,24 
1.236.765.877.25 
2.087.674.536,04 


.2.087.074.536,04 


ANTONIO  GRI.OI  FILHO  -  Diielor 
NELSON  MUFAHREJ  •  Dnslof 
LUIZ  anANDÃO  CO.STA  -  Dlrcior 
HÉLIO  CORTE  PASSOS  -  DUotor 

ANAEL  E.  a.  GIOI a  -  Ttcnico  em  ConlaSIlidade-  CRC.  SP.  n,"  WI5I 


ANTONIO  ORISI  -  Dirolor  PrMidont» 
PEDRO  CONDE  -  Oiiolor  SupetÉnlcndoiila 

AHLINOO  CONDE  •  Diialor  ToMUrono 
ARMANDO  CONOE  •  Diielur  SactuOna 


BANCO  DE  INVESTIMENTOS  BCN  S.A 


caria  patente  n.'  a.67|l60I  da  2I-8-10G7 

Ciidatlro  geral  do  contribuintes  n.«  61.146,577 

MATRIZ  -  SAO  PAULO  -  RUA  BOA  VISTA,  208  -  3,-  ANDAR 

FILIAL  -  GUANABARA  -  RUA  DO  OUVIDOR,  64 


EXTRATO  DE  BALANCETE  ENCERRADO  EM  31/08/71 


PASSIVO 


ATIVO 


NÃO  EXIGÍVEL 

Capit.ll  . . 

Rttsfiv.is  c  Fundos 

exigível 

1  iliiloa  C.tmliidis .  39.012.016,38 

(-)  HcMiali'8  Ar.ItMjipados  ..  1.481.050.fHi 

■jf/WÕÜtrtvíH 

Dcji.  a  Praao  Fixoet  CM  .  131.875.525,64 
Hl  Imanriamiinlno  Bnpassos  49Jb6A61,29 
Oultos  Crndilos . ,...  45.917.970,32  264.601.023,63 

RESULTADOS  PENDENTES . .  48.601.680,88 


DISPONÍVEL  Oií 

Caixa  n  Banrns  . 

REALIZÁVEL 

Dnvrdoins  por  Rnsponsalii- 

lidailns  Cambiais .  '14  94B.JP4.03 

Rnlinanciainrnto  n  Rrpassns  49.843.279,1 1 

Empréstimos  Divnrsos .  127.410,808,23 

Titulo:  o  Valores  Meltili.i-  . 

rios  .  .37.135.613,50 

Outros  Créditos  Rfalif.‘ivoi#  45.841.695,80 


15.000,000,00 

16,38l.'.'6.1,90 


305.179.783,57 

745.076,73 

22.679.021,93 


IMOBILIZADO . 

RESULTADOS  PENDENTES. . 

CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO 

Futido  Fiscal  BCN . 

Funilo  BCN  dn  InvestF 
miaitos 
Outros .. 


CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO 

Fundo  Fiscal  BCN  .  26.850.282,53 

FuntJo  ÜCN  do  Invcsti- 

mcnlos  .  51.186.548,75 

Outros .  586.G77J92.44  664.714.223,72 


51.180.518,75 

686.077402,44  664.714.223.72 

1.lí'J9.388.8'j;M.3 


1.009.388.892,13 


Oiialor  Ciwulivo 
Di'et‘ir  LiotiitivO 
Diirtiir  C.,<cutivo 
tlorlor 

Otis’..': 

Tri.nlio  rm  ConUbilHladf  CRC. 
tiP.  n.*  4.'.L’/J 


í.tH/  I.ONZ4U*  MUPAT 

.rOFC  irOHTHTO  CASTRO  OLIVÉIRA 

MUUIIHI  COtIIINHO  DE  ÜOUVCA 

WALILR  CHICCA 

MAxiTF»i:n 

IIUULIiru  NAIUl'  ’ 


inlnr  Pir»it?nn1« 

'ntor  Vüo.t*irt«lcnta 
nti-'  V.tr.P,et'.trnta 
, V*ir.Pi«'  ■iiflin 


ptnno  CONDE  •  D 

AHLINDOCCIMUC  -  l)i 

AIIMAftnO  fONDC  -  !>' 

ANTONtO  LI.Mt  NUNfi  r.ALVÍO- 1'' 
p  A  Pf  tILIRA  OE  t;ULIIK)Z  -U' 


.nlitfii Serie  t  ,»'>ilini 


EXTRATO  DE  BALANCETE  ENCERRADO  EM  31  08  71 


PASSIVO 


ATIVO 


13.40&763,S0 


oisponIvel  ' '1 

Caixa  e  Bj' :'.'i  .  ..... 

realizAvel 

Opef. c  At«  iif st  Rncur.  Prbp.  93.f'''0 141,34 
Optr.  e.'  A.jnrtt  Fmar  riro  681.031,14 

Outras  A{.  íca.uxa  ....  .  3f  '7  407.É'> 

ValotfSn  B»nt . . .  1.49J 7t4,',.3 

Outro»  Crédito»  . .  I.fc7tt9.4j 

IMOBILIZADO 

lrri!.aii|i.».*.  «»  Tà  r'  i»  ,  .  lari.al,  3 
Imobiln»'.  ''*»  F''ia  «<  ira»  jK,j,-iA>.uJ- 

RESULTADOS  PENDENTES 
CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO 


4^,'!,U.Í.'l 
1  y>Zon,<i3 
ia.',  fo 


NÃO  EXIGÍVEL  C»5 

Capital  Sobierilo .  *•  OOO.0CI03X) 

Rrttrva»  . . 5482.779,35 

Amor1i;'av30e  PrOViVX»  ..  2072.9M.15 

exigível 

Titulo»  Camtila!» .  S2.7S5.602.43 

Rrliraníiamcíilo» .  70I.C0744 

Rr<<j'.  VincuUítoa  a  Oprra- 

.v.Ar-^dre . . .  15545?.  79 

Outra'.  Rairortnabn  ta'!--"!'  7M.Mj.4A 

RESULTADOS  pendentes  . . 

CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO  . . 


8I456.S7S.52 

74*0.567,73 


.n  ’ 

Anw%oor 

i' 

AnMA.%:X)  (  *• 

!'  * 

A.NTl»*4r>  tf  W|  •.»- 

X  k\  ,  n  T 

•  â  in  ‘u  r  4..  1 

UJI  *  M'  'P  »T  -  0«»*e/  F -í 

Rne{«rocje.,Tnooirst íra  •  f.-r.»»  s 
<-•  "SI.IM  COUTll«**U  Pt  O-X.-WA  •  r?  [w>.  •■...> 

FtMUMTO  NAIM.  CRC 

J.P 


CORRETORA  BCN  S.A.valores  mobiliários 


,  -  •  BC3  A.67,1*5I 

I  »£’í'i“e  í*'*  t*  8Í  859 

MAT^/.SAOPAULO.RUABOA  ViSTA-TCC.?  AMOAR 


EXTRATO  OE  BALANCETE  ENCERRADO  EM  31  Oi  71 


ATILX)  PASAH 


OiSPCNisEt 

C,  -»•  ^ 

•tAL'í-»ftL 


■vea-.i-íA^T^ 

CO^TA»  DC  :CVi!  I'  - 


c-» 

r  774  51^4* 


PASWO 

I  NÃO  EXIClVtL  OS 

Cae-^  ..  . .  1  J5C«406,ZO 

j  ftr»»«>es»f»P«*»« .  1471  *45  59 

!  EXiO*vtL 

1  t •*:•."»  s»Oi*-r*»  .  3Jí»iT*.*3 

i  f  ->-íi L  yiT-er»  ?  eu;  í*4 47 

*  í  «  »;  a  <  Co^ra,  •  L» 

e. 

jr-  -y 

eiSCXTAOO»  PENDÍWTTS 
«Mh-ta»  Ot  COAtn.-»AACÁO 


c-s 

isneisj» 


ÍJtoíeSTS 
?.'v»7i.r- 
as  ir:  x* :« 


Corretores  Professor  japonês  anuncia  Prefixo  0261 
querem  curso  eonfiimaeão  soviética  liga  direto 

técuico  à  Bola  de  Fogo  de  Latles  com  Srasília 


isiv\aS  sii>FRnic;ic'As  m:  \ii\as  cífrus  sa  immivvs 


^  r  •  ■  I  i  r'  -  E  - 

R»  ^  "L  E'  1  c 

“  i  ■  ■  M  iv*'--.  .'tir-  B' 


Niterói  (Sucursal I  —  A 
criação  de  curso  técnico  de 
segundo  nível  para  a  for¬ 
mação  de  corretores  d  e 
Imóveis  íol  defendida  on¬ 
tem  em  Ntteról  peta  direção 
do  Conselho  Regional  de 
Corretores  de  Imóvets  da 
10a.  Região. 

O  presidente  do  organi.s- 
mo.  Sr.  António  da  Roclia 
e  Sousa,  lembrou  que  o  as¬ 
sunto  será  discutido  n  o 
Congresso  Nacional  da  Cias. 
se  a  ser  realizado  em  outu¬ 
bro,  em  Curitiba,  de  onde 
satrão  subsídios  a  serem  en¬ 
caminhados  ao  Ministério 
da  Educação  e  Cultura. 

IMPORTÂNCIA 

A  carreira  de  corretor  de 
Imóvel,  segundo  o  presiden¬ 
te  do  Crecl.  "tem  hoje.  pe- 
1  a  s  p  a  r  t  Icularidadcs  do 
mercado  e  Interésse  de  In- 
ve.stlmenlo.s.  multas  carac¬ 
terísticas  de  ordem  técnica 
que  exigem,  além  da  opero- 
.sldade  do  corretor,  uma  for¬ 
mação  escolar  basica." 

O  Congres.so,  que  será 
Instalado  no  dia  18  de  outu¬ 
bro,  vai  discutir  o  problema 
dentro  de  um  ternário  que 
prevê,  ainda,  a  análise  das 
perspectivas  do  Plano  Naci¬ 
onal  de  Habitação. 

UM  TRABALHO 

A  delegação  fluminense 
não  levará  nenhuma  tese 
no  Congresso  "fazendo 
questão,  no  entanto,  de  par¬ 
ticipar  de  todos  os  debates 
para  levar  uma  realidade 
regional  —  dc  multa  Impor¬ 
tância  como  a  do  Estado  do 
Rio  no  campo  dn  comercia¬ 
lização  de  Imóveis  —  para 
confronto  com  a  cie  outra.» 
regiões." 

O  Sindicato  dc  Correto¬ 
res.  Junto  com  o  Conselho, 
vBl  realizar,  ainda  éslc 
mós.  nesta  capital,  u  m  n 
reunião  com  todos  os  seus 
filiados  para  a  discussão  do 
ternário  do  Congresso.  Espe- 
Ta,  com  Isso,  despertar  o  In- 
tcrèsse  dos  corretores  para 
0  aprimoramento  profissio¬ 
nal.  objetivando  maiores 
volumes  de  ncgóclo.4.  Dhi  23, 
em  Nova  Iguaçu,  será  reali¬ 
zado  um  encontro  regional. 


O  cientista  japonês  Shun-Ichi  Hasegawa  co¬ 
municou  ontem,  em  entrevista  coletiva  no  Centro 
Brasileiro  de  Pesquisas  Físicas,  que  o  fisico  soviéti¬ 
co  N.  Dobrotin  confirmou  a  existência  da  Bola  de 
Fogo.  um  nôvo  estado  da  matéria  evidenciado  em 
experimentos  feitos  por  cientistas  brasileiros  e  ja¬ 
poneses,  liderados  por  César  Lattes,  Fujimoto  e  Ha¬ 
segawa. 

A  Bola  de  Fogo  foi  captada  cm  camaras  emul¬ 
sionadas  colocadas  no  Pico  Chacaltaya,  na  Bolívia, 
que  mostraram  a  existência  de  uma  energia  muitas 
vézes  superior  à  energia  solar,  decorrente  da  inte¬ 
ração  de  partículas  elementares  dos  raios  cósmicos. 


CONFIRMAÇÃO 

A  descoberta  da  Bola  dc 
Fogo  foi  anunciada  hã  dol.s 
anos  pelo  professor  César 
Lates,  obtendo  a  confir¬ 
mação  do  fato  cm  comu¬ 
nicação  feita  pelo  cientista 
soviético  N.  Dobronin,  em 
conferencia  realizada  hã  15 
dias,  na  Tasmonla,  Austrá¬ 
lia. 

Informou  o  professor  Ha¬ 
segawa  que  a  energia  da 
Bola  de  Fogo  não  tem  no 
momento  qualquer  possibili¬ 
dade  de  aplicação  prática, 
embora  represente  Impor¬ 
tante  pas-so  na  física  teóri¬ 
ca,  "abrindo  o  caminho  pa¬ 
ra  a  revelação  de  novos 
eomportaincnto.»  da  nature¬ 
za."  A  ordem  de  grandeza 
cia  energia  na  Bola  de  Fogo 
c.  "no  mínimo",  10  vèzcs 
superior  a  que  será  produzi¬ 
da  no  maior  acelerador  de 
partículas  do  mundo,  que 
entrará  em  funcionamento 
no  próximo  ano,  nos  Es¬ 
tados  Unidos,  produzindo 
entre  300  c  SOO  bilhões  dc 
elelrowoltts  —  disse  o  cien¬ 
tista  Japonês. 

EVOLUÇÃO 

Begundo  o  profes-sor  Ha¬ 
segawa,  a  Importância  da 


Bola  dc  Fogo  pode  ser  sen¬ 
tida  num  exame  cronoló¬ 
gico  da  evolução  do  conhe¬ 
cimento.  Inlcialmonto.  dl.ssc 
ele,  um  certo  nivcl  dc  ener¬ 
gia  gvldenclou  a  natureza 
molecular.  O  próximo  de¬ 
grau  revelou  a  natureza 
atómica,  que  foi  .seguida  pe¬ 
la  revelação  da  natureza 
nuclear.  Antes  da  Bola  de 
Fogo,  a  revelação  estava 
nas  partículas  elementares 
em  nível  da  energia  do.s 
aceleradores. 

O  nome  Bola  de  Fogo  foi 
criado  pelo  professor  ru-wo 
Oleb  Wattaphln,  atualmen¬ 
te  radicado  nn  Itnlln,  que 
por  mai.s  de  30  nno.s  traba¬ 
lhou  nc  Brasil,  .sendo  o  res¬ 
ponsável  pela  formação  dn 
geração  de  I  i  s  I  c  o.s  brasi¬ 
leiros  da  qual  í.az  parte  o 
professor  César  Lattes.  En¬ 
tretanto.  c.xpllcou  0  profes¬ 
sor  Hasegawa.  os  resultados 
obtidos  nas  experiências  dc 
ChacalLaya  obrigam  a  uma 
revisão  Integral  do  conceito 
désle  fenômeno,  que.  pro¬ 
duzindo  energia  multas 
vêzes  maior  que  as  conlic- 
cldas,  passlblilta  o  apare¬ 
cimento  "dt  estruturas  qua- 
lltatlvamenle  novas, 
demonstrando  um  caráter 
profunde  da  natureza,  aln- 
d.a  jwr  explorar." 


Bra-iíHa  (Sucursal)  —  A 
parllT  do  dia  24,  qualquer 
pessoa'do  Rio,  de  São  Paulo, 
de  Pòrlo  Alegre  e  de  outras 
cidades  ligadas  à  rède  na¬ 
cional  da  Embratel  poderá 
f.alar  com  Brasília  discando 
0  prefixo  0261  c  o  número 
desejado,  sem  esperar  a 
demorada  ligação  conven¬ 
cional.  feita  pela  telefonista 
de  uma  central  para  outra. 

—  Daqui  para  fora,  Já  es¬ 
tá  em  pleno  funcionamento 
o  sistema  OTD,  com  30  cir¬ 
cuitos,  graças  ao  qual  as  te¬ 
lefonistas  de  Brasília  en- 
tr.am  em  contacto  com 
todos  os  assinantes,  através 
dos  prefixos  de  cada  área 

—  declarou  o  Sr,  Cleofas 
Uchoa,  presidente  da  Com¬ 
panhia  de  Telecomunica¬ 
ções  de  Brasília  iCotelb). 
EXPERIÊNCIA 

A  ligação  direta  dc  as¬ 
sinantes  das  capitais  e.s- 
taduals  com  Brasília  está 
em  fase  dc  experiência  c  o 
sistema  OTD,  recentcmcnle 
instalado,  desafogou  o  trá¬ 
fego  interurbano,  que  ante» 
funcionava  na  forma  con¬ 
vencional.  com  84  po:-?lçôcs 

—  10  recebedoras,  que  li¬ 
gavam  todo  0  tráfego  dc 
outras  cidades  com  Brasília, 
c  54  para  o  movimento  In¬ 
verso. 

O  Sr.  Cleofas  Uchoa  in¬ 
formou  também  que  a  s 
dllcrcntes  áreas  do  Brasil, 
com  seus  prefixos  prees¬ 
tabelecidos,  terão  um  outro, 
que  fomecerã  feratultamen- 
te  Informações  sôbre  núme¬ 
ros  desconhecidos  ou  muda¬ 
dos  dos  assinantes  da  áre.a, 
"O  de  Brasília,  por  exemplo, 
será  0282"  —  disse. 

f.ría  cdilorial 

“Telefime  Inoiieriinto" 


•  t 

1 

pela 

Em  seis  anos  aumentamos 

26  vêzes  o  nosso  capital. 

Mos  o  festo  de  hoje  é  só 

1  novo  fabrico  em  Bonsucesso. 

DEI 

NBSON^ 

A  VeroSme  venceu 

ofdesaf  io  do  gélo. 


Com  aço 
da  Usiminas. 
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I.®  Cdderr.o 


Já  está  uo  mar  o  JANGADA  I. 
pesqueiro  de  aço  eom  capacidade  para 
4Üt,  da  União  Brasileira  de  Pesca  e 
Conservas  S.  A..  íaliricantc  das  sardi¬ 
nhas  JANGADA  e  SAGRES.  . 

Pomos  nós  (pie  o  eonsiriiimos  e 
queremos  dizer  alfiuma  coisa  sôbre  ele. 

O  JANGADA  I  íoi  con-slriiido  .sol» 
licença  exclusiva  dos  anjuitolos  navais 
infílcses  Burness,  Corlelt  and  Parlners 
Lld.,  übcdecemlo  a  palenle  llydroconic. 

Dotado  de  piiinclio  combinado, 
acionado  Indráulicamente,  power  bluck, 
sonur  automático  e  outros  equipamen¬ 
tos  ipie  0  tornam  a  mais  muderna  em- 
liarcação  de  pesca  cuustruida  nu  pai.s. 

Já  iniciamos  a  construção  dos 
outros  barcos  encomendados  pela  União 
Brasileira  de  Pesca  e  Conservas  S.  A.,  e 


estamos  preparados  para  produzir  tantos 
quantos  torem  necessários  á  ampliação 
da  fi-ota  pesqueira  nacional. 

'fiido  isso  é  muito  bom.  ê  claro. 
Mas  vamos  achar  melhor  ainda  (luaiuU» 
virmos,  daípii  prá  rreiite.  uma  lata  ile 
sardinha  J.ANGAD.X  ou  S.AGRES. 

I-Ja  nos  lembrará,  sempre,  ipie 
além  (lo  trabalho,  ak''!!!  do  lucro  e  akmi 
da  vaidade,  e.slamos  pariicipando  do  de- 
siuividviuuMilo  nacional. 


;)  EBRASA 

tMPRES*  RR«SILLlR<  Ofc  CON&tHUÇAO  NAVkt.  S  A 
A<ctil«*lA  A  EiUlilro;  BR  101  Am  II?  —  BAIRRO  SALBUROS 
A«n<  AR7  CR  lOa  fn*  Tal  EBRASA  ITAAAl  SC 


0  JB  tem  uma  Agência  para  CLASSIFICADOS 
E  ASSINATURAS  em  Nova  Iguaçu,  na  Avenida 
Amaral  Peixoto,  34  -  Loja  12  -  Tel.  30-60 


Fernanda  Montenegro  depõe 
no  lynS  e  dis  que  o  teatro 
existe  nela  sem  indagações 

Nenosa  e  de  inicio  acanhada,  sem  poder  di.s- 
farçar  a  emoção  ao  falar  do  pai,  na.s  daas  vézes  em 
que  falseou  a  voz  em  duas  horas  ininterruptas,  Ar¬ 
íete  Pinheiro  da  Silva  —  a  atriz  Fernanda  Moiite- 
negi'o  —  gravou  ontem  ã  tarde  seu  depoimento  no 
Museu  da  Imagem  e  do  Som. 

—  Sou  uma  pessoa  muito  mistica,  vou  à  mi.s.sa 
e  0  encanto  da  liturgia  me  faz  lembrar  o  teatro, 
que  existe  em  mim.  e  já  não  faço  corsideraçôes 
sóhre  se  o  acho  pior  ou  melhor  do  que.  ouiras  coisas 
—  confessou  já  no  final,  dirigindo-se  a  Ricaiclo 
Cravo  Alblm,  Cecilia  Prado  e  Diva  Lemos,  que  lhe 
faziam  as  pergunta.s. 


A  mPANCIA 

—  Na.scl  a  10  rie  ouiubru 
cír  lono.  cm  Camplnho.  en¬ 
tre  Jacarenaiíiiã  e  Madu- 
rclm.  numa  rua  phamnda 
Alaide.  em  ca.sa  grande.  Fi¬ 
lha  de  Vhorlno  Pinheiro  da 
Silva  c  Carmem.  êle  por- 
tuçuê.s  ela  Italiana,  de  .Sar¬ 
denha.  Meu  pal  viveu  num 
a-silo  durante  12  anoa. 
1*  modelador  mecânico  — 
iniciou  Fernanda  Montcnc- 
gro. 

A.<i  mãos  irêmnia.«i  xe  di.s- 
tralam  com  um  fiapo  de  li¬ 
nha  entre  os  dedos;  ao  en¬ 
trar  na  cabina  de  gravação 
do  Mu.seu.  eia  .se  confe.ssara 
neiTosa,  ao  lado  do  marido, 
Fernando  Tòrres. 

De  .sua  infanda.  Forna n- 
tia  giiarda  Imprc.ssõe.s  de 
mudanças  con.stantes  ("às 
võies  Inmo.s  para  outra  casa 
.simplesmente  porque  tinha 
um  iKirtão .  maior,  ou  uma 
:irx'ore  no  terreno")  e  a 
vida  entre  ns  hortas  e  os 
animai.s  dn-s  ca.sns  dos 
subúrbio.s  carioca.s. 

O  PrtIMElRO  PALCO 

quando  pela  primeira  vez 
lil.soii  num  palco  tinha  oito 
ano.s.  O  palco;  iim  tentrl- 
nho  de  paróquia,  na  igreja 
de  São  Sebastião,  em  Cam- 
nlnho;  a  iwon.  DuK  Sargen- 
lo». 

—  Fui  pela  primeira  vez 
a  c.scola  cm  Belo  Horizonte. 
Tinlia  .seis  anos  e  minha 
professora.  D.  Sacula.  era 
gorda  f  tinha  uma  vara 
enonne  mas  não  balia  em 
ninguém  —  contou,  para 
dcitols  lembrar  o.s  cursos  de 
madureza,  o  dc  secretaria¬ 
do.  as  nulas  dc  línguas  que 
dava  0  o  emprego  de  radlo- 
atrls  e  locutora,  mais  tar¬ 
de  redatora  de  um  progra¬ 
ma  literário,  na  Rndlo  àlEC 


O  PHEUÜúNl.MO 


Qii.iiinu  cunieei'!  a  ct- 
crever  para  a  rndlo,  achei 
que  devia  tomar  um  p.seu- 
dutilmo.  Fernanda  .Mon- 


tenegro  -  o  Dr.  Montene¬ 
gro  era  o  médico  que  tra¬ 
tava  dc  nossa  famlUn  —  me 
pareceu  liom.  lembrava 
capa-e-e.spada.  grandes  per- 
.«onagen.s.  Tinha  um  pouco 
de  Montccri.sto.  e  todo.s 
começaram  a  me  chamar 
!X)r  èlc.  e.squecetido  o  nome 
oriBinal 

Fernunda  relembrou  o  s 
tempu.s  da  Rãdlo  Ouanaba- 
rn.  as  prlmeira.s  peças  (fo¬ 
ram  3ti,  ate  hoje),  as  resis¬ 
tências  da  fnmllla.  os  con¬ 
tratos  com  a  televisão'  Em 
lOíiO  conheceu  Fernando 
Tòrres  e  três  anos  depot.s  se 
casavam. 


A  CONSCICNCIA 


iJimnelu  féz  Mnralôria. 
na  estréia  da  peca  de  Jorge 
Andrade,  "toniel  consciên¬ 
cia  do  teatro  como  coisa  sé¬ 
ria,  e  entendi  que  ntincu 
mais  me  separaria  délc." 
Ela  referiu-se  aos  primeiros 
trabalhos  no  Rio  e  em  São 
Paulo,  com  Henrietie  Mori- 
ncau.  Paulo  Magalhãe.s.  àfa- 
ria  Delia  Cosia,  o  Teatro 
Brasileiro  de  Comédias. 

A  c.strêla  dc  O  .Mauilieiii- 
lie.  dc  Artur  Azevedo,  no 
Teatro  Municipal,  om 
novembro  de  1059.  "lol  dn.s 
rolsas  mnls  fellzc.s  do  teatro 
bra.silclro,  u  casa  lutada,  o 
público  de  pé  aplaudindo  c 
acenando  com  lenços." 

TEATRO  AGORA 

Em  fins  dc  IUC2  na.sceu  o 
primeiro  filho,  Cláudio,  e  a 
atriz  trabalhava  cm  Mlran- 
dolina  grávida  de  sua  tlltm 
Femnntin.  que  nasceu  cm 
IDtH.  "Leio  de  tudo,  sou 
multo  lnteres.sada  no  mun¬ 
do  e  no  homem  com  quem 
lenho  rontaeio.  Pontos 
negativos  nu  teatro,  atual¬ 
mente?  O  folclore  da  Im- 
provLAneãn.  n  bagunça,  me 
parece  o  mnlor.  Fala-se 
multo  hoje  dc  teatro  sem 
texto,  mas  acho  que  mc.smo 
assim  é!e  penuanererú.  O 
ator  .sempre  cnrrcnnrá  o  te¬ 
atro.  ^.çJll  mm  texto  decora¬ 
do  uii  não," 
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KtUtnoR  no  oerrtdo  nacional  desdr  1911. 
prrxlnzlndo  sanlinhat  JANGADA  t  8AUKKS 
Ne«Ara  ?7  anoa  dr  atlvidadr*.  ratiremo* 
•rnprr  drtrnvolvrado  dotm  procrs*<>«  de 
iodURtrtalitacIo.  aprlnorando  a 
qaali4ad«  doa  prodotno 
SoAva  prodatividadr  *tm 
alcançando  tndirra  rlcvadoR. 
doTido  A  niecanixaçio 
*iice««l«a  de  ditertâ*  fonç**e-« 

No  (nirio  dé»tr  ano.  arnUado  a 
•Ã^oraaléaéc  dr  rreatartearv^A# 

Aitoact’»  #0  tomrciarsto  do 
peeendo.  dteadUBOA  adqatrtr 
praorira  rvôrria.  gsr^*..*ndn 
iaaior  cvsuaaca  e»  A«priaeot« 
mUrte  pT»a 
C  eaf»«Bméaao»  ^oatr* 
ratftaçànn  para  Sto 
u«»«iadan  A  EBRASA 

Bruz^nra  de  •''«a-ts;  * 


S.'io  o«  oi.AAov  pnmcirtiD 
barco»,  e  o»  pnnielroa  pctqiicima 
dr  aço  conalraido»  rm  Santa  Catarina 
O  priBelro  dèlf». 
o  JANGADA  I  lol  no»  rotorfua  a(ora, 
riatanrnta  qnando  ratamo*  promovrode 
noTo  aaarnto  dr  capital,  atravra  dr 
raptaçAo  dr  larroUro»  (tteata.  ro» 
projrtâ  aprovado  prla  SUDEPC 
Açora,  rom  oa  barroa  pr6pn«« 
r  eom  o  ca;ltal  riA%aw.  Tvaaoa 
p<-»t'ar  tauito  mrki  F  rar 
UiMPra*  .prmreiie 
e  rr»*»»  -*ar  coatãaz* 
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Naval  S  A.  dc  !ta|lt  SC 


.•I  sobrevivência  do  teatro  com  ou  sem  texto 
ó  para  Fernanda  Ms?utenegro  uvi  artigo  de  fé 


DEMAG 


Elétricas.  Capacidadt:  t2S.  250, 
,  SOO.  1000  t  2000  Kg. 

Oe  1  t  2  brins. 

De  220  380  e  ééO  Voltv 

PRONTA  ENTREGA 


JORNAL  00  BRASIL 


Sexia-feira,  17/9/71  Q  1.®  Caderno 


PORTOS  E  NAVIOS  -  i6 


iNsnruro  de 

RESSEGUROS 

D0BR/\SIL 


"NAVIO  PAULA" 

'O  Instituto  de  Resseguros  do  Brasil  (IRB)  está 
aceitando  ofertas  para  compra  do  navio  "Paula",  de 
3330  TB,  para  desmonte  e  sucata,  estando  o  mesmo 
fundeado,  em  frente  a  Ponta  do  Caju,  onde  poderá 
ser  examinado  pelos  interessados. 

As  propostas  deverão  ser  apresentadas  ao  De¬ 
partamento  de  Liquidação  de  Sinistros  do  IRB,  na 
Av.  Marechal  Câmara,  171  —  sala  706,  até  o  próximo 
dia  24."  (p 


Orient 

Overseas 


TAIWAN 


INfORMAÇÔES  COM  OS  ACINTES  GERAIS 

acEncia  marítima 


DICKINSON  S.  A 


'  JAMElROí  Av  V<!n*;u«lo,  131  -  10.®  <iidjr.  S-lu'  I  OtC. 
toil  -  Tcis.!  323-'Sa6  -  323-«34  c  Í33-S7<'íl 
Tol».  JIO 

SANTOS;  Ru.1  15  ds  Novtmbio  161/; 

Tílt.i  2-7191  e  7.9342 

5  RAULO-  Pt>rii  tlã  Rc-iúbl/c*.  386  —  II®  ano 

Tol.:  37.SS3)  tPBXi  II 


Serviço  Regular  Mensal  de  Cargas  e  Passageiros  para: 
8.  Aires,  Capetown,  Durban.  Mombasa.  Singspurd 
Hong-Kong,  Taiwan  e  Japão 

CtlBQtifí# 

Sátdj 

"ORIENTAI  RIO" 

13/10 

14/10 

"ORIENTAL  CARNAVAL" 

6/11 

7/11 

"ORIENTAI  ESMERALDA" 

12/12 

13/12 

ESCALAS  DlRETAt 

ttS: 

KvhIuro  •  Koeihiunq  «m  Taiwin 

FROTA  OCEÂNICA  BRASILEIRA  S.  A. 


Serviço  regular  de  rápidos  e  modernos  navios  entre 
BRASIL  -  ÁFRICA  DO  SUL  -LOURENÇO 
MARQUES  -  SINGAPURA  -  TAIWAN 
HONG-KONG  e  JAPÁO.  Aceitamos  cargas  para  • 


Austrália,  rndia,  Tailândia  •  Filipinas. 


"FROTARIO" 

"VÉNUS  ARGOSY"  (') 
"KLAVDIA" 

I 

"KLAVDIA* 


Carregarão  no  Rio 
20  de  setembro 
)  21  de  setembro 

4  de  outubro 

Ocicariegará  no  Rio 

4  de  outubro 


úifDUrroritt  ocrtot  Au‘*lg^«tP0L ' 


AGENTE: 

cm.  EXPRESSO  MERCIINIIL 

RIO  OE  JANEIRO 

Av.  Rio  Grtnce,  3b  •  10  ■  «ndir 

T«i.:  333-3130 


i 


I 


Sa/ra  recorde  de  trigo  mobiliza  portos  no  Sul 


Verolme  lança  navio  para  Lóide 


Será  lançado  ao  mar  ho¬ 
je.  às  12  horas,  era  Jacua- 
canga.  Angra  dos  Rei.s.  o 
carppiciro  Ua.ssurc,  cons¬ 
truído  pclr.  Verolrae  Esta¬ 
leiros  Reimldos  do  Bra.sil 
para  n  Companhia  de  Nave¬ 
gação  Lóide  Brasileiro. 

Ó  Ministro  Mário  Andre- 
azza,  que  deverá  presidir  n 
cerimônia,  presenciará,  cin 
seguida,  o  batimento  d  a 
quilha  do  Kapura  —  o  úl¬ 
timo  de  uma  serie  dc  qua¬ 
tro  llners  encomendado.s 
pelo  Lóide, 

características 

•O  Itii.ssucc.  um  llner  de  12 
mil  toiictadas  ileailweielii, 
(ol  construído  com  assistên¬ 


cia  financeira  da  Superin¬ 
tendência  Nacional  de  Ma- 
linha  Mercante  iSiina- 
nami.  Seu  comprimento  é 
de  150  metros  e  desenvolve 
uma  velocidade  dc  .serviço 
de  20.5  nó.s  com  i>otència  dc 
lil-tOO  BIIP  (motor  B  &  W 
Vlllarcsi. 

Destinado  a  praça.s  Inter¬ 
nacionais,  êlc  terá  como 
madrinha  a  Bra.  Ro.scnl 
Oiirgel  Valente,  espó.sa  do 
Ministro  Murilo  Ourgcl  Va¬ 
lente.  nomeado  cônsul-geral 
rio  Brasil  em  Lo.s  Angeles. 

-.lANCAnA-r 

Amanhã,  em  ILtiai,  Saii- 
:.a  Catarina,  o  E.stalelro  Em- 
brava  fará  a  entrega  tio 


Jangada- 1  á  União  Brasi¬ 
leira  de  Pesca  e  Con.serva 
S,'A.  Trata-.sc  da  primeira 
embarcação  da  frota  d  a 
empresa  e  o  prinjclro  pe.s- 
tliieiro  dc  aeo  con.struídii 
naquele  E.stndo. 

CONTRATO 

A  Frota  Occanica  Bra.'<l- 
Jclra  vat  adquirir  do  Esta¬ 
leiro  Mauá  dois  Uners  de  12 
mil  toneladas  deadvveigbt 
com  a.ssi5tèncla  financeira 
da  Sunamam.  Contrato 
nesse  sentido  foi  firmado 
ontem  entre  o  supcrlntcn- 
iienle  da  Sunamam  e  dirí- 
gcnlcs  da  Frota  Oceanlea  c 
do  Estaleiro  Mauá. 


Linhas  brasileiras  servirão  o  Suriname 


o  Suriname  .será  .servldn 
a  iiartir  do  próximo  mês 
por  linhas  marítimas  rcuu- 
Uirrs  do  Bra.sil.  O  Consulado 
brasileiro  n.aquèlc  pais  está 
solicitando  ao.s  exportado¬ 
res  que  enviem  Informações 
sobre  mercadorias  e  .seus 
preços  CIF,  de  preferência 
na  língua  Inglè.sa. 

O  Consulado  brasileiro 


comunicou  ontem -.i  Carex 
que  vãrlo.s  comerciantes  de 
Paramarlbo  têm  .solicitado 
listas  dc  produtos  expor¬ 
táveis  polo  Brasil  c  nomes 
de  firmas  cxporladorus 

PRODUTOS 

Segundo  o  chete  do  Sotur 
de  Promoção  Comercial  da 
Caccx.  Sr.  Henrique  de  Mo¬ 


rais.  os  produtos  brasllclro.s 
de  melhor  perspectivas 
naquele  merendo  são:  gela¬ 
deiras  elétricas  c  a  quero- 
zone.  rnlçndcis,  confecções 
texti-w,  tugões.  gás  engarra- 
lado.  material  de  constru¬ 
ção.  medlcnniento.s,  gêneros 
alimentícios  cnintndo.s  e , 
possivelmente,  móveis  d  e 
aço 


Petroleiro  incendeia-se  na  Argentina 


l.a  l'laia.  Argentina 
■  UPI-AFP-JBi  —  O  navlo- 
taaque  General  Pue.vrre- 
dmi.  de  propriedade  d  a 
empresa  Vaclmlcntas  Petro¬ 
líferos  Flseales.  incendlou- 
so  nn  madrugada  de  outein 
e  parliu-.sc  em  dois 

Sabe-.se  que  ate  agora 
três  hoinciw  morreram,  três 
e.stáo  de.saparceldtvi  e  dois 
gravemenle  ferldo.s,  segun¬ 


do  algiima.s  vcr.sue.s  aluda 
nfio  confirmadas. 

O  navio  encontriiva-sc 
r-nronido  no  põrto  dc  Ense¬ 
ada.  pró.xinio  H  esta  cidade, 
no  Sul  de  Buenos  Aires.  O 
petroleliD,  cujos  tanques  es¬ 
tavam  vnz.lo.s.  está  pràtlcn- 
iiente  n  a  r  1 1  d  o  ein  dois 
npre.sentnmto  u  m  a  Incli¬ 
nação  de  -15  graus  e  estaria 
a.s.si>ntndo  sObre  o  leito  tio 
rto. 


vcr.sòes  indicam  que 
;  o  rcglstrurc:n-se  a.s  url- 
melra.s  explo.sõcs  os  trê.--  <le- 
sanarecultis  teriam  -se  lan- 
t.ido  às  .águas  do  no  iiara 
.salv.ir  sue.s  vidas  a  nado 

As  autoridades  tratam 
agora  dc  e.-tlnlwlecer  o  pa¬ 
radeiro  de  todo.s  os  tripu¬ 
lantes  do  General  Pueyrre- 
dim  a  fim  dc  cunflnnar  ou 
de.-iuientlr  0  rumor. 


LINHAS  BRASILEIRAS  OE  NAVEGAÇÃO  LTDA 


LIBRA 


ranco 


LIBRANAVB 


TELEFONE  PARA  222-1818  E  FACA 

UMA  ASSINATURA  DO 

jOKiNAL  IH)  IIKASIL 


Pórto  Alegre  iSuctirsali  —  A  am¬ 
pliação  da  capacidade  de  armazenamen¬ 
to  no  Pórto  de  Rio  Grande  c  o  melhor 
apnrclhamento  da  trota  htdrovlária  do 
Estado  são  algumas  dos  provldèncln.s 
que  foram  tomadas  no  Rio  Grande  do 
Siil  para  escoar  a  maior  safra  de  trigo 
dc  todos  os  tempos,  prevista  para  êste 
ano  em  2  mllhôe.s  de  toneladas  somente 
neste  Estado. 

Todos  os  meios  c  vias  de  transporte 
foram  melhorados  "em  caráter  de  ur¬ 
gência  mas  definitivos”,  conforme  escla¬ 
rece  0  diretor  de  Comercialização  do  Tri¬ 
go  Nacional  do  Banco  do  Brasil,  Sr.  An¬ 
tónio  Carlos  Abbot,  ressaltando  que  "me-s- 
nio  assim,  serão  encontrado.s  problemas 
para  enfrentar  a  grande  produção" 

RIO  GRANDE 

Dc  tódas  as  nova.s  obra.'^.  n  muis  lin- 
iHirtante  ê  a  do  terminal  granelelro  do 
Põrto  dc  Rio  Ornnde  que  até  o  fim  cln 
ano  ja  estará  com  a  metade  do  projeto 
i'oncliildo.  ficando  com  uma  capacidade 
estática  de  112  mll  tonclndn.s  em  qua¬ 
tro  dc  seus  oito  sllos-armazêns  de  28  mll 
toneladas  cada  um. 

O  terminal  granelelro  dc  Rio  Gran¬ 
de  esta  -sendo  construído  pela  Coopera¬ 
tiva  Regional  Triticola  Serraria  de  I(ul 
iContrilnll  imr  iniciativa  própria  e  com 
aiiolo  do  Govêrno  estadual  e  do  Gover¬ 
no  federal,  através  do  Departamento  de 
Porlo.s,  Rios  c  Canais  (DPRC»  c  do  De- 
p.-irtanTcnto  Nacional  de  Obra.s  de  Sa¬ 
neamento  (DNOS* 

n  PIF-R' 

.Alem  do  sistema  de  .sllo.s-anr.Hzens 
ate  fevereiro  deverá  estar  concluído  o 
píer  que  servira  de  ntraeadouro,  pornil- 
tlipio  o  .aeesxo  de  tiavlo.s-grnneletro5  do 
nraiidc  calado,  com  capacidade  de  nte 
ro  mil  toneladas,  sendo  que  a  capacida¬ 
de  de  carga  em  navios  será  de  2  mll  to¬ 
neladas  por  hora.  Também  no  terminal 
(la  Cotrljui  a  Rede  Ferroviária  F.  tler.il 
.Ui  construiu  um  de.svlo  ferroviário  para 
ãO  vagôo.s,  com  capacidade  de  dc.scarga 
para  .seis  vagões  slnuiltanenmeiue,  per¬ 
fazendo  unm  média  de  descarga  de  12 
vngõc.s  por  hora. 

No  momento,  o  iinloo  .stlo  do  Porto 
(io  Riu  Grande  pertence  a  Companhia 
F-itadual  de  Silos  c  Annnzêns  iCESAl  c 
.sua  capacidade  dc  20  mll  toneinda.s  tam¬ 
bém  está  em  obras  de  ampliação  para 
;i5  mll  toneladas,  cuia  cnnclhsáo  e‘!t!i 
prevista  para  o  próximo  ano 

PORTO  ALEGRE 

IMra  o  Sr.  Antonlo  Carlos  Abbot  em 
Porto  Alegre  graiule  parle  da  .infra  qm 
roincça  a  .ser  e.sco:ula  já  no  próximo  m>  s 
oeuiinrá  os  nrmazeii.s  do  cais  porque  n 
.'ilo  (la  CFi5A  teni  capacidade  para  ii|H‘- 
nn<  in  inll  tonclado-s.  Uma  nova  obra 
leev  v;;i  para  55  m'.l  toni'lad.X<  . 
i-vtnrá  ronchilda  na  próxima  .safra 

O  Sr.  Antõnln  CarKw  Abbot  nciedlt.i 
,er  'iosslvel  qiic  um  outro  illo.  com  ca- 
p.uddnilc  paru  AO  mtl  lotielnd.ni.  que  e  • 
tá  .-iendo  ron.stnudn  nas  iiroxlmtilnde- 
de  Piirio  .Alegre,  po.vm  estar  pronto  lu»' 
li.lmrlrtis  nie.'es  do  pruxltiio  ano.  imilni- 
•lo  de%ta  lóimr..  eonirlbtilr  para  o  e*- 
coamento  da  .salra  de  Irlgn,  servindo 
•  imhein  t>ara  o  abastecimentos  da  Gran¬ 
de  Piiito  AIrgre.  eiilas  Indústrias  absor¬ 


vem  cèrca  de  50%  cio  trigo  con.sumldo 
no  Rio  Grande  do  Sul. 

O  Rio  Grande  do  Sul  ainda  dispõe 
do  põrto  dc  Pelotas  com  uma  capacida¬ 
de  estática  de  7  mil  toneladas  e  que  che¬ 
gou  a  escoar  na  última  saíra  80  mll  to¬ 
neladas  de  trigo.  Neste  pórto,  j)orcm,  não 
está  prevista  nenhuma  obra  de  amplia¬ 
ção  ou  melhoramento 

HIDROVIAS 

A  rapidez  do  cre.sclmcnto  da  produ- 
ç;io  de  trigo  e  soja  e  a  deficiência  dos 
meios  de  transporte  para  o  escoamento 
trouxe  também  um  desenvolvimento  no 
•■-ctor  hidrovlário  do  Rio  Grande  do  Sul. 
Com  Isso,  estão  sendo  ampliadas  a.s  ca¬ 
pacidades  dos  portos  fluviais  dc  Taqua- 
rl  e  de  Marinntc  para  20  mll  toneladas. 

A  Emprésa  dc  Navegação  Fluvial  La- 
leado  S/A.  t.ambém  está  sc  aparelhan¬ 
do  com  recursos  prcijirlas  o  do  Govêrno 
e  até  maio  do  próximo  ano  teiá  .sua  ca- 
luicidaric  atual  dc  3  mil  toneladas  am¬ 
pliada  p.ira  mais  dc  7  mil.  .sondo  que  na 
última  saíra  a  nie.sma  emprè.sa  operou 
com  iim.n  capacidade  Inferior  n  2  mil  to- 
nel.ada.- 

OUTROS  MEIOS 

O  diretor  do  Cirin  considera  que  a.*; 
nov.xs  obra.s  que  e.sino  .sendo  executadas 
no-s  portos  "evitarão  possíveis  crises  no 
escoamento  ma.s  não  rc.solverão  complc- 
tamente  o  problema."  E.sclareccii  que  o 
problema  da  instilicicncia  dc  tração  na-, 
ferrovias  csUi  sendo  rc.solvido  paiilnti- 
nnmcnte  com  a  inclusão  dc  24  novas  lo¬ 
comotivas  ua  rede,  iilêni  dc  350  novo.*: 
vagõi.‘.s  de  44  toneJad.t.s  cada  um 

Para  o  Secroláriü  esMdiial  de  Tran.s- 
ixirles.  coronel  Paulo  Nunes  Leal,  "o  Rio 
Grande  do  Sul  deve  .se  preocupar  tun- 
dainentalmentc  com  ns  vln.s  de  nce/sso 
aos  |H)itos"  e  que  "o  ImiiortiiiUe  não  r 
apenas  tran.siKirtar  e,  .slm.  trau.-.poi  1  ar 
da  loima  mais  económica  iHv<,stv«'r 

RODOVlA.s 

E.sclarcceu  que  iio  .sciui  ludovi.irio  u 
RU)  Grande  du  Sul  eslá  imtiio  bem  aten¬ 
dido  e  que.  alem  disso,  o  Govêrno  c.sla- 
ilnal  (".ta  nsiiardando  n  aprovação  d» 
Legislativo  para  contrair  empré-stlmos  dt 
nte  Ci$  ii(it)  milhões  para  o  programa  de 
construção  e  melhorias  do.s  ace.sso.s  nte 
as  vias  principais  de  o.scoamcnlo.  Dls-str 
porém,  ((ue  deve  ser  dada  maior  atenção 
pura  u.->  setore.s  ferroviários  e  nqunvlárlos 
que  reiire,'.entam  menor  cu.sto  que  n  .  r 
tor 

Ili.M-atlu  em  ricclaiaçóes  do  presiden¬ 
te  do  Uaiico  do  Hrn.sll,  Sr,  Neslor  Josl,  u 
.‘v'Ci.  tano  d."  Traiisporie.s  iiflnnou  ain¬ 
da  que  os  ares.so.s  radutiário.'.  c  ferroviá¬ 
rio.  do  Rio  Grande  do  Sul  para  o  cenlru 
do  pali  não  .m'iu  tão  importante.s  quanto 
nu  .tci-vso-)  aoi  |wrtoi,  porque  o  cresci¬ 
mento  da  piodneáo  dc  trigo  e  soja  no 
Parana  r  em  Santa  Catarina  tran-stor- 
mnrão  cn*.  K.-.i.ulos  em  abasteceriores 
doí  eeienli  para  o  Interior  dc  São  Pau¬ 
lo  Por  is.i),  a  lendéndn  t  o  Rio  Orande 
do  Sul  fii-ar  i-oiii  O.S  .-utr<j.<  mercados  na- 
rional-  para  tlba^ti•ccr  iitr.avé.-  do  trnns- 
ixirtr  m.anilmn,  lnrtu.'<lve  o  mercado  da 
irgiio  «le  Santo...  cu  lo  parque  Imiuitrlni 
alKMirve  itr  «le  iodo  o  ronsiiinn  dc  São 
Paulo  qiir  e  tainlKuii  o  graiide  mercado 
consumidor  broslKqto 
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Londres  (UPI-AP-AFP-Latln/Reuters-JB)  —  O 
Fundo  Monetário  Internacional  —  FMI  —  apre¬ 
sentou  ontem  no  reunião  do  Grupo  dos  Dez,  inte¬ 
grado  pelos  países  mais  ricos  do  mundo,  um  pro¬ 
grama  de  quatro  pontos  para  solucionar  a  crise 
monetária  Internacional.  Num  dos  Itens  o  F^^ 
propõe  a  desvalorização  do  dólar. 

Em  uma  entrevista  ã  BBC,  o  Secretário  do 
Tesouro  norte-americano.  John  Connally,  dLsse  en¬ 
tretanto  que  0  dólar  jà  íol  eletlvamente  desvalori¬ 
zado,  na  medida  em  que  os  Estados  Unidos  del.xa- 
ram  de  garantir  a  troca  de  sua  moeda  por  ouro 
ao  preço  dos  convénios  internacionais,  porque  os 
outros  países  aumentaram  suas  colações  em  com¬ 
paração  coiu  a  moeda  norte-americana. 

MEMÓRIA  DA  CRISE 

Os  Dez  rcunlram-se  em  Londres  para  encami¬ 
nhar  soluções  para  a  crise  monetária  Internacional, 
precedendo  à  reunião  do  fim  dèslc  mês  do  Fun¬ 
do  Monetário  Internacional  —  FMI  —  em  Wash¬ 
ington.  Na  raiz  dos  problemas  está  a  decisão  dos 
EsUdos  Unidos  de  deixarem  de  garantir  a  troca 
de  35  dólares  cm  papel  iwr  determinada  quantia 
íuma  onça  troy,  ou  seja  31,10  gramas)  de  ouro 
fino. 

Quando  os  Estados  Unidos  su.spcnderam  a  ga¬ 
rantia  da  troca  de  dólares  por  ouro  a  moeda  nor¬ 
te-americana  rapidamente  perdeu  valor  nos  mer¬ 
cados  financeiros. 

Segundo  fontes  da  conferência  dos  Dez.  cm 
Londres,  o  programa  apresentado  ontem  pelo  Fun¬ 
do  Monetário  Internacional  para  contornar  a  cri¬ 
se  é  o  seguinte,  em  seus  pontos  principais: 

1  _  Reajuste  geral  das  taxas  de  cambio  da.s 

principais  moedas  do  mundo.  Inclusive  uma  re¬ 
valorização  das  principais  moedas  européias  e  do 
lene  Japonês,  é  uma  desvalorização  do  dólar  nor¬ 
te-americano. 

2  —  Um  nòvo  sistema  de  re.servas  em  que  os 
direitos  especiais  de  giro  do  Fundo  Monetário  In¬ 
ternacional  substituam  unia  parte  do  ouro  mone¬ 
tário. 

3  —  Um  esforço  para  colocar  o  deficitário  ba¬ 
lanço  de  pagamentos  norte-americano  cm  supera¬ 
vit,  esfórço  no  qual  os  aliados  dos  Estados  Unidos 
carregarão  uma  parte  da  responsabilidade. 

4  —  Depois  destas  Ires  medidas,  será  o  mo¬ 
mento  de  eliminar  a  sobretaxa  alfandegária  de  10'ii 
sòbrc  as  Importações  nos  Elstados  Unidos. 

O  plano  de  Plcrre-Paul  Schwcltrcr  combina 
alguns  elementos-chave  da.s  posições  apre-sentadas 
ontem  pelo  Secretário  do  Tesouro  norte-america¬ 
no,  John  Connally.  de  um  lado,  e  os  reprc.sentanto, 
europeus  e  Jaijoncses,  de  outro. 

O  plano  foi  bem  recebido  pelo  Ministro  da  Fa¬ 
zenda  da  Alemunlra  Ocldcnlal,  Karl  Schillcr,  c 
contem  algun.s  dos  elementos  que  o  Ministro  da 
Fazenda  britânico.  Anlhony  Barzer.  la  apresentar 
iwslcrlormcnte. 

A  decisão  de  Rlcliard  Nlxon  de  su.sjwnder  a 
convenslbilldade  do  dólar  por  ouro.  e  de  Impor  a 
.•íobrc-laxa  alfandcgarla  ãs  importações,  desenca¬ 
deou  a  crl.se. 

John  Connally  surprendeu  os  delegados  a  con¬ 
ferência.  ontem,  ao  anunciar  que  os  EsLado.s  Uni¬ 
dos  pretendem  converter  o  déficit  ele  seu  balanço 
de  pagamentos,  que  chega  a  9  bilhões  .de  dólares, 
cm  superavit  de  ■»  bilhões  dc  dólares,  mas  nao 
mencionou  em  quanto  tempo  vai  alcançar  essa 
meta. 


dn  Grupo  dos  Dez  em  Londres 


Burns,  da  Reserva  Federal  dos  EUA  (E)  participou  da  leuniao 


?in  vendas  à  Argentina 

riam  tempo  de  de-  das  medidos  seria  o  estabelcclmcn- 
aeão  política,  mes-  to  de  restrições  a  compras  em  arcas 
)  argentino  resolva  com  a.s  quais  a  balança  comercial 

cado  anus  dc  se-  argentina  está  em  desequilíbrio. 

como  o  Brasil.  Tomou-sc  como  ba¬ 
se  as  declarações  consideradas  “fo- 
’  ra  do  pi-ocedlmcnto  normal”  dos 

da  nolle  dc  ontem  reprc-scntantcs  argentinos  na  últl- 

rasüelras  ainda  núo  nm  reunião  da  CEBAC,  realizada 

çc«s  dotalhadns  só-  cm  BrastUa.  as  quais  prejudicaram 

adotadas  pelo  Oo-  o  desenvolvimento  das  negociações. 

Uma  análise  do  intercâmbio 
í,  ns  dúvidas  cen-  com<*rcl3l  Ermill-Argcntlna  revela 

>brc  a  data  a  partir  que  a  balança  comercial  tende  em 

rcadorlas  estariam  favor  do  Brasil,  com  saldos  posltl- 

ime  de  suspensão.  vos  dc  37  milhões  de  dólares  FOB 

iormente  que  o  Go-  em  cada  um  dos  doLs  últimos  anas. 

)  havia  dctemlna-  a|>os  uma  serie  dc  resultados  des¬ 
de  qualquer  opera-  f.ivorávcis  em  anos  anteriores.  Se- 

llgada  às  .suas  tm-  gundo  os  argentinos,  êste  desequl- 

llr  do  dia  10.  o  que  librio  tenderia  a  aumentar  êsU'  .ano. 

hi.sivc,  0  não  recebi-  em  face  da  interrupção  das  com- 
:e  dos  c.xportadores  prn.s  braslleinas  dc  trigo  naquele 

créditos  gerados  por  pais.  que  atingiram  a  00  milhões 

Izados  .anle.s  daque-  dc  dólares  no  airo  paiwado. 

Saldos  positivos  no  balanço  dc 

árlo  confirmou  rata  pagamento.1.  em  favor  do  Brasil, 

ição,  nivelando  que  acorrcnim  também  nos  dois  ulll- 

lentes  na  Argentina  jno.s  anos:  33  milhões  de  dólares 

Kir  não  poder  auto-  em  1980.  c  18  mllhõe.s  dc  dólares 

apenas  no  primeiro  semestre  dc 
1970. 

O  merrado  argentino  é,  partl- 
cularmcnte,  dc  grande  ImporUanela 
para  o  Br.asll.  pois  ab.onmi.  cm 
1970.  c.erra  de  20';  d.w  exportações 
braAllplm.s  de  produtos  lndu.%trlall- 
zado.<.  ••on.stltulndo-se  no  prtnclp.al 
mercado  A.s  princli>nls  mercadorias 
c>;t*ort.ada.s  pelo  Hra.sll.  alem  dos 
manufaturados,  são;  madeir.i.  mi¬ 
nério  dc  ferro,  caniarão.  banana 
d  .'miu.  cacau,  tomate,  cafe  em  urao 
c  abacaxi. 


Taxas  de  câmbio 


COMPRA 


moídas 


5.505 

\At74\ 

1.38753 

o,co^?a 

OJ 15467 

0.75556 

0,233586 

5,45830 

0.79960 

nonilnit 

nõminat 

itoniinal 

nomin»! 

nemlniit 

nomintl 


5.470 

t3.4!f081 

1.61665 

1,59123 

1.36777 

0.008888 

0.IÍ336S 

ncmirnl 

1.07649 

0.74536 

0.317432 

5.36680 

0.78904 

romlftâl 

nemínji 

ncntinêl 

neminal 

neminal 


09ti* 
llb‘«  fs». 
Marco  Ai. 
florim 
Suíço 
I  t»  liat, 

I».  B**oli 
pf.  Francit 
CcroR  Succa 

Coret  D-n. 
XellM  Auil. 
OoUr  Can« 
Coro* 

E«.  reri. 

Pficr* 

Réio  Aro* 
r«io  UrvD* 
iupf 

f'áio  fMt, 


5  CoavitrliH 


Altfr*d»i  em  relâÇ#o  è  C0‘« 


RIPASSI  I  CORtRT 


3.600 
13.63735 
1 64202 
1.61095 
1.38637 
0.009C30 
0,115363 
Romlnel 
1.06790 
0  73487 
0.232375 
5.45335 
0.79887 

nommal 

nomirrel 

ttomlrrei 

nominil 


»  5.476 
I  13.49560 
•  1,61843 
1.59396 
1,36937 


Qp  I' 

•  libra  li». 
Mjicii  ai. 

•  flpíim 

•  F'.  Suíço 

•  In  tni. 

•  F*.  B«!g* 

Ir.  francSi 

•  Coroa  Sveee 

•  Coree  0'n. 

•  Auit. 
Doiir  Ctn. 

•  CorRa  Nct, 
Fir  Torf. 
rfvaia 
riro  ArQ. 
ffta  Urvg. 


0.008898 

0.113490 

nominol 

1.07767 

0.74610 

0.217671 

5,37469 

0,78991 

nominal 

ffimUwl 

nominal 

nominal 

nominal 

rominal 


S  Cen»Mic« 


l.uiutro  'Do  Correspondente'  —  O  comunica¬ 
do  emitido  no  final  da  reunião  de  dolN  dias.  eni 
Lundre,-.,  dos  MlnLstros  do*  Finanças  do  Grupo  dos 
Dez  dcflulu  os  problemas  criados  pela  crise  do  dó¬ 
lar  em  três  capítulos,  c  manifestou  sua  Intcnç&o 
dc  cxamluà-lo*  mais  ainda  para  discussão  na  reu¬ 
nião  do  FMI.  cm  Washington,  dentro  de  10  dloa. 

Reconheceram  a  exUlêncla  do  problema  de  Ba¬ 
lanço  de  Pagamentos  no  mundo  c  concordaram  em 
que  e  nccc.ssarto  um  reiijustamcnto  .substancial. 
Também  eoncordamni  em  que  c.ste  ajustamento 
deve  ser  feito  numa  frente  ampla  c  deveria  in¬ 
cluir  rrallnliameiitoí  dc  moedas  apropriados  Isto 
levará  em  con.sldcraçào  "aeôrdos  comerciais  mun- 
dlau  Justo»,  divisão  da»  re.sp.)n  abiUdsilc.s  i'  a  ne¬ 
cessidade  dc  reformas  a  longo  prazo  do  .sistema 
monetário  internacional.” 


Constdeni-so  provável,  nos  cif- 
rulo.'  ollcial*.  que  quaisquer  medi¬ 
das  que  o  Oovónio  venha  a  adotar 
nu  reabertura  rio  .seu  mercado  tcr.co 
p.irater  prol4>cloni»ta  e  provocara 
0  encarecimento  du>  p;o»!uto.s  im- 
;  irtcis. 

Uma  preucujMçiin  ob'rrvnda  ac 
r  lerr  .i.-  infnrmaçces  de  que  uma 


>  lun  ií)  *  «a-j 


j4f1t  34??0 
“5ÜS9  ai>6i 
,  t  *4  0.18» 4 

9,3W 

r*>*i6«3  0.0Q1635 


Ir-  •«*  Ur  : 

4711»!  Cá-ácff- 
’>4i;i  -  »  4: * 

9á  ?  t  11145/119.60 

í3a37í  -  I»*'.* 

«1*  IIC32< 
•.V  ^  .»  17jÒI'17  07 

i;  75  A*iOiá 

=  -I'  -*.7?/68F5  I» 

“■  7*  lYt.35  («A* 

.  .  2  14;9MÍU 


COMPASSO  DE  ESPERA 


A  proximu  eta|»a  »cra  un»a  reunião  de  delrga- 
dc-  dos  .Mlnutrov  das  Finança*  do»  Ücz,  com  le- 
prcsenlanlf  do  F.MI  Suiça  e  OECD,  às  vésperas 
da  rrunlio  do  FMI  cm  Wa-shlngton.  O  comunica¬ 
do  ugnlflcaUvamenUr.  declara  que  a  polittea  eco¬ 
nómica  da  OECD.  continuara  »eu  trabalho  de  ava¬ 
liação  da  eseaU  de  ajustamento  do  BaUnço  de  Pa¬ 
gamento  necci  «atlo  aoí  Estado-  Unldoi,  c  as  Im- 
pllcaç-Vs  dtsto  para  oi  outros  pal.T  - 

Esta  úlUma  fra-,e  é  Inlerprctad-  como  i  snlfi- 
rando  que  or  países  do  Mercado  Comum  náo  acei¬ 
tam  a  esllnut.va  do  Sccrelarlo  do  Tesouro  tsorte- 
amcricano,  Connally.  do  deficU  do  Balanço  de  Pa¬ 
gamentos  dos  Estados  Unldoi  que.  dc  aeúrdo  com 
>ua  declaração  quarUi-felra.  exige  uma  'Tnversào' 
de  USJ  13  bllhõe*^  tsos  pioalniõs  dota  ano»  Scha^eil- 
tiT  11X04  a  r«:imatm  do  FMI  em  U8J  8  btlhôe» 


20.*  endat  -  Cs'.»  Pos*al  588  -  7'' 
M.t  -  -  Tclenr.  SINAUu 


A.<íSOaAÇAO  DOS  ARMAIM>RF-S 

brasileiros  de  ii)stio  n  Rso 

SOA  líóf  ttO  OTOfd.  3?  -  ;0  •  **<t)A* 
—  C«.  3001. -  llt.  Js! s' 


MEMBRO  DAS  CONEERENCIAS 


NORTHBOUND 


TEST>tNCIA8 


>(•  liltKO 


de  re»pefeiabilidsd»»'.  9»f  eiarament»  e..nsutui 
unia  slasão  aos  gastos  de  d^esa.  Há  recvmiieeisaen-' 
U»  probírmas  do*  Eslaâga  ünlití* 

E  dentro  déíte  cnotesto  que  mr.ggege  ctíÇisr!- 
troa  eitdèaeta  de  qssalqsíT  uan»»*^*eti  na 
çàe  do»  Estados  Unidos  A  rrsníáo  UíSíS^ 

SC  inicura.  no*  amlStBíí  ãt  tranqtóiSdad*.  rae 
:»sn»  amronai  de  ftvxR*çáâ>  de  .*.■  :«>ía  Ma. 
contado.  alfUBix  pr«oe«pã<^  zta  «s  es- 

coouar  «Iwçdr»  deTlniUviíi. 

Eíta  preocspaçfld  psit  r.^^nrd 

CCaXaíBC.  ãiizuttr®  di  ••* 

UiMk  8oe  "***  doiooca  ■sn.vi  Sw- 

trr  eeat  «ac  as  soçaa  se 

potseõe».  tonando- SC  a  tcittòsi.  xr.?-,®.  mSM  i.' 

tom  a  possotm»  ^ 

S»  rxide  oaaãoocT 

*♦  dcircaçde*  IsiaSí»  f  ® 

I » ,>  oe  déiar  íü?»  s*v  ásM 

prtoexpa;» 

En  jsruortm  ItíSéj  rTçntsíníS)  «  r»  dc  » 
»r»w  dc  eootOíTio  rsandi»;  Vacando»  sa»  SOí'SK5».ia'= 
«tsteiecsds»  os  resdfídEJCfe!  ft?  t> 

•»r*rr4íi  rngsr  teff.cseatE  e  stírio  de  «sjí  spo^ci 
-  i.  fC-  ç»  ?  d-orríi.»  do  «<tío.o.»«o  o»**-» 

..r  <  j '  lees  dc  rrfhK  íev»V-  «•  IrO  ^  f-T-<c  f 
tsí  Tf-'  r»».y:'irsi  dj«a,.»  s 


•t'rt 

r:i3r.z,^t 


M»"  recrio 

1  nteHiwnrârio 


fdttM 

r*'*  n 

c  atn 

09AM 

;  4?;i 

:.47» 

73  c?  K» 

2.4731 

2  47K- 
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dade  de  ae  contrapor  a  cata  tendência 
chama-sc  de  poder  aiiüdetonante. 

Adlclonando-sa  chumbo  tetraetlla  à 
(lasolina,  aumenta-se  o  poder  antldeto- 
nante.  Conhecer  o  Índice  de  octanagem 
da  gasolina  é  Importante  para  seu  em¬ 
prego  nos  motores  de  automóveis.  À  me¬ 
dida  que  a  tecnologia  da  Indústria  auto¬ 
mobilística  evolui,  os  motores  tornam-se 
mais  potentes. 


Bemardes,  do  Planalto  e  Gabriel  Pas¬ 
sos). 

Quando  a  mistura  —  gasolina  vapo¬ 
rizada  e  ar  —  é  admitida  nos  cilindros 
dos  motores  automotivos  c  o  êmbolo 
(pistão)  comprime  tal  mistura,  a  tem- 
jicratura  se  eleva  bruscamente  e  a  gaso¬ 
lina  tende  a  entrar  em  combustão  es¬ 
pontânea  (auto-lgnlção),  antes  que  a 
íalsca  seja  emitida  pela  vela.  A  proprle- 


naç&o  do  local  onde  será  construído  o 
terminal. 

O  EMPREENDIMENTO 

O  empreendimento  vai  atender  às 
necessidades  do  consumo  do  produto  nas 
refinarias  da  emprêsa  localizadas  na  re¬ 
gião  Rio— São  Paulo— Minas  Gerais  (Re¬ 
finarias  Duque  de  Caxias,  Presidente 


Já  estão  em  lase  adiantada  os  en¬ 
tendimentos  que  a  Petrobrás  vem  man¬ 
tendo  com  a  firma  Ethyl  Interamerlca- 
ua  (Corporation  visando  a  construir  um 
terminal  para  receber  chumbo  tetraetlla 
a  granel. 

Três  departamentos  da  empresa  — 
comercial,  Industrial  e  de  transporte 
—  após  a  análise  dc;  estudos,  tomarão 
as  providências  necessárias  à  determi- 


Petrobiás  vai  construir 
terminal  para  receber  as 
cargas  cie  clinnibo  a  granel 


operação  tias  nossas  intlúsirias,  e  o  nnncrio  com  que  a 
\^^le  do  Rio  Doce  conquista  divisas  que  asseguram  a 
expansão  da  nossa  economia,  cada  um  desses 
‘‘ore-oils”  reallrmarã,  no  campo  econômico,  a 
independência  política  que  conquistamos  cm  1822. 

Mas  hã  mais  ainda!  Com  o  seu  novo  Dique,  para 
41)0.000  TDW,  c  com  os  ‘•ore-uils**,  de  131.000  TDW, 
a  1S11IBR.‘\S  assegura  inconicsie  liderança 
continental  à  nossa  indústria  naval.  \  oce  percebeu 
que  êsie  c  mais  um  campeonato  conquistado  pelo 
Brasil?  t  como  se.  dc  repente,  se  repetisse,  outra  ve/, 
“aquela  corrente  pra  rronte’M  Se  mantivermos  unidas 
as  nossas  mãos.  nesta  corrente  inquebrantável  de  lé. 
ninguém  nos  impedirá  de  levarmos  o  nosso  Brasil  a 
conquistar  novas  c  maiores  vitórias,  cumprindo  o  seu 
ilcstino  de  grande  potência  marítima.  Vamos  lazê-lo? 


porque,  graças  à  vitoriosa  política  de  transportes 
marítimos,  que  tem  sido  uma  constante  dos 
Governos  da  Revolução,  cristalizada  no  Governo 
Médici.  no  Primeiro  Plano  Quinquenal  de 
Construção  Naval,  o  Brasil  atinge,  agora,  a  maioridade 
na  indústria  naval.  Por  isto  mesmo,  conllante  nas 
novas  e  permancnies  diretrizes  traçadas  pelo  Govêrno 
do  nxcelentíssimo  .Senhor  Presidente  da  Rcpiiblica. 

General  Emílio  Garrastazu  Médici,  a  ISHIBR.AS, 
honrando  a  promc.ssa  dc  trabalhar  pelo  progresso  do 
Brasil,  construindo  o  seu  Dique  N.“  2.  com 
capacidade  para  acomodar  navios  de  até  400.000  TDW 
e  contratando  a  construção  de  cinco  “ore-oils”  dc 
131.000  TDW  cada.  escreve  nova  e  gloriosa  página  da 
nossa  históriíl  económica.  Transportando  o  petróleo 
com  que  a  PETROBRÁS  assegura  a  autonomia  da 

islificaüaiiieiile  du  i|iiunlo  já  crcsciii  u  liidúsiria  iia>al  d«t  seu  Brasil,  pudemos  di/er-llic  que 
.  uue  a  maior  dimensão  dii  coheriura  do  Maracanã,  o  maior  estádio  do  mundo;  -  na  largura  ( 


nlo  do  Dique  N.“  2  da  ISmilKAS.  u  maior  das  ,\mé- 
da  ISIIIHKAS.  cahc  lõda  a  lurgura  da  .\v.  Tresidenfe 


.»  lActlentissimo  Senhor  Presidente  da  RcpuMic» 
IXK  I  VAVI  e  a  Ishikarnanma  do  HuMl-l-slalciros-S  .-V, 

■  ■ '  A  contr.it4ÇÜo  desses  navios 
que.  por  imeutiva  do  Ministcno 
.1  •  4  Política  de  1  ransportes  Ma¬ 
na  («tto  4  esqucnla,  foram  firma- 
;e  Pfí>*dcntc  e  Diretor  de 
htctofcs  Pr^-iiicnte  e  Vice 
prcsídiu  c  cenmiinia  dc 
=  ..Hípanh»  :  dc  v>sepçío 

Míi’-'  ^  !,n^3õ‘€*ií0  do 

loais  i.orrCi  da  Cosia  So- 


S  ,4 do cor,cn„. no E«..„.o lnh4nm.. nn.  «don,d4d. «J.  lAmo. f  “ 

General  I  m.lio  Garras, a/u  McdKi.  foi  contratada,  entre  a  Pctrolco  Bras, le.ro  S  A.  -  ^  A í  XM  dc  X 

tinanctiro  da  Superintendência  Naoonal  da  Mannha  Mercante  -  M  >  am  oc  vnc* 

destinam  a  PI  I ROBR  VS  c  dms  outtvn  a  DCHTLV  AVI:,  dc-e-sc  ao  Primeiro  Plano  l-lurunual  de  1  onstru 

tnteresudos  da  administração  publica  buscando  dar  a  construção  nas 

conquista  de  plcru  autonomia  na  condução  do  nosv>  ( - ^  - 

iro  Mano  Andrca/ya,  pelos  I  xmtss  Srx.  General  Lmesto  Gcwel  c  .Almirante  I  lo» 
id-nlc  Joio  M:rcos  D;^  Diretor  Superintendente  da  DOCLN  AN  L,  c 

Apos  td>»<r\ar  a  m  avançada  obra  dc  construção  do  ^  , 

■'  o  settmo  dc  '■jma  scríc  dc  oito  eixomendados  à  t -  ^ 

jatxmxSra  D  Dulce  Mana  dc  Castro  bifueirtdo,  rtpresenuda  no  ato  I 'f-a  t 

dotsmo  Sr  Comandante  Cark»  Cordeiro  de  MdIo.Supennicndente  da  Maimn-  Metwante.  uo  Al 

n  sutorsdadrv  cwno  sc  sé  lu  foto  à  dirau 


M  \M.  dc  cinco  *’or«r-<»ib‘*  dc  131  DA)  IDAA 
lual  dc  1  onstniçao  N.,val  do  .erno  Atcd!. 

- - -  jj  brasileira  dtmenviu  jdequ 

comércKi  csterior  O»  vururatos,  c>**ri*  se  s  : 

t^".i  Peixoto  lana  lima.  re^-rcctis-ímcni 
í»-.i  c  Aítsliinobu  Oboti.  rc-çvsli' amente  D 
,  ’  2  da  ••ISHIBR  AS  «>  1  Sf -  '  ''f  Mi  'iru  di-  Tr-ns>>“ 
ISMIBR.AS~  com  suporte  f»nin*.viro  da  ^t  \  AM  AM  c  ucsíirudos 


-  “ISHIBR  \s'*.  a  omstruçâo.  com  suporte 
-;?jntcs.  trrs  dos  quais 
díH  1  rans.^vqiCA  c  da  SL  N  AM  AM  mobifi/ou  todiss  as  offio» 
dj  q»  '  o  Ciusctno  da  Resolução  H:  rí<ã  essencial  lu 
dos.  »oo  a  ptí.  «-.lencu  do  1  \mo  Sr  Mu  is 

I ransfçwtes  dá  PtlRDBRAX  - 

prf-sidenre  F’-.cçutiVü  da  “ISHIHR  AS 
’  a<»  rr»if  do  “!‘rieT  **IT  AQl  A  fl  \ 

I  nd  Bra4;lc;ro  S  A  c  que  «esc  fs-r  -.r..-b 
■  ITAgt.ATI.A  ■  toe  a  r*e--i »  rrc’4;^a 
PrCSldCTlte  do  U>.od  Brí,‘:Mb.<ro  c  dc  .  ” 
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Atnasónia 


O  programa  do  Seminário  de  Desenvolvimento  da  Amazônia, 
promovido  pelo  Banco  da  Amazônia  S.  A.,  JORIVAL  DO  BRASIL  e 
Secretaria  da  Receita  Federal,  constará  hoje  de  conferência 
do  Ministro  Vilar  de  Gneiros,  chefe  da  Assessoria  Internacional 
do  Ministério  da  Fazenda,  sôhre  o  lema  “Perspectivas  do 
Desenvolvimento  no  Comércio  Exterior  da  Amazônia” 


Transamazònica  terá  250km  prontos 


O  Ministro  dos  Transpor¬ 
tes.  Sr.  Mário  Andreazzn. 
disse,  em  mensagem  diri¬ 
gida  aos  participantes  do 
Seminário  de  Desenvol¬ 
vimento  da  Amazónia,  que 
"ainda  este  mcs,  serào  en¬ 
tregues  os  primeiros  2  30 
quilómetros  de  que  se  com¬ 
põe  a  Rodovia  Trnnsama- 
zònlca  e  neles  encontramos 
os  embriões  de  povpamenio 
e  colonização 


Na  mensagem  que  foi  lida 
pelo  presidente  do  Banco 
da  Amazônia.  Sr.  Babol  Mi¬ 
randa.  declara  que  **sc  uma 
extensão  territorial  dc  ex¬ 
pressivas  dimensões  c  sua 
posse  identificar  concclto.s 
indicativos  de  grande 
potência,  é  certo  que  o  Bra¬ 
sil.  em  futuro  próximo,  deve 
aspirar  legillmamente  n  um 
lugar  entre  nações  privilegi¬ 
adas.* 


O  documento  rcfcre-se  ao 
longo  período  cm  que  a 
Amazónia  estéve  esqiicclda 
no  silêncio  da  grande  flo¬ 
resta.  salientando  que 
"podemos  afirmar  que  com 
a  Revolução  os  tempos 
mudaram.** 

—  O  Presidente  Mcdlcl 
foi  ao  Nordeste  e  viu  não 
um  fenômeno  periódico, 
mas  a  miséria  e  o  sofrimen¬ 
to  de  século.s.  E  porque  viu 


a  amargura  e  a  dor  pro¬ 
meteu  a  sl  mesmo  e  à  Pá¬ 
tria  que  radicais  teriam  de 
ser  as  providências  e  as  so¬ 
luções  e  que  essas  providên¬ 
cias  e  soluções  conteriam  a 
mesma  expressão  dc  gran¬ 
deza  do  próprio  território 
brasileiro. 

Diz  a  mensagem  que  *'o 
Seminário  dc  Desenvol¬ 
vimento  da  Amazónia  c  os 
resultados  que  advirem  das 


manifestações  de  cultura  e 
conhecimento  de  seus  par¬ 
ticipantes  valerão  para  des¬ 
pertar  massas  de  brasileiros 
para  a  realidade  do  pro¬ 
gresso  e  Justificar  a  espe¬ 
rança  cm  que  se  apõla  o 
povo.  com  a  certeza  dc  que 
os  homens  públicos  e  a  Im¬ 
prensa  de  sua  Pátria  por 
ele  trabalham  e  a  èle  dedi¬ 
cam  0  conteúdo  de  seus  es¬ 
forços  patrióticos." 


f4it  e  topoor<fo^  **  eiKârreg*  di 
fâM  de  dttAlhamenro  de  p<o|eto, 

•  ter  eitbereda  e  executada  e^n 
eampo.  Eira  faie  compreertde  • 
fprmaçâe  de  viveiroí,  preparo  de 
lolo.  abertura  de  aceiroí,  plantio, 
repiantlo,  «ic.  €'  quarvdo  antram 
em  a;io  ot  conheclmentoi  e  a 

•  xpcrler^ia  do  eipeeiaüita  cm 
reflo^ttamento,  no  caio,  e  d% 
Armjnde  Navarro  Sampaio,  que 
fofma.  com  Guído  Ceiar  Rando 
e  iuit  fiuta  Urna.  o  trio  dirigen* 
ta  da  Unlflora. 

*'Náo  í  precito  di:ar  —  comen 
ta  Cuido  Ranòe  —  que  uma  tin> 
pici  empra-teira  eiti  longa  da 
podar  prettar  a  matada  deiiei 
■trviçot  com  toda  a  tecrtlca  que 
exigem".  A  Iraie.  am  qua  trant* 
pareça  uma  ponta  da  ironia,  é 
ramatada  por  umi  refiexAo  qua 
dahnt.  aff  certo  pente,  a  pro* 
pria  fiioiotfi  da  Unillorai  *'0  ra* 
f*oreitamente  realirudo  dentro 
de  normal  rioorotamenta  tacnf 
Ml,  vai  oarmitif  qu»  reiolvamoi. 
am  pouCo  tempo,  o  problema  ao 
abattac»manto  interno  da  produ- 
tot  e  lubptodütot  flortittíf.  o 
Governo  ao  implantar  ■  aluai 
potitiM  ri9  irxantivoi.  dau  aoi 
failpreatadorei  at  cond'(e«i  b«> 
••.'41  para  aiie  tfahilHo.  Caba 
agora  a  inklativa  privada  tabar 
eompreendar  a  importância  do 
ampreandlmanto  florestal  para  • 
acor«om>a  do  f^aU  a  partir  dac<- 
didamanra  para  a  coniacu^lo  doi 
objetivot  prepCHtoi  por  assa  pO’ 
litica.  As  perpactrv«s  par#  um 
futuro  protimo  slo  at  m«is  anl* 
mtdorat** 

Hora  )t  sabe  qua  a  Arn«ronia 
•  pa'*r.  o  |rat«)  nio  d  tpôa  da 
rraii  da  da  foraitat  na*.«ai 

remir.aicantts  Nosso  comume 
da  mada  *a  ao.  «a  a  a  cé'ca  ca 
ÍO  ’  '  k  t  ?  l•a  ♦  0*eius  CO'  ano 
o  rava  corrAinc-'  'a  «o  ab»*a  da 
■mX)  m.Jrsoat  r:a  «'vo^as  Cvl"*© 
te  mar(ado  atfarrs.  sac.  Io  da 
Ma  fAO.  O  rtnn  —o  .'-í  ' 
t-a  irada  'i  noa  ub  roa  a<'cs 
rT»"a.*  '*'ad  •  25**  pttsan- 

do  da  JW  pa»a  440  r-3  por  t- 
ran»a*  Oe  aroi-do  W  •  mas 
fT*a  4im*a  a^n  IflJ  ai»t  ronsjmo 
ia'a  ta  cr*ia.*s  da  2  2l2  , 


No  muntciplo  de  Tres  Lagoas, 
nat  vitinhan^at  da  barragem  de 
Urubupungi,  a  empresa  acaba  de 
Implantar  um  pro[tto  dot  mal» 
ambiclosoi.  All,  na  fronteira  de 
Sâo  Paulo  com  Mato  Grosso,  ad* 
Quiriu  uma  **t»  de  malt  de  70 
mll  alqueires  de  cerrado,  até  en* 
tão  coTipletamenta  Inaprovalti» 
dos  f  que.  na  expressão  de  Gul* 
do  Rando,  "estavam  mesmo  k 
ttoera  do  rafloreiramento"  come 
unlco  melo  de  aeram  economica* 
mente  valorixados  Nesses  mais 
de  70  m)t  alqueires  serão  pUma* 
doi.  a  partir  da  1977.  17  niiihóet 
da  arvorei  por  ar^o.  Para  a  im» 
plantação  do  ptejeto.  a  Unlflora 
contou  co<n  e  apoto  incondicional 
da  todo«  os  teu*  to:ioi>irtvettl- 
dares,  representados  po'  mais  de 
setenta  empresas  dc  grande  • 
mad>e  porte. 

Nuntt  cginixacso  cono  a  Unt* 
flora,  o  trabalho  comeca  no  mo- 
mente  em  oua  o  •nvestidoí  pro* 
cura  f  amp^rta  com  a  iniancão 
d(  apllc.sr  am  refloreitan^enio 
Acr.ti(tai  as  haias  do  contrato 
itinro  IO  Departamento  Comarc-tl 
—  a  targo  da  Lui/  Fiuta  Imss. 
O  liSiinto  ã  encaminhado  ao  se* 
tor  da  proietos.  eu  seta.  às  mãot 
do  dr.  Guldo  Ranrfe.  Aqui  tem 
irtldo  0  p'OCfsso  de  ptanejamerv 
te.  ou#  irKlul.  entre  41  dutrai 
CO  tsi.  o  estudo  do  mapa  tep^ 
grilUo  altimetr^co  cia  ãraa  asco* 
Ihkla.  iavantamento  da  teu  uso 
atual,  prit>c<paimanta,  quanto  a 
cobertura  vegetal  do  sole.  t  o% 
cahuloi  sobre  o  veium#  efa  adu* 
bt^ao  rsecessarta  A  a-ra  a  a*^* 
Ião  d«vrd>di  (no  papeM  rm 


política  de  incentives  fíicats  lã 
prestou  um  Inestlmivel  serviço 
k  causa  do  rtílorestarrsante.  "A 
participação  do  refloreaUmenio 
no  bolo  dos  irseentívos  —  comen¬ 
ta  èlt  —  atnda  é  bastante  pe* 
quena.  não  rhegar^do  talvcx  a 
6*9  do  total.  Muito  mais  ímper* 
rsnit.  porém  Que  essa  indica,  é 
o  prcKcsso  de  "tonKÍantiMçáo" 
Que  a  política  implantada  pelo 
Governo  desencadeou  em  torr^ 
do  problema  florestal". 

Basta  lembrar  que.  depois  da 
(*•  4.106  (setembro  de  I96ò>.  lo* 
r.^m  aprovados  p«ie  IBDf  nada 
n  enos  dt  7  mil  proiates  de  retio* 
restsmente.  a  maiotia  nes  Esta* 
dos  de  São  Paulo,  Par  ni,  Mnas 
f  Sio  Gtartde  do  Sul.  late  co.** 
responda  ao  pUnito  da  800  mi* 
Ihòet  da  arvoras,  com  o  apro* 
veltamarito  dt  urra  iras  da  apre* 
almsHamente  400  mil  hectarci 
repraianiando  um  invastimr>to 
da  ortíam  de  1,5  bilhões  da  cru* 
leitoi.  "Eite  programa  —  tahen* 
ta  Gu«do  Rando  —  à  t.nte  m*,- 
signUtcaiive  quando  st  sabe  qua, 
até  1964.  njo  le  hsvis  cens-iv) 
do  pUrttar  mati  qve  600  mil  ha: 
tares  em  todo  o  Ptu  400  ml  riot 
quiis  no  Estado  dt  Sáo  Paulo*' 

Mst  01  problemas  nto  la  h 
mitam  a  lao»i.  Estão  também 
nas  propr>si  rtfiereitadoras  Co¬ 
mo  arrpítiar.o  a  homem  da  pU* 
naiamento  Guido  Cavar  Rando 
prafe*a  chamar  «  atenção  pa*t 
as*fS  ultimoa.  No  seu  modo  da 
pantat,  e  volwm#  ce  'nvaitiwarv 
tos  la  canahxadoi  para  o  re(l> 
rastamanto  ean*  atiolnde.  por 
psr*a  das  reflo-astadoraa,  um  ele¬ 
vado  grau  da  comparência  a  res* 
ponsablhdida.  "Arredito  qua 
rtm  todia  as  empratn  a*ualmarv 


tão  muito  pronunciadas.  As  leli 
federais,  em  tais  casos,  deveriam 
ter  um  carater  mais  amplo  a  fie* 
vivei.  preocupandcMe  epenas  em 
definir  os  obíoiivos  gerais  a  a 
politiea  global  do  Governo  para 
tads  setor,  transferirvio  para  ot* 
gãos  regionais  a  Incumbência  de 
legislar  dentro  de  su*  area  es* 
pec-fica  E*  dificil  Imaginar  ums 
iti  qua  possa  str  apUcada,  de 
forma  ídcntica  «  com  e«  resolt  i- 
dos  daseiado».  rm  reg het  tãq 
diferentes  como  a  Amatonia  ou 


No  cartão  de  visitas,  alguns 
anos  deistuahcade.  a  menção  do 
primeiro  d  pioma:  Engenheiro 
Agronomo,  CREA  6.78a*D.  6a. 
Regtao.  0  que.  na  verdade,  não 
chega  a  definir  a  verdadeira 
ocupação  de  quem  o  assma  $> 
bre  a  mesa.  papeletas  recobertas 
de  mapas,  gráficos,  plartiai  e  co* 
tunas  de  cálculos  acompanhadas 
de  anotações  que  tratam  da  hec* 
t/ircs.  numero  da  arvore,  custos, 
pratos,  ptüAsoei-  Nas  patede*. 
alértt  dos  mapas  do  Brasil  a  rio 


Dr.  Guldo  Rando 


0  Nord»s*a,  por  ejfmplo  e  O 
Si.l  do  Pais  relação  ao  *t- 
fie»aiiamrnto  e  a  aotopecua»  a 
am  geral,  esta  dcscentratirição 
(utiriííoadmm.strativa  rtevtt>a  .0* 
r-it  tomo  base  as  glandes  rida- 
rançss  a»«itfnif»  entra  as  variai 
lefias  aielegicaa  5Ò  ais  m  av. 
*•■  -ps  probfena*  como  ai4f 
r  ■  ;  taío  •  3o  i'^o  ao 


São  Paulo,  fo»O0*af'*»  • 
most»am  (tnai  de  plant.o  d«v 
locamanto.  araçao,  iamfn»a  »#s. 
viveiros  da  mudas.  nacho  da 
uma  ptantaçao  da  aueallp*es. 

Gv‘do  Caisr  Ganno  tr  -íO 
r  ptâ'*''’  ''*0  dorattal  a  u 

des  *'ét  r' '»1ores  da  Ur 

fora  f  .  .  da 

to  a  arr^  .iisçáo  da  r  ?  - 

‘OS  Afifr  -'•»  l»7.  •»U  Ir 


O  --aro  ai*r-*'-  do  /  • 

ttlê  da  pteiaSea  *0  iBOf  P* 
a  7774  04  essa  . 

•la  31  of  'íos»o  ■:*: 

*  1*1.  a  »a  »a4aram  es  prOi‘ 
>#»,-  -n*  I  —a  ai-gãni  a 
ri-ia  i».-.a‘  CO'»  g  da 
*ampo  egm  r^va  pfOrroç^ 
■í”  p*aiO  pa*a  70  r>a  ou*> 
M«vr«  >»,••  ípe^»  «  ' ' 
mdust**a(s  as^So 


-Us 


mai  tomarei. I  a 
oars^—anra  '•O  na.q  da  lau 

»0  f  n#rxtro.  A  aisa  ai»w'a  4 
r.‘  .f  Ura-  ^asmo  poa  as**»^* 
II  w»*a  cortesa  p'aaisão  da  tv- 
«fos  a  cor^^agwa-'•a'a^*'ta  ■"% 
p-a.iião  dal  da'l.*;6as  a  s*'fn 
N  tss  -'n  tmpoito  tanni  pa^ 
ra  ar'' '•'*<»  ''-O  aiar?*:iO  aafuo. 
•a  *11  corado  dovo  íO»*s*a*  ria  ta 
-*•  .  .-va*©  no  «nor^*»*0  da  1-.# 
af>*aaa^arão  ao  ItOR" 

f^tihUrma  pat^í-do  fo»  «fiado 
ersra*  a  |KO»mj4g*. 
ção  do  ^  rad-i-* 

r--  TOS  t  pa-çata  ^m  *^a'-  .aa 
nai*  *^doa  ao  aa*iero>»ama  o 


O  an^agticela,  *laia**a»  '**ilo 

.r'5  .|M  Hab#'*^  — 

f  j  .  -  Para  •í>dM  os  aU  ’ía  f  s- 
ra  a  a  W  rona>1r  a  os  ptar**-00 
a-*:#**adM  a*  31  4o  !Ufo^b*o 

!«•  a«4  a  Oua  ao  rtVa  a 

la  *»»••-  O  '■  »•«  IM  ' 


Dr.  Armando  Novorro  Sampiio 


j. 


Pará  reivindica  estratégia 
educacional  para  a  região 


o  Reitor  da  Universidade  do  Pará, 
professor  Nélson  de  Figueiredo,  preconi¬ 
zou  ontem  no  Seminário  de  Desenvolvi¬ 
mento  da  Amazônia  a  necessidade  de  de¬ 
finição  de  uma  política  educacional  es¬ 
pecifica  para  a  região,  orientada  no  .sen. 
tido  dc  formar  "uma  tecnologia  adequa¬ 
da  ã  industrialização  de  seus  recurso.s 
naturais.” 

Explicou,  na  reunião  dirigida  pelo 
presidente  da  Fundação  Getúlio  Vargas. 

Sr.  Luís  Simões  Lopes,  que  essa  política 
educacional  visa  a  longo  prazo  diminuir 
as  caractcristlca.s  da  Amazônia  de  su- 
prldora  apenas  de  matérias-primas  e,  em 
consequência,  "atenuar  o  sentido  reflexo 
da  economia  regional." 

PREMISSAS  BASIC  AS 

Na  abordagem  do  tema  Planejamen¬ 
to  e  utilização  dos  recursos  humanos  pa¬ 
ra  promoção  do  desenvolvimento  da 
Amazônia,  o  professor  Nélson  dc  Figuei¬ 
redo  analisou  a.s  premissas  Internas  e 
externas  à  formação  dc  recursos  huma¬ 
nos  para  formular  uma  estratégia  espe¬ 
cifica  para  a  região. 

Premissas  Internas  —  o  nível  dc  es¬ 
colarização  do  ensino  primário  acompa¬ 
nha  a  média  nacional,  mas.  a  partir  do 
ensino  médio,  o  Índice  cal  extraordina¬ 
riamente.  E.  no  ensino  superior,  corres¬ 
ponde  n  quase  metade  da  media  nacio¬ 
nal  dc  4fl  alunos  para  10  mll  habltantc.s, 
sendo  na  Amazónia  a  proporção  dc  26 
aluno.s. 

Prcinlss.is  externas  —  Em  virtude  cln 
dlspcnsão  demográfica  dentro  de  uma 
vastidão  territorial,  não  tem  a  Região 
Amazônica  um  contingente  elcllornl  ca¬ 
paz  dc  lhe  proporcionar  uma  rcpre.senla- 
ção  política  suficlentemcnte  forte.  A  so¬ 
ciedade  amazônica  multo  pouco  con.scgue 
participar  dn.s  grandes  decl.sàe.s  que  lém 
sido  tomadas  no  processo  dc  seu  planeja¬ 
mento.  Ésse  fato  toma  necessário  do 
ponlo-de-vista  educacional  uma  Ingente 
concentração  de  esforços  no  sentido  tía 
formação  de  lideres  jiara  a  sociedade 
amazônica. 

ESTRATÉGIAS 

•  O  Reitor  da  Universidade  do  Para 
formulou  <»  .sete  pontos  blk.slcos  dc  deli- 
nlção  de  uma  estratégia  de  politiea  edu¬ 
cacional  para  a  região,  noa  seguintes  lér- 
inos: 

Primeiro  ponlo  —  deve  existir  uma 
estreita  vlneulação  entre  o  planejamen¬ 
to  do.s  sistemas  educacional-  na  região 
e  .sua  política  de  desenvolvimento 

Setiiiidn  ponlo  —  é  Imprescindível  a 
innntAgem  de  um  dlspq.sttlvo  organiza¬ 
cional  de  ação  n.i  região  que  provoque 
a  integração  do.s  .sptemas  educacionais 
eoin  0*  sUtemas  dc  planejamento  regio¬ 
nal. 

Terceiro  ponlo  —  a  necessidade  de 
uma  revisão  dos  M.stemns  educacional» 
em  todoa  os  nlveti,  de  forma  a  Injrtar- 
Ihca  o  sentido  ecologlco  e  a  concepção 
desenvolvImenttsU. 

Uuarta  ponlo  —  refere-se  a  allua- 
ção  peculiar  do  Rstado  do  Pará  ns  re¬ 
lação  oferta  e  demanda.  Toma-se  ur¬ 
gente  o  estudo  do  problema  pela.s  auto- 
ndadea  federaU  r  estadual»,  de  vez  que  a 
demanda  de  eniino  superior  no  Pará  r»ta 
multo  aquém  da  média  nacional 

Quinto  ponlo  —  e  nece  sârla  a  Im¬ 
plantação  da  reforma  universitária  na» 
Universidade»  do  Amazona»  e  do  Para 
pol».  aomente  com  alteraçôe»  profundai 
sera  poaslrrl  a  è*»e»  doU  dispositivo-  edu. 
ceelonaU  engãjarem-i*  no  proce  t  dr 
desenvolvimento  da  ttfUlo 

Seita  ponta  —  a  Univer-.Asde  .... 
Aere  reeem-criad-i  recUu.-  entt^s. 
mento  com  o-  orgici  de  tí  .envol»! 
mento  rr’  ">nal.  «'bretudo  pei«  .;r.‘v'  ■ 
r‘o  zropollttr-  qur  tem  .  es.-ien 

-  r-  sda  "  l<  pat!  i  .  .ilir  .i 
in  (4r  f  -  ú. 


Reitor  Rélson  dc  Figueiredo 


de  agn.slo  de  1071.  que  dlspòc  sóbre  a 
implantação  do  ensino  inndamcntiil  no 
Brn.sll  li-vsc  dlplonu  Icgul  pici-onlz.a  qnc 
a  partí*  dc  forniaçao  especial  do-s  curri- 
culoi.  no  cn.slno  ile  grau  médio  .'.crá  fi¬ 
xada  em  con.sünancla  coni  ns  ncccssl- 
dade.s  do  merc.ado  de  irabaliio  local  ou 
regional  a  vista  de  Icv.snl.amcnlC''  pcrlo- 
dlcnincnlc  rcnos'ndo-..‘‘ 


DEBATES 

O  Reitor  dr  Univer  id.-id  Kcdcr.al  do 
Parã.  Prof.  Nelson  de  KiKiieiicdo.  nlirmou 
ontein.  diimiite  nrbiitr  qnc  n  radio 
.-linda  c  o  mnlor  melo  dc  roinuiilcnçào  da 
.\innr 'iila,  iiot.ad.sincntr  dcp. .  rio  n  - 
glinenio  do  radio  o  pilha  i  -ii  -  <*  unl¬ 
co  vrlculo  qiir  .rlliiEC  1"*^  a  r* 

P  -  Qiiiti  .1  p;ovid('ii' ;;í  tom  r-. 
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ECONOMIA  -  19 


Governo  aprova  diretrizes 
para  expandir  petroquímica 


Simpós: 
vê  nierc 
do  café 


COORDENAÇÃO  GERAL  DO  FGTS 

EDITAL  N.«^  04/71 


São  Paulo  (Sucursal)  — 
O  Sr.  Osvaldo  Assunção, 
cliefe  da  Carteira  Agro¬ 
pecuária  do  Banco  Comer¬ 
cial  Brasul.  féz  uma  pales¬ 
tra  ontem  na  Fundação 
Gctúlio  Vargas,  sòbre  as 
possibilidades  do  caíc  brasl- 
ielro  no  mercado  externo  e 
a  estruturação  de  um  pro¬ 
cesso  para  dinamizar  .sua 
comercialização. 

Na  palestra  —  que  íaz 
parte  do  Simpósio  de 
Comercialização  do  Café 
promovido  pelas  Fundações 
Getúllo  Vargas  c  Itaü  Ame¬ 
rica  —  0  conferencista  ex¬ 
plicou  como  é  íclto  o  finan¬ 
ciamento  para  a  comerciali¬ 
zação  do  café.  Salientou  que 
uma  maior  flexibilidade  do 
financiamento  pelas  entida¬ 
des  particulares  ajudaria  a 
melhorar  o  comércio  d  o 
café. 

Na  conferência  de  hoje, 
no  Simpósio  de  Comerciali¬ 
zação  do  Café,  cujo  inicio 
c.stã  marcado  jinra  as  8  ho¬ 
ras.  falará  o  Sr.  Renato 
Costa  Lima,  ex-presidente 
do  IBC.  O  lema  escolhido 
será  Os  Principais  Proble¬ 
mas  da  Comercialização  do 
Café,  Sua  Importância  na 
Economia  Nacional  e  For¬ 
mas  de  Dinamização  désse 
Setor. 


clonal  compatibilização  entre  essas  duas 
implantações. 

"Efetlvamente.  enquanto  a  decisão 
de  instalar  o  pólo  petroquímico  do  Cen¬ 
tro-Sul  em  escala  Internacional  justlfl- 
ca-se  por  encontrar-se  all  a  maioria  das 
unidades  de  quarta  geração  e  dos  consu¬ 
midores  finais,  a  decisão  de  incentivar  e 
garantir  o  segundo  pólo  no  Nordeste  en¬ 
contra  sua  justificativa  no  melhor  apro¬ 
veitamento  dos  recursos  naturais  brasi¬ 
leiros.  no  progressivo  nivelamento  das 
disparidades  regionais  e  em  razões  de 
segurança  nacional,  fatores  que.  cm  con¬ 
junto,  transcendem  a  uma  análise  em 
ntvcl  unlcroeconómlco. 

"Para  que  essa  decisão  seja  imple¬ 
mentada,  eficaz  c  eficientemente,  cum¬ 
pre  não  apenas  uma  correta  considera¬ 
ção  e  ponderação  dos  elementos  ipie  cons¬ 
tituem  um  projeto  —  grupo  empresarial, 
composição  acionária,  escala,  mercado, 
tecnologia,  esquema  financeiro,  localiza¬ 
ção  e  cronograma  —  como  um  exame 
adequado  das  relações  que  integrarão 
esses  projetos  cnlre  si  e  com  o  melo  geo- 
económlco  em  que  se  situarão." 


Brasília  (Sucursal)  —  O  Presidente 
da  República,  durante  o  despacho  de  on¬ 
tem  com  0  Ministro  Marcus  Vinícius  Pra- 
tini  de  Morais,  da  Indústria  e  do  Co¬ 
mércio.  aprovou  as  diretrizes  que  orien¬ 
tarão  a  implantação  do  pólo  petroquími¬ 
co  do  Nordeste,  na  Bahia,  e  a  consolida¬ 
ção  do  pólo  petroquímico  do  Centro-Sul, 
em  São  Paulo. 

Os  investimentos  diretos  decorrentes 
dessa  definição  totalizarão  valor  supe¬ 
rior  a  I  bilhão  de  cruzeiros  (equivalente 
a  200  milhões  de  dólares*,  dos  quais  cer¬ 
ca  de  700  milhões  no  Nordeste  c  induzi¬ 
rão  Investimentos  adicionais  que  pode¬ 
rão.  em  prazo  médio,  duplicar  essa  cifra. 


7)  Excmplg  d«  utilitasio  d*  tlb«!a: 

Em  30/9'70,  uma  contB  inalive  (tiE«  di  3?»)  aprefttor«vff  um  ti*do 
cw  594.OO1  em  31/12/70,  CrJ  731,00. 

Célcuio  dos  JCM:  Cr»  731.00  X  0.104166  4-  Cr»  «!?74.CO  X 
0.072601  =  CfS  119,28 

Setdo  d«  conti  em  30/9/71t  Cr»  731,00  «f  Cr»  1119,28  =: 
O»  850.28.  * 

3)  No  ceio  de  traAslerèncíi  de  conte  iniiive,  o  6*nco  Dcpcétterlo 

de  emprôie  enteríor  deverá  preencher  e  2.*  perte  da  SI  cem 

^  01  («gulnle»  dedos: 

depóstios  »  valor  doi  depóiítes 
—  JCM  ~  velor  des  percetis  de  jurei  e  cofreçèo  menetini  tU 
o  trimestre  enterier  i  t/ensferèr>c>e 
•X  toicl  —  soma  des  parcelas  de  depósito  •  JCM 
~  saldo  no  último  die  do  19  trimestre  enterlôr  »  o  metmo 

valor  da  iraniferincia  da  conta 

^  saldo  no  último  dia  do  29  irimesire  entefter  —  è  ediido 

uiilizartde<se  os  dots  coefkienlei  constantes  do  Edital  enteríor 
**  taxe  de  {uros  »  percentual  de  futoi  oue  vigorada  na  data 
em  Que  a  conta  passou  •  ser  considerada  Inptiva 
^  data  do  início  da  taxa  dia,  mii  e  ano  em  que  passou  a 
vigorar  é  taxe  informada 

código  de  afastamento  —  código  indicado  peU  emprâ.a,  re« 
ferenfe  ao  motivo  do  liasiamento  do  civpregado 
data  do  afasumento  — ^  daii  em  que  ocorreu  o  afastamento 
do  empregado. 


O  COORDENADOP  GERAI  DO  FGIS.  tendo  em  vítta  e  disposto  not 
tnleni  67.  72,  75  «  126  da  POS  01/71,  baixe  o  presente  Edital,  contendo 
Oí  seguinte  coeficientes  a  serem  utilkadei  n©  49  Trimtitra  de  1971  para: 

CttOiTO  DE  JUROS  E  CORREÇÃO  MONETARIA,  PEIOS  8ANCOS  DEPO¬ 
SITÁRIOS.  NAS  CONTAS  VINCULADAS; 

a1  0.072C69  (setenta  e  dois  míi  e  sessenta  «  nove  tnilionéssimes)  re> 
Ixtivamenie  aot  empregados  que  faiem  jus  ã  taxa  de  juros  de  3^«- 

b1  0.074729  (setenta  c  ouarro  mil  setecentos  r  vinie  e  nove  Rtilienesl- 
mo;)  relativemenie  aci  empregados  que  fazem  Íui  â  laxa  dt  jures  rft  4^». 

CREDITO  DE  JUROS  E  CORREÇÃO  MONETARIA.  PELOS  8ANCOS  DEPO¬ 
SITÁRIOS.  NAS  CONTAS  INATIVAS; 


K07A:  1)  A  âtuBitiaçrto  das  contas  inaiKas  deve  ser  feita  dc  acórjo  cem 
e  disposto  no  Ücm  126  de  POS  01/71. 


As  diretrizes  foram  submetidas  ao 
Cliefe  do  Govémo  através  de  exposição 
de  motivos  conjunta  dos  Ministros  da 
Indústria  e  do  Comércio,  da  Fazenda, 
Minas  e  Energia,  Planejamento  e  In¬ 
terior. 

Segundo  o  Ministro  da  Indústria  e 
do  Comércio  explicou  aos  jornalistas, 
após  o  despacho,  denirc  as  diretrizes  es¬ 
tabelecidas  está  prevista  a  criação,  pela 
Petroquisa,  de  uma  emprésa-pllóto  que. 
sob  a  orientação  do  Conselho  dc  Desen¬ 
volvimento  Industrial,  detalhará  os  tra¬ 
balhos  técnlco.s  c  económicos  necessários 
á  Implantação  do  pólo  petroquímico  do 
Nordcsle. 

—  Para  execução  dos  projetos  — 
assinalou  o  Ministro  —  foi  adotada  di¬ 
retriz  que  estabelece  a  participação  mii- 
Jorltárla  do  capitai  privado,  bem  como  a 
pre.scnça  das  emprè-sas  consumidoras  no 
capital  da  central  a  scr  implantada  na 
Bahia. 

"A  definição  das  diretrizes  da  polí¬ 
tica  petroquímica  —  adiantou  —  levou 
em  consideração  as  características  pe¬ 
culiares  désse  setor  Industrial,  como  se¬ 
jam:  a  grande  Interdependência  dos  pro¬ 
jetos  na  necessidade  dc  vultosos  recur¬ 
sos  financeiros  e  tecnológicos,  as  eleva¬ 
das  c.scalas  de  produção  e  o  longo  perío¬ 
do  requerido  para  a  implantação  d.as 
unidades  central  e  de  segunda  gera¬ 
ção.  Essa  definição,  a  ser  feita  com  a 
nccc.s.sárla  anlccipução,  Irã  permitir  a 
oportuna  tomada  dc  decisões  empre.sa- 
rlnls,  indispensáveis  p.ira  o  de.senvolvl- 
menlo  e  con.so1ldação  da  indú.stria  pe¬ 
troquímica  brasileira." 


IICCC'lHIMENTO.  FEIOS  EANCOl  DEPOSITÁRIOS,  DE  CORREÇÃO  MONETARIA  REIATIVA  A  TRANSFERENCIA  EM  ATRASO  A  SER  EFETUADA  NO  PERÍODO 

DE  OVIO/ZI  A  3I/1Z/7I 


Paríed*  d»  arratadafU  1 

de»  depêtitet  | 


Rariede  de  arra<adasiq 
de»  depótílea 


Ceeftcitnl»» 


Coefldentee 


de»  depètile» 


1.523031 

1,378653 

1,238732 

I.UDÓU 

1.05773;» 

0,964600 

0,826426 


1S02.67 
1505-67 
15-06  67 
15-11-67 
15-02  69 
15  05  63 
164)8^ 


16-CB-6B 
16-1) -66 
16  02-69 
16-05-69 
16-0809 
16-11-69 


15-11  68 
15-02  69 
150569 
1509-69 
15-11-69 
15-02  70 


0,729929 

0.645424 

0,5658:6 

0,502620 

0.463186 

0,333943 


01-01-67 

16-02-67 

1605-6/ 

16-08-67 

16-11-67 

16-02-63 

164)5-68 


1602-70 
16-D5-70 
16-06  70 
16-11-70 
1602-71 
16-05-71 


15-05-70 
1 5413-70 
15-I1.70 
154)771 
15-0571 
15-0871 


0,312066 

0.26S6IS 

0,231044 

0,160354 

0.113412 

0.064C69 


PROJETOS 


Assinalou  ainda  o  Ministro  Pratini 
de  Morais  que,  tendo  em  vista  que  a 
maior  colocação  po.sslvel  dos  prodJ^o.s 
oleoflnlcos  da  central  do  Centro-Sul  “ 
fundamenta!  para  sua  vi.abilldadc  ccu- 
nômico-flnancelra,  c  que  esses  produtos 
são  de  diílcll  transporte  econômico:  e 
mais,  que  o  Norde,ste  conta  com  matérias- 
primas  e  produtos  básicos  (gás  natural, 
correntes  ricas  em  etana,  amónia  e  sal- 
gema  para  produção  de  cloro)  de  incon¬ 
veniente  transporte,  que  torna  vantajo¬ 
sa  sua  utilização  local,  notadamente  pa¬ 
ra  a  produção  dc  derivados  aromáticos, 
foram  as  seguintes  as  diretrizes  reco¬ 
mendadas: 

1.  serão  localizadas  em  São  Paulo, 
em  sua  primeira  ín.sc  (71/751,  compor¬ 
tando  exceções  Justificadas,  as  unidades 
consumidoras  de  olcílnas  e  no  Nordes¬ 
te  as  unidades  consumidoras  de  aro¬ 
máticos,  Invertcndo-sc  na  fa.se  subse¬ 
quente  (107.Í/C0)  c.s.sa  localização: 

2.  a.s.scgurar-se-á  a  consolidarão  dc 
unidades  cm  implantação  na  Bahia  loc- 
tnnol  e  acrlUmltriln',  durante  a-fiisc  de 
cxpati.são  e  maturação  do  mercado; 

3. '  será  exercida  rígida  fiscalização 
.sõbrc  a  execução  dc  projetos,  aos  quais 
foram  concedidos  Incentivas,  dc  forma  a 
evitar  atrasos  que  comprometam  a  exe¬ 
cução  do  programa. 

Essas  suge.stões  .significam,  concreta- 
mente,  as  seguintes  definições; 

1.  na  Bahia,  a  localização  do.s  pro¬ 
jetos  consumldorc.s  de  nromállco.s  de  ca- 
prolactnma.  TDI  c  DMT,  ampliação  da 
cnpncldadç  da  unidade  cxl.stente  dc  ne- 
gro-dc-íumo  o  n  Instalação  futura  dc 
unidade  dc  polictileno  HD.  cuja  deman¬ 
do  está  ndequadomente  suprida  em  São 
Paulo; 

2.  em  Sue  Paulo,  a  localização  do 
projeto  de  polipropllcno.  dc  VAM,  ex¬ 
pansão  da  capacidade  de  produção  de 
negro-dc-fumo.  instalação  da  unidade 
dc  TPA  (ácido  tcrcitálico)  e  aceleração 
da  implantação  da  unidade  de  óxido  de 
propeno. 

O  esquema  dc  localização  acima  de¬ 
finido  permitira  o  consumo  de  fração 
ponderável  da  produção  dc  eteno  e  pro¬ 
peno  da  central  petroquímica  de  São 
Paulo.  e.  de.sde  que  as  projetos  sejam 
realizados  dc  nrõrdo  coni  scu.s  progra¬ 
mas.  represenlará  a  consolidação  da¬ 
quela  central  no  mesmo  tempo  que  fa¬ 
cilitará  n  Implantação  da  central  petro¬ 
química  do  Nordeste,  atravé.s  da  garantia 
pmgrc.v'lvn  dn  demanda  rcRlonai  dc  pro¬ 
dutos  petroquímicos  basicon 


RECOLHIMENTO  DE  JUROS  E  CORREÇÃO  MONETÁRIA  PELA  EMPRESA 


MtS  DA  EFETIVACAO  DO  RECOIHIMENIO 


MIS  IM  OUE  o 
DEPOSITO  I  DEVIDO 


1.988257  ; 

I.7W05  I  l,7a«é7  ! 

1,611206  I  1,605743  I  1,5W93 

1,476126  '  1,472686  |  1,466871 

1,365629  IJ56774  1,353635 

1.241758  1,236211  1,230676 

1.069364  1,063245  I  1.05SI40 

0.644501  0,636686  :  0,934991 

0.835747  0,831204  I  0.826673 

0,729680  0,726680  1  0.725400 

0.643614  0043614  0.6436U 

0.586836  0.S89836  I  0.586S36 

0,483774  0.483774  '  0,483774 

0  362786  0,3627*6  1  0,392786 

0,333327  I  0.333327  (  0,333327 

0,281026  '  0,291026  0  281026 

0.165524  ^  0.165524  '  0.165524 

0,135761  0,135761  '  0,135761 

0,074729  0.074729  0,0747M 


fcv./67,  M4r.  . . 
Ab'.  Mif,  Jvn 
Jul,  Ago,  $<r  .. 
Out,  No/,  Drs  .. 
J4n/6d.  Fev,  Mll 
Abr,  M»l,  Jun 
Jul.  Aoo,  $el  ,. 
Ouf,  Nov,  Dor 
Ján/69.  Ftv.  Mir 
Ab-,  M4I,  Jun  . . 
Jul,  Ago.  Sol  ., 
Out.  Na/.  Der  . . 
Un/TO.  Fev.  Mu 
Ab'.  Mll,  Jun 
Jul.  Ago;  Sol  .. 
Out,  Na/.  Dor  . . 
Jon.'71.  Fiv,  .Mir 
Abr,  Mll,  Jun  . 
Ju>,  Aso,  5*t  ... 
Out,  Nov,  Dii  ... 


I  1.607899 
I  1,721054 
I  1,541953 
1.412450 
I  1.302008 
1,191467 
1. 01 2740 
I  0.862205 
!  0.786372 
I  0,697339 
I  0.607355 
I  0.558621 
I  0.458254 
I  0,372226 
I  03I66CS 

■  0.268391 
'  0.156668 

■  0,130175 
0.072369 


1,460764  f 
1,345103  I  1.342398 
1,225154  ;  1,219647 
1.053045  I  1.047966 
0,930102  I  0,925322 
0.822146  0.817636 

0,721129 ' 0,716868 
0A26544  I  0,635407 
0,555669 ' 0,585599 
0,453774  I  0,453774 
0,392766  '  0,39:756 
0.333327  I  0,333327 
0,281029  0,281029 
0.165524  '  0,195524 
0.135791  0.135761 

0.074726  0,07472» 


1,214152 
1.042896 
0,620557 
0,513136 
0.712615 
0,63143» 
0.581674 
0.480103 
0,362786 
0  333327 
0.29 1026 
0.I65S24 
0,135761 
0,07472» 


1,037838  i 

0,915803  I  0.611053  t  ' 

0,808652  1  0.834173  I  0,796705  I 

0,708381  I  0,704150  I  0669931  ' 
0.627369  I  0.623370  |  0,619350 
0,5750-8  I  0.574150  I  0,570253 
0,476439  I  0.472783  I  0,469136 
0,396333  I  0,315899  |  0,382468 
0,333327  I  0,330027  I  0,326734 
0.28IC29  I  0,281029  0.277858 

0.165524  I  0.165524  I  0.I6SS24 

0.135761  I  0.135791  :  0.135791  I 

0,074736  I  0,074729  |  0.074729  I 


0,611343 

0.562488 

0.461872 

0.375631 

0.330172 

0.271538 

0,159612 

0,13267» 

0,074726 


4UM4II  00 

JCJUN.AL  no  BHASII.  uo 


'■'Itl/Ol  16»  omOTeoido»  01,0  ltro'''n  iul  4  l••4  Jc  4'9  no  19  bitnoilro  ai  N69r 
II  'ilitivoi  #ci  «rpfogodoí  que  dr/toni  Jul  •  tm  d*  4**  no  2®  Itimiitrn  do  I666i  t 

cliotoi  /.cntxntoi  d>  libo:!  Mimi  pita  vilo/  do  dop6ilio  <eni'liu>  0  pimio  iilo'onio 
ioium  "OUIROS  A6IIGOS"  di  Pf. 

Rio  do  Jonolte  15  de  o-te/nb/p  da  19/1 
a.)  F0A1O  IIAW  DE  A1A(CA 

Coo/cenidor  Co'il  do  1015  IP 


NOTAi  I 


riti  4iiO'Kici  UAUittcaooa 

t  AUINMUUS 


IU4  tiu  r*  civi  t  Tia 
•lUi  1  M  A’.  1  v»  MCIAJ  . 

tM  lAi  II  tIOAAS 


CARACTERÍSTICA 


Segundo  ainda  o  Mlntitro.  a  carac¬ 
terística  essencial  e  exclusiva  dn  petro¬ 
química  de  seguir  rotas  tecnológicos  al¬ 
ternativas  que  permitem  obter  o  mesmo 
produto,  Ilnnl  ou  Intcmicdiárln,  n  partir 
de  diversos  produto.s  basicos,  ao  mesmo 
tempo  em  que  um  produto  pode  combi¬ 
nar  duns  ou  mais  mntérlns-prlmas.  acon¬ 
selha  que  os  projetos  não  sejam  annll- 
endos  isoladamente,  mos  cm  gruiios  cor¬ 
relacionados. 

Adiantou  o  Ministro  que  a  recupe¬ 
ração  do  atraso  na  implantação  dn  pe¬ 
troquímica  búslca  brasileira,  cuja  con¬ 
cretização  dar-se-á  com  o  inicio  dc  ope¬ 
ração  da  central  de  Capuavn.  cm  São 
Pauto,  aliada  aos  elevados  nlvcls  dc  cres¬ 
cimento  da  economia,  permitem  antever 
um  acelerado  crescimento  dèssc  setor  na 
década  de  70.  permitindo  a  tnslaliição 
de  unidades  com  escala  Internacional. 

—  Es-so-s  duas  canicterl-sUcas  —  dis¬ 
se  liinda  —  não  so  reforçam  a  decbào 
de  coasolldttr  o  pólo  petroquímico  do 
Crntro-Sul  e  dc  ln.'.lalnr  o  polo  petro¬ 
químico  do  Norife.-ite,  aliando  as  vnntn- 
griu  locaelonaLs  a  Interé.sses  da  ordem 
jwclal  e  económica,  como  lacitttam  a  r«- 


(Ésle  anúncio  é  meramenie  informativo  e  nno  deve  ser  interpretado  como  oferta  de  ações) 


banhisuls.a.  corretora  de 

VALORES  MOBIUARIOS  E  CAMBIO 
Avtrída  Olivio  Kocha  n*  54  •  1.*  andar  •  fórto  Alegra 
bdtr  de  Contèrcie  daa  SecItdadM  Corraterit 


Banco  Regional  de  Desenvolvimento  do  Extremo  Sul  -  BRDE 

Ítu4  Urvgupi  n.*  155  •  4.*  indir  •  f6rlc  Alpgr» 

Kdtr  da  Comercio  da  Biiuot  dt  Inviiiinitnie 

comunicam  que  assinaram  contraio  de  undcrwrifing  para  a  colocação  de  30.000.000  de  ações 
referentes  ao  aumento  do  capital  do 


CmjPO  DANRtSUL 


BANCO  DO  ESTADO 

DO  RIO  GRANDE  00  SUL.S.A 


Propriedade  industrial 


O  aumento  do  capital  do  CrS  40.297.747,00  para  CrS  80.000.000,00  foi 
autorizado  pela  Assembléia  Geral  Extraordinária  de  5  de  junho  do  1971. 
A  emissão  foi  registrada  no  Banco  Centrai  do  Brasil  conforme  GEMEC 

E-71/3175 

Colaboram  imu  colocj^io  et  soguintos  instiluiçòos  financeiras: 


O  Ministro  Marciu  Vlnlclut.  da*ln- 
dii-trlâ  c  do  Comércio,  em  exposição  pe¬ 
rante  á  Comisião  EtpeeUl  da  Câmara 
que  aprecia  o  nõvo  Código  da  Proprte- 
dadf  Indü'trlal,  disir  que  "o  lnteré*.-c 
do  Broul.  no  campo  da  propriedade  In- 
dimrtol.  é  *  t:.T.uIar  a  concorrência  in- 
tcrnarlonal 

Dir.p  ainda  que  a  uniea  manrtra 
de  e  tomar  o  mercado  mal*  icToni'el 
ao  consumidor  é  ■  de  aguçar  a  compe¬ 
tição.  reduzindo  a»  po-itblltdade-k  de  mu* 
nopOllo  entre  os  produtorri  atrain  de 
um  adequaeSo  Jcrslço  de  Iniormoçõ»-  w- 
br«  a  dliponlbUtdade  dc  eíte.^natlvaa 
lecowi<>«ic4U. 

OBJmVOS  DA  POUTICA 


dade  Industrial,  que  em  dezembro  do 
ano  poAsado  tubstltiilu  o  dpsutualtzado 
Departamento  Nacional  da  Propriedade 
Industriai,  está  tendo  Implantado  um 
sistema  dc  atendimento  público  moder¬ 
no  e  ultimada  a  publicação  de  uma  re¬ 
vista.  capacitada  a  Bcncrallzar  os  ele- 
mentõ»  técnicos  que  concorrerão  para 
o  aperfeiçoamento  da  tecnoioila  nacio¬ 
nal. 

Pretende  o  nftvo  orgAo  redu/ir  o 
tempo  de  procr.-aamento  dos  pedidos  de 
prtvlli-itlo  e  ifglAtro,  poAiibiltUr  a  cous- 
Uiuiçáo  dr  mecanismos  dc  Inlormação 
para  auxiliar  c  orientar  a  rmpré-a  na 
escolha  e  dcsenTolTlmento  de  tecnolo¬ 
gias  adequados  e.  sobretudo,  na  busca 
de  melhorei  preçoB.  e  dar  garantias  oo 
comerciante  c  oo  Indoitnal.  a  fim  de 
evlUr  que.  apos  anuneUiem  lefiUma- 
n-.rnte  sctAi  produtos.  >e  vejoin  na  nm- 
LinrenrU  dr  rra.izar  arórdos  onerti--"-* 
para  pToirgrr  fcus  dircitOJ 


BANCO  DE  INVESTIMENTO  MfM  S.  A 
Pòfto  Alegre  •  Sio  Paulo  •  Rio  da  Janeiro 


BANSULVEST  —  BANCO  INDUSTRIAL  OE 
INVESTIMENTO  DO  SUL  S.  A. 

Pòrto  Alegre  -  'S8o  Paulo  •  Rio  da  Janeiro 

BANCO  CREFISUL  DE  INVESTIMENTO  S.  A, 
Pòrto  Alagra  •  Sõo  Paulo  •  Rio  da  Janairo 


PROVÍNCIA  —  BANCO  OE  INVESTIMENTOS  S  A 
Pòrto  Alegra  •  Sáo  Paulo  •  Rio  da  Janeiro 


PÒRTO  ALEGRE 


Esclareceu  o  MinUlro  que  a  p-  liti- 
cõ  (Se  propriedade  industrial  que  ttm 
5endo  Imptiementoda  objetiva,  ni  âmbi¬ 
to  externo,  m  participação  no  si-te.i.a 
mundial  "de  modo  a  obtermos  os  Intor- 
moíó»'!,  tmpre ii.dtseU  .vn  r-n*  rri— '-r,- 
lo  da.s  altemat;.’aj,  teçç.niciKir»  ■.  que  m-i- 
e  adaptrru  à  ransteliri.i  fa-.'.' 

fa.*«-r.'-'.  c  a  c-iab*;/.-»:  - 

4-‘núis.»  '  Ê*  nfe-<^ç«p(»,  €  r-i 
ir.í^rr.í/  éC-itar,  ct  -r:  tuia.  ar>  dckrr.r.i 

S5~rii!.)  í*^/'Sií.ííi,;ío  pii'  medidai  e*- 

de  oeeVprar  a  tran-frrênr.s  O- 
t»eT.r,;'ns.  e..i?s(k>-K  meihofes  odj!2j- 
Çôpj  dr  abuD.rã'^  r  adaptação  premo- 
VTtido-tp  s  jau/tjmesmeTite  o  dmttvo.- 
%J!»mt4»  da  tecnchJd^a  i7*eiãr.Al.  atzatC:, 
48  n-5zz>  srrcTtltâznnsU'  áa  lOtBBie  d» 


MELLO  CASTRO  CORRETORA  DE 
TÍTULOS  E  CAAtaiO  LTDA. 

—  Rua  Uruguai,  295  •  1.*  andar 
•AERCATOR  CORRETORA  DE  VALÔRES  LTOA 

—  R  .  -  r*-!  Arsciradai  n.*  1180  •  8.*  a-sdar 

;a0HR  CORRETORA  DE  VALÔRES  LTOA 

—  Rua  Siquaira  da  Catnpoa  n.*  1171  •  9'  arsda' 


ADULCIO  FLORI  ANO  CORRETORA  DE  VALORES  LTOA 

—  Rua  dos  Andradas  •  Galeria  Chaves  •  loja  n.’  3 

BARCELLOS  SANTA  LUCIA  —  CORRETORA  DE 
TÍTULOS  E  VALÔRES  MOBILIÁRIOS  LTOA. 

—  Rua  Uruguai  r.*  287  -  3  ‘  atvclar  .  SaU  r,  •  ^2 

CORRETORA  COOACO  OE  VALÔRES  LTOA 
--  Avenida  Bo-get  de  Atedeiros  r.*  32A 

CORRETORA  ROCMA  TÍTULOS  E 
VALÔRES  MOBILIÁRIOS  LTOA. 

—  Avensdê  Borgei  òe  Medairoa  n*  332 
CORRETORA  WÊINSTEIN  TrrUcOS 
VALORES  E  CAMBIO  LTOA 

—  Rua  ÒM  Andradai  n.*  1307 

INVESTSUL  CORRETORA  DC  TfTLU»  C 
VALORES  MOBIUARIOS  LTDA 

—  Rua  Andrada  Nvevs  n.*  ISS  -  Sòbea-tOft  •  Saia  8 

MAISONNAVE  CORRETORA  OE  VALôRfS  LTDA 

—  AuarJda  Boegct  da  AAadapros  r.  •  4»0 

v.aoANCMtLLO  BARCRLCS  —  CORRETORA  Dí 
VALÔRES  MOeiÜA&OS  E  CAM-SíQ  LTOA 

—  Rua  Uruguai  n  .'  3B7  -  2  *  arxUr 


ntnCTANCIAS 


Luit-ac-^  >ja  ennftrêDe.a  eom  oo 
.Ç  >4  ríiJi-l»tif5.'  j«ojrtao«*  o  M.nl^1'  l 

f  de  CnBJ6fvjo  ir-^inruT.v.j 

çjp  rm  caâa  1*0  pmcestoi  rrfrrenle- 
j  mirfi-  r .an-.ir-idoi  rm  t»7t)  6p4na> 
IS  mm  ãcfrrlõiM  e  dê-stci.  apenas  13 
■r  cocrertua  rx  rectstro  O  mesmo 
prod-Jto  era  «lass.fizaao  rx  ranoj  rlop- 
•e%  pou  os  ezitane*  dr  roa  me  vamrozrr 
em  laa  grass.  utiutdo  c  grapo  de  exa- 
minadsces.,  não  àe  tabenda  qoais  oi  rt- 
gnUvs  em  vifor.  ot  cinrelidea  e  ot  que 
não  «statom  praneiodao.  Pruva  qse  a 
ânap«r'^*r asDCBta  era  enBplt*.J3.  et»- 
goate-ae.  oo  esnese  dt  Borcos  a  doz 
buea  e«  fêrta  de  »  rnSbAce  de  r3c^.aa 
q^.iando  exiatem  ataaXneate  ape^* 
1  td  sbU  am  viger  Bò  dr  Biami 


SAO  PAULO 


HERBERT  LEVY  CORRETORES  DE 
VALORES  MOBIUARIOS  S.  A. 

—  Rsm  da  Dlralta  n.*  2S0  •  16.*  andar 

MACUANO  SOCIEDADE  CORRETORA  Dc 
VALÔRES  JAOBILIARfOS  LTDA 

—  Rua  Bea  Viua  n.*  230  •  d  •  andar 


direlgoçãs  a4M  ietèvet  iodaatrldll  a  de 
pe-t^lsUt.  inZ  -ardo  aa  aa  aògaSmtt  a 
eT-5*êtteia  df  *;i.?TT**tivaj,.  gs#  «aa  tér- 
XM  tSe  í.n;-í9^to  dt  ablefiCã*.  »0i  d< 
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20  -  ECONOMIA 


ClichS 


Bôhas  dos  Estados 


—  Por  dentro  do  negócio  — 

CMN  cria  um  nôvo 
zoiiea mento  asrícola 

Cl 

Braáilia  i Sucursal <  0  Conselho  Mone¬ 
tário  Nacional,  reunido  ontem,  nesta  copital. 
aprovou  a  proposta  do  .Ministro  Cínie  Lima 
para  0  rcioneamento  geoeconômico  do  país. 
com  vistas  á  política  de  garantia  de  preços 
mínimos. 

•  A  proposta  será  e7icaminh.adn  agora  a 
apreciação  rio  Presidente  da  República,  giie 
deverá  baixar  decreto  colocando  cm  vigên¬ 
cia  a  nova  divisão. 

t 

O  soneameitto  aprovado  pelo  Conselho 
/oi  elaborado  pela  Comissão  de  Financiamen¬ 
to  da  Produção,  que  levou  em  conta  a  con¬ 
centração  da  produção  agrícola,  a  existência 
de  rêde  de  armazenagem,  usinas  de  beneft- 
cíamento  ou  indústrias  de  extração  de  oleos 
vegetais,  os  meios  de  transportes  da  região  e 
a  rêde  bancaria  oficial  e  particular, 

••Ij  di/crenças  de  preços  encontradas  re¬ 
sultam  de  frete,  condições  da  produção  agri- 
roltt  (ntiwl  tecnológico,  estrutura  fundiarín 
etc.i.  dlreciotiamento  geral  da  ojerta  e  da 
riestinação  principal  da  oferta  quanto  iio 
consumo.  .4s  diferenças  acentuarias  entre  o.s 
preços  mínimos  líquidos  no  interior  objelivani 
n  estimulo  de  áreas  especificas  e  o  rlncula- 
cáo  mais  estreita  da  politica  de  preços  mí¬ 
nimos  ao  sistema  de  abastecimento 


Aeôrclo  traz 
equipamento 
da  Franca 


Congresso 
vota  menores 
iuros  do  BNH 


São  Paulo  (Sucursal)  —  O  mer¬ 
cado  acionário  dc  São  Paulo  man- 
teve-se  em  baixa,  ontem,  com  b  ín¬ 
dice  Bovc.spa  recuando  13,7  ponUM^ 
(menos  0,ã)*«).  Os  nceõcios  envol¬ 
veram  um  montante  .superior  cui 
CiX  3  milhões  ao  rciillcado  na  vés¬ 
pera.  rcunincio  Crs  47  194  873^3. 

O  acompanhamento  do  de.Hnn- 
penho  das  76  ações  cio  Bovespa 
laberl.  —  3  0612  pontas;  médio  — 

2  073.4;  (cch.  —  2  068.7)  i-cvclou  que 
40  dcla.s  sofreram  desvalorizações, 
enquanto  30  lograram  avançar  e  seis 
permaneceram  nos  níveis  alcançaclo.s 
na  reunião  da  véspera,  üm  total  de 

3  651  operações  movimentou . 

8  831  469  ações. 

As  ações  que  movimentaram  os 
maiores  montantes:  Bcigo-Míneira 
(OP)  CrS  3  618  869,18;  Cacique  (PP) 
3  716  057.50:  Audi  (P)  2  663  847,00; 
l.AP  (OP  CB  S)  2  096  904.00;  c 


CrS  3BÜ9  (mais  0,08'7);  )PPi  da  Sld. 
Pains,  no  valor  dc  Cr$  135  330.00. 
medio  dc  CrS  8,68  (mais  O.BlTé);  e 
(OP)  da  Magncstta.  no  valor  de 
CrS  114  000.00.  médio  dc  CrS  11.40 
(mais  0,88^ ). 

A  B(ilsa  de  Valores  de  Minas 
inaugurará  .semana  que  vem  .seus  es¬ 
critórios  no  Rio.  na  Rua  Senador 
Dantas.  74. 


Transauto  (PP)  2  026  815,00.  N.io 
liou  ve  negocio  no  termo, 


UNAS  GERAIS 


Bela  Horiionte  (Sucursal)  —  A 
núlsa  dc  Valores  de  Miitas  encerrou 
o  pregão  de  ontem  com  uma  queria 
de  0.23S,  com  o  Índice  BVMinas  fl- 
xando-se  em  2653  imenas  0.6  ponto 
que  o  anterior).  Das  27  ações  que  o 
compõem,  sete  subiram,  13  maniivr- 
ram-se  estáveis  e  sete  baixaram  de 
cotação. 

Foram  realizados  217  fcchamcn- 
tas  dc  ncg(3Cios  de  292  277  ações,  no 
valor  de  Cr$  2  000  413,49.  sendo 
maí.s  negociadas  as  ações  (OP)  da 

Bcigo  Mineira,  no  valor  total  de . . 

CrS  739  0B5.43.  médio  dc  CrS  12.40 
I menos  l,12^r);  (PP)  da  Vale.  no 
total  de  CrS  566  964.50.  médio  de 


São  Paulo  'SncUr.s.ill 
O  delegado-gerai  rln.s  Indu.'- 
Irla.s  de  Construi  "  n  Elétrica 
da  Franca.  Sr.  Jaeques  Per- 
ipt,  disse  ontem  que  ''den¬ 
tro  do  programa  de  coupe- 
ração  econômica  cora  n 
Brasil,  novos  acordos  e.stHO 
cm  discussão,  para  forneci¬ 
mento  dc  equipamentos  a 
entidades  públicas  e  pri¬ 
vadas.  na  faixa  e  1  e  t  r  o  - 
eletrônica.'* 

Observou  que  o  Interesse 
demonstrado  por  organ:- 
z.a);õc.s  como  a  Elctrobrãs.  a 
CESP  c  a  Enibruer,  nes 
diferentes  setores  de  cons¬ 
trução  eletro-elelrônlca.  re¬ 
flete  a  capacidade  dos  in- 
vcstlmento.s  brasileiros  nP3- 
.•se  c.Mnpo.  “Trata-.se  ainda 
—  afirmou  —  de  inn  .sinal 
rte  é.xllo  da  Feira  France.sa. 
a  maior  que  J.i  reallzanio.s 
no  exterior." 

Tambcin  o  coml.s.snrio- 
ceral  da  'Bienal  de  Equl- 
p.imento  Elétrico.  Sr.  Jean 
Decauville.  amincioii  ontqm 
a  partlclpatinn  de  rmprc.sa- 
rla.s  bra.sllelro.s  ne.s.sa  mos¬ 
tra  Internacional. 


Brasília  (Sucursal)  —  O 
Cungresso  Nacional,  reuni¬ 
do*  ontem  á  noite,  aprovou 
o  projeto  do  Governo  que 
reduz  a  taxa  de  juros  do 
BNH.  com  uma  leve  allera- 
(;ão,  a  qual  estende  os  be¬ 
nefícios  para  as  contas  \in- 
culada.s  dos  empregados 
optantes  existentes  à  data 
da  publicação  da  nova  lei. 
sendo  que  a  proposição  ori¬ 
ginal  alcançava  as  contas 
existentes  até  31  dc  agosto 
passado. 

Apesar  da  alteração  ser 
pequena,  ampliando  ,o  pra¬ 
zo  em  mais  ou  menos  um 
mc.s.  0  relator  do  projeto  na 
Comissão  Mista,  Senador 
António  Carlos  Konder  Reis 
(Arcna-SCt,  preferiii  apre¬ 
sentar  um  substitutivo, 
aiirovado  ontem  pelos  con- 
grc.sslstns.  Das  19  emenda.s 
apresentadas,  foi  aprovada 
.somente  essa  que  amplia  o 
prazo,  aprc.sentada  pclo.s 
Deputados  Alceu  Colares 
iRS)'  e  Florim  Cmitinhn 
iGB).  ambos  da  Opo.sição. 


RlO  GRANDE  DO  SÜL 


POrto  Alegre  (Sucursal)  —  A 
Bóisa  dc  Valóres  do  Rio  Grande  do 
Sul  registrou,  ontem,  um  movimento 
de  608  019  papéis,  no  montante  de 
CrS  2  197  920.82.  superando  em  65'"- 
o  volume  da  véspera.  E.stiveram  em 
nlta  3S'r  dos  titulo.s.  enquanto  Igual 
percentagem  de.svalorizou-sc  c  30''!, 
manteve-.-ie  e.stávcl. 


69  Agências  no  Nordeste 


SEDE:  FORTALEZA  (CE) 


BANCO  DO  NORDESTE  DO  BRASIL  S/A 

Sociedade  de  Capital  Aberto  -  C.G.C.IVI.F.  N.  07.237.373 


IC.stímtilo  (}  fw/farífirrlo 

o  Mlitislro  Delfim  Neto  assinou  ontem 
duas  portarias  que  concedem  novos  estímu¬ 
los  eis  exporlações  brasileiras  r  permitem  que 
us  despesas  de  comissões  de  agentes,  custa 
de  fretes  em  embarcaçáes  nacionais  r.  de  se¬ 
guros.  alam  das  despesas  de  propaganda  no 
exterior,  sejam  computadas  na  base  do  cal¬ 
culo  para  efeilo  do  credito  concedido  nas  ex¬ 
portações  dc  produtos  manufaturados. 

Estas  medidas  haviam  sido  anunciadas 
pelo  Ministro  da  Fazenda  cm  dois  recentes 
encontros  com  os  exportadores  brasileiros  cm 
São  Pauto  e  no  Parand. 


Salário  sobe 
ern  razão  da 
produtividade 


RESUMO  DO  BALANCETE  GERAL  EM  31  DE  AGOSTO  DE  1971 


PASSIVO 


ATIVO 


CAPITAL 

RESERVAS  PARA  AUMENTO  DE 
CAPITAL 

OUTRAS  RESERVAS  E  PROVISÕES 
FUNDO  DE  AMORTIZAÇÃO 
DEPÓSITOS 

OUTRAS  EXIGIBILIDADES 
RESULTADOS  PEN DENTES 


DISPONIBILIDADES 

EMPRÉSTIMOS 

-  A  Loikjo  Prazo 
Ã  Indústria 

Ã  Afiropccuária 
Para  Snrviços  Básicos 
A  Instituições  Financeiras 
A  Outras  Atividades 

-  A  Médio  Prazo  (À  Agropnctiária) 

-  A  Curto  Pr.2Zo  (Para  Capital  de  Tra¬ 
balho) 

OUTROS  CRÉDITOS 
IMOBILIZADO 
RESULTADOS  PENDENTES 
TOTAL 


AÇÕES  COMPRO 
REAITEC 

Pu*  S*d  Pr*oclKO  *5?  “ 
*nd  Ci.  àC3.  Fone:  37-6917 
5io  P*u!o- 


111.148 

203.053 

6.954 

1.185.068 

502.358 

131.441 


Braxilin  (Sucuráal)  —  A 
política  salarial  bra.sllcira 
estã  vinculada  ao  cresci¬ 
mento  do  Produto  Interno, 
ã  luta  contra  a  Inflação  e 
melhor  distribuição  dc  ren¬ 
do,  afirmou  ontem  o  Minis¬ 
tro  Reis  Veloso,  Justificando 
a  manutenção  das  atnnts 
diretrizes  no  Plano  Nacio¬ 
nal  dc  Desenvolvimento 
Económico  r  Social  para  o 
triénio  1972/74. 

Segundo  o  Ministro,  o 
Brasil  jninnU  prclemlcu 
traasferlr  para  os  traballni- 
dore.s  o  ónu.->  dy  e‘inblllz.-'- 
cãn  da  nioed.a,  pietcntlendn 
lão-.-iomcnfe  que  .7  político 
.salarial  níio  seja  um  foco 
niitúnnmn  dc  inflação.  Por 
l"K).  e  ape.sur  da.-,  criticas 
do  Fundo  .Monetário  Inter¬ 
nacional.  roíitlnuará  ha¬ 
vendo  correção  dos  valórc.s 
nominai.s  e  aumento  do  va¬ 
lor  real  do.s  .salários,  pro- 
|>orcional  à  melhoria  da 
produtividade. 


Compramos  ações 

tit>  t  0.  catriprinda  (arioi  a< 
ticat  de  «rres  6* 

MtTAl  UVt 

-COVBfí.' 

APIICAP  —  Disiribuidor.i 
de  Títulos  e  Vnloios 
Mobiliários  Itde 


Brasília  fSucursal/  —  O  MinMro  Delfim 
Neto,  da  Fazenda,  e  os  Srs.  Emane  Galvca.s. 
.Nesíor  Jo.st,  Otávio  Gouveia  de  Bulhões  c 
.ilrxandrr  Kafka  tnlcgrarão  n  delegação  bra¬ 
sileira  a  3òa.  Rciiuino  das  Juntas  de  Gorcr- 
iiodorcf  do  F.Ml.  do  BIRD  c  rias  enttdadc.\ 
filiadas.  A  rruniúo  .\e  rcaUznrn  em  \i'ashtng- 
'on,  dc  '7  da  corrente  a  de  outubro 

Integram  ainda  o  grupo  brasileiro  nv 
•Srs.  Rubem  Vn:  da  Costa.  Marcus  Perena 
Viana.  GInmpaolo  .Marcelo  Palco.  Pauto  ílor- 
têncla  Pereira  Lira,  Jose  Marui  Vllar  dc  Çuei- 
rõs.  Raul  Barbosa,  Luis  Fernando  Sarciiielt 
Garcia.  Lido  Farta.  Eduardo  Comw  da  Sil¬ 
veira  Jr..  Helio  Schtltcr  da  Silva,  Otií/otio 
Silveira.  Ari  Pinto.  Jo.ie  Fernandes  Litna.  Lui,s 
Barbosa,  Scrglo  de  Champerbaud.  Francisco 
ThOinp.\on  Flòrcs,  Carlos  Eduardo  Paes  de 
Carvalho  e  Corfat  Albi'rto  t’/elrn. 


TOTAL 


Pr4nei*eo  Mn*tyr  n*  Tí*  CnC  -  C*.»4.  (M'M) 


O  NORDESTE  CRESCE  COM  O  BANCO  DO  NORDESTE 


Bulhões  vé 
lendcncia  de 
esvaziamento 


REVOLUCIONÁRIOS  EQUIPAMENTOS 
DÉ  SOLDA  E  CORTE  EM  AÇÃO  NA 

FEIRA  FRANCESA. 


o  /n.ftlíulo  de  Rrsseguro.s  do  Brasil  li¬ 
berou  0  pagamento  do  primeiro  .wUstro  re¬ 
conhecido  no  pais  na  faixa  do  seguro  de  cre¬ 
dito  a  exportação,  A  benc/lciarla  fot  a  firma 
Tema  Terra  Maquinorlo  S  .4  de  Campina.'. 
-SP>  que  ‘Tcrhera  uni  'nontante  eorreipon- 
riente  a  t'.Ví  110  mil  'CrS  COi  iiitl-.  •  O  Fun. 
rio  Banartc  de  Inve.sUmenlo.  administrado  pe¬ 
lo  Banorte  Banco  de  Inveitinienio  S  A 
atingiu  no  *eu  primeiro  niè  de  funcianamen. 
lo  -1  j.;-'--  de  Crj  3S  inilhúeK  o  que  equivale 
i:  .media  diana  de  C'S  I.H  mitháo.  -  fo  rm 
eontldr  apenas  os  dias  úleii  •  A  F.-E 
S.  A  /1'0  e  .1/rf,  /ij'idii)  >1(1  ;(,fl  ;.j|)in  d* 
São  Jose  üai  C-Jinpo  o*  cilindros  de  aço  que 
irifrgrjn;  dl  dr--  prensat  h':l>aul'.r-  rte 
1  r.ao  fone'  doi  dr  pressuo  rada  umn  /nlin- 
er.das  par  .Moquiiini  Ptratininga,  r  que  se  de*- 
tíni:n:  fi  reprensegrm  de  /o^de.v  de  reluloir 
f  ini/-  ‘rc  no  Sul  do  pau  •  Pera  atender 
0*  'rfcío  rte  Botafogo,  a  Firo  --  Firiancia- 
menlo  no  Coniunildor  —  do  Grupo  Fomrtifo 
•VoDoui,.  int.uçura  ho)r.  ee>m  um  coquetel  e; 
It  hnr.-.i  mati  uma  lo/i  no  Ixirgo  do  .Maehe- 
■  •  O  tíriitM)  Didiio  de  Inretitmentor  aea- 
p»  ..í  .•>„  rr  iro  •  '  io  rfdf  ele  dt»f eiboiçdo 
lOr  '  •»'  empre,  -  Troto-rf  do 

MB  T'”.'..  e  ral,  rj  que  t  ■  segUnda 
rilstrio'  lorn  rre  Gerai  ■'Oir,  grande 

ef;jO(  *1»)  .\o'dr.ite  Con  c  opera  ao.  o 

G^upo  i>  ■  10  o(íquiriu  o  .ontroif  do 

,  •  indo.  r  ■•!■■■  0  i:fuar  lom- 
rto  fu"  i?  •  Co»?  nte  li¬ 
de  ct  3  •niihórt.  a  Sudrne 
■o  flsht-a-ío  peig  .vo*?ee  pare 
d:S  Fõ-:r.t  do  .Vri-dfjJe.  e-.t 
:tder...1.?  peio  Forias 

Gujn.-.bi  -z  A  loartec  tr'a 
)  Indl  llr.a'  df  Aratu  • 

•  s*-gj  '■  .vi.õ  Paute  e  Cens- 
:ae  Gets.  de  Cemercio  Exterh^ 
’e  «9  G*m|iO  Ap-Her  Cibrefl. 

•  f  tfj .  cl.  réa  fr-  csnsul- 
de  ■  j-iCrr  9  '•--?e**ier>o- 

■.ío  i!__e',.-i  p  :*ii  ;c,**..‘-,fr  r  q 
,  áe  iuO  de  ’‘n 

rff»  .V(*-**feTi.T  í;  -- 

•  4  4*w,4  firaa  S>-B«i.V'*a  da 

‘  '  f .'el-ã»,,!-’  f 

:e.  r-t  5íe  PlíUi  L--I  .-oçie:..; 

;e-o  df  indu(rsa:«  e 

*9  Srilãirato  Gerai  «ai  IniaSfiss 
M  r  f free-.rtMU  çsf 
ys-  £a  no  ^r. 

í^r—.bi  ftfsrio  r-*rifí?r»  0 

:  ^eostíeinn  âsdrvèr  3»;»- 

•  i  rrtp'it9  : 

nj  ajn-vrv  »w  e—  í 

se«  46  Rfvaèíca  «£  r«  ris- 

io  “CtJo  4et4e  *r-T35 


O  pre.sldentr  do  BEG  r 
da  Coml.ssáo  de  Programa¬ 
ção  Financeira  da  Guana¬ 
bara.  prof.  OUivlo  Gouveia 
dr  Bulliôes.  reconlieeeu  on¬ 
tem  "que  ha  umn  tenden- 
eia  paro  certo  c.svnslnmen- 
10  econômico  do  Est.ado, 
mos  que  não  são  difíceis  a.v 
-oluç^s  capazes  de  evll.i- 


processos  automáticos  com  um 
cabeçote  girotorio  tipo  60/1-1 . 
Esta  instalação  permite  o  sol¬ 
dagem  inteiramente  automáti¬ 
co  de  peças  circulares  dc  20até 
80  mm  de  diômetro  (exemplo  4 
pecas  de  50  mm  de  diâmetro 
por  minuto).  Esto  maquina  podp 
ser  utilizado  tombem  cm  outras 
versões  e  com  outros  processos 
com  o  TIG. 

—  Um  posicionodor  POSISAF  IA 
rotativo  a  motor  de  velocidade 
variável  para  peças  de  100  kg 
no  máximo. 

Outra  grande  "atração"  do 
stond  SAF  c  o  MEGATOME  5, 
maquina  de  oxicorte  pantográ¬ 
fico  equipada  com  um  traçador 
eletrónico  dc  fotocciuia  a  coor¬ 
denadas  XY,  arca  util  dc  corte 
3,10m  de  largura,  mesa  movei, 
carrinho  rolante:  elemento  de 
Sm  de  trilho,  1  a  8  macoricos. 
Desta  forma  SAF  o  OOB,  se 
unem,  num  espaço  de  200  m3 
poro,  através  de  demonstra¬ 
ções  proticos,  realçarem  todo  o 
brilho  e  pontencial  das  técnicas 
francesas  no  campo  da  solda  e 
do  corte. 


da,  o  visitante  pode  ver  tom- 
bém: 

—  Uma  linha  completa  do  ma¬ 
çaricos,  valvulas  e  acessorios 
utilizados  nos  processos  de  sol¬ 
da  e  corte  com  chamo. 

—  No  campo  do  soldagem  com 
arco  eletrico,  um  grande  nume¬ 
ro  de  transformadores  e  rotifi- 
codores. 

—  SAFARC  250(40/250  A)para 
utilização  com  eletrodos  dc  2 
ate  6,3  mm  de  diâmetro. 

—  AlinhaSAFEX  O, rctificadores 
trifásicos  a  células  de  silício  com 
rogulagcm  a  bobina  movei  que 
constitui  uma  solução  industrial 
económico  para  resolver  todos 
os  problemas  de  soldagem. 

— >  A  soldagem  TIG/NERTAL  com 
fluxo  de  orgônio,  e  represen¬ 
tada  por  um  NERTINOX  H  33  e 
uma  tocha  EF  200. 

—  A  soldagem  MIGINERTALIC. 
por  diferentes  versões. 

—  SAFMIG  2  81  ou  355. desen- 
rolador  DEVISAF  1 8  e  tochas 
diferentes. 

—  Instalações  integradas  1  80 
BL  e  320  BL. 

—  A  técnica  MIG  aplicada  em 


A  Soudurc  Autogene  Françaisc 
(SAF),  a  mais  importante  em¬ 
presa  francesa  no  ramo  de  ma¬ 
teriais  c  produtos  dc  soldo  e 
corte  esto  expondo  no  stond 
122  da  Feira  Francesa  uma  se¬ 
leção  dc  equipamentos.  Alguns 
deles  ja  são  fabricados  cm  nos¬ 
so  pais  pola  Oxigénio  do  Brasil 
S.A.,  a  qual  como  a  SAF,  c  filial 
do  grupo  internacional  L’Air 
Liquide. 

A  gronde  atração  do  stond,  e 
provavelmente  uma  das  prin¬ 
cipais  dc  tóda  a  feira,  e  um 
Laser  a  gas  usado  para  cortar 
materiais  diversos  tais  como: 
aço  inoxidável,  madeiro  teci¬ 
do,  plexiglass  etc. 

Este  equipamento  que  e  apre¬ 
sentado  em  funcionamento,  uti¬ 
liza  as  propriedades  dos  feixes 
dc  luz  focalizados  sóbre  uma 
arca  muito  pequeno  (alguns  mi- 
crons),  para  elevara  tempera¬ 
tura  desta  area  a  níveis  extre¬ 
mamente  altos. 

As  velocidades  de  corte  muito 
elevadas  soo  as  características 
deste  processo. 

Ao  lodo  desta  técnica  avança- 


£*>>9  4iia  afirmativa  foi 
feiM  rm  conferência,  jhc 
éle  pronunciada,  na  sede  da 
r.vmpanha  da  Mulher  iiei.i 
Democracia  ^  Cainde  Dr- 
poU  dr  falar  para  cérca  dr 
lüfl  mulhrrr.4,  o  prof  Bu- 
Ihôe*-  dlsve  ao.»  rcixirte  e 
que  rcalnicnte  df*df  ante¬ 
ontem  as  cont.T»  do  K^l-ado 
foram  po»ia»  em  dia. 
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ram  firmeza  e  os  bancos  liveram 
bom  comportamento. 

Paris  (.AFI’-JB)  —  A  tendência 
foi  irregular  ontem  na  Bóisa  de 
A'alôres  de  Paris,  com  ligeiras  me¬ 
lhoras  altistas  em  alguns  pontos., 

Houve  modificações  em  ambos 
os  sentidos  cm  bancos  c  socieda¬ 
des  de  inversão,  nas  sociedades  de 
carteiras,  no  grupo  de  valores  ali- 
inenticius  e  nas  grandes  lojas,  com 
progresso  no  Banco  da  Indochina, 
de  l.csieur  e  de  Printeraps,  entre 
os  priíicipais. 


Londres  (.4FP-JB)  —  A  tcn7 
dcncia  íol  ontem  íiutuante  e  mo¬ 
derada  no  stock  exchange  pou¬ 
co  sensivcl  à  flutuação  de  Wall 
Street. 

Predominou  a  irregularidade 
nos  Industriais,  ligeira  tendência 
para  baixa.  Nos  Fundos  do  Estado 
houve  um  aumento. 

As  cobranças  de  benefícios  ori¬ 
ginaram  uma  forte  baixa  nas  mi-  ^ 
nas  de  ouro.  apesar  da  firmeza  do 
metal  amarelo  no  mercado  livre. 

.\s  minas  metálicas  cederam  posi¬ 
ções.  .\s  grandes  lojas  apresenta- 

Bôha  de  Nora  Iorque 

Noví  la>ou«  lUri.JB)  -  foi  •  lesif'»*  •  "'«d'*  Oo.v.JcnM  iê  8àl*«  •!»  Nov»  lofoue,  onttm; 


Nova  Iorque  (UPI-JB)  —  A 
Bóisa  de  Valòres  de  Nova  Iorque 
fechou  ontem  com  o  indice  regis¬ 
trando  uma  queda  de  sete  centa¬ 
vos  no  preço  médio  das  ações.  Fo¬ 
ram  vendidos  10,55  milhões  de  tí¬ 
tulos. 

:\  Media  Industrial,  que  fechou 
cm  SO.l.Il  pontos,  apresentou  nma 
variação  de  menos  1,75  pontos,  su¬ 
perior  a  dos  Serviços  Publico.s,  que 
teve  menos  1.23  ponlo.s,  c  a  dos 
Transportes,  cuja  variação  foi  dc 
0,21  pontos. 


apresenta  um  lucro  de  CrS  1 100  mil.  O  capital  da 
empresa  é  de  Cr5  8  178  816.00.  sendo  1557  464  cm 
ações  nominativas  e  6  621352  em  ações  ao  pprta- 
dor.  No  ano  passado,  período  dc  12  meses,  o  lucro 
liquido  foi  de  CrS  1  350  mH.  ' 

Recentemente  a  empresa  lançou  5  725  171  ações 
preferenciais  à  subscrição  pública,  ao  preço  de  CrS 
1,00.  Nbs  últimos  très  anos  a  empresa  gratificou  os 
seus  acionistas  em  33íjr,  16%  c  287^. 

No  ano  passado  as  suas  vendas  somaram  CrS 
U  milhões  ill.src  maiores  que  cm  19691,  sendo  que 
a  projeção  do  faturamento  para  èste  ano  preye  um 
total  dc  CrS  22  milhões,  para  1972  de  CrS  27  nulhocs 


REFINARIA 
DE  PETRÓLEOS  DE 
MANGUINHOS  S.A 


SOCIEDADE  DE  CAPITAI  ABERTO 
CGC-33.<IJ  081 


AVISO  AOS  ACIONISTAS 


Outras  emprasos 

A  Assembléia-Oeral  Extraordinária  da  Cia. 
Cervejaria  Brahma  marcada  para  ontem  foi  adia¬ 
da  para  o  dia  24.  por  falta  de  quorum.  _ 

A  AGE  havia  sido  convocada  para  tratar  do 
aumento  do  capital  social  de  CrS  275 
CrS  375  milhões.  Parte  do  aumento  sera  realizada 
por  uma  grallílcação  na  proporção  de  duas  açoes 
novas  por  grupo  de  11  possuídas  c  o  restante  por 
.subícrlçâo.  na  mesma  proporção,  assegurado  o  di- 
rolio  dc  preferência  dos  atuais  aclonlsta-s»  pelo  pra¬ 
zo  de  43  dlaò. 


Ac»b» 


1)  PAGAMENTO  DE  DIVIDENDOS 

I  A  p«rtír  69  1M0>197I«  serão  p«oo3  oi  dividi 
1°  Semeitt#  do  1971,  «  raiãõ  dc  OS  0,0i 
sôbre  o  copitol  iociol  do  CrS  35.654.850,00. 


A^otg 


15  Setylçci  Publicei 
63  Afóvi 


30  Induitrialt 
20  Trflnipotlfi 


PREÇOS  FINAIS 

Nove  leiQue  iUPI  iB 


Fofâm  cs  n  prtços  ftni  i  n#  ds  Nc-e  l&rnue.  e/iTerrii 


Tei/ii  Culf 

TtfJiron  . 

flmltcn  ..... 

Un  Cerbldf 
Umred  A'fc/ 

Uid  Brendi  .» 

Ui  SfecI  .... 

Ui  .. 

UnUovil  .... 

Ui  Smeltíng 
V;eifQ  .... 
Wocl.vth  .... 

Ailern  . 

Atk  li  G«i  .. 
Oitf  Pet  .... 
Crirele  P  ..«• 
Cipey  V.lfl  . . 
GUnf  Yeit  . . 
Haine  Oil  A 
HvtW  Oii  . 
Norf  $0  ír  •• 
Seetrcolv 
ivnl^t  . 


Al  Ind  . 

Atllcd  Ch^nt 
Allit  CH#I  .. 
VLm  Bfends  • 
Am  C«n  ... . 
Am  Mcp  O 
Amcf  S»d  • 
Amcf  Smél! 
Am  T  6  I  , 
Anecoode  .. 
AH  ... 

Ai|e>  Ccfp  . 
Bendi*  >  • 

6fth  Sih  ... 
Si*»  .  . 

Cên  Pi;  .. 

Cerro 

Chet  &  Oh 
Chrysler 
Cst  G» 

Cond  Cd 
Cent  Cen 
Cen»  $t1  ... 


Será  no  dln  24  n  AGE  de  ratificação  do  aumen- 
to  de  capital,  dc  CrS  25  835  934,00  para  CrS  ~  . 
28  788  612.00  aprovado  pela  Assembleta-Gerai  Ex¬ 
traordinária  de  28  de  julho. 


3)  RESIDENTES  NO  ESTADO  DA  GUANABARA 

Guinabir»  deveiio  dirigit.»»  k 


Oi  acionlilai  roildontcj  n« 
acíntU  Candeliria  do  Banso  Coivercial  Brasul  S.  A.  na  Pra;i 
Pio  X.  7B-A,  que  efetuar*  o»  pagamonio»  alé  o  dia  10-I2.I971( 
posietioritieniB  a  e»la  data.  ot  paoamenloj  pastirio  a  ler  fal- 
toi  noi  eícrilérioj  da  Einpriw,  localiiido»  no  cndcréçb  acima 
citado. 


RESIDENTES  NOS  DEMAIS  ESTADOS 

>»  arionlila*  rejldenle»  no»  demai»  etiado»  tecebefáo  o  divi- 
lendo  itravé»  de  aflência»  binearia»,  nai  tcipectiva»  «idadai, 
I  partir  de  lO-lMÇTI  ati  10-12-1971;  pojterlormenU  a  e»ta 
lata.  OI  recibo»  nio  paoo»  leiâo  devolvido»  ao»  e»crilório» 


Oitj  Co<e  ult.  Oíit,  Vetor 


WV.  .  . 
Vc^sts  . 
N4re  Pi» 
NKicnel  , 


Agute  . 
Avni3fè 
Aplllr  . 
Aptltrc 


F  beceo  e 
FBI  .  . 
FidoHdedo 
fidMUi  . 
Fineeíboel 
Finesa  •  a 
Fifieiul  e 
Fiviis  .  . 


PevUi  WHItm,  16-9  5.894 
Provei  .  .  .  14  9  J.655 


16'9  S.:94d  msr  P.006  15  635 

16-9  lon  0.302  4  359 

1^.9  l,9Bd  dea  0.05  2  055 

16  9  UB5  dt/0  03  4  041 

14.9  5.65  ago  O.OB  II  248 

U.9  3,151  luo  D,65  4  S64 

1*9  2.727  dfi  0.138  32  925 

Í<9  4,641  117  1^3  G»dov 

15  ?  6  976  m#r  0.13?  7  648 

7  96  5  2/4  Hellrt 

3,74  m*'  0,133  2  757  HemtK 

1,6170  a«, 

3  01  1  569  jC1  *. 

5.94  2  3C9  n-rVT.: 

jjH  371  rj«p  todww» 

16  9  2.’667  ^  J53 

15?  e.7;2  3  If-*»-; 

Í6.9  AM  1719  flü  . 

13  9  6.55  ^  ^*9 

16  9  44.419  ft  *  50 

159  4.?4  lir/  C.<44  144  549  L**v 

14.9  3  636  et*  33  4i% 

15?  2.J5  -  008  7  4^  JJO  ■ 

16-9  2,Bl4  4  379  M  rtas 

nèhle  139  2.002  -  S65 


Bamerlndüs  . 

Bmelai  r  » 
Bindslrentei 
BIG  .  •  . 

BA^G  .  .  e 
B«s*cn  .  • 
fioceno  e  . 
Bmdfieo  a  e 
Bteftie  e  e 

Carevelo  .  e 
C4iarmenie  .  109 
r^tlo  Pi*ie<0  •  16  9 
CGC  e  .  .  .  3Vf 

Copeq  .  . 
fc^binieno 
C*«tll*en  , 

Cr«r4«vl  « 

Ctadltum 
Cr«1li1  . 

CrHiners 
Creitlrtce 
Cr(*i%vl  . 

Orrese 
Qasi^ri*, 


A  DlRnORIA 


A  anàlls?  do  balanro  çla  emorê-sa  para  o  exer¬ 
ci '’n  encerrado  cm  31  de  dezembro  de  1970  revela 
um  lucro  liquido  de  CrS  748  mll,  com  o  lucro  hquldo 
ft  thre  o  patrimônio  liquido  em  48.07 Çr.  O  lucro  por 
ação  ê  d.j  CrS  8,31,  com  o  valor  patrimonial  do 
pnpil  enr  CrS  17.00.  i 

No  ano  piissado  n  empruta  d.u  uma  gratifi¬ 
cação  de  13','r  idlvidc-ndoai  e  uma  bonificação  dc 
80'^r .  P.vra  6st?  ano.  a  rentabilidade  ê  representa¬ 
da  por  uma  subscrição  dc  252,9';;-. 


5itf«  .  .  .  .  u« 
Satlii  ....  Ub 
5.*use  Berioi  .  14  9 
SPI  .....  14  9 

$Cvl««lll  ...  149 

SvpHty  .  ,  ,  14-9 


o  JB 
tem  uma 
Agência  na 


para  anúncios  classificados 
e  assinaturas 

Prasi  da  Bandeira,  109 


A  Kerro-Llga  da  Bahia  iFcrbasa'.  que  teve 
suas  .1ÇÕC.R  lançadas  reccntcmcnto  no  mercado  .«- 
cund.irio,  já  vondeu  túda  a  sua  produçáo  doa  pró¬ 
ximos  irés  anas, 

Sun  produção  do  fcrro-llga  pawinrá  de  '26  mll 
toneladas,  èste  ano,  para  60  mll  cm  1973,  enquanto 
a  dc  croinlU  serà  elevada  dc  174  mll  toneladas 
para  190  mll  no  mesjno  penodo.  i 

O  principal  mercado  da  cmprc>a  e  o  japonês, 
através  de  um  ;)ool  de  cmprê.sas  lideradas  .pela 
MlUul  e  Siimlmoto.  que  hnportara.  até  1073.  US$ 
5  'JOO  mll  tCrS  28,6  mllhõesi  cm  minério  c  ferro- 
cromo. 


VtNCIMINIOS 


ro  •  *»'TH  o«  Bè'i4  do  Sio  dv  J4#i»ir6i 


CtntrBfO  e* 
0«t«  é* 
UèHtàiiê 


0«Vâ  «Ia 


AÇAO 


acao 


Ouant. 


ACAO 


ACARFEPEjáèstá 


At<»  t« 

Polgo 

V41U 

Bf 

Ktlg» 

8«n(o  d»  fl*>ill 
^nio  do  O^Bi  I 
ck»  flrii  I 
do  8r«|  * 
ttATM*  d» 

84*^16  09  P**’  ’ 
mn<A  d»  B'M;1 
do  B'««  * 
d«  ’ 

••«410  tl0  léOl'! 

d?  •r«|H 
||jn;0  do  Fl*ti  t 
••a<é  do  •*4i'l 
•  I«4t0  «M  R**«t1 
|i«  •r$  de  •«««'1 
IUm«0  i«0 
••«tte  d0  •*«><> 
•t-tfo  00  B*viil 
•«iwo  d*  •*•(  1 
P«'vâ  d»  •«««•! 


Binc?  do  B>i»tl 

Iklgo 

F»hTl? 

S«ro 

V«!# 

Vè‘í 

Vii  • 

V«'c 

•vigo 

Iv>é0h'»« 

•h*00 

•«'oe 

Va1« 

Vj-« 

••100 

Bvgo 

A;««  Té 
•fis? 


19/5//I 
i9/*^;i 
19.^5,  71 
197-71 
19/5.71 
19.5  7t 
19  :  71 
19  :  71 
19  .^71 
19/3  - 
19  <  '• 
IV  '  *• 
19.  71 

19  TM 
^  71 
19>  i  71 
19, '.i  /I 
19  5  71 
1C  !  ?: 
19, í  71 
K  -  ;i 
U.-S*/! 

tc.  71 

IV  71 


no  RiOeFale  com 
a  Triângulo  . 


I  (ICC 
1  (AO 
1000 
tocoo 
lOCW 
100(0 
\KO 

itee 

*o>i 

«OM 


o  Gnii»  Minas  Investimento  Iniciou  ontem, 
nò  Hlo,  o  lançamento  de  CrS  10  mdhòes  em  açôes 
da  Adminas-Minas  Investimentos  S  A.  Empreendi¬ 
mentos  e  Administração,  que  é  a  emprésa  holding. 

O  papel  está  sendo  lançado  ao  valor  ncmlnol 
de  0:$  1,00  mais  Cr$  0.40  de  Oglo. 

fíéfo  fíorlionfe  fSuoursal»  —  A  .Minas  Inveitl- 
nfrnlo  S/A  —  Credito  e  r.nanclamcnUt  (sociedade 
dí  capital  aberto I  —  marcou  .Visembléla-Oerol  Ex- 
trsordln.4ria  para  o  dU  30.  quando  será  aprovado 
(1  aumento  do  capital  social  de  CrS  6  192  mll  para 
C."S  B  mllliõe». 

O  .'vumtnlo  será  medlaav»  cmUiãA  de  ‘J70  mll 
açòe.»  ordlnarias  e  i  358  mll  açõe.  prefcrrnciats 
do  valor  nomln.Tl  dv  Crs  1.00  O»  suK.vrrllor-s  dr- 
veráu  pagar  5U'.  no  ato  e  o  restante  em  30  dias. 
a.H>i  a  aprovaç&j  do  aumento  pvlos  autoridades 
monetária». 


Se  voc«  A  ackinisU  ou  quer  balar  de  negócios  com 
qualquer  das  solo  omprósas  do  Grupo  CARFEPE. 
procuro  •  Triingulo,  Distribuidora  do  Tllulos  o 
Valoros  Mobiliârioa-S/A.  O  ondoróço  A  Rua  MAzico, 
11  r  10.*  andar,  conjunto  1002.  E  falando  com  a 
■Triângulo,  vocé  (alo  com:  Moinho  Seta  Irmãos  S/A 
-  Cia.  Agro  Induatrial  da  GoiAt  (Cagigo)  -  FrigorlTnro 
huiuiaba  S/A  -  Conatrulora  Rodoviária  União  S/A 
(Cruaa)  •  Granja  Planallo  S/A  o  Inatitulo  VallAa  S/A 


#  l.iipiifhirôt'.*  irrrfrvrprin 

C.-M.l.  - 

it 


acao 


AQIVBNISTRAOOWA  E'PARTICrPSC»0«A 


•  Vl.ri.W  —  '  VrpUn  4  em- 
p,ru  h-^dins  <»«  ‘‘.rup».  mliefeni  a 
He  Valare»  d"  Rl«  de  Janeira  a 
luiUlKa  relallta  en*  «ele  pttmelfi**  me¬ 
te.  dr.le  ana.  nt  amai  «prew^nU  am 
larra  dr  I  rS  T  í»«  mll  e  am  Urra  ll- 
qtild*  sitpanitel  de  l>S  3  til  mll.  4 
•nelt.  ao  |.et»«la  waBoa  •  »A  li»AS  mll 
e  a  de«p»»«  I  lí  *13  mO- 

I.U  eprevatiUda.  Umb*m.  a  baUn- 
ra  de  wa  .alxkUaria  VepUa  ImaMIU- 
«>.,  ^ae  apre-«rntmi  de  s»»e4ra  a  Jaifca 
4e-le  ami.  am  larra  Imaléa  d*.paetl«el 
Oe  (  rS  t:  9*a  miL  taaUa  E  »4  **71  mll 
em  Ifaal  perred»  a  aaa  pameda. 


C  G  C.  19  791. 268/001 


ASSEMBLÉIA  GERAL  EXTRAORDINÁRIA 

SEGUNDA  CONVOCAÇÃO 


I  la  roooiram  em  Atsamblaia  Gveal  f»»raordii»*r.#  i»o  peô- 
I,  na  Praça  Corooel  B  be  r©,  38.  om  .Ventes  Claros  -  A'C-. 
proposia  pala  0>r<ror>a- 

(ic  T*l  atual,  sondo  50%  erdir»Ar.as  •  50S 

•  <»aH  tUsM  A 

:)  Pafp^e^a  do  estah/TO  soeval. 

3)  Ourro»  siudvtas  d*  inSerésia  ds  socrcdade 

*vcs  téemcs  do  An.  U  do  l»»*Tvtc.  ícam  sws- 
panvas  as  rransterónoas  àt  a^ôvs.  dl*  d'a*  15  a  21 

ú>  fce-çi:* 

Psr*  OS  «te  ,100  dodtpoaâo  no  Dorágealo  «n«> 
Oo  Art  13  do  tsratuio  Soc»al.  r»5a.ci«-*mos  aba*»o  os 
SC^vrenlas  locan 

RO  D€  JA.S*'tO  —  G6  —  ^aça  X  inutroro  98 
—  •*  andar 

&AO  RAIAO  -  óf  —  Auvnida  Bacaamtv,  n.*  789. 
iUOHrítrONTt-AtG-CorvolS  .A.  -  Aa*- 
rt^  AAonao  Ran*.  979. 


M  Elwaçâo  do  tJ|>i*»l  so*»al  d*  Cr5  . 

d<  577  000  00  pa-a  C»!  73.106.280,00  n-a^nt 

Al  irvoepoeaçâo de  reservas,  am  montar-.tt  rmr  • 
v-.V  -‘e  e  jd*.  •"■nt*  e  oua*ro  por  03  CIP’ll 

atual,  sendo 

«i  CrS  1  000.00.  cof»«PO"denies  a  par.e 

las  pr&-><?‘..«r'*es  de  recursos  aplitadea  p*4*  loç^eoade 
óo  Noroeste,  dar  retuttaride,  por  fôrça  de  Ws  bonr- 
fifcavâo  0-1  açôes  rwrr.^ativai  e  «ntramier,***  po» 
<5)  omeo  anos 

10  Oi  13.373. 100,00.  conesoondame*  a 
awat  írsTes  c«*>*n*«a,  resaíHando  bo«í(«ceç4o  em 


kiUfM**  epreeraU  e»  «efamle.  «Ura» 
Rrveltl  —  <  r»  •«-  ^ 

!!*•  aall  lee*  2  mtve.  de  ja;  Iter^r^A 
_  ItS  :«a«l  mM.  emiU*  teS  X3M5 


#  f.e-frm*  r/r 


."CfONVM  Z«U  ....  ..... 

ICwMlâ*  vv  . 

Õuooní  . . 

EA»!  •Wt  1  . . 

. . . .  32-5  • 

..  IM4 
154 
tA.7  fl 

M. ucor  Ine  . 

Vobil  Oil  . 

N  1  Ind  . 

N. i  Cnh  R  . 

B5-1  2 
.  .  70  16 

ií5tns*n 

Ford  .  - . 

Om  Eidv . 

.  . .  J3-34 

Gen  £l  . . . 

God  Foedt  .... 

37. 1  4 

Pén  a^m  . 

. .  6.12 

.  M.7.8 

...  ....  25-14 

Geodrcdr  ...  . 

Gmcr  w  r  .  -  . 

31.7  B 
‘ini 

RCA  . . 

.  :4.i,j 

In»  H»fv  . ,  ......... 

....  26 

lldV  Ind  . 

. .  93.15 

, )n»  Tt1  4  Tef  . 

1  John»  . . 

1  KfmnttCO!:  . 

I  KrOQdr  ... .  » 

lahnidM 
tcfVtiâ.nj 

llVA/Vl  Cp 

tont  S  it.tj  . . 

.  56P : 

4G34 
....  3M  7 
....  31. IS 
....  16-12 
ia3  e 

...  ÍI34 
26  3  4 

Sesjihcrn  Riil  . 

Sttl  O  C»l  . 

Sid  0  l«d  ..e 
S?d  O  u\  .... 
S/6nd6fd  Brándi 
Sturit  WoMh  e  t  - 

5t*/ifl  . 

Tech  Mit  er 
T«(c»ee  .... 

55-14 

. .  ;Ma 

....  ...  437  5 

. 5è 

. 43 

_  2 

32  3  5 

':i|^diçãò  em  ;Âd'ííninÍstmç^p^ 


Compre  Compre 

Novas  Letras  Letras 

de  Câmbio^  de  Câmbio 
Independência  Decred  na 
na  Decred.  independência 


22  -  BÕLSAS  E  MERCADOS 


l.”  Caderno 


JORNAL  DO  BRASIL 


BOLSA  DO  RIO  DE  JANEIRO 


INFORMAÇÕES  TICNICAS  DO  MERCADO 


OPERAÇÕES  A  VISTA 


GERAL  EST 


TinilOS 


4.90  4.70  4.90  4.r5  4.76  316  7C0  -0.16 

3.e0  3.70  3.B0  3.65  3,72  61  000  -0.01 

3.00  3.00  3.00  3.00  3.00  17  200  -0.05 

2.70  2.75  7.60  2.70  2.75  U  000 

2.65  2.70  2  70  3,65  2.66  ^  009  0.01 

5.S0  5.50  5.55  5,50  5,50  58  COO  -0,03 

4.89  4,89  4.89  4.69  4.89  1  0C<0 

4.64  4.64  4.84  4.64  4.64  \  COO  - 

3.00  3  09  3.00  3,00  3.00  42  500  Eit. 

2.40  2,49  2.40  2,40  9.40  6  000 

3,15  3.15  3.15  3.15  3.15  11  &>:>  0.05 

6.80  7.00  7,00  6.80  6.87  27  OCO  -0.03 

1.70  1,70  1.70  1,70  1.70  95  030  -0.01 

2.60  2.65  2.6S  2.60  2,60  140  000  0.09 

1,5ó  1.56  1.56  1.56  1,56  5  009 


Ae*tii»  o  p  .  •  •  . 
Aceilii  e^p  ,  .  • 
Mpétçyti  e  ‘o  «  • 

AlpirpiTM  PP.. 
Anr«niu  o'p  •  .  < 
Açwo^  p  'p  .  . 
A.  p  p  e.'A 

A.  VtIUrei  p  p  <  B 
Arnp  p''p  •  .  .  •  • 
Ar«(u  e.‘P  .... 
A.  G,  C.  S.  o  ‘p  • 
Abrimo  p  'p  .  .  . 
A.  S.  A.  p'n  «nd. 
Apoio  o,'’p  .... 


JAN  FEV  MAR  ABR  MAI 
OIAI  uril>  01  NCGOCI.ÇÚ»  N*$  UMAN&S.  |||j|||j| 
4r.DiCr  JB  .,«'DiCÈ  fcv 


1  MILHiO  oe  AÇÚIS 


64.1»  1,31  3.»1  0.02<3  104.00  0.44 


A.  Min.  PoiroQ.  p  'p 


.)8'AnÁliic  ¥(cn4«nko 


B  Br*«it  0'n . 

B.  E.  G.  o.*'n  .... 
Btneipi  0'n  .... 
Baneb4  p  n  .... 
ftonF»ite«  o/n  .... 
B.  Nord««r*  0/n  «  • 
B.  A.  S.  A.  o/n  ,  . 

8.  N*c.  M.  G.  p.‘n  . 

B.  Min,  p/n  • 

9.  Crèd.  N«elon4l  o/n 

B.  And.  Arn^ud  o/n  . 
Br»detco  p/n  .... 
Br«d»«co  Inv.  p/n  .  • 
B.  Etf.  Ce*r4  p/n  .  . 
fi.  p^n  .  .  .  . 

B.  Reil  Inv.  p  n  *  . 
6.  e'n  .  .  . 

Belyo  0  'p  •  •  .  .  . 
B^lgo  pKibõ  .... 
Brithtnfl  p.  P  •  .  •  « 

BpbHoii  o  p . 

B.  Rot/a»!  p-p  c''dír. 
B.  RoiíFpri  o  p  C’'di. 


O  UB  sofreu  ontem  vma  desvalorização  relativa  (0.97['r)  superior  ò  verificada  no  IBV,  ao 
SC  fixar  em  4  06-1,8.  médias  preço /lucro  (direita)  pouco  oscilaram  sôbre  as  anteriores 


Fitiiflos  (le  hivpstimeiito 


Rlo  aumenta  v.olume  e 
sofre  queda  de  0^6% 


189.87 

312.80 

230.76 

107.00 


9.06  0,31  0.29  0,2911 

46.26  1.39  1.18  0,2661 

15,52  Õ.53  Õ,94  0,2622 

13,38  0.46  0,81  0.2622 

11.29  0.39  0.;6  0.1328 

11,37  0,39  0.!6  0,1328 


AVM08Í  INV.  ,  , 
AMCaiCA  00  SUl 
ANlUNtS  WACIEl 
AlTtSOlA  .  . 
AiHirtC  ,  .  .  . 
A70110  r  .  , 
APOllO  II  .  .  . 
APOLLO  III  4  VI 
BANCIAl  .... 
CI4NMI»CI0  .  .  . 
081  «ÍAOtSCO  . 
BCN  FIn.cIdn.l  . 
OAtUAtiTE  INV  ,  . 
■.f.«£»IN0US  ,  . 


iun.  0.961  50  480 

iwn.  0.150  19  577 

I  634 

|ul.  0,10  2  4E4 

Iun.  0.190  15  4BS 

ni.ío  0.715  3  242 

m.la  1.032  15  116 

m4lo  1,032  94  142 

|un.  0,020  9  916 

lun.  0.045  15  807 

188  lOS 
d,t.  0.08  46  661 

t«l.  0,10  3  313 

lun.  0.10  113  255 

iul.  0,10  63  082 

38  112 

|un.  0.06  89  069 

34  373 

lun.  0.3422  21  174 

m.r,  0.03  54  62.' 

lun.  0.956  110  217 

|un.  0,20  8  316 

iun.  0,16  8  452 

»l.  0.02  22  077 

.  192 

•l<fll  0.81  20  155 

dtl.  0,07  4  000 

4b'll  0,4081  15  950 

277  C26 
I  632 

4  30} 

i.i  0  64  5  688 

iir>.  0.47  3  632 

5  365 

|u«.  0.25  445  398 

14  099 

lin.  0.913  7  090 

lit:.  5,25  18  788 

dtí.  4.91  I  197 

rl.l.  13,91  34  245 

08.  0,20  727  270 

lul.  0,12  12  408 

lun.  0,I41  67  152 

lun.  0,:4}6I  7  514 

«tnll  0.052  13  266 


O  mercado  dc  açõc.s  na  Bòlsa  do  Rlo  abriu  on¬ 
tem  cm  baixa  dc  0.1  "ií,  com  o  IBV  illiiando-.se  cm 
■1  325.2.  Durante  todo  o  transcorrer  do  prcttao,  o 
indlcc  dc  valorUnvtto  oa.s  ações  manlcvc-se  em  nl- 
\el.<!  decrescentes,  A  média  do  dia  ílxou-se  cm 
4  303.3,  o  que  representa  uma  perda  de  27,5  pontos 
1  cerca  de  O.fi*';. )  cm  relação  ao  anterior.  Também 
no  fecliumcnto  o  mercado  aprescntou-sc  cm  baixa, 
com  0  IBV  de  4  287.Í),  Inferior  15,4  pontos  •  menos 
0  4rr  i  ã  média  do  período. 

O  volume  qlobal  do.s  negócios  íol  Ijgolrnmchte 
pc  lo’  ao.de  quarta-feira  ma.s  alndn  se  manteve . 
abal.xo  do  médio  na  última  srnmna.  Fo  am  f  ans.-- 
clonndas  9  334  mll  nçõe.s,  no  valor  '.de  C  'S  ?0  22* 
mll.  .A.s  operações  a  termo  envolveram  135  mll  tl- 
tiilo.s.  representados  pela  quantia  do'  CrS  002  5  mll. 
0  que  slgnlllca  uma  participação  da  ordem  dc  l.src 
sóbre  ns  tran.snçõc.s  globais.  Além  disso,  foram  nego¬ 
ciados  2,2  mll  títulos  dos  E.stados,  por  CrS  3.5,9  mll. 

Das  07  nações  qtie  Integram  o  IBV,  23  aprc.scn- 
taram-sc  em  alta  <25  na  qiiartn-felrai,  34  em 
baixa  um  comparação  com  37i  c  10  estáveis  (con¬ 
tra  quatro  antcrlnrmente).  Dentro  e.sta.s.  os  que 
apre.sontnrnm  as  maiores  alta.s  foram  as  .segulntc.s: 
E-strcln.  pref.  jiort.  imal.s  7.7',  i;  Unlpar,  pref.  nom. 
,end.  imnls  0.0';i;  Hlme.  jireí.  port.  ininls  5.6»; ); 
BKO  (maLs  5,0' • »:  e  Kelsuns,  prel.  port.  (mais 
4.<)''ni.  As  maiores  fialxa.s;  Mannesmiinn.  ord.  pori. 

•  menos  7.9':;  i;  LUtas  Telefônicas,  ord  port.  (me¬ 
nos  4.3^■1;  Siimltri.  ord.  port.  (menos  4.0''ri:  Wht- 
te  Martliui,  ord.  port.  imcnos  3.8*7  );  c  Ught,  ord. 
IKirt.  c/dlr.  imcn.os  3,0';). 

No  mercado  á  vista,  no  que  se  refciT  a  volume, 
a.s  nçóes  mais  negociadas  (oram:  Belgo-MInelra. 
ord.  .port.  (Cr  5  541  mll»;  Banco  do  Brasil  iCr$ 

3  033  mlli;  SKlcnirglca  Palns,  pref.  iiort.  4CrS  3  503 
mlli;  Vale  do  Rlo  Doce,  pref.' port.  c/dlr.  (Cr$  3  344 
mili;  c  Veplan,  pref.  port.  iCrS  2  520  mll».  No  mer¬ 
cado  a  termo,  apenas  Iré.s  pajiéls  foram  nrRoctndo:i: 
Delgo-Mlnelra.  ord.  port.  iCrS  482.3  mlli;  Docas 
de  Santos  antigas  iCrs  393  mlli;  c  Banco  do  Bra¬ 
sil  (Cr$  27.2  mll). 

De  um  total  dc  "0  ações  observadas  pela  Dóisa 
■entre  a.v  mais  neRorlnda.s  cm  volume  nos  úlllmo.s 
12  me.8e.si.  como  Indicativas  das  lendénrta.s  do  mer¬ 
cado,  29  nprc.seninram-.5e  em  alta  fio  (echamrnto, 
cm  relação  à  abertura  (igual  número  na  qiiarta- 
felrai,  22  era  baixa  'cm  comparação  mm  20i  c  19 
otáveb  I contra  15i 


Crpêtma  p/n  tnd. 
C.  T*f\ifnE  pi.''p 
C.  Tsrumi  o.  p 
C.  Brâillti  p  0 
C.  Miiion  p/p 
r.  AViiton  o/p 


63,63 

-  5279 

200,00 

0.2642  295.00 

0.2642  300.00 

0.118  1314,63 

o.ne  1126.07 

0,1631  324.56 

O.ielf  270.27 
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f  7  prvuno 

A'  operaçí..  \  rraiufldar  ontem  na  Bòlsa  do  Rto 
mantive». .115  pMt:r_n'.ente,  u  mcvmas  caracterU- 
tirai  de  tnd<  f inu  a»'  do  mereadn  verificado  na  vév- 
pera.  O  comrxirtaniento  rfe  todoi  o*  Indicadores  foi 
;?orí,  .mrrDe  uniforme  'c  comparado  rom  o  pre- 
eSo  de  qiiarl.i-lelra  rom  « xeeçio  apeniu  de  um 
teeiin  píOF-re  o  noa  necoeto*  a  térmn. 
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BOLSAS  E  MERCADOS  -  23 


Sextd-feira,  \7]9I7\  □  1.”  Caderno 


JORNAl  DO  BRASIL 


■g-  Lucro  Certo: 

^  Letras  de  Câmbio  BIG 

TranqUilídade>Renda  Certa*  Liquidez 

Em  lôdes  as  Aqêndas  da 

BAtMCO  IRMÃOS  GUIMARÃES  S.A. 


Mercado  Nacional  —  1 


(IntagrantiB  d»  INIVJ 


(lof«grBnt»t  d«  INIV) 


8-flO  8.63  2^*^“  '  9,00  8,40 

jjB  13C-C0  5.20  5,00 


AbfimD  p/p  ex/dir. 


Ktrcuiei  p/p  . . 
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73  000 
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15  000 
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103  075 
1 16  272 
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37  0C5 
7  554 

83  826 
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74S  37B 
177  573 
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24  800 

7  000 
203  COO 
I3CC0 

16  400 

1  COO 
43  048 

7  823 
55  OCO 

2  COO 
18C<66 

51  eco 

19  900 
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208  460 
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B  4GO 

8  2CO 
63  ODO 

31B2C0 
35  OCO 
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1  cco 

29  OCO 
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iCCO 
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Banco  de  Crédito  Nacional  tem 
suas  ações  negociadas  no  Rio 


71  790 
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39  4CO 

iQ«  eco 

5  110 
243  520 

55  780 
3  OCO 

72  200 
134  725 

9C52 

56  734 
18  OTO 
74  525 

2  920 
1120» 
13  050 
51  000 
9030 
37  000 
475  200 
141  400 
2  COO 
7  CCO 
10  3CO 
113  790 
97  471 
1  000 


Nova  Ãm4ma  0^0  . . 

Baut.  do  Bôtca  •  Lui  c/p  ex/’bon 

P**ife>brí!  €>'05  p  '©  . 

Petrobr»  p.'n  .... 
Paifcb^ii  o/n  . 

Peiróloo  IpVanpa  p  p 
Patrólfo  Ipbing»  erd 

PUílll  o/p  . . 

a»riflafia  Uniào  o/p  . 

Sid.  tío*6rindon«o  e/p 

Sid.  Rís-Grírdani»  p/p  . 

S!d.  Nacieral  p  p  ev/oircitP) 
Souia  Cru:  0'p  ... 

Samirri  o/p .  .... 

Siiparqssbrif  o.*p 

STfco  do  Bí-iíH  c/p 

Sino  p/p  . 


veslinicntos.  Nos  primeiros  seis. 
meses  déslc  ano.  a  valorização  tio 
primeiro  íol  de  146,0ti%. 


As  ações  ordinárias  nominati¬ 
vas  do  Banco  de  'Crédito  Nacional 
S/A  começaram  a  ser  negociadas 
ontem  na  Bólsa  dc  Valores  do  Rio. 
ao  preco  de  CrS  1.26.  Os  negócios 
compreenderam  200  ações. 

O  banco  faz  parte  do  Sistema 
Financeiro  BCN.  Pelo  balancete  de 
31  de  agosto,  o  banco  apre.sentava 
um  capital  dc  CrS  22  500  mll.  com 
as  reservas  c  fundos  somando  CrS 
25  392  mll.  Os  dcpó.sitü.s  somavam 
CrS  237  407  mll. 


FINANCIADORA 


O  capital  subscrito  da  empre¬ 
sa  c  dc  Cr.S  6  milhões.  Em  lltulo.s 
c.mubiais.  o  total  era  de  CrS  82  735 
mll.  de  acòrdo  com  o  balancete  en¬ 
cerrado  em  31  dc  agosto. 


rlor,  apc.sar  de  estarem  sendo  cfetado,s 
pela'  repercussão  dn.s  nonnas  anuncia¬ 
das  pelo  presidente  do  Banco  Central 
no  inicio  da  semiina.  seaundo  observa¬ 
ram  diversos  operudorr.í. 

O  papel  de  maior  destaque  ontem 
Jol  a  ação  do  Metal  Leve,  que  esteve 
multo  procurada,  devendo  começar  a 
."«r  neqoclada  hoje  na  Bãlsa  de  Valo¬ 
re.»  tle  São  Paulo.  Contribuiu  também 
para  o  aumento  da  procura  desta  ação 
à  realização  dc  uma  venda  a  desco¬ 
berto.  Conlinuaroui  procurada.»  as 
eeôes  da  Mende.s  .lünlor  r  da  CAEMl. 
^en^Io  que  pràtlcamentc  núo  se  encon¬ 
tra  vendedor  para  e.sin  última.  Os  ne¬ 
gócios  com  os  tituUw  da  Mnreovan  fo¬ 
rniu  ativados  com  a  noticia  de  que  ja 
Fe  encontram  pronta.s  as  cautelas,  que 
tleverâo  ser  entregues  ainda  ne.ste  mês. 

Foram  os  senrulntes  o»  paéis  mais 
negociados  de  acórdo  com  a  .sondagem 
rr,tlhada  entre  os  principais  operado¬ 
res: 

rmiiresa  Colação  -  CrS 

Couipra  Venda 
333  3.33  3.63 

3.13 

3.00  3.10 

4.60  ã.QO  4,70  3.10 
2.10  2,30  2.40 

230 


Sprínesfr  p/p 

T.  Jinir  p/p 

Ufilpir  p/n  Ando<ti»v9l  . 

UnlpBf  o/a  . 

UnUo  doi  R«fÍr»rior«i  o>p  •». 
U«iip  do»  Rifi^odo^M  p''p  c/7 

Uliniir  p.'p  . .  •• 

V«U  d»  Rio  Doco  p/p  c*d«r4i1ot 
WhíU  Miriifli  e^p  . . 


CORRETORA 


Também  em  31  dc  açòsto.  a 
Corretora  BCN  apresentava  um 
realizável  dc  CrS  8  503  mll  para 
um  exigível  dc  CrS  6  310  mll. 


O  ORUPO 


3,85 'Ztvl  p 'p  o«/dívtd«ndca 


Mercado  Nacional  —  2 


o  Sistema  Financeiro  BCN 
compreende,  além  do  Banco  dc 
Crédito  Nacional  S/A,  o  Banco  de 
Invc.stlmcnto.s  BCN  S/A.  Financia¬ 
dora  BCN  S/A  —  Crédito,  Finan¬ 
ciamento  c  Inve.stimentos.  Correto¬ 
ra  BCN  S/A  —  Valòre.s  Moblllá- 
rlor,  a  Sctilar  As.sociaçfio  de  Pou¬ 
pança  c  Empréstimos.  Scrvel  — 
Serviços  Eletrónico.».  Planejamento 
c  Organização  Ltda.,  Serbnnk  S/A 
—  Serviços  Auxilinrc.s.  Codenra  — 
Cia.  de  Desenvolvimento  do  Ara¬ 
guaia.  Flnacional  dc  Mogi  da.s  Cru¬ 
zes  R'.\  —  Distribuidora  dc  Títu¬ 
los  c  Valores  Mobiliários. 

A  diretoria  do  banco  c  com¬ 
posta  dos  .Srs.  António  Grisi.  Pedro 
Conde.  Arllndo  Conde.  Armando 
Conde.  Luís  Brandão  Co.stn.  >lcl- 
■sun  Miifarrel,  António  GrI.si  Filho 
r  Hélio  Cõrtc  Pn.ssri.-i. 


LOJAS  A.MERICANAS 
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A  Lojas  Americanas  trnn.sícrlu. 
)K)r  falta  de  quorum  para  o  dia  23 
a  a.ssembléla-gcral  exliaoidinarla 
marendu  para  ontem. 

Da  ordem  do  dia  constav.T.  a 
proposta  da  diretoria  para  o  au¬ 
mento  do  capil.al  socleU  dc  CrS  66 
milhões  para  CrS  96  miUtõc-s.  Nu¬ 
ma  primeira  lase,  o  capital  irá  de 
Cr.»!  00  mllliõe.s  para  CrS  84  mi¬ 
lhões.  mediante  a  incorporação  de 
reservas.  Inclusivo  o  resultado  da 
correção  monetária  do  ativo  Imo¬ 
bilizado.  para  em  seguida  scr  ele¬ 
vado  para  Cr.s  96  milhões,  median¬ 
te  .subscricúo  em  dinheiro,  com  o 
uglo  tic  CrS  1  00  por  ação.  o  qual 
scríi  tcv.ido  ii  conta  especial  para 
unura  capitalização. 
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lNn’ESTIMENTOS 


O  Banco  de  !nve,stlmentos  BCN 
S/A  tem.  segundo  o  .seu  b.glancclc 
de  31  dc  agò.sto.  um  capital  dc  Cr$ 
lã  mllhóe.s.  com  as  re.^ervas  e  fun¬ 
dos  .somando  Cr$  10  381  mll. 

Naquela  data,  os  dtxixislto.s  a 
prazo  fixo  com  correção  monetária 
atingiram  CrS  131  875  mH.  Em  tl- 
ttilo.s  cambiais,  a  re.siKin.sablUdndc 
era  de  CiS  37  530  mll. 

U  banco  administra  o  Fvintlo 
Fiscal  BCN  e  o  Fundo  BCN  dc  In- 


ATitcrica  Fabril 

.Aros  Anltanciirra 

Batr.s  do  Bra.sit 

Banco  Crellsul 

Carlos  Renaux 

CIA 

CAF.MI 

Datamcc 

Dointntum 

ITAP 

.Mrn(lc.s  Junior 
MrlaUlfx 
Mctalon 
.Metal  Leve 

R.  Nilo  Turismo 

S, mp 
étldenuna 
Varlg  <c  dtr.» 


U  F,  VA.SCONCFJ.OS 


Foram  ontem  negocmdaa  na 
Bólsa  do  Rio  100  ações  prclcren- 
cials  nominativas  da  D.  F.  V.ascon- 
relos  8/ A,  no  prezo  de  CrS  1  00. 

Para  o  cxnrelclo  flndu  em  31 
dc  dezembro,  n  cinpré.sn  concedeu 
um  dividendo  de  CrS  0.00  para  iw 
ncões  prefrrrnelnU  e  dc  CrS  0.072 
para  as  ordinários. 


.SAO  PAULO 


S«n  Paulo  tSucrur.'4h  Pro:>r- 
giif  essenclalmpntf  vrndrdor  o  mrrea- 
du  dr  balcão  dr  açârs  nr.^ta  capital 
r^itdo  que  ontem  o  voltaue  dr  necó. 
CIOS  maiiirve  bastontr  mirrlor  ao: 
outros  dina.  EU  ts  roiaçóes  médias; 
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niO  GR.VNDE  DO  SUL 
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rrfdiís  úo  m»lt»<Sa  «V  b.lr.o  uf. 
r>r.ia  r.pital 


t  «Isçaii  -  «  r» 


tu  .v; :  .a 

Hr.rir^.snl 

CT.U» 

«TVtO 

Msio  flrc>.« 

tTS 

CoMtMe 

Üe  .Amem 


O -f’or  r- 

lO-iiWfv-ie  Bo:  ~  4»  V  i 

po»lrr<í  rr,.í,-  J- 

do  O  cíe*npc*.Ae'  i»r.'(5.c.'i  -<  i- 

tr  O  grrai  dr  o  ^ 
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JORNAL  DO  BRASIL  Q  Sexia-fcira,  17/9/71 


Caderno 


Iiiveruada  e  Exército  fazem 
outra  investida  coordenada 
e  prendem  ladrões  de  banco 

Em  nova  investigação  que  contou  com  a  cola¬ 
boração  da  Policia  do  Exército,  agentes  da  Inver- 
nada  de  Olaiia  voltaram  a  desbaratar  outra  qua¬ 
drilha  composta  de  sete  assaltantes,  r^ponsável  pelo 
roubo  a  quatro  bancos,  casas  comerciais,  postos  de 
gasolina  e  cammhões  de  entrega.  Trés  dos  bandi¬ 
dos  ainda  estão  na  Vila  Militar. 

Dos  quatro  que  ontem  foram  apresentados  à 
imprensa,  o  mais  perigoso  é  Francisco  Viriato  de 
Oliveira,  o  Japonês,  que  era  o  chefe  do  bando.  Se¬ 
gundo  as  autoridades,  os  assaltantes  —  que  não 
têm  ligações  com  grupos  terroristas  —  roubaram 
ao  todo  á  importância  de  CrS  879  500,00  mas  ape¬ 
nas  CrS  1  mil  foi  recuperado. 

MAIS  COMPARSAS  tudo  eni  fanas  com  miilhe- 

rc.s  e  cm  corrlda.s  de  cava- 
Pc  lodo  0  dinheiro  rou-  los. 

bado,  apesar  do  pouco  re-  w.rTTnQ  tsniinnR 
cuperado.  os  agentes  acre-  MUITOS  ROUBOS 

ditam  que  uma  grande  ou-  sempre  que  o  dinheiro 
tra  parle  esteja  em  poder  começava  a  acabar.  Japo- 
de  outros  comparsas  dc  reunia  os  comparsas  c 

Japonês.  cujo.s  nomes  estão  combinava  novos  assaltos, 
sendo  mantidos  em  sigilo  Assim,  com  roteiros  dvida- 
para  que  as  diligências  não  mente  preparados,  nima- 
sejam  prejudicadas.  Ho-  Nova  Iguaçu  e  as- 

mem  mau  c  que  só  a.ssal-  saltaram  a  Companhia  de 
tava  empunhando  uma  ve-  cigarros  Sousa  Cniz,  levan- 
Iha  metralhadora  dc  fabrl-  crS  48  mil.  Sempre  dc 
cação  americana,  o  delln-  pnrcerla  com  .Adalberto  Ro- 
quente  organizou  um  grupo  tlrigues,  Levl  de  Almeida, 
que  durante  muito  tempo  rvanclsco  dc  Araújo  Silva 

levou  pânico  às  agencias  _  qm.  pstão  presos  na  In- 

bancárlas  e  cstabele-  vernada  —  e  outros  três 
cimentos  comercia  is.  O  q„g  permanecem  na  Vila 
maior  assalto  a  banco  que  Mintar  para  Intcrrogalò- 
rcallzou  com  seus  asseclas  rios,  os  quadrilheiros  ataca- 
íol  na  Agência  Penha  do  ram  a  Edições  Delta,  no 
Banco  Nacional  de  .Minas  Parque  Colúmbla.  levando 
Gerais;  levaram  CrS  303  crS  61  mll.  No  Supermer- 
mil  cado  Disco,  cm  Madurcira. 

não  encontraram  multa 
(llílculdadc  para  apanhar 
mais  CrS  6  mll.  A  policia 
realizava  diligencias  inr.s 
nunca  encontrava  uma  pLs- 
ta  para  chegar  au  bando. 

Na  C.ibra.smar.  cm  P.ar.i- 
da  tlc  Lucas,  roubaram 
mal.s  CrS  45  mll;  na  Viação 
Fortes,  na  Penha,  mais  CrS 
35  mll;  a  tlrinn  Sun  Maje.s- 
tade  Roupas  íol  roubada 
cm  CrS  30  mll.  loja  dc  Ra- 
•mo!r.— í4-_rcil.sln  .Manrhclr. 
também  ficou  scrii  "CtS  00- 
mll.  bem  como  três  motoris¬ 
tas  dc  Kombls,  num  total 
CrS  17  500,00, 


ENG.  ITO  DOLABELLA 


ALCEBIADES  ALVES  DA  COSTA 


(MISSA  DE  7.0  DIA) 

+  Esposa,  filhas,  genros,  netos  e 
demais  parentes,  convidam  seus 
amigos  para  a  missa  que  será  rea¬ 
lizada  no  dia  18,  sábado',  às  10  horas,  na 
igrejinha  do  Forte  Copacabana  (Paróquia 
da  Ressurreição), 


(MISSA  DE  7."  DIA) 

+  Maria  David  Costa,  filhos,  nora  e  netos  agra¬ 
decem  as  manifestações  de  pesar  recebi¬ 
das  por  ocasião  do  falecimento  de  seu  que¬ 
rido  esposo,  oai,  sogro  e  avó  e  convda^ 
para  a  missa  a  ser  celebrada  no  dsa  18,  sábado,  às 
11.30  horas  na  Igreja  da  Candelária.  (P 


Alcina  Penteado  Ribas 


(FALECIMENTO) 

H  A  familia  de  ALCINA  PENTEADO  RIBAS 
cumpre  o  doloroso  dever  de  comunicar  o 
seu  falecimento  e  convida  os  demais  pa- 
"  rentes  e  amigos  para  o  seu  sepultamento 
hoie,  às  12  horas,  saindo  o  féretro  da  Capela  "E"  do 
Cemitério  de  São  Francisco  Xavier  (Caju)  para  a  mes¬ 
ma  necròpole.  (99069 


Eliezer  Montenegro  Magalhães 

(FALECIMENTO) 

+  A  família  de  ELIEZER  MONTENEGRO 
MAGALHÃES  cumpre  o  doloroso  de¬ 
ver  de  comunicar  seu  falecimento  e 
convida  parentes  e  amigos  para  o  seu  sepul¬ 
tamento,  saindo  o  féretro,  hoje,  às  16  horas, 
da  Capela  da  Ordem  Terceira  do  Carmo,  no 
Caju,  para  o  cemitério  daquela  necròpole.  (P 


Professor 

ARLINDO  FRÔES 


Valdir  foi  identificado  pelas  jóias  que  roubou 

Bicheiro  e  stia  família 
foram  assasísíi  nados  por 

conslriiiu  sua  casa 


(FALECIMENTO) 

+  AluÍ£Ío,  Alice,  Aríete,  Joaquim,  Irene  c  ne¬ 
tos  cumprem  o  doloroso  dever  de  comuni¬ 
car  o  falecimento  de  seu  querido  pai,  sogro 
e  avó  ARLINDO  e  convidam  os  demais  pa¬ 
rentes  e  amigos  para  o  seu  sepultamento  hoje,  às  12 
horas,  saindo  o  féretro  da  Capela  Real  Grandeza 
n.®  "9"  para  o  Cemitério  dc  São  João  Batista. 

(99071 


JENNY  PEREIRA  DA  SILVA 


(MISSA  DE  7.»  DIA) 

+  lrmà  AAarie  Isabel  Pereira  da  Silva  e  fa.nilia 
Tumang  agradecem  as  manifestaróes  de  pe¬ 
sar  re-:ebidas  por  ocasião  do  falecimento  da 
JENNY  PEREIRA  DA  SILVA  c  convidam  para 
a  rnis.sa  que,  em  sufrágio  de  sua  alma,  será  celebrada 
amanhã,  dia  '8.  as  10  hor.i;,  na  Matriz  de  Nossa  Se¬ 
nhora  de  Copacabana,  na  Piaça  Serzedelo  Cerreia,  (P 


(jiicm 

o  conslmtor  Valdir  Inácio  dos  Santos,  que  fez 
n  casa  do  bicheiro  Nélson  Ferreira  Macedo,  foi  iden¬ 
tificado  pela  policia  às  última.s  horas  da  noile  dc 
ontem  como  o  principal  responsável  jiclo  a.ssassina- 
lo  do  bicheiro,  dc  sua  mulher  Matilde  c  do  filho  dc 
criação  Maurício  Vüar. 

A  policia  já  sabe  ouc  o  assassino  fugiu  para 
uma  cidade  do  interior  fluminense,  para  onde  .se 
deslocaram  várin.s  agentes  da  Delegacia  dc  Madu- 
reira,  O  nome  do  crimino.so  surgiu  através  da  locali- 
zacao  da  pes.soa  ouc  comprou  délc  as  itMns  rouba¬ 
das  na  ca.sa  da  vil  ima. 

UMROCINIO  .santu'  h.ivia  dito  que  crain 

lúlcis  de  su.a  propriedade  e 
que  eMnvn  precisando  do 
dinheiro  para  re.solver  nc- 
gócloa  orn  tuna  cidade  ílu- 
minen.se.  Mais  lardc,  faml- 
ll.ircs  de  Néhon  reconhccc- 
T.-.m  ^í.s..Jólas  como  do  uso 
do  banqueiro! 

Com  a  pn.são  de  Valdir 
a  policia  f  spera  Identificar 
seus  po-.sivel.s  cúmpllcco, 
pois  uão  acreditam  que  élc 
lenha  agido  .sozinho.  O  de¬ 
saparecimento,  também,  da 
clí.avc  do  cofre  da  viUma 
faz  co:n  que  a  policia  su.s- 
pcltc  dc  que  outros  valores 
tenham  .sido  roubadas. 

Na  tentativa  dc  localizar 
Valdir  Inácio  dos  Santos,  a 
policia  estêvc  em  sua  rcsl- 
doncla,  na  Eitrada  Agua 
Grande,  lote  7.  bloco  2-A. 
apartamento  202.  mxs  «cui. 
famlllarc,'  Informaram  que 
élc  havia  suido  de  casa  na 
no.le  anlertor,  núo  mal.s  re¬ 
gre- .indo 


DAHYL  DIAS 


Depois,  cncontraiitlo  (acl- 
lldadc  nas  inve.stlda.s.  o 
bando  atacou  o  Banco  Bra¬ 
sileiro  de  De.sconto.s  i Agên¬ 
cia  São  Cristóvão',  rouban¬ 
do  mal.s  CrS  16  mll.  O  Ban¬ 
co  Nacional  dc  Miiv».s  Ge- 
raLs.  em  Vl.sta  Alegre,  tom¬ 
bem  não  c.scapou  tia  ação 
cio  grupo,  que  roubou  mnt.N 
CrS  71  mll.  Outro  banco 
.'-aqueado  foi  o  da  Província 
-tl-a.aiu-Gr:iii(lç  do _Sul.  cm 
Inhaúma,  dc  onde  ãpãnTiiT- 
ram  mais  CrS  8  mll.  Ga¬ 
nhando  crlmlnosamcnlc 
multo  dinheiro,  o.s  dclln- 
quente.s  também  gastavam 


MOSZEK  GOLDFARB 

(MAX) 


(MISSA  DE  7°  DIA) 


j  Seus  irmãos,  cunhada,  sobrinhos  e 
demais  parentes  agradecem  as  mani¬ 
festações  de  pesar  recebidas  por  oca¬ 
sião  do  falecimento  de  nossa  inesquecível 
DAHYL  e  convidam  parentes  e  amigos  para 
a  missa  de  7.°  dia  que  será  celebrada  sába¬ 
do,  dia  1 8,  ás  10  horas,  na  Igreja  de  N.  5.  da 
Paz.  Antecipadamente  agradecem  aos  que 
comparecerem  a  éste  ato  dc  fé  cristã. 


A  família  de  MOSZEK  GOLDFARB  convida 
a  demais  parentes  e  amigos  para  a  cerimônia  da 
descoberta  de  tva  Matzeiva,  domingo,  dia  19  de 
setembro,  as  ^Cgnijlério  Israelita  de 

Vila  Rosali.  - 


A  dr-coberta  da  ch.iclna 
da  Travcs.-5a  Cascavel,  em 
Vnz  I.òbo.  Rc  devou  ao  trn-^ 
balho  dos  dototlvcs  José 
Wagí  Tlr  -í.RHira-zJiçte  da 
SEVIC  da  2í»a.  DelcBáci;r 
Policial,  c  dc  acu  ajudante 
direto,  José  da  Silva  Sobri¬ 
nho.  Èles,  horas  após  o  cri¬ 
me,  souberam  que  uma  pes¬ 
soa.  bo.st.nnte  conhecida  das 
rodas  de  Jôgo  carteado  da 
Clnelandla,  c.vtlvera  no  sa¬ 
lão  de  jogoa  do  Automóvel 
Clube  do  Brn-sll.  no  Pius.wlo 
Público,  onde  vendeu,  por 
Cr$  800,00,  um  relógio  Cima 
cojn  pulseira  dc  ouro  c  m 
and. 

Alravât  dc  Informações, 
os  policiais  chegarani  até  o 
caixa  do  Jògo  e  dê-ste  ao 
comprador  das  jóias,  co¬ 
nhecido  por  Barão.  InUr- 
rogador.  ambas  juVo  neça- 
r.am  a  compra,  ncresccn- 
Undo  que  Valdir  Inãcto  do.t 


OCTACILIO  DA  SILVA  GOMES 


(MISSA  DE  7.<*  DIA) 

+  Lourdes  dc  Azevedo  Gomes,  filhos 
e  demais  parentes,  agradece  sensibi¬ 
lizada  as  manifestações  de  pesar  re¬ 
cebidas  pelo  seu  falecimento  e  convida  os 
parentes  e  amigos  para  a  missa  de  7.®  dia 
que  será  rezada  em  intenção  de  sua  alma 
no  dia  18,  as  llhSOm  no  altar-mor  da  Igreja 
São  José  —  Rua  São  José. 


DOPS  paidisla  busca  mulher 
])elo  furto  de  cédulus  de 
identidade  de  estrausieiros 


Dr.  Eduardo  Schimmelpfeng 
de  Seixas 


São  Paulo  (Sucursal)  —  A  Delegacia  Especiali¬ 
zada  de  Ordem  Social,  do  DOPS  paulista.  e.slá  mo¬ 
bilizada  para  localizar  uma  mulher,  apontada  como 
suspeita  no  furto  dc  85  cédulas  (cm  branco)  dc 
identidade  dc  estrangeiros. 

O  delegado  Sérgio  Flcury,  encarregado  êa.s  in- 
vest  Igacõc-s,  está  relacionando  o  furto  à  ação  dc 
xubver.sivos  Intcre.vsados  cm  conseguir  identificação 
falsa  para  ctcito  de  dificultar  a  reprc.ssáo  policial 

ENTltOSAMENTO  aberta  .^mtltc.^noln  também 

para  apurar  a  rr.>«ponsíiblII- 
dtide  de  .^ervldorc4.  seja  yior 
negligência,  .sola  (tor  nml- 
vencln  com  u%  Indrõe.s 
Policiais  do  DOPS  c.\t;io 
e  t  a  belecendo  eortelação 
entre  o  luito  de.uns  8  3 
crduln.s  de  Identidade  de  r.t- 
trnngelros  'da  Série  11.  de 
numeros  130  713  a  130  800' 
e  outra.s  oeorrcneUi-  anteri¬ 
ores 


(1.®  ANIVERSARIO) 

N -dir  Borgci  Ibiapina  de  Seiiss  e  Eduardo 
Augusto  IbiapHiA  de  Seisas,  convidam  os 
(.'.í  rentes  e  amigos  de  .seu  boníssimo  c  ines- 
q., «vivei  espóso  c  pai  a  comparcccrc".  ã 
-cf.!i/rir.sç  no  prós  uno  sabado,  dia  18  de 
,  us  1 1  horas  na  CruZ  dos  Militares  4  Rua 
«IÇO  Amciipfidúinente  agradecei-  a  todos 
iii.'-  a  éste  ato  religioso 


Raimundo  Leopoldo  Camara 

(FALECIMÍNTO) 


+  Mdiií»  Conceição  da  Camara,  Alcina 
Camara  Spienger,  Lidia  Camara  Ri¬ 
beiro,  Paulo  Leopoldo  Pereira  da  Ca¬ 
mara  e  familia,  Aluisio  Leopoldo  Pereira  da 
Camata  c  senhora,  Beraldina  Ribeiro  Pereira 
da  Camara,  e  Fernando  Ribeiro  da  Camara 
e  familia,  coinunicam  o  falecimento  de  seu 
inesquecível  espóso.  irmão,  cunhado  e  tio  — 
RAIMUNDO  e  convidam  para  o  seu  sepul¬ 
tamento  ho|e,  ás  16  horas,  saindo  o  féretro 
da  Capela  Real  Grandeza  para  o  Cemitério 
de  São  Joao  Batista.  (99072 


Nu  tiirtle  tlc  onleni.  o  de- 
Irgada  João  .Mllnne/  il.i 
Cunha  l  ima,  tltul.ir  da  De¬ 
le  g  a  e  i  ã  de  EilrnnKclro.s. 
manteve  ronfen  ncla  com  o 
delegado  F^nuMo  Barreto  de 
Madurcira  Pnra.  do  Orden 
Rociai,  mareando  hora  para 
o  Interrogatorlo  de  funelo- 
núrios  da  repartição  dr  on¬ 
de  roubaram  as  ccdula.<i.  Foi 


JOSB  ESTELLITA 


.Alem  do»  eontruventore;:. 
IKillelnl»  r  famlllnte.»  dr 
vitimxi.  riitiivnm  também 
.■linple  curioío».  ruiu  pre- 
tenção  mnlor  era  unotnr  o 
número  da»  icpullura.»  para 
jüg.ir  no  din  irgtilnte  O- 
próprio»  bunquelios.  iwrem. 
ja  intori.mvum:  milhar, 
centena  c  gru|w  da.s  -epul- 
lura»  cst.^rlnni  cotadox  a 
balsco  preço 


Todo  o  mnntto  d»  eontr.v- 
vençào.  dr.,ile  ti  !  rlqul-^lino-- 
bunquelrox  até  o  slmple.» 
olheiro  de  (wnlo  de  bleho. 
se  reuniu  ontem  à  tnrde  no 
rcmlterlo  de  Ir.iju  paru  en¬ 
tre  Ing^lmaa  r  fr.U"-'  de  rr  = 
volln.  a»  *»tir  ao  entêrro  de 
Nelson  Ferreira  Nfaredo 
mulher  e  filho,  chacinint. 
na  mamão  da  T  r  'te  . .» a 
Citscavel.  em  Vaz  Lólx) 


(ZEOUINHA) 

(1.®  ANIVERSARIO) 

+  j.jd  familid  e  seus  amigos,  convidam 
pata  assistirem  a  missa  de  1 .®  ani¬ 
versario  de  seu  falecimento  que,  em 
suitagio  dc  sua  boníssima  alma,  será  cele¬ 
brada  amanhã,  dia  18  de  $ctemb'0,  ás  10:30 
horas,  ng  Igreja  de  N.  S.  da  Paz  (Ipanema). 


JAYME  CARDOSO  AVILA 


IIAtlCIVINIOl 


.'Ituada  ac  l*ido  du  *:..:;e- 
rio 

A  cad.i  momento  ni"  r 
em  o  nutvlmenlo  d»-  pr  .- 
„o,i  que  no  momento  do 
enténo  ultr.v,  -/-  »  2 

mll  I2h30m  a  bunaca 
N-  .1  aet  hora  df  A.iud»  tle 
MarlL  dr  Conceiçào  Cor¬ 
reia.  que  vende  bebida»  n« 
■  -a  fmnirha  «o  cemllcrlo. 
iB  iinlt^  4  f  *toqu'  de  cer 
-  •-■a-  e  b.'!ii!â»  e  •-■tsdo 
O»  conti  iventore-  *11  ^ 

ir  inlium  e  m  lirr..  d« 
uma  liorr  cim  "•♦••ilra”-  l® 

it:'  de  btudis»  r  30  Ou  '  • 

r  fvi —  T"-.!  ■■  bfTíü,- 

■  ;;.r  ...lo  »■*  r  Itr  in 


Embora  o  entêrro  estlví  ■ 
hr  previiPo  par)>  a»  16h 
lOh  o  movimento  na  are.' 
fronteira  no  mnlterio  de 
Irn)a  c.  ■  Inten-*'  O*  tié 
todnvia  PÓ  fhc-.;.»- 
ram  *  12h.  llbrrjdr.  f  i.i 

Instituto  Meiiieo-Lr  rrat.  VU  - 
rom  ent  viutura»  du 

Ca.-a  de  Rettuxue»  Ouiiii 
ràr‘_  de  pntprirdadr  dr  F'",!»- 
re»ton  Mrcerto  timiiii 
Nelson.  'Mti  d--,  vltliu"*  t 
de  Natapn.  N--  imento  n 
\Blal  da  rtirirla,  Tnnta  r 
quatro  rro'  14  «,  •  ■ 

tie  -.íto  li**i>  d“  p.*-'*  ■ 
d,  Ir  il.  bvnquriir-  dr 

r  ..-.  .‘rT-anh;-’ .  n 

uríU';  rveiti  gur 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

JjL  Sua  famíliâ;  profundamente  sensibi- 
■  lizada,  agradece  as  manifestações  de 
pesar  recebidas  por  ocasião  do  seu  faleci¬ 
mento  e  convida  para  a  missa  de  7P  dia, 
amanhã,  sábado,  dia  18,  às  10  horas,  na 
Igreja  de  Santa  Margarida  Maria,  na  Fon¬ 
te  da  Saudade  -  Lagoa. 


LUIZA  CATARINA  DE  OLIVEIRA  MELLO  BARRETO 


(ISA) 

(FALECIMENTO) 

Aotoo  o  Caros  de  M.ello  Barrptr  r  *  tg  qenro  'ob'’ 

tvos.  ■*e!o,  e  bisrvetos  íumpie-i  o  doloroso  deví^r  de  cO“ 
<éf  o  fa'z':-n<!nto  de  »-.i«  qurr.d«  cípci*  rr-üe,  S'g'ô,  tm 
•-ãvo  lUIZA  r  CO  /'dam  .  o-mars  parentei  e  amiqo» 
fCu  sepu  t,-  '.(.nto  ‘'Oje  as  II  u-"  jn  saindo  o  fcmirc  ^  a- 
do  Cfi.m.ifi  .  lO  de  Sao  Xaver  (Cv.  ■'  oè'  •  a  n-i3iir 

ge  (99073 


T  uri  Va 


Fl  iV';  .  , 

I  rllfu 

Hkí'- 


(FALECIMENTO) 

+  Arv*T'4d  Pcfeifá  Rosa.  Woiley  Petaira  Rongel  x  famiha. 
Jorge  Alberto  Srlvártr*  l,iar.e  Stívstra  /«lOrtins  £ 

filhos,  cunríiífem  o  doloroso  dev^r  óe  eorrunsesr  o 
corvrdondo  OS  òemais  pííontes  ® 
p-ara  o  í  ser  'ea^zado  Hoí®.  drô  I  z ,  as.  I  ; 

há3e«s.  sameie  o  tívíiTro  da  Céotia  Real  Grandeza  numero  "3^ 
pa-a  o  CérTi'T*rtc  de  Sao  Sat-sra  (ÇW7>í 


ÍMISSA  DE  7.0  DIA) 


adevÊ  ii  rnanifestações  dc  pesar  recc 

e-  ;V,  seu  *aleí’rneeitc  «  COnvids 

a  r-fssa  a  se'  reahzada  ern  «r>. 
-a  8  '-a  ^-c  dia  16  vábacíc.  as  19 

da  ^  edôcíe  a  Roa  eJe 


t,grç'  'CS 


TURFE  -  25 


Sexta-feira,  17/9/71  Q  l.“  Caderno 


JORNAL  DO  BRASIL 


BINÓCULO 


Oraci  confia  em  destacada 
atiiacão  de  Eriíme  mas  sem 

o 

contar  >itória  como  certa 


Damasco  mostra 
bom  preparo  no 
apronto  em  600m 


J.  C.  Moraes 

Little  Rose,  ‘provável  favorita  do  GP 
Marciano  de  Aguiar  Moreira,  ganhadora 
de  dois  clássicos  no  Hipódromo  da  Gá¬ 
vea,  em  pista  de  grama  leve,  onde  pro¬ 
duz  0  máximo,  chegou  ontem  de  Cidade 
Jardim,  ingressando  nas  cocheiras  Expe¬ 
dito  Coutinho. 

A  descendente  de  Royal  Chief,  não 
deverá  ser  exigida  nos  exercícios  de  raia, 
limitando-se  a  simples  carreirão,  para  de¬ 
sintoxicar  os  músculos  e  manter  a  sua 
forma  fisica.  O  joguei  OU  Nobre,  que  a 
conduzirá  no  clássico,  na  milha  c  meia, 
está  sendo  aguardado  amanhã  ou  do¬ 
mingo,  pela  manhã. 

Forfait  de  Eiaiiiiur 

Elamiur,  com  uma  pequena  infla¬ 
mação  na  mão  esquerda,  constatada 
após  um  galope  na  pista  de  areia  de  Ci¬ 
dade  Jardim,  teve  o  seu  forfait  no  GP 
oficialmente  declarado.  O  treinador  Juan 
J.  Gonzalcz  manteve  contato  com  o  pro¬ 
prietário  Atilio  Irulegui,  telefonando  en¬ 
tão  para  a  secretaria  da  Comissão  de 
Corridas,  comunicando  a  deserção  da  ex¬ 
celente  filha  de  Xaveco.  Gonzalez  acre¬ 
dita  que  em  pouco  tempo  Elamiur  reú¬ 
na  condições  para  reaparecer  cm  páreos 
clássicos. 

A  dúvida  persiste 

São  Paulo  ainda  não  ociísoií  a  che¬ 
gada  do  aviõo-transporte  que  deveria  tra¬ 
zer  a  égua  argentina  Bubin,  importada 
pelo  Jóquei  ciube  dc  São  Paulo,  de  pro¬ 
priedade  do  fiaras  Mato  Grosso,  c  dian¬ 
te  da  proximidade  do  GP  de  domingo,  é 
provável  que  o  tempo  seja  insuficiente 
para  a  sua  apresentação  na  milha  e  tncta 
de  domingo  na  Gávea.  O  próprio  Sílvio 
Moralcs,  onde  ficaria  alojada  Bubin.  náo 
recebera  qualquer  comunicação  de  Ci¬ 
dade  Jardim. 


d  e  luonslrnndo  progressos, 
melhorou  para  36s2/5. 


Damasco,  o  filho  de  Qiiick 
Chance  e  que  vem  de  vitó¬ 
ria  em  sua  última  apresen¬ 
tação,  teve  os  .seus  prepara¬ 
tivos  encerrados  na  manhã 
de  ontem,  com  uma  partida 
dc  600  metro.s  de  rela, 
coberta  em  37s.  redoudo.s, 
sob  a  direção  Levi  Correia. 

Para  a  Prova  Especial  dc 
1  300  metros,  na  m  e  s  m  a 
programação,  o  favorito 
Maigret.  com  Paulo  Alvos  iis 
costas,  cravou  46s  nos  700 
metros,  e  Sul.  nos  800  me¬ 
tros,  fechou-o.s  cm  J9sU/5. 
com  multa  disposição  r 
vivacidade. 


FLOSSrE 

Aimani  J.  Brlzolai,  na 
r(‘ta  opc.sta,  registrou 
35.S3/5.  com  boa  disposição. 
Ineslta  iR.  Carmo),  os  600 
cm  36,s-  3/5.  agradando  qual¬ 
quer  coisa.  Salisfactlon  (G. 
Meneses I  aumentou  para 
40s,  .suavemente.  Ninon  tP. 
Esteves  I ,  os  700  cm  47s,  sem 
prcocu]>ação  de  marca  e 
quase  na  cerca  externa. 
Embeleclda  íM.  Eduardo),  a 
reta  em  38.s.  com  algumas 
reservas.  Flassic  (O.  Car¬ 
doso'  chegou  agarrado  com 
Macabam  )I.  Oliveira),  em 
42s3/5  O.S  700.  Amoremlo 
(H.  Ferreira),  os  1200  em 
lmlUs2/3.  com  disposição. 
Que  Graça  IL.  Garcia  i  deu 
um  pique  de  360  em  22.s  4/5, 
alertada  e  C.asildii  (L.  Gar¬ 
cia'  melhorou  para  2ls2/5, 
com  alguma  facilidade. 


ROQireFORT 


Roquefort  (O.  Cardo.so'. 
vindo  mais  largo  do  quiló¬ 
metro,  completou  os  800  em 
52s  1/5.  de  galope  largo.  Ze¬ 
ro  'O.  Mencse.s)  melhorou 
para  50s.  com  algmn  ngor 
e  Liblo  iJ.  Aliagai  nuuien- 
tou  para  53s  1/3.  intcira- 
mente  à  vontade.  Lacero  (J. 
Garcia',  o  quilômetro  em 
lm06s2/5.  .sem  ser  exigido 
em  p.arte  alguma  c  Quick 
Bonl  i.).Rei.s'  deu  um  pas¬ 
seio  dc  54.S  os  últimos  800 


RECANTO 


Qucchanl  'F.  Mencsesi. 
vindo  de  mais  distancia, 
completou  os  3G0  em  22s. 
com  seu  Jóquei  sereno.  Vira¬ 
go  (L.  Correia),  a  reta  cm 
40.S4/Õ,  smivemcntc.  .lalhur 
'I.  Sousai  levou  a  melhor 
•sóbre  Honeleno  iLad.'  cm 
37.S  a  rela.  Nice  Guy  iF.  Es- 
têves),  o.H  700  0)11  45s4/5. 
sempre  pelo  centro  da  pista 
i>  scin  chnmar  multa  a 
atenção.  Julcs  Mcg  <C.  Vcl- 
gas',  cs  dcrr.idelro.s  360  cm 
22s  2/5.  com  rigor,  MiclU  <  C. 
Plnun',  .1  rela  cm  3[).'>4'3, 
.aiavemente,  Morton  iG.  F. 
.•\lnic;da '  melhorou  pura 
37S2/5.  deixando  melhor 
iinpr  .  ^ão  Rainalhide  iJ. 
Pedro  Fi  dimlmiiii  para 
37  ,  agrad.mdn  ba.'il.intc 
rtmiito  -.Ct.  .Mioieíc.s)  Igua¬ 
lou  e  elu-unii  cimi  algimui 

I  ..'illtiatl''  Zopeiro  'U-  ,Mi‘i- 

II  !c  ‘  700  em  com 

ivi:  I' Zueo  I P  Cario;-  ! 

p.ini  'la  ..'111  ser 
exigido  ein  parto  alguma. 


ANDCHÜRIA 


E-sbalhada  iJ.  Quelrós' 
deu  um  pa.sseio  dc  -lOs  os 
700.  sempre  u  pouco  mais 
do  centro  da  idsl.a  e  Miuid- 
ehiiría  i.T. Machado i.  a  reta 
em  38s.  com  alguma  taclll- 
dade. 


Excrlnilc  apronto 

Flossic.  uma  c-streante  do  Siud  Rág- 
gio.  liUia  dc  Kmpyrcit  c  Quimbellc,  com 
estréia  marcada  para  amanhã,  no  sex¬ 
to  páreo  da  reunião,  deixou  evcelcntc  im- 
pre.isão  ua  partida  que  realizou  pela  nm- 
uhã,  fechando  os  700  metros  dc  percurso 
em  42s:i  íi,  com  muita  di.<iposição,  sob  a 
direção  dc  Oraci  Cardo.sn.  que  a  eondu- 
wá  nn  cnmnromisso  ofwial.  Flossic  tem 
demonstrado  ser  muito  veloz  nos  exerci- 
chs  e  !•  portadora  de  muitas  esperanças 
por  parle  de  seus  responsáveis,  priíwt- 
pulmciite  com  a  dupla  Encas-Oracl. 

Einiirlccida.  à  \onlml«‘ 

;Vo  mesmo  páreo,  vai  estrear  a  po¬ 
tranco  Fmbclecida,  de  criação  e  proprie¬ 
dade  do  Haras  Vargem  Grande,  bem  mo¬ 
vida  0  coni  apronto  dc  3Ss,  justos,  na  reta 
dc  (iOO  metros.  Favorecida  com  o  han¬ 
dicap  de  quatro  quilos  do  aprendiz  M. 
Eduardo,  poderá  influir  no  desenrolar  da 
conioctição. 


Maigret  )P  Alves '.  quu.se 
na  cérca  externa  c  .si  in  pre¬ 
ocupação  dl  marca,  assim 
ine.smo  aliid.i  registrou  15- 
ai700  Ras-El-Khlna  iJ  F 
dro  F  i  melhoioii  p.ara 
4-t.s  l^-â.  aliistado  .soiiien' 
nos  dcrradeiro-s  m  e  t  r 
Tmiiss  '.l,  Queiri'  !'  clir  ^  ai 
correndo  imilto  em  3tr  3  i 
a  iTla.  Lanc.a.ster  'H 
cai  reali.iou  ddl.s  plqu'  ■>;  um 
de  160  mciri).;  em  10-  <•  n 
outro  em  21.'i3/5  <>•,  ;)r,n 
agradando  Caroa- 

la  'J.  B.  Paullcto'  co/rei- 
poiideu  nesta  parttda  de 
37s  2  3  ,i  rela.  Sul  ll.ü. 
los),  os  800  cm  T.'  /  a  mi 
grande  tacilldau-r  ■-  )  -le-  u 
polo  inlnlo  d-  p:  'i- 


Dccrels  n.o  827.  de  18  dl  ianilre  dl  1882,  «lUleidi  pfti  Oietrni  Fidtril.  coníormi  Dicrili  n.o  1.029.  de  18  de  male  dc  1962 


T-heisan  '1.  Santo:;'.  vin¬ 
do  <ir  mal^  distancia,  de.s- 
ei  11  a  reta  em  37.'^  2/5,  del- 
xamlo  o  lima  Inipre^ão 
Zodl  i.  lA  oarei.T.  os  700 
en  44.  2/.'.  agarrado  com 
iTii  oiilr"  llapiiy  Pliieky 
Meiii.  •,  dc  galope  Itir- 
I  ,1  I-  nua-!'  na  ctre:  exter- 
i.  ■  lAinnal  'F  Machado', 
.  '•(Hl  m  •lâ.saiã.  com  a 
ç:;;!;.-  ' . Mar  Sal 

'  Mli.  ::  Iimi'  lUoU  l-.t- 

•  44'  deixando  a- 

I  int,  “u  'A.  M.i- 
.  Ii ..  ..  :  't  0111  30  .  )m 

;  '!Í.IJ.;<!  M  ni  '.1  1 
f  .V  ..  vinrii-  d‘  nmii 
nir  .11  :■  re*  ’  CO- 
.  vt. .  .  r  1  ;  r  o  11 
ã  om  u  4uel  'c- 
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Lista  de  QUINTA-FEIRA.  16  de  SETEMBRO  de  1971 

Paaamcntos  sem  desconto  1.925  prAmios  As  Extrações  principiam  às  18  horas 

A  dezena  do  2.°  prêmio  figura  no  corpo  da  lista 
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7311..  aiiio  tmrj-  2)i.ü'i 

7377 ..  ISIS'  1)177-.  1S0O 

7117—  twiiw  iç»;/.-  iN.üii 

7177-  IS.uii  mu...  •JUli" 
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l■nrMlt)';  ou 
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niiiiiêi 
ceu  a  tei; 

glimí!  lai'1 
Gare.!  e 
com  I/ird 


número  dc  vitorias,  dc-de  que  ■•^e  inicia¬ 
ram  na  pro*'  ão,  <ão  Minincl  Bezerra  da 
Sili  a.  que  comeenu  em  3/  e  irí  conseguiu 
I  557.  ate  o  final  da  temporada  df  70. 
Em  sri/tindo  (  qar,  aftarccc  Luís  Rlgoni, 
rad tendo  ent  São  Pnulo  há  vnrios  aitos, 
ram  1  304.  comeiatidn  em  44  .4  seguir, 
Jrtsé  Portilho,  :  U '.  com  /  110:  .4ntóttlo 
Ricardo,  ■  5Í>',  X.í7;  Adálton  Santo.u  •  SOI, 
S4S.  José  Machado,  t62),  t>84,  Jobet  Tt- 
uoco.  44).  dOU:  Oraci  Cardo  o,  tOt).  371; 
nario  Mor--  ra.  (50=  .í.âfl;  Francisco  Fs- 
téres.  ■i't4i,  351  ^Da»icl  Pinto  da  Silva, 
;51 pr-diiamc  r  atnsUidn  da'  att- 
1  idade  Jorge  Pi":o.  >''•)_  233,  e  Paulo 
.Mie  (fí4)  322. 

Ff  '  c  ’  "  fíeni.  cur>t)  imr..,  fo- 

tvaldo  Lima  e  tua 
'Hfrr-í^-orárt  órgão 
;  r  diretor  do 


2()i«' 

2fl(X) 

isnu 

2i)<»' 

18" 

t8l«>! 

18'».' 

wiix; 

1X0" 

•‘litiiwl 
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Dominium  S.A.- Indústria  e  Comércio 


AVISO  AOS  CRÊOORES 


Todos  os  números  terminados  em  5  (rmal  do  t  *  prémio)  tèm  CrS  18.00 


tS,  73  •  08  do  3.*  ao  5.*  prémio»  lém  Cr$  18,00 

«1M  «  r***»8’»  Ertoesid.  ané  »S  lí  TI.  W--*  «  r  •' 

ritcal  <•  Miaiittrla  fi  faiMli:  Mllll  IIRI  ti 


Fhü  Istaiiii-CéKKéa  inlu  CmstIm  lnl«NÍ  ái  taiPltt 

1970 . 223J0C.S0  1970  ....  -  SSi.7S7.98 

197MAté  luaho)  77.712.00  1971  tAUIunhe?  20L673JX) 


S|»'rie-«'»  «■lirrí  UllOII* 


VEJA  COMO  A  LOTEG 
APLICA  SEUS  LUCROS: 


NARK  SOI  nJRTl  MO  FtDülM  E  TMIK  PM  CIPMS  KS  SEUS  tllDCS  TIUII  MÍIHOÍS? 


iífsc-s  £  Bcftir^s  í£t'i^ü!2dos 


A  QUE  MAIS  SORTE  VENDE! 


MtmMú 


.•■.■WTç.;-, 


r^!Ít 


JORNAL  DO  BRASIL  Q  Sexta-feira,  17/9/71  C  l-°  Caderno 


Profundanieiitc  cnvohiilo  nos  movimen¬ 
tos  jmlilieos  «lo.-  nf|;ros  cin  seu  pais.  Ca-^- 
siiis  Clay  (t|ue  fiiz  absoluta  «piestão  ilc 
que  o  eliaincin  Muliaminad  Ali )  reeoulte- 
eeu-se  ‘'111110  inteligêiieiir’  e  luii  ilos  maio¬ 
res  lutadores  da  liistória  do  boxe.  Não 
poupou  eriüeas  ò  ‘‘sociedade  dos  bran- 
eos’’  na  entrevista  que  eoiieedeii  em  São 
Paulo,  ao  rbegar.  Ciaraiite  que.  na  pró¬ 
xima  oporlunidade.  vai  iioeaiitear  .loe 
Frazier  "sem  perdão",  embora  seja  eoii- 
ira  a  prãliea  <le  bater  imiilo  em  adversá¬ 
rios  jti  vencidos,  como  ipie.r  a  jilateia. 

■  (llay.  enfreiila  boje  o  argentino  Alberl 
l.ovell  e  o  norte-americano  Eddie  Brooks. 
110  Ibirapiim-a.  em  luta  transmitida  pela 
televi.'ão. 


TT  "  '•▼Ti"' 

m 

W'  ■■ 

1 

^  o.: 
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I 

■  4  V 


Clap  achou  excelentes  as 
perguntas  da  entrevista  cnteíim  e 
apesar  da  seriedade  nas  questões 
políticas,  chegou  a  brincar 
com  cs  repórteres 


ESPORTE 


Clay  acha  luta  dos  negros 
mais  importante  que  boxe 


São  r.nilii  'Sucursal'  —  Nunmen- 
trevlhla  coletiva  Ixiu  inaLs  potittca 
(lo  (luc  e.'j)oi'tlvn.  Ca.ssius  Clay  —  ou 
.Muluunmacl  AU.  eonui  éle  InsLstc  em 
.^l'r  chamado  --  deu  ma.siras  tle  craii- 
tle  cln^llrlrilule  niPiital,  c  cliCKOu  a 
brincar: 

_  Qu.mdo  deixar  u  boxe  dauul  .. 
uiu  ano.  tentairl  supeini  Pele  nu  tu- 
tebol. 

Dur.^nU•  tóda  11  '  ntieviMa.  Caa.Mu- 
Clav  té?  questão  or  tlenionstr.ir  «un 
|)0.sivão  iwlltica.  rclliílcM.v  <■  de  cs|Mtr- 
ti-.ta,  lr.ii.ndo  iltstlncéo  total  mtie 
(■:-.iã>  pO)ileiV=> 

-  Deixo  o  Ixixc  no  proximo  uiio 
mo»  continuo  a  lUta  ein  lavor  do  nc- 

tífO 

INtlilica  c  Imlxc 

Ci.'>  quis.  I"H0  df  tiilcto.  coloeut 
quc.stiVí  jiolitlr.u  c  icccber  rc  .i^Uas 
polltlc.-i.>  -JSbrr  a  vida  do  ncBro  no 
tUnde.?  tir.Wa:  e  a  luta  pela  Uberda¬ 
de.  Conirçiiu  dividindo  or  Estaito.' 
Unidos  ein  dua.-.  stfledadr.i. 

—  São  v.irias  soclcdad".  m»*  di¬ 
vido  princlpalinriCi-  em  dua»  -  dl? 
AU.  Crdr;  Briipo  s-.viál  ta*  que-.tào  ds 
manter-  i  '  m  rlnia  A  .^cicdadr  d<i 
branco  r  "  <lo  noRro  O 

hfanco  «  n.'-'-''  lulS-x;  «lus 

tudo  que  e  pretn  tkúo  pr?-*5  ixir  le’0 
JriiU;'  C')‘?o  c  tuãSifo  e  na  Santa 
Celr  ni"  'Ui  nenhum  tirtiru:  Tarrau 
e  branco  «  Pio.ii  N<>cl  í  branco 

p  4  ai  Cl  cr-to  e  ««mo  e  - 

cluirt.=  i-:=:  thiurli  m«IU  c  ni«ra 

O  p.-m  í  •  contato  de  tiay  com 
"  Brr4>'  t;  .M;Ti.rí  ilo  lütcbol.  por 
IV í  euiii  er  -  pc  i=:  dc  noinc  r  w.  ;f  di¬ 
ta  q-.^í  -  'c-  t»ntr  he- 

fiff  r',,i.:'L_  r..  i,-.  ■  "  It  r  -  (nit»,-,.. 

dfi.sr  w  d  'te  la¬ 

do  do  c.s.rvi.-.sfí 


dfpoU 

dt.’:-- 


h-  iT.'-.:  om 

r  í  o  j  : 

I  í  I 

*•  mi 


tíl..’:  S  o  I  q»-  I 

r--!.  r  1  "'.i  «X 1  -TU  s  lut 

em  t-xnrí’  i-í  “'w  ncjft.v' —  í«í.ís 

ía'  .-r  íiTít:-'  tuC'  '.'“ã.  i-á 
tcr._;r«£-  i\”r:-r44  F-X  —  r.r 

r.íjsBí!.'.  Clrr  «-'ntirs!  ■  : 

t3IE  íC4“:í'.i-íí.  E»I."' "  L:..  1 

ísT,  i /.  r  ^x-  ■  .  '  •  ' 

le-s  S.T'X  U-  "  '  i-:- 

tJj  tíísJa-Aíií;  -ÍUr» 

fj.i  ao  11'Wí'íaX  r 

-3arií^5Vs  CíÁi  a:-i'»Di'  «im 

.Tirr??  ''  '■ 

cí  <?ssi  eL-r.:'-','  /fü.  ■  '1-' 

;.teFSrTa  ei'ír.:.  m»-  'rxrr-. 

■s:.'  -ís  -  1  q-e-  -p '  ■g-jv 

K3P,  -,■>  {?»«.■'  w.-  V  í— «.bf  wc  r- 

'J-  ..?CJ 

ÊiKWsnr  iíi’  tsj.i  ‘  ■ 

rSe-í  í?;'^  '  ''‘l 

sssiB 

pclí-n  C>'3SS.V •• 
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Cii;y  disse  qui  não  iicrdcu  essa  luta 
ma.s  a  vltijria  foi  dada  a  Fruzlcr  por 
imposição  do  sLstema. 

^  Não  sou  eu  quem  dlRo,  e  o  i>o-  ^ 
vo  Frazier  me  derrotou  para  que  en 
não  voltnivic  para  a  cadela  devido  á 
minha  luta  conlia  n  Ruerra  do  Viet¬ 
name  ARora  repito,  quem  vcnccu7 
Fra/lcr  íicou  no  hoipiinl  durante  um 
mé.  paia  ircui»erar-se  dc  sua  vlt»>- 
rin.  enquatito  eu.  dnl»  dias  dciwl».  ta- 
zla  raníerêiicln»  cm  cícolas.  Vou  hi- 
l.-.-  aRora  no  Japão,  enquanto  Fra- 
/ler  ileara  icpousniido.  Quando  lutai 
ilc  novo  eom  eie,  snu  minha  vitória 
jHir  nucante 

Pcir  <1(*  iiôvo 

Os  lornallstaa  procuraram  la/er 
nma  ponte  entie  Pelo  c  Frazier.  O  que 
•aconteceria  >c  cncontraMC  Pric.  o 
qiir  lhe  diria  denini  do  Bsxiinto  da 
•  RriHrtcAo  racial? 

Não  o  que  lhe  dlna  —  cíir- 
niou  Ah  Pois  desconheço  êste  lado 
(lo  Bioho  e  seu»  pioblcma.».  Ma.'  -el 
nue  ü  colonialismo  binneo  drn  mj  1r- 
n"'-inrlii  ao  ncRio  e  i»r  U  a  t  tãu 
dlliril  a  •u.  itcBio  »uhlf  na  ricala  o- 
rtai  O,-  urfindc.v  po;'tft  fic.vram  paru 
e..  -iraii': 

.Meu  lldcr  c  Muhamcd  c  eu  ui 
in  seu  r*  rrrsentanic  Di'poi'  q«c  ti) 
c  -  r.  n-  ro  ri'  F-stado*  Unld*»*  con- 

;  .  1  a  Uberdade,  ajudaremo»  »» 
C.  ina: 

C  t  -U'  C!  iv  neirsceniou  que  ní.u 
pixte  conec-br.  o  emancipação  da  mu- 
'  lu  r,  p  ’.  c  (  iiilra  a  naiute/a 

O  homem  e  inaU  oHo  do  que 
inullu  t  e  mil*  forte  Ne  va*  mulhr- 
r  'em  •'.**  vita'  devem  cr  re»pel- 
i.vd;  *'  n.  ■>  ríodiií.  ao  publico 
Q.iniqu'  niM"=-  nr^íra  nr  F.vtado- 
Ur.id;  IK-  -  dl  ;  ão  dc  qurm  qul- 
-r  !.i  l'  u  c.u  errado 

lir.ii-...  u  a  pu:e?a  d«»  u.s. 

,í.(.-r  A  n  ■  c  no  a  pnmelia  pi.-- 
i'.  v  prtniclra  baba  ã  a  fia 
tl  deve  P-  -  um  |a  :,ri  íi« 
-  '  i  '  f  ...i  írviir  o  aruof 
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CIjt  mr.lr»*!»  ter  lut*C 
cii&tra  Kraiiff  Expiieov  çisí  “ 
ár  tuato.  p-;-  Fr 

íKT  ?  multei  í.Mte  f  e«  »•■>-  f* - 
I  .i  lètS.lcSíü?  '  A?Of*  H.-í"  O  tut: 
M-^tí*  TiíiheTfr  *'  iwiiÊ»:-'—  li 
fi>  íif  çM.-íssetea  -t'- 
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—  O.s  motins  estíio  no  meu  pais 
hii  too  anos.  Para  nlgimi»,  não  hn- 
IKirla  o  que  ls.so  rcprcsent.n.  Para  ou¬ 
tros,  pircin.  e  uma  das  lormas  de 
hitu.  O  tratamento  nas  cadcla.s  e  In¬ 
justo.  Acredito  mc.imo  que  .sc  tlves-sc- 
mo.s  dc  Ilcnr  dcntio  dcxsa  sala  fe¬ 
chada  durante  10  anus,  não  nos 
asuenlarlamOR  allrmou 


aa  dc  uma  atitude  c.studadav  para 
que  lodo»  apareçam  para  ver  a  hiia 
r  èlc  possa  ganhar  .seu  dinheiro. 

—  0.S  iKiUtlco.»  lambem  fazem 
sua.s  campanha»  antes  da.»  eleições  c 
depois  dc  vcncc-ln.»  acabam  inir  es¬ 
quecer  tudo.  Não  acredito  que  n  iw- 
llllca  ixissu  rc.»o|ver  os  problemas  do.» 
povos,  por  Isso  não  .vou  político 


•\ã.)  ".>*1"  cl'-  l'iU'-i"  ‘■‘•'S'"'  ••  . . 


Dciwl.v  dc  dlíci  que  uma  Ameri¬ 
ca  unida  entre  brancos  r  nc«ros  f  . 
muito  rilflcll.  Clay  confc».vou  não  gos¬ 
tar  de  bater,  quando  luta  boxe 

Eu  gosto  dc  büxc.  ma»  não 
crcio  que  se  devo  bolor  nu  adversarlo 
para  agradar  a  platéia.  Quando  lutei 
coin  Floyd  Pattorson  c  Jlaro'  Cooiut.  i 
não  bati  mnU  porque  rcsiveltcl  sua»  | 
condições  fl.'lea»,  Jã  prcfãrtaa  num 
certo  invtanie  da  lula.  Mcii  último 
advrrsãrlo  íol  Jlmmy  ElIL».  que  tani- 
iK-m  lem  mulher  e  flllio»  como  cu 
lH)r  I  -o  suavirc»  a  luta 

U-*  maiort*’* 

Par*  cic.  muito'  locam  o.»  tran- 
iir  puRltlvlos  do  passado,  ma  tam¬ 
bém  al  lu  preconceito  ractil  “ 

Para  o*  branco*.  Rocky  Mar¬ 
ciano  r  Jack  IVmiua-y  foram  o*  maio- 
tci!  para  o»  ncRiu*.  Ray  Sutar  Robln- 
»on  J^vc  Ixml»  ou  Muhammad  Alt  são 
(y  mrllKirr  Não  rl  dlrrr  ao  certo 
qual  0  maior  rniic  o.  malorr»,  »A 
Juntando  o»  cartel  dc  cada  um  c 
promovendo  qut.T.  o*  scnli-  c*  quise¬ 
rem  dl-  Clay 

Fsplicou  que  costuma  falar  mut- 
1.»  intc»  da  luta  |í»ia  rfclto*  dc  pro- 
nu-.  ■.  (onfr  !<>  que  t»do  nào  pt*- 


Num  confronto  direto  entre  o 
atual  Pre.'ldrntc  do.v  Estado.»  Unldo.'i 
Rlchnrri  Nlxon  e  John  Kennrdy. 
a.v.vaMlnario  cm  Dalla.*.  C.i.-whui  Clay 
afirmou  que  tanto  John  Kenncdy  co¬ 
mo  Robcil  Kenncdy  morreram  |»r 
defender  os  negros  norte-nmerlcniio*. 

—  Dc  Nlxon.  imilla  gente  bronca 
não  Rosta,  enquanto  de  Kcmicdy  são 
iwuco»  o»  que  não  o  amaram,  por 
1  -T  acredito  ter  ie»i»ndldo  ã  i>cr- 
Rtinta. 

A  pergunto  -eRulnte  tol  a  rf.»pcl- 
lo  de  ma  postivrl  candidatura  ã  Pre- 
-Idéncla  do»  F.-tado»  Unido'  A  rt.c- 
}KS'ta  velo  «CO.  como  um  K'"í'c 


—  Eu  não  vou  arrumar  cmprêgo 
ent  navio  que  e.vtã  afundando.  So  a 
religião  poderá  resolver  o.s  nioblcma» 
do  i)ovo.  Só  apareço  diante  da»  ca-  ■ 
inarn.»  de  'I  V  iwrque  sou  Ininoso  c  por  ■ 
Isso  lenho  que  aparecer.  Preteria  não 
trr  vindo  a  cs.sa  entrevista,  mo.»  te¬ 
nho  que  vir  por  ser  famo.-vo.  FiRuel  to¬ 
ra  durante  quatro  anos.  quando  tut 
recrutado  polo  Exercito  norte-ameri¬ 
cano  e  não  mo  mcomodcl  —  disse 
ahula  Clay 

Sou  uiiKi  inlcliiiôucia 

Depois  dc  multas  rrsposU»  poll- 
tlc.v».  Cn.».»IU'  Clay  fez  questão  dc  fri¬ 
sar  que  estava  contente  por  ter  ou¬ 
vido  i>rrBunta»  IntellRcntcs  dos  re- 
jxirtercs.  embora  "dcvcsücm  fnzé-las 
no  Presidente  do  ineu  pais." 

Slnlo-mr  lionrndo  por  mc  reco¬ 
nhecerem  como  n  um  Presidente  N.ão 
>011.  na  verdade,  npena»  um  piiRlIlstu. 
Sou  lambem  uma  intcllRíncla  e  ixir 
1  -o  devo  rc*j)ondrr  n  qualquer  i)cr- 
Runti.  que  me  fncam  dl.'^  ainda 


— - i*iuh:i{\m\  ni:  iinjr— - 

lut*  -  Servilio  d*  Oliveiia  x  Jo»é  Ciui  Girei»  Imaxicmol  - 
10  asoalloi  —  piso  môtca 

luli  —  lul»  Fabrt  x  Frantiteo  BirriU  (argentino)  -  oito  â»»al. 
to»  —  pê»o  médio. 

luta  —  Roberto  Camargo  *  lui»  A  Oiai  (argentinol  —  oito 
atialtot  —  pé»o  moio-médio. 

luta  -  Catiiu»  Clay  x  Alberto  lovetl  (argentino)  tinto  astiltot 
Câitiut  Clay  X  Eddie  Brook»  (norte-ameritano)  tinto 
attalto» 


Acte.scentou  não  scr  o  prlmeln> 
negro  a.  con.vcgulr  vencer  no»  Evludo» 
Unldus.  ma»  que  n»  branco»  nào  se 
aproveitam  dé.».»o  lato  para  dizer  qui- 
hà  lUxTdade  em  seu  pai.s 

_  A  liberdade  e  conseguida  pela 
pova»  do  mundo,  nào  pelas  aulorlda- 
de.v 

Mol-ses  lutou  par.i  hbcrt.it  o  m:u 
|Xivo.  Jesus  Cristo  lutou  para  con.se- 
giilr  llbctlar  o  mundo  da  ccgiiclru  da 
))olltlca  e  )v>r  l.v*o  íoram  mal  visto;' 
|)cias  autoridade»  da  época  T.ilvez 
não  Ro*tcm  do  mim  ixirqiii  eu  pro¬ 
curo  u  verdade 

l*r<*cuiu*cll<)  iM> 
iiivcix» 

A  luta  do*  nrinos  norte-ameriru- 
no*  do  Peder  Nisro  ertutr.i  os  hfii- 
ct"  nào  sera  tiiut'.  íotma  Invei  ir 
preeonccllo'’ 

N.\o  '•rriti  O  l•.n[•nem  br aii^  a 
cn-inuu  a  toda.  quí-  -ò  a  '• 
cxL*te  em  tudo  de  Itom  0>  ,.:i*.;s  •.  ' 
hi..i.C.  '  M1‘*  Unlvel  r  bi.in  4  'J 

r.r.iden*"  d“''  ELA  tí;.'  .■  e.  ■ 
Hianc.i  ■'  i  io:m  inl.mti!  ••  <•:.  Itr.m- 
tJ  de  Neve  •  P 'pat  N"' i  e  11::.  ti<.;atm 
P.i.  ptTet‘;-..  i  .  ill'ili:ii 
.11.  muiid»  que  o  ncKro  tampem  e 
tr  r  tanite  m  e  Importante  Q".  .do 
um  ncRiü  e  i::;;“j:tant<  e.:  .--r  '■.'ir' 
uma  branca  Porque  a;  im  lo!  r—i- 
nado 

Co-v'  *  Ciny  (‘il 
nptrv-ntado  .1  »  •.-..ijiliirr •  brasMriior. 
incl>.'l*v  ivo  ''C-i  .'.“Vfi  -.io  S-'  *  ;s 
;i  noite  no  ll-i;.»P>õ‘ ft  1^.- 

VCrí,  qij;iu-’o  oí/ào  ..  .*  * 'I .ifííei ...  b  . 
Cadeira*  ?  dl. «tf  o  ilt.  -,*0  d,-  i>.íoí- 

llstX  i.çrüllltu*  T  a.uito  ílll" 
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JORNAL  DO  BRASIL  D  Sexia-feira,  17/9/71  □  1.°  Caderno 


— Na  grande  área - 

Armando  Nogueira 

Num  balanço  sóbre  sua  equipe  no 
Nacional,  o  preparador  físico  do  Corin- 
tians  falava,  alarmado,  a  uma  rádio  pau¬ 
lista  sóbre  a  correria  do  Ume  do  Santa 
Cruz,  do  Recife: 

—  E  você  acha  —  pergunta  o  re¬ 
pórter  —  que  os  jogadores  do  Santa 
Cruz  tém  melhor  preparo  físico  do  que 
os  do  Coríntians,  por  exemplo? 

—  Preparo  físico,  não,  éles  têm  mais 
preparo  químico... 

.4  Iri  do  ponto  morto 

Por  falar  de  preparo  físico,  quando  ] 
será  que  o  Conselho  Nacional  de  Despor¬ 
tos  vai  baixar  portaria,  criando  o  exa¬ 
me  anti-doping.  obrigatório,  no  futebol 
brasileiro?  Há  certos  problemas  que  caem 
em  ponto  morto  e  não  há  quem  coirsi- 
ga  explicar  por  que  não  se  resolvem.  O 
doping  é  um  déles.  Outro  é  atraso  de 
jôgo  no  Maracanã;  uma  hora  antes  de 
começar  a  partida,  os  jogadores  estão 
nos  vestiários,  trocando  roupa  e  aque¬ 
cendo  o  corpo.  Pois  na  hora  de  entmr 
em  campo,  vão  remanchando,  reman¬ 
chando  e  acabam  provocando  um  atraso 
de  10/15  minutos.  Invariavelmente. 

Tostão  c  o  mundial  de  78 

De  uma  entrevista  de  Tostão  recen- 
tcmente  dada  ao  Miroir  de  Football, 
de  Paris:  1)  ‘'Jogarei  o  mundial  de  74, 
mas,  encerro  seleção  ai:  não  jogo  7S  de 
forma  alguma”:  2}  "Acho  que  alguns 
tricatnpeões  não  deverão  jogar  o  mun¬ 
dial  de  74.  Em  66,  cometemos  o  érro  de 
escalar  alguns  bicampeões  que  já  não 
tinham  condição  física  para  jogar  tima 
Copa  do  Mundo.  Não  podemos  repetir 
em  74  o  erro  dc  66”:  3)  "Os  cinco  melho¬ 
res  times  do  Catnpeouato  Nacional,  êste 
ano,  são:  Cruíciro,  Coríntians,  Palmei¬ 
ras.  Atlético  c  Botafogo";  4)  "Joguei  o 
mundial  de  70,  lá  na  frente,  um  tanto 
fora  do  meu  estilo.  Prefiro,  porém,  jo¬ 
gar  como  joga  o  Pclé,  voltando  sempre 
para  apanhar  a  bola  mais  atrás." 

.1  f(dtu  dc  vonumdo 

O  que  me  parece  imperdoável  no 
procedimento  dos  clubes  cariocas,  nesse 
caso  dos  oliinpicos,  é  que  éles  podiam  per- 
fcilamcnte  ter  ido  à  CBD  c,  numa  con¬ 
versa  a  sério,  fariam  ponderações,  bus¬ 
cando  um  acordo.  Dificilmente,  a  CBD 
SC  furtaria  a  um  entendimento  dc  que 
I?odcriu  resultar,  por  exemplo,  a  libera¬ 
ção  dc  jrclo  menos  um  convocado  de  cada 
clube.  Ma.s.  não.  éles  preferiram  o  tom 
do  escândalo,  que,  |)oslllvamenlc.  não 
interessa  ao  esporte. 

No  fundo  de.ssa  história  lòda,  o  que 
a  gente  sente  é  que  o  futebol  carioca  c.stà 
sem  liderança.  Aliás  o  Sr.  Otávio  Pinto 
dizia,  outro  dia,  a  grande  verdade; 

—  Se  eu  discordar  cm  alguma  coi- 
'  sa,  os  quatro  me  demitem  da  presidên¬ 
cia  da  Federação, 

Os  quatro  são;  Fluminense.  Botafo¬ 
go.  Vasco  e  Flamengo. 

I{ntns  dc  primeirn 

'  Apesar  dc  ter  novo  contrato  com  o 

Santos.  0  zagueiro  Carlos  Alberto  está 

ficar  no  Bo- 


smiiJLÁ 


•  o  Internacional  manVeTc- 
ae  ontem  na  liderança  IwUda 
do  certame  caúcho  —  em  sua 
penúltima  rodada  —  ao  ven¬ 
cer  o  Cruielro  por  2  a*.  com 
{ols  de  Claudlomlro  e  Valdo- 
mlro.  O  Internacional  tem  um 
ponto  de  Tantajem  sóbre  o 
Grómlo  e  seu  último  jôfo  seri 
contra  o  EsporUro.  de  Bento 
Gonçalres. 

•  O  príncipe  Philip,  duque 
de  Edimburgo,  está  em  Buda¬ 
peste  como  presidente  da  Fe¬ 
deração  Equestre  Internacio¬ 
nal.  para  assistir  o  Compeo- 
nolo  Europeu  de  Tiro  de  Ca¬ 
valos.  Esta  é  a  primeira  vea. 
desde  a  Segunda  Guerra  Mun¬ 
dial.  que  um  membro  da  ja- 
miUa  real  brilonico  vai  a  um 
pais  da  Europa  Oriental. 

m  O  Nacional,  de  Montevi¬ 
déu,  voltou  a  pedir  ao  presi¬ 
dente  da  Confederação  Sul- 
.\merlcana  de  Futebol,  Sr. 
Teõlllo  Salhias,  para  exljlr  do 
.^iaa,  da  HoUnda.  a  dispuu 
das  duas  parUdas  que  apon¬ 
taria,  entre  eles  dois,  o  cam¬ 
peão  mundial  de  clubes.  O 
Ajax  continua  aleiando  falta 
de  datas,  devido  ao  número 
de  compromissos  de  sua  equi- 
pe. 

•  O  Superior  Tribunal  de 
Justiça  da  CBD,  deu  canho 
de  causa,  por  seis  votos  a  qua- 
tro.  na  validade  da  compra 
da  renda  do  Jójo  Flamenjo 
a  Olaria,  no  Campeonato  Ca- 
rioca  desse  ano.  aletando  que 
*’a  compra  é  válida,  mas  nào 
computada  para  efeito  de 
"  Com  relação  ao 
Amêrifa  e  Banpi 
por  não  terem  com- 


Na  boa  fase  que 
0  Flamengo  inicia 
ninguém  se  nega 
a  fazer  fôrça  e  a 
ginástica  ja  é 
rotina  para 
Rogério,  Samaronc, 
Arilson,  Lvis 
Alberto  c  Renato: 
apenas  Fio.  sem 
esoeranca  ãe 
voltar  à  ser  titular 
não  se  interessa 
muito  pelos 
exercidos 


sera 

classificação, 
recurso  que 
fiietam,  . 
parecido  numa  partida  dêsse 
mesmo  campeonato,  o  Tribunal 
recusou,  e  manteve  a  decisão 
ria  .tssembléla  Geral  da  FCF, 
que  os  dois  rlubes  perdessem 
os  pontos. 

•  O  pupilisto  broiileiro  l.mt 
Faustino  Pires  ful  lulor  nodin 
ÜS  do  proximo  més  no  .ifodt- 
íOK  Squarr  Gorden,  de  Sova 
Iorque,  com  o  péso  pesado 
norte-ameneano  Ceorge  Fo- 
remann,  considerada  o  segun¬ 
do  dessa  caiegona.  Ainda  in- 
vleto.  Foremann  obfece  onfe- 
ontem  õ  noite  a  sua  23a.  iníó- 
ria,  ao  vencer  por  nocaute,  no 
primeiro  o.stulto.  o  pugilista 
Vie  Seott. 

•  O  Corinllans  treinou  on¬ 
tem  de  manhã  e  eonlou  com 
a  presença  de  lodos  os  Jofa- 
riore.v  Ballaur  deu  treino  tá- 
tico,  e  Individual,  seçuldos  de 
revisão  médira,  não  havendo 
ninruem  ronlundldo. 

•  O  ambiente  no  rlube  pou- 
lista  e  doi  meltiorej  e  o  téc¬ 
nico  ndo  se  preocupou  rm  dar 
roleltro  ontem,  erplicondo* 
VIei  )a  sobem  o  que  ttm  que 
la-.er  e  rstáo  preparados  '  O 
embarçi/e  poro  Rente,  onde 
togara  contra  o  Esporte  ama¬ 
nhã  serà  boje  ás  17  horas.  O 
time  jormera  com  Ado.  7.i 
Mono,  Raldocehí,  Luis  Carlos 
r  Pedrinho:  Tido  e  Ritielino; 
Suingue,  1'apuinfto.  Mirondi- 
nha  e  Aladim 

•  O  Torneio  Iléllo  Orneias 
—  foiófrafo  do  Jomal  dus 
Esportes  que  morreu  rerenle- 
menle  —  disputado  pelos  Ju¬ 
venis  dos  rinro  clube*  prandes 
do  Rto.  romeça  amanhã,  ás  16 
horas,  com  a  partida  entre 
Vasco  e  Ilotafo(a,  na  prelimi¬ 
nar  de  Vaieo  a  São  Paulo; 
prossrrulndo  no  dominfo  eom 
Fluminense  t  Amrrira,  as  tS 
horas. 

•  O  diretor  de  futebol  da 
CRli,  Sr.  Aniónio  do  Posto, 
negou  o  pedido  do  Bolalogo 
para  çL-e  suas  partidas  contra 
o  Coríntians  e  o  /nternactonol, 
morradai  paro  o  Maracand. 
joiiem  trani/endai  poro  São 
robio  e  Párta  Alepre.  Repundo 
Pana.  a  tabela  ndo  sofrera 
oehumo  modificação 

•  VlrWI  Handeri  venceu,  on¬ 
tem  a  tarde  no  campo  do  Gs- 
vea,  a  Taça  Bratll  llerald  de 
(olfe  feminino,  com  M  pontos 
no  par  pi:'lnt  l.m  sepunde  lu¬ 
tar.  pelo  sorteio,  tirou  Suvan 
Makooshl,  enquanto  K  a  t  h  j 
Caliaclronr  obtinha  a  terceira 
eoleeaçáe.  ambas  rom  U  pon¬ 
tos.  Daria  Feboeller  cUsalllrou- 
>e  em  quarto  lutar  rom  It 
pontoa,  enquanto  Creta  Cas- 
lanbelra  Drava  rm  quinta, 
rom  33. 

•  O  ponla-esquetda  Paraná 
se  eontundiM  no  cotellio  do  São 
Púnlo,  ontem  d  Urde  no  Mo- 
eumbt.  e  ndo  jopard  anunhd 
rootr*  o  Vasco,  entrando  no 
reu  lupcr  •  medio  Carloi  Al- 
IxrtO. 

0  O  trrnk»  Osvaldo  Bran¬ 
dão  náo  Ikou  multe  preocupa¬ 
da  raan  n  eonlosãe  de  Parana, 
etplkando  que  Caitea  .qibevta 
lerá  uma  função  Impaetarilr 
.Mando  no  mete-de-eampo 
pela  esteema  da  mesma  mas 
netm  romm  atna  •  rlube  ra- 


Caiiipeoiialo  Masculino  de 
Bastiuclcb»)!  reúne  seleeões 
(le  13  Estados  eiii  Salvador 

Salvador  (Sucursal) 


ch  ainda  espera 
lar  os  amadores 


esca 


Salvador  (Sucursal)  —  Com  a  participação  dc 
13  seleções  estaduais,  começa  dia  22  nesta  Mpílal 
o  29  0  Campeonato  Masculino  de  Basquetebol,  pro¬ 
movido  pela  Federação  Baiana  ele  Basquete  co¬ 
laboração  com  a  Secretaria  dc  Trabalho  da  Bahia. 

Além  de  São  Paulo,  campeão  brasileiro  dc  70, 
e  da  Bahia,  promolora,  e.stnrão  presentes  ao  torneio 
as  Seleções  do  Rio  Grande  do  Sul,  Guanabaia,  E.s- 
lado  dõ  Rio,  Minas  Cerai.s.  Brasília.  Goiás.  Rio 
Grande  do  Norte.  Ceará.  Amazonas.  Pará  c  Amapa. 

atrações  a  principal  atração  c  a 

Seleção  paulLsla,  que  trouxe 
O  campeonato  6crA  alicr-  10  doi,  12  campeões  pan- 
10  no  dia  22.  na  Associação  americanos,  cnquanlo  que 
AtlcUca  da  Bahia,  e  no  ou-  du  Rio  virão  os  Jogndore.s 
tro  dia  começam  os  Joro.s.  Marqulnho  c  P  c  d  r  l  n  h  o , 
que  serão  dlsputndo.s  nas  também  presentes  cin  Call 
quadra-s  do  plnáslo  dc  e.t-  A  seleção  baiana  ictn  um 
portes  António  Balblno  c  no  Joitudor  conhecido:  Edson, 
ginásio  do  quartel  do  19v  que  Ja  Jogou  ollo  vezes  na 
Batalhão  dc  Caçadore.v.  Os  Seleção  Brasileira  c  ultlma- 
Incressas  cu.slarâo  Cr5  5.00.  tncnlc  atuava  pelo  V.tsco. 
arquibancadas,  e  CrS  15.00.  tendo  sc  iraiwfcrldo  para 
numeradas.  Salvador  Im  dol.s  anos. 


O  técnico  Flclla.s  SoUch 
Informou  que  só  após  o  co¬ 
letivo  de  hoje  definirá  o 
time  do  Flamengo  pora  a 
partida  de  domingo,  contra 
o  Palmeiras,  jwls  ainda  tem 
esperança  que  Pred.  Aloislo 
e  Zlco  sejam  Uberado.v  pela 
CBD  e  possa,  então,  cacala- 
los. 

E.sclareccu  o  treinador 
que  caso  nào  possa  mesmo 
contar  com  os  trés  amado¬ 
res  convocados,  deverá  es¬ 
calar  Murilo,  Luts  Alberto 
e  Tales  cm  seus  lugares, 
mas  isso  dependerá  da  atu¬ 
ação  déles  no  coleUvo  de 
hoje  ã  tarde.  Rogério,  que 
ainda  sente  o  tornozelo  di¬ 
reito.  mc.smo  que  não  trei¬ 
ne.  Jogara  domingo. 


Kaiipla  define  .Sele<;ru) 
e.  <*oiiluiidid(>  não  irá 


realmcntc  empenhado  cm 
taíogo.  Não  .so  élo,  ma.s  também  o  pro¬ 
pilo  Botafogo  c.  mai.s  que  os  dois,  lõda 
a  torcida  alvincgra.  /  Campo  dc  gra¬ 
ma  artificial  —  será  n  .solução?  Um  mé¬ 
dico  ligado  ao  futebol  (soccer)  nos  Esta¬ 
dos  Unidos  revelou,  agora,  o  seguinte  es¬ 
tudo  por  éle  feito:  em  80  partlda.s  dispu¬ 
tadas  cnlre  unlversidnde.s,  liouve  62  ca-sos 
dc  contusão,  dando  tuna  média  dc  0,76 
iKir  iògo  cm  gramado  artificial.  Em  con¬ 
traste.  diz  o  médico  que  anotou  77  casos 
dc  contusão  cm  H8  partidas  Jogadas  em 
gr.Tma  natural  (0.52).  no  mesmo  periodo 
c  na  mesma  e.slação.  Curioso  c  o  qui  o 
mimcio  dc  contusões  cin  crama  artifi¬ 
cial  .séca  é  bem  mais  elevado  do  que  cm 
grama  artificial  molhada  (0,93  |>ir  par- 
lida  contra  0.61.  rcipcctlvamenlel  Jii 
em  grama  natural,  o  coeficiente  de  con- 
lusõcs  .>e  Igualou.  0.;>  tanto  cm  campo 
seco  como  em  campo  molhado,  isto  é,  um 


A  DEFKSA 
DO  ZICO 


Iico  Kancla  luíor-  63.  do  Unic  que  usava  a  ca¬ 
em,  que  a  Sricçáo  ml.^  do  namengo.  Equipes 
ár  H.isqaetebol  que  c  marcadores:  Federação  — 
rt.ir  o  Campeonato  Marqulnhav  t35i.  Fellpão 
0.  em  Salvador,  a  i6i,  Lulzlnho  iU>.  Marvto 
»  dU  28.  Jii  está  e.v-  04»  e  Pedrinho  UZi.  Fla- 

e  que  não  levara  mciigo  Paulão  i2li.  Tcn- 

Jogador  contundi-  tallva  (3).  OctuUo  Fellnio 
ira  h.vo  m.mtém  o  i2i,  Rogério  <13'.  Érico 
Manteiga  rm  trel-  M6i,  .Marcelo  i6i  Pcdrào  c 
I.  para  o  easo  d.’  MlcJi.ael 
00  machucar.  A  program.4ção  da  Selc- 

etas  ç««olludci  ião:  ção  ate  o  ocii  embarque  no 
hw.  Fcllpíw,  hulzi-  duv  22.  e  a  oegulnte:  hoj- 
arvio.  Pedrinho.  dr  manhã.  tcMe  dc  Cooi>e.‘ 
Tentativa,  üciuUm  c  dc  impulsão  verUc.al  na 
Rogério  ÊTiCo.  F-.ajia  de  Educação  Fwle.» 
•gtt)  e  srntio  M.i-  do  Exercito;  amanhã,  b.v  16 
0»  doii  problmav  liorav.  ainda  na  Eso^ila  do 
da  Selcçào,  um  é  ExércUo,  treino  tecnla); 
rgru  co.m  uma  pan-  domingo,  folga;  dia  20.  d.is 
I  coxa  dlmui  c  ve-  18  os  20  h.ira*.  treino  tec- 
ir.a  Irrln.imenlo,  c  nlco  no  Clube  Piraqué;  dia 
a,  lortemcnte  rtI-  21.  daj.  18h30m  fui  21  hora». 

no  Clube  Militar,  irrtno 
técnico  e  tallfx»  r  no  dia 
>  LN.MfOURAÇAO  $r*ulnte,  ^  delegação  em¬ 
barca  Lx  10  horas  do  Oa- 
“çAo  Carioca  trrinou  leio  para  Salvador, 
ã  noite,  no  Olnáaio  A  Federação  Mnropoht.»- 
R.-brrto  Borges  áo  na  dr  B.Lvqurtrbo)  tnsugu- 
Lío  Bão  Vicmle.  oíi-  rari  hoje.  ã*  19  hora»,  «ua 
da  Bp-“*çTi*.3Çio  íjovs  M-de,  que  fies  ns  Pra* 
rl^nado.  lere  um  Jo-  çs  Florisno-  &5,  12"  anoar 
Tv4e5br4  c  cuUo  de  grupo  1  208,  r  onde  oíere- 
de  fcsisn  cera  um  mq-íctH  à  imiKcn- 

.í  com  s  camís^í  di  a*  c  dirieentra  dc  '-otka  o» 
*  <  garJifW  nr-  á!  a  espoetea  d*  OuanaW» 


—  Pelos  iníormaçócs  que 
recebi,  crclo  que  Fred.  Zlco 
f  AloUlo  poderão  ser  dU- 
pens.vdos  da  Seleção  d  e 
Amadores.  Cjlvo  Isío  ocorra, 
cu  os  escalarei  mesmo  que 
não  tenham  treinado  esta 
.semana  talou  Sollch. 

O  técnico  preferiria  r.K.T- 
lar  Oi  trés  jogadores  porque 
não  ficou  satisfeito  com  s 
atuação  do  Ume  no  ülUmo 
coleuvo  Elf  cotuildcrou  a 
au.véncla  de  Fred.  Aloialo  c 
Zlco.  prtnclpslmente  d  o  i 
doU  ulUmos.  como  s  res¬ 
ponsável  pela  falta  dc 
mobilidade  da  equipe. 

-  MuIUm  podem  pensar 
que  o  Zlco  é  pouco  obJeUvo 
porque  quase  nlo  marca 
gols  ou  finallxa.  mas  éle  é 
o  Jogador  mais  Importante 
do  ataque,  no  momento  r 
ao  obserrar  quem  le  dríloca 
e  abre  os  espaç™  pxra  s» 
entradas  de  Somarone  ■ 
Renato  pelo  melo.  01h<ai 


Sindicato  Nacional  dos  Aeronautas 


AMARAL  NETTO 
.  O  REPéRTEK  - 


•  Cerar  t  Aáe-nir  4t  Guia 
re’t>eipm*áa  é»  ind:r*d*sle»e 
rtl—^ras  fará  •»  *  hf^s;. 
-irrenéo  cs 
asra  •  ttgo  tvmtra  • 


EDITAl 

MESAS  COLETORAS 

SEGUNDA  CONVOCAÇÃO 


Oi  é»s  foçadorei  tfir  f'- 
téoi  piría  -3  ' 
mfdwm  XeCtee  ItoiH*-  4u*áe- 
r  e  •*»  »*1»V  •»*< 

de  4^  «B*  é-íl-  F*»'- 

■0»a»ipigL  étm  wí-iii-v  trw»*» 


Convida  vocé  para  assistir  seu  pro¬ 
grama  de  amanhã,  sábado,  a  partir  de 
22  horas  e  45  mini/to*^^,  na  TV -Globo 
canal  4,  focalizarKÍo  a  partictpaçao  de 
uma  efrpfésa  brasileira  - 


tiKiea  ■»!*  COvfWte» 


TENENCE 


['iVof. 


S.T^,=^-'(^'.V’Í.' 


»o  !>»i.u  .oía  com  de;em6araço  e  cde.m,  d=áa„do  iodo.  no  cinda  mniio  omüstas  C^ios  AlbeitÔ;  .nfa^e  ,inal  da  raonparoçdo,  irainon  a  noi  a  .onioa  ianior  da/.n,r  ano  adnafno 


Jairzinho  pode  voltar  ao  time  dentro  de  20  dias 

TMtfavIiil^n  Tifirf  Irinnii  nn.  No  batc-boU,  Paulo  César 


Vasco  não  sabe 
ainda  se  escala 
Dé  ou  Ferre  ti 


Dc  c  Fcrrftl  se  rcvcsornm 
no  time  titular  do  Vasco  no 
coletivo  realizado  on'cm  de 
manhã,  mas  não  deram  a 
menor  chance  a  Admlldo 
Chlrol  para  decidir  sôbre 
qual  dos  dois  escalará  para 
0  lògo  contra  o  São  Paulo, 
amanhã,  pois  ambo.s  só  se 
saíram  bem  quando  treina¬ 
ram  na  equipe  reserva. 

O  treino,  de  um  modo  pe- 


ral.  lol  muito  ruim.  com  os 
titulnrr.s  empatando  rom  os 
reservas  por  I  a  1.  eol.'^  de 
Lul.s  Carlos  c  TlAo  Vários 
Jogadores  do  Va.sco  estão 
grlpudo.s  c  0  técnico  Chlro', 
sentindo  que  a  maioria  não 
iwdla  .SC  empregar  a  fundo, 
chegou  até  me.smo  a  ter¬ 
minar  0  .segundo  tempo  aos 
30  minutos  —  10  antes  do 
tempo  programado. 


(uilllolu 


Logo  que  chegou  a  São 
Januário.  Chlrol  soube  que 
mutto.s  Jogadores  e.stnvam 
gripados.  Ferreira  e  Benet- 
tl,  tnclu.slve.  nem  puderam 
treinar  por  isw.  além  de  al¬ 
guns  Juvenis.  O  técnico  e  o 
supervbmr  pcn.saram  e  m 
cancelar  o  coletivo,  pois  não 
tinham  22  Jogadores  para 
completar  os  times. 

O  Dr.  Nlcolau  Slmão.  po¬ 
rém.  Informou  nos  dotó  que 
havia  conversado  com  o  Dr. 
Arnaldo  Santiago  antes  dé- 
le  ter  Ido  para  Recife  e  acu 
colega  Butorlzou-o  a  deixar 


que  Miguel  e  Fldéll.s  trei¬ 
nassem  com  bola  íc  estives¬ 
sem  Intelramcnte  recupera¬ 
dos,  para  ir  voltando  ã  for- 
nta 

Ambos  e.stão  ctirado.i 
Podem  treinar,  mas  não 
devem  .«c  empregar  nnUto 
—  explicou. 

Dlanfc  disso,  e  também 
porque  Afonslnho  estava 
dl.spensado  para  fazer  pro¬ 
va  na  faculdade,  acabaram 
concordando  em  escalar 
Miguel  e  Fldells  no  time  re¬ 
serva.  "mas  para  treinar 
com  ntuitn  cautela '' 


Dúvida  rtnilintia 


0-.  tltularí.s  começaram 
com  Andrnda.  Haroldo.  Moi¬ 
sés,  Rcné  e  Alflnéte:  Alclr. 
Bougleux  e  Adilson:  Luls 
Carlos.  Dé  e  Rodrlgue;  O.* 
reicrvas.  com  Ciclo.  Fldell  >, 
Miguel,  Jocl  e  Batista.  Vllll 
r  Pnstortl;  Jallson,  FrrrcU. 
Ttão  e  Ollson  Nune 
O  primeiro  tempo  durou 
40  minutos  e  LuU  Carlos 
marcou  o  gol  di  tltulare 
No  segundo  tempo.  Frrrttl 
trocou  de  Umr  com  D<  e 
LuU  Carlos  psujou  a  Jogar 
também  na  ponta  dc  Ixnr 
detxando  a  extrtm?.  direita 
para  AdÜ  ^n  armar  o  jí-so 
Dé  e  FerreU  lalv»  ?  por- 
q  le  iablam  que  estacam 
disputando  a  r«:-í.;çA't  n 
joiaram  bem  quando  r*. 
tfivaro  no  qaudro  resma 
De,  ine!'íí4rr.  lol  o  FUtOf  íi» 
bonita  J>.«ad  l  que  tícu  * 
Tião  »  chance  de  e^ipsí-r 
no  .ji  í -r.dü  tempo. 

--  Esra  duvida  —  du.K> 
Chlrol  apiív  o  tretw»  — 
re^i-r  :cl  t>a  dia  do  Jóso 

O  teeni™  ehffsu  «te 

rr.esíiv,  t>  -  rs‘-í^  &o,;r: 


de  manhã  um  treino  latlco. 
a  ftm  dr  observar  melhor 
os  dol.s  Jogadores  para  tirar 
melhotrt  conclu.MÍe.s. 

quanto  a  Mtguel  e  Fidé- 
lls  porém,  embora  nenhum 
do.s  dois  tlvewe  sentido 
nado,  não  atuarão  contra  o 
São  Paulo.  Chlrol  explicou 
que  se  o  Dr  Arnaldo  Santi¬ 
ago  consentir,  pois  o  médico 
chega  hoje  de  Reclfc.  no 
maxtmo  coloca  os  dois  na 
regra-trés 

A  concentração  do  Vasco 
<  >ta  mana  erã  na  Ilhs 
dr  Pj  ,urtã.  na  rasa  do 
■•pr»  '.dente  João  Silva 
Uso.  porque  *  «ede  da  La- 
toa  r*t"!  em  obra» 

Os  (iirigentr*  do  Vh--.», 
aprv.iitando  a  viegrm  do 
tm  r  .1  Pfmambuco  na  pro- 
x.ma  sen.ana.  onde  enlrrn- 
tara  o  Rsporte  pelo  Cam- 
t>eonatu  Nec-anal.  r;iào  em 
s-ntendlmentos  Cwtn  oa  clu- 
l»i  dr  Aracaju  para  prc= 
truttamn  um  amistoso 
naquela  r^^  -de  ns  proxu.-o 
Ctà  tt. 


O  CURSO  DE  ANAUSE  E  PROJETO 
DE  SISTEMAS  OO  LTO/OATAMEC 
COMEÇA  ÉSTE  MÊS 
mrsLm  ’  ’  E  ACABA  NOS 

^  COMPUTADORES 

da  oatamec. 


Apddo  túniÉ-?  éf~  5V5«s  iff-Mife»,  «í;  í-i-ií.-f-í  ‘ 


j  CURSO  DE  ANÁLISE  [ 
í  E  PROJETO  \:r^7- 

°  DE  SISTEMAS 

LTD 

áa  r.  ■  liC  .2 


— Cruzeiro  fica  sem - 

Roberto  e  Piazza 
é  maior  problema 

Belo  llorixonlc  (Sucursal»  —  Piazza.  que 
.sentiu  uma  contu.são  antiga  nos  quadrl-s.  e 
Roberto  .são  os  problemas  do  Cruzeiro  para  a 
primeira  uartlda  do  time  no  returno  do  Na- 
clonr.I,  domingo  no  Minas  Gerais,  contra  o 
^ahla.  Jòco  que  os  dol.s  llmc.s  queriam  trans¬ 
ferir  iwa  Salvador,  visando  uma  melhor 
rende  "  n  CBP  vclmi 

O  técnico  Fnntonl  revelou  ontem  que  Nr- 
rlbcrto  será  o  eompanhelro  de  área  dc  Per¬ 
fumo.  en.so  Piazza  não  se  recupere,  como  pre¬ 
vê  0  Departamento  Médico,  equanto  na  pon¬ 
ta  direita,  no  lugar  de  Roberto,  Já  fora  dc 
coglta(;ões  e  Inclusive  liberado  dos  treinos 
até  a  próxima  .semana,  reaparecerá  Natal, 
que  vinha,  como  sempre,  dizendo  que  la  tro¬ 
car  0  futebol  mineiro  pelo  carioca  ou  pau- 
il.sta. 

DU.AS  MELHORAS 

Tostão  e  Zé  Carlos  também  reelamam 
rontiusòcs  no  Cruzeiro,  mas  o  médico  Ncllor 
Lasinar  garantiu  no  técnico  que  o  proble¬ 
ma  dos  dois  Jogadores  .aerá  contornado  a 
tempo  do  Jõgo  contra  o  Bahia.  Tostão  recla¬ 
ma  dores  na  batata  da  perna  c  Zé  Carlo.s 
uma  pequena  conlu.'ão  na  perna.  O  médico 
atrltnil  o  c.isos  de  contusão  a  verdadeira  mn- 
ratunu  de  Jogo>  do  primeiro  lurno. 

.Sntl.sfcllo  com  o  plantei  que  tem.  o  Cru¬ 
zeiro  resolveu  rmpre.slnr  o  zagueiro  Moral» 
c  o  jwnta-dr-Ianija  Gilberto  ao  Ceará,  aten¬ 
dendo  n  aiiélo  do  técnico  Gérson  dos  Snnto.s, 
acu  ex-trrlnndor  e  que  a.ssunilu  esta  semana 
o  comando  da  equipe  cearense. 

Bahia  viaja  iuMi-^aml» 
nn  ilniiilir  J.  Vieira 

S.-il\a(lor  'Sucur.snl>  O  Bahia  emb.irea 
ho.'c  para  Relo  HorlMiite.  onde  enfrenta  o 
Cruzeiro,  domingo,  no  Mina»  Geral»,  sob  um 
ellma  de  rxpiitotlva.  pncQ'»»’  fwrle  da  dlre 
tori»  dr%ejrt  a  salda  do  técnico  Jorge  Vieira 
e  ha  mesmo  quem  diga  que  o  treinador  c.al 
nn  próxima  ^'mnna. 

Alheio  n  todos  é.v^e»  problemas  e  dizen¬ 
do  que  a»  criticas  não  o  atingem,  o  treina¬ 
dor  do  Bahia  leva  para  Belo  Horizonte  o  time 
eM-aUdo  rom  Renato;  Gato  Préto,  Ze  Oto. 
Roberto  r  Sousa;  Amorlm  e  Eltseu;  Ademir. 
Balaço,  Carllnho»  e  Caldeira. 

NAO  ITME  CRtTICAS 

Eviundo  dar  entrevutas. '  para  não  com- 
ph-car  aind.x  mait  a  sltua^.ão'  .  o  técnico  Jor- 
gr  Vi-^ira  dls'e  que  não  tf rriti"  dr 
dlr'torf;.  que  rnu^ndem  de  futfbií 

Não  |'«■tliíf‘:  deniKão;  -e  élcE  quiertm  «r 
mandem  embora  pagando  o  que  tenho  di¬ 
reito. 

Onlrm,  ns  piau  -j  Pituba  a  Uf  .m  i- 
dinalu  um  rapldo  eolrtlv»  quando  detim 
s;  rqui-r-r  que  >' ?£  em  Bflo  Honíonle.  anun- 
fiaiidf;  a  eoíu  do  p=>r.tfiro  Ademir  e  .v  h-r- 
-  eV»  tíf  DionUrc.  Jdt.iíura  e  P«c'.o  Ces^r 
c.ii  tiic  r-.fc.ííneeraro  na*  tív*í  em  qof  fo- 

Hrnrii|iir  Frarlr  a«»umr 
iin  .Vmrrira  <lr  .Mina» 

Hc-.rti.it-'*"  Pra-v’.  do  T— v-..-- 

í-  f  A»  SeÊí-.;âo  Brã«nfS'S.  >r.*rT-.-3  írTír-  - 

reW  i^  :  p* 

■it.-ÍCiWÍfi  .S  rTir-«Üeí;-.  i'  '-fee 

âo  " 

r.OTj.  ^ 

SÇjrtfiaaí  íSití  v-fcíi  íííre*:-^  to  u 
aíTEflA  r»ü 

i''í:  «EC  t.  SíTVJ-íVJ 

^  y  }.Jíí'-ijaa  3E1ÍB 

.Ví-4«  6-r.  'ièK.'.A3  rcsifí^yi^ívQ 

TE':i'4  e  'f'"  ■ 

prt^TíTí)'ís.'í:-ic>  rtrurrac  -f’ 

g-.TÍE>  í-3-lá£l‘'  r  V 

?  ÍS -O-Vn  Jia.Eii':™  a-.  T^- 

í*  t  J.Í1Í»  rr»=: rc. -o"  A"  .  .sftf,- 


Jairzinho  participou  on¬ 
tem  do  treinamento  Indivi¬ 
dual  do  Botafogo,  correndo 
e  batendo  bola.  nn  nova 
fase  do  seu  trabalho  dc  re¬ 
cuperação,  e  0  Dr.  Lldlo  To¬ 
ledo.  depois  de  examtná-lo. 
garantiu  que  dentro  de  20 
dias  êlc  iwderá  voltar  aôs 
coletivos. 


No  batc-bola,  Paulo  César 
pisou  em  falso  e  deixou  o 
campo  com  uma  leve  torção 
no  tornozelo,  enquanto  que 
Roberto  melhorou  bastante 
c  SC  passar  no  teste  que  vai 
fazer  hoje  à  tarde,  partici¬ 
pará  do  treino  de  conjunto. 


Com  «Icsfinhararo 


M  0  V  1  m  entando-sc  com 
desembaraço,  nas  corridas, 
saltos  e  no  hntc-bola.  Jnlrzl- 
nho  .'•urpreendeu  a  todos 
ontem  no  Botafoco.  deixan¬ 
do  a  tmpie.-:.são  de  que  logo 
poderá  retornar  ao  lime. 

.Multo  satisfeito,  dizendo 
que  não  sente  nints  nada, 
mesmo  nos  plqiie.s  c  chutes 
mais  fortes.  Jairzinho  de¬ 
clarou  que  com  a  scrlc  dc 


exercidos  que  vem  fazendo 
pela  manhã  nn  Escola  de 
Ediiencão  Flslcn  do  Exér¬ 
cito  Já  reduziu  ba-stante  a 
atrofia  da  iUia  perna  c  que 
espera  estar  de  volta  ale  o 
principio  do  próximo  mc.s. 

Êste  bale-bola  inc  del- 
xoii  bastante  nnlmndo  — 
dl.ssc  Jairzinho  —  c  agora 
ncrccltlo  que  vou  voltar  a 
Jogar  nlndn  neste  turno  de 
clns.slflcação. 


Lídio  (>tiniÍ8tu 


o  Dr.  Lldlo  Toledo,  que 
n.s.slstlu  nos  excrciclo.s  con¬ 
firmou  que  a  recuperação 
de  Jairzinho  está  no  flni  e 
que  no  máximo  dentro  do 
innls  20  dias  èle  .será  autori¬ 
zado  a  tomar  parte  nos 
trrlno.s  de  eonlunlo 

O  único  problema  no 
momento  dlwr  o  médlro 
é  n  atrofia  da  perna, 
mas  esta  irá  cedendo  á 
medida  que  ele  seguir  nas 
gliiásllcas.  Inclusive  com 
bola  AMim.  c  bem  possível 
que  nn  segunda  quinzena 
de  outubro  éle  volte  ao 
Ume. 

Além  dos  exercidas  que 
continua  fazendo  no  Forte 
dc  8ão  João.  Jairzinho  pas- 
.<arã  u  trdnnr  dlãrlnmrntc 
no  Botafogo  com  o  prepara¬ 
dor  LuU  Henrique 

Carlos  Alberto,  que  tam¬ 
bém  está  cm  fa^-e  final  de 
recuperação,  voltou  a  Itel- 
nar  ontem  e  hoje  Irã  a  8.ni- 
to»  tentar  definir  a  xua 
situnç&o.  O  Botafogo  con¬ 
tinua  intererxado  na  sua 
permanência  no  clube,  ma» 


0  Santos  até  agora  recusou 
qualquer  acordo. 

O  trdno  de  ontem  cons¬ 
tou  de  individual,  .seguido 
de  bate-boln  com  os  go¬ 
leiros.  Roberto,  contundido 
nn  virilha,  não  participou, 
continuando  em  tratamen¬ 
to  (te  ondns-eurtas.  ma.s  Já 
e  tá  bem  pielhnr  c  liolc  vnl 
laz.or  um  le.sle  com  bota  r 
.se  nada  .sentir  entrará  no 
coletivo. 

No  treino,  ao  chutar  uma 
bola.  Paulo  Cé.sar  pisou 
num  buraco  do  campo  e 
torceu  o  tornozelo.  Exami¬ 
nado  pelo  Dr.  Lldlo  Toledo, 
foi  para  o  vestiário  e  fteou 
fazendo  apllcaçóe.»  de  gélo 
e  com  ordem  <te  continuar 
u  tratamento  cm  casa.  Ho¬ 
je.  .será  novamente  exami¬ 
nado  e  devera  treinar,  por¬ 
que  segundo  o  médico  a 
contu.são  não  foi  grave. 

A  viagem  para  Rcclf*  «e- 
tá  amanhã,  à»  0  lionu.  re¬ 
tornando  o  tlnie  na  segnn- 
da-(elra.  sendo  que  Zequl- 
nha  seguira  para  Salvador 
onde  ficará  dr  licença  até 
a  qutnta-lclra 


Zagalo  decide  esta  manhã 
se  Cláudio  substituirá 
Jeremias  contra  América 

E'  bem  provável  que  Cláudio  ocupe  o  lugar  cie 
Jeremias  no  jògo  que  o  Fluminense  fará  domingo 
contra  o  América,  mas  Zagalo  .só  decidirá  sóbre  c.ssa 
alteração  no  time  após  ob.servar  o  rendimento  da- 
(lucles  jogadores  no  coletivo  ticsUi  manhã  nas  La¬ 
ranjeiras. 

Nas  demais  posições  o  treinador  nào  tem  mai: 
dúvidas,  sendo  ccrla  a  volta  de  Didi  ao  lado  dc 
Denllson  c  a  presença  de  Lula  na  esquerda.  De.ssa 
forma,  o  Ume  será  o  seguinte:  Féll.v;  Toninho,  Ga¬ 
lhardo,  Assis  c  Marco  António;  Denilson  c  Didi; 
WUton,  Cláudio  ou  Jeremias.  Ivair  c  Lula. 

PONTO  DE  PARTIDA  trulu  também  o.s  laterais 

.  ,  ,,  ,  _  para  que  avançassem  com 

Zagalo  acha  multo  impor-  ^  próximo  a  Unha 

tante  o  Fluminense  vencer  fundo  c  cenlra-Mcm  para 
domingo  para  que  o  Ume  fortalecendo  a  Im- 

inlclc  a  fase  dc  rcabllUação. 

as  proprlo.»  Jogadores  tan  -  „„  domingo  o  Ume 

bom  acham  que  vencendo  jogará  dc  forma  mais  ofen- 
unin  partida  a  marc  volta- 
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uma  partida  "a  marc  volta¬ 
rá  para  o  nos-so  lado",  eomo 
allrma  Ivalr. 

Embora  rcconlieçuiii  que 
o  time  realmeiite  caiu  dc 


MICKEV.  A  SOLUÇÃO 
O.»  dirigentes  de.-i.Ulram 


o  limc  rciiiim:iin:  - 

produção,  o'  jogadores  me.smo  dc  contrat.ar  uin 
acreditam  que  a  cla$.slfl-  nóvo  ixmta-de^-lança  poh  é 
c.ação  a.»  semifinais  do  certa  a  volta  de  M  ckey  aos 
Campeonato  Nacional  é  treino»  com  bola  dcnlro  de 

duos  semanas  c  meia.  O 


bem  vlftVcV  — - . 

o  treinamento  de  hoje  atacante  alndo  sente  o  tor- 
.scrá  cm  regime  dc  tempo  nozelo  esquerdo,  mas  o 
integral,  pois  além  do  cole-  nicdlco  considerou  o  fato 
tivo.  ás  9h.  haverá  treino  eomo  normal,  porque  òlc 
latlco  á.»  I61i.  esperando  o  Ucou  multo  tempo  rom  a 
medico  Diirval  Valente  que  t»U  de  gòsso  imobtlizaudo 
Galhardo  po.ssa  treinar  nor-  totnlmenlc  o  local. 

'  .11  I  M  »•!  M  ra  .é*»#xél4« 


malmcntc 


Para  diminuir  a  .itrolla 


o  zagueiro,  durante  tóda  na  perna.  .Mlckey.  alem  dos 
e.-Ê.a  semana,  fèz  apena»  exercício.»  de  niccanolera- 
excrclclo»  cspeclaU,  ni  a  Pla,  deu  ontem  várls.»  vul- 
agora  Já  e»la  recuperado  da  ta»  no  camix>  andando  na 
contusão  no  Joelho  r  pre-  ixinl-x  do  jxl.»  Embora  ache 
tende  provar  b  ■»  hoJe  que  dentro  de  pouco  t.mpo 
Zag.rlo  conta  com  Galhardo  c » I  a  r  ã  treinando  normal- 
para  o  Jògo  contra  o  Améii-  mente.  Mlckey  dia  qut  *0 
ca,  mo»  .c  éle  xentlr  a  con-  desej.»  cnlrat  no  Ume  loUl- 
lii».\o  no  treino  Já  decidiu  mente  em  formo,  para  não 
que  encalara  Silveira  ao  :a-  comprometer  a»  e.»perançaa 


Mauro  escala  Laírton 
ao  lado  dc  Pclc  para 
jògo  contra  Portuguesa 

.Sáo  Paulo  (Sucursâll  Depob  dc  80  mínu*os 
dr  tieuwnKnlo  do  Saiitc-,  o  t<cnl(^J  Mauro  conílí- 
mou  que  mantera  a  dupla  dc  arca  com  Lairton  r 
Pele.  contra  a  Portuguesa,  la  que  Mazlnho  esta  com 
0  polegar  dtrctto  fraturado  c  ficara  15  diai  .em 
tretitar  com  bola 

O  quadro  titular  apareceu  bem  no  treino  de 
Q^tom.  domlntr.do  c  vencendo  ft.  re*crv»s  por  4  a  1, 
.-ndo  que  Pvlé  participou  dlrciamcntc  da  n^.orta 
d.**  jõKádJ  ^  dc  gol  e  mosírou  um  empenho  Impre*- 

:.K<^t( 

nMEroRMAOO  i.  -  .  f.r  ‘  ^  r-  •• 


do  de  Aasl: 

O  time.  ontem  pela  ma¬ 
nhã,  rr.illtou  um  treino  tec- 


que  todos  agora  dcpmltam 
néle. 

Além  d'.;.io  -  explica 


ni-o  0  o.»  at.acantes  foram  o  at.tcante  —  nvju  contra 


ba-tante 
chute»  a 


rr;pcnhado»  no 
.;ol  Zagalo  ins¬ 


to  tcrmln  no  dia  30  e 
jo  -v ir  em  bo8»  b..-."" 


v  IMii  -rH» 
il  r  -  f  ;i  I  (|  II  <*<•  •*•<»'* 

;jo,  que  rentiu  "orríridc.  Aí-^ionslfíiido  ex- 


tn:i'amriii«  urr-n  fl»8«d:  n.‘ 
eT>x.i  .  .letdi.  dulãnte  o 
tieino  d»  conjunto  .>  on¬ 
tem  a  tarde,  Edu  ã- ' 
â.t  não  tnelhonM  do  .Mti~ 

tncntn.  nlo  f<  :«rrí  - 

r-.J.  r  -  .  mtf  ..-o 
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CADERNO 


EM 

BUSCA 

DE 

UM 

NÔVO 

TEMPO 


JORNAL  DO  BRASIL 
RIO  DE  JANEIRO, 
SEXTA-FEIRA,  17 
DE  SETEMBRO  DE  1971 


!Va>  sociedades  de 
coiiMiiuo  a  iendência  é 
a  dc  diiiiiniiír  as 
horas  de  Irahalho  e 
aumentar  as  de  laxer. 
I\Ius  a  padronixação 
rígida  dos  horários  — 
para  o  Irahalho.  para  o 
descanso  semanal, 
para  as  férias  — 
impede  (|n<‘  o  homem  das 
jíraiides  eida<h*s  se 
himeficie  dessas  novas 
condlçr»es.  I*ropondo 
sldnçõe^  audaciosas  para 
n*>olver  a  conlrailição, 
Jaeiptes  Chaleiidar. 
ç»  assessor  <lo  Primeiro- 

7 

Minisiro  francês,  acaha 
de  pnldicar  o  livro 
I'.iinvnii!ícinrnt  du  Trinps 
(.1  Orfiainzuvão  ilo 
^  Trtnpo).  cujo 

lema  é  a  má 
disirihnição  do  tempo. 

E  já  SC  fala  iinma 
nn\a  Iraiisforinacão  para 
a  hnmanidad<‘:  a 
rcNoInçâo  do  tempo 


C^jMALFNPAR  ílnajKUt!  dc  .V) 
1  .^aru.  K  1'ríwupavtt  ha  multo 
.'.im  < '  p:x»blcmaA  d:;  'Klcdu- 
]  d<  :ndii»trul.  Ha  .m  :  an- 
trniou  Inicinr  uma  campanhe 
contra  n  |>olulçSn  c  o  cxrowo  dc  ruí¬ 
do  NInitiu-m  o  apoiou.  Ma1%  tnrdr. 
atMK  trr  tclto  um  r-audo  cronAmlro  r 
■oclnl  lôbrc  r.  ícrl.a^.  .Mia  atcnrSn  vol- 
t»u-sc  para  a  ordciirç&o  mao..t(lcAdu- 
rn  do  I*  mpn 

S/^Sundo  i-If.  a  dc  tcm|>o 

vt  .n  da  dcformaçüo  dou  cntldoí  que 
aO  ontãoc  dr  pr-  .^j.-  ão  Rlobol.  O 
nnnix).  rm  .V  é  um  mito  criado  pci  i 
tiomem  o^ul-^nlAl  'Para  w  or.cntai'. 
o  tempo  '  uma  pr*  -nça  qup  pode  ecr 
-  .tid.i  qu.  ndo  n6i  r  '  -  -ns  pn-ooupa- 
..  :  c>jm  ".  nocv,  dc  p  c  dc 

(uiuroí  A  part  f  do  Icmpo  cronoiuai- 

» fj  fixao.  .  'iíi‘'ifl'u'.fnt«-.  rrf.i-.v-  • 

mo  u  'trxc.  o  tempo  -i 

Eu  n£o  n  a  do 

*•  '  a  lui  prn  .>  n.!' I Sí': 

.  rJ  um  p  ib.-  .  dc  <U  m:-!  -.rr'.*. 

!  f^cnUI  íiiif»  r  '  ■  'T.i:."’  um 

'.rm-  dc  m-xi-f-r  ■■  o  >  hAIxtA< 

l»  '  r.:*  o  cínteív*  n4>-. 

.  -  P  '  c  »  ;Á*>  (}=■: 

iií-  r;na  '"‘-í  i. r-ll  Taítí-s  .  p;  - 
l;r  Ci  lf'l  ' 

V:  iVr  jflrr-»  Cl.  írt 

•'  .p  '••!«  -^-ixTr  f. 

vv-'. -pe  .if  d’?  -'í- 

‘--siir.tí  rV  v-jí.:  :>«  mr  z  dtirutrift 
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quanto  tempo  trabalhamoa  ou  cata- 
ni-  livre.'.  m;u  AÍm  em  que  momento 
itabalUam  ou  dUponn»  dr  tcm|X) 
livre. 


()  iiôvo  ri  Imo 
(lo  t(*lll])0 

"Dcíde  que  a  noiuu  atividade  du- 
tv  um  certo  número  dr  boro»  por  dia. 
a  S(>c:cdadc  pôc  a  na*^  dHpos.çào  urn 
r'’r'o  r.»paço.  alirun*  wincí»*,  -«tob  o 
Anitulo  fconômlro  dc  rentabilidade,  o 
nirtrô  *  utiU/ndo  pn^rüi  hora»  por 
dia  de  maneira  intítiaa  «■  depoU  lica 
pràtlcamrnte  vano.  o  que  e  ;;;jj 
:>erdlr»a  rconómieo  abeurdo  ' 

Cbalcndar  plã-:;1flca  *j.  aíunta- 
mcnt=i  cm  ir»*»  upos;  “o  d-  riirura- 
•an.’;.v  ex-r-pcionau  'f-e.ad-^H  clvi- 
eo'  ,  pii»  o*  qiiii;  nAo  hi  íUTiã^-Ja: 
m  q,i.,j>r  p.rr.nancntct  c  a\  pcjuVJt^'-. 
onde  r>i  equ:f>an'..'ntof  dc  «rilço  pú¬ 
blico  EÍo  ocupad‘i:  man^lrr.  tntvr- 

mlten>.  dí-í»‘rrdcndo  d^p  ciilrr  ;‘ri 
t%?r  üinnio  ttro  C  qu-e  pode  — i  r 
bem  cr^i.ií—do 

(!!£■  aurirrí  es  A*  '«cri— " 
t=.”.  6f  t-íT*-0»  POCl'*-^  crsfoíl*.? 

vjj  hior*r<o  ^  tc,”? 

rtwemado  dc  'ísorarto  {l  iivs"*''''"  ‘í 
X7-j\  t#rjdo  rxr^.;mrríiííl '  r,'-  ■ 

nJv!  ha  algi-í  n  ts-viS-pí'  rrxr-! 
deajente  ITí.-  t-.j-  crapfcga^ivr. 

Í!  i  y S-.n/jj  ic  “.v  '  '  '' 

líirvtx-.n.  r-"'  f  '  -■  ■ 

fv  üí'-;  ii' ^  r;c!i  c-A';  “  's  4»  l® 

í-  1'  W  '■  P  f  ■ 

■iü-;  ftt  ^tSííc.i.Jí  ’  7  ’ 


cmprcttadav  dev-m  obrlBnlorlamenl* 
trabalhar  entre  8  c  13  hora=  c  13  c 
10  horas  E  Fies  completam,  como  Ihr.v 
convier,  o  acu  dia  dc  traballto 

As  vantattras  do  horirlo  flutu  m- 
tc  foram  comprovada.s  na  prütlca:  m'- 
nas  hora.  dc  aiwAncU  p.vRBs.  menav 
Itoras  extraa.  melhor  adaptaç&o  ao 
horário.  uttliaaçJo  racional  do  hotà- 
rlo  dr  trab.ilho.  redueio  do»  tempo» 
mof  pcrdldoa  no  traiwporle  No  fu¬ 
turo,  quando  o  datema  sr  tomar  mai.v 
flexível,  o  conirNc  poderá  ;-’r  feito 
por  t  mana  oti  inrwno  por  mès.  Será 
pc.-_  l.c!  (alt.vr  um  dia  r  completar  sl’ 
hl  cxlBlda»  em  outras  lomad.'* 
Ch.vlcndãf  contosta  nraao  atml 
rilnto  óo  t.mpo  ao  ntvcl  do  dia.  dà  rc- 
n  c  do  ano.  ”A  >uc(-aaJLo  dc  cinco 
di.i*  dc  le  -r  Jho  c  d<'ls  dc  rcpoa«j 

n4‘»  c  mri:».4  .-•t-no  cxLvtcntc.  s-rtà 
•i  s»»  inti  trabalh.v  oito  dlxs 

c  df  .aivflèrf  Irf.;.  por  exem¬ 
plo  u  '  dc  marifU»  bem  ssM-aSo- 
-  «  fim  de  qu^  o»  dias  dc  fa'aa 
«k  todos  nio  coincidt-síHn  “  TrabaiitJo 
rt„.  quC  TiUní  paU  OO- 

rtf  0  "  po  ds  í-s  -Av  A  sn-lJv^  <li- 

rtdJtVo  'X  ^  '1’;1p  dc  ferta*  4  ben* 
jn.-  • 

1*  opêc  -.  IV"  Chnl''ndar  uin  ro- 
íttrM  no  fí-"  -tn  tAhrtcaa  c 
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ftfloo  que  num  período  menor  dc  tm- 
b.ilho  twdr-sc  produnr  rolAtlvamenie 
mau  F..tA  jirovado  que  a  decima  hora 
de  t.-abal!io  continuo  nccc.«Hn  áo  dò- 
bro  dr  tempo  de  dr-scar-so  cxisldo  pe¬ 
las  nove  h.vras  anterloreéi. 

Para  Pontual,  o  "tempo  Ideal  dc 
t-abalho  deveria  ccr  di't<*rmltuulo 
eJenUflcnmente  pelo  11]»  de  trabalho 
rcallrad"  O  mjwrtanU'  é  if  di^wan- 
«ar  antes  di  aUmrtr  certo  grau  de  fa- 
dlíta  pra.;  »ò  aatlm  íe  pode  produzX' 
multo  :v  .Ia 

Os  pequena»  di  «eanv»»  Intermiten¬ 
tes*  sAo  multo  mala  valioto»  do  que  Oi 
t  d-  inse»i  depoj  dc  «randes 
rsforçx  l-.»o  UmbAm  A  válida  para  o 
c-vmo  c  a  propHa  ptd/lca  distribuí¬ 
da.  O  caminho  do  homem  A  icntprc 
pcTiourar  obier  o  dc-can.»  dc 

riii.id--  raneaco  ' 

fv>nt\ia]  c.rmplexa  a  »1- 

Uiacâo  do  traballvo  humano,  na  me- 
dirta  (  'j  que  LUirrAm  multas  roria- 
»fi»  A  oncanlxaçáo  geral  da  cmprA- 
at  cl**». rs  é  çcrãlrorfite  (cita  para 
maqoieuiv  ?  náo  para  homctis  Ucía 
iff  que  EfSa  pcfyíTtj  humanlzri'  s  or- 
ran}.raçio  c  aa  r?ta<A*»  mtcrpcwwfew. 
rrçia  tr*.  í-.cl  obter  ma*  proáTtivtdÃ- 
dr  aJta  e  A-j".entada  cqm  s^noa  tcci- 
r>n  dc  trsbalhci  “ 

Em  »iia  a  rçdu<'áo  da  -f-t- 

nafi»  dr  t.-stilho  t  uma  díxisAe  qjc 
sXa»  pode  MT  tomada  apr?<i£^«>rrCo- 
tr  anict  qnc  jepcc  Uaries  m  uma 
fe-qui'»  detalhada  •Obrv  â  q-x-stár 

fci  sfiv)  ma-.to  maiâ  raaUltwj 
:ijn  dercanao  bõ  meto  da  oemana  do 
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twJa»  c  dc  mSda  de  ptTdrr.' 

)&»:  r  graedr  tbWCculo  »  CpsI 
..lerveio  que  m  darja  fssci  í 
r  .-ned»-i  ('assuco  d*  oadsr-ea.  ^ 
-T-  rv.if  &>  tnsrqunmça  ‘  Baarç  sví«- 
.  liTr-rrv-.  orww  n.JMtMwV  A  aolB  í»- 
t.'  vÜOJCiahdfcdc 


no.»  comportamento».  "E  o  que  neu¬ 
traliza  i'  -c  mAdo  é  o  e.»tudo  c  a  pes- 
(|ut.Mi  íelti-.i  dentro  dc  unu  atitude 
Ciíntillca." 

fAMilual  eonelin  com  uma  eriíiea 
au  tv>nlo-dc-vi»ta  dc  Clialendar  sóbre 
o  lazer,  que  Alc  considera  multo  for¬ 
mal.  Sequndo  o  {uilcoloqo  brasileiro, 
Chalendnr  sc  cMjucce  dc  que,  no  la- 
?cr.  o  que  lnterc.*!-.a  c  o  ato  de  c  ■ollicr 
com  plena  liberdade  o  que  tc  vai  fa- 
.vr.  E'-^i  liberdade  de  escolha  A  que 
Teprr‘cnta  um  do»  maiores  fatóres  de 
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mem  tora  dc  responder  a  outras: 
quem  mu  eu  ’  o  que  quero  de  mim? 
0  que  vou  fazer  de  mlnlta  vida,  hoje 
o  amanh.A7  .SurglrA.  então,  a  con¬ 
frontação  cxL»tenclal. 

Aqullc.s  coiNldera  que  o  aso  do 
temi»  e  do  ritmo  dc  vlds  liga  dl- 
rctamrnte  á  qiie.»táo  de  valdrcs  e  ob¬ 
jetivo»  do  homem,  á  nr- .  .Mitl.-rde  c 
j»i  Ibllldadc  de  -?'^lhcr  .seu*  rumoí 
O  homem  aentlrí.  a  ansiedade  exis¬ 
tencial  Inerente  a  *ua  condição  hu¬ 
mana.  de  ^r  finito,  incompleto,  limi¬ 
tado.  mas  quf  mesmo  im  pode  c 
drse  escolher  c  ^r. 

E-  a  an»i<  '  ‘  ex;_i-'ncial  reno¬ 
vada  colocara  o  homem  d;  ntr  dr  um 
desafio  que  comporta  du; «  altrm.-»t!- 
Tís:  ou  Ale  lost  da  umiedr  ^e,  rv'  ,s«n- 
dendo  neurotjcamrnte  ao  pnsprio 
juflo  d"  rondle7a>  huit*ina.  ou  a  en¬ 
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íele^isão  VALÈRiO  ANDRADE 


artes  plástic*as 


WALMIR  AYALA 


TELEVISÃO 

DOM  MARCOS  BARBOSA 


A  FÓRMULA  ESPECIAL 


A  PURA  VOZ  DA  GRAVURA 


Sob  0  titulo  de  Sexta-Feira  h'obrc,  e  em  conti¬ 
nuação  à  nova  série  que  a  Globo  vem  produzindo, 
teremos  hoje  (20h30m)  o  Especial  de  Elis  Regina. 

Além  do  progi-ama  de  lançamento,  feito  por  Chi¬ 
co  Anislo,  já  vimos  Caso  Especial  —  telefilme  que 
abre  uma  nova  perspectiva  e  merece  registro  à  par¬ 
te  —  CO  Show  de  Moacir  Franco. 

Idealizado  dentro  de  uma  estrutura  mais  livre, 
o  espetáculo  de  Moacir  Franco,  de  certo  modo,  am¬ 
pliou  e  aperfeiçou  a  renovação  levada  a  cabo  por 
Chico  Anísio.  Diversificando  as  atrações,  através  de 
números  musicais,  entrevistas  humoristicas,  brinca¬ 
deiras  visuais,  Moacir  conseguiu  driblar  a  repetição 
a  que  um  programa  de  gags  está  sujeito. 

O  fato  é  que.  após  sucessivas  apresentações, 
quando  a  novidade  cai  na  rotina,  mesmo  um  pro¬ 
grama  de  alto  nivel  técnico-artistico  tende  a  per¬ 
der  ou  diminuir  o  seu  apélo  junto  ao  telespectador. 
Êsse  é  0  risco  maior  que  Chico  Anisio  vem  coiTendo. 

A  fórmula  revelada  por  Moacir  Franco  em  seu 
Especial  inaugural  mostra-se.  sob  ésse  aspecto,  me¬ 
nos  vulnerável  ao  desgaste  decoiTente  da  repetição 
de  um  programa  exclusivamente  humoristico. 

Por  outro  lado,  ésse  tipo  de  espetáculo  permi¬ 
te  maior  liberdade  no  tocante  à  direção.  E’  o  que  vi¬ 
mos  no  programa  de  Moacir  Franco  e  o  que,  prova¬ 
velmente,  veremos  hoje  ã  noite  no  show  especial  de 
Elis  Regina. 


CASSIUS  NO  6 

A  Rède  Tupi  dc  Televisão  apiusenfará  hoje,  às 
10  horas  da  noite,  em  transmissão  ao  vivo  para  todo 
o  país,  via  Embralel,  a  luta-exibição  que  Cassius 
Clay  travará  (em  São  Paulo)  contra  o  argentino  Al¬ 
berto  Lowell.  Antes  da  exibição  do  ex-campeão 
mundial,  teremos,  pra  valer,  o  combate  entre  o  ^so- 
médio  Luís  Carlos  Fabre  e  Francisco  Barrile  íar- 
gentino),  e  ainda,  na  categoria  pcso-mòsca.  o  bra.si- 
leiro  Servilio  de  Oliveira  enfrentará  o  mexicano  Jo¬ 
sé  Cruz  Garcia. 


A  VOLTA  DE  GIIDA 

Hn  25  anos  um  filme  féz  sensação  cm  todo  o 
mundo:  Gilda.  E  sua  c.strêla.  Rita  Hayworth.Jiuasí 
toi  crucificada  viva  pelos  puritanos  que  a  elegeram 
como  0  símbolo  do  pecado.  Tudo  isso  porque  Rita- 
Gilda  teve  a  ousadia  dc  iniciar  um  striptease...  Do 
ponto-do-vlsta  erót  ico,  hoje  em  dia  GiUla  parece  me¬ 
nos  ousado  do  que  qualquer  fitinha  feita  fora  dos 
o.stúdios  dc  Walt  Disney.  A  margem  disso,  Gilda 
conseguiu  gaiwitir  seu  lugar  na  lilstória  do  cine¬ 
ma,  graças  à  extraordinária  direção  de  Charles  VI- 
dor  e  o  seu  papel  na  mitificação  de  Rita  Hayworth. 
O  filme  será  aprcsenta<Io  subado  à  noite  (23hl5m) 
pela  Tupi. 


/  • 

RENZO  MASSARANI 


DALLAPICCOLA 

Para  quem  está  vivendo  no  Rio  o  dia-a-dia  des¬ 
te  ano  musical  tao  fraco  o  incerto  não  será  fácil 
lembrar  que  em  1070  tlvcmo.s  uma  temporada  do 
maior  inleri\s.-ie,  que  chegou  a  apre.sentar  II  Prigio- 
nicro  dc  Lulgi  Dallapicixila.  Mas.  mundo  aíòrn. 
também  em  1971  a  miUica  continua  criando  c  rea¬ 
lizando;  0  Dallnpíccola  também.  Contam  as  cróni¬ 
cas  italianas  déstis  dUus  que  a  XXVIII  Semana  Mu¬ 
sical  de  Stena  .se  abriu  com  um  concérto  dedicado 
intolramentc  n  Dallaplccola.  cujo  programa,  de  mú¬ 
sica  polifónlca  c  camarlstlca,  incluía  várias  compo,si- 
çoes  cm  primeira  execução.  Sempre,  conformo  nque- 
Ims  ciònicoã.  a  atualidade  do  compositor  nai  suas 
obras  recentis-simas  continua  de.sdenhosa  das  nio- 
d:is  passageiras  dos  últimas  anos.  firme  c  inconfun¬ 
dível.  fiel  a  uma  dodecafonia  expressa  Italinnamcn- 
te.  cantando  com  calor  mediterrâneo. 

De  Dallaplcfola.  a*  Ediçõe.s  Surtni  Zorbonl  de 
.Milão  publicam  o  livm  Appuntí,  /nconln.  Medita- 
xioni.  no  qual  m'io  recolhidas  artigos,  estudos  c  con- 
Íl5âóe.s  sóbre  temas  diferentes,  víúos  por  um  mestre, 
cuja  personalidade  domina  o  mimclo  musical  ita¬ 
liano,  hoje  lào  rico  cm  vulóras  o  obras.  O  capitulo 
final  do  livro  reproduz  a  nota  escrita  para  o  pro¬ 
grama  da  primeira  e.xivucâo  italiana  da  ópera  Ulis- 
no  Teatro  Scala  de  Milão  (31  1-1970).  execução 
reallrada  um  ano  f  m-Ao  depois  da  estréia  mundial 
dc  Berlim  (29-9-1968)  a  nota  conclui;  "Não  pro¬ 
curei  um  enrédo  r<k'5í\el  de  cvr  interpretado  em 
lArmce  dc  atualidade  escresi  esta  ópera  porque 
aan&durrcfii  em  mtm  tiiirante  longoa  anos.  poron. 

dr  compontii  !r  nho  a  impressão  dc  que  seu 
enrédo  i?í’ja  Icmbétr  =íu3l  ' 

Com  o  ?r?io  írjmr,.  as  Ediçórs  Suvinl  Zerbont 
roe  TTincU-ir,  s  purtituie  p..ra  canto  e  (Kono  de  Viu- 
com  .  400  paginas  de  rnúiiCã.  na  linda  capa. 
a  vAia  do  a  Ulissas,  croqui  dê  fW- 
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Pien’e  Berger  indagou; 
”As  coisas  seriam  bem  mais  fá¬ 
ceis  se  os  poetas  se  decidissem 
um  dia  a  toraá-las  puras  —  ou, 
mais  simplesmente,  definíveis, 
habitáveis.  É  isto  exequível?.” 
Diante  da  expiosição  de  Fayga 
Ostrower  na  Galeria  Bonino 
respondemos  que  sim,  isto  é 
possível.  Eis  uma  ai-tista  que 
leva  o  exercício  técnico  (sabe¬ 
doria  ai*tesanal)  à  sua  mais  pu¬ 
ra  expressão.  E  pm^eza  aqui 
significando  0  mais  perfeito  e 
equilibrado  domínio  de  todo  0 
difícil  processo  de  supeiposi- 
ções,  transparências,  e  ritmos 
cromáticos,  sob  o  ato  manual  e 
milenar  da  técnica  chinesa  de 
prensar  diretamenle  com  o  ges¬ 
to.  Não  nos  deteremos  aqui 
nem  em  escrever  a  história  da 
^■ida  de  Fayga,  lembraiemos 
apenas  que  ela  é  0  nosso  úni¬ 
co  grande  Prêmio  de  Gravura 
na  Bienal  de  Veneza,  e  um  dos 
dois  únicos  gi'andes  prêmios 
que  recebemos  nos  áureos  tem¬ 
pos  da  Bienal  italiana  (o  outro 
foi  conquistado  pelo  desenho 
de  Aldcmlr  Martins).  Diremos 
que  desde  que  nos  debruçamos 
sóbre  o  trabalho  de  Fayga  não 
conseguimos  discernir  fases,  os¬ 
cilações  de  emoção  ou  vivên¬ 
cias,  que  tenham  determinado 
timbres  antagônicos,  nem  se¬ 
quer  diferentes.  Há  nela  uma 
ITcrfeila  e  rigorosa  coerência. 
Saudamos  sua  fidelidade  à  ma¬ 
deira,  mais  do  que  isso,  sua  per¬ 
sonalidade  infiltrada  na  madei¬ 
ra.  Duvidamo.s  que  Fayga  pu¬ 
desse  ser  repetida  pelo  mais  su- 
i.ll  impressor.  E  a  madeira  ilu¬ 
minada  pela  cór  de  Fayga  é 
uma  palpitação  no  papel.  Um 
dia  eu  disse  que  definiria  seu 


trabalho  como  "incêndio  numa 
fòlha  de  papel  de  sêda."  A  coi¬ 
sa  mais  leve  que  me  ocorreu 
Idealizar.  Ura  fogo  consumindo 
o  quase  imaterial.  Há  paixão  na 
gravura  de  Fayga,  há  0  imate¬ 
rial  de  um  coríliito  cromático 
que  se  vai  resolvendo  em  pura 
©moção,  criando  do  nada  uma 
paisagem  imaginária,  onde  o 
tempo  é  registrado  em  lampejos 
de  formas  matemàticamente 
distribuídas,  no  entanto  livres 
como  0  instante  de  uma  asa  no 
vôo.  Desde  Goeldd  a  gravui^a 
brasileira  não  ti‘ansmltia  esta 
emoção  tão  pura.  E  falo  de  dois 
mestres  da  xilogravui^a.  Colo¬ 
caria  entre  èles  a  figui'ação  fa¬ 
bular  de  Samico,  tão  exata  co¬ 
mo  a  ordem  iiTefutável  de 
qualquer  geometria  visual. 
Chamaria  ainda  Bonomi  para 
o  còro.  Esta  também  de  grande 
mestria,  mas  ainda  ardente  de¬ 
mais  no  compromisso  do  fazer 
com  platéia,  na  recusa  à  gran¬ 
de  solidão  que  sua  gravura  está 
pedindo,  e  que  seu  rumo  qua¬ 
se  impõe.  Com  Fayga,  como 
Goeldi,  temos  dois  francisca- 
nos.  Dois  despojados  de  qual¬ 
quer  vaidade,  e  que  com  a  ri¬ 
queza  de  espirito  atingiram  0 
mais  alto  nível  de  intervenção 
coletiva.  Fayga  enfurnada  na 
sua  obsessão,  gravando  e  des¬ 
truindo  sem  que  ninguém  sai¬ 
ba.  gravando  e  descobrindo,  in¬ 
ventando  cotidianamente  a 
aventura  de  viver  laboriosa- 
mente,  som  desperdícios  nem 
fogos  dc  artifício.  Fayga  mo¬ 
nástica.  esta  acima  de  tudo 
admirável.  Conhecedora  de  tò- 
das  as  armas  e  artifícios,  mas 
sobretudo  severa  e  implacável 
na  resistência  a  qualquer  aceno 


grupai.  Mergulhada,  as  mãos 
pousadas  friccionando  o  papel 
delicado,  criando  uma  unidade 
na  impressão  de  cada  cliapa 
que  nenliuma  prensa,  com  seu 
corpo  chapado  e  pesando  p>or 
igual  conseguiria.  Nenhuma  os¬ 
cilação  de  uma  ordem  de  for¬ 
mas,  nenhum  desnível  no  grau 
dos  timbres  escolhidos,  e  que 
permanecem  mais  ou  menos  os 
mesmos  em  muitos  anos  de 
pesquisa  e  poucas  prestações 
de  conta  ao  espectador.  Eu  dl; 
ria  que  a  glória  de  Fayga  está 
em  incendiar  cotidianamente  a 
sua  fòlha  dc  papel  de  sêda,  e 
que  tôdais  as  côres  de  papel  de 
sêda  estão  nas  suas  gavetas,  a 
chanta  é  que  vai  mudando, 
confonne  0  apêlo  de  seu  cora¬ 
ção.  Neste  aiTOubo  sempre  me¬ 
dido  está  0  dedo  da  mestra. 
Fayga  nos  \em  com  abstração 
informal  num  tempo  em  que 
pouco  apélo  nos  chega  por  èste 
caminho.  No  entanto  a  carga 
de  sua  linguagem  inventa  em 
cada  um  de  nós  uma  pialsagem 
pessoal  e  interior,  e  tudo,  no 
final  das  contas,  é  i>aisagem. 
Lembra  ainda  uirm  vez  Cecília; 
"Ando  à  pixxnira  de  espaço  pa¬ 
ra  o  desenho  da  vida."  É  ação 
clara  e  obstinada,  pesquisa  in- 
timamente  ligada  ao  anseio  de 
sobreviver,  num  tempo  das 
mais  fáceis  e  ilusórias  aneste¬ 
sias.  Fayga  ficará  dentro  de  ca¬ 
da  um  que  se  detiver  diante  da 
sôrie  dc  gravuras  expostas  ria 
Galeria  Bonino.  E  não  deve  dei¬ 
xar  de  SCI’  vista  esta  exposição 
que.  em  matéria  de  artes  grá¬ 
ficas.  marca  sem  dúvida  0 
grande  momento  neste  ano  de 
1971. 
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A.ssts  Pacheco  c  Marisa  Maric,  hoje,  no  Municipal  interpretam  Wcrthcr 


NA  OPERA  COM  AMOR  TOTAL 


A})ós  unia  temporada 
dc  seis  meses  na  Itália, 
onde  acostumou-se  aos 
modernos  cenários.  A  -d.s 
Pacheco  retorna  ao  no.vso 
ambiente  menos  técnico, 
ele  estará  hoje  no  .Mmhi- 
cipal,  em  Worthor.  dc 
Massenet,  um  espetáculo 
que  i-onta  ainda  com  a. 
presenças,  de  Marv  i  Ma- 
riz.  sua  espôsa,  Paulo  For¬ 
tes  e  Autéia  Cláudia,  ten¬ 
do  I/enh  DoubUer  como 
régíss‘^ur  c  o  maestro 
Henrique  Mo'’flenbaHu; 
como  Ttycnte  da  (''que.'  ■ 
tra. 

O  c«ifo  da  t-vX.-  ão  c 
Itália  ”a  pfí-jri/o  .-fí, 
que  um  completo  cUi.^o 
bra  dexTO  roí  ao  exterior" 
-  é  atestado  p-:.’*» 
tc  fjrfM'''.  -fí- 

■  cniU...  rirç  :■ 


•caie  ÇíMiMdã? 


"4  .friTlíi. r 

r 

t  r  í;  F'  • 

-i  B..  •- 

.‘í 

Ta»  -  ■  r-- 

J  .  r  i ’ 

.~.-j  t*--‘  ’ 

„>  f  ^ " 

-r  ,  ■  .. 

í ' 

r-  --'f-  --.i'- - 

Armando  Assis  Pache¬ 
co,  3^  anos.  paulista  de 
Itu.  situa  a  posição  atuai 
da  ópera.- 

-  E  incrível  que  o 
bra.silviro  não  acornjMiihe 
o  movimento  mundial  só¬ 
bre  o  assunto.  Sáo  -mber 
que  a  ój^ra,  espetáculo 
total,  está  cada  ir?  mais 
forte  c  aj)cri!  iroada  na 
Europa  é  o  mesmo  que 
teimar  em  desconhecer  o 
fato  dc  que  o  ^.omem  lá 
tot  à  Li;d  E  teimar  em 
f-ípintquim 

E<ie  espetáculo  total 
o  únteo  que  reúne 
"  '"ftti.  poe«kí,  teatro  e 
UiHet.  embora  pc-  n  gen¬ 
te  perceba  encon¬ 

tra.  ainda,  muito'  difi- 
c cidades  pau  tf  à  cena 
•  ■>  Bfff-sl 
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gcu  a  ópera  O  Guarani, 
dc  Carlos  Gomes  —  que 
ciei:  apresentaram  —  pela 
primeira  ve:  sem  um  en¬ 
saio  sequer,  dc  forma  cor¬ 
reta.  c  elogiada  pela  crí¬ 
tica  local.  Essa  viagem 
rendeu  ainda  contraía- 
para  cia  e  <*m  marido  na 
Itália,  a  partir  de  novem¬ 
bro.  E  A:-- is  Patê.ecu 
quem  desabafa.' 

—  Atualmente,  falta 
no  Rio  o  movimento  de 
aguite.i  teatraí:  que  exis¬ 
tia  ‘in  evoca  em  que  o 
ViO-  o  .Municipal  era  0 
trampolim  do'-  artxdas 
europeus,  como  Mario  dei 
Monaco  e  oulro5,  para 
ati-iÇiretn  0  .Metropolitan 
Ope  a  House  de  Sova  !or- 
q.éc  e  o  público  norte- 
íi  :  'Tii  j  n  Vi\-  artisla  li- 
Ticn  aqui  «smo  ope- 
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Há  cêrea  de  um  ano  (precisamente 
a  5  de  junho,  para  o  leitor  que  pergun¬ 
tou)  escrevi  uma  crônica  Chacrinha  do- 
cet,  onde  comentava  o  fato  amplamen¬ 
te  anunciado  de  ter  sido  o  mesmo  con¬ 
vidado  para  dar  um  curso  sóbre  Comu¬ 
nicações  na  Cândido  Mendes.  Fui  de¬ 
pois  procurado  pelo  Reitor  da  Univer¬ 
sidade,  que  me  declarou  tratar-se  de  um 
equívoco  e  que  tal  curso  não  ia  reali¬ 
zar-se.  Ainda  bem. 

Há  coisa  de  dois  meses  voltei  a 
ocupar-me  do  conhecido  personagem 
no  Conselho  Federal  de  Cultura,  lamen¬ 
tando  não  tanto  que  os  seus  programas 
estivessem  sendo  filmados  para  o  es¬ 
trangeiro,  mas  que  ocorressem  aqui, 
dentro  de  casa,  de  cada  casa.  E  fazia 
um  apêlo  ao  Governo  para  que,  ao  con¬ 
ceder  (gratuitamentel!)  os  canais  de  te¬ 
levisão,  exigisse  ao  menos  programas 
que  compensassem  o  de  Chacrinha  e 
outros  que  disputavam  IBOPE  com  êle 
(Flávio  Cavalcanti,  é  claro).  Publicado 
pelo  Informe  JB,  o  meu  protesto  al¬ 
cançou  inesperada  repercussão,  porque 
o  próprio  Chacrinha  passou  a  perguntar 
"Quem  é  Dom  Marcos?",  dizendo  que 
eu  me  ocupasse  dos  meus  alunos,  que 
seu  programa  era  tão  bom  que  era  leva¬ 
do  para  o  estrangeiro,  e  brindando-me 
com  versinhos  da  sua  lavra:  "Dom  Mar¬ 
cos  é  um  xarope,  Chacrinha  dá  IBOPE!" 
Ora,  ocupar-me  de  meus  alunos  é  ten¬ 
tar  impedir  que  nasçam,  vivam  e  mor¬ 
ram  sob  o  Signo  do  Chacrinha.  Progra¬ 
ma  nosso  levado  para  o  estrangeiro  não 
significa  qualidade,  mas  curiosidade: 
como  é  possível  um  programa  assim, 
num  horário  assim,  com  duração  assim? 

E  note-se  que  nosso  país  não  está  In- 
exlremis,  como  no  poema  de  Bilac. 
Quanto  ao  IBOPE,  vale  um  parágrafo 
próprio. 

IBOPE  não  é  critério  para  avaliar 
qualidade  nem  conveniência.  Por  isso 
mesmo,  convidado  há  cêrea  de  um  més 
para  um  programa  da  TV  Globo  em  que 
se  estudaria  o  "caso  Chacrinha"  com  a 
presença  do  mesmo,  tive  o  bom  senso 
de  pretextar  outros  compromissos,  que 
realmente  existiam.  Mas  o  que  eu  não 
desejava  era  uma  polêmica  sequer  por 
telefone,  quanto  mais  diante  das  cama- 
ras...  Debater  um  assunto  só  tem  sen¬ 
tido  e  só  é  possível  quando  todos  par¬ 
tem  de  um  denominador  comum,  à  luz 
do  qual  se  possa  chegar  a  certas  nor¬ 
mas  e  conclusões.  Ora,  nossos  critérios 
eram  inteiramente  diversos.  O  bom 
programa,  para  mim,  é  o  que  torna  o 
homem  melhor  (embora  não  precise  ser 
Ião  xaroposo  quanto  o  meu...);  o  b  o  m 
programa  para  o  Chacrinha  e  seus  em¬ 
presários  e  patrocinadores  é  o  que,  co¬ 
mo  êle  próprio  disse,  dá  IBOPE..." 

Sim,  o  IBOPE,  que  podia  sor  um 
excelente  instrumento  do  orientação,  é 
transformado  em  rei.  E  passamos  a  vi¬ 
ver  sob  a  Ditadura  dos  IBOPES,  como 
comentava  Carlos  A.  Dunshee  do 
Abranches  a  semana  passada.  O  quo 
não  se  justifica  nem  mesmo  em  lêrmo» 
comerciais.  Pois,  segundo  o  Ministro 
das  Comunicações,  a  área  visada  pelos 
referidos  programas  é  a  de  menor  po¬ 
der  aquisitivo.  O  que  acontece  é  quo  o 
ídolo  do  mundo  de  hoje  já  não  è  o  Di¬ 
nheiro,  mas  o  Prestigio,  a  Popularida¬ 
de... 

Afinal  o  desmando  dos  dois  pro¬ 
gramas  rivais  culminava  com  o  delirio 
da  apresentaçao  do  Seu  Sele  da  Lira. 
Houve  protestos,  ameaça  da  Censura,  e 
as  duas  empresas  firmaram  um  acórdo. 
alegando  (como  os  vizinhos  que  dizem 
não  ler  nada  com  as  brigas  dos  filhos) 
que  estavam  ansiosas  por  melhorar  mas 
não  podiam  controlar  os  artistas.  E  am¬ 
bos  os  programas  voltaram  ao  ar  sem 
uma  interrupção  sequer,  ficando  o  gran¬ 
de  público  com  a  impressão  de  que  não 
houve  nada  demais 

Domingo  passado,  d#liv*-me  um 
instante  diante  de  um  receptor  ligado. 
O  Chacrinha,  prevendo  que  a  pobre  ba- 
bã  poderá  divertir  o  público,  pede  duas 
cadeiras  para  a  conversa.  Veio  cantar 
porque  fiz  promessa,  caso  e  Brasil  ga¬ 
nhaste  a  Copa.  Está  sozinha  no  mun¬ 
do.  porque  perdeu  a  irmã.  Oue  noti¬ 
cia  horrorosa?"  exclama  o  interlocutor,  e 
o  auditono  cai  rsa  gargalhada.  Ora.  a 
mõca  está  aii  para  cantar  e  poderá  ser 
•mped*da  pela  buxitva.  Mas,  para  que 
(aiê -La  de  palhaço?  Ser  palhaço  e  uma 
prohssao  come  cçualqtrer  outra.  Mas  fa¬ 
zer  os  ouf'os.  quanto  mats  os  simples, 
de  pafHaçes,  é  ^ma  mdrgnidade  sem 
rome  No  meu  cótLgo  de  moral,  ttse  é 
ptor  qec  O  Sei#  áa  Ura. 

Se  é  (krvev  de  Estade  per  let,  cen¬ 
surar  teatro  e  c»n«ma.  end*  vai  ^aem 
qwe<  c  quem  peça.  corr^t  deitar  ao  al¬ 
cance  de  ceda  ervar^ça.  dentre  de  casa. 
w^a  fonte  d*  polurçãe'*  E  quem  persa 
Que  peda  p<r»cr-la  aos  fiBses.  lesa  s  crõ- 
'•-ia  de  ferT-»«>do  Sabmo  ■  -  r  - 
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Portugal  e  Sra.  José  Ma 
nucl  Fragctóo. 


da  Avenida  Alexandre  Fer 
I  rcira. 


ai  ver/t 


SOIl 


•  O  Ministro  Alíredo  Bn- 
zaid  decolando  pela  Air 
France  com  destino  a  Pa¬ 
ris.  Do  roteiro  do  Ministro 
da  Justiça  consta  também 
uma  visita  ao  Líbano. 


•  Também  no  sábado,  fs 
Francisco  Calão  abrirão 
seus  salões  para  um  jantar 
cm  hemenagem  à  Mine. 
Gtscard  d‘Estalng.  A  pro- 
põsltc:  Mme.  Giscard  dTis- 
talng  resolveu  conliecer  um 
pouco  do  Braiil.  Fot  á 
Amazónia,  volta  ao  Rio  no 
fim  de  semana  c  segue  na 
segunda-feira  para  Ouro 
Preto  no  avião  dos  Mayrink 
Veiga  cleeroneada  pelo  .seu 
tio,  o  Príncipe  de  Fauelgny- 
Luclnge. 


•  E  uma  pena,  mas 
Dhzy  Gillespie,  lan  dos 
reis  do  jazz,  não  podem 
mesmo  vir  ao  Brasil  éste 
ano.  Em  vez  de  Dizzy, 
nos  dias  em  que  éle  po¬ 
deria  atuar,  veremos  um 
saudável  e  estimulante 
bailarico  de  fhn  de  a?io. 

•  Frase  de  um  espec¬ 
tador  na  saída  do  filme 
Os  Deuses  c  os  Mortos, 
de  Rui  Guerra:  "Pre¬ 
cisamos  urgentemente 
no  Brasil  de  um  cinema 
linear." 

•  O  Jirau  vai  instalar 
um  circuito  fechado  de 
TV  paru  as  bonecas 
se  admirarem  enquanto 
dajiçam. 

•  O  arquiteto  e  a  Sra. 
Roberto  Sá  ciceronean- 
do  no  Rio  0  presidente  e 
0  diretor  do  Banco  Frari- 
cés  para  Comércio  Exte¬ 
rior,  Srs.  Jaeques  Chai- 
nc  c  René  Pizmet. 

•  Caminhando  segura 
c  serenamente  para  os 
40,  0  neurologista  Sér¬ 
gio  Carneiro  aniversa¬ 
riou  ontem  c  comemo¬ 
rou  com  os  amigos. 

•  -"l  atriz  Dorothcc- 
Marie  Bouvicr,  estréia 
do  filme  A  Guerra  dos 
Pelados,  que  entra  em 
cartaz  no  Rio  na  segun¬ 
da-feira,  casa  no  sábado 
cm  São  Pauto  com  Enzo 
Barone. 

•  Avisara m-mc  que  o 
meu  nome  está  na  mar- 
quisa  do  Teatro  Santa 
Rosa  corno  um  dos  au¬ 
tores  dc  um  musical. 
Insisto  que  não  escrevi 
unia  linha  para  ésse  es¬ 
petáculo  e  meu  iionic  es¬ 
tá  sendo  usado  iudevi- 
danieníe. 

•  .-I  Casa  Vogue,  dc 
São  Paulo,  convidando 
para  o  desfile  dc  sua  co- 
Icqáo  primavera,  verão 
71,  na  dui  22. 

•  O  secretário  da  Ein- 
bai.tada  da  Espanha  e  a 
Sra.  José  Luis  Crespo 
recebem  hoje  para  cock- 
In i  1  -sou pe r  ho m enagean- 
do  uma  prima  portugue¬ 
sa  da  liostcss. 

y.òiimo  l{inroz<>  ito  timinil 


•  O  grupo  Santana  apre- 
*enta-se  nos  dias  23  e  25  no 
Municipal. 


eoiii 


•  o  {renro  de  Franco,  o  3Inr- 
qiic.s  dc  Viliarerde,  que  também 
c  médiro.  está  construindo  um 
bospital  nioderni&sima  em  Alar- 
bclla.  O  Marques  confe.ssou  que 
o  maior  sonho  de  .sua  vida  é  ter 
qoa.se  que  pcrmnnentenicnte  tra¬ 
balhado  em  seu  hospital  o  I)r. 
Ivo  Pilaiigui,  o  maior  cirurgião 
plástico  do  mundo. «  o  I)r.  ChrLs- 
tian  Barnard.  o  maior  cirurgião 
dc  transplante.s'  do  mundo. 


•  O  maestro  Isaac  Ka- 
rabtclicvsky  foi  nomeado 
diretor  artístico  da  Sala  Ce¬ 
cília  Meireles.  O  maestro  e 
0  diretor  da  Saia,  pianista 
Jaeques  Klein,  formam  o 
rôlo  compressor  da  nessa 
música  erudita. 


•  O  ano  de  1972  .será  pa^ 
ra  as  EmlJalxaíla.s  estnin- 
geiras  0  ano  da  mudança. 
O  Itamarati  Já  preveniu 
que  até  o  dia  7  de  setembro 
deverão  e.star  funcionando 
cm  Brasília  tedas  as  Em¬ 
baixadas  dos  outi‘o.s  países. 
A  partir  daquela  dato.  não 
serão  mais  reconhecidas  co¬ 
mo  oficlats  a.s  fastas  ofere¬ 
cidas  no  Rio.  O  1’íJio  de  lia- 
r.or  oferecido  ontem  pelo 
Embaixador  Torres  Landa, 
da  Itália,  por  exemplo,  co¬ 
memorativo  de  .sua  data 
nacional,  terá  que  ser  no 
ano  que  vem  cm  Brasília. 


•  O  cineasta  Joaquim  Pe¬ 
dro  seguindo  para  Ouro 
Préto  para  o  inicio  das  lil- 
magens  de  Inconfidência 
Mineira.  O  roteiro  Já  está 
pronto. 


Collevlio  "(leu 
iiKnivddn” 


•  Não  sei  onde  estavam 
com  a  cabeça  os  mentores 
do  leilão  da  Collectlo  de 
São  Paulo,  trazendo  para 
vender  nc  Rio  dezenn.s  Ce 
quadrc-s  dc  pintores  touii- 
menlc  deseonhecldo.s.  sem  a 
menor  expressão.  Resuita- 
do:  o  leilão  foi  um  fracas¬ 
so.  O  total  do  vendas  do 
primeiro  dia  andou  por  voi- 
ta  dos  Cr.s  20  mll  e  no  se¬ 
gundo  não  eliegou  nem  a 
atingir  CrS  10  inll. 


•  O  prefeito  dc  .Nova  Iorque 
John  Lindsay,  que  .substituiu 
John  Kcnncd.v  como  o  bonitão 
da  política  iiorte-aiiicricana.  só 
não  fará  o  seu  débul  no  cinema 
SC  não  quiser.  Lind.sa.v  acaba  dc 
receber  um  convite  do  produtor 
Jackie  Mnson  para  estrelar  um 
filme. 


•  Tudo  azul  entre  Brasil 
e  Portugal  no  que  se  refe¬ 
re  ás  questões  aeronáuticas. 
Entre  os  assuntos  de  roti¬ 
na  tratados  com  as  nossa.s 
autoridades  pela  missão  ae¬ 
ronáutica  poriuguêsa  que 
velo  ao  Brasil,  foi  referen¬ 
dada  a  descida  dos  nosses 
aviões  iVarigi  cm  Luanda. 


•  Quem  csià  torcendo 
para  que  as  Embaixadas 
cstratigclras  se  mudem  o 
mais  rápidamente  possível 
para  a  capital  .são  sejts 
próprios  conselheiros  c  .Ml- 
nl.stros-Conselhelros.  que 
pcimanceem  no  Rio,  as.su- 
mein  o  pósto  dc  cônsul,  e 
passam  a  residir  nas  Em¬ 
baixadas. 


•  Mclina  3fcrroiiri  ataca  os 
coronéis  gregos  com  seu  úllimo 
dl.scn  dc  33  r.p.in  rccenlementc 
lançado.  .A  música  c  dc  Mikis 
Thcodurakis. 


•  £■  Inútil  pensar  quu  e.» 
rlooa  dorme  dc  louca... 


•  E'  provável  agora  que 
haja  uma  modificação  no 
quadro  dc  retas  brasileiras. 


•  Bob  liylan  Jr.,  com  2-  meses 
dc  idade,  estreou  nn  mundo  pop 
participando  ao  lado  dn  pai  de 
um  festival  dc  música  na  In¬ 
glaterra  que  durou  três  dias  c 
três  noite.s. 


TCirre  cilieruriiea 


•  .A  propósito:  os  euro¬ 
peus  sc  estão  mostrando 
mais  üitcrc.s.sadQs  e  mnls 
nprc.ç.sadas  em  mudar  pa- 
r.T  Brasília  do  que  os  lalino- 
amprlcanos.  estes  imilto 
mais  rcllcento.s  quando  se 
trata  de  f.al.ir  em  Irnnsíc- 
rêndn  Ou  não  são  latino- 
nnioricnnosv 


Sábado  soidul 


•  Nlchoias  Seboffer,  0 
homem  da  tõrrc  cibernética 
dc  Paris,  cuja  reprodução 
cm  tamanho  portátil  cst.ã 
expo.sta  na  expo  írnneesa, 
está  no  Rio.  Aliás,  cu  soube 
que  foi  sugerido  ao  Sr.  Calo 
de  Alcântara  Machado  rn«- 
f«r  os  franceses  para  que 
deixem  a  tõrrc  permanecer 
no  Anhembl  como  marco  da 
exposição.  Voltaria  tudo 
mtnos  a  lõrre. 


•  A  Sra.  Cuioinar  Maga¬ 
lhães  será  homenageada  no 
sábado  com  um  jantar  ofe¬ 
recido  pelo  EmbaLxador  cie 


.A  Sra.  Heló  Willcmsciis, 
uma  das  grandes  anfiirioas 
da  sociedade  brasileira 


•  Os  americanos  sc  desdobra¬ 
ram  para  agradar  os  russos  nas 
solenidades  do  vôo  inaugural  du 
l'an  Am  para  .álnscou.  Quando  o 
avião  desceu  no  aeroporto,  os 
dl.scursus  feitos  pelos  Minbai.xa- 
dores  americanos  foram  todos 
em  língua  russa. 


SALVEM  PETROPOLIS! 


•  O  apelo  c  oportuno,  sobretu¬ 
do  porque  coincva  a  se  aproximar 
(t  estação  dc  verão.  Petrópolis  es¬ 
tá  precisando  dc  ajuda.  A  área 
ocupada  na  centro  da  cidade  pe¬ 
lo  Obelisco,  itinerário  obrigatório 
dc  todos  os  ônibus  c  euminlKics 
que  servem  a  cidade  e  aos  lotea- 
mentos  c  bairros  vizinhos,  está 
afundando. 


ameaça,  por  enquanto,  preocupa 
nias  não  desespera  as  autorida¬ 
des  dc  Petrópolis,  porque  ainda 
pode  scr  sanada.  O  problema 
maior  é  a  falta  dc  recursos.  A  Pre¬ 
feitura  não  dispõe  dc  fundos  para 
fazer  frente  a  uma  obra  daquela 
envergadura. 


•  Um  forte  grupo  emivrr- 
sarial  estudando  a  pos.slbl- 
lldade  de  con.striilr  um  ce- 
tnltérlo  numa  área  dc  fino 
mll  mctrfw  quadrados  cm 
Bclíort  Roxo. 


•  Niarchos  c  Tina  Livanns  es¬ 
tão  dividindo  as  opiniões  dos  rn- 
liiuistas  europeus  dc  gossip.s.  Lii- 
qiiantn  os  gregos  juram  que  eles 
«c  casarão,  os  franceses  c  ingle¬ 
ses  ano.stani  que  não. 


Contruiioiitd 


t  Egbcrto  ULmont;  fel 
um  dos  quatro  escolhidos 
cnlrp  150  candidatas  para 
concorre.',  e  m  outubro,  ao 
Fe.stival  dc  Composlçòc.s 
Erudlta.s  de  Paris.  .Antes, 
OUsmentI  dara  um  show  tio 
Number  One,  no  dia  22. 


•  tt  Serviço  rinrcstal  da  Kriin- 
ca  iniciou  uma  campanha  paia 
salvar  o  clinmplBnon  silvestre, 
ameaçado  de  extinção,  romeçou 
por  priiililr  a  colheita  dos  cogu¬ 
melos  na  campagne.  Inslltuindo 
multa.s  pesadíssimas.  Uiiia  curio¬ 
sidade:  não  p  a  iTAnça,  como  se 
pciisa,  o  maior  produtor  mun¬ 
dial  dc  chanipignon.  E'  os  Esta¬ 
dos  rnidos.  .\  França  vem  em 
segundo  e  logo  atrás  dela.  Is¬ 
rael. 


O  A’üo  seria  o  caso  dc  o  Govêrno 
lederul,  por  interinédin  do  .^íinis- 
têrio  dos  Transportes,  ajudar  Pe¬ 
trópolis  ü  sair  dessa  enrascada? 
Mesmo  porque,  qualquer  desaba¬ 
mento  ou  acidente  nn  futuro,  tor¬ 
naria  caótica  a  vida  dc  tóda  aque¬ 
la  região. 


•  o  ulii:ni:i  Voijuc  apon 
ta  como  oxcinjtlo  da  mU' 
llicr  72  a  cantara  Sylvii 
Vartim.  que  uanhoii,  inclu 
.slvc,  lotogmlln  na  c.npa, 


•  As  cnchciitcs  dos  últimos 
anos  somadas  ao  tráfego  intenso 
que  passu  pelo  local  abalaram  o.\' 
estruturas  dc  tóda  aquela  parte 
da  cidade,  eoiistruida  sóbre  os  dois 
rios  que  ali  se  encontram.  A 


•  UIna  c  Edgar  Maeiel 
de  Su  suplicando  a  quent 
achou  0  seu  Dobermann  inl- 
niatuni.  de  cõr  marrom, 
com  o  nome  de  Kiko,  qui- 
0  devolva.  O  cão  fugiu  de 
sua  casa,  a  de  n"  13  do  338 


•  Florlnda  Bulcão  voltou 
áx  paginas  do  Oppf  Italiano 
focalizadii  cin  grande  rc- 
ivortagcm  l•ülO!itla 


lianoraiita 


\HEin  \S  l.\S<  lULòES  P\I{\  IM  (.IH.Nfl  DE  .MoM  Af.EM  (.INE.M  \  K  H.l!  Ál  M  \ 
Nj»  .M\.M  •  D/i  LIVS.Í  TEK.M  liN  \  LAKKKIIU  DoMINf.it 


Emvw  Conteyiixbde 
pianista  ttabnna 
cftará  dia  28.  a  21 
na  Sala  Ca.,  m 
Metreles 


lALMOCE  noi 
RINCÃO 

■MCtvmncAa  clmoiI 


DO  CINEMA 


•  X(iv»)S  .\i,i:.M.\r..s  —  quh- 
iro  íllmcs  alcniüo.s  .serão  apresen¬ 
tada-  etn  pré-p.strêla  polo  Insti¬ 
tuto  Ciilturnl  nra.slI-Alemanhii  e 
{)Cla  Clnentntoea  do  .\1AM  n.t 
primeira  .somnn.a  de  ouliibroí  ik 
•Artistas  n:i  ('ii|iiiln  do  Cino:  l)r- 
Miririitados.  dc  Alcx.tndcr  KIukc, 
('urdilinr.  de  Edgar  Rcitz.  ('enas 
dn  ('«1.1  nn  IIíiImi  Itavirru.  dr  Pe- 
tvi  Flclsefimun.  e  I>rtclivr.  de  P 
Schumonl  Todo  oti  íllinrs,  com 
tcgrniins  em  pottugué&.  serão 
aprcíentadiv  no  atidit<'irio  dn  Ct- 
nematera  do  .MAM  n  p.Artlr  de  5 

outubro  cm  rses  a;  18h30n. 

•  rir. Al V  .w  Ai.MStiN  —  N.1 

Nimn  téiça-fclra.  icra  exibido 
:n  pt<..  Mrcia  no  audltoiio  da 
.M  n  df  Francc.  --  21h.  o  in.il.s 
r*  entr  Itimr  Jnrqitcs  Demv 
(<K  tiiMrda-Chtivns  dn  .Amor  r 
iMias  Carntiis  Itomnntlrnsi :  IVaii 
d’  Ane.  intrrptctado  por  Catbrrim 
Drncuvc  Jaequf*  P<;;tn.  Drlph.- 
nc  S  yrin  e  S;.. '  Pltfvríí  A  rmi- 

dr  IVaii  d'  Ane  -  dr  Mlchcl  Lr- 
-  jri.i.  o  r  i  -;r.n  muiiro  dos  íll- 

V  «nte';-;.,,  As  ; 

•  AIUNTAt.FAI  \t>  A| \A|  —  E; 

tão  .:be»t.=í  na  ir:re!.aíL:  doe  cu" 
s  do  dr  AiZr  Moderna  aa 

C  ra.  in  Jr  mOTlU- 

**'  ■  «c.  prOxiir-Cí 

■iéA  :  -'5  Li  20ti30m  O 

iít  Uii  mw--  prc:i-‘-tir  O  ir,z~- 

P?-L=  »T(t.rT 

c  (.nü  í;;;r-''í  Trm<  rwi  Trvíi- 


' 

PÁklB.ÁO  ,1 

*  * 

ll" 

so  <•  ti  Drttgãn  da  .AlaitTaile  t'oii- 
ira  1»  Suiito  (itirrrciro.  de  Gláuber 
Hoclia.  c  realizador  de  um  do- 
cuinentárlo  tic  tnódia  metragem: 
\’isrio  de  Jiiazeirn. 

•  (  I.XECI.UIirs  KEIVINDIC.AAI 
-  Ilepre.sentantcs  do  Centro  dc 
Artes  Cincmatográíicns  da  PUC. 
Cinccliilios  da  Alinnfa  FTancesu. 
Cinemateca  do  Museu  de  Arle 
Moderna.  Cinema  de  Arte  do  Mu¬ 
seu  da  Imagem  e  tio  -Som  c  Socie¬ 
dade  dos  Amigas  do  Museu  tIc  Be- 
bs-Arti  solicitaram  a.‘  Instituto 
éXacionnl  do  Clnemn  a  Iscncuo  do 
IHigamcnti)  da  Taxa  de  Contribui- 
••  1  ao  Dcf-uivolvlmento  do  Clne* 
m.A  Brasileiro  cm  ínvor  dos  íll- 
iin  -  de  ‘  -rMTta!  Inleri-i.s4‘  para  a 
ptogiatui  ãn  -  ;;;:uml  dos  elne- 
clube.,  clnetnatera  r  einema.A  tlc 
Je  Afirmam  iS  entidades 
qui .  «•'tn  a  isor.váo.  us  compa- 
nlt:.'  diiitribuidons  nao  -o  inte- 
rr- iriam  mUi»  eni  renovar  o* 
pM."  de  crnâur.t  dr  ■  u*  filmrs. 
qur  !  c-  ;  i.f*  t;  i.  ••:*_lalmentc 


0  mercado,  c  que  só  oícrcccm 
atrativos  para  clncclubcs  c  con¬ 
géneres. 

M  A 


DA  MÚSICA 


•  I»  PKOtill.A.AIA  IlA  -S.AI.A  — 
O  maestro  Alceo  Bocchlno  e  o  so¬ 
lista  Turiblo  Santos  serão  os  nnl- 
imtdorcs  do  próximo  concérto  da 
OSB.  amanhã  as  21h.  na  Sala  Ce- 
cilla  Meireles;  no  programa.  Sin¬ 
fonia  .Aliliinr.  de  Haydn,  Orteinn 
«Icl  Torrro.  dc  Tiirina.  ('«iieêrtn 
para  A'iolãn  c  Orf|iirstra.  de  Vlla- 
Lttbos,  c  Araiijurt,  de  Rodrigo. 

•  E.Ai  AI  A  cd.vtfstaium:  —  A 

pianista  Emrna  Contestabllc  — 
tduna  de  Casella.  Flscher  e  Zre- 
elil  dara  din  28.  às  21h.  na  ftaU 
Cecília  Meireles,  um  recital,  com 
duas  sonatas  dc  Scarlatti,  duas 
de  Ilnydn.  Sonata  111,  dc  Bcel 


BETHflNia 


a 


EOS 

ESTUDANTES 

"ROSfl  DOS  VENTOS 

HOJE.  6.'  TEM  DESCONTO 
Rmanhã  (sábado) 
OescoRto  na  1.*  Secão 


liovcn  c  dois  jueludios.  dc  Cho- 
pln. 


DO  TEATRO 


•  KAIAtt  XDo  —  Detvú.s  th 

O  Alitridii  \ai  a  que  tetn 

almla  vfirli.;,  in- «  s  di  rat  relia 
I)o!a  frente,  Sérgio  Brito  prvlrn- 
dc  produzir  no  Tcfilro  do  Scnac  o 
inonolog'-»  Sr  I'ii  Xãi»  mr  fhaniax- 
xr  Kaiiniiiido.  tlc  Fernando  Mclo 
na  ínterprelnt  ao  dc  Maio  RoasI  c 
dlrcxao  de  Amlr  ürddad  FUa  -t 
r.i  a  primeira  eneenueuo  tir  umn 
jKea  suigida  no  .St^minaiTo  tlc 
Dram.Attrgia  mantido  p<’1  F- 

la  de  Teatro  dn  FEFIEG 

•  M  Ult  AlIOlt  —  E-;.i  r;  i  i;.n  .. 
temptTud.i  de  llalldiia  dr  lan».! 
EM  T  atra  S^t  tador  D;  21*.  o  ti  i 


tro  dii  Rua  Senador  Dantas  hos¬ 
pedara  a  montagem  dc  l’m  Kdi- 
licio  Cliamado  200,  que  acaba  do¬ 
mingo  sua  carreira  no  Teatro  Ca- 
ãa-Grande 

Y  M 


I 


DOS  CURSOS 


•  AKTI*  l)K  AAI ATlCA  —  Esl.to 
abertu.s  ate  2  de  outubro  no  De- 
Ji.i:  t.imcnto  de  Atividades  Cultu¬ 
ral.  (lo  Clube  de  Engenharia  t.Av 
Rio  Btunco,  12-1-22'  andan  as 
m.wrTçóes  para  o  ;i'  Ciclo  do  Cur- 
’  dr  Inlonnacuu  de  Arte  Drama- 
tfÇ  !  /;  I  ELMO  Pequeno  Teatro 
tiii  Rio  de  J  'iiõ.  O  cur;'t  obede- 
iT  i  >  ir.=  .Mno  planelatnenlo  d(A 
qur  :  :•  alizou  em  1070.  os 
;■  !  ;i)iríôs  do  Serviço  X;iriõnal  dc 
r  tro  do  .MEC  com  antas  prÁtl- 
.  r  tfi-rii  Informarõe:»  dlà- 
li  ur-í-nte  nn  l  -  al  com  D  Lia  Dl- 
•iií,  ou  pc  o  t- !  í*i|i.  242-U.A96 
;  :  7«Hi 


IPANEMA  TEM  PRAIAS.  GAROTAS  BONITAS  E 
AGORA  GANHA  AQUELE  ALGO  MAIS 
0  RESIAURANTE  E  CERVEJARIA  QUE  FALTAVA 

JR  ALT-BERl^lN 


AãCSTO  PAIA  O  PUeifCO 
DAS  11  4  OA  MAÍiHA 

'"VJií  sK,  W»  f»  isr:*  f-rjiJ 


Rio  de  Jarjeiro,  sexta-feira,  17  de  setembro  de  1971 


CADERNO  B  □  JORNAL  DO  BRASIL 


PÁGINA  4 


Cinema  !  neste  fim  de  semana 


AS  COMPULSÕES 
DE  UM  VENCEDOR 


Obsessão  de  Vingança,  de  Jack  Gol  d,  no  Coral  e  Tijuca-Pálace 

ALBERTO  SHATOVSKY 


PARA  Mlchael  Marlcr  (Nícol  WU-  escandalizam 
llamsom»,  personagem  principal  tanies  ccnvic 

de  Obsesíáo  dc  Vingança  tThc  programara. 

Rccfconí7jpi,  a  subida  ao  tòpo  tra-  dedica  a  alç 

duz-sc  por  um  comportamento  agrcs-si-  inclu.sive  coii 
vo  c  uma  arrogância  Indlsfarçãvcl.  Al-  cjucm  arranc 

lo  funcionário  do  setor  de  venda.?  de  guc  u.sará  pa 

uma  gi'onde  empresa  londrina,  Marler  sua  carreira, 
desfruta  de  todos  os  confortos  que  um  Apoiado 
salário  elevado  pode  proporcionar,  a  co-  drama,  êsle 
meçar  pela  bela  casa  de  dois  andnre.s  c  —  mais  um 
o  Jaguar  último  modelo.  A  mulher,  fornece  ao  ci 
uma  loura  atraente,  ele  ostenta  como  so  do  pcrsoni 
acessório,  pràtleamente  mantendo  o  nias.  Esta  li 
equilíbrio  doméstico  â  custa  da  Irresl.s-  da  cm  fitas 
tivel  atração  sexual  que  une  um  ao  nu  mundo  d 
outro.  e 

Ambicioso,  Inteligente  c  sem  cscrú-  sugc.stlva.  A] 
pulos,  Marlcr  llvrou-se  do  mundo  pebre  to,  sem  denn 
e  sombrio  de  Llvcrpool,  onde  vive  sua  que  Mlchael 
familla  Irlandesa,  para  Ingre.sar  com  melo  em  qu 
sucesso  no  movediço  mundo  dos  negn-  d’,  duas  s?l' 
elos,  onde  vai  escalando  as  boas  po.sl-  xou.  escapai 
cões  nem  que  para  Lsso  seja  necessário  ele  adotou  t 
usar  0  Jôgo  sujo.  PíJrder  toda 

Obsessão  de  Vingança  se  aprofunda  É  uma 
no  exame  do  personagem  a  partir  dc  me  dc  Jack 
uma  das  poucas  ocorrências  que  pode-  fercnles  a* 
riam  abalã-lo;  a  morte  do  pal.  que  nao  equilíbrio.  I 
fõra  acidental  como  lodos  pensavam,  na  narrai ivi 
nía.s  provocada  por  violências  jiratlc.a-  abre  muo. 
das,  num  bar  dc  Llverpool.  por  um  dos  E  o  pon 
tntegrante.s  de  um  grupo  do  nrniacclros  Nirol  Wlllla 
da  redondeza,  que  Marlcr  perseguirá  ntc  nnnutos  de 
consumar  a  vingança.  um  momeni 

Ao  lado  dcMCS  acontecimentos,  cor-  reção.  Conf< 
rem  suas  dificuldades  com  a  empresa,  chacl  Marli 
Depois  do  evitar,  num  golpe  hábil,  a  neuroses.  \t 


Carric  Snodgress,  Quando  nem  um  Amante  Resolve 


Jmqucünc  Bisscí  cni  Sêdr  cie  Pecar 


UMA  MULHER  CASADA 


ENTRE  A  FOSSA  E  O  SEXO 


Quando  Nem  um  Amante  Resolve,  de  Frank 
Perry,  no  Caruso 

JOSÉ  CARLOS  AVELLAR 


ELY  AZEREDO 


NO  Inicio,  inslsion temente  rcmi- 
nlscentc  de  Perdidoi  na  Solte 
■  Mldnigfií  Couhoy),  o  cinbnlo 
fotográfico  do  mestre  Sam  Loa- 
vlli  f  .vs  Insinuações  da  cançáo-titulo  In- 
tcrjirctada  por  Bobby  Ru.mc1  .sugerem  que 
vamos  n.«l.stir  a  um  ensaio  —  como  o 
excelente  de  John  Schlc.slnger  —  .«obre 
a  Irltiiraeão  do  Indivíduo  não-inlegratlo 
pelo  sUteina  de  vida  da  grande  cldacli- 
iníclLzmentc.  a.ssim  como  Clirisllnv 
Adaiivs  'Jaequeline  B^^.spt'  a  Interiom- 
na  cheia  de  llusõe.s.  u  caminho  dc  Li- 
Angeles,  desvia  sua  trajetória  par.t  a  ar¬ 
tificial  vida  noturna  dc  La.i  Vega.--.  o 
lilmc  dc  Jerry  Paris  se  .satisfaz  com  uma 
excitação  superficial  de  montagem  e  co¬ 
res.  misturando  várlu.s  modas  da  atual 
produção  cinematográfica. 

E.spera-.se  do  drama  de  Chrlstinc 
(baseado  cm  um  romance  dc  M.irk  ,Mc- 
Shane,  The  Passiug  oj  P.vlli  o  retrato 
amargo  dc  um  per.souagmn  sem  fóre.n^ 
Interiores  para  resistir  às  seduções  de 
um  modo  de  vida  corruptor  Até  ccrlo 
ponto,  a  hi.ftórla  correspondo  a  e-.si  ex- 
pcetallva,  ma»  o  roteiro  e  .v  direção  não 
conseguem  odensar  pslcològlcnmente  os 
personagens.  Os  conflitos  pmtnaneccm 
e,ni  um  plano  anedotlco.  Iragmeniarlo. 
Sem  usar  a  Indagação  vLsu.il  alé.m  dos 
llinlte.s  de  uma  lccnlc,i  correta  e  fem 
Jerry  P-r-s  constata  ina.s  não  nnalíea 
choca  *eni  doLs  ou  irê.s  momeiuc.;.',  m.--. 
com  não  induz  á  reflexão 

O  'iinplea  regustro  ria-  iler.iiusfM'.- 
prof linda*  que  a  protiigoiilsía 
numa  rronologlu  ilr  .ipen.is  ti-  ano? 
não  s.siva  St'dr  df  Pecar  üo  p.iralfio 
com  O.V  .siioiri  df  corrupção  dr„  fllmrs 


UM  VELHO  DRAMA 
DE  RACISMO 


Quando  os  Bravos  se  Encontram,  de  Edwin  Shenn,  no  Odeon  e  Soo  Luis 

MÍRIAM  ALENCAR 


.sofrendo  na  carne  a  diferença  dc  su.a 

itiça. 

Valrtcz,  0  mcNlcami  sujo.  paga  por 
ser  llel  110?  Jcus  principio.":  humanitá¬ 
rios,  num  ambiente  hn.stll  a  sue  Rcntc 
RertuzUIo  n  comllçãn  de  xvillo  da  '.uui 
mexicana,  vé  c  .sOfre  luiinilhacoe.s  por 
qiieicr  amparar  mna  Indla  liidcíe.sn.  mt- 
tigaiidn  o  sofrimento  ao  rcvci  lotos  dc 
uin  p.Ts- ado  glorlii.  o  Cm*.'  -Jo,  rc.solve 
agir.  empre  procurando  cr  tu-.iu  custl- 
gando  os  baiidolelroi  que  a  '.uUo  dciii- 
li.svnin  O  (Innl  ••)  iiodcilá  >  o  cncoii- 
lio  decl  ivo  cntie  o  baniloli)  Tanncr  c 
Valdi-  M  o  d  •  ■>.  prríi.iii  que  o  e  ■ 

pcct.ador  tlr.v  r  iiii  pruini'  conclu- 
■océ  c  o  encontro  ní-o  apre  ‘'ut.a  uma 
dtci-ão  Frente  a  frenlf.  Valrtcz  c  Tan- 
iicr  a  dm  permanecem,  embora  (iquc 
claro  que,  morrendo  ou  não.  o  nn-xleano 
foi  0  grande  vencedor  da  lut.i.  pela  per- 
»l»tèncla  e  *lnccrldade  di  pioirôdto 
com  que  a  conduiUu. 

Oulí  '  dli 'toro.*  aborda.  •  >!  df  fo.  • 
ma  dlvf  a  o  rne-mo  lemr..  com  >ucr 
■1  E  c  t.''  não  .icontccfj  com  Sherln 
»  m  (Juanilo  ns  Hiasus  t  I  iMiinlranr, 
iu  menos  cic  con  cuiu,  nede  a  pii- 
nici.o  .t  prrndcr  atciuã.-  '  e  ,  ■ 
lavt  que  ','1  mp-s:.  '»  com  ii-'"  c  •  o 


E.MBORA  realizado  no  mesmo  Con¬ 
tinente.  a  velha  Europa.  Quando 
os  Bravos  se  Encontram  (Valrtcz 
Is  rumingi.  rtc  Eüwlii  Shcrln. 
inaiilcm  uma  grande  dlsliincla  dos  pi-o- 
dutoa  qun.sc  .sempre  espúrios  ..drto-  (lu.s 
estúdios  europeus.  A  maioria  do  elenco 
Innibcin  c  composta  por  elemento.s  eii- 
roptii.s,  inn.s  a  produção  é  tipicamente 
iiorlc-aincrlcana  c  tem  o  sfanrte  tnorl- 
to  dc  procurar  manter  a  autcntlcldaae 
de  uin  género  que  conqul.slou  o  rc.spelto 
c  a  admiração  pclo  tratamento  slmpU 
qiic  sempre  lhe  foi  dado  pelo*  ninlu.t.  < 
noincs  que  o  abordaram.  E  é.stc  foi  o 
piopnslto  do  diretor  F.daln  Shcrln  qiian- 
('.)  afirmou  querer  "inoslrar  uni  Oistc 
auicntlco..." 

Ex-nlor  dramático.  po'ic-’locnifntr 
diretor  teatral.  raini>o  cm  que  obteve 
„iiccà*o  eiicrnando  Imiwrtanle.s  traba- 
llioi,  o  nova-lorqiiliio  Edwin  Shcrln  ten¬ 
tou,  na  realidade,  realizar  algo  dc  nõvo 
em  térinoâ  dc  «esirrn.  como  forma  de 
r  lançar  na  rtlrcçio  clnemalograflca. 
Bodada  Intciiãiiie.iU  na  E.*panlu  'AI- 
merta  c  Madtt>=  a  produção  (oi  feliz  na 
r%colha  dc  lüCiií.  que  nad  di  vni  ar 
reglõr»  mexicana  oiidr  r  dt  nvoive 
o  dri.mr.  dc  Ambicioso.  Slicnn 

não  r  limitou  *  f -zer  um  íilmc  que  mo 
t;  ,i  aper,.-.*  01  problema  comun»  dJ 
Oc  'r  o  oiibis*.  a  pcij  ?;;ú‘cí»c  df 
btndid.í  X  moclnlro  m»  p  *cii’  ■  l''j 
manlí.  r  u  trabalho  .p:.  f.Cu 
ciu‘rnr»<-  0  iliSHiã  do  r-epni  C'  . 
i>..^xic.vno  miin  C, 'cs  ,  f|ur 
írn' olrsíiiriito  da  oOoir  r  “iX 

**  P'  ^v.Ça  dr  ín*:í-di’*olv  ^  P’  i:  uti' 


l>ODER.Á  ANT110^^  NEWLEV 
ESQUECER  FEDERICO  i  ELUNI  E 
ENCONTRAR  SEU 
NERDADEIRO  CAMINHO? 


Se  o  leito  Falatw 


f  cotnpw  a  pait.lura  t  aa  nss- 
-3?  Krri.^jnrr' 

;„r.Tr  por  «wtó  proímíA  ambi- 

cjufScal  f?sml-tuU>blaBraflcv  ? 
n  fto  TntUPTiO 

,  rtnmut  j* 

KtOifS 

a  ísCt  eiTTíijsr»  nra-to 

I'  ;i-<tro<Jeo  E.  n»ifeíibV(B-n' 
.-í  e  e  ííuior  t 


Iv::,  p-£?V- 

ff;,  .1  Pern»  «u 

e  nftfiiar) 

ífl.be  í.ílj 
si*»iboJi:fi»Tí5.j  c 

rtstbrn  -v  !  ■  f 
-..me  «■fj»'  .  .  '  ' 

çMf  'V  ■ 

•a'#  iSt) 
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iiiuiher 


HELENA  CHRISTINA  onterina) 


AS  NOVAS  TENDÊNCIAS 


BEATRIZ  BOMFIM 
Da  SL>cursi1  de 


NA  “BOUTIQUE” 


Paris  (Via  Varig)  —  Uma 
enquéte  interessante  íeitti 
no  Salão  Intermediário  Bou- 
tique.  em  Porte  de  Versail- 
les.  Perguntou-se  aos  prin¬ 
cipais  criadores  do  prêí-d- 
porter  boiitiqm  quais  íoram 
os  modelos  mais  vendidos  na 
última  estação  e  quais  são  os 
dcrniers-nés.  JÈles  não  só 
responderam,  como  trans¬ 
formaram  suas  respostas  em 
croquis.  Nestes,  sente-se  bem 
a  nova  moda,  embora  algu¬ 
mas  tendências  tenham  per¬ 
manecido,  como  a  valoriza¬ 
ção  do  tailleur  c  das  pregas. 

*  Jane  Six:  Seu  grande 
sucesso  em  abril  foram  os 
vestidos  para  jantar  ou  co¬ 
quetel  em  crepe  de  lá,  onde 
0  negro  se  alegrava  com  a 
incrustação  de  côres  vivas. 
Prevê  a  ofensiva  de  vestidos 
mais  habillées,  cm  musse¬ 
lina  e  tafetá,  também  com 
a  mistura  das  cõrcs  som¬ 
brias  c  vivas. 

*  Florence:  As  saias  in¬ 
glesas  são  em  flanela,  c  o 
lançamento  é  a  pantaloua 
em  Príncipe  dc  Gales,  com 
enormes  bócas. 

*  Davld  Molho:  Seu  best 


scller  de  abril  foi  um  casa¬ 
co  tipo  Sherlock  Holnies  c 
as  saias  em  crepe  de  lã.  O 
dernier-né,  o  smoking,  pre¬ 
sente  em  tôdas  as  coleções 
de  costureiros,  em  veludo 
negro,  gola  de  cetim,  acom¬ 
panhado  de  blusa  branca 
cora  babadinhos  em  renda. 

•  Choequenet:  Ültima  no¬ 
vidade  é  a  cannadicnne  com 
quatro  botões,  cinto  largo 
em  pele  de  cordeiro  espa¬ 
nhol  que  se  a.ssemelha  à  lon¬ 
tra  do  mar.  Muita  pele  lisa 
pelo  corpo,  mas  acentuada 
por  golas  e  mangas  peludis- 
sima.s. 

Na  parte  de  acessórios,  a 
enquéte  também  foi  feita. 

•  Fried  Freres;  A  moda 
1930  sucedeu  às  jóias  pop  dc 
abril  últ  imo. 

•  Roger  Lamj’:  Seus  últi¬ 
mos  lançamentos  .são  cintos 
dc  couro  com  fivelas  largas 
cm  ouro  ou  prata,  bolsas 
bem  menores  que  na  estação 
passada,  cm  cordeiro,  pat- 
chwork  de  cobra  (modélo 
ixiullsla)  ou  em  couro  esco¬ 
vado  —  nóvo  material  im¬ 
portado  da  Itália. 


A’o  desenho:  a  rannudicnne  dc  Chncqucnel,  cm  pclc 
dc  cordeiro.  Dc  veludo,  usado  com  blusa  de  rendas,  o  .smoking 
dc  David  Molho.  Dc  Jcan  Sii,  o  vestido  em  musselina 
com  bordados  em  côres  vivas.  E  de  Florence,  o  vestidlnho 
com  saia  inglesa,  dc  flanela,  com  maiiyas  superpostas 


NO  ‘l’RÊr’  DE  LUXO 


Linha  romântica,  clás¬ 
sica,  elegante,  mesmas 
tendências  dos  grandes 
casturelros  para  este  sa¬ 
lão  Intermediário  do 
pret-ii-porter  dc  luxo. 
Comprimento;  longo  p.a- 
ra  a  noite,  roçando  o 
joelho  para  o  dia  c  a  t.ir- 
dlnha. 

O.S  tccldo.s  também  são 
quase  as  mesmos,  um 
pouco  menos  dc  ostenta¬ 


ção,  c  verdade:  tafetá, 
musselina,  lamè,  crepe  c 
veludo.  Cõrcs  semelhan¬ 
tes.  multo  negro  mas 
também  multas  còrc.s  vi- 
va.s.  francas.  Enfim,  o 
que  se  esperava  de  um 
salão  intermediário,  e  a 
confirmação  da  nova 
moda  dc  Paris  —  volta 
ao  clássico,  ao  sunt\ioso, 
ao  c^rdllbrado,  pelo  me¬ 
nos  este  ano... 


De  Skole  Carticr, 
y  longo 

de  veludo  preto, 
com  gola  rehartfc 


Xa  linha  romântica,  o  confunfo 
de  snm  e  pcicrine  • 

de  flanela  cin  a. 

,yin.iêlo  dc  Git'^ 


CARD.ÁPIO  PARA  DOIS 
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SERYICO 


•  COZINHA:  Panos  para 
copa,  estampados  em  côres 
.modernas  por  Cr$  3,80; 
aventais  para  sua  emprega¬ 
da  ou  mesmo  para  você,  Cr$ 
6,00;  panos  para  fogão  tam¬ 
bém  estampados,  Cr$  7,50; 
para  cestas  de  pão,  panos  cm 
cambraia  fina  estampada 
por  Cr$  2,00.  Em  tôdas  as  lo¬ 
jas  da  Barki. 

•  ‘  IMPORTADOS:  Na  Nou- 
velle  Vague,  à  Rua  Dias  Fer¬ 
reira,  215,  loja  C,  vestidos 
Raquel  em  tôdas  as  côres  por 
CrS  190,00;  produtos  de  Lan- 
cóme  tais  como  Nutrix,  CrS 
60,00,  Adio  Ruga,  CrS  60,00; 
vestidos  Lacoste  americanos, 

listrados  e  lisos  por  CrS . 

230,00,  todos  os  tipos  de  chi¬ 
cles.  americanos,  japone¬ 
ses  e  dinamarqueses;  Badc- 
das  para  o  banho  por  CrS  .... 
10,00  0  pequeno  e  Cr$  50,00 
o  maior. 

•  PRESENTIÍS:  No  Le 
Jardin,  ã  Rua  Visconde  de 
Plrajà,  235,  grande  varieda¬ 
de  de  pesos  para  papel  cm 
vidro  com  flores  naturais 
dentro,  por  CrS  70,00;  ban¬ 
dejas  grandes  em  latão  dou¬ 
rado,  de  vários  tamanhos,  de 
CrS  95,00  a  CrS  195,00;  uma 
nova  saladeira  colombiana 
com  duas  partes,  sendo  que 
em  uma  delas  você  coloca 
gelo  ou  água,  por  CrS  200,00; 
conjunto  com  forma  dc  me¬ 
lancia,  composto  de  uma  sa¬ 
ladeira  com  lugar  para  mo¬ 
lhos  e  três  garfos,  tudo  era 
plástico  colorido,  por  CrS  .... 
195,00;  chaleiras  refratárias 
com  trabalho  como  sc  fosse 
cobre,  CrS  35,00. 

•  LKíUIDAÇAO:  Na  Saga- 

rõ,  ã  Rua  Visconde  dc  Pira- 
)á,  295-B,  grande  liquidação 
dc  fim  de  inverno.  Bol.sas  cm 
camurça  dc  muitas  cõrcs  c 
feitios,  com  acabamentos  cm 
doui-ado  c  prateado  por  CrS 
85.00  até  CrS  110,00:  sapatos 
lambem  em  camurça  que  vão 
dc  CrS  35,00  a  CrS  55,00;  bo¬ 
tas  com  os  mais  variados  en¬ 
feites  por  Cr$  40,00  a  CrS . 

59,00. 

•  I.EXÇOS;  Importados  da 
Suiça,  cm  cambraia,  para 
bólsa,  com  motivos  lindos,  dc 
CrS  12.00  a  CrS  18,00;  lenços 
para  cabeça,  já  de  verão, 
também  cm  cnmiirnia  por .... 
CrS  38.00:  galões  cm  pratea¬ 
do  c  dourado  que  sciTcm  pa¬ 
ra  roupas  tipo  cafetã  ou 
mesmo  para  vestidos  mais  so¬ 
fisticados,  numa  media  dc 
CrS  30,00  a  CrS  35,00  o  me¬ 
lro;  melas  Dcncr  de  tôdas 
as  côres  c  tamanhos  i>or  CrS 
7,80;  na  Imperatriz. 

•  .SANDALIA.S:  Para  o  ve¬ 
rão  que  SC  aproxima,  D.  Sll- 
vlnn,  à  Rua  Visconde  dc  Pi- 
rajá.  318  211,  Já  lançou  sua 
nova  coleção.  As  mais  moder¬ 
nas  são  as  dc  triângulo  com 
rodinhas,  que  você  troca  dc 
ncõrdo  com  a  cõr  da  roupa  c 
custam  CrS  45,00. 

•  PEHFr^IKS:  Lançamen¬ 
to  da  nova  Unha  Black  Labei. 
Colónias  em  três  tamanhos: 
grande.  CrS  50,00.  média.  CrS 

37.00  c  pequena  por  CrS  . . 

24.00;  loção  piira  pós-barba 
também  em  três  tninanltos. 
dc  CrS  38,00  a  CrS  18,00.  Em 
têdas  .as  perfumarias  do  ra¬ 
mo  c  na  Sears. 

•  nilINQlT-IxtS:  Na  Car- 
rousscl,  na  Av.  N.  Sa.  de  Co- 
p.acnbann.  680- B.  brinquedos 
importados  para  tôdas  as 
Idades.  Cachorrinhos  em  ma¬ 
terial  japonês.  Upo  camur- 
ca  (ina.  a  cabeça  com  mola. 
CrS  28.00;  porquinho»  que 
sáo  cofres,  com  imá  embai¬ 
xo.  serrem  Incluslre  para  au- 
Icwnorel.  também  pelo  mcv 
mo  preço;  casal  de  gatos  em 
louça,  Japoni*;:i.  com  roupi- 
nhas  em  fazenda  vermelha  c 
unidos  por  uma  corrente 
dourada.  CrS  34.00.  macaco 
IrranUndo  péso.  brinquedo  s 
pilha,  para  crianças  maio¬ 
res,  cusU  CrS  215.0C, 


fü  Hntrij  úr 
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Werther,  de  Massenet,  hoje,  às  21h,  no  1  cairo  Muniapa 
Chiade,  às  181i30ni,  ua  Ciiiemaleca  do  MAM  #  iSova  ' 
exposição  do  Museu  de  Arle  Moderna 


lelro  Tõnlo  Roberto.  No  renlaurante 
Ganga'Zumb«,  Rua  Visconde  de  Ou* 
246>4B4e. 


Sihnitt,  Rui  Volunlíríei  da 


leu  Nacional  dt  Btias-Anes^  Av. 
Rio  Branco,  IR9.  _  _ 


veiara 

Pàifia,  24 . _ _ _ 

BANOINHA  DO  AÚMÂO  —  lõddj 
»s  noite»  com  Siaubef.  Juire».  Eve- 
TArdo  e  Msflí  Heleni.  No  BietkUu- 
»e.  Rua  Ronald  de  Carvalho,  5S 

1337-1581  e  23S-r777). _  _  _ 

ÕÊMAR  MILITO  e‘sEU  CONJUNTO  AIHIE  BELL 
E  EIVERT  BRANDAO  c  SEU  ORGÂO  nilta 
—  làda»  a»  noites.  »  partir  r)a»  28h, 
no  Number  One,  Rua  Maria  Qulléria 

<.267-223l). _ _ 

ZIRIGÜIDUM,  Òl  -  Show  dv  »am- 
ba  com  Olvaldo  Sargentclli,  ás  22ii 
e  2ah.  Na  Sucalt,  Av.  Borges  d» 

Medeiros,  lagoa  Re».  227-3589  e  — 

727-&A66. _ _ 

lUiS  CARLOS  VINHAS  OUINIEIO, 

JUAREI  SANTANA,  ROSE  - 
Tôda»  as  noites  no  restaurante  • 
bar  rito,  Ruo  Xavier  da  Silveira,  cs- 
Ciuína  de  Aires  Saldanha  1255-0735.. 
armando  de  SOÜSA  lima  -  Oi- 
do  seres- 


20h,  22h15m.  D.  Pedro:  ISh.  ,. — 
I7hl0m.  19h20m.  2lh30m.  (18  anos) 


ro  Prelo,  39 


Cinema 


ESCOLA  OE  SEREIAS  —  dc  Georoe 
Sidney.  com  Red  Shcllon  e  Estiicr 
V>’IIUims.  Hoje,  no  Musiu  da  Imi- 
9CIT1  e  do  Som,  ôi  15h40m,  17h20ír, 
I9h.  70»i40m  e  22h30m. 


IXTRA 


ZÉ  MARIA  —  pianista.  Tôdai  as  noi¬ 
tes  a  partir  das  20W  no  restauranto 
forno  ■  Fosâo,  Rua  Sousa  tíma,  48. 

Tel.:  2S7.8QOe.  _ 

Diariamente  o  pia- 
Athle  Bell  e  Gérson  Jones, 
des  21h  às  2h  da  madrugada.  Na 
testêurjenle  Sol  «  Mar  Av.  Neito* 


RECOMENDAÇÕES  —  Em  recente  e(ü~ 
cão  da  Ateo  em  estéreo,  o  LP  Song  for  Begin- 
ners.  do  compositor  e  cantor  Grahavi  Nash. 
Da  Staxi  Phonogram.  o  álbum  Isaac  Hayes... 
To  Be  Continued,  gravação  estereofónica.  Da 
Pontaria  (série  Autógrafos),  o  LP  Caetano, 
Gal  e  Gll.  (P.F.M.} 


A  GRANDE  CIDADE  —  de  Ceriss 
Oiegues.  com  Leonardo  Vllor,  An;- 
ci  Rocha  c  António  Pitanga.  Com¬ 
plemento:  Colagem.  Ho]o.  às 
I8h30nt.  na  Cinemateca  do  MAM. 


RECOMENDAÇÕES  —  A  Planície  Imen¬ 
sa  (documentário,  livre  para  menores);  A 
Filha  de  Ryan:  Investigação  sobre  um  Cida¬ 
dão  Acima  de  Qualquer  Suspeita.  (E.A.) 

Trisiana  entre  seu  tuior  (ctue  a  ie* 
duzj  t  o  amor  por  um  pintor.  Com 
Catherine  Oeneuve,  Franco  Nero, 
Fernando  Rey.  Baseado  no  rosSiance 
dc  Benito  Perez  Gaidós.  Produção 
franco-espanhola  em  Easrmancolor. 
Dublada  em  ingiéi.  R  i  c  •  m  a  rt 
Uh,  lóh,  lah.  3011,  22h.  ( IB  anos;. 
NUM  DIA  CLARO  DE  VERÃO  (On  a 


Comédias  curus.  d»- 


CINE  HORA 
tensios.  «lualldadei.  Sessões  de  he- 
r»  em  hora.  a  wri^  d^s  lOh 
HORARfoS  ^  Os  horários  dos  pro- 
eramas  de  cíntma  divulgados  nttl* 
roteiro  são  es  fornecidos  petas  em- 
oréses  e.  oorlanto.  de  exclusiva  re»- 
aeniabiltdado  dos  oxíbidores 


QUATRO  DIAS  DE  REBfLIÃO  -  dc 
Nannl  Loy.  Hoje.  às  2Ih,  no  2.® 


ESTRÉIAS 


Moreira,  1 1 


GILBERTO  LIMA  —  píanlita  e  orga¬ 
nista.  Tòdas  ii  noites  no  restaurarv 
tt  Vivar#,  Ruõ  Afrànio  efe  Meto 

Franco,  296  (247-7677). _ 

LEONARDO  LUZ  —  Plinista  •' 
Todas  as  ncnici  no  Cav»  Bar  Sooo- 
py's,  embaixo  do  la  halette,  Av. 
^ ooacabana,  1  142.  Tel.  250-2^60 
7ITÕ"m7dI,  VAlfcSCA  E  RIBAMAk 
—  Tódai  as  no‘ies  na  boate  Fossar 
I.®  andar  do  Bierhlaustr  Rue  Ronald 
dc  Cúrva*ho,  55.  Tel.t  277*1521. 


lOltlO  PERIGOSO  —  de  Jacqucs 
Tuorneur,  com  H^ddy  Lamarr  c 
George  Brcni.  Hoic,  ái  IBh,  no  Mu- 


OS  DOCES  ASSALTANTES  (Faul  Pis 
Prendre  let  Enfants  du  fion  Dieu 
pour  das  Canardi  SauvagesL  de  M!- 
chel  Audiard.  Comédia  maluca.  Com 
Miifiene  Jobert,  Bernard  Blicr,  Fra> 
çoise  Ro&ay.  Filme  francês  em  East- 

mincolor.  Ópera:  Mh.  16h,  IBh . 

20j>.  22h.  (18  anos)- 


Clear  Oay  You  Can  Ste  Forever),  de 
Víntente  M'nelll.  Versão  do  mulic»! 
trrttral  escrito  por  Alan  Jay  Leroer, 
com  músicis  de  Lerncr  e  Burton  La¬ 
ne.  Reencarniçâc  c  percepção  extr.v 
sentorial  láo  os  Ingredientes  da  tr^* 
ma  que  aproxima  B-irbra  Streitand 
de  Yv-^i  Montand.  Com  Bob  Nesv 
Kart.  Larry  Blyden.  jác«L  NI:hol- 
son.  Filme  americano  cm  Tecnicolor. 
Vitória,  Tiiuca:  14h20m,  16h45rn,  .  . 

l9hlQm,  21  h35m.  f  1 4  anos). _ _ 

O  MEDICO  DO  INSTITUTO  Hl  Me¬ 
dite  delta  Mutua),  de  Luigi  Zampa 
Comédia.  Um  médico  em  aicerssjo 
profissional  graças  a  recursos  m- 
confosiivcit.  Com  Alberto  Sordi,  d.- 
ce  Valorl.  Sara  Franchetii.  Leopoldo 
Tríeite.  Filme  italiano  em  Tecnicoior. 
Paríi-Patace,  Bruni-Botafege,  Bruni- 
Meier,  RÍo-PiUce,  Bruiti-Engenhe  dc 
Dentro,  Aster,  Sào  Pedro,  Matilde: 
I4h  I6h.  Í8h.  20h.  22h.  (1B  ano*.!. 


SEDE  DE  PECAR  (The  Crasihopper), 
de  Jerry  Paris.  Uma  lavem  do  ln*n- 
rior,  seu  amóres  e  precoces  desilu¬ 
sões.  Com  Jacqucline  Biísef.  Jim 
Bfown,  Joicph  Cotten.  Filme  amer- 
cina  em  Tecnicolor.  Super-Brwni-70: 
Uh,  !óh.  IBh,  20h.  22h.  (18  anos). 
QUANDO  nÈM  um  AMANTE  RESOL¬ 
VE  (Diary  of  a  Mad  Housewife),  dn 
Frini  Perry.  Uma  cspôia  fiel  e  sua 
experiência  em  infidelídjde.  Com 
Carrie  Snocigrass,  RIchard  6en]drn*n, 
Frank  larsgella.  Fítme  amerícirio  om 
Tecnicolor.  Caruso:  I  th,  I6h,  I8h, 


g*rii»a.  Com  parlitipaçâo 


musica 


EMMA  CONIISTABIIE  -  rcclul  de 
pUno.  Du  23,  ái  21h,  n«  S«l,  C.ti- 


JACOUES  KLEIN  —  roc!;»!  de  p'«no. 
Dli  23,  á>  2lh,  no  Te.lro  Munitipel. 
RONALDO  MIRANDA  —  reeii.d  d: 
pleno.  Dia  24.  *>  181,.  no  IniHiuto 
Cullurll  Br.»il-Alem»rh»,  Av.  Gui', 
9.®  ando', 


Songs  for 
Beginners, 
disco  de 
Grnham 
Nash 


fANY  SOITER  -  recital  de  piang. 
Propramíi  Beelhovon.  Vlla-lóbo». 
Debusev  *  3rshm,.  Dia  29,  a»  2Ih, 

na  Sal»  Cecília  Meirelei. _ _ 

AÍlCE  ARTZf  -  recital  de  violáo. 
Dia  30.  ai  2lh,  na  Sala  Cetili»  Mel- 

_ _ _ .  - 

DAS  ORIGENS  AOS  NOSSOS  DIAS 
—  Ciclo  dc  concertos  retraspect.  *os 
ciai  musica  brr.iHelra.  Progromiit  Ba- 
dnn  Powell-  Arranjos  de  Guerra 
»c.  .merpfcisfio  a  cargo  d^  Cr- 
qucilra  da  0MB  e  Cèro  da  RâdtO 
MEC.  Participacáo  de  Badcn  Pow»n 
e  Dori  CAÍml.  Oia  20.  às  21li,  rsa 
SiU  Ceclll»  Meifilts.  _ 


Aranha,  416 


QUANDO  OS  BRAVOS  SE  ENCON- 
TRAM  (Valdflt  Is  Corning),  de  Edwin 
Sherin.  Western.  Com  6.irt  Lancâst«:r, 
Susan  Clark,  Filme  ai^erlcano  em 

Deluxe  Cetor.  Sâo  luii*  Odeen:  . 

I4li.  16h.  IBh,  ?0h,  22l<.  (13  anos). 
SE  O  LEITO  FAÍÃSSÉ...  (Can  Hiiro- 
nymui  Mirkin  Ever  Ferget  Merc^ 
Humppt  and  Find  HappínesiT),  d« 
Anthony  Newley.  Comédia  com 
nún^ros  musicais*  Com  Anrhony 
Newley,  Joan  Colllns.  Milton  Ber!,, 
Gcsrgç  Jenel.  Connle  Kresli  Film# 
Inglês  em  tecnicolor.  Miramar: 
t4H3C>  16h50m  I9hl0m.  2Ut3D.Ti. 
(1S  #noih 


MÚSICA  aleatória  —  demoníTr.'- 
^ão  da»  pofsibilidadc»  aleaiófiai  de 
um  córo.  cotn  J.  Lin»  regendo  o  Co¬ 
ral  do  In, titulo  Vila-Lôbo».  Progt»- 
ma:  Kalhatii»  (trompa  —  Bohum'l 
Mcc*.  olano  —  J  Uncl,  In  Meinorian 
(guitarra  elétrica  —  Paulo  Cèiar 
nho  Amaral,  trompete  —  Sebattião 
Gonralvet  trombone  —  M-nuel  An- 


SONGS  FOR  BEGINNERS.  CRAHAM  potuávelt  peloi  arranio»  otqueMra:». 

NASH.  ATCO.  E5TEREO.  2  401  011  —  E«ce!cnt#  ver»ão  Inittumental  e  vo- 

Gtaham  Na,h  Interpreta  »uai  mal»  cal  da  compoiição  look  of  lovt,  da 

nov.i  compoiicoe».  Oalla»  Tav*cr  Burt  Bacharach.  LADO  A  —  Monolo- 

(bcieria).  Ril.1  Coohdoc  (piano  e  vo-  gua  Ika’»  Rap  1  I  Our  Oay  Will  Co¬ 
tai).  David  Miion  a  David  Croíb.  ma  t  Tht  look  of  leva.  LADO  B  — 

nc,  guit  irrai  elétrica»  tao  algun»  Madiay;  Ika'»  Mood  1  /  You'va  lo», 

do,  principai,  acompanhante».  Dr:  Th»t  lovio*  Fealín...  /  Raunnlng  Ou, 

taque  pir,  a»  co.npo,lcoe»  Müitary  of  FooU.~ 

Madnfit  e  Chicaoo.  LADO  A  —  M'- 
liirty  M.,dne,,  /  B.lter  Oay»  / 

Wountled  Blid  /  I  Uiad  To  8»  A 
— Sllnp../  B.  Youiirlf  LADO  B  —  Sim- 
ple  Man  T  M»ir-in  Jh,^_Mir,of 
Thata',  Oniy  One  /  Sle.p  Soh5  h 
Chicago  /  We  Can  Changa  lhe 
Wetid. 

ISAAC  HAYES, ..  TO  DE  CONTINUED 
5TAX.  ESTÉREO  2  325  026  -  Uait 
Hhvci  c  DnIe  Warten  ,,\o  o,  rei- 


José  Caldaa  Paulo  Sachs,  Mário 
Pctráqlia  c  Lcàa  Zepeliuu  cm  Lonpe 
Daqui,  Aqui  Me<mo,  cartaz  do 
Teatro  Opinião 

UM  edifício  chamado  200  -  Co  A':gr.*s  e  triueias  df  um#  fc;t# 

rned'#  do  Paulo  Pcnici.  Como  ven  do  ri#y  power  nov#-,orqumo.  Oire- 

ccr  ns  vid#  mrsvds  di  leierli  Eioo*-  çuo  dc  Mâuiicc  V*rieAu.  Com  Raul 

hvi.  Direção  dc  Joic  Rnnoto.  Com  Cortes,  P.íu1o  Cén'  Perelo.  John 

Milton  Mornit»  5-'-  Ctistlsn.  Ar.geU  Herben.  Benedito  Ccrii,  Páulo  Pr* 

Vilério.  No  TcAtro  Casa  Crandt.  iliiha.  Amónio  Pitanga.  Jorge  Go- 

Av.  Afranio  dc  Mnto  FrarKO.  290  -.yoi  e  outrrss.  Teatro  da  Lagoa,  Ay. 

Tel.:  227-6475.  2lb30m,  sib.  2Cl  c  Oorqti  de  Medelrcs.  1  426 . 

32h15m,  veip  5a.,  I7hl5m  c  dom.,  ft27-3'89  c  227-6696),  dc  4ii.  s  do- 

I9h30m  e  2Íh30m.  Até  dominno  if,ngo  si  21h30m.,  sàb.,  ?0h30m  e 

A  CASA  OE  BERNARDA  AlBA  —  .'HOOin,  dom..  I9h  o  21h30m.  Oua» 

Drama  tobre  ai  mulheres  n»s  al*  iíli'ma-  icmanas. 


CAIU  UMA  MÕÇA  NA  MINHA  SO¬ 
PA  (Thnre  Is  a  GÍrl  in  My  Soup],  :1a 
Roy  Boultlng.  Comedia.  Umi  gar-S* 
ts  provccanie  pertuibi  a  vias  de 
um  solteirão.  Com  Peter  Scller:, 
Goldie  Hiwn.  Filme  Inglês  em  core:. 
Bruni-Cepacabana,  Sio  José.  Bruni- 
Mél#r,  Bruni-Piedadr,  Regência,  Ri* 
ver  {CaxUsh  I4h,  I6ha  Ifih,  30*', 
22h.  MB  a»'os‘ 


CAETANO,  CIL  E  GAL.  FONTANA. 
ESTEREO.  69  058  —  Seleção  de  vá¬ 
rios  suceuoi  |é  editados  pela  Pít’* 
t-ps.  LADO  A  Alegria.  Alegria  f 
Imivaçáe  /  Superbacant  /  Lunlli-9  / 
Tropitáfia  /"fiod#  /  Oomlogo.  I  A- 
DO  B  —  AqueU  Abraço  T  Soy  Yff- 
CO  por  TI  América  t  Procissão  / 
Chuvas  de  Verão  /  Ensaio  Geral  / 


ARNALDO  COHEN  -  fechafor  pi 
no.  Transferido  do  di«  ?1  par.^ 
de  outubro,  is  2lii.  no  Sala  CoíiIi 
Meireles. 


OBSESSÃO  OE  VINGANÇA  (The  Re- 
chening),  dc  Ja:k  Golci.  Orims  pi'* 
eològiio.  Com  Nlcol  Wllllarnson.  R? 
ehpl  Rôbertf.  Filmo  Inglês  em  Tecnl* 
color.  Coral,  Tiiuca-Palact:  I4>t,  16h, 
IBh.  30h,  22h.  íia  anos). 


MULHERES  OE  MÉDICOS  (Ooctort* 
Wivei),  de  George  Schaffner.  O  ai- 
aasiínoto  oe  um  mrd':o  per  out  w 
peo  em  evltiêníf.i  vãria;  eflscs  co*- 
iugais.  Com  Oyan  Csnnon,  R':hird 
Crenna.  R.s:he(  Rnbe^ls,  Jani;e  Pul». 
filme  ar"»'  :.iro  om  :éfes,  Jéia,  Sào 
dcnlo  (Niterói)i  I4h.  16h,  IBh,  SOI'. 
32n.  MB  anos). 

A  FILHA  DE  RYAN  (Ryan's  Daugh- 
ter],  de  0»vid  lean.  Os  doii  em6« 
'es  de  um  iovrm  irlat^desr  lnsa*;s4 
felt,-a.  Com  Robftt  M  tchum,  Trevor 
Hoyard,  Jo)m  Mills  Sarrh  Mlles. 
Filme  ingféi  cm  A^e!rocolo',‘70mm. 

MetfOrBoavisiat  lãhSOm,  IBh . 

3lh30m.  (18  anos). 


SÉRGIO  E  EDUARDO  ABREU  -  rcv  - 
tal  do  violão.  0'a  27,  ãs  2lh.  na 
Sala  Coctila  MBlralti. 

ORQUESTRA  SINFÔNICA  BRASILE:* 
RA  —  tob  a  regência  d-  Isaac  Y 
rabtchçvsky.  Solos  dos  cinfores  In* 
ntêiei  Rklord  Angaj.  Dum.an  Ro* 
beMion,  Gv/cn  Ar^nfar  n  Del  >  Wal 
1,1  em  Les  Naces,  c?e  StrrviniV -.*.  ao 
plano  Miguel  Preer^ç»,  Murilo  Sar 
los.  Fany  Soltc'  f  Eriu-'rdo  Har^ 
Complenientftndo  0  proqr*n'Si  H.  Tt 
Vd*es  *-  Rapsódia  Nordeilina.  Trh; 
kovik**  —  Suti*  0»if»br '-Notp*.  e 
Strauti  -  Don  Juan.  Ola  3f.  a»  21h. 
no  Teatro  Municipal 


4  MAE  —  Tragicomédla  dc  Stanís- 
h  M  V/it^  V  •:?.  Réquiem  surroaliita 
por  umr  f«n'ilii  docadente.  0<reçã3 
df  Cl  tutitt  Régy.  Com  Teresa  Raquel, 
j.^*  Wí  ket  Hildeg.ifd  Angol.  Ma- 
•  it  Rir.s.  Otv.ilito  Lousads  e  ouiro,, 
t-'íj  Tr*atro  Milion  de  France,  Ay. 
F  ísulcnie  Anton’0  Cadps.  58  . 
(252)4561  2l!-)0m.  lab .  2Ch  e  .  . 

-i  ....  2U‘  veip  Sr.  I7h 


HELCA  E  MICHAEL  (Helga  und  Mi 


teievisão 


chael),  de  C'l.  f.  Bendcf.  FUme  do 
educarão  trtual  o  segundo  Js 
lér  f  íalfrrã)  miçíads  tom  H#l»;a. 
Cem  Ruth  Gasssmn.  Fel'»  f/a**:hv, 
EK  R»'“‘rr.  HiWegafd  l,nden.  Em 
córei-  Rlvlera  M8 


rer.  ãs  201i.  no  Canal  4.  Oi  Deuses 
Eilão  Mortes,  ai  ?lit.  no  Canal  1 1. 
O  Cafona,  ás  23h,  no  Canal  4  (f»- 
lelo  aos  lãLados). 


informativos  —  Oe  segunda  a 

fe*  ■  Prímerra  Pagina,  13- 
C-n#l  6.  TV  Rio  Noticias.  ai 
|9i»2''r  C.msl  K*  Correspondentes 
Brasílflros,  át  I9h30m.  Canal  6  Jor¬ 
nal  National,  as  I9h44m,  Canil  4. 
Ultima  Edicao.  ãt  22h30m,  Canal  4. 
Perspectiva,  as  231'  Csnal  6.  At;-. 
sabadoir  TV  Rio  Noticias,  et 
Í9h33m.  no  Cartil  13  Jornal  Na¬ 
cional.  it  I9h40m.  Canal  4  Corre*- 
pondentei  Braiilerret.  as  23h.  Car*-* 


QUERIDO.  AGORA  NAO  -  Com 

d'-*  dc  Rt-  ■  Coot  *  e  ,*ki*'n  O  v 
«»»i«  Pcf-pv.t.si  lôrno  um 

-:íí;o  de  Vison.  D 'fçao  Sàm-o 
Vlçti,.  Co*n  Ari  •e*jrs.  feS--'-'  C.- 
-*rt'e,  IfHan  e  ou  Tea- 

fte  Copacabana.  Ay.  Copatab.  > 
327  '2:íâ^;26;  jlhSOiu.  lãb 
20h30m  r  22tOOfU.  ,cso.  Sc,  I7h  f 


TURIBIO  SANTOS  —  ion‘.o  soh:t 
ao  -/'O'*©.  1  0*q»-  sl‘* 

Cá  Brasllelia.  sob  a  rcgòn:;#  de  M- 
ceo  Bocchino.  Programai  '"f* 

la-Ubot  Tütini  e  Rodrigo  íConce.- 
to  d;  Araniuri)  Amanhã,  ãs  2lh, 
na  Sala  Ceedia  Meireles. 


CONTINUAÇÕES 


Hino  de  uma  Cetsitiênci.i, 


CÁRTER.  O  VINGADOR  (Cet  Cartei), 
tía  MUf  Honpet.  Um  qangitrr  rt*^ 
implifável  m,tteo  de  ving»n;a.  Con 
MiMisel  Cr«np.  lan  Hcn.ir,,  Br  tt  F* 
Isnd.  John  Osbo>ni.  filme  nglès 
em  Mctrerelor.  Mtlro-Copacabana, 
Mvtro-Tíjucei  I4h  lóh,  IBh,  30h, 
22)'  MB  anos). 


O  JOGO  DA  VERDADE  >  Co*'' 

1  1  p?ii  i)  nr  Agtin-r  Roih  Ü- 
•  e<ào  do  futo,  Urr  '  reunião  soc.  tl 
*s»'i  vm  cam-nKo  «neipsrano.  Co  *< 
hij  Bfu?íT  Nei/sa  Am-  A  im.’ 
Ro:ha  Cuiena  Vieit.i  outros  No 
Teatro  rfe  Bôlse.  Aven  (U  Atauifo 
(tr  Pí---  269  I2fi7.0a7l',  21h30a«. 

lab..  2lh  e  27li43m,  vetp  .  5a.,  )5is 
e  do-’'  IBhISm. 

LIBERDADE  PARA  AS  BORBOLETAS 
~  Conu-Jia  dreuiãtira  dc  Leonard 
Oe*si>r  Um  rapax  cego  Uiiputado 
pela  tupermãf  e  por  ume  namora¬ 
da.  O- k  »'0  da  Vítor  Bcrbara.  Cem 
Qracindo  Jr,  Lourdes  f^^ver.  Sindrj 
Dffi.  Jufnn  Botpino.  No  Teatro  Oi- 
nàslíce.  A.-  G'aça  A-....;  .  107 

(221-4484:  2lh  lãb;  20h  «  ... 


UMA  HISTORIA  DE  AMOR  (leva 
Storyl,  de  Aribur  H-lici-  O  ro-  '.  ini 
tie  V-  h  Segai,  suctsio  df  livra*. t 
que  fãr  o  mundo  chorar,  trm  A^í 
A*.:Gra  V  e  Ryan  0’Neil  no*  pfirv 
ripa,s  papeis.  Também  com  Ra« 
M  Hand  Kktherirsf  fialfour,  John 
Mjflev.  Ftime  amerítano  em  côra*. 
Veneie,  Santa  Alice-  I4h^  I6h,  IBh, 
2Ch  2:‘  14  mot 


ooeras 


A  VIDA  ESCRACHADA  -  Mut'  sl 
fom  rsxto  de  BrauHo  Pedroto  o 
lus  cs  òe  Roberto  t  Erainte  Csrtos. 
Uí'a  vrdaie  da  ita  at  voltas  tom 
un  gengtlar.  Ditcçeo  dc  Afiiòi'id 
Fedro.  Com  .MsrÜ  -i  Pón  Otavip 
Atfflusto  Matfn  Namr-  e  Col  ‘5* 
Teatro  Mnbla,  R  do  Paü"  ■  42’ 

56  742-4080)  ?tM0m  tèb.  2C:  t 
72h30fit  .  dom  I9r»  e  yln 


On  legundi-leira  a  lá 


OS  COMANDOS  ATACAM  ROM- 
MEL  (Raid  on  Rommell,  dç  Henrv 
H^tbawr.-  O  d>reto'  de  A  Rapois 
do  Deierte  volte  a  fo:iliiar  o 
.V  rc-f-  il  Romntel  versus  A--  -l-t 
ns  5  irra  no  No-te  -"i  Ãífi  j 
&,,f.  rd  Bi  'toi'  Jv-;n  Colhni.  CImtcn 
Ore.r.  D»--.--  ■  Cf  Mcr/.  SVoiíg-  '  i 
F-a.i».  t.‘.  *  ■>  =  trk-ano  em  Te:  *  v 
lo  Roay:  i4r'  I6h.  Iflh  20t>.  22- 


NOVELAS 
bade.  no  Canal  4  t  no  Cartal  13, 
de  leninna-le^fa  •  seata-fclra.  no 
Canal  6  O  Meu  Pè  de  Lerenia-LIme. 
at  IBh.  no  Canal  6  Pmgo  de  Oer*- 
le,  ás  IBh4Chn,  no  Ctnal  13.  A  Fé- 
brice.  ás  I6h45m,  no  Canal  6.  M» 
nha  Doce  Namoreda,  ai  I9m.  no  Cr 
nei  4  o  Haipítel,  st  t9hS0<n  no 
C  arsal  6  O  Homem  que  Deve  Mo»- 


Intéfpiftft  pfirKipiiii  Assis  Pache¬ 
co»  ^^a»isa  Marli  e  Paulo  Fcvifi. 
Hoie,  ái  2lh  r  domingo,  a»  lôh 


WERTHER  ^  de  Maitenet.  no  Tee- 
Iro  Municipal.  Rigèncla  de  Henrique 
Morafanbatini.  erteanaréo  'r  Hanri 
Doubller.  cenãriot  de  M*r,o  Conde. 


o  PADRE  QUE  QUERIA  CASARSE 
(II  Prele  Spesalo];  Ir  Marco  V- 

».  0.  ?  -.nia,  ,  Bto;.».  .1  " 

n  pí-dft  -  O  i'tnsferirio  pare 

■'f'’tr  r  to*'«  CO*  Rois 
n  RoiJfita  Com  Seiyo  Randooe, 
-  I  Nr-f  Luí.  -"'O  S»i-e.  B»»h  a 
t:  »-  '  fr\-  o  Meria  ^alarno  r«l* 
r  ilai  .-ro  em  E/stii'erv:oÍor.  Con* 
dor-C  opasabena,  Peralodos 
|4:  I6r  IBh  20r  ::  Mawá  lô» 


HORÁRIOS  —  Oe  horártae  •  ei  Itv 
di(»,ã„  do,  p.ôottnii,  »••  d,  ror 
pentabilldade  des  respectivas  emie* 
sores 


planetário 


Mar-  fsiudantfs.  Praço  único  C»l  2.C0. 

Rua  P»rl'f  lfor-?l  Fra-  lu»‘tO  • 
tom  ^  telefonei  227-31  13  ou  .. 
pera  227  2271. 


PlANETAItO  -  No  pf09'* 
te.  o  Pienéta  Vermelho.  Sé 
f  fc'!edos.  df  I5h  ai  221i3 
«csvóas  df  40m:  Oe  3a  a 
herirlo  prèviamente  mat:e 


CONSEGUIRÃO  OS  NOSSOS  HE¬ 
RÓIS  ENCONTRAR  O  AMIGO  MIS- 
TrRIOSAMCNTE  DESAPARECIDO  NA 
AFRICA?  (RiwitWanno  I  Neitn  Erol  • 
Rftrevare  1'Amico  Mitlerioiama  nie 
Scempeit#  in  AfricaT],  -  ?‘!0'a 
5  c*  U^  lafari  »>  —  rp 


CHICAGO  1930  -  Comédia  d.«.  -a- 
ii;a  de  Ben  Hf;hi  f  Chirlei  M- 
A'thur.  Jo(f  alistes  preperem-te  pi»# 
mlitir  à  oie.uçeo  de  um  crirníno 
IO  Oifaçá'^  dt  Joeo  Bf*hençourt. 

rifocícnrc  Je'ge  Dòria.  Ocu* 
v-'Jo  V  er*#  ftino.  Iara  Córtft  f  ou¬ 
tros.  No  faatro  Otéria,  Rua  do  Rus- 
I  I  632  :36S3436l  ãlhSOm.  =ab 
i.  f  22h30  don'  IF  r  2ll  . 


ERNANI  —  Quatífos  dc  fcmoiot  p  ’ 
loies  na:  c-iíii  •  eit^s.^ge-rc»  t(o 
Palaeio  des  teilees.  Pra-i  do  Fle'^T■''■ 
go,  154.  Tal  325-349;  Da  sagi  .-^^ 

Hi  a  sfxta-(f>»a.  ás  3lh  a*á  drt  30. 


30  ANOS  Of  ARTI  IRASUIIRA  - 
#  -  -  D  it#  O  *1  •  72.  Vf"'**  •»  a'- 

-  Jn  po»  Antônift  Houa  is  e  2»’a) 
Preneu  8'»!  20  21  •  22  * 

ittfmh.-'  drs  21*  ‘i£k'*  *'-■  dantf 
Muiav  de  Arte  Mtderne,  Av.  8f  *«■ 


artes  plásticas 


0  SANIO  E  A  PORCA  -  Cú-  • 
(jf  A*  '"'I  A  fUsi  * 

1  í  Po  9.xf-n»í»  trampoita  ps' 
.nte';o'  '  i.  '  ro  0 »  di*  í 
fui.-j-  .ç--  C'a*  '  'i  *  '.  .  Oe* 

pA  $..  ir  Fc'<pO  •  O'-'* 


OONZIIO  -  Consédii  ü#  IfT'*»-,:.-. 

e  Cottml  ♦.  A  reiwpt'»'- 
(jo  dr  •  n  ri  -vo  *'re;uperã»al.  E.Om 
Ce**  '  V-"*-  ir-  '♦!.  Anrttr  e 

o  v^'*'  Mr  Tfilro  Ovicine.  Rua 


•ADIO  SUtClA  -  Trens  iis  -es  <'  * 
r  ce  #'■’  ái  ne  lriqwê»v:  e  *)e 

II  -Oj  •Hl.  Or»d«s  em 

;o6V"  (le  2lh30»-  as  22h  a  de  3'>‘' 

es 


AS  ANORMAIS  ILe  Ocnna  Invurb  U) 


lê*'  ♦  2IH1^  V-  -e  rf*  -irlu  h 
LONGE  OAOUl.  AQUI  MESMO 


p<egao  de  DBhe  de  Vel5  is  # 
lOh  •  13H4S»n  Aos  sabe  doe  a 
K>  «nges  e  ei  srgwnJi»  ff.ras  e  >  * 
tf.  tfer  ini  nie  di*a*e  do  i  6  q  •  I 

•  p-»i  f  *0 


O  fenfve  d»  Oraevia 


RADIO  JORNAL  00  BRASIL  N& 


ilCAO  PARTICULAR  01  AMOR  lie 
lecen  Pe*tHulMrr*l.  r  V  B  ; 


REAPRESENTAÇÔES 


museus 


Pintura  de  Blnuco.  em  exposição  na 
Galeria  rír  Arfe  /p.T/irwjo 

iwiee  de  Arte  Maelt' 

P'  10  -n?'‘ 


A-s- 

Peie(»oC6oe<ab4*u.  Ars  PeUct»t» 
Hr*a.  A*se  PaUet^Madyre*» «.  Ar* 
PeUit#  An  Relat»^PeS*6pel*i 


AUGUSTO  ROORlCUIS 


MUSIW  NlSTQtlCO  •sACtONAl 

Ff  r  •'  »a  H 


TEATRO 


to  COM  «ooo  Na  wiaoNCa 


MuuiiitO  OA  coiia 


*U*.3acAO  «AimunOO  OtONt  01 
.Attao  MAIA  f.  .«  •  ' 


»KA  COMIINAOO  ASSIM 


OS  OIUSIS  I  Ot  MOCtOS 


CAwti  rtiioto 


USIU  DA  iwaGIM  I  DO  SOM 


lUttOKI 

0,1....  d,  A..»*  t 


MIIOA  CAMAO«iO«ltO  Vr* 
A^rl»  0*ar.-« 


(SitttSAWAA  S- 


Im».,  PnM.l,  It.WC 


CtA»«f  OUtO 


«AitA  OA  CAACA 


O  INttato  r»  CAAITma  » 


,M«A  tAS-*0  I  MAllA  1»<‘A 


tA„St  AASTOS 


CASAS  NOTURNAS 


Attv«  CAisefiOO 

C«Mec  de  1  't  * 

éé  :  .i  A 

fATCA  QSTtQWtt 

Oeáefk# 

•«  1.  ' 

•  >  ‘  • 

8*As«CO 

Geie  d« 

6-«e  Ipe—^e  t 

• 

OUIONAIO 

Oete*ve 

O..,,  •  -  - 

coiinvA  ..  • 

V  e 

• 

O-te*-#  de  A»*e  de  iaea  VelVe  M**- 

1.  r 

A  'f 

ftANCtSCO  OSVALO  ' 

CrU«,e  Capesebene 

* 

;  i;  • 

r|8C9  OfANI  r  r 

•  Ce 

U..0  aa.»**  11. 

OrvAiDO  OOiLDt  * 

-  é  ♦  » 

ea.64. 

«Cm^*4 

d«  ReíeeAf**»  • 

ÈAPC^O^I  -  0 

Mm*. 

S».| 

t  •  » 

rvà  MR»A  4  -  -  .  ' 

eá«4*«  6*  A**e 

ff 

} 

0 

• 

r  ,  .  »  r  -♦  » 

© 

CORDÃO  DA  BOU  PCnA 

CADERNO  B  □  JORNAL  DO  BRASIL  □  Rio  de  Janeiro,  sexta-feira,  17  de  setembro  de  1971  G  PÁGINA  7 


A  wa  Swprrprodtfcào 
A  Motor  Montogem  ió  f«ito  ng  Broiit 


CK1CO  BUAROUE  DE  HOLANDA 
MPB  4 

ISAAC  KARABTCHEVSKT 
JACQUE5  KLEIN 

OROUESTRA  SINEÒNICA  BRASILEIRA 


Banob 


de  S.  I.  Witkiewici 


RIO  -  NAPOLI 


a>  CHUHNASCANIA 

;  PASSIIOI 

RUA  00  RAStIlO.  Tf 
Tli  tu  ml _ 


Ipg^CASTELOgÃGOA 


Marliia^êra 


MESBLD 


CHURRASCARIA  , 

VICEKTáO 


SOI.  E  MAR 


0  MARIDO  I 
VAI  A  CAÇA 


UMCA  no  c|t«*0  H»  OUANAMIA 
OU>CA  hIO  »A0»  _ 


AV  NtSIOR  MOfUlHA.tV RESERVAS  226-6450 
_ nOTAFOGO _ 


ASIYRIUI 

o  h4ir  mais  sofisticado 
da  américa  latina 


Luiz  Severiano  Ribeiro 


JOFFRE  RODIICUES  aprttenlt 


RUBENS  CORREA  •  tVAN  OE  ALBUQUERCtUE 


No  BIGODE  DO  MEU  TIO 


VAMOS  AO  TEATRO 


«prtitnUrio  ni  prinuvira 


Toda  Dia  Uma  Farft  —  6  hora»  da  «t 
CAUBY  PEIXOTO  -  PAUIA  RIBAS 
PERLA  -  EVANORO 
e  2  coniuntcL  musicai»; 

"OS  GRIllOS"  0  "PAULINHO  TRIO 
Rua  Teodoro  da  SIK-a.  6(>B 


^  N.  \  I  !  /  do  Josí  Vieanl» 

-  ditoçto  da  Rubon»  Corrêa 

Teatro 


Gov.  Esl.  GB  —  Soerei.  Educ.  Cull.  —  Doo.  C-jIl.  —  DIv.  Toairo 
TEATRO  JOÀO  CAETANO  -  Tel.-  J43-4276 
Diáriamanlo,  21  hl.  -  Vesp»  5a».,  Si  14  h».  a  domi..  as  11  h». 
MARIA  POMPEU  aotrríoni» 

A  CASA  DE  BERNARDA  ALBA 

de  federico  Garcta  Lorca 
Dir.:  B.  da  Píivt  —  Cen.  o  fio»,  do  Flivio  Phibo 
Com  Henriqueta  Btiaba,  ValV.Iti»  Colarei.  Shulamllh  Yaati.  Pulh  Mcjock, 
Cathorine  Oaniele  e  Glória  Soarei.  Sob  o»  auspicio»  do  Deo.  d»  Dilusio 


Reserva»  tu  portaria 


tib..  1/2  nelf 


Sa.-fetfR  32J0  b»..  6a. 


CANTINA  portuguesa 
e  BUFFET  LOPES 


2  ÚLTIMAS  SEMANAS  do  eipolãtulo  mai»  comenlado  do  ano 


Churrascaria  e  Restiuranla 

salAo  reservado  para  festas 

Aceiramo»  encemanda»  par»  botos,  docci  finos  carameUdos 
saloadinhos.  Enireoas  a  domicílio. 

Ao»  sábado»  supar  faljoada 

Campo  da  São  Crislóvão.  254  —  Tcla.i  254.0625  ^_234j 


Restaurant 

De  CAMPANA  &  MiELE  &  BÔSCOII 


rival  —  R.  Ãlv«ro  Alvlm.  b3  -  lal.;  224-6625 
Oscar  San  eicrevcram  a  mai»  enpraçada  revista  do  ano; 


Corirsha  comandado  por  Manoal  Cerdaira  •  No  Bar:  R05INHA  DE 
VAIENÇA  e  ANA  MARGARIDA  BOUVET  tl  CELINHO  e  lou  conlunte 
-  ZÉ  ROBERTO  o  o  GRUPO  SELEÇÃO,  alám  de  MIRZO  BARROSO 
e  MIÉIE  quaie  sempre. 

R.  Anibal  de  Mendonça.  36  —  A  panir  da»  IR  h».  —  Tel.;  2BZ-0I05 


Não  t  musical 

TEATRO  DA  LAGOA  (Ao  lado  do  cine  Drive-In) 
Í.  227-3580  e  227-6686  —  HOJE,  á>  2). 30 


!PIS  SENNA  e  um 


Com  ANA  MARIA  SAGRES.  ORLANDO  f.MA, 
prupo  de  sensecionai»  hol  siri».  Incluindo  um  sírio  reate  de  provocar 
laquicardia  na  moçada 
DIÃRIAMENTE.  DAS  18  ÁS  24  HORAS 


O  NOVO 


2.*  ano  de  ebvoiulo  iveeuo 

TEATRO  DULCINA  —  R.  Alcindo  Guanabara,  17  —  Re».:  232-5817 


l(  1  11  Múiíci  «m  HI.Fí 

\v_  W  ^  Cuttmi  Mtrto 
Cerinhi 

ÁtandimeRta  tureptu 

BUUAOG&M 

restwrámte 

S«ivt(0  c«m9r't(0  d*  kit 

At4FtO  ■  94FÍM  d««  M  K>. 
CBt*e.iontfnePi(o  l4C‘< 

R,  Ojii  Fepf«t»e,  911-A 
T«I:  367.B76a 


COSTINHA  "0  donzelo"  de 


"Quem  não  se  comunica  se  trumbica' 

de  José  Sampaio 

A  REVISTA  CAFONÉRRIMA  —  Cem  a  bc‘a  ElOINA. 

A  maior  Iranta  em  mulhere»  —  erolitmo  —  malícia  e  sirio-leasa 
Ha,e.  r»  18  h»..  2C  h».  e  22  h».  —  ULTIMA  SEMANA 
TEATRO  CARLOS  GOMES  —  Reservas:  222-7501 

Dia  20:  E»'félt  de  MULHERES  COM  TUDO  DE  FORA _ 

Teatro 


blico  exige  e  COSTINHA  continua  com  a  maior  cemádia  do  anol 
n  Wilma  Fctnindei,  Andreia,  Sebastião  Apolònio  a  Finiiiho 
Melo:  21,15  hs.  —  Impr.  18  anoi  —  Ar  condicionado 
_ 3at..  4as..  5»i.  e  dom»  Fituds.:  505» _ 

Eli.  G8  —  Secrcl.  Educ.  Cull.  —  Oep.  Cuil.  —  Div.  Teatro 
TEATRO  SERRADOR  —  Reiorva»;  232-BS31  —  Apresenta 

YONÁ  MAGALHÃES  —  CARIOS  ALBERTO 
CLEA  SIMÕES 

grande  elenco  de  rlimUla»  c  passistas  de  Escola»  da  Samba  em 


RESTAUflÀNIL 

dft  CàtBgBHI 

n  SêPlB  CUfi.  IQ>A  •  CspACika**» 
T«l»t0A«  35&a49a4 


PAP05-DE-ANJ0,  CARAMEIAOOS, 


DOCES  FINOS,  QUINDINS. 

PASTÉIS  SANTA  CLARA,  SALGADINHOS,  etc. 

Actitamos  ancomenda» 

V  Barlolomeu  Milre.  637-E  -  lel.:  28/-2299  e  Rua  João  lira. 

84C  —  Tel.;  267-1892  _ 

jKsãmbaõ^^^^ 

10  mnii  ouí4ti’!;o  ■  OBWÍK  iSaw  á»  isniba  <Í3  cldadi) 


Amerkin-Bar 


BCervet«ría*ChurrAsc«rla  « 

Eipeclalizada  nas  cozinhas  Alenriã, 

Francesa. 

Z  ★  aVOsíCi  ao  vivo  para  dançar. 

^  Aberto  para  o  público  das  11  hs  ii  4  da 
madrugada 

Rua  Visconde  de  PíraU.  72  (ao  lado  do  Teatro  S«r.ta  Rota) 

Tel.:  2n7  2033 _ _ _ _ 


Brasileira  t 


Sccret.  Educ.  Cwlt.  —  Oep.  Cuh 


BALBINA  DE  lANSÀ^'  de  Plínio  Marcos 


Peça*folclórlca  Afro-Gtastieira 
ÚlTIMOS  DIAS 

A  Futidação  Cultural  do  Espirito  Santo  aotesenfa- 


ISO  REPRESENTAÇÕES  -  5'  MES  -  Hoie.  i»  21,30  h» 

Trad.  adap.  dit.  João  Bclhencourl.  Cen.  -  Tig.  Arl.ndo  Rodrigues 
Grande  elenco  destacando:  Jorga  Dória,  Freqolania,  Mtllon  Carneiro 
Oduvaldo  Viana  Filho,  Yari  C6rioi.  Sucesso  em  lóda  Europa 
Teatro  Glória  (HoleI  Glória)  —  Res.  e  inf.-  265-2436 


TEREZA  RACHEL  em 


SUCATA 


direção  CLAUDE  REGY 

(Um  do»  moiore»  diretores  do  olualidode) 

'Um  atpelãculo  de  nivtl  Internacional"  (Yan  MichaliVI  —  J.  Brasil) 
com  JOSÉ  WIIKER  —  AdetLal  Junior  —  Ver»  Herly 
teatro  MAISON  DE  FRANCE  -  RES  |  252-3454 
Hole  ã»  21  20  ht,  —  Uiàriam.  Etiudi.  50°. 


PRIGim  BIAIR  em 


Al  tiM  mi  ou  Jêiw  BHHiii  tiii  h  whiws  imioii  . 

ZIHIGUIDUM.  01 IB  SIMM  BIlIRdU  E 1$  NinillS  OOL III  (SUI IB  Hiri  ^ 

Is  3,H.  ã.«  5."  I  Msiai;  tcmil  15, M  Mlt  *17-3589  •  S17*t4l6|j 

I."  I  iilHos  n.H  !»■  leeiuaiitla  t  iin  trgqun  3 

1  SHOWS  DIÉIIOS;  It  HS.  a  *4  Hl.  Abtflo  lisilt  *1  HS.  i* 


COM  JANTARES  6a».  E  SÃ8S.  DAS  20  ÀS  24  HS.  — 
DOMS..  AIMÕÇO  DAS  12  AS  15  HS. 

Em  virtude  do  salao  estar  sendo  muito  procurado 
para  festas,  não  haverá  lantar  às  641. .feiras  Estamos 
aceitando  leserva»  para  almoços,  lantar»»  ou  lanche», 
de  3».  a  domingo,  para  reunlêe»  leslivai.  Serviço 
de  chã,  d»  3a.  a  domingo,  d»  3  ht.  a»  8  ht. 

Ar  condicionado 

R  MONTENEGRO.  101  -  Tal.t  267-4970 


A  REVISTA  MAIS  BADALADA  DO  ANOl 

iPORADA  POPULAR  -  Í0,00  e  5,00 
IMOS  DIAS  -  6.«  MÊS  DE  SUCESSO 

rRO  MIGUEI  lEMOS  —  R.  Miguel  lemos.  .5I-H 
1  21.30  ii»  -  RESfRVASr  23  6  6343.  A  seguir. 
Revista  "O  REBU  É  DELAS" 


Btr. '  StiDiof 


bar  &  restaurante  .. 

-  Tel.:  287-1273 

R,  Maria  Quiféria,  83  —  Pça.  N.  S.  da  Paz 


restaurante 


CHURRASCARIA  -  BOATE  — 
i^SSS^h  ESTRÉIA  HOJE 

swlftg  ROSITA  GONZALEZ 

•  com  o  coniunto  DOM  MAGNO 

OiAriainonlf  mu»icf  «o  vivo  p^rj  da 
Ab«rio  lodo  dia  para  almòço  •  iantar  dai  10  ài  4  da  i 
CAMPO  DE  SÃO  CRISTÓVÃO.  44 


,  Bahia)  —  Vna  lrl«  Bruiil.  Nauia  Amaral 
Aurimar  Rocha,  Killon  Prado  c  NaUon  Cai 
Ana  Paula  veitom  o  «lanco. 

Otfmilivamanlo  UlTIMO  wès 


RESTAURANTE 


PIANO  -  BAR 

Com  ZÊ  MARIA 

e  teu  PIANO  BE.M  TEMPERADO 
RUA  SOUZA  LIMA.  48 
COPACABANA  —  Tel.i  257-8008 
AtUr.tiea  q  na  préorta  Souza  lima 


Rftlaurantt 


Sugefõci  dn  notto  cbrili 

#  Coalhe  k  piameniSea 

•  Cabrito  broccolit  ae  alho  •  Alao 

Etp4i(lal  faijoada  ao%  tabadet 

SAiAO  REffRVADO  COM  AR  REFRIGERADO  t  MÚSICA  EM  HI-FI 
COZINHA  IHIEPNACIONAL 

R  le  «cir»  d»  Melo,  53/ P  -  Ipjnema,  Pçt.  Genetel  Otéiio. 

Te'.t  26--9909 _ _ 


MH  •OSSIBHIOADES  TÉ  ESPIRAM 
r  e  r  q  Aniiio  .Vedii-oi  Du.  Antônio  Abulamt» 
Am.nh»,  ã»  20,30  festud».  10.00'  e  22.30  In. 
R  Siqueira  Ca-npoi.  143  -  Raiervat:  23S.2M9 


CONJUKTO  XOHTTnaeM 


Eiracionamento  fácil  na  As 


Hee  àt  71  TO  hs 
IEA1RO  OPINIÃO 


ãt  21.30  ht.  Detc.  pi  eitudt.  4j|  e  veto,  de  donn 

TEATRO  COPACABANA 
A  mai»  eleganie  t  hilariante  eomed-a  do  anol 


QUERIDO,  AGORA  NÀO 


O  MAIOR  VARANOAO  OA  NOVA  AV.  ATIANTICA 
CoiTnha  Intarnaclonal  —  Eiptcía*tdad*i  tm  pcixadai,  camirJ 
Ugosfa,  e  eipacial  <ô«e  varda  galadinho-  Chepp  claro  •  aicvr 
MOtica  funclonait  AMANHA,  IEUOADA  COMPUTA 
Av  Af''intica.  3530  essáuii.a  Almfa  Tal4  255*1923 


SALA  CECILIA  MEIRELES 

ORQUESTRA  SINFÔNICA  BRASILEIRA 


Amanha,  dia  18.  ã»  2)  ht  -  Proqnm»  PAYON  iSinlenla  n.®  100. 
Militar,  VlllA  lOSOS  .Con.ètto  n'  vio.ão  •  otq  t:  TURINA 
'e^ta-ão  do  Touiaito-,  J.  BODB'GO  iConcãtto  de  Atan,u«r  oJ 

c./.— r,  Alcro  eoccMiNO.  Eoiíiu.  tusiiio 

lANTOS,  vIolSe. 


ÚNICO  RESTAURANTE  ISPECIAIIZADO 


TtATRO  MUNICIPAL 

«  »eictr>-r  4i  31  h».  »  dommgo.  W,  ti  16  hs. 

WERTHER  de  Massenet 

ít  Aciit  P*  Mati/  Paulo  for*at.  Atitaa 

>  D#*T'  'rso,  Caraido  CSanii.  Auidf  Nth,  N.ro 

Ucb*l  Ramoí 

.■wft  MOItliNftAUM  D.'e»or  rta  i OOUIUU 
f  **0!  Mifif  01  MUNO. 

a  «  .♦«1»  'n'  _ 


Pfijap-lf 


SALA  CECÍLIA  MEIRELES 

0«a  20,  «a«wnda*f#*ra.  ii  21  harai 


i»anta  da  aipe  iaUdadfi  do  rr^êt  ^ 
•  lantar  A  partir  da»  21»30  hi 
êrr.b'tftfa  ♦  0  piaf.‘i*a  ATM*I  BlU 


.  nrpMOA  «•  r* 

»«a*i  9*  #««*• 

4  .*•  len  H  •  ••• 

4#  ***«  »44*«^4 

4»‘-$  -  A*  « 

tiitrvAL 


njio  •  moDiiD  toüciiiiii  ioiíl  n™. '.•c"  i 

lUHO  SllüiC  m.!  2S(-2I4I  ■  2SI-2IÍI  mreramo  •  giradv') 


Tome  uiil  SU8  últimB 
hc  fiensgcD)  0  uin 
p.iienfe  ou  Amigo 
enviando  um 
carito 

"In  Memoriam'', 
de  rfo  Matre. 

Sc-u  donaiivo, 

Ouslquor  que  seja, 
sert  sempre  bern 
te:ebido. 

‘  .5  Ie-4  brança  irt 
\e  if-insloriiiar  no 
si.'ri5o  de  uma 
i--  inça  que  rafe 


titvm.  ii  3ai-  4a»  a 

rU  Ni»a»óí^ _ _ 


Ttétre  M  .r\  f  pêl 


HDJE 


r,  II  HÜOAS 


f)>A  19.  OOMIfc. 


L  V  CTOR  BERBARA  APRtSUãTA 

liIBlsRDADE  PARA 
AR  BORBOLETAS 


no  CLUBE  MONTE  LiBANO 

RAVI  “SHÀNKAR 

COM  A  JUVIHTUDI 
^  CAI  COSTA  -  »  A0»MA  -  C 


:  iulSSO  R£PHl;.E%IACOES 

TEATRO  GINASTICO 


2306HSa45O 


semana 


omMíPiGMosraJ 

Michaei  Cainc 


PARA  CRIANÇAS 

REGINA  DUARTE 

em  DOM  CHICOTE 


GERMANO  FILHO 


CLEYDE  YACONIS 


OSCAR  FELIPE 


CarteroVInqador  ^ 

’r*.**.*T^*'^  '  «aírqocoio»  JS 


AJUDE  UMA 
CRIANÇA  A 
NASCER  NA 
PRO  MATRE 

PRO  ããATRE 


Tiaiao  «caçiCwAi  01  COMidia 


%fMSTT«  7! 


BOITES  &  RESTAURANTES 


»j^«izecK 


■,r.«  a  111  t« 
4VMT}  lâMCU 


A  ZONA  SUL  PEDIU 


aOKORÕ*  Ar*  » 

TTAttO  CASA  eiAaM 


HOJE' 

C3jwiajj 

mpiütii 


UM  edifício  chamado  200 


rastaurant*  do 


CftCUtTO  FKHAOO 


IBERDADE  PARA  AS  B0R...B0NfCASr 


Z*  am  t  ?®>aaA 

m» 

%ri 

* 

o  Museu  da  Fauna  c  o  uiiico  que  mantem  funcionando 

um  aabinetc  úe  ta.iidcrmia 


NOS  MUSEUS,  UMA  COLEÇÃO  DE  PROBLEMAS 


MAURtCIO  ARCOVERDE 


Há  seis  inosos  iiina  fomissão 
tia  Soc‘iTlariu-(í«‘ral  do  Minisló- 
rio  da  Ediicarâo  fôz  rr- 

Ialórios.  riicaiiuniiados  ao  Hi- 
iiixlro.  roni  muitas  ol1s^l•vat•õr^ 
■iõhn*  o  mau  ruucicuiainciilo 
dos  muxais  nu  lodo  o  país.  ni> 
In*  o.«  quais  as  drficiruriar*  ilr 
iii-^lalarrirs.  má  pn*sn’\a«;ã<) 
dos  arervos.  falia  d»*  rí*nir>o?» 
r  prxsoal  csprciali/ado.  Aiuda 
ipu*  li‘vaudo  apnias  nu  coiisi- 
drrarão  os  miisnis  jxTlnicni- 
Irs  ao  iMICtl  (rf*n*a  «Ir  2õ()  nu 
lo«lo  o  Urasil).  os  n-latórios 


aplicnimse  com  jusloza  aos 
(piasr  -K)  umsnis  do  Rio.  se- 
jaiu  fnicrais.  osladiiais  ou  par- 
li<'ulan*s.  Uma  visila  aos  mu* 
snis  cariocas  revela  que  os 
prohinuas  se  ajustam  às  con¬ 
clusões  da  comissão.  Mais  va¬ 
leriam  quatro  ou  cinco  mu¬ 
seus.  hem  estruturados  e  em 
coudições.  (|U(*  muitos  sem  ver- 
has.  conservação  e  cuidado 
técnico?  .\s  opiniões  variam  e 
poiieos  coneordam.  aeliando 
(fiie  o  prohiema  maior  é  o  da 
falta  de  léenicos  eonlratados 


JOSÉ  CARLOS 
OLIVEIRA 


INFÂNCIA  -  17 


o  Museu  do  índio,  um  dos  mais  conhecidos  do  público 


0  MARMITEIRO 


A  primeira  profissão  que  o  menino  ar¬ 
ranjou  na  vida  foi  marmit-eiro.  Lá  na  pra;a  do 
Carmo  tinha  uma  casa,  que  tinha  uma  mu¬ 
lher  gorda,  que  era  muito  gulosa.  O  marido 
dela  também  era  guloso  e  bochechudo.  De 
manhã  o  menino  cuidava  do  jardim,  tirando 
as  lesmas,  e  ao  meio-dia,  subindo  e  descendo 
ladeiras,  ia  buscar  o  aimófo  no  HoleI  Majestic. 
No  Hotel  Majestic,  quem  olhasse  pela  fren¬ 
te  veria  uns  homens  de  gravata  e  sem  paletó, 
sentados  em  cadeiras  de  palha,^cada  qual  fa¬ 
lando  consigo  mesmo  e  nenhum  falando  um 
com  o  outro.  Mas  quem  entrasse,  como  o  me¬ 
nino,  pela  porta  dos  fundos,  daria  com  uma 
porção  de  panelões  fumegantes  sôbre  fogões 
cromados.  Era  uma  confusão  dos  diabos.  Apa¬ 
recia  um  garçom  de  paletó  branco  e  gritava, 
digamos  assim: 

—  Salta  uma  refeição  completai 

Logo  um  dos  cozinheiros,  com  o  gorro  c 
o  avental  amarrado  na  cintura,  apanhava  a 
concha  e  ia  tirando  a  comida  dos  panelões.  O 
cheiro  da  cozinha  era  de  entontecer,  tantas 
comidas  gostosas  se  faziam  ali.  O  menino 
chegava  com  a  marmita  vazia  e  ia.  logo  gri¬ 
tando: 

—  Salta  a  bóia  da  madamal 

O  cozinheiro  pegava  e  ia  enchendo.  A 
marmita  eram  quatro,  encaixadas  numa  has¬ 
te,  uma  em  cima  da  outra.  Na  primeira,  maior, 
feijão  manteiga;  na  segunda,  arroz;  na  terceira, 
carne;  e  na  quarta  uma  sopa  de  legumes,  ou 
então  macarrão.  O  cozinheiro  ia  enchendo  e  o 
menino  encaixando.  E  depois  ôle  saia  zunin¬ 
do,  a  haste  apoiada  no  braço  dobrado,  sentin¬ 
do  o  pêso  estimulante  da  comida  quente,  su¬ 
bindo  a  ladeira  que  leva  à  catedral,  e  que  tem 
è  esquerda  uma  casa  verde,  de  foscas  vidraças 
verdes,  sempre  fechada,  sempre  silenciosa, 
sempre  habitada  pelos  fantasmas  que  ali  nas¬ 
ceram  o  li  morreram-,  sempre  enviuvada  e  or- 
fanada,  sempre  empoeirada,  sempre  quares- 
mal,  sempre  e  para  todo  o  sempre  fechada 
em  tórno  da  mulher  magra,  pálida  e  do  vesti¬ 
do  prito,  e  sempre  o  piano  de  dentes  amare¬ 
lados  esperando  a  música  que  nunca  chega,  e 
•  sempre  um  defunto  afogado  em  pétalas  de 
flores,  e  sempre  alguém  chorando  ante  os  sa¬ 
patos  envernizados  que  emergem  das  péta¬ 
las,  e  sempre  aquelas  chamas  roendo  aqueles 
cirios,  e  sempre  alguém  passando  algodão  no 
tumor  do  homem  sentado,  nu,  numa  cadeira 
nua,  tendo  a  seus  pés  uma  bacia  de  alumínio, 
e  sempre  pelo  buraco  da  fechadura  um  meni¬ 
no  olhando,  e  sempre  aquela  mulher  pálida  e 
de  nariz  afilado  tal  qual  o  do  defunto,  que 
por  enquanto  está  para  sempre  sentado  com 
os  seus  tumores  e  temores,  e  sempre  aquela 
tosse  róxa  e  temerosa  que  anuncia  a  chegada 
da  morte,  a  morte  com  seus  sapatos  de  verniz 
e  as  pétalas  chuvosas  de  sua  primavera  fe¬ 
necida,  e  sempre  aquela  culpa  e  aquile  es¬ 
pante  e  aquela  misericórdia  que  se  pode  ler 
nuns  olhos  mas  nao  se  exprime  em  palavras, 
muito  menos  em  gestos,  e  sempre  e  sagrado 
coração  do  Jesus  palpitando  por  ti  e  por  nirs- 
guem.  c  sempre  uma  cristaleira  com  cálices 
que  nunca  seráo  usados,  e  sempre  uma  esta- 
lupta  de  Gordo  e  de  Magro,  e  sempre  um 
cáe  com  e  rabo  entre  as  pernas,  uivanto.  e 
sempre  aquelas  máos  emagrecidas  pela  etpe- 
riórHia,  e  sempre  a  catedral  irnompleta.  com 
as  gerrgívas  é  mostra,  guardatsdo  um  deus  ca- 
tólrco  e  apregeattdo  um  deus  protestante,  ro- 
metsa  por  dentro  e  luterana  por  fora,  inacaba¬ 
da.  itKomplera  e  arrogante,  e  sempre  aquiles 
sarrsot  em  seus  ntcKos,  cobertos  de  parto  róio, 
e  sempre  a  matraca  alardeaisdo  a  rtiorte  de 
um  Cristo  de  louca,  e  sempre  em  entirro  co- 
memorarsdo  ema  resserretçã#  e  sempre  os 
sinos  tecartdo  em  tidas  as  ig-eiat  ^  morto 
do  bispe,  e  serr-pre  a  pobre  rwuWter  de  vestido 
areleelesre  espargindo  binçãos  quo  não  saL 
«atão  niwgeem.  e  sempre  a  casa  teckada  e 
verde  rem  teu  defsrnto  e  soa  defuma  e  toa 
viova  e  see  Orfio  e  seo  p-ano  apagado  e  soa 
trvsOaWa  som  eso.  e  sempte  em  algom  cani« 
lama  agea  dara  escorrendo,  e  a  tem 

peiaadr  toniSisiode  tIOiOes  ds  em 


aqoetat 

lads  a 


es  dsirttidas  noma  bèca  apaie- 
-t  on  aWNetes  aSroees  aca<id*des 
molKada  mmm  bérstme  e  sem 
mirra  *xrí»»v-ande  o— -a  -wga 
k  sob"a-ca-t»ias  e  sp-t  pe-a 
a.  t  semprt  pt»*  soda  a  sem;--* 


No  Muicu  d.!  República  •  Palácio  do 
Catcio.  c  (àcllmento  iiot.nda  n  ínlln  de 
uma  tll.-spo.sicun  do  «ala.s  e  obJelo.->  sob 
perspectiva  hl.-tórlcn  Um  vDitatilc  rptv 
.nc:edlte  estar  .sendo  b»“m  urlentado,  .•-e- 
Rulndo  U.S  ota.s.  checa  no  seRimdn  an¬ 
dar  e  tli  para  com  de  nintcrlnl 

pertencente  n  dois  antlco;  prcleltus  tin 
cldndc.  Só  dcitolx  .■vonue  para  as  salas 
do  Presidentes  ('a.stelo  Branco  r  Jus- 
cellno  Kublstchek  Depol.s,  á.s  ..aln.s  de 
Nilo  Pi‘çanhn  e  Artur  Bernarde.s. 

K  o  proprln  Samba  dn  Criimlu 
Diihtii  —  ronlA  rin  tom  de  ulozn  um 
museóloso,  transíorlndo  para  o  Musí-ii 
.1  critica  dc  Sémlo  Purto  nos  rnri*dos 
da.-  escolas  de  samba. 

O  Museu  da  C.itete  vive  momentos 
dlficeh  por  causa  de  ‘cu.*  problrmnr  II- 
nuncelrt!  qi»  Impedem  a  eon.-icrvnçáo 
adequada  do  prédio  r  du..  inrdln^ 

A  protcç.^o  do  Mu.seii  está  a  cargo 
da  Ounrdn  FioreMal  porque  iiAo  ha  ver- 
b.  .suficiente  para  a  MititraincAo  de 
S!i.ird.s»  prOprlo  A  última  Jnrdlnriâcm 
all  lealtrsda  lul  rm  junho,  quando  o 
Drpartamrnlo  de  Llmia  ?  Urb  tna  aten- 
diu  a  um  pedido  d;  ehclia  do  Museu. 

No  pn  dlo  rór-de-rc-r.  junto  A  Perl- 
ir.ettã-  *•'•1  ;;  Mu-fij  IlUtortco  Nacio¬ 
nal  O  aeerro  e.ia  dl-trlbuldo  de  .‘icirr- 
do  com  s  f :  c  p;  laRcns  hUló- 

ilcn-  ent  orOr  i-k  cror.c!,  çp que  tal  da 
eolonU  -,.iO  i  Prricl.amirao  da  Rrpúbll- 
r  i  O  matt  jv.!.f-ín,  h.-  multo  teintx» 
nào  e  i-T.  Li  eoii'-  -lando  e  nio- 
.  i,-.'.  ,t(  tír  -i 

L  ■■  “  .  dl."-r~  ri.p.  .MíUiti-v 

d  ir  e.\,  mi  p.'.ilr  r?  ií  ,  arrrro. 

t.’  -nt  j  -  ,  t.  t«  - 

all-  é  i-Ti  f  :--!  (rrrii^.<n temente  r 

rtpr  :  i  vt  qve  =  r.^-^-vlti-n 

irlí:  *  »■«}(’  ii  r'-t£,  ';*i  d-.po-i.lt "do  e 
-  .e  i~.i  ntar -o  de  ou 

r  *;  ■•íkit'  Bmrte  M  ■  a 

e-**-  •  .  ..  . 

I'dnnrain;i  r-láticu 

r-u;  •' A"}  -  ujf  ■  s  n  .  _-  ^ —  -■  V“ 

c-  V-  ,  •.  .  Q  .... 

P->j-  r-i-:-  -  Un;'  ' 

;-'.-í!er-,-  -  Rn  -f.  .  •;  ii  , 

V  rm 

...Dt'  T  ,.í  - 

x/x-:  ,;.e  -ll.lx  ii 


Também  cm  outros  museus  uma 
conlnsfio  é  notada;  se  u  lialalha  dos 
Utiararaiies.  de  Vitor  Melielcs,  quadro 
de  Imporiancla  artística,  guamccc  uma 
das  imrcdes  do  Mu.seu  Nacional  de  Be¬ 
las-Artes,  |)or  que  n  Pas-agem  dc  llu- 
maita  e  outras  tcln.s  estfto  no  .Mu-eu 
Hísturlco?  E  uma  questúo  de  hlstúila  ou 
de  nrtr? 

A  iiiiilli|»líriilailr 

• 

t7(im  a  herança  da  antiga  capital 
da  República,  qur  deixou  vário.s  museus 
fcdernLs.  o  Rio  tem  hoje  mnLs  de  30 
e  IS  iúo  multo  lm|Mi  tante.s  r  tém  Rrun- 
üe  movimento  de  público.  Trés  déle.<  - 
.Museu  HLdórlco  Nacional.  Mu.scii  da 
República  r  Nacional  de  nclns-Arie-. 
c-t.ko  .sitbordlnndo.s  ao  Departamento  de 
AsAuntoc  Culturais  do  MEC. 

O  .Miivu  dn  Cldndc,  na  Oavr-n,  e  o 
dc  Artex  r  Tradiçô»  -  Populnrr“.  no 
Atérro  do  namenso.  pertenrem*à  Dltl- 
íio  de  Património  lUstorlni  e  Artístico 
du  Rstudo,  que  culdii  nuorn  de  criar  um 
museu  rural,  nn  velha  ta.-enda  do  Ca¬ 
pão  do  Bl.s|x>:  outro,  dos  f-.«|torte.».  jtro- 
vavelmcnte  (Icnra  no  MarDr.-inf ,  e  um 
de  Carmrm  Miranda,  rrtado  ixtr  Icl  no 
tempo  do  prefeito  Ncarfto  de  Uma  JDie 
último  atnda  não  Inn  tnstalaçoe  Pnr 
iua  própria  ronrepç.lo,  éie  deveria  con- 
.-•f  rs  ar  o  acervo  r  n  i  a  m  p  ..  d  o  fielo 
.Museu  df  Ini.ARrm  r  do  8om. 

AP-at  df-:j«;f..  badante  ronhfcldf- 
l»'PuUíão  pão  i>  Museu  do  Indlo  o  Mu- 
íf-j  uP  Attr  Moderna  r  o  rt<  t*-  Iro»  ;.ii 
Tratro  Munlclpa:  Mult-  -  vHii^iam 
o  M"  -u  Carj''‘l;; : .1  0  •[v-iar-..  do  Jardim 
Brtunlra.  o  da  Prodr  ;L.-i  .Mine-'?!  c'. 

F.  etula  F-.-í.-n.  o  da  ImaKtrn  <  Úo 


Som.  0  dn  Marinha  ou  n  Fundação  Ral-  ■ 
mundo  Cn.stro  M.nia,  nn  Floresta  da  Tl- 
juen.  Pnuco.s,  ixirém,  Ja  ouviram  lalnr 
no  .Museu  do  Folclore,  uma  pequena  c.i- 
■sn  atrás  do  Palácio  do  Cntete.  o  do 
Banco  do  Bln.sll.  o  Mu.nou  Diplomático 
o  rcecm-lnstalado  .Mu.scu  do  Exército, 
nn  Co-sa  de  Deodoro,  e  o.s  d,i.s  Iprcins  do 
Carmo.  Rosário  e  Sfto  Francisco  da  Pe¬ 
nitência. 

Fiiiirioiiainriilo 

Dos  mu.seiia  subordinados  nn  MF-C. 
talvez  o  Nacional  de  Belas- Arte.--,  no 
Centro,  seja  o  que  oferece  melhort- 
condlçócs  no  público  vLsltante  'cèrcn  de 
3  300  iH-.  -oa.s  l>or  mrsi.  ainda  que  re 
íT‘-rnllndo  da  constante  r- . de 
verba,  Nota-.-se  uma  prrocup.ação  pelo 
i-odlzlo  do  acervo,  há  Inlclntlvoi  como 
eonferênrlas.  rlnrina  e  cxiHxslçf.o  dc  ar¬ 
tistas  contemporâneos  que  r-on»ogurm 
quebrar  o  clima  r  tatico  que  o  caracte- 
rl/ava. 

O-  doif  mu»fu'  «  >ti. duais  iâo  hem 
ciililados  r  o  objrlUo  maior  é  Inteprá- 
lo'  na  vld.'i  dos  alunr  d.'  r-cola»  prt- 
mA‘i.Ã  ,  r-  : j>tanli.iienf»  levados  pa.p 
vlr.lt.. í  Otii-tn  dc  uma  cxlen»-- 
há  do.  anoi  o  M., >eii  ds  Cldi-<l*.  na 
Qávr  .  n.\(i  tem  er-lrlc.  ■ e;n  número 
'jfi  irnte  m-  eonseç;:.-  lunrionanrio 
apfii  s  ?ré»  dlai  na  -  mar .  ofereci, 
l-  condlçór  a.p  v  ui. -.tr  rm  lufo. 
íu  ii  r,4  mil  ãtráido  pr,r--“;;  lir.-  .:t; 
elo  P;  A  nd.sdc  pp  fln  de 

.T.á’..s 

Vj..  a  .  d  .  . 

•  f  q  rã  vi.-)  à  1-  ür  ' 

dlv;da  •:■  .  vra*  do  dlretnr  «.-q- ;•  ‘i 
VisUr!'-  “  Pohertn-.  M-;  dr  Arti  M 

■  r-  -  »,'.4  <'■  D"  .  C  C 

»  eor.-.f'^..  r  unt'  q;  -r  -  IMI  -»»•»  -. 

U  r-*  P  *'=*  -  a  ::  -t.  d  'í  - 
o  dl-.;,  em  U  fsr-  .  •  .-1 

rv-  .iríOM  .-.te 


Af.a.stnrin  a  qur.stão  administrativa 
•  dificuldade  de  reunião  [wr  serem  mui¬ 
tos  o.s  órgãos  que  mantém  o:<  mu.seu.s  ca- 
rloc.ist,  a.s  oplnlòr^  dlvt-rBem.  ma.s  todo.i 
.são  unanimes  em  njwntnr  a  necessida¬ 
de  dc  orientação  técnica  dos  musru.s  co¬ 
mo  ponto  mnl.s  Imiroriante,  .sejam  peque- 
ni-  ou  grandes,  muitos  ou  iroucos. 

Para  o  diretor  dn  Divisão  de  Patri¬ 
mónio  Histórico  do  F.stado,  profc-Mir 
Trajnno  Quinhões,  alguns  mu.scus  —  co¬ 
mo  0  rural,  que  c'ti\  '  -ndo  planejado 
lõm  dlnanilcn  própria  c  náo  jwdcm  .ser 
unido»  a  niitras.  No  ca.-io  citado,  nn  vc- 
'ha  l.•'?■''nda  do  C.vpão  do  Blsjx)  preten- 
ric-'c  mi  -Irar  do  lado  de  fora  o  cultivo 
e  mnn*Jsclo  dn  cana-de-açúcar  c  do  café 
e.  tin  Interior,  obtr'-  utilizado,  cm  va- 
íL  éjvKr  da  Hntorla. 

Ele  admite  a  fnlt.i  de  critérios  na 
criação  dr  certos  aiuvcus;  o  dc  Camirin 
Mlr.-tr.da  ;ti  projeto,  c  da  fmagem  e  do 
8om  c  o  dl*  Alie.-,  c  Tradlçòc .  Popular* 
nor  exemplo,  são  fácllmentc  agrupados 
peia  r-mrlhançâ  e  ligação  de  temática 
r  .•i-ív.o  Biaundo  o  profe^^r  Tr.rj.ino 
Qutnhik  a  Idéia  de  um  museu  como  o 
do  Louvr-  em  P-iri*  reunindo  cm  va- 
r:  it- íiattnnicnl<)s  tudo  o  qur  diz  rc— 

j>clti  ás  rir  t>0il*  -r  jvnsada  =•  ma; 
rnn-n  jiU  ii-mol  V  f  dc  jssuca!  pr.  Iblll- 
ííJi-  AO  im  illata 


Miiiim'iiI<i  iiiu|Mirhiiio 


F  ■  C  r  .  .aml.  diret.i  d  i 
r^'  i-Artc  ifinr  1  qu»  o 

;  r  ,  ptr.Ji-l;.  C 

■’ n.- .,õ  .-.l.  vi-nt*  p-£  • 

-i  -  I  p.Mi»o  Intlic 

n  “intr  «m  qp  trat, 
n;.  r;-  _  p  (b'  ' 

--TT;;  E. a  Cita, 

if  ri;  ;n  f'ií-- 

f  -  ;tí  qr-  A 

.  -t*-  tili  -  .  .. 


ÍNDICE 


JORNAL 

DO 

BRASIL 


CLASSIFICADOS  HÀ  80  ANOS 


ANÚNCIOS  —  AIFAFS.flOR.  dil»  do  Rcsárío,  mttho 
branca,  palha  para  cama,  fano.  farelot  vcndem-íe 
a  preços  rcdu^idoi.  Rua  Primaíro  de  */lijrço  n.®  3, 
Assumprâo  &  Ga. 

f\7  do  setembro  de  1891) 


Parte  inseparável  do  jornal 


Rio  de  Janeiro  —  Sexta-feira,  17-9-71 


Imóveis  -  Compra  e  Venda  -  Imóveis  -  Compra  e  Venda  -  Imóveis  -  Compra  e  Venda  -  Imóveis  -  Compra  e  Venda 


JaCAREPAOUA' 


VENOE-SE  ~  Orirno  eptP  <om 
laláo.  tres  qu.  e  e)c-  no  ire> 
Ihof  pomo  d»  R.  Cond. 

mIo  tone  234-5838. 

VÉNDE*SE  -  Ápirimento  per 
nioiivo  de  «tagem,  aho  luxo, 
2  talas,  2  e  damais 

dependências,  gdragem.  Rt/s 
Maric  e  Barros.  470  —  314. 
Preçd  CrS  100.000.00  - 
e  rattinie  cm  24  meses.  £'«• 
vaderce  do  4  cm  6  c/  varanda. 


_  .  ;e.a 

IPEG  ou  Csita  srtfoi.  vt.'t>o 
lindo  sob.*ado  cy2  cuar:,  saU 
tuleta  varanda  co4.  o  Lar.h. 
conif.  de  primeira  4ã  inll  Rua 
Francisco  i94  trat.  «o  lado  no 
n9  27M  «/  D.  Od«»c.  T*l. 
_39íM)JB2  cso.  de  Ceo.  Menacet. 
MAGNIFICA  arca  6.6Ó0  m2  lurw 
to  eo  Club  do  BEG  fstr.vda  da 
Covanca  vendo  CrS  250.000.00 

—  facilitados  Ouvidor  I30/A13 

—  lei.  252*5364.  AcaiiJ<ve  vnn* 

1  f apfopotta  a  wisra. _ _ _ 

TAQUARA  —  Terreno  plano  com 
1.550m  quadrados  pronto  pera 
conirtulr  15.80  a  99  —  Com 
05  10000.00  de  entrada  o 
lesto  a  combinar  proprletirio 
249-4622  —  Acctia  sc  carro 

como  entrade.  _ 


UM  POR  ANDAR  com  fichada  CIRAI 
em  mármore.  Selio,  3  qtes..  2  laoor 
banhs.  lor.  Chaves  íaneira.  •  Uo  i 
Ver  áario  de  Jagverifae  356.  tevab 
JARDIM  237-3981.  CRECI  .  .  .  amph 
3425.  mefè< 

vibíra  souto  -  «0  mJ.  »•  JllL ' 

condicionado  centrei  —  Uvlnç, 
de  W  m2,  st.  janlar,  4  qiot. 

3  banhi.  —  Cr$  850  mtl.  Inf.  lAOO< 
J.  E.  AGUIRRE.  CRECI  1276.  luxo. 
Tel.  236-3S5I  f  256  4296  entre 


COPA  •  P.  4  iunio  a  Ailantl-  | 
ca.  0.  MARTINEILI  vende  apl  |  iDAMCf^A 
r/  2  irts  e/arms  embt.  boe  sla.  irMINCmPA 
latarel  c/  «.  p/  pra^a.  areja- 
dissime.  muílo  claro,  ar 
garaga  p/  carro  grde.  a 
p/  maihor  oferta  p/met, 
matOf  o  ap.  eili  ocup.  p/ 
mwda.se  2a.  feira. 


ZONA  CENTRO 


Vendo 


VAGA  DE  GARAGEM 

Rua  Senttdof  Dsntai. 
Herr)’-  35  mil  telj  T. 
DR.  lEON. 


ARPÒADÕR,  3  0'!.  copa.  lot, 
grande  4rea.  Apenas  10  de  t»- 
(•ai  30  na  eur.  e  45  do  mtl 
cidi.  Ver  R.  Bulhões  da  Car¬ 
valho,  238.  Trat.  252-9237  cu 

224-8731.^ _ 

ARPÒAOÒR  -  Vondo  apto.  R. 
Joaquim  Nabuco  197/601,  </3 
t.  3  q.  paragem  e  plavg^ound. 
Tratar  c.  propriei4rlo  TeL 
47-0SI6.  _ 

almirante'  pr'a.  gúimáraYsÍ 

72/204  —  Vd9  ap  qt  sl  ceo  híf 
bsish  fte  sinal  25  mH  2B7-1019 
267-6429  Sr.  Oarcv  -  CRECI 

5^^  -  - 

acabamento  da  alie  Ivao  • 
um  per  andar,  ivnte  a  praia 
do  Ipanema,  novo.  vaxio,  è  as- 
plendide.  Ver  •  tratar  Rua 
Aníbal  Mendonça,  61  ap.  201. 
Sr.  KFURI  j-  CRECI  681. 

BARÃO  DA  TORRE  100 
Apto.  304  com  sala,  2 
quafios  e  dependen- 
ciis  —  CKaves  c/  per- 
lelro,  Icl.  247-5597  — 
CRECI  191.  (B 


CENTRO 


pãcib:a$ 


_  _  V.r  *.  Jiq 

Campes  33/1.204  a  qualquer 
h.  aceile  B.  Braslil  dec.  lOQ^ê 
tr.  8.  Ribaire,  774/410  tels.  .. 
256.6358  256-0601  do  9  as  20 
hs.  CRECI  3407. 


CENTRO  *•  Api9  novo.  Sola  bt* 
r.heifo,  kit.  15  m*l  a  vitia  ou 
18  m  l  finenc.  Inf.;  SERGlO 
CASTRO.  Assembléia.  40.  129 
231-0390  c  231-3629  -  CRECI 

22. _ _ _ 

RUA  CARLOS* 'CARVAIHÒ.  N? 
M  Apl.  1105  vdo.  tl.  Qt. 
sep.  cor.  baivh.  Ver  porteiro 
tratar  3a.  i  6a,  de  9  òt  I2h. 
235-3817,  PAULO  WANDERIEV 

CRECI  1073^  _ 

VINOI-SE*-  Ao?  de  frente,  le- 
la  e  quarto  dependoncin  R. 
Washingron  Lulí  79/201  sl.  tel. 
;25-5624  chs.  t.'  porteiro. 
VENDO  coniuQSdo  espaçoso.  Fa- 
CrS  17.000, CO  somente  — 
>•.  2:2-7277 


IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 

IMÓVEIS  -  ALUGUEL . 

UTILIDADES  . 

UTILIDADES  USADAS  . 

OPORT.  E  NEGÓCIOS . 

MÁQUINAS  -  MATERIAIS - 

ENSINO  E  ARTES  . 

SERVIÇOS  PROF.  DIVERSOS  . . . 
ANIMAIS  E  AGRICULTURA  ... 

DIVERSOS  . 

EMPREGOS  . 

PROFISSIONAIS  LIBERAIS  . 

VEÍCULOS  -  EMB.  -  ESPORTES 


WASHINGTON  lUIZ  -  ZO 
(Cobenura.l  Apto.  C-Ot.  Sala. 
lalets.  r|lo..  coi.,  binh.,  terra¬ 
ço.  CrS  4D  rníl  a  combinar 
POMPÉIA  COaRETORA  D  E 
(MOVEIS.  Av.  Rio  8'anee.  123 
ct.  II IG.  teit.  231-0644  - 
231-2344  -  CRECI  3-340. 


Casas  e  Terrenos 


Casas  e  Terrenos 


COBERTURA  -  Fig.  VtTjInãn 
Cf  garagem  fri.  sela  2  qtos. 
mala  I  oto.  revert.  arm.  de,t. 
Tr.  SOIIDER  IV.08.  255-1473 
236-6309  até  32  hra.  CRECI 
1170. 

C6PACA8ANA^^A*píf~  Vence- 
te  ou  a(UQ4-ie.  De  luxo.  cem 
garagem.  R.  República  do  Peru, 
hl  .  Chiívei  com  pcfte<fc. 

COBERTURA  DUPLEX  400  rr.3, 
1  p/  and.  Nov,*»  Põtto  4.  SalÕM 
p.  4  Qfi.  lemente  CrS  400  mH 
J.  l.  AGUIRRE  CRECI  1276. 
256-4296  e  236-3SS1. 


Rua  Lopes  Quintas.  390/602  ~ 
Informações  no  local,  entrada 
CrS  60.000.  J.  Botânico. 


A  CASA  6  sensKíonai.  Barativ 
slma.  Entrada  36  mll  e  50 
prest.  de  3144.00  tem  mi<s 
neda.  vendo  casa  pronta,  trans¬ 
versal  á  Pontes  Cerrei*.  Tem 
2  pavis.  EmbalAO:  jardim,  va- 
rarja.  2  saias,  copa,  coa.  dep. 
empreg.  quintal.  Em  ctmat  3 
qii.  bonh.  varanda.  Sua  laniilia 
vat  gottari  CHave  c  BUENO 
MACHADO  R.  Barão  Mesqu>tn 
39ã-A  lel.i  34-0694  ou  28-6746 
CRECI  966  (hoie  aie  19hi  e 
tioniingo  até  Mht*. 


LÊBIÓN  —  ExcaUnIe  residencla. 
Salàe,  salas,  4  qtei,  4  banhs. 
piscina  intarna.  Vtsilas  JARDIM 
237-3981.  enret  3425. 

LEBÍÒN  — ^  Emb.  Craca  Aranha, 
vendo  arta  c/  13.000  mtsl.  no 
lodo  ou  om  partes.  Uibanisa- 
da,  mures  de  arrime,  platBs, 
pronta  para  construção  »  Ar. 
naldo  Wrlght,  Assembleia.  93 
s/707  -  Tal.  222-5670  -  CRE- 
Cl  11. 


Casas  e  Terrenos 


Casas  e  Terrenos 


CENTRAL 


ESTRADA  DA  GAVIA  11 
Vendemos  terreno  ãree 
4J37m2  —  Frente  16,50  —  fun¬ 
dos  16,40  direita  252i30,  es¬ 
querda  249^10m  -  localização 
méxima,  local  tranquilo  e  fina- 
mente  reiideníial  —  CrJ  MO 
mH  c/20'',  de  entrada  a  comb. 
saldo  em  24  rr-eies-  POMPEIA 
CORRETORA  DE  I6SOVEI 
Av.  R'0  Branco,  123,  cj.  MIO 
tels.  231-0844  231-2344  -  CRE¬ 
CI  -  3:340.  _ 

LAGOA  ->  Frente  Clube  Pitaqué 
vendo  cita  2  salas.  lard.  Inv. 
4  ou  5  qtos.  3  banht.  |ard. 
Qaragrm  H.  C.  CABRAL  —  TeL 
257  6396  -  CRECI  532. 

RUA  5ACOPA  lot*  191  ter. 
I2x45m.  2  iguat.  própria  e 
Cedaq  llr^da  vista  -  Ótima 
preço  ~  Tr.  SOMOER  IMOB. 
255-1473  -  236  6309  «té  22  hrs. 


CENTRO  ~  Rua  Sa!danha  Marl 
i-hc.  nÇ  4.  V.  caia.  2  n»..  2 
sâh.  cop.  CO*.  40  mil,  contb. 
S«.  Pinto,  TI.  52-1362  -  30.25!:C 
-  CBECI  -  1654.  _ 


ATENCAO  -  Proprltiaties  - 
Preciiamos  para  clientes  aptos, 
casas  •  terrenos.  Visitames  no 
local  sem  compromltse.  Tratar 
IRANCISCO  XAVIER  IMÓVEIS 
LTDA.  Av.  Brii  do  Pina,  96, 

Penha  -  Tel.  260-0665 . 

260-7191.  260-7451  ■  260-8919 


ZONA  SUL 


ATENTE  bem  para  o  preço  total: 
55  mH  c,  24  mil  de  entrada  e 
saldo  em  30  metes  sem  juros 
sem  aumenioi  vendo  c  a  s  •' 
pronta  n*  Rua  Dona  Maria,  Tem 
2  salas,  3  nuartos,  cor.  binh. 
Qutnral,  Chave  e/  BUENO  MA- 
A'f'.uu*ie 


GÁVEA  E 
J.  BOTÂNICO 


COPACABANA  -  S.la  -  1  qll 
c.'  armaria  todas  da  franta 
dep.  emp.  a  garagem  2 
p  andar.  Tel.  3374813  O 
proprietário. 

D.  MAÜTINElll  -  Vande.  Av. 
Capa.  P.  4  apt.  sala,  qte.  cot. 
banh  irea  lerv.  (caba  meq. 
lavar)  Ed  luxo.  4  apti  p/ 
■nd.  100**  fcmlllar  45.000  a 
vUfa  ac.  8.  Briill.  tr.  .  .  .  » 
256-6258  2564601  CRECI  3407. 


AGÊNCIAS  DE  CLASSIFICADOS 


Venj; 


laranjeiras 


ATENÇAO  -  Madure.ra  -  f«a 
fciti.  da  Portela  apit.  do  luxo 
cm  faie  de  Hab<te-se,  entrege 
imediata,  tòdas  as  peças  ampi-s 
e  claras.  Por  45  mH  f/i3  mH 
entr.  5/  de  33  mH.  prest.  Cr$ 
300.  c  gar.,  sU.  gd«..  2  qts.. 
banh.  soc.  e  coz.,  em  azulejcra 
de  cór,  pisos  viirificados.  ar 
C/tq.  Outras  vantgs.  q.  serjq 
vistas  diariamente  á  R.  Pt'- 
digio  Ma'.heir«i  n9  71  c/o 
proo.  Esta  r.  começa  na  Pçs. 
Paulo  Portela  no  ponto  f>nal 
de  todos  OI  ôn>but  Pça.  Tifa- 
dentes.  Igo.  do  S.  Fco.  e  Pçs. 


eenj,  »»ov.  banh.  como**'-  ccz. 
ffrci  cans.  sint.  25  m  l  cemb. 
?.  Duvider,  130.913.  te  I- 
52  1362 

PINHEIRO  MACHADO  99/1404 
Garagem  la.  Tec.  cor^itr. 
'  GOMC5  ALMEIDA  '  centro  t*r. 
H.  ao  Fluminense,  2  qtos.  st. 
dupla.  Ver  c/ Washington  na 
píff,  ou  SOLIDER  ÍM  O  8  . 
236-6W9  -  255-1473  CRECI 
1170. _ 

PROF.  ÓRTÍZ  ■  M  b  N  T  1 1  R  6 
276 ‘404  —  DupVx  frm.  gara¬ 
gem  livmo  3  c/ arm.  (I 

su 2  banh.  soc.  Ver  local 
ou  SOIIDER  IMOB.  236-6309 
-  255-1473  CBECI  1170- 


GLORIA  E 
SANTA  TERESA 


VENDO  -  Na  ?ua  Jard  m  Beta 
n:cc.  623  404  apto.  s&Ião.  3 
quartoi,  c/  a'mãrios  embt.. 
aiipetado,  banre.ro  t'  bc«, 
érea  grande  e  dep.  emp.  Gara< 
ge  <  ha*.  Chaves  <  porr^ro. 
Inf.  221-1013  e  247-5945. 


CENTRO 

_  Avenida  Rio  Brsnco.  117  Tfrrvc 
lapa  Avanida  Mem  d»  5a.  147  —  Icl.  2530571. 
Rodoviária  -  Estação  Rcdcviaria  Nóvo  Pc,  2®.  Io,*  2v.. 
CineUndi*  -  Rua  Santa  lujia.  827  A 
ZONA  SUl 

Flarnange  Rua  ALxrcués  de  ALrantei.  26  ^  lótt  E. 
Betafego  Praia  ce  Boiflfego.  400  -  SEARS. 

Cepicabana  -  Av.  N.  S.  d»  Copacahena.  610  •  G*  ^ 

Pisio  5  Av  N  S  df  Copacabana,  I  100  —  loja  E. 
Ipanama  Rct  Vitcende  de  Piraiã.  611  C. 

Lama  —  Pva  Prado  Júniar.  4D  -  20. 

ZONA  NORTE 

Praia  da  Bandaira  —  Pça.  da  Band^írs,  IC9 
Campe  Orande  Av.  Ceséiio  de  Melo,  1  5a9  —  Ag.  dl 
Guandu  Vefculcs.  , 

Caitadura  ->  Av.  Subutbini,  10136  -  Istqo  CinaJurt 
Madureira  —  Eitrada  do  Perle  i,  29  -  Ir.;*  t- 
Mtiar  •  Ri*  Dirs  di  Cruz.  74  •*  ioi*  B 
Panha  -  R.s  Pljnlo  09  Oliveira.  44  Lu*  M. 

5ãt  Cristôváe  -  R-a  5áo  Lun  G'.''':>ua.  119C. 
tijvca  Rta  Gereral  RoCca.  BOt  loja  F 
Bontucesso  -  Rus  Bcntucesso.  404  Lsiâ  ' 

ESTADO  DO  RIO 

Ouqua  da  Caaia»  —  í.hópping-C*nt»r.  lo{ai  il6  A  #26  8 


CHAOO  R.  Barão  ... 
398-A  tel.t  340694  ou  386946 
CRECI  986  (até  19hs  o  dom. 

filé  lAhsl.  _  _  _ 

A  CASA  fica  na  Rua  Ãltc.  Cân¬ 
dido  DrasH,  perimbo  d*  Pça. 
Varnhagon.  Frente  de  rua.  Tem 
lardirn,  sala,  3  quartos  c/armã* 
lios,  banheirão  ingderno,  cupa. 
cozinha.  Qumtel,  lavanderia, 
rico-  empreg.  Aceito  fmancia 
msnto  do  fisneo  do  BrasH  son¬ 
do  10  mil  de  sinal  c  100  inll 
t.e'o  Baneo  ou  entrada  de  39 
mil  e  40  prest.  de  2772.00  sem 
luros.  Chave  c  BUENO  7AA- 
CHAÓO  R.  Barão  Mesquita, 
398-A  lel.t  340694  ou  28-6946 
CRECI  986  'esta  p>ntudínhi. 
vai-4  hoie  até  19hs  e  domingo 
até  Uhs'. 


GLORIA  —  Vande  «acal.  ap. 
(/llOmZ  1  p/andar  c/2  lU.  2 
qts.  eei,  banh.  2  ãraai.  d#p. 
compl.  tmprtg.  sinal  25  000 
1/3  anos.  Informas  365-6748. 


COMPRO  -  N«  Vierra  Souto. 
Ap.  d*  tuKO.  P'  ctmrtie  pau- 
Ifiia.  Atè  CrS  1  milhão.  Paua- 
se  0  valor  de  mercado.  J.  C. 
AGülRRE  -  CRECI  '*>76  - 
Tels.  256-4296  e  236-3651. 
COMPRO,  Ipartrm*  ~  Apto.  4 
nts.  Urqente.  Pago  atr  400  mll 
J,  £.  AGUIRRE  -  CRECI  1276 

1M.  256-4296.  _ 

OOMES  CÃRNÉIRO.'  Salão  ). 
inv.,  2  qtos.,  banh..  d/*mp., 
qar  Ams.  embs.  Visitas  JAR¬ 
DIM  237-3981.  CRECI  342f_ 

IPANEMA  -  Ãpto.  com 
living,  salõ  de  janlar, 
3  quartos,  7  banheiros 
s  ociais,  copa^ozinha, 
dopei  dòncias  de  se-vi- 
ço  e  '/aga  de  garage-n 
Um  por  andar,  acaba¬ 
mento  de  primeira,  no 
melhor  ponto  do 
bairro,  próximo  ã  Rua 
Farme  de  Amoedo.  Ve¬ 
ja  na  Rua  Barão  da 
Tórre,  130.  Atendimen¬ 
to  no  local  até  22  ho* 

I  ras.  VEPLAN  CENTRO, 
j  Rua  México,  148  and. 

1  3"  -  Tels.  222-0435  - 
242-2961  -  VEPLAN 
;  IPANEMA  Rua  Viscon¬ 
de  da  Piraja,  507  — 
Tels.  267-7851  -  . .. . 
267-7856. 


AlOO  MOURA  ITDA.  Vm^e 
#pr.  nõvo  R.  Jardim  Bdtanico 
715  —  sa'6o  3  qtóS.  efept..  ga 
raçifm,  96  000.00  sinal  21000 
rnts.  Séção  de  Vendas  Ut  U- 
Hfide  Pública  Av.  Cop.  583  89 
•ndar  -  Tel.  237-9471  CRECI 

353. _ 

GAvIa  Apart.  3  quartos,  sa¬ 
las.  dependências  completas  - 
Ver  Ruã  Ratheco  leio  320  / 
I  107.  Cheves  pontiro.  Tra¬ 
tar  itl.  2569645  -  256-5323. 


Vartda  Uf 


D.  MARTINELU 
gtftia  ap.  e/  2  salões,  4  qls, 
ífent»,  2  p/  andar,  vatío,  ga- 
rage,  R.  Iransv.,  29  and.  F.  5 
baia  CrS  170  acaito  wm  apl. 
de  2  qls  t^garage.  do  F.  4 
ae  6  tf  p/pagto.  dil.  em  dh 
nhaiie  a  ac.  8  Brasil,  Calaa 
it(  Inf.  R.  8  Ribalio.  774/ 
410  tils  2S6-625B  256-C601  da 
9  41  20  hl.  CRECI  3407. 

D  MARTINEILI  -  Vende  >ii«c. 
Iiabel.  350/1108  sla.  qle.  se¬ 
parado.  Ia.  lec  (OS  banh  sín¬ 
tese  acab.  Ime  CensSr.  De 
Reell.  Ver  local  Sr.  Feullno  tr. 
256-6258  256-0601  CRECI  3407 
CrS  30  000  </20.00C  e  10  lac. 


Casas  e  Terrenas 


BARRA  DA  TIJUCA 
E  RECREIO  DOS 
BANDEIRANTES 


Verrdo 


CASA  -  2  qts.  et- 
600.00  meAsa:s.  R.  5*®  Amaro 
175  *p.  201.  Trat.  236-08:6. 
A;eHo  Ca-xa.  Econ.  #  outras. 

TERRENO^^*-  Sra.  Tereiâ  - 
600m2  proprio  p  põsto  gasoM- 
r^a  •  raiid.  luso.  Vdo.  ou  troco 
Dr.  Monteiro.  Tel,  2428767  « 


ATENÇAO  —  Engenho  de  Dentro 
por  65  mH  c-IS  rnil  de  cnti. 
|750  mll  prei*.  CrS  700.  Ot. 
ap.  de  fte^  rm  cobiçado  «dl. 
lõbre  pilcln  c/eltvador.  vazip, 
entrega  imediata  c.gar.  sainra. 
sti.  2  gtt.  gdrt.  r  datos,  barh 
loc.  de  lu*o.  cct.,  er.  c-tinq. 
dept.  r^empg.  cm  lecaltffiçXo 
retidcnc-al  de  jde.  procura  a 
pct.  mrs  da  ettaçio.  Oiãr-a- 
met>tr  c  a  prop.  4  R.  Oauter 
leal  n9  69  ep.  403,  quase  esct. 
de  Av.  Amaro  Cavalcanti  ne 
altura  do  r>9  2341. 
AfARTAMENTOS  -  PRONTOS 
—  Mareshal  Hvrmes  Ipiosime 
astácãa;.  Rua  Boqueirão,  95. 
(antig*  Ru#  Tacoanl.  Cdilkie 
quase  nove  </  ap«n«i  3  p«vi. 
mantos  Sala.  1  ou  2  quartos, 
banhiiie  (/  box,  «oiinha  • 
érea  serviço  c/  Ianque,  Ottmo 
acabamento.  Preços  e  partir  24 
mil  Prestações  mensais  350.00 
i«m  }ure«,  lem  ptrctUs  e  tem 
c«rr#çae  menaieria  Otima  opor¬ 
tunidade.  Vtsltas  c/  corraior  n# 
partatia,  díãriamanie,  das  10  ai 
17hs.  Tratar  Veplan.  Rua  Me- 
I  aUe.  148.  sala  301.  T«t  ;  .... 
232.9916  (CRECI  46> 


BOTAFOGO 
E  URCA 


Casns  e  Terrenos 


LAGOA  -  Salão,  4 
quartos,  sendo  uma 
suite.  2  banheiros  soci¬ 
ais,  dependências  de 
serviços,  vaga  de  gara¬ 
gem.  Rua  Frei  Leandro. 
26.  Sinal  CrS  4  000,00, 
prestações  de  CrS  .... 
3  000,00.  Inf.  VEPLAN 
CENTRO,  Rua  México, 
148-3®  and.  Tels. 
222-0435  -  222-4861 
e  242-2961.  VEPLAN 
IPANEMA,  Rua  V.^con- 
de  de  Pirajá,  507.  Tels 
267-7851  -267-7856. 


lAMA  OA  lIJUCA  -  Venao 
c4«,  com  Cnd*  vtií,  p.'  o 
ma»,  i<»i«np  d«  ‘tm 

tatofone.  Preço 
Rue  Irtendmin  Coita  Plmo  3^0 
A.  Tnl  3991821. 

NlfMEYER  CINEMATOCRAFICÂ 
Cos*  38  mtl.  tòbtf  as  or^jai 
do  mr.  tnife  ^  Sli«»a*cn  Hot«i 
e  N«;-r:.-H,  269.98  ni2  dc 

frodarna  ert^suuçâ-..  0%  800 

mH  f.nanziad:s  «m  30  mts 
Piantss.  V'âHii.  «naU  inf.-;» 
rr  içòes  rOMPCIA  CORntlOPA 
DE  I.MOVEIS.  Av.  Rd  B/ar»co. 
123  fl  IMO.  Tels  231  0844  - 
231.2344  CRECI  J-340. 


PEREIRA  BARRETO  N9  20  > 
Otime  (esa  2  pav.  varagem  2 
sli.  3  qtoi.  c  arm.  (.  mv.  cope- 
c:z.  dnq.  eonipt  Ver  loeal  ou 
501IDER  IMOB  255-14/3 

2366309 70^ _ _ 

IIRRINO  20.W  »  26,70  B.  tn“ 
fonte  de  Sagrei  fsludo  0*9 
apt^s.  2  qtt.  cu  it*iidéi«c)a  Hz 
luso  Ciral  vcrtde  por  130  rt\ll 
4ÜV  tr\  seldo  2  mll  p  n-»». 
Tratar  C*rai  Barata  R<hairo  423. 
Te>.  236  6X3  e  256  6440  CBECI 
696  -  U  8. 


CATETE  E 
FLAMENGO 


DIAS  OA  ROCHA  71  >904  Am 
pia  saia  dup<a,  2  qtoi.  t''arm 
der  come»,  serv.  emprro 
Chavas  SOLIOER  IMOB.  Cens 
lante  Rimes  114  )l 
2 55- 14/3  236-6309  ••é  22  h 
CRECI  1170. 


Nitarél  Av  Amaral  Pr'*!:tz,  116  gruiici  7ú3  ■ 
laittr.nti.  55C9  e  2-1730 
Nova  Iguaçu  -  Av.  Gâ‘<'frriaacr  A— va  PeiaoTo.  34 

-•  1f'..  20  60. 

Ri  e  A-t^  i©  -‘ci**  Bdancauri,  31  -  T#i 


APARTAMENTO  n#  praia.  3  q. 
(/  ••rn..  lâia,  cot.  e  u<d.  ^ 
Gabflnla  M  il»al  n9  2  '302  csq. 
Av  Osvaldo  Crur  -  2  p/andar. 
AV.  OSVALDO  CRUZ.  115  ip* 
712.  n6«c  indtvaiiãre',  2 

Otrr.  arm.  vn’ho'..  e-t-s  r 

líH.  gde.  czziftha  «  érea  ssf*  , 
n  .  .  #  C4.  h,  «mpreg..  o*'ag#r»- 

tn'»adi  a  combinar  •  n-dr. 

f.t*nr..  Cna»et  f  pert. 
i'.  Cuarra.  Inf,  c/  o*op.  Te’. 
24S4klô7.  _ 

AV.  RUY  BARBOSA.  560  epte. 
fOl  -  3  qíoi.  2  i/dep/emn. 
c/garagem  —  Vif*  p/mir  •• 
CrS  líOOrXl.OO  a  çombir'** 
50**  vUta  ■  Ãç,  C*l*a,  B.  Bra 
sH  e*C.  Chavrt  porteiro.  Prop. 
0».  Aliorino.  23^18/3. 


Nslèpetis 


MAPA  DO  TEMPO-JB 


D  MARTINEILI  -  Vende  copa 
eiq.  c-'  AtlentUa  c/  vísla  tetal 
p  mar,  Z  qies,  tia,  sende  wm 
qlo  duple,  bee  coi.  deps.  cem- 
pl.  garag.  elev.  prU  p.'2  apti. 
ec.  Caixa.  8.  Brasil  etc.  ver 
a  R.  Reinhe  Ellsabeth  20‘907 
tr  256-6258  256-0601  CRECI  .. 
3407. 

FICUEIRCOÒ  MAGALHAES.'663/ 
101  —  Úro.  t  a»rrt,  isU  Hep. 
empreg,  s/pHotIi.  SOllDER 
IM08,  2364Í3C9  255-1473  «tl 
22  h».  C::CCI  1170. 

FRANCISCO  $A'  95/201  Salão 
3  atos,  2  L-  rvhs.  np*<ó:.,  grd. 
arra  aerv.  dep.  empreg.  Prèd-O 
r»i»e,  Vr*t  icKfil  ou  5Q11DIR 
IMOB.  :3ô^309  ►  255  1473  a*# 
27  h.  CRECI  M70. 

IMOVILTTOA.  vende  catn  i*<i 
itdade  dt  p*o«rn'hto.  o  mion«- 
t>co  apt9  501  d*  Rua  R«<fo»t 
Ro»0,  2/1  - T  pnr  and*r 

(u-rp.  dft  3  quartos.  3  leUi, 
2  erea  copa.  coi  banh 

íjep.  «rnp.  Cha-ea  c  '  oo»tei»o. 
Irati*  ria  tMOVIL  LiDA.  Av 
l''?í  Vargai  417. A  ll©  .-jar 
t»-:s  224^i^}  e  224-8901 

;  ClíCI  J  224. 


TIJUCA  -  Res  d  de  eiqi 
Lad«itau  Neto,  52  P  ntes 
Carreia.  Preçor  120  a  (cnil*. 

Acr>»a-ia  f<Pt<'  da  Can. 
Irtipb.  cio  Bc®  dp  ftrasi  Ver 
hoje.  T.  2320861.  LUIZ  BABO. 
Amnçacr  Temci  iruHas  uuttes. 


SAO  CONRAOO  1  c  r  r  •  n  e 
c  49X60  n  -‘ovoedo  das 
Cenoai,  Estreda  dai  Canoas  210 
antigo,  <*  3  minutos  da  prat*. 
Ciime  montanha,  v4r>iit  caias 
!>' local,  »endo  45  mH  F 
NOGUEIRA.  TI.  2326004.  CRE 


CRECI  466, 


Av.  Paulo 


VCNOO  3  casas  . 

frontin  263  269  -  273  ICRI 

Cl  628'  221-3245  OAVa;/I. 


ÃfARlAMENTO  NOVO  - 

fr.yo  To^.i  em  mérmere 
bran:o.  Pua  Marido  5cbrinhe, 
38  i»:a.  3  o'»  uanend,  cerrn'. 
Entrada  CrS  :7.72t,?0  laldo 
iríst.  de  ’Z'i  fTA.àê  Ver  'uç»t 
ifa**r  i.  ã  R\' i  cfs 

Oj  'ande,  |9  s  410.  Tel. 
2240513.  CRECI  I76._ 
rOTAFOOO'-‘H.*S4o  Cie  venTn 
'4  7Cf.  Ottmo  ao’0.  s«la,  2 
qtpt.  banh  cez.  dep.  compl- 
P'6l  t,  p.  centrq  terreno,  cUro 
e  ^enf.  20  mil  «ntr.  resi.  ftnc. 
36^S4Í7  -  CRfCI  1869 


aiencao  - 

V(Ki.  apart.  2 
iveii  310.  f  • 
Joi9  Maw»»i»fl 

te. 


ZONA  NORTE 


Ven.-fe 


CATETE 
quarto  lepa^tuo,  cc-z 
Ver  R.  Sto.  Amaro  ti9  104, 
.p‘0  207.  Tuu-  :22  4:74  _ 
D  MARTINEILI  -  Vende.  Mar', 
quei  de  Abrantas,  III '202  ap 
c.  3  qtes  c  ’  atms  silee.  2 
bans.  lecí  deps  tempi  âtea 
lipe  lertece  e  garag  esc.  fte 
2  p’’  anif  ed  neve.  ec.  I 
BresH,  Ceiia  etc  vei  letal.  tr. 
256-4258  256-0601  CRECI  2407 
Neg  de  epeHwnldade 
0  MAtTINILll  -  Vende  e  A* 
lui  Barbesâ,  636 '1206  apto.  f 
MOm?  «/2  qtos  2  slai,  deps 
cemp  gatag  p  alugar  td  geb 
vista  p  ma*  ai  i  Brasil,  Cai¬ 
xa  etc  ver  tecei  e  tr. 

2S66258  256M1  CRECI 
3407. 

D  MARTINILLI  -  Vende  «tg 
ept  «>2  ^tv  c'atmi  embtdi. 
frente,  vaa-e,  garagem,  fine 
ecâb  ed  pHetIi,  nate.  CrS  .. 
20  000  de  ent  i  cemb  eie«te 
B  Brasil  Celta.  Cepeg  eii 
tnf  let  256  4251  256  0601  eu 
B  Ribe.ie,  774  410  de  9  es 
20  hs.  CRICI  3407 


ANDARAI,  GRAJAÜ 
E  VILA  ISABEL 


fje  22  500.CO 


50  P'Mr.  dr-  1  35000  to*ali 
.  éM.-Tr  90  ...l  '  n  ijres.  ,  m 

pa»{''ss.  »ar«  correçpfrt  .entlo 

ipartame -to  ntó*i»q  ra  fi*<* 
Bafj'  M'squ‘»i=  Apanai  um 
«partamanio  p6t  «ndar.  T»**i 
itiOn  3  quartos  c/  annirios  , 
entlnrt«dOS.  bani  .  cot.  arae.  I. 
dfp  •  npreg  Chave  i'  RUl- 
ND  MACHADO  R  n*>én  Mas-  | 
nu<rs  399-A  te».  340694  «vu  i 
20  6946  CRFCI  906  :ho,e  are  | 
IV*  e  '  ;  '  uO  efe  I4hij 
AflNAS  I3.5CÓ.OO  d%  anl.  e  50 
r»ei'  tie  8!0,  tem  ií^rna.  %t<rr. 
p»».  '  •  •  Ci.rreçAes.  -*•  ' 

56  vtnHo  ini»t>- ■ 

i,or  pro--^',  Pe  Irrrir..  rj  | 
Bi  .  :■»''  .  Cat*»<r.a.  •  •  vTM. 
Tf.--  2  sa'a  i 

qii.  ccr.  1.4  •  '  •'»!  h-*'H  ( 

r*  -i*:  FanvaHf-j,  -im  ■ 

.•»a*t.-  -  •'**.»  r.a  p*r.-*a  | 


Vrnrto  f*.  54  mil 
.  i'47  ftiH  prail, 
ii.  *•  v 


P.  DA  BANDEIRA 
E  SAO  CRISTÓVÃO 


AHNÇAO  -  l»ce'a  »'«»  •'“t. 

•  it-o,  de  frenra  v,  ^eba'’iA' 
lie  Pé,.-.,  ^  43  :;itO  IC I 

Ittjr-STers*'  *  R.  0a»4;  de  B, 
ír  fQ.  I4í0.  Nãó  ra-  rejp'--.4 
»l«  c<mdom>'o.  2  sa'‘«a  '  -t" 

1  ÍM»i.  rrte.  a  Vvf  dt  '  i- 
preg.  2  6»*ei  qi»'**'#!  »  firu  ’ 
íu  I  ct"  ?0  de  «rtr  » 
cfn  700  Ve»  no  xa  Irf 
prôpr,  234  1767. 


PANEMA  CefaeMu«a  iHon*» 

33  d>es  c  'terraço  U'ã'),  3  qrç. 
«r«ri.  2  banhs.  fõf,  dtm.  oa»e- 
Qfftn.  ALarear  via  tai  c/S».  levy 
-  Tal  2566a7>jÇíEa  Ijtó4 
IPANEMA  prontos  R*‘*V  u, 

piâia.  86.  Ed-  Gen.  Osôr  c.  «m 
Cen*to  de  fe»'fno.  t«ca»a"»as 
aprt.  da  2  e  3  quanci.  imbot 
<  2  berFt  rca  snt  a  a  r  »■  réf, 
e  iia-ri  s  daive^dr-;  it.  V'i.»fs 
#  informâçBes  diãr>emenra  no 
:  N*  le^V  õ.i  k  n.vie  p. 
«a*.  256^B7S  CRECI  1464. 


Vendo,  api,  com 


BOTAFOGO  > 

,]•  IrefiT.  Fi  7,  p>ra  cano.  >3 
u  T.l*  52  *362  C'pa6pa.q. 
i»-  -  :VfC1  1654  5M362. 

BOTAFOGO  -  Vanclamoa  «nio. 
502,  Rue  Matquaa  dn  Olndx. 
Bl,  3  quartes,  safe,  bmhBiro, 
«OíInKi  e  nuaíto  d»  *mp,  Pr#, 
fo  40.000.  fl-«v«s  c  m  |>c»*. 
T»arar  com  AIrfo  -  Tplgfone 
72M  008  -  CBECI  1031 
BOTAFOGO  -  Rue' Vicente  de 
Seusa.  1I/4Q2  iatrãs  da  SEARS. 
■>  Veede-se  apa»!  de  2  quer- 
tei.  sela  banheire  em  cet 
dtp  de  empa .  etmaaies  a»**- 
bvtídes,  pintura  e  elte  fdil 
de  4  paeimeates  c'  eliveder. 
franta  e  «tsia  -  Marartt  p  vi¬ 
sites  14  •%  I6hs 


Catai  •  Terrtnoi 


,  erma  r  ar  ^ 
oa  B**'‘.’*  r* 
A^di*. 


SFM  COPRECAO  MONITAtIA 


IMÓVEIS  >  Cempra  >  Venda 
e  iteca  ARNALDO  OROSSMAN 
—  A«.  Passes,  122.  s  1406 
Fenei  243-im  <•  243-5941  - 
223-2942  CRICI  M4 


A.MIISI  HN61IC*  DO  MA^A  OO  OItA.tAMINIO  MACIO- 
NAl  OI  MITIOtOlOGIA  INIltftlIADA  ftlO  >t  -f,V 
f- •  ♦•nt  ---  •  eitac  .  <  f'.  nc  R-*  Oraatir 

-5  í  òn  Air  'e.  Sania  Ma*  .  e  U’».  j  i** 

,  '  .  t  •■-...j-i  •ntermua  Ani  -  s-mla* 


IPANEFAA  Vtnoo  .  »t 

m'*.  2  qtou  det»l  f  "» 
y.  .  .les  1e‘.  7.S6  3 


NOOUftRA.  De*»  I  Mr 
llü.NO  MACHADO  R  '  lí 


centro 


;e6746 

IV  :v’ 


IPANIMA  u<«  pr  endet.  4  qts 
living  •'  lania».  4  benh  gar 


JUIIO  01  CAttllHOS  *.'< 
f*«  'a  lie»  o*e  *ó" 
Or»»-a'S  *'»»  r»*;.  C'L  3. 
„..i  f*{  '  •*  la  .  '  f  *5 

’•  i-i!  r  »!-***•'••  f  12  tvtS 

taçeet  PCWFÍIA  Cl  ^rtir-A 

Dl  lãAOVM*.  A-.  R  j  ‘ 
12?  ,.  IMO  te!t.  :ii  «44 
2344  CUCI  J340, 


D  MARTINILLI  -  Vende  e  lil- 
veire  Mvitjns.  ISO  302  linde  ap 
fte  «  2  qtes  emplet  a  arm. 
emb  setie  benh  em  mermeres 
ete  e  vete  ed  I  enes  e  tefe*m 
e  30  d>«s  ec  B  B*eiil  Ce««a 
etc.  Obs  sem  garagem  garan¬ 
tida.  ver  fecal  t  prep  tr  .  . 
2U  62U  254-6681  CtICI  .  .  • 
3607 

HAMINOO  '  Vitta  pa*clal  pe¬ 
ie  a  baia.  2  quaites.  2  aafas. 
••«petrde  <»a*  e«manes  e  tele 
lene  Av  Osvalde  Crua.  12 
•pt  601  CrS  100  mil  Chc*«s 
«r  e  petSeir#  Traier  227-2404 


Casat  e  Terreno. 


AliNCAO  OUADAIuri 


rOAQUIM  NAIUCO  Ut  U4 
*>a‘e  q’r  iep4**»f'*  Ls"^  I 
'to  *  f>*t  t  Ve*  - 

lirfí  IMOB  255  UT3 
;**r.VJ9  a‘e  22  ►rs  Hf 


CAMPOS  SALIf  14S  20] 


MilHO*  PONTO  de  Peste  ê  = 
Oslme  ap*»ta»nente  a>  aaU,  3 
quattes.  benh,  (ct.  deps. 
aempis  •  garage  120  mH  e 
ceme  Chave*  n#  PLANiJA 
IMOBILIAIIA.  8  Farm#  de 
Ameede.  SS  Ipan  277-7596 
2I7.8793  CRICI  1269 
rosio  4  ♦  *-• 


)  MARTINILLI  -  Vende  cetsf 
eete  c  lU  qte  •*#  étlm* 
«et  eree  e  tanqve  etr  31  rnll 
entiada  tOfCO  s  »  <emb  ec 
Ca»*#.  B  B»i»»l  esç  Ve»  «.* 
pert  B  Marques  de  Olinda 
IIM2  tr  2564251  2S6MI 
ClICt  3607 


LEBLON  Cobertura 
praiâ  Av  Delf'  •' 
Moreire,  232.  Un>  .'tp  ir- 
fjii-.enlo  por  .-ndftr 
Ajirjmçoto  requini.-' 
dl--  --to.  Jili  living, 
3  qu  iri.',.,  sendo  onr.  « 
'1  iio,  3  eanheiroí  j> 
CU'-,  roup  r  1  depen¬ 
di-'  vi  de  terv;;oí.  2 
.  -g  ■  í-Ie  gi  '-gem  >• 
tri  >  '  .'n  t.  il  va 

f  inda  de  r^ntj  >  pon. 
li  do  mdar  v.iltida 
o  nv.-  Inf.  VE 
PlAN  CENTRO  Ru3 
We.wO  >48  .3®  «nd 
Tel)  :2:-043' 
iCCíbôl  ?-l2?‘r6l 
Víf.AN  ;PAr.L%\A 
P  '  V  .  -n.-f  -  dn  P  '- 
rG7  1»|. 

267  :  S  '  :5  7-7t:‘í6 


ATfNCAO  -  Vanda  i#  «*«4 
lartene  a*ea  l«‘•#«clal  e 
PvtNial.  e  «asa  dv  !•••.  nes 
•  aqwintes  Wia-i  Casaae.-a 
Ovml-ne  =  P.aPaAa  ■  Ma-#« 
Jecarepagva  -  »*a|4  Vatx-*e* 
»e  •  Benie  B-ha  «e  •-  M  m», 
mas  Av  B*a»»l  --  Cart#*  - 
R.ia*de  A^wq«-arq»e  - 
knqe  -  Boege  -  C  Granv* 
Sta  Crua  lnfei»na»ees  e 

va*  d*  8- a  Ca*  va  hm  leuia  ^ 

217  S  209  ^  Maderaba  C«l 
C»  3111  Ft-na  290  •ãT4 

ANC  iMA  -  . 


A  CHUVA 


SAO  CilSTOVAO  Casa  vai*# 
a  2  qts  st  «ei  bacth  eecte- 
çe  8ua  fbane.  212  P*  42  mH  .  ' 

ent  12  iml,  prest  400  i  i  Ira-  ‘ 

ter  flANCiSCO  XAVIIR  iMa  '  * 

VIU  UOA  A«  Braa  Ue  P.na  COBUIttA 
94  IPie  Panba  Te»  260  0645 
24V7I91  240  0919  240-7451  > 

CRICI  1271 

SAO  CtiSTOVAO  *v 

11  »!/  '«r  s,  ■  .  .  ■  ' 


TEMPERATURA 
E  TEMPO 
NOS  ESTADOS 


CtAiAU  9ua  Oastee  Paeai.a 
t4  Vende  es  utt>mes  aprei  s 
2  qtus  .  Sala  a  stnie*#  #•«  . 
6*p  empreg  gr*  «da  a*et 
t«M«|  to  m  »  salde  112  men 
»al  C«-«a  Se««ade*  CUCI 
1715  Ina  Ma*He  41  •»  1402 
72»  4757 

llOPOlOO  731/581  *  ' 


POSTO  4 


MINC. 


TIJUCA  E 
RIO  COMPRIDO 


píaca  i*.ao  oiuuono 


LEME  E 

COPACABANA 


«-•lO-alC  («KIIO  IM 


OS  VENTOS 


C«i«i  r  T«r-enei 


«V  CO^ACAI*!»*  <*.>  »»* 


.  r,i  lit.Mt 

»  Ce**es  #e  Vea 
eN-#«  ,♦••a  e  Psa 
V«le  verve^e  * 

•  M  «  >4  mav  #a 


LARANJEIRAS  E 
COSME  VELHO 


tAMIA  CAIA  lU  tn 


AS  MARES 


A>A.tAW|,rtO 


A  N  r  ONIO  BASIIIO 

;aa  -  ;  .  ■  d- 


I  ....  I 
^  W»  mi  • 
nA«ni  -  A. 
•M  t.lt-  JM 


UNS  E  B.  DO  MATO 


C»t«.  «  Irrtenet 


TEMPO  NO  MUNDO  (UPI-JB’ 


tÍ»vl4  Sl 


•  CE*A* 


TEMPEtATURAS  DE  SETEAABffO 


JACAREPAGUA 


horóscopo 


HÁ  SEMPRE  ALGUÉM  QUEREND.0 
COMPRAR  AQUILO  DE  QUE  VOCE 


•  IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 


ClASSiFICADOS  —  Jom»l  ds  Brull,  17-9.71 


V*ndo  VENDO  —  eficln*  •!§> 

timi'  I  If9*defn4il]ct.  Aluo.  llDiOO.  •• 
.  Av.  ff.  3  500,00.  —  Tr«t«r  a/  f. 
—  m».l  23S»5030  Oâ,  l^wrdti. 

i  VENDE^Si  — Urg«nte  iiI«q  dfl 

«Abtí«.re'.ro  «  mviIiqim  motWo 
do^(«.  Av.  dc«  iullíinot. 
1434.  Coelho  rJefo. 


MANSAO  *•  No  Q.Fr«K0i  pr4< 
simo  H.  Pinheirot*  e<n  <«nlre 
suotveie  p«rqoe  tc^o  gromtdo 
e  érborltado  </  15.000m3  de 
êf*j  verKio  ufgente  rm/ílo 
«Ovem  do  cuito.  l*  lu* 

^uoia,  modetna  e  poiiu»:  3 
grandft  uioet  c/larelra  e  bar, 
gdei.  vir^ndat.  6  an>plci  quar. 
te>.  S  b*n».  de  Kiao.  etc. 
Grandt  pisina<!ago.  Cait  p/ 
titeirct,  Agua  abondanle.  Fru* 
:as  em  quanr^dadt.  Ape^at  CrS 
4^.  Etcepcional  opori. 

m?livo  vrgie.  Chavei  Aa/.  Del¬ 
fim  Mcteira,  118.  Teresúp. 


UHA  DO  GOVERNADOR  -  Jar. 
diin  Guanabara.  Vervüo  frenle 
api^  rt<ém<onttruide,  linteco, 
aaia«lrii  quanoi.  dep.  emo.  ga* 
ragem.  Ver  R.  Orritei  Barbo* 
>a  43  apiO  204.  —  Traiar 
2224374. 


UHA  GOVERNADOR  -  Fragua- 
aíá.  Rua  Maraú.  87.  V«ndt>ta 
caaa  confc<iéve{.  da  2  pavU. 
com  dtp.  fundea  a  ga^^apam. 
Oirel-emente  preer<alár^e,  Cha* 


VIIA  DA  PINHA  -  Vdo.  òlime 
lerr.  pre{0  30.000  enr.  12.000 
presf.  a  combirtaf  trai.  Rua  Joaé 
Maurício  130*A  Penha  CRECI 
3.161  ElEN  leL  260  9517  tenho 
ounoa  ímBvera  trat,  com 

Manoel. _ _  _ 

ViiÀ  DÁ  PENHV-  Vdo.  6<ima 
realdcnciê  com  gtrag.  grands 
jardim  v  a  r  a  n  rl  a  envidraçada 
oreço  80.0DO  eni.  30.000  prett. 
600  irat.  R.  Jeaé  Maurício 
150-A  Penha  CRECI  3.181  ELEN 
1.  360-9517  tenho  ou  troa 

im6veia  irat.  com  Manoel. _ 

VÜÁ  DÁ  PÉNHA  VêrTdo  oa  lo¬ 
tei  11  e  13  da  Av.  Braz  de 
P5na  1705  —  vila.  a  CrS  ..  .. 
U. 000,00  a  vliM,  cada  wni  -> 
Tel.  224*2115.  CRECI  1072. 


OTIMA  ciii  de  2  sU.  3  qta.  jar* 
d>m.  copa  cor.  garagem,  ap. 
de  emp.  Um  bom  neg6cto.  CrS 
120.000  4  comh.  Ver  P.  Ir\abu 
133.  Melhorei  detalhe»  c/MA* 
CHADO  Av.  2a  de  Setembro 
345  T.  258-9746  e  2580522- 
CRECI  1275. _ 


TERESÕPOLIS 


VENDO  —  Terreno  de  30m2, 
frente  per  240m2  fundo  fonte 
igoa  potével,  no  centro  da 
c>d«de.  Baie  CrS  65.000,00.  Va. 
te  Paraiao.  Tritart  R:o,  Sr.  Ar. 
thur,  tel.  256-3942.  Tertiópolía 
Sr.  Armando  tet.  3526. 


PADARIA  —  Vendo  ou  aertito  »6- 
c-o  cem  dinheiro  que  goite  do 
ramo  com  referincia  do  nica* 
mo  Rua  Vilela  Tavarei  n9  344 
~  261-4429. 


CERAIOO  ZIE0E 


ESTADO  DO  RIO 


JARDIM  GUANABARA 

-  SEA/\  ENTRADA  - 
SEM  PARCELAS  interm. 
r.a  construção.  Apenas 
C  r  $  395,00  mensais, 
^-nlrega  em  1 0  meses. 
E  X  c  e  p  c  ionais  apar- 
lamentos,  todos  d  e 
lienie,  com  visla  para 
o  mar.  Sala,  2  ou  3 
puarlos,  mais  1  qto.  re¬ 
versível,  banheiro  e 
cozinha  azulejada  até  o 
t  e  I  o  ,  d  ependèncias 
icmpletas  e  vagas 
p  /  a  u  f  o  m  óveis.  12 
ANOS  PARA  PAGAR. 
Vendas  à  R.  Haroldo 
lóbo,  ou  em  nossos  es- 
ciitórios  na  R.  Araújo 
Hôrto  Alegre,  36  —  6® 
andar,  tels.:  221-4378 
e  221-4790.  Financia- 
I  tios  pela  "Residência” 
--  Cia.  de  Crédito 
]  imobiliário.  Uma  reali- 
I  zação  da  CIA.  IMOBILI- 
!  ARIA  SANTA  CRUZ. 
'  (CRECI  -  1598). 


VSNDE-SE  otime  qultanoe.  por 
motivo  dn  outro  neqocio,  boe 
(feguesia,  com  féria  luperior 
4  15  OCO  mental,  preco  a  com* 
binar,  dr  prelerincla  ê  viiia. 
Rua  Almirante  Tamandare  26-A 

loja  2.  Flamengo. _ 

VENOÉ.SÈ  —  Uma  mercearia  ou 
p&iia-io  o  contrato.  Com  bom 
e>'oeiuo  0  tefefene.  Rua  Vaz 
Tolodo  74Ô-B,  Engenho  N6ro. 
Tel.  261*5724^ _ 


LEOPOLDINA 


NITERÓI  E 
SÃO  GONÇALO 


Slpio  .Solar  Vigente  —  Virgem  —  (23  de  Bgôslo 
8  22  dc  sítembroí  —  O  Sol  continua  cm  Virgem, 
signo  onde  entrou  no  dia  23  de  agõsto  «s 
I6hl6m.  c  passará  80  signo  seguinte,  o  de  Ubra, 
no  dl8  23  de  setembro  as  13h17m.  hora  legal  do 
Blo  dc  Janeiro,  conforme  cálculos  baseados  nas 
Efemêrlde.s  cie  Rafael  pnra  o  ano  corrente. 
Influências  Astrológicas  no  Signo  de  Vlrgemj 
rianêta  Regente:  Mercúrio. 

Elemento:  Terra. 

Día  Fas'orãvel:  Quarta-feira. 

Pedra  Zodiacal:  Opala. 

Signos  Favoráveis:  Em  primeiro  plano,  Tomo  c 
Capricórnio;  secundários.  Câncer  c  Escorpláo. 

Aspectos  Básicos  para  o  Presente  Uoró.scopo:  O 
Sol.  Plutão  e  Vénu.s  era  Virgem,  recebendo  as 
dois  úlUmos  .seml-scxtil  da  Lua.  que  passa  dc 
Leão  para  Virgem.  Quadrattira  da  Lua  com 
Netuno  c  depois  com  Júpiter,  ambas  em  Sagitá¬ 
rio.  Positiva  a  sexta  casa  radical  e  negativa  a 
nona. 

norõscopo  Solar  pnra  hoje,  sc.xta-fcira.  dia  17  dc 
setembro  de  1071: 


PAOARfA  —  V»Tndc-»e  oof  moti 


VENDO  ót.  &>ia  2  a.~2\t.  ba- 


APASTAMENTO,  2  oU..  «li,  CO- 
pa,  coz.,  banh.,  lini^co  area  t 
garagem.  Eni.  13.000.  Prata 
Pauio  Setúbal.  50' 104,  largo  do 

Bicio.  rol.;  390.1315. _ 

ÃftNÇAO  -  Vlil*  Al.gr».  Ap». 
vazio»  </l  •  3  qle»., 
cempl.  garagom.  Entr.  10.000 
ou  aceito  IPEO  com  neq.  »lnal 
—  Vi»ta  paneramiea.  Ver  e  tre« 
tar  cem  prop.  ne  E»lr4da  Agua 
Grande  1120.  -  Bar  énlbv»  dl< 
rele  da  cidade  33é,  343.  349 

357_e  77J  905^ _ 

ÃTENÇAO  -  V.  de  Penhe  vdc. 
eoto.  3  qt»*  »a!âo  copa  coz. 
benh.  «m  côr  cnt.  17  000. 


nh.  coz.  terreno  gramada  plano 
muito  facilitada  em  Albuquer* 


RODO  OE  SAO  GONÇAIO  - 
Imoveí»  e  venda  —  Ca»a«-  Apar* 
tamentoa.  Ca»a»  temerciaí».  Ter* 
rene»  pare  índuirria,  comércio 
a  re»la6nc(a.  Sitie»  e  fatendai. 
Eicrltérlo:  Rve  FelIcUne  Sedrá, 
214,  t/20fl  Rêde  de  Séo  Gen- 
calo  Jorge  C.  de  Almeida  • 
CRECI  335. 


COMÉRCIO  E  INDUSTRIA 


BAR  CAIPIRA 


._  .  . .  ven¬ 

do  30  míl  ent.  A,udo  na  com¬ 
pre.  tr.  MACALHAES  - 
Praca  das  No^ôe»  322  s/301. 
BUHETES  DE  LOTERIAS  -  c  Êri- 
graxarei.  Vendo  loja  com  con. 
iratô  e  aluguel  barato.  Ver  Rua 
d?  Çan^lifla,  61  —  Porlifio. 
BAR  e  Restaurante  no  CèTetn 
vendo  eu  eceíio  locio  tratar 
c/  Sr.  Larangeíre»  telef.  .  .  . 

225-1450  das  9  e»  I5h. _ 

COPACABANA  -  Vende  »e  mer. 
cearia  cava  cfr  frutas.  Contrate 
névo  local.  Excelente  preco 
120  000,00  com  40’ é  entrada 
i  viite  preco  especial.  P.  Rocha 
leio  60.  Tel.  257-4033. _ 


CASAS 

COMERCIAIS 


AUXILIAR  E 
RIO  DOURO 


INDÚSTRIAS 


4REA  plana  c/36xé0  frente  pe¬ 
ra  Red.  Pre».  Dulra  Km  è.  Pr, 
50  mil,  enf.  15  mH,  prest. 
1.200.  Tret.  FRANCISCO  XA- 
VIER  IMÓVEIS  ITDA.  Av.  Brat 
de  Pina.  96.  Penha.  Tel.  .  •  . 
260-0665  260-7191  260  7451  .. 
260-B919  CRECI  1273. 


CAXIAS  E 
S.  JOÃO  DE  MERITI 


AÇOUOUi  ou  tOJA  -  Com- 
pfo.  Mesmo  «citando  fechado, 
»ó  serve  na  Zena  Norte  e  em 
pomo  bom,  dou  como  entrada 
um  açougue  novínho  e  fazen¬ 
do  ótimo  movimento  na  Tljuce. 
SANTOS  »  Fone  261-1954. 

ATENÇAO  Vende  por  nSo  ter 
do  ramo  pastelaria  e  >uco»  po¬ 
de  também  vender  caldo  de  ce¬ 
na  prontinha  a  inaugurar  lugar 
grande  movimente  centro  da 
Penhz  ver  Rua  José  Maurício 
310  tratar  Pçe.  Floriano  55  GB 
301  -  toonet. _ _ 


MARTa  OA  GRÃÇÃ  Vendo 
ept.  706.  2  qt.  lal,  cop.  coi, 
35  mtl.  R.  Cor»de  de  Azambuja, 
420-52  I362.'30  -  25507CRECI 

1654.  _ _ _ 

VÉNOÉ-SE  -  Aperramenlo»  pron¬ 
tos  pequena  entrada  salde  .... 
265,00  por  mes  Av.  Brasil  ... 
17241  construção  da  Engefusa. 


rERRENOS  Caxias,  Parada  An- 
getka,  Piabete.  da  12x30  a  25 
X  BO,  Bairro  Jardim  da  Nasa- 
rene,  prestações  a  partir  da 
Cr$  50,00  mensais.  Muila  con- 
duçée  de  Caxias  a  direta  á  Pra¬ 
ça  FÃauâ.  Vendas:  Av.  Pras. 
Vargas.  529  sala  409.  Fona  — 
221-5199  c/  J.  CAVADAS.  - 
CRECI  497.  Em  Caxias.  Av. 
PHnio  Casada  56  gr.  311. 
Condução  aet  domingos,  ãs 


GALPÃO  Av.  Suburbana  Del 
CaiiÜho,  area.  750  mts.  2  </ 
lorçè,  luz,  agua,  ttl.  elevador, 
Vendo  cu  alugo  —  fone  .  .  • 
2606705. 

GALPÃO  -  Vanda-sa  à  Rua  Ma« 
rli  Rodrigues,  51  Olaria  — 
GB.  —  Próximo  Av.  Brasil, 
com  1.800  m2,  sendo  1.200  m2 
<U  área  coberta.  Tratar  6  Rua 
Maria  Rodrigues,  12  -  Tal. 

230-1639. _ _ 

INDÚSTRIA  FARMACÊUTICA  « 
Vendo  coniróia  acionário,  far. 
rrymul  3CO  m>l  —  sede  própria. 
Av.  Pr%s.  Vargas  435  i/505-A 
CRECI  6261  7214245  CAVA?- 

21. _ 

PREOIÓ  D/'mduttrla  (/4  pav* 
qalpio  loja  elev  orga  R.  Pi- 
cardo  Machsdo  lOOm  Av.  Bra 
sil  vd9  eu  aluge  267-1019 
267-6429  Sr.  Oarcv  -  CRECI  .. 

547.  _ _ _ 

PAVUNA  -  Arca  induilrial. 
Vdo.  e/1  850m2.  Ver  na  Estrada 
Rio  do  Pau.  antigo  n9  478.  Tel. 

224-2H5.  CRECI  1072.  _ 

tYRRINÒ  o/índu»tr»i“vd9  2Ó'COO 
ni2  plano  prox  Av.  BratU  fcstr. 
Mendanha  c/  galpéo  a  2  casas 
asfalto  luz  agua  267-1019  — 
267-6429.  CRECI  547. 


Casas  e  Torrenos 


CASA  OE  AVES  A50  klloi  e  ») 
calaat  de  ovos  por  semana, 
vendo  10  mll  enf.  ajudo  na 
compra.  Tr.  e  ^MAGALHÃES  -• 
Praçi  das  Nacõc_a^^322  s/3Q1. 
CÀBELEIRÊIRO'-  Vdo.  o  mais 
completo  do  Flamenga.  60  c' 
20  entrada.  Rua  Senador  Ver- 
queiró,  116.  Tel.  265-4369. 
LOJA^DE  FERRAGEM  E  BAZAR, 
estoque  Ktma  da  100  mll.  mo¬ 
tivo  viagem  fr.  40  mH,  vendo 
60  mll  ent.  alude  na  compra. 
Tr.  c-'  MAGAIHAES  Praça  das 
Naçóei  322  t^301. 

LANCHONETE'  -  Centre  dó 
Méier.  Fér,  24  rnt.  70  é  a  casa 
cf  mail  future  do  Méltr,  T. 
Rva  Go'ás.  636  sob.  Piedade. 

CRECI  551. _ _ 

MERCEARIA  r.ótima  moradia, 
gr.  eitoqua  fr.  30  mil,  ven¬ 
do  35  mil  ent.  «iudo  na  com¬ 
pra  tr.  c/MAOALHAES.  Praçi 
das  Naçóa»  322  i,'301. _ 


ATENÇÃO  —  Vila  Xoimos  vdo- 
casa  2  pav.  3  qtes.  salão  copa 
C8Z.  banh.  lerr.  9a40.  á  vit*a 
50.000,  tra.  Trav.  Brandura  516 
L.  do  Bicão  CRcCI  250B  ~  T.: 
391-0195.  _  ^ 

ROCHA  MÍRANOA  -  Vdo.  linda 
casa  2  qtos.  salão  copa  coz. 
banh,  rm  eôr  var.  gar.  fachada 
dn  pedra  terraço  ent.  30.000, 
p/dOO.  tra.  na  V.  da  Penha 
Trav.  Brandura  516  l.  do  Bicão 
CRECI  2506  -  T.i  3^1-OlW^ _ 


Alo  -  Pera  compra  «  venda 
de  catas  comer,  o  endereço  é 
Ru»  20  de  Abril  26/604  t/ 
Meireles  Filho  e  Agostinho. 
Caipira  Tljuca  f.  25  c/  40 
dni  compra.  Caipira  Tiju.  f- 
30  c/  45  doi  compra.  Bar  Vi¬ 
la  Isabel  f,  16  </  20  dci 
compra.  6ar  Caipira  hera  xo- 
mercial  f.  50  c/  100  dos 
como.  Caipí.  São  Criitovio  f. 
16  bom  preço  contrato  novo. 
Caipira  Copèca.  f.  35  Icchs 
domingos  c/  BO  dci  COmpra. 
Caipira  centro  f.  11  edifico 
r/  15  dos  compra.  Caipira  Ca- 
tnte  t.  17,30  do»  compra.  Pre¬ 
cita  um  sócio  com  20  mil. 

BAR  CAIPIRA  rhopp  da  Brehma 
fr.  40  mil,  vende  90  mll  cnt. 
ajudo  na  compra,  fr.  c/MA- 
OAlHAES.  Praça  dai  Naçóas. 
322  1/301.  Bensucasso. 


NOVA  IGUAÇU 
E  NILÓPOLIS 


AaCA  ZO.MOml  -  V.nd.-i.  p. 
urbano  N.  Iguaçu  16.C00  entr. 
de  7.000  pratr.  100.00.  Outra 
12  lotes  a  v*»ta  20.000,  Pra». 
Dutra  K-n  29.  Av.  Amaral  Pei¬ 
xoto  275  401.  N.  Iguaçu 

-  CRECI  2320.  _ 


21  de  março  ■  19  de  abril 


Snúdp  em  plena  forma  e  bom  ambiente  em 
wu  setor  tir  trabalho,  cara  os  colegas  c  chefes 
compreensivos  c  atuantes.  Aproveite  essas  bons 
Influências  nesse  setor.  Não  se  comprometa  em 
iransagóes  tle  comrapnrcntes  e  lunlte-se  acs  In- 
terésses  locais.  Evite  viagens. 


PRAIA  RIÍEIRA  -  V«nd.->, 
aot  franta  a  praia  c/  2  qts. 
sf.  cot.  banh.  gtraga.  Pr.  65 
mil,  ant.  15  mil,  prast.  800. 
Trit.  FRANCISCO  XAVIER  IMO. 
VEIS  ITDA.  Av.  Btai  da  Pi¬ 
na.  96.  Panhâ.  Tal.  260-0665 
260-7191  260-7451  260-8919  - 
CRECI  1273. 

RUA  DA  ^ CÕriNÀ  I»?  5  -  ipl9 
IC4  limed^açÒai  dt  Caia  AAarci] 
sòbra  pilotis  odif.  moderno  da 
apenas  4  apt9i.  Sala  ^  2 
qt».  -  C0O4  -  coz.  -  érea  lar- 
v:ço  —  Acabarrento  da  19  — 
Armirloa  —  oaragam  entrega 
Imediata  —  CrI  75  mil  —  entra¬ 
da  da  CrS  10  mil  raitinte  faci. 
tirados  rm  prett.  da  CrS  932,56 
rOMPEIA  CORRETORA  M 
(MOVEIS  ~  Av.  Rio  Branco, 
123.  cj.  1110  tali,  231-0844 
2312344  -  Plantão  727-0364 

CRECI  -  J-340. 


ILHA 

DO  GOVERNADOR 
-  PAQUETÁ 


«lOVA  IGUAÇU  *  Vde.  cata 
c  3  q.  2  ».  '  cop.  1  coz.  dao. 
Podendo  conit.  garagem.  Ertt. 
20  000  *>  preit.  a  comb.  R. 
Humberto  da  Campai.  61  ou 


VENDE-SE  fiar  na  Tiiuca  gran¬ 
de  movimento  ló  bebtdai  e 
salgadinhos  ou  aceito  toclo  Ic- 

Ivfon#^  236-7708. _ 

VEf^OE-SÊ  café  n  bar  com  mo¬ 
radia  na  Rui  Conde  de  Leo- 
poldirta  389,  S.  Crlttovéo. 
VENDE-SE  Bazar  c/  moradia 
grande  loia.  Edgard  Romero, 
907.A  Vaz  l6bo. 


tel.  2504  Heraido. 


apartamento  --  Ilha  ~  la. 

lee,  da  Franta  lirtl.  aiulajai  ta¬ 
le  sl,  2  qtos  banh.  luxa 
mais  dapand.  Entr.  28  000  sal¬ 
de  p/  Caixa.  E<en.  R.  Arujé 
97  apta.  201  Fraguasla  Irat. 
261-2608/4586.  Sr.  Berano. 
MARIO_PmiRA  ~  Maq.  5 — 
ILHÁ  OOVÊRNÂdOR  ■-  MonaVè 
—  Eifr  de  Tublicanga,  505  — 
Apartamantei  am  final  da 
construção,  financiados  pala 
Caixa  EcenomUa  Fadaral.  Ex- 
cluilvamanta  para  9  famiUat. 
Sala.  1  ou  2  quartos,  ceilnha 
a  banhalros  am  aiulalei  dteo- 
ratives.  alé  o  lato,  dapandan- 
elas  da  amptagada.  Pilotis.  Ca- 
raga.  Praslaçô»»  a  partir  da 
CrS  360.00,  luxuoso  acaba- 
manto  cem  a  qvalldada  da 
Kraimar  fng.  Informacôti  i^o 
local,  diarlamsnta  alé  as  1B 
hl  ou  na  rua  $.  José.  90  gr. 
1  206  Tais.  252-0275  a  .  .  . 
2S2-079S  CRECI  I  169. 


PETRÓPOLIS 


TOURO 


MiaCCARIA  -  C/  ccp.  M.  B.i- 
tol  fer.  20  ont.  15  jé  fel  30 
motvvo  dponça  gde.  estoque. 
T.  Rva  Gplé».  638  scb.  Pie¬ 
dade.  _ 

MERCÉÀRtÃ  E  QUITANDA  c/ 
cepa.  Av.  de»  llalianet,  1470-8 
^  Coalho  Nato  —  Vaitda-sa  vr- 
ganta._Tratar  sábado  no  local. 
MERCEARIA  È  QUITANDA ' - 
V.  e/4m.  Entrada  n  rasto  a 
combinar.  R.  Pomnllho  dc  Al¬ 
buquerque  7Ó2-A.  Encetado. 
OFICINA  —  Venda-ia  com  r*!a- 
•riciit  r  bem  movimanto.  Ira- 
tsr  Av.  26  da  Setambro  227  » 

Atbf-rto. _ _ _  _ 

OFICINÀ  VOLKS  rvo  mVlhor  pon* 
*a  do  bairro,  t&di  troailcada. 
R.  (Vdre  da  Carvalho  o39-A  — 
Uns. 


BAR  CAIPIRA  Ir.  10  mil-  Vtn- 
do  6  mll  ent.  ajudo  na  com¬ 
pra  tr.  c/  MAGAIHAES.  Praça 
das  Naçôas  323  s/301. 

BARÉS  E  CAFES,  os  melhoras  do 
centre  da  eldada,  Copacabana, 
Tljuca.  Calait,  Laranlelni,  Be- 
talogo.  Boniucesto.  Penha  etc. 
etc.,  vr-ndam-se  livre»  o  tiasam- 
haraçados.  Av.  Pras.  Vargas, 
446.  39  and. 

BAR  — 'Vanda-ia  livre,  dasamba- 
raçado,  aluguel  150,00  a  Rua 
Sanador  Corrala  n9  33  0.  Oll- 
mo  nagocio.  Uranjairas. _ 

BAR  -  Ctntro  da  Cauadura. 
Fér-  7  ent,  8  eu  à  vista  12. 
Ot -na  chance.  T,  Rui  Gò  ai, 
638  sob.  P.rdKtc-  SALGADO. 
CPECl  551. 


LOJAS,  ESCRITÓRIOS 
E  CONSULTÓRIOS 


Você  poderá  ter  aiiprésas  desagr.vdAvcis  sc 
não  observar  com  atenção  os  compromissos  o 
vcnrlmcntos.  Não  se  envolva  em  novas  dêbiios 
hoje.  Um  bom  dia  pnra  as  R.ssunto.s  sentimentais 
c  recrpntlvo.s.  Eventuais  complicações  no  setor 
educaclcnal  pjderão  «cr  solucionadas, 


lOJA  1*  -  au.  c.i.t.  11-, 


lia,  vando  c/  6  mil  anir.  a 
rasl.  facilitado,  tratar  a  Rua  Sa- 
nader  Oanlas,  71  gr.  1902.  Tal. 
242-5884. 

STA7  clara, ~504Ó24Ó3  «  Ften 
ta  e/garaotm  -  osq.  Av,  Cop 
Grupo  comercial  profissão  l-be- 
rei,  luAO  toda  a  óteo,  eioua 
dftat  aium*rbo,  outros  melhen- 
meidos.  S  nai  18  mtl,  s*‘do  2 
•noi.  CRECI  165.  Tratar  d>a 
ramtnte  236-4006  >•  3S5-4T;0. 


CENTRO 


Vendo  ou  alugo  sl 


CENTRO  - 

1108  franta  Álvaro  Atvim  33/ 
37  lat.  223-1630  R.  626  Dr. 
Narbarlo. 


{  GÊMEOS 

i  21  cl,  m.io  a  20  d-  luniio 


Catas  e  Terrenos 


AIINÇAO  —  Vtnda  len.noi 
cgm  d.  rnir.d.  ,  o  i.ldo 
•  corrbín.r  222-23^3  Hermei. 
OECI  161  .  I.rd.  3160028. 


CENTIO  —  EKiilórIo  rtioblllad- 
«sm  2  t-lefan-i,  ..  fcfiio«**di 
«te.  r.u.  i.  Á  Ru.  Acre,  77 
i  »t.  Tel.  223.29AJ  por  Crt 
15.000,00  i  viite.  U  h  16  h» 
r.i  d<..  úieii.  Sor.  Joi6.  _ 


Periodo  íavornvel  pam  tratar  de  assuntos 
relarian.vdo.s  cora  melhoramentos  no  lar,  onde 
encontrará  bom  ambiente  c  colaboração  efetiva. 
Ne.sie  setor.  e.xcettia-.-R'  a  opinião  do  rónjuge,  que 
deverá  remover  com  diplomacia.  Não  faça  novos 
crmproml.ssos  de  soclednde.s. 


Casas  o  Terrenos 


VENDO  -  Prédio  nO  117  . 
n7-A  da  Rua  Padrp  Amérite, 
consttiuiiio  de  ampta  lola  *  az- 
celanin  local  para  escritório. 
Tratar  naiot  teltfoens  22)-BI62 
R.  431  ou  243-4830  com  o  D(. 
MA2ZOII. 


ATENCAO  -  No  Jirtlim  Am*r- 
<a.  mponenra  r#i  tf-r.  na  R. 
prm;-pal.  condução  n»  pQita. 
Ptf  60  mll  c/15  ml  da  tnt». 
I  45  mll  prest  Cr$  500.  Oga^. 
laÜQ.  3  qts.,  2  banhi.  soes-, 
top.,  <cz..  damst  doDS  Outras 
(•zngis.  q.  ta*ã3  vitt.t  dlér-l- 
mrntt  é  R.  M>re:h»  An^ón  o 
:ta  5ousa  n^327.  C/o  prop 
ATENÇAO  —  J  Amarlea.  Van- 
dv-sa  2  (atas  camartiais.  na  R. 
Jarnalist»  Garalda  Ratha.  Pra¬ 
ta  14  mtl  Trai.  na  Jardim 
Amériia  «  FRANCISCO  XAVIER 
IMOVIIS  ITDA  R  Jarnalista 
Garaífla  Rocha,  2*5  T«l  .  .  . 
391.2335  391-6362  CRCCI 
1273 

ATINCAO  ramos  -  Vdo  <asa 
3  n..  2  topa»,  fntr.  30  rnjt, 
prei'  700,  Trar.  R  icta  M*url- 
c  9  ISO-A  Penha  -  t  »  I . 
2609517  CQfCI  3  IBI  E'an 


GRUPO  OE  2  SAIAS  e/salat# 
»ao'f9.  Irente  rvovis  n/Rua  Qu-- 

fanda  194.  Vtndo  c/25  mll 

imal.  c/.F  NOGUEIRA-  TI. 

247  5661.  CRECI  50. _ 

SAIÃ  Oi  FRiNTC  Vando  faci¬ 
litada.  Av.  Passos,  115,  »ala 

602.  Chaves  portaria.  Trai.  tal. 
234  4175. 


ZONA  NORTE 


CÂNCER 

31  d-  lunho  *  22  de  iulHo 


KCEUNIf  loia  dt  *<qu>r-.  ~ 
c/  no  m2.  Crt  180.000  ti. 
nançiado.  Var  A/.  28  da  5et, 
c/R.  Major  Sarroi.  Um  bem 
nagocio.  Melhorai  dalathas  c/ 
MACHADO  Av.  26  da  5attm. 
brp  345  t.  258-9746  a  .  ., 

258-0522.  CPCCI  1775. 


VENOE-SC  sala  </ban.  atapaiada 
t/  ar  candieienado.  Var  a  tra¬ 
tar  R.  Ouvider,  130  a/301  da 
13  #»  17  hera». 


Não  r.\pcre  hoje  a  colaboração  di-  colegas  e 
di'pendentes  em  .seu  srlor  de  trabalho,  ma-s  não 
pr-rmlta  que  os  encargo.s  ndicinnul.s  prejudiquem 
r.un  saúde.  As  relações  públlras  em  geral  e.siarâo 
beneflrlndas,  n.-odin  tainbOm  como  ar.  |)cquenu» 
vlagriw  c  os  pequenos  anúncios. 


ZONA  SUL 


trar^sfiro 


LOJA  de  automoveu  ...  _ 
r  cortirato  da  u<na  com  alvxré 
para  rcoare»  traiar  lal,  ,  •  • 

240-1045.  _ _ _ _ 

MEÍER  Vando,  iol»  bam  situa¬ 
da.  Iípcamanin  mstélada  para 
qrlc*;:.  rhurrasqua*o.  ou  btr 
a  café  Irat.  V.  Pmto  R.  Ou 


AV.  COPACABANA  -  Sobelon 
frta.  Pôstp  6  (/saU  aspara  «s- 
irSt.  outra  tala  banh.  cor.  grd. 
Viifiis  SOLIDE  R  IMOB. 
755  1473  -  2366309  CRECI 
1170 


LEÃO 

23  de  julho  a  22  de  agèstp 


ATENCAO  Jardim  V  A'f0f« 
vdo.  luswosa  czis  v4t>a  la.  Ic- 
caçiq  3  qtos.  saléo  cepa  cor. 
banh  rrfi  c6*  P^so  vitrsficarfo 
2  sar.  ga».  ant  3  5.000, 
p’IO00,  nu  acaito  C»iaa  ou 
Banco  rfo  B*ts«l  ha  Trav.  B«an 
dtra  516  I  ifp  B>cãa  CRfCI 
;*-08  -  1.  391-0195. 


dor,  I30/'9I3.  52-1362 


IMÓVEIS  DIVERSOS 


Os  seus  inlerês-es  finanrelros  Indivldiints 
onde  você  não  dependa  da  colaboração  alheia, 
estão  favorecidos  e  os  resultados  scráo  os  nmis 
lucrativas.  Não  se  dtlxe  desviar  pam  atender  m 
convites  puro  diversões.  Um  di.v  üKldl  no  ronitio 
fentlmental  e  afetivo. 


IIPCTIBA  —  Vandp  tiru  lasid. 
Pa  praia.  Centro  tarr.  504  m7 
gariqam,  lardim.  Trattr  c/Bra- 

?a  Praia  Raconcavo  526  - 
RCCI  1604 


SiTIOS.  CHÁCARAS 
E  FAZENDAS 


AIINCAO  —  V.  da  Penha  vdo 
sarr.  I0»30  da  franta  p  Av, 
B-as  da  Pina,  a  2  *trr.  no  V<t*i 
Alaqfa  rr*.  tra*.  Brtê-d-jfa  5lB 
L  do  B  eip  CPCCI  2508-1 
391-0193 


ilPITIBA  Vdo.  qt.ma  caia 
2  qt.  2  banhairp  «fepnnd.  parta 
da  (Ka'a  c/ttrr.  10X40  praço 
45  000  fr>(.  20  000  prest.  a 
(ombinif.  Trat.  Ruâ  José  AL«ur> 
cin  150.A  Penha  CRECI  3111 
IlEN  Tal.  260-9517  tenhq  (m- 
trns  imôvai»  tra*.  c/M^nva' 


FAZINOOIA  IM  FIIBUROO  • 
Venda  sa  para  fim-da-temarãa. 
fét-a»  a  v«*ane  o,  cem  27  sl- 
qua  rft.  caia  hpo  cabana,  msta 
daiiumbranta.  <a»»  ampregedo, 
fnui*ai  fruta  rat,  faftu*a  da 
égu»  po*lv«t  de  nascentas  or6- 
pc-at.  'ur  a  6n  bvl*  t  15  rn  ^ 
fqs  da  i-dada,  òtms  tr  :  •, 

cllima  a«(»'an*a.  lugav  «oss^g» 
do  a  pa»a  h>a  a«ie  menra: 
PraçAs  Crt  55  m  i.  sendo  Ot 
15  '•  j  da  r-»rèda  a  *0 
lidadas  da  Ci|  I  mtl.  Tratar 
com  5f.  ANDRADE,  tat  2181. 
Fv.Uí*qi 


VIRGEM 

33  (I,  .a&llo  •  32  <f,  Itirmbro 


AIINÇAO  -  V.  d.  fr.h.  vdí^. 
ot.  7  0)61.  1  >'•  (Cl.  a.i  ii 
trCOC.  p  tt.  ti... 

SI6  I.  do  áíite  Cri 

Cl  jk:  -  3»ioi»s. 

AIINÇAO  *  Co-itn.'i  v.d  ot. 
d.  ti.  (^'.or.  |1.  0-0  («1 

b.f-  .n*  6  050,  n  200.  t-t 
1,,..  |ii  .^v-t  tIA  l.  do  (tés 

crici  :»•  -  I  J9i  oi»5, 

AtlN;AÕ~L  V.  d.  êiwh7'>d-r 
b.:.  r.it  3  Qtot  t.llo  0-1. 

.1'  —t  20000  p  600, 

tr.  tii*.  ao.du-.  5t6  t.  d- 


Dia  pritpieio  para  o  rsturio  dc  novos  méto¬ 
dos  de  trabalho  e  mudançai  radical*  em  ku 
modo  dr  atender  *0*  problemas  de  sua  carreira 
ou  ptofls*ão.  Prof.uie  a  melhor  solução  para 
rventuats  desentendlmenloi  em  *ctt  ambiente 
domestico.  Cuidado  com  acidentes  era  ca*a. 


Atenção 

Jacaré 


PRAIAS  E 
VERANEIOS 


Vr  io  tarrersp  Cf  459i3  n 
Tt'-T  ri:iuttrial  btm  locj' 


LIBRA 


d«  outubro 


01  PINA  Vdo.  xr-4 
•  ií»';--  %».m  4  rrsiJfrí  z» 
»i  tv'**  7  c-rtas  da  açt 

!  rii.-a  m»rtaar<a 

r. 

a  L  paJzê.a  rjm  ^a 
tU  a  ta»*  10«4D  r«. 
^  rnt  'COOO  p^as*.  a 
m»  «?at  t.  Jm6  ALIw.-s  j 

-  Pat-ha  CRECI  518^  lilN 
:ò095I7  »*it  com  Maruzal. 


ATENCAO 

lanç»  , 
pa  da  r 
36Gn2.  I»* 
a  3U0CD.  ‘ 


pra.»  Jard«n  h 


Instabilidade  nas  ivlaçõe.i  com  a»  pessoas  á 
s';í  volta,  print  ípalmente  vutnhos  e  parenlea 
^■F■■■>5tlmot  Náíi  ae  ensolva  em  aiAunta-  alheios 
As  pequeno*  vlageni  estio  taml>éro  sob  Influên¬ 
cia*  negBttvés.  Dia  ftvorável  psra  tetomar  Intel- 
ativa*  em  tateias  adiadas. 


ÍÓJi'6.*i  C 

,1  -51. 

CASAI  IM  CAIO  1*10 

4#  OOO.ÜO  -'lOanii.  t»*,  - 

ava» 


to  -  A  200  n-*i  «la 
%e"4<»  •a*»a-**  «a 

i4  f«n'a 

PílH  7 

Q  Vttu*  »a. 

'  2536627  -  Pça 


ESCORPIÃO 


encontro»  em  tt  i  clrtiiio  ds  amlra- 
U)  wr  novo;  roah-^eimentod  com 

;  s  futuro  próximo.  .S'».*  (Inan- 
ilair»  (vr.de  vi:<e  ilependr  exciuslva- 
»ua  p.-íprta  tspivifaite,  não  v?  artu- 


áff,  SAGITÁRIO 

^  1  22  dt  rovrrh-i  í 


M>DtM  AMIBtCA  >  Va*6a«« 
I  tMM  aaiAM  saáa»  «/  5  qH 
•>.  taa  banA  •#  R 
5•ea«ê»•  tvO»  II  T«a«  •• 
Anvav^a  FIANClICO 
lAVIII  llbOVttt  ITDA  B 
QaaalAa  Ra«ba.  2tS 
Tal  >914271  >914917  €91 

Cl  1171 

OI49IA  .  V.V.  -W/’  :»4t 


Imóvel  industrial 


tt  - r  .iI-.jfjT-- í.tí  fAvrravel  :r.  sevss  ron- 
.XiiiD  (t®j  peemsti-  -iVie  rruwm  pr-lição  «li 
iíú-  FrK«tlrarã  .—.üçr  rr— ; -.tíldaí*  • 
de  £.;íi«s  Nto  r-rí"  »o  písAlüL. 


CAPRICÓRNIO 


r«ia«A  C*«a  •aa5a  «  I 
•i  «q«  bnnA  a*^  t»# 

g«  Pe  4G  7  »  * 

M  t»«x  ttAlKlKO 
lAV-ft  SMOVf*t  ITBA  A« 
Beaa  4a  P**a  9a 
59BB64I  >4»-FI«1  >a*74t1 
C»KI  »tr> 


e^fij  ■:vír-'S  <á-vi'=’0  ÓO  r ifiX ÍKÍC-' 
íiivo,:?.,  óíi;  il<í  ' 

Tíé:»-  ro^  p<?-3  ' 

i'.’  * 


AQUÁRIO 


Terreno 

SLV*  ISTtAOA 

ü  <í-f  ?5.tCI  4^“- 

il?;)  í  j  r  ^  li'  5  j‘  D  .“C .  " 

H-1H..9U;  lavivu  Li  ’  c<â? 

Ge»íisi<«  1.' 


PEIXES 


CLASSIFICADOS  —  JotiwI  do  Br«ll,  17-97t  —  3 


IMÓVEIS  -  ALUGUEL 


IMÓVEIS  ALUGUEL 


ZONA  CENTRO 


CENTRO 


AIUGAM4C  -  Quartet  cem 
•gua  coriente  e  banhct  ouen- 
tm.  bem  mcbitiatioi.  poden* 
«io  iCf  wm  andai  cotrplefo  ot) 
rm  leparado.  —  Rw*  Morte»  e 

Vale,  n»  <<5. _ _ 

AIUCA*SE  um  «pio.  grande  e 
confortável.  Ver  na  Rua  Mcnle 
Alegra  n®  31.  apio.  101.  pw** 
te  na  exqutna  da  Qva  do  Ria- 
chuclo,  lel.  232*3311,  Sr.  Ade- 

ItftOv  _ _ 

ALUGO  quarto»  ^nde» 
ca»al  »eni  filho*  R.  Benedoo 
HlpolUe.  60  —  lob.  p«fto  Pra- 
<a  XI.  Ug  Carioca  5/704. 

ALUGO  quarto»  R.  do  livran-an- 
lo  211  qí.  13  0.  Maria.  Irataf 
jarpo  Caripca  5  »ala  704. 
ALUGO  quarto  grande  e  ct 
frcnie  R.  do  Riachuelo  428 
—  toh.  Sr.  Artur  ipo»  U  h». 
Tra».  L»B.  da  Cyíeca  5/704. 
AlUGO  Av/  Pre».  Varga»,  2007, 
ap.  n07,  com  ?  qli.,  *1.,  coz., 
banh..  da  frente.  Ch.  pon.  T. 

265.4075  a  226  S018. _ 

ALUGO  per  2Ê0*  rntlt  taxa»  {7ÕJ 
es  act».  coni».  R.  TaPor  31/ 
1221  a  Cateie  90  307.  Chv. 
1201  "_PSf» 

ÂLUGÒ  —  Ap.  202.  R.  André 
Cavalcanti,  123  cata  2«  t/  2 
qtf.,  i).,  cor.,  banh.  c  ir.  CrS 
420.00  ma*»  tav.  Tal.  224  7946. 
AlUÔ^si  vagai  P*»a  rí.p*íe» 
com  refetcòet  Rua  da  Carioca. 
á3  29  and.  Centro. 

AlUCO'^»ns  mobiliada,  a  ra*>«í 
e,  wm  nubtio  panueno.  modes¬ 
to.  ambeni»  »oiaegaHo.  Pr{« 
C*uc  Vermalha  9,  39  and. 

»p.  15. _  _ 

ALÚCO  quarto  mohlUado  p  ca* 
valheiro  dí  re-.prito.  ®’'a  Cai- 
lo*  oe  Carvalho  16  térreo.  - 
Centro.  _ _ 


CENTRO  -  Av,  Gonsti  Ffclff. 
frenta.  559.  ap.  401  e  201. 
Aluga-se  cm  prédio  lâmlllar, 
ótimo  ap.  3  gi».  t»U,  dep. 
conip.  en>p.  lardim  Inverno, 
irca  tancue.  Chave*  z«ria. 
dor.  Itêiàt  ALADiM  IMÓVEIS 

-  222  5^  a_  252-9682.  _ 

CENTRO  Aluga-ie.  de  irtn'p. 
Rua  Riachuelo,  154.  ap.  202. 
SI,,  quarto  up.  Chave»  no  171, 
ap.  14.  rta  meaina  rua. 


CENTRO  -  Mvge  ap,  1112  R. 


PRAIA  OE  ROTAfOGO.  Mò  - 
Aluga-io  apJos.  7J3  e  744.  CrS 
290,00  mai»  Uta».  Tralar  Av. 
Copacabana,  380. 301 » 

QUARTO  ~  Alugo  ã  2  aenhcre» 
k  R.  da  Pauagem.  110-A  — 
6a*rtrgo. 


8UÀ  Gil.  Soveriano  40/401  — 
Frente  3  q.  c/arm.  cmbut„ 
».,  2  banh.  dep.  cmp.  gara¬ 
gem.  Total  CrS  1  3CO.  Cha¬ 
ve»  ap.  402,  Tcl.  26S*37iM^ 
URC‘Â~  -  AÍuga*»a  apari9.  c/m* 
leia.  sala.  quútto  e  quarto  a 
dtpçndcncia»  p»ta  empregada. 
Ruí*  Ramon  Franco,  108  chave* 
<■  potteiro^ _ _ _ _ 


Casas  e  Terrenos 


COTAFOGO  —  Alugo  cata  da 
»Ala,  quarto.  cPt-nha  a  depon- 
oência».  Rua  Muncki  Nóve  n9 


Sanado  311  c/ quart.’  *•!.  lap.  ,  chavej  na_CAia  5. 


Tel.  232*7131  pj  marcar  vlnu 

_CrS  4C0. _ 

DEPOSITO  facilitado  (I  mri), 
ótimc»  ao!..  novo»,  n/  Pitími 
(6  dl  manhã  àt  22  heras.)  *- 
2324020  ou  260*7310. 

EStÀCIO 
qt*. 


Alugo  ap.  ^2  c/4 
d»malt  dep.  R.  Maia 


RUA'RÍAl  GRANDEZA  n9  184 
caia  7  —  Alugo  »l.  2  qts.  ba¬ 
nh.  «02-  érea  ianque  qointil. 
Ver  tcmer»Je  de  H  a  17  n».  lo¬ 
cal.  T»«*ar  2a.  a  6í.  de  9  a* 
12  ht.  235-3817  Paul©  V/ander- 
lev-  CRECI  1078. _ 


COPACABANA  -  Aluge  apt. 
ql.  *1.  *ap.  kit.  2  p/  andar. 
Tal*.:  236-2323  -  255-2571. 


COPACABANA  ~  Apart.  mobi¬ 
liado,  boni  móvel*  linicco  elc. 
aala  2  q.  cor.  banh.  dep.  em- 
ore.  CrI  700,  R.  Bolívar,  165. 

Ir/f.  227-7415. _ 

COPACABANA  -  Alugo  apio. 
909  conjugado.  Rua  Anita  G.tfl- 
batdi.  22.  porteiro.  CrS  300.G0. 
COPÃC^ABANA  >  Apla.  *aU.  3 
qtc».  grande»,  dco.  »int.  Cha¬ 
ve»  c.Fporte(rc.  Rrdelfo  Oan- 
ts*  n?  93  ao.  1104.  Aluguel 
900.00.  Tratar  c/  Sr.  luii  — 
Tcl.  236-t2®3  ou  252-1C27. 


Lacerda  620.  Ver  local.  Inform.  I  1  PME  E 
tal.  232-7131. _ '  LCmC  C 


ALUGA-SE  qfo,  ci»a  familia  — 
Ind-  »ó  fôp.  ou  »cnho».  Rot 

Nfrl  Pinnei»o  319. _ —  Carttro. 

ÃLUGA-Sf  ollmo  quarto  c/trm. 
embutido  a  catai  ou  3  tttoçe» 
Av.  Hertfique  Valadart»  35  eo. 
3C^  -  Centre.  _ 

ALÚCA-SS  quarto  mobiliado  0^ 
Sr».  Av,  Mem  de  5á  191.  29 

pavíirrniô- _ _  _  _ 

ÂiUGO  -  Mi*rrxut»  de  Pcnihal, 
172.  £03,  frenff  H  nuart  «o. 
cor.  banh,  nóvo  c*'  >lnteto.  Vet 
c/  pQttaifO.  Tel.  _M6  ?693 
ÃiUCÓ  0*0.  meo.  Ibanhoi  qtt.- 
a  c*valhr»ro  rjve  olnreça  rvf* 
Cíii.  Av,  fAitn  de  Sa,  215/ 

iOl  ~  Ct^:  V»"  n''ht- _ 

ALUGO  um  Q*.a'»o  q^anur,  cem 
fUj. -.1  Ou  •*«»  inèveú,  Ruâ 
da  ••lande.  21  apt.  631. 
alugo  Óii  I  Cl 
Uwèr  a  corinha*.  R 
Rnmcro.  42  A  -  Proe.  R*  R'»* 

Citueio.  Centro. _ _ 

CENTRO  -  A!Lga-i»  q^e.  <om 
banbe-ro  â  Ru*  Iwra/renio. 
151.  Preca  180,00.  Tratar  fone.; 

:i?.l?70._  _ _ _ _ 

CENTRO  ’  A»un*  ta  apto.,  fren¬ 
te  f  **1*.  2  qtc»  ,  coj..  b»fv»., 
d*n.  emp»ri..  R'* 

v»l*.  r»i.  14?  apto-  201.  C»S 
5^0  00  atr '-t  f-ffnr  ou  dep. 
CM.«t  c«rp  pioneiro,  ttnar  Ji'» 
da  Olorl*  338  •  302.  -  1«i. 

:;*.I603 _ _ 

CINTIO  -  A  u-,*-ie  qi.arto  n» 
♦itni»  e*'*  f*ee*  Ver  Av. 


FATIMA  ~  Alugo  ap.  cani,  j 
frente.  R.  Guilh-rmo  Marconl,  ' 
76  604.  Tel.  232-7131.  C-$  280. 
GARAGEM  —  Aluga-**  um*  va-  j 
ga  no  Ed.  Garagam  Pr*»id«n- 
Vargat,  487.  Oratar  tel.  ..  -  .• 
231*0604  cem  Sr.  Marqu**  Pt* 

reira. _ _ _ 

PÁRA  CASAI,  3  mcci»  ou  rapas. 
peq.  ‘Pt.  Cario*  C  *  r  v  a  I  h  o 
Í23D.OO)  hoie.  223-9020  ou 

260*7310.  B.  J^re^ro4.  _ 

QUARTOS  -  Alupam*:*  P'»a 
CM*!*  0  moc*»».^  püdem  Iti.-ar 
e  cozmhar,  Mí«  adiantado. 
Pedem*te  refarr  riciat.  Ru» 
União.  30.  Etquin*  de  Santo 

Cri\to.  _  _ 

QUARTOS  em  boa»  citís  d* 
re»pe**o  oarn  cfl»»i«  e  n*o*«t 
f  partir  de  120,00.  I  mni  adi 
aoraJo.  o«c'f  rrl^rmclu.  - 
Rua  *Vndre  Cava'cínt^  110.  - 
retitnho  do  Riechucio.  Tem 

CHjtra-  c»»ai,  _ 

r'UA  pereira  franco  66  - 

Aluno  o  iptn.  r03  ccn  ugado. 
benhe<ro.  ccx'n'ir.  Ver  da»  IS 
a«  16  horai  Tel.  22**8331  — 
fCei^el. 

RUA  CARLOS  CARVALHO  N® 

60  api-  1105  -  Axno  *t.  v. 


COPACABANA 


A  "ADM.  «OllAIMA  p.p.ii.. 
*pli,  mebinadat  p/  alugar 
por  t•mperada  5a  o  »>.  ã  pre- 

Írietatie.  Ch*m*-no*  p/  leL 
56-3131.  _ 


COPACABANA  -  Apto.  eenl. 
Sá  Ferreira  n9  223  ap.  226. 
Chave»  c  M»ríndo  rto  »P-  224, 
Traur  ç-Sr.  Luiz.  Tel.  2.T7-642Ô 
ou  222-04S4.  Aluguei:  CrS  ... 

300.00.  _ _  _ _ 

COPACABANA  -  Alugo  ^  apar- 
lamemo  !«motr*d».  T.  235-H65 
parte  rnanh*,  c  noite  lòda 

leman»,  _ _ _ 

CoTÃCABANA  -  Fel.pee  de 
OMveira  7  1102  uU  3  quarto» 
dspendênc-a»  arapriado  otimo 
pen*o,  chave*  «om  porteiro. 
243.K4I. 


TEMPORADAS  -  Alugo  ipar- 
lamento»  mebinado»,  dia*  ou 
meic»«  Av.  N.  S.  Copac.  374, 
>/3C6.  Tel.  2SS-3874  D.  Nair. 


TEMPORADA  ou  contrato  ~  lin¬ 
do  —  Grar»de»  q.  C/  varantía, 
aala,  coa.  tintrco.  mobiliado. 
Ver  Rua  Otavlnno  Hudson,  I6. 
«pt.  1005  Fone  237-7663. 
TEMPÕRAÒA  -  Alugo  R.  Bolí¬ 
var,  27  apto.  304,  c/  qt9  ;la. 
ccparadoi,  frertte.  quadta  ptala. 
Mchiliedo.  Tel.  256-5054, 
VÃGA  para  3  rapaxe*  com  eu 
irm  itfeíçôo».  Av.  Ceoac.,  360 
apt.  609. _ _ 


IPANEMA 
E  LEBLON 


IPANEMA  —  Aluga*»*  no  me¬ 
lhor  ponto  dè»se  bairro  2 
aplof.  3  Qio».  »iU  q.  emp. 
garagem.  1  000  e  outro  800. 
C/iinteco.  Ru»  P/udenie  Mo¬ 
rai»  569  —  Antônio. 

i PANEMA  -  AIugs*i«  »p>7~p:n. 
tado  de  nòvo,  calafetado,  c/ 
arm.  emb.  2  »..  3  qtet.,  2 
binh..  qar.  Av.  Epit*f'o  PcMOí, 
2C30/60].  Tratarj  247-2437. 


ALUGAMOS  apt*  mobiliado» 
mata»  eu  diai.  Tamo»  1,  2  a  i 
3  qti.  >1.  «t<-  c/  uitn».  1 

eomplt.  P/  v*r  chave»  na  i 
AOM.  RORAIMA.  Av,  Copa-  , 
cabana.  605  Cr.  704  ^  Tel, 
256-3131.  _  ; 

APARTÁMENTÕS  mebltiade»  de 
todo»  0»  tipo».  Mtlhert»  pte- 
CO»  e  »em  fiador  Copacabana 
Hoiliday  Ltda.  Barata  Ribeiro, 
90,  gr.  204.  Tol.  236-1964  o 

233-5181.  Sr.  Clcere. _ 

AÜIMINA5  -  Aluga  oi  rneiha- 
ret  p/  temporada  bcni 

mobli-aao».  tr.f,  Av.  Prm.  li«* 
b-1.  7  »/  219  -  256  09/3  - 

j.:9i. _ _ 

Ã  BASfMAR  Iam  »cmpr»  0» 
mcihot**  apt».  pata  letrporada 
tuna  ou  longa.  niob'liado»,  oe- 
lad.  '»,  urcnilTc»,  «ic.  Rua  Oa* 
rata  Pibsiro,  90.  »*la  2GS  lene». 

?'j.037l  e_3?^6  3922 _ 

I  AlUCA-Sl  -  Âpio^ciuarto  yten* 


COPACABANA  -  Alufia-je  I 
vaga  a  mõe»  que  trabalhe  fora 

Irr.b.  fim.iiir.  335-1050.  _ 

C0PACÃB*ÃNA‘'  -~Arug*-ie  1 
aosriamcnto  de  »aU  c  quarta 
lenirado*  «laprtadp».  »»!«t», 
coxinhi  e  banhere  e  tanque. 

Ru«  Sant*  CJata.  n9  166  apar- 
tamento  703.  Chavei  cem  por- 
te.ro.  Tratar  rva  Ri-a  0':|randi,  . 
nP  33  -  TcW.  3H-3467  loi*  I  í;"m,V.Ti.í«,  31». 
da»  f-lirci.  t;m  5r.  luiZ.  ‘  * 

COPACABANA  -  Aluge  fie.  »l. 

2  qr».  Otp.  R.  S^lva  Castro.  18 
ap.  101.  CrS  6£0.  T.  346-4713 
0  ?22*'?794  ARRAIS  CRECI  - 
1825.  _ 


ARPOADOR  -  Acjiio  uma  cu 
dua»  pai:oai  idòrxee»  e*n  meu 
epfo.  ds  lü*o  d?  rap.2  kò/um 

p  arriar.^el.t  ^7-2857. _ 

ÃMRTAMENTb  -  Qto.  e  »ala 
•mplo»,  sBparcdot  arm.  eirb.. 
aíniero.  CrS  5S0.CO.  Ver  Av. 
A*âu)fo  Paiva,  50  -  B-l  apto. 

605.  Fene:_  287W4. _ 

ALUGÕ  —  Ot?mo  aofo.  3  q*M. 
uma  quadra  da  praia,  CrS 
I.ICOAO,  Gsn.  Utquza,  63  «/ 
port.  Sr.  Auguito. 

ALÜOÕ^  —  Apartamento  —  CrS 
300,00.  1  m«»  adiantado.  So¬ 
luça»  rápida.  Santa  Clara,  33. 

«ala  921. _  _ 

ÃLÚOO  apa.rtamer»!©  —  300.00, 
359,00.  400.00  wm  mé*  adian¬ 
tado.  Solu;áo  rápida.  Fínuolrt- 


LEBION  -  Aluga-Jt  por  t^m- 
poradi  1  apartamento  de  I 
quarto  e  *«!•  rncblIFsdo  — 
João  llr»  157  apio.  303.  Tra¬ 
tar  c/  Sr.  Monteiro  227-3130. 
Ch.  c/  porteiro. 

Gr.  802  -  Tel.  232*4694. 


GÁVEA  E 
J.  BOTÂNICO 


JACAREPAGUA'  -  Alug»-»o 
bom  aparl9  Kpo  eaaa  —  no 
melhor  ponto  da  Freguesia 
iPracinha),  tÔda  condurão  à 
porta.  Situoeâo  intereiimte. 
Ros  Araguaia.  51. 


JACAREPAGUA'  -  Alugo  ni  R. 
Araguaia,  1616,  ap*.  com  il., 
qtn  cot.,  banh,  «  arca  c/  tan¬ 
que.  Ver  local  c/  Sr.  Scverino 
Tratar  teli.s  242-9774  e 

232*2076.  _  _ _ 

PRAÇA  SECA  -  Alugo  ap'c.  »U. 
2  qlos.  coz.  banh.  àrti  P'  la¬ 
var.  lodo  em  alnteco.  350.00 
e  t»>at.  R.  Or.  Bern.«rdino,  263 
ap.  202.  Deicon.  fôíha. _ 


ENGENHO  OE  DENTRO  -  Casa 
aiuga.*a  na  R.  Gvineza,  26, 
c/  2  qto»..  «ala.  dep.  emp.  e 
garagem.  Al.  500,00  ma*»  la¬ 
xas.  Tratar  Aclr  Adm.  R.  Al* 
^iiro  Alvim  27  tchradq. 
OLTnDA  •  Cata  2  qlif—  165,00 
hoje.  Bueno»  AIrr».  204  - 
222-8020  ou  260*7310.  Sem  f»«* 
dof  c-  1  mii  ediant, _ 


Casas  e  Terrenos 


r^rr,,,  ft.lt.  «OF  3» 

ZONA  SUL 


J35-38I7  FAUIO  WAKDEÍ- 
LEY  CÜECI  1076.  | 

TRIUNIAO^C-nifO  -  Alue»- 
mo.  íí.churlo  ISA  -pfo.  307 1 
tl,  f  n*.  .*0.  Ch./-’  r®  171 
.pro  L.  ~  V.t.r  3.3  SAIS  - 
pKti.  V.ro.i,  S43  -  -nd.r  5» 

-  CPtCI  136. _ 

t«IUNIAO^  "C-ntro  -  Eii.co 
“  Alu'j*i-et  Fí-i  C.-rc»  3dS 
.ob.  .1.  3  oH.  IflAfC  -  Ch). 
s.)  390  D,  C-.IU.  1'*i» 
7^',  *AI8  r*-!.  V>'T..  I'í7. 

«nt*.*  J9  -  CniÇI  IM  __ 

VACA  -  A!i;ti.)f  -n  .—l'- 
p.t.  /r?!:.  au-  •'•btlhc  If*». 
Tit!.  •7I-3F57  ha'-  ou  .coun- 
d.-f-t)..  Dcn.  *1>U’-o. _ 

CasAS  e  Terrenos 

CFNTRO  -  Aluga  te  cata  na  R 
20  da  Abril  36.  Tratar  na  Rua 
10  tJt  Mana.  7,  89  anda».  - 

Tal  231-1157.  _ 

DESCONTO  ov  dap.  de  1  m*i. 
Cata  t.  Cmta  O*:»©»  ^rO.CO 
H*  a  7;:  ru  763  7310. 

militar  ou  fur»c*cn*f*o  dei- 
«/>nte  em  fôlna  ou  «en  1 
(»»«•  -^e  1C»*J.  zoe.  4yJ.f0 
1  i'0CO  Ha  a  377-B020  ou 
'  3f>r  7)10  (.gntrr? _  ._ 


Oi<mo  ed'lit'0  7  por  andar.  Ba- 
raia  Ribt'»o,  471  ap.  602 
th*'/e»  «om  porieito. _ 


COPACABANA  -  Aluga  «e  cnm 
leltfone  ap.  60),  Rua  GitiTíO 
Rahiana.  90,  «afã».  2  o^»..  «oi.. 
banh..  dep*ndt.  «ompletat,  re- 
cènvpinfado  e  linteco.  Cnave» 
c'  pattelro.  Traiar  Is.i.: 

242  9774  a  7W*JCT6- _ 

COPACABakÃ  -  Alugo  r*a  Pra- 
de  iun*oe,  330  —  ap.  1207  : 
qua'fo.  »aU.  «ei.  barh.  e  oe 
p^rtdfncia»  «o-nplcumcnt?  mo- 
biUade  |»clrlonc,  ar  condicio¬ 
nado,  qBlarielra  *•«,',  Vt»  !oc«l 
Trai»'  742*9724  e  232  7076  _ 
COPACABANA  2  qtoi.  tl. 
òao»,  (700j  3  qtot.  »1.  d*pt. 
(9C01  »em  fUdor,  1  rré*  d«p. 
Inii4  Av.  Copacabana.  435,  t 
609.  Alendo^todot  ^idt. 
CÒPACA8^NA  -  Àlwov»*  'PL* 


DIAS  FERREIRA  -  Apl.  2  Oi». 
6CO.C0  dep.  1  mf>*  ou  de. tf 
cm  fòlhâ.  322-8020  -  234  3  866 
ou  26C73I0.  fSem 
IPÀNEMA  -  Temocraría  ai-o. 
mobiliado,  lal*.  quarto  tepara- 
de.  Ouad»a  praia.  Tel. 
267-457^ _ — 


Casas  e  Terrenos 

AÍUGA-Sl~-  Cati  Gáv*»  ãut 
Embêliidcr  Carlot  Tavlor.  73 
ce»a  108  com  3  quírtot,  2  ta¬ 
la*  2  bAnhri.ro*  loclait.  coxinha 
m  dcpendencía»  empregadt^ 

barra  da  tijuca 

E  RECREIO  DOS 

bandeirantes 


DEPOSITO  H  mêtl  catat  dê 
Jacarep.  —  Cattadura  a  Penha 
-  300  -  350  -  200  ’  165,00 
hoie  222*8020  eu  260*7Jia 


PIEDADE  >  Aluga>te  cata  c/ 
lalx,  3  quarto»,  ccz  itha  \VC. 
Pua  Te*»eíra  de' Pinho,  184- 
ÒLÍINTINO  -  ‘Aluea-te  caia  olo. 
tl.  coj.  a  «ital  t/  fllhm. 
Lemet  Br-to.  327.  tel.  229  9898 
-  CRECI  1341.  _ 


Casas  e  Terrenos 


ÃtUCA~SE  magnifica  ca:»  t  650 
m2.  várici  quartet.  »al»*.  5  bi* 
r.heíro»  em  m4riTC'e,  i*rdtnv, 
e*c  Sita  a  Praia  da  B.trr«  da 
Tiluca,  A  «*r»  nj'4  semiinobil*- 
ada.  Tel.  257*7073.  Sr,  Júlio. 


CENTRAL 


ALUGA-SE  0  apart.  d*  Ru«  Pe* 
loias  n9  10  ap.  201,  com  3 
quarto»,  t»!*,  banheiro  >oc>al, 
W.C,  par*  empreqdda,  »edo 
pintado  e  cem  tinteco.  Chave» 
Ru»  Pçlprat  46  ac.  104. 

ÃLUGA-SE  apartamento  »»•»« 
quarto,  rox  nha  e  área.  CrS 
240,00,  deiconto  em  folha.  Pua 
Coiaz.  |46  </  2.  _ _ _ 


LEOPOLDINA 

AlÜCÃ^SE  .ploT~ 3  qto,. 

COZ.  0  rnni»  d«P.  v^ga  p^ 
carro  a  Rua  Tiboim  353  —  Pe- 

rxha  Çrcuixr.  _ 

ALUGÁ-SE  or  moí  ãpT.  3  qt».  sa¬ 
la,  ccx.  banh.  cen*pi,  ga*  da 
rua.  Ver  Av.  de*  D«mceràtice», 
291.  Chave*  cata  do»  fundou 

D.  N'inft. _ 

BAIRRO  DOURADO  -  Tr-nha  - 
Alugo  apto.  101  **Ao  «ata, 
tal*,  3  .luartot,  i>rmha,  a»e« 
e  quintal,  rritrada  indr;o?ndtn- 
tc  btr  carro.  Crave  2C1,  Frac» 
Snnia  Roíélla  n9  39.^  Corurai» 
um  ano,  fleder  Idóneo.  CrS 
350.C0  c  ta*  At.  _ _ 


ZONA  NORTE 


p  DA  BANDEIRA 
E  SÀC  CRISTÓVÃO 

APÃStAMtNIO  T.ÍÍT  7  q-  •  f;- 
p-nd.  Fi.ni,.  ’lí* 

3&3,  Chavt.  ,.  l.*lo. 

—  iiafar  R.  Bontucatto 
AlüGA-SE  uiti  au»<io  a  vm 
dou  lenbor*»  de  retpe  lo.  R 


TIJUCÃ  -  Al'it7«*»e  á  Rv.»  Vel. 
piraiio,  63  ap.  202.  c/tala» 
Quirtc,  tct.  chavfi  c.'p(trtflfc. 
If/t7»r  IID-R  IMDtTElS  -  1*1». 
732  4010  e  742-265^ 


ALUGO  quarto  direito  lavar  cox. 
R.  licinie  Cardoco.  277.  Etl. 
São  Franciteo  Xavier.  95.GO. 
Tel.  258-8028  -  SylWe. 

ALUGO  eo.  qro.  »l.  trp.  R.  B~a- 
*i!io  da  Gama.  53/204.  Tra’an 
2ií'54ÍO  —  Av.  Beira  Mar, 
406  1^  -  CRECI  772. 
ALUGO  âp.  qto.  »l.  trp.  Rua 
QiiUio  cia  Gama.  53/201. 
fratar  242-54.^.  —  Av.  Balra- 
AUf  426 'i  m  ^  .CRE_CI_772. 
ANA  NERI  Áp:.  rnvet  c  ca:» 
üe  fundo»  uOO  ~  350  e  245,00) 
ha,e  722-BD20  cu  26G7ai0  - 

Dep.  1  má*.  7  à»  7h. _ 

AlUCÃ-Si  otimo  quarto  com  co¬ 
zinha  a  catai  t»*m  filho  r»a 
Rva  Juií  Jarqe  Salomão  19L 
CASCADUBA  ~-~Àli.ga*»e  apt.” 
c>  3  quarto»,  aala.  jardim  r 
Icrrnco.  CrS  350.CO.  Rua  Sd- 
verte,  21  »oto.  101.  _ 


''d/ d*  Bon'lIm'I*d'.mo"«.  M?.  C  ASCADUHA  -  So  JJO.CC  «P-D. 

e  nu.fto  dep.  -  Tr.t*.  LIOLR 


IMOVtIS  -  lel.i  3-3-5651  r 
333-íOIO. 


,UI  A'»»»  ~  -r**  I  I  —  - 

1016  na  Rua  Santa  Clara,  98,  Ibituruna.  P*o  l•l•  •  • 

eem  tala.  qurrlo  a  dantiit  d*-  764  5261.  Pca*  Bandair*.  — 


glória  E 

SANTA  TERESA 


LARANJEIRAS  E 
CÓSME  VELHÓ 


AlUGA-Sl  »r  .111.  *•'*.  \ 

•.rn,  4C0  ‘tt  1»»'*.  t  Can 
ft.tío  Mr"drt.  340  Ira*  | 

Au»9haq«vi  I  tí*».  Ot>»»de*, 

rf  13 

AlUOO  Qtorio  c-ani'»  f  fc*  1 

nhn'ro.  B  5»'n»  cr  ilm».  4  ji 

Outvah  Lgo.  d*  Carir»».  5  taU 
70  4 

AlUGO%t«'*~ 201  Pr»  Jcauiim 
Mwir.nho  772  3 
dfn  deo.  Cri  630, vG  1*' 

;33  5CC5  Ta;  7942 
SANTA  tIRISA  -  Aluga  if.  â 

R  0>ti  0*  Bartc.i.  29.  an  |  *  i  i. - 

S  401.  «/••‘a  2  O‘»”0t  <tn- í  a»rt  tr^-  i»''  i*  f 

IV‘3»&0I.  li  ’'*;  rt»,'  COn^p. 

a-c.  *  á»e«  »  ia"c^'r  Ch»  rt 
t  i:f^*r''0.  lIOfR  IMO* 

M'£  t#  *  ;*?  4010  »  24**;651 


_  i:*»- 

«  tel.  Temporada  co»»a  ou  hn. 
ga  dc  1.  2,  3  qtc»*  75S^t278 
—  245*7904.  Surata  Rtbeiro, 

90  207.  _  _ 

ALUGA-SE  OU  VENOE-SE  «pf. 
602.  5ia.  Clira  n9  26l.  »rt». 

3  qic».  e  drueuficni  tt  Chr* 
vei  «'■*»'  o  Pi'rteiro.  Tratar  . 

Df.  Hi.mbnrto  *ril»e  15h30m  e  • 
l7'i3C  ^  fi.^*  322  8941  -  R. 

M/t'Cü  r.c  70.  y^-  .1 

ÀFARTAMENIO  SIMPÁTICO.] 

fnireda  quB»1o  »«*•  v»ran;Ji  en-  i 
.  drac.'1-a  etc.  ALnuel  ÓC-")  ( -3  ] 
Rua  Ou^tano  Hjriton  16  604.  i 

Cf.  2420479. _ 

AIUCA  SE  '-*  2  vatjat  a  ran¬ 
cei.  Qt't'ro  mobiliado  •tr.  <»• 

••  dn  limilli,  t/  OU  »»m  P*n 

Ife  tal.*  237*7314.  _  _ 

apartamento  cy  »*>».  mcuiti- 

ado  saU  t  ouarto  d*ptr*d.  4’u- 
00  itr  2  m*s*».  850  ipanial  ta». 
'n:l  IO  a  r»r»l.  Tal.  237  42*0 
apartamentos  - 'C-mit  Utdo» 

•.*'  -j.  q’p.  sl.  «rp  14?C*1  »em 
ií^rfò*.  t  mri  H»p.  Inf»,:  A.. 
Cc.n^raban».  425.609.  Atmdo 
todrt  dia* 

AV.  COPACABANA  794  *  Atu» 
ga-ta  apto  604  mobiliado  lam- 
pirada  Chave»  tem  o  portal- 
»t  Tal  355-3191. 

AlUCASI  quarto  pa*a  «turt 
mo;»t  oii  2  h»rj»»  fone» 
237  25.U  -  257-7026, 

AP.  203  <cn*erc'»l  ou  nán.  R. 

M  V  *1  íQi  Caitio  Hò  3 

t,»»  lrr-‘f  »li-  <1  empr.  g/*a 

f>*T.  <1  »«f>  porl.  tf'*  232*4195 

,>.;(jò38  _  .  _ 

AlUCA-SI  tív  ít  viqa»  P>  -r  í  tít,  ALUOO  r* :  «'  «-«b.  .rtir 

OM  •anherat  •  <af»  b  iji  t>  pfuc»  *1  »t  •'»*  q,.-  »rah.  i»  , 

c-  j  »'  tff#*ç6n  Bur  dat  l»‘  fiirait  R-l;*  »©  60.706.  T. 

.,.r\  r*r.  2?A  »ot0  SOI.  7*»>Ci3ft.  _ 

ALUGA  S!  1  o»fd  O  de  4  and.  |  ÁLÜOA*5l  I  ruf  iimo  «pT-. 

9  *r.*3i  ;  II  t  »,  3  q*»  I  g*ut>r  a  r'ti'ro  6' 

!•«  ;i>»  a  d<u<n  difi.;*'»'  P  10  |  ptitna  fotroltáv*!  ou  do 

.  rro*  B.iie.fo  de  Aht»»  ij»  r?  j  fren'*  R.  Ojabn»  Ül*'tn. 
46  1  :33.  _ 

ALUGA  SE  I  qw»tio  pf  **»‘hftii  '  ALUOO  t*rrp3»ail».  m  !  ,1  »do 

Cí*  tra*  »  •  a  Ima  Tiaiaf  R-  |  qt  afvart.  frant*.  mU  o  pv#-»® 

da«  Larânieírat  44)/201  dapC'»  ]  taptrapp».  «nr  ♦  h»  ,  pró* 
19  Ta'  e65C'>V3  .  1  pra  a.  Ft;n^  ;37*HR5  _ 

JAIOIM  l*«ANIII«*S  -  *!  :  »'  ALUOO  LlOO  Gvi.fí  d.  t")- 

a,itr 


pandâncla».  Tratar  t/  ABPAN- 
líS.  Tal.  352*9948.  CRECI 

76!?.  _  _ 

COPACABANA  -  Aíugt  te  apt® 
Bifâta  9  beiro.  1Ô5  -  CrS  450, 
mai»  ta»»*.  Cliarf*  «/  horrei'©. 
Trati;  A..  Côpêcabina, 
23'‘  331. 

OOMKIOOS  FE*lBElTÍA  apt,  ra 
qt®  •  »»!•  4«.ló.  «ep^  I  ma» 
eu  t'r'.*i.  cm.  f.lh».  222  0020 
-  :r).r?.Tio.  7:-»  2527. 

FERIAS  NO  RIO  -  T-lm:»  dW. 
ar-o»  c  1,  2  e  3  n  ai.  lu«. 
f«ichi’‘*noi  P^a  S*o»-*‘-a  Ca-*5 
pc;  O  ,  615.  Tel.  255-2C23. 
enet  1767.  _  .  . 

FRANCISCO  $A‘  4?  801  -  AW- 
qa  tl.  qt-  tapi  dapt.  romnU 
empiariaila  650  mal»  taaat.  Var 
«/  paítaire.  Tratar  233-4774  — 
0»  AÍjnalhár» 

LEME  -  A’vao  Anrl*la*».  16  :'4 
|f?e .  2  rjfo».  r  rtftii..  d*  • 

ce.^^pt.  C»s  lOCO.:-.  Chi  » 

<.,*vrt.  Ir.  SOllOie  IMC'! 
Crntfní*  RauOi.  114  li- 
233*»2I9  2£6  4510  Jf  9,1* 

r  14  18  h.  CCfC»  1170. 

I  ume  -  A\  Artanlica  A  i  - 
,  ê.  J  «ala»,  2  o!ct  r 
'  ;  .e',  Ifi.  2*7-9919  - 

;T6  4736.  CRKi  318 
,  tIAII  '  Aiuoa.je  :*  rr’-»- 

8Â'’'610  r  lfrr'0,  1».  ;  "*3. 

-  ilr.M  à  Ay.  Pr.r:':-.  Iw.tl. 
I8i  E»*i  O.Í  ’■  •  r  1  *  *  *• 
t-*-e»o.  CCX  ’ na  »-  i '''r^** 
Cha.a»  c  «M»'?  »í-.  Tr*'í’  A, 
9  a  B..-.;.,  33  303.  I  « I 


(ARAO'  Dt^lCUAIlMl,  31  - 
A'w.rt'o.  I50.CO  »C>.  d«  Q'D- 
e  hirnh.  para  tolteiroí  f  cata»». 
Ch*"»*.  £  porteiro.  Tratar» 

iC.VNOtS  SONS.  Av.  P'e». 
V.;;..  3’3.  2’.  CSftl.  20Í.. 

CAJU  Aon.  nir  t  -  2 
nu.  3».M  h-l.  6 
ii  J5  hl)  36/;3:0  -■)  22J  6320 
-  Ceo.  1  mí».  Büeno»  A»fr», 
_ 

OÜARTOS^-  C'Í  I6S  I  CrS 
IrX  IPtí^O.  pof*  1»»  ♦  497. 

pada  te  2  -  t«n»  tf-.;  ciiio  - 
P  Gat  Fr-h^na  39  e  51  - 
Tê:  ?3**:il.  _ 

SAO  CRISTOVaO  -  A-uq.t  r  ta 
qvvnt  e  t»  •'»  r»a  B- »  Arg-n* 
t.-.»  74  Irrlt  •■•»  ^  ''•rt* 
n-írt.  Ui-  '•é*  f: 

CtisBS  c  Torronos 


TIJUCA  -  Alugate  à  Bua  de 
MrtcJn.  207  ap.  601  -  t-^2  ta- 
lat.  2  qwartci.  dtP*  routpl. 
frt-O.  —  thavet  c*'p8r1rl»o  — 

Tratar  UDT.R  IMÓVEIS  Teli. 

232  -101^  r  24?  2651.  ___ 

TIJUCA  —  Alugo  olinto  ap^' 
lado  iomhra,  arm.  «mfaut.  ;«* 
la,  3  ort.  fcrnh.  cox.  eit  nr- 
ro  Vet  R  FAfltir  f  Sartci.  ÚV, 

/Ol9  nC9  -  Iratnr  222  4174  | 

TIJUCA  -  Aluno  otimo  apar-  ; 

Umanto,  «/  sala.  qu«rt».  ba- 

nhn.io.  <6iinha,  dnp.  •mpta-  I  *  ^*  *•  ”  jcy 

Saüa  Rva  Barro  de  M-iquila-  Gr.nor.p  Nv©..  311 


peq.  furtda».  Gto.  »»it.  <íx- 
b«nh.  òfi.t  com  tat»oi.e.  Bu» 
Mtgvs»  Rrngçt,  631.639  tptj. 
7.  Qualquer  Hia  e  hera.  Tratar 

AV:  CO.  lei.  247  1219. _ 

CATCADURA  Ahjoa-i»  apiq. 
1C3  à  Rua  F!-.rer*t-na.  46.  Sa-a. 
7  ouarta»  e  dnqanti.  <cmp>»ii. 
Chaves  ne  tc*o.  732.  Tratar  na 
Av.  Branco  37/707.  lel.t 

;-*3  80*.2.  _ 

OEBOSr.O  '  IiílI  ttdô'  *1  mè») 
Ót  »nc»  apt.,  no»^j*,  n  F.  Bc- 
«lia  '6  da  mtr,hB  #i  22  her»»}, 
22?  8020  ou  260.^10 
ENGENHO  NOVO  -  Aiirt*  3*0. 
1  taU.  Q.  e  d-p.  «»a  ftvpr.  P, 


C6JU  -  Bf  t  ;» 
rji 

1  -  j  “:r, 

•  r  j:  *3  8 

SAO  L*N<  GONZAGA 

,ff.*  :  :  c  -'cr  ' 

d . .  37* 

I  36r73lO 


32:;^>30  cw 
»  7  -  :-J 


f  .í-í  7  M 


TIJUCA  E 
Rló  CÓMPRIDÓ 


•a  iT-c-f.  «  '*  •  iuit»:-ai  oe  t  na 
f»ív-  500.03  1  •  •  «  f  . 

;3!-44r«  _  — 

ALUOA-SI  V  igii  •  prttQai  0»  e 


CATETE  E 
FLAMENGÓ 

AlUOO  Co'"  •  Dv’ 

a,-*r*  tr^  t.  ••  C»’»;* 

*  -  f;.,  ». 

ALUGO  Q.v*  ç“- 
..a  ,  D  ♦«*  77  r-  M 
l/t  Tr»*#»  l»  gs  C 


I*  . 
Fia 


4'a  f  q>  ttto 

lOJLrhi  e 

ar^í-i-veo  • 

t»«i*  V#*  i;  ‘  rírr»*»!»  na 

Bu»  rrrtrf-  Ott.f  A*ft.".‘r,  c. 

104  i»a’ir  t»'  356  2621  CRECI 

77:  ,  -  .  - 

lAIANJIlRAS  A‘i*,«  I» 

p  l•>«|  '*-♦«,  tt  • 

»j.  .■  a  -  ,  ALUGA  S(  Ar»  . 

*  -  I  P0i»i>  0.  f  e-J*r  C*S 

lAtANJIltAS  A.r»r*  3*/<’C  «f •  »  ’*•»»  |4.rt/A4 

.  V  ,r.  ;:tci7t  nM8J3 


A:- 

T#  . 


;2:i 

I  ÂtUOA  SC  v»ti»  V 


f  I  •  ■  ?  I 

J'A 

lê  -«‘.ÍK 

571  V3 


IIMI  Oe  frert»e.  *c  ,n  '»»’e.  I 

’  rn»  en.  lo  3  n  rr*..  4»  pír,«  j 
If.r#  Pal.  Hmri.  Ati.-j'  R.  O»*  ' 
ÍL«'n*  da  €**'•♦  121.  <*1. 
qi  il  h»nh.  cor*.  e  Urr 
en-p».  Ve»  c  pnti.  lt‘»*»  P/r. 
M»*'  m  Jo*ue  737*4693*  CLECI 
31/'' 

PAIA  MUIIAt  cu  furtr.  ien. 

1  rfr»  <  dfifr.  fòlh»  i-i 

i*  fí  {•*  1  rr»**»'  ap'.  CtM»‘* 

2;j.B0M  ou  263  75»0  M  .r 
PCA  VtRCADOR  ROCHA  LIAO 
tIO  apt.  T04  *  fe»*»  ç*  Rv_ 
i;  ,#  *•  Campei,  382  •n 
A'i^u**»»  en»  <cni*.»-í(i 
pertrito  •'ug.  33o.',0  ■-* 

Ati*rr»b'a.#,  45  -  •*  l*i* 

731*1139 

POSTO  5  -  Al '^0  tc*-  ■ 

ht-JO.  R.  0  ‘Tê  Ü'»'lh,  iZ 


ALUGA-SE  -  Atwri»>f-»e  d» 

e.  •  *’  *  ten  Yut^.-t-  l'* 

^*...,*0  •  «itth. 

í*.»  i<fO  F'»;*  -*  "t 


ÍJo  y5V'«03.  Ttalar  a  Rua  Al- 
vara  Alvim  n*  48  «r  910.  —  | 
T#U  732-3347  •  233-1494  _  | 

C-isas  c  Terreno* 

ALUOO  atr  ...  i;'-. 

verandt,  eic.  CrS  4.  C  W.  *v* 
llipiru  n9  573  c  l.  H4t  • 
avnniil».  Ver  hiit  ro  f*-' tl*  _ 
AlUCA-SE  <Mi  ta  »  Qu*r*o.  ' 
<ox*nna  •  banha  ro,  i^iO  OO.  B»'a  | 
Amntrtc  Co,**  353.  238*28'i5. 

r‘n,t*li,  413,  li.u»  ..  _  _ _  I 

CASA  «"n  7  qu‘iH;.t.  »  »I.t.  fX.  ' 

tjl-.n  »«  R. 

C’ )••.*>  A‘-  »_I15.  1-;**_1''  V* 

CATUMBI  -  A  u*'"»*  3  ot» 

|i  «i  «*•♦»  1  d"  QU»*'*?  «  - 

U  a  o-»»a  fU  *  «í.>a**vi  f  ' 

?■  cor.nha.  b«rf,;  »o  *  b-a 
».ri  a  Fi.»  £^J•J  V  :*:Cinri 
77,  T«ia  14,  nu*»  ájw»  •  ptf' 

•  rí  "ifH*  «e  _ _ _ 

CASA  ♦«  ••  •eit*-'o  r4»tc*’  ’‘'f* 
com  t  "'aLj,  t»  a  trét  ou  •*.;» 
0  Oe'n»  *  Ofu*-'"-''**  Ver 

hr  e  dt»  13  á»  17  ho»a»  na  ».a 

//.»r  z  r  í  K-OÓ. 

MUOA  •  UiT»  fM#  r  irí  «!' 
-  2i'*y.C*i.  a»K orto 
1  n»*i.  222  4229  ‘  u 
—  A-rt  I,  4/4. 


A’. 
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qranoe  área  ct.  Av.  O^fVo 
/«Lato*.  16  spto,  201-  Chèvet 

g-bujn». _  . 

COROOVIL  -  Eiirada  l»ôrto  Ve- 
lho.  5)5  ~  Bloco  2  apto.  104 
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EMPRÉSTIMOS 

O  IPEG  papa  hoje,  dc  llh30m,  ãs  16h^m, 
as  nrouosios  seguintes  dc  empréstimos: 

S  .'pí^no  ou.  pedidos  9881  a 
(plano  02».  pedidos  4"G  a  485;  tabela  7  (pla¬ 
no  OU.  pedidos  8151  a  8251;  tabela  4  (plano 
07).  pedidos  336  a  353.  •  7  Agência  1  —  C»'”’ 
iio  Grande  (AuíUsto  Vasconcelos.  .54» ,  » 

0  (plano  OU.  pedidos  102361  a  102410;  taocla 
7  (plano  UU.  pedidos  104110  a  1041a9. ///  Aücn- 
cia  n"  3  —  Bonaucesso  (Pra(;a  dos  Nações.  22 1 , 
tabela  0  i plano  01).  pedidos  302891  a  30293d; 
tabela  7  iplano  OU.  pedidos  302971  a  303000.  /// 
Acèncla  n“  4  —  BoiafoRo  (Marques  de  Abran- 
les.  160».  tabela  0  (plano  OU.  Ped*d(K  4W.D5  a 
402830  tabela  7  (plano  OU.  pedidos  401300  a 
^01319.'  ■■  Agencia  n-  5  —  Bento 

Papnri.  15».  tabela  0  (plano  OU, 
a  5O2ri09:  tabela  7  (plano  OU.  pedidos  503056  a 
50*3099;  Ir.bcla  4  (plano  07»,  pedidos  500110  o 
.500111.  /'/  Agência  n"  6  —  Tijuca 
Ia  1'32-Ai,  tabela  0  (plano  01»,  pedidos  602990 
a  ü(J3fi39;  tabela  7  (plano  OU.  pedidos  601000  a 
601099.  ;  »\gència  n»  7  — 

Mêíer.  22»,  tabela  0  iplano  OU.  pedidos  i0.i3i 
a  7(12170;  tabela  7  (plano  01»  pedidos  701831  a 
701860. 

CHEQUES 

O  Sindicato  cto.s  BancOT  do  F.stado  da  Oua- 
Onnnabara  Iníoinia  que  não  existe  impedimen¬ 
to  legal  quanto  a  (uslnatura  c 
ebeques  com  as  modernas  canetas  hldtogiuílcas. 
ExIkc  apenas  que  as  n.')stnalui'as  .sejam  legí¬ 
veis.  .*:im  a  menor  hipótese  dc  dúvida  quanto 
a  sua  icellimldatlc. 

NAVIOS 

Cheenm  ao  Rto  hoje  os  cargueiros  VéKiíx 
Arnojj»  Sav.aiiuali.  liesrlote  Ucrmaiiii.  Kallm- 
„os.  .Uaní/ioui-t  c  »Vie.U*o.  ///  O  Vruffau  itar. 
dc  pii.-.sugelros,  c  aguardado  amanhã.  /  Hoje, 

D.s  12  horas,  cm  Jacuccanga.  Angra  dos  Reis, 
viil  no  mar  o  navio  nnssiice.  con;.truldo  pela 
Vciolmc  para  o  Loldc  Ura-sllelro. 

ESTRADAS 

O  DNER  lufo»  ma  as  condições  dc  tran-sl- 
lo  nus  rodovla.s  loclrrais:  Rio — Belo  llorlaonti'— 
ma.Mlta  (llRs-13.'.  OtO»  -  imvlmcnlatln  em  to¬ 
da  c;;l)'tisão.  Total  do  peieur.so  —  1209  km.» 
Itlo— São  P.aulo— Curitiba— Pórlo  Alegre  (IlRs- 
462  116»  —  p.-ivlmentada  —  ein  tõda  cxteiusuo. 
Tot.il  (lo  pereuiso  —  1  625  km- 
Ir» — ciniiiba— HorlanójKil  l.s  (nRs-46._llb;-i0B/ 
nn  I  —  i)nvlmi'nt.tda  ein  tóda  a  e.vtensao.  lolal 
tio  iierrui-jo  —  1  lúO  Uin...  São  Paulo— Octunla — 
Uiasllla  (URs-0.40  355  153»  —  pavimentada  cn» 
Ul(jii  iMunsão.  Total  do  percurso  —  1  159  kiii... 
São  Pnulo-Belo  Hurl■•.olllí^-Govtrnntlor  \  .>la- 
(liirr.  —  (1ÍR.-381  110'  —  pavimentada  rm  i*»- 
ii.i  e).l‘  ;i.s'»o.  ToUlI  do  IHTCXVO  —  902  km.»  VI- 
I  :ia— Brio  IIorlr*mlc  (UR-*J('2»  —  pBvlmrntiv- 
<lii  rm  lihtii  r.xlensão.  Total  do  prreurso  —  .»13 
kni...  Rio— Salvador  i  BR*, -116  .321)  —  pavtmrn- 
l.-'),!  rm  toou  cxieiih.ão.  Tul.il  do  ircrcuno  — 
l(*2l  km. 

PAGAMENTOS 

Cn);..»  Ecomimti  a  Krdrrul  paga  hoje.  >  ni 
.sua.,  n*  e.irla*.  o.=  vencimento.-  do  Ipnse  —  vi-.v- 
«umelito.v  e  piovciitos;  Trroiiro  Nucmnnl  —  pon- 
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•  IMÓVEIS  -  ALUGUEL  ®  UTILIDADES  O  UTILIDADES  USADAS 


CLASSIFICADOS 


VfNDE«$E  ^  peU  melhor  eferit, 


MOTIVO  VIAGEM  ~  Goladeire, 
1  coniunta  astefado  e/  3  pa* 
fai,  barata.  Gaitava  Sampaio 
430/1101  vvr  at4  13  hora». 


GRAVADOR  -  VoAdo  4  V’:?ta« 
Aka]  2  000  SD  vtir«o  osm  2 
cétAi»  d«  lom  SW*130.  OS 
SOQO.OO.  Ihia  V:»corvde  PlralA 
22  ap.  708  Ipanema.  Apóa  19 


MOVEIS  OE  JACARANDA*  a  vl*  ■ 
nhAtico.  fábrica,  cama.  marq. 
dupla  a  2J5.  maiai  alaatlcas, 
console».  Holandesa  a  199.  I 
cadalrai  medathio.  mineiras  e 
marquesas  a  75.  camas  casal 
colonial.  Marquesa  a  169^  es- 
lanie»  a  159.  carros  de  cha.  ar¬ 
mário»  dvploa,  aipelhos.  con¬ 
sole.  arca  c/4,  3,  2.  I  pta.  a 
199,  metas  c/’mirmorc,  b.  igre- 
ia  t.  pronta  entreoa.  Rua  Vol, 
Patria.  414-A.  ao  lado  do  novo 

^baU _ 

UlA  DE  MNTAR  -  G/ar^de 
llquldaçid  completa  de  formi- 
ca,  Vef\dB-»e,  urgenia,  250.00, 
Av.  Gomes  Freire,  547. 

fÁPlTÊS  fERSAS  -  Vendo  va- 
rlcs  novos,  div.  iimanho*.  pte* 
cot  da  ocatião.  Ver  Praia  do 
RuiiQl,  344.E.  Tet.  225-2408.  Sr. 
TINO.  Também  lava  e  conserte 

_tapetes_^rt^BaraU _  _ _ 

;  TAPETES  'persas  USADOS  - 
Compro  mesmo  defeituosos. 
Atendo  tedos  bairros.  Telefone 


1  dormitório  e/5  peças  laquea¬ 
do.  sala  de  ianter  l»aue»da 
com  6  peças.  1  sofi  meia  lua. 

2  pclircnas.  I  cadarra  do 
papai.  I  baUrt^o  de  varanda, 
fogão  de  3  bocas  c/botiiccs. 
5  cortinas,  2  csdtirai  oa  bra¬ 
ços.  I  sommier,  ver  •  tratar  # 
Rua  Dr.  Leal  n9  627.  tébade 
e  domingo  das  10/13  horas. 

VENDO  pelo  mtlher  pra^o:  t 
guarda-roupai,  1  saleta  da  fór* 
miia.  2  sofis-camat,  1  eala» 
daira,  I  feglo  a  2  cortinas. 
Var  a  tratar  no  local.  Av.  Co¬ 
pacabana.  1150  apt.  1111.  Edi- 
fida  Dom  Carlos. 


PETRÔPOLIS 


Atenção 

Lof3  (35  m2)  ]â  Instalada, 
Passo  contrato  novo  de  5 
ffíov  Sem  iniermediaítOS.  Ur¬ 
gente  molrvo  viapem.  Faça 
uma  vSiita.  Av.  Na.  5a.  de  Cp 
pacflban».  1072  —  Lola  4. 


NOVA  IGUAÇU 
E  NILÓPOLIS 


Coleção  Primavera -71 


herat. 


VENDE-SE  «parelho  da  porce¬ 
lana  pofiuguisa,  90  peça».  • 
uma  sala  iantar  Colonial.  Ma¬ 
rechal  Cantuárla,  132  —  Ursa. 

VENDE-SE  móvel  de  lala  chi< 
pendale  e  um  lecadof  de  «nl&o, 
barato.  Rua  Senador  Vergueiro 
307  apt.  307.  Flamango, 

VENÓÒ  CAMA  casal,  colchão, 
máquina  lavar  Koovar.  berço 
Guadrado  fone  265-51 S4. 


HITACHI  OECK  K-7  -  S«e. 

reo  embalagem  9SOfiO  Fiàvio 

329-5262  -  390-7993.  _ 

RÃOIOVITROU  pilha  a  lu.’  mó¬ 
vel  e  portalM  líquídaçie  a 
partir  de  120  mll.  Av.  Gcmei 

Freire _ 547. _ _ 

TEIEVISÒr¥s  -  Novos  e  usa', 
dos,  grande  liquidação  a  partir 
ds  350  mil.  perf.  (unclorsamen- 
lo.  Av.  Gowtas  Freire,  547,  toja. 
tElEVISOES  divenãs  marcas 
funcionando  108%  todss  ca¬ 
nais  A  partir  de  160.CO.  Por- 

tela  44  «ala  303.  _ 

fE'lEVlSAO  GE  33  pol.  moderna 


Tijuca  -  loja 

ALUGO 


A  CAtA 


(.1.  b.nh,  ll.  loc.,ÍB.  ÍL. 
i;|..  135.  N.lópolii. 

NILÔPOUS  -  N.  Igu.íii  - 
C.iti  e  ap**.  Fiadcr.  nol« 
222-3030  eu  250-7310.  Buene, 
Aifei.  204  16  dl  manhi  à»  221. 

NILOPOLIS  -  N.  ..Iguaçu  - 
Caji»  e  apt».  wm  fiadpr.  Hole 
222-8020  eu  260.7310.  Buano, 
204  (6  da  manhl  à.  22]. 


267-3612. 


Últimos  modelos  chegados  da  Europa. 

JULES  DELCOURT  &  CIA.  ITDA. 

R .  Aristides  Lôbo,  66  e  R .  São  Clemente 


Otimo  ponto.  1/ luvas,  cetv 
Irato  5  anos.  Rua  Doulor  $á- 
tamini.  161  Ij.  E.  Trotar  Ru« 
Atvaro  Alvlm  48/910  — 
222-3347  -  232-1494. 


TERESÓPOLIS 


F(Ocura-sa 


CASA  para  vara»  •  - - 

•m  Tarasópoltt  c/  |»rdiin  gda, 

•phc.  m*n.  4  qti.  2  bar»».  — 
t»l.  237-3551. _ 


número  443 


FEIRA  DE  UTILIDADES 
USADAS 


Aires, 


Av.  BraiU  —  Alugo,  vendo. 
Av.  Guilherme  Maxwell  318 
—  Bonsucesso  —  Junto  esq. 
Av.  Brasil,  altura  7m  area  ap. 
300m2.  Ver  horário  comercial 


COMÉRCIO  E  INDÚSTRIA 


3^.C0  dou  anicna  Rua  Bola, 

262’A  S.  Cristóv&o- _ 

VENDE-SE  uma  rádio-vitrola  ^ia- 
mans  do  alta  fidalidada.  Rui 
Republica  de  Paru  33  fundo». 


A1ENÇAO  -  Temos  I  000  TV 


novos  na  embalagem  para  verv- 
der  barato  à  vila  ou  a  prazo. 
Aiicado  ou  varejo.  Venha  co¬ 
nhecer  Phileo.  rhlMips.  ABC, 
irnith,  Semp.  Artel.  Empire. 
Colorado,  GE,  ele.  Precisamos 
fasar  '*lulu“  urgente.  Telemag 
—  Rua  Senador  Dantas.  117  — 
to{a  U  nos  fundos  do  Ed.  San¬ 
to»  Vahlls  -  Tol.  224-3063  e 
232-2150.  Acaliomo»  revende¬ 
doras. 

ÃTÊNÇAO  —  Censarle  da  TV 
não  vandi  sua  lalavisio.  cen- 
tarlamo»  cem  garantia.  Não  co> 
bramo»  visita.  235-3157.  Nay, 
ÃTENÇAO  -  Compro  talavlao- 


GELADEIRAS  -  AR 
CONDICIONADO 


CASAS 

COMERCIAIS 


ATENÇAO  —  Vendo  radiovitrota 
Philips,  bom  funelonamenio 
otimo  som  350.00.  R.  Car>dc 

de  Agrolcngo.  473  —  Penha _ 

ÀRMARIO  3  PORTAS  cór  pérola 
CrS  350.00. 


GELADEIRA  FRICIOAIRE  -  Pet. 
350.00  eam»  de  solteiro  coí- 
cháo  mela  60,CO  Rua  da  Rela- 

cão,  3  —  Centro. _ 

GUARDA-ROUPA  -  0«  estilo. 
Linda  peça  l.TOm.  CrS  320.00. 
Tel.  257-3562  ov  222-7391.  _ 
OELADÊIRÁ  250.00.  Coniunie 
estofado  c/3  peçat  400.00. 
Cuilavo  Sampaio.  630<1I01 
lente. 


Antenista 
Tel.:  224-0544 


TAPETES  parta*  -  vàndo  djver, 
les  novas  «ipatacularat  dese¬ 
nho»  tratar  237-9989. 

VEN0E¥E  -  Âtobtha  quarto 
comolet»  rústica  estado  nova. 
Antiga.  R.  Mercúrio,  459  Pavu* 
na. 

vYnÕÕ” OORMITÕRTÒ“de  laca- 
randá  3  porta»  em  perífito  es¬ 
tado  apena»  500  a  uma  »ala  di 
rnarfim  e  esviúna  350  —  Rua 
Aristides  lobo  r»9  126.  P.  H. 

lóbo. _ 

VENDO  ^  Barato  estado  novos 
dormitórios  claros  muitas  peças 
separadas  sala.  auarto,  lantoB 
tudo  que  precisa  iPia».  Varga» 

2963  A. _ 

VENOÉ-SE  -  t  sofá  n6vo.  2 
cadeiras  colonial  esoanhol  *• 
Ver  á  Rua  Vtsconda  de  Pirajá 

240/807  Ipanema. _ _ 

VENDE-SE  móve's  usado».  Quar¬ 
to  e  sala  peçti  avulsas.  Rua 
Marquês  de  SSo  Vicente.  n9 
:54-A,  Gavra,  começa  no 


PROCURA-SE  ALUGAR  NA 


ÃLUGAM-$£  2  mUi  «um  •»'« 
lig.di,  ./  oIUIm  ôu  p.qw.n. 
induilila.  «.  »•>*»  -l-  r.ii»- 

pglil,  11.  WinnJ». _ 

COrtCABANA,  fÒSTO  J  -  Por 
moll,o  <#»í-iuitc,  pano  conlr.  o 
p.  uma  lo-mha  com  3  anol  t 
m.lo  de  contato  com  e.ioaue 
total.  I7.COO.<».  Tel.  266  C631. 
I.ANtMA  -  Negócio  utçcnio. 
Pano  camisatia,  P*  *  '  ' '  p  ■ 
Geme.  Catnelio,  138  L  ta. 
Cool.  VIt.  Pitaji.  S*b.  ate  18 


—  caviwna  «ovo.  _  _ _ _ 

gravador  iaponòs  sem  uio  CrS 
160.  Tr.  Tei.  235-0695.  Mudança 

Eranha. _ _ 

ASPIRADOR  E  ENCERÁO.  Eletro- 
tux  60,00  Rádio  60  díicos  78 
antigo»  1,00  ventilador  80  Pa- 
dre  Wguelinho  74.  224  9218. 
AQUECEDÒft  JÜNKER  Vendo 
doi»  leminovos  ou  froco  por 
Tv  portátil  05  350,00.  R. 

General  Pedra.  134  -  223-2309. 
ARMÁRIO  2GÒ.  romôda  psnt. 
c^puir  150  cd.,  cama  cot.  mol» 
100  cd..  poltrona  cama  50. 
quadros,  tipôte.  lusire  drade 

50.  -  3M-0988. _ 

ASPIRAIiQR  Arno  Iuao  IDÕ’, 
loca-disco  250,  ar  condicionado 
350.  R.  Afmt.  Tam«nüare,  4l 

•p.  1223  -  Flamengo. _ 

ARMÁRIO  de  cozinha  Securiti 
40.00  armário  grande  90,00  — 

Bua_da  Relação  nb  3. _ 

ÁMPlÍFfCÁOOR:  e  Pré.  Oynaco 
amarlcane.  Como  nevo.  Ven¬ 
de-se  CrS  2.COO,<]0.  Tet . 

222-5231  até  14  hi.  Sr.  JoSo. 
A  VENDA  -  RááioTrelógío  de 
pvho  e  binóculo  p/1 10.  Fliih 
«  pilha  e  tvr  120.  Porta  vai/ 

vem  70.  lol.  281j653_9. _ 

ARMARid  350.  Camã  sÍÍI.  lOOl 
I  3  metirhss  100.  tala  {.  cavltma 
'  ò03,  ate.  Av.  Cepacabar^i.  6 
I  potl,  -  337-3796. _ 


Inst.l.çõct  0  reviioe»  -Jo 
•nlenat  do  lelevi.ões  e  FM. 
—  Atende-se  diariamente  em 
tedos  os  bairros,  trtclusivo 
domingos  e  feriado»  com  ga¬ 
rantia  e  honestidede  —  Tel.: 
224-0544. _ _ 


INDÚSTRIAS 


Casa  com  aproximadamente  5 
quartos,  duas  salas,  garagem  e  de¬ 
pendências. 

Tratar  pelos  telefones:  231-2616 
e  231-2885  -  Sr.  Batista.  (P 


Prosdócimo  Ti 


GEIAOEIRA 


pé»,  moderrva.  côr  azul.  Vando 
urgente  p/550.  T.  255-4865  * 
Pr»do  Junior.  150/902. 
LETREIRÒS  de  açrllteo  -  Vr-n- 
do  dois  para  curso  de  art.  99 
CrS  350,00.  Av.  pres.  Vargas. 

529/159. _ 

LANTERNA  cristal  lÒO.ÒO.  cama 
to't,  50,00,  mác.  BendU  tÁ).CO 
TV  odefeito  120.00.  bilançti 

40.00,  T.  258-2163. _ 

lUNÉTA  >  Vc  mosca  a  200  mn. 
e  crateras  lunar.  Ult.  tipo.  No¬ 
va  Cri  290.  Barão  Mesquita. 
459,  bl,  2/'4l4. 


AlUGA-SE  9»1pá9  •  **9; 

Av.  Bt.tll  pt.i.  d.  «•mo.  t' 
SM  m.  R.  luii  C,mn»  11.  - 

337-1696.  _ 

SALRAO  —  Bonwcuo.  SDm. 
Av.  Btêí.l  c,'  óOOmS.  Jtt.u,  IV 
Ui,  bmhcito».  coilnh».  100 
Lv/i.  (6,c*.  «u»  Nov»  Jctu.«. 
Idm,  189.  Tt.iít  2.7-3009.  St. 
Fi.nciico. 

INDUSTRIA  -  Aluçvic  pi^io 
P0f.  piviuon»  indô.tt.»  Ru. 
Nevílen  Pf»!Ío.  36.  Vtti>r  !«'»■ 
(oti,  2I3Ó0C6.  Vm  loe«l  «bí 
nhtmdo  ch»v«i  Dtm»  JowTa. 
N.ivioq  PtKia.  31,  .pifitnwte 


-  236.3167.  R.nilo  «I»  2.h». 
ATÊNÇÃO  -  Comptõ  TV,  Vtitd. 
t.  il.reo,  gc.v.  K-7.  Pigo  b«m 
t  modelo,  recnt.i.  OuclQuer 
hoti.  Tol.  222.5220.  5f.  El.. 

Ã~  ieTífünken  assistência 

TÉCNICA  TV.  eleiroli»,  gnv. 
rtic.  0  Imp.  227G939  —  .  .  . 
24Ã7Ó10  —  Contulio  liil.  tit. 
Allb. 

À  STANDARD  ILETRIC  ASSIS- 
TENCIA  TÉCNICA,  loI.vi.Eo 
elettoUt.  ilotoot  227-0939  — 
247.7610  -  Coniullo  liiia  lelF. 
•If. 

ÃTENÇAO  —  Compro  leleviüo 
uitd.  do  60  0  70  moimo  do- 
loiivoM.  Timbóm  conMtioi  c/ 
gotinllo.  Tel.i  256*7790. 


TV  consertos 
e  antenas 


I  o  i  A  s  ferragem/matiriai 

CONSTt.  -  Pílio  conif.  6  .no» 
t-todo  m»i.  rtn  oítoauc.  Ver 
•  P.ut  P«i»»g«n..  13.  e  Ru*  Bí. 
rata  Ribeiro,  467-A.  Tr.  SOU- 
DIR  IMOB.  2  55-1  47  3  - 

236-6309  a’a  23  hri.  CRECl 

1170^ _ _ _ 

lOJÁ  —  Pua  da  Gloria  268  l> 
la  D,  artigo»  hemem  e  lanhc* 
ra.  pas»á-»f  o  contraio  c.*  i/ 
estoque  cem  át*mo  moviman» 
10,  Adotivo  viaqam. 


ConverM-ie  qualquer  tipo 
rm  jua  resIdencia.  Orçamen* 
to  sem  compromisso.  Atende- 
se  todoi  os  diat.  domingos  e 
feriado»  Sr.  Messía»,  ou  Caio. 
225-8438  e  26S-6304. 


movei  tipo  escritório  2  >  O.aO 
r  cadeira.  Otimo  p/  ap^o.  Rua 
Xavier  da  Silveira  63/304.  OS 
330.00.  _ 


OORMlTORtO  -  Nóvo.  grande 
l-quidação.  Vende-se  urgente, 
pela  metade  do  preço  a  0^,00 
—  Av,  Gemes  Freire.  547. 


301.  Aluguel  CfS  450.00. 


MÓVEIS  E 
DECORACÔES 


Móveis  e 
Decorações 

EF6  JACARANDA' 


LOJAS,  ESCRITÓRIOS 
E  CONSULTÓRIOS 


MOVEIS  ~  Venda-se  2  camai 
da  lohe  io  da  peroba  com  col« 
chio  de  motas  por  CrS  450,00. 


DORMITORIOS  DE  CASAI  - 
Todos  es  estilo»  a  partir  de  CrS 
250,00  «ala»  moderna»  e  duple» 
lodo»  tamanho»  hquidaçio.  R. 
Haddock  Lôbo,  16. 

MOTIVO  MUDÁNÇÃ  -  Vando 
mova)»  finei  iacaranda,  imparia, 
atcrlvanlnha,  dua»  ma»lf«ha»  re¬ 
donda»  •  maia  marmota  lalan- 
gular  »  Tudo  oitado  nevo  — 
Gilda  -  Tol.  267^83. 


ElETRODOMEST, 
-  FOGÓES 


MAOUINA  PARA  CALAFATE  - 
Vrttdo  urna  de  1,5  HP,  CrJ 
.  •  28Í-Ô539. 


FOCAO  ~  luiO.  ode.  liqui- 
dição,  venda  ICO  tegfie»  nj^ 


ZONA  SUL 


IJ300.00  tiov»  Icl, 


CENTRO 


MOVEIS  utftdoi  guarda  roupa  4 


vci,  gá»  dr<  rua  a  butão,  120 
fnl|._Av.  Gome»  Freire, _S^. 

maquina”  DÉ  lAVAR  Ben- 
dix  sufsaraotomátiea  moderna 
295.00  Roa  Bda,  262  A  S.  Cri»- 
tóvie- 

MÁOÚÍNAS~ ria^^taãr  e  alour 
^'nger  vendo  ou  paito  a  ofici¬ 
na  Av.  Copacabarta  frente  cine 


ÁIUGO  lo^a  nv  Kua  ^ema  Cia* 
ra,  376.  thavr»  porteiro.  1  200 

sem  luvas.  _ 

ALUGO  •  Ed.  Cintra.  Copaca¬ 
bana.  Av.  Ccpecabana.  680 
fon'..  701,  frente  60m2.  Va» 
locat.  Chavr»  pertitia,  267-3000 
—  Df.  Jayma. 


J.  Gllferge  lidi.  —  Av.  Ou- 
qus  do  Cèxia»  n.®  1071/5. 
E»pcci.illzadé  «m  Arca»,  me¬ 
ta»  redondas,  camas  canapé», 
cadeira»  mineiras,  medalhão, 
bicama  cm  jacarindá  —  Du¬ 
que  d«  Caxia».  Tel.:  3296.  (P 


AV.  MAtECHAL  FIORIANO  N9 
38  —  Alugam  se  ótimo»  coniun- 1 
te»  dt  tali  o/escr)totio  cem  | 
hanhelfo  privativo.  Var  Edlli- 

cio  5antc»  iybra. _ 

ALUGO  etimo  coni.  linda  vhta 
Av.  FranVlin  Roosvvatt.  23. 
con|.  302  Chave»  c/  port.  1»a- 
f»r  na  TílUNiAO  Av.  F-rs 
Varga»  n®  542  -  59  ar»d-  Trl. 

?43  5616. _ _ 

AlÚOA-SE  mata  nvCfit6*io 
mpveí»  e  ifkíenf.  Aluguel  150 
-  Ver  Av.  Mar.  floriano,  143. 
sita  1304' 

AlUG^~iía~  7C7  A^,  Pa»»os. 
101.  C»q.  Pr*.  Vargas,  tel.  - 

266  6291  ^treoi. _ _  _ 

ALUGA-SE  -  R-  SánhM  do»  Pai 
101,  242.  e.3  ar*o,rrf»  »tr*tndo 
p‘  com^çio.  ptniáa.  «urso  cu 
ou^ro  rimo  dt  neqóíio  -  Vtr 
fw»  loca’  a  tratar  AOM.  AlAOlM 


ie».  «ala».  )acaranda.  colonial.  | 
imperie,  arca»  aatanias.  arma-  j 
rios  duplas,  tal,  332-0111.  j 

ARMÁRIOS'!  M  B  U  T  I  0  O  S  -  | 
Móve  s  todo»  tipo»  projai^dos  | 
cm  fórmicft  •  p/  p  ntar  t.po  ] 
tamurai.  finrnc*  »  ^tnnl.  fábrU 
c*.  230-3611  -  391  2963  Joio 

e  334-aB5i.  Pauto. _ 

A  IIENIIOA  ver»dc”tirgen*€  gtu 
p;>  rtiofado  modernlisjmo  poi 
apenar  34S.(X>  cama  tolt.  com 
coUháo  espuma  161.00  colthòa» 
dmrle  98,00.  Sefá  r»in«  173,00 
bicimu  coloridas.  Todo»  nevos 
jrm  u»e,  Ru*  5»n»do'  Ornt«i 
71  '1905.  Entrega  •  m  e  d  I  a  f  • 
pjoarnent.  Isçllitado.  ^  _ 

ATINÇÁO  -  Compramo»  mó- 
uai»,  darmitéria»  a  tala»  da 
iantar.  aimáriat  dupUx  *, ar¬ 
ca».  Paga-ia  o  valor  máximo 
•  atenda-ta  rápido  om  qual- 
qgar  bairro.  Tal.  231-8229, 


ANTIGO  RElOGiO  --  Hoie  um 
MrnI  **a‘*  400.00;  tanto»  deide 
50.  v»r>u  ant-nuidades  barato 
nart.  Vrndo.  (Topa  1355/1003 

267-^2. _ 

8iRO  -  Cadira».  arquivo  Kar. 
de*  multas  cede-ta»  -  Tudo 
tÚ.OO  Sanader  Dantas,  117/506 

de  15,30  a»  17,30. _ 

barraca  p/  Campinq.  3«2mis. 
ótima  lona.  CrS  700.00  mot. 
con>p.  trailer  Av.  Copa  345/705 
-■  T.  235-1356.  __ 

BALANÇA  filliol.,  I5Õ  iig.  200. 
Regiltradora  eiit  Naiional  4C0 
-  .Máo.  foro  Conta»  comp. 

1.300.  la^l.  34/1011. _ 

BERCQ  -  Mutfo  bacana,  7Õ.CÒ. 
A*máric»  aço  cozinha  40.00. 
Vendo  Rua  Ubiratá,  43  ap,  302 
H  0'tr(ópqlit. 


MOVEIS  usadoi  meta  3  cadeiras 


mobília  de  lala  de  Iantar  com 
»'p«lho  *’C*maau»"  ♦sti'o  im. 
péria.  Venda-ie.  Tel.  255-1 51 1 . 
ÍOTÁ^TIS  lugat^»  poltrona  Igval, 
shantung.  meta  6  cadtira»  pe 
cachimbo  eipitadora.  Rua  Gus¬ 
tavo  Sa^noaio.  257.  aot?  1003. 


RÁDIOS  -  TVs 


A  FABRICA  TILEKINO  vend. 
300,00.  Conseria.  Garante.  F» 
hrlcè:  R.  Ferreira  França,  890. 
Tel.  2307512. 


MAQUINA  ÒE  LAVAR  Bena.< 
ãOOjrâ  guarda  roupa  marfim 
pequeno  150,00.  Rua  Corre-a 

Dutra  39^204.  flamengo. _ 

MESA'7oRMICA  2x9i:m  180,00, 
«umier  base  mat.  astaf.  bro* 
cAde  ouro  ICO.  R.  7AaI,  Rondon. 

477  <  32._1.  254.3126j _ 

MAQUINA  LANOFIX  >  Pouco 
uto,  perfeito  estada.  CrS 

330,00.  Talolona_257.ó737. _ _ 

MÁQUINA  OE^^COSf ÜRÁ  Sin- 
g*r  de  pé  com  motor  no^a, 
vendo  pof  3S0.  Rua  Orio  P»'*. 

377.  fel._268368^ _ 

MAQUINA  COSTURA  -  H'’» 
port.  lao.oo,  mata  p/tal.  50.CO, 
pifucs  Kpn»Ko'cn  2*0,  etc. 
•ffn.  Vorqceito  203/ 12W.  _  _ 
MAQUINA  escrever’-  Pottat  1 
vendo  OS  IcD.CO  Ou  umt 


Metro  tfl.  23S-7969. 


AlUGA.SE  «mpl«»  lai.  C/  '«1 
qu  píiia-i»  nx  Av 

Copj.  -  Tet.  ;)T36C6. 

ALUGA-SE  laia  f  M.  Rua  Vi»« 
cenda  d«  Píralá  éOS  v«t  na  lo¬ 
cal  tratar  tal  224-3259.  Sr 


MODAS  E  ROUPAS 


lOPACABANA  -  MrTtqr  ponto 
.Ivg.',.  «/■  111  *''■  Copai» 
bin,  6.7  irl  3JI  09.6  Jo.o 

AUOUITO.  _  _ _ 


COPACABANA  -  A;i'qO  ícntim 


576  0"'» 

,  plrtu-. 


1*^’^  '.OU. 

,kL0. 


BiNOCÜLO  1JV60  E.  ú  <,  LV<I- 
zar  Cerininy  Unte  azul  295.CO. 
Outro  menor  125,00.  Av.  5áo 
Sabaiitão  187/401.  2*6-4809. 
RIUSOES  ÓE  HOMEM  -  Desde 
5,00  yesljdoí  mxn.  42.  44  pru. 
ca  uto  CrS  10,00  cada  ptruca 
loro*  lauta  C*S  120.  Vtnoc* 

T.  2^1429.  _ 

BICtClETÁr*  MONARK  100.00. 
Cama  a  meiinha  r/eioeit^o  100, 
-  •  2680738. 


ATENCAO  -  Çpmpca  mov«i» 
v»ad9i.  dermilórto»,  atmário» 
duplaa,  ChlpandaU,  Impátía, 
arca»,  sala»,  ruiHce»,  coleniaii 
medalhae».  Atenda  rápida  — 
Pana  valor  mivima,  ?4|.099è 
ATENCAO  -  Compro  mov*i» 
vtadei,  dermiferio»  do  teds» 
•itilo*  a  tiU»  d«  lacarandá. 
taUnial.  Império,  arca»,  »sl»n- 
te»  •  armarU  dupla»  3414119 


ALUCA-SI  -  sJia»  c/  bxAhclto. 
fv«  Bueno»  A  tet.  228  99  m 
ft*t.  Ver  f/  «  npr*i»-rp  ♦  ‘**t»r 
L  5».  Jorgr  T  e  *  e  I  on  t » i 
224-4920  •  :;4  )4ia 


Áiuga  n<*  Ru»  *:>< 


CLINICA  - 

♦e  Ca-e  376._rHa>ev  portrlm 
COPACAPANA  'Alugo  Íci« 
erm  luva»,  2  »«iJ'’ei.  Rósfo  3 
9.  bellqrt  :  IB  rir- 

uri.  Ttettr  AlAOlM  IMÓVEIS 
1-*  :52'9682  n  222-5734. 
DENIISTA  Ati.on  m*r-h*i. 

t'*'!**  •  iinp»ii*i.  loui 

cotnplelo  »  R  lí-  * 
n-n  r-te-f  2e2-l^ 

LOJA  IM  IPANEMA  Á-r.pt* 

u-intrata  r6vo  Be . . 

n  enta  de  «abnUl*e»ro»  manliu 
r«c  u  pr»rlu»r'etia.  Venda.  Tr«**r 
f.m  .çuka.  TeVIrnt  267  772-1 
R  Viuond*  dn  PifÉje.  S6! 


íuctsso  -  ««»• 

,,  t.  C„doio 

IK.I-'  64b.  •  àcn^ 

..,0  776  1675.  - - 


LIUCO  -  Ui.  ãM.nX.  P. 

,ttf  P«n-p.u,  lôfi-  I' 


3  Iw.i  36,M_ç»tl«  _ 

CAMA  CASAL  liw^  t.rr.  lo", 
f.T.DÜt  n<«,*  rtdonrt,  80,00.  l.L 
3690697  -  Jo»o. 


MOVdS  Vindo.  íi»»''» 
uu*rd«uouoa.  «»l•nl.  l•-■oa. 

Preçí  C>6  300.00  -  T,l 

763-3790.  _ 

MAOUINA  VlOORElLI  ,im  uu>. 
VmdB  <09,00.  Bi;. 

466  «p.  604.  _  _  _ 

MAQUINA  Cl  EtCR.  Raming. 
n-ft  I.V.  Iv-b»  nóvo  c/e/ 
ü,l.  *s,  -erda  b.-f-a,  IBO.OO. 
«.  Joit  Rub  no,  67  -  H.g  . 


i*'.,  e»*.  p-nu-ni 

,  B,  •  Ce:'*  1»*',  »*■ 

•-*f  ne, 


A  fIM  de»pcu:ia^  ivu«r  uruant' 

•  h.pie*  4  itCVMnd* 

7'.0.  5  |,'Ortxi  l•í4»ar.1á 

995,  grupo  ailcleda  id«  t»  47*0 
c*d«>ta  t  palhinha  lH«m  60  b  • 
<j»i>ta  fn*iqu«ca  laçaranda  320 
'"fi*  rfdanna  cotaniai  290.  — 
T-ne»  ainda  «*cai.  eitin 

•»»  v/t'inn,  <T'tnpa»  <^so4* 

d ‘:i  »  da  ct  na.  ootm  ter.a» 
en>»hK»3l  lóüO  3  »'••»«»  < 
Fé'e  f'rnta  f  U:fú 
itia  130.00  a»  3  i  maimo‘e 
í  meir  ♦  «»t  '•  lotvaní* 

I  3i>*  d»  d-ametft»  per  .  . 
ZJOP-*'  <a»to  Mf  lOQ.  cér  a‘^. 

e4-=**i  be'io:s.  q»u 


COMPRO  A  DOMICILIO 
Temes,  calça»,  canitsas.  »*• 
paio».  •  outie»  obitiot. 


ALUGO  VAGA  atcriíqr  p  i 
Mian/eU'e  5a<rera<i«  nor»'»^- 
•»  p/  are-d.  Peitr  Ir  âl.ara, 
70,  6'0. 

ALUGO  Eiçr.io*  -»  ''f’* 

A*riU"r»,  tsn»©  rtçaüo»  ’  ■i 

ponto  poda  tet  •l.->>á.  6>.-*  Li 
nedrt  Oiúec  r\9  tl7_s  *41 
BOA  ca>a.  Av.  frínUm  /oom. 
v«it,  «lugó  Um  banh»  re  e  ie 
C-''ha.  Irt  prep.  32/-54'l5  cj 


COMPRESSOR  pia  pmtuta  por* 
tátil  mans-ta e  n  viola  245 
feteurq  dl  Jufen'uda  18  V.  95* 
246-48C9. 


COMPRO  galadnira  mrtmq  cores 
dateito  pago  bem  atenda  u*- 
<j«nta  pela  tal.  •6l>7308. 
CÁDIÍRa1)E  balanço  -  vêh- 

da  80.00  hndD  cenj.  de  ferro 
moderna,  p'varancÍ4  jardim  • 
200.00.  P.  da»  Palma  rat 
98  O.  Júlia 

CONJUNTOi  Isiotado^  3'  patas 
tm  J»car«nda  macke  a  veludo 
almofadas  lohat.  Venda  Cri 
I  CCQ.CO.  Tel.  252  4760  ^  5». 

lu»l.  _  _ 

CAMAS  cohr  *a  neva  reviuna 
òO  Quarita  tpupe  00  atptlhe 
rnoter  a  largl  Smgtr  60. 
fel.  257B6I4 

COICHAO  MOLAS  caiãr  nc^a 
CrS  10.  lua  Coa<h9  Ne*e,  5 
ac*  401.  _ 

COLCHÃO  MOLAS  Catai  40 
e  8!'.  Poiftana  <at’i  tolt.  35, 
M*t  nh»  tenua  larmlca  no«a 
35  Av.  Capt:a.,  637-porT. 

DOIS  ttCADOIfS.  400.  I  urn. 
rf»tfe>ra  'ifU\  I  paiirona  lOO. 

I  A«.  preta  Vatoa».  259S.  Bi.  f 
j  aot.-T.  1401. 

IdORMITORIO  700.  «ua  2C0.  r* 


JOIAS  E  RELOGIOS 


,OJA  -  COPA  •  Patta  canfra- 
le  U|a  c  30  mtt.  cam  luva», 
quatt  atq  Siqvaita  Campo» 
cam  Silva  Cailro  falar  ci  Rali 
tal  353^623.  2S4-3109. 


PÁTEK  IFILÍPPÍ  aura.  bòUo 
I  COO.Oa  falelene  265  S3zt _ 


MAOUINA  da  «icr.  Peminqton, 
140.  autra  carro  granda  juntai 
ov  nãa,  em  parf.  att.  ■.  Jo«« 
Puairto,  82  —  M.gianòpôi'». 
MAOUINA  “  D€  iSCÜVf R'  ‘‘Un 
Hr»v»oaiJ’*  da  me»i.  Vmda  >. 
t  po  Pa.ra.  Preço  C*S  160.00 
á  Rua  Auaftha  64,  Cng.nôvo 
MAQUINA  ‘  CÒST.  IINÒfR  «/ 

Íebmeta  »it.  nôvo  CrS  400/20. 
.  5««.  Sofia,  261  ao'e.  *02 


ÓTICA  E 
FOTOGRAFIA 


LOJA  IM  COrACAIANA 
««  g  —  Aluge  ta  peqwcnc 
ti'»d»,  330  meniii-.  Vrir 
f<«ncí»ea  Ou.U-^a  «9  67 
•6  Trata*  Sr.  JoJa  *" 
T201. 


CENTRO  o  Aluge  le  r*eit  o 
p'o  <em  86  m2  c»npr*0  prra 
<C''’^rç*o  Fue  iearCLO  AíLm- 
iwr*au«  21  ::i  U6T 


iOfJSUCItSO 

cen»  3  grendi 


CENTRO 


L  A.  A.  nãa  caniegua  vender 
miauinat  felagráficai  —  fil* 
madar  -  Piaiaier  -  AmpUida- 
re»  aH.t  MIttamatanUa  Clanil 
Av.  Ria  Branca  I08/18DS.  en- 
centra  aquala  que  lampra  «en. 


A'ugi  la  ipf, 

^•Nai,  ale, 

•  ,^»nr  I  Rua 

•  19,  apt.  ;ç)jj 


riAlA  BOTAFOGO  340  can).  310 


Juiia  Riheifa,  e 
funde»  dci  •  It 
|NCrt  320  0P 


CfNTRO  ’'-'AluQP  t*ía' «  /l*  ? 

r.«  *  Fepvbh;»  ra'Liha''tj  hl 
%  Ç(‘0  t*'  ••  1  9011  T»  ADI 
CC'%  A*.  »  8'a''ia.  115-  19C7 
t»’.  «2»-93lI2.  __ 

CfNTRO  A*.;o?  rale  c  3!^»  2 


MINI-X-P  tlACHl  grenpa  285 

Iff.i.  «lA-ricq  «j?.>mit<a 

MW1.CI  N  obei  32-401.  24Ó-48C< 

Üfí  I 


2M4  ;21  7252.  235  7>;0 
fflOIO  PARA  CLINICA  A* 

y.  •» .  í-  •  nn-io  '**  •* 

*Ti.  Wr.  r.  C''y*  '■« 

t'u  */  2!)2-9aT2  e 


DIVERSOS 


..rfa»s»«  — 


MAOUINA  CKlfVIR  Rtmtng 
tpn  cjue  SO  ern  120,00 
Pff»inir#  IR  mm  iíh-  ICO’  * 
I  2C0.CÓ  V»>  D«.  Bwlhóti,  53 


•Uendaif  (6* 


04 '70^  CH  •'i  ee*t 
T*  AD«C0.»l  Av  R.  Braí 
»''?  uf.  ;3:«3í:v 


ANflOUlOADIS  r-rry*;  p/Xt#. 
r  •.  Iut*«.«  i:-,  b-nn»#,  ovao*o», 
♦a?4*e».  pt'«»  rna»,  brpnzet. 

fiúei.  cr<sti‘t.  mA»t>i.  moatl»», 
b'M'.*<*i.  merfini  pa- 

»A»  cr*»tal  c/  b’-rH;:»  e  flB*»*. 


iteát»-. 


ZONA  NORTE 


CENTRO  •  Pa-e  <:  »-  ♦» 
»l'á^  —  A‘uj*  *  'dar  ccii 
t.  a  c  7S0  10eGn2.  • 
pç.e.  ta  Ifriaçét  Vn^a  p*- 
•  #  '  :a  •"«•»»  Crr.r-n^t  i*' 
«  ««-i  orai  4 
,  ,  V*. t  r  -  5  Int  A! 

DíM  ••■•OVli;  -  ;22  ‘.734 


MICIOSCOPtO  •  C*S  35 
A-.infnia  elá  30Q  n* 

drr.  3  ebistl/ii  féevt  Baróa 
Matqvra.  4S9.  bl.  2/4U 
MAOUINA  OE  ISC8IVII  >  C*S 
270  -  Mignillia  eiOL-a  Oe 

••«I»,  t  Bario  M^iquita.  4^9, 


ó*  7  w.  ,.1,. 

JfW.  t-rp’,».  t  R,.  Címbw 

•  I.  tet  loj.  C6,i.,,  M  10 

tr*.»  imeb.i 

At*a.  Barrsen  22  —  t/tOi  ta 

ijioóeo  ctrci  1!» 


aluga  SI  iKia-rr-a  -r  é  f  '. 
.  -  i:!,*  A.,  iif  Nara*#  n” 

2!*5  AF6t»-#»a  Tr»*a*  Rui  9**» 
(1«  Am)»»'*»  S8  h»*."'  202 

alugo  tf  •  4Nn2  .  p&nto  *• 

.-l'  .  Z‘  ir*,*  r»*é  r^jr^s  * 


3374153  au  24A  7Í9! 


UI  COMO  t  bam  camp»»# 
n*a*ei*  *»a*a»  e  a*ada»  •• 
HUri  Ram  ai»b«dat.  «  P‘* 
ca»  mAdtra»  e  duré«e»i  Aiei 
•  ama»  »•«*  ma**'»  atada* 

lama  p»»*e  d*  p»gam*nia  - 
I  lacltitama»  #m  a*«  J4  *«• 
«et  R  Ca»*N.  112  -  Tei 
3ES9A21 


lARATO  -  3  arnir.oi  cada  S 
pgrtas  -•  c-  fiM  do  >  500  av» 
^a»  malcc  -  50  Catata 

P*'«  -  2  4  -  4C0  '  2  b  nòru 
Ie»  s  r.máat  C«»l  Zei»»  -  7X\0 
4C0  10X50  -  <0  Bamati 

»»**•->  100  -  Al  cónd.  3  4- 
"•Wa  -  600  -  lui»ra  -  ISO, 
t.»  Out^evo  Sar<'0a'«  733/7QI» 
íe*.  -  227.7618. 


fsbacguv 


CENTRO 


DUAS  CAMAS  «oUe  ro  ca*  «.^a 
UO,  r»*a  <en!  lauça  ta^^^és 
p  15C.  i^ncdrnr  Va 

rc.  123/1004  Ha- 
OOBMITORIO^  lALAUlA  7  p«(»i 
Jl-COO.  »aí  ',  *rv*»  íCCOv-*' 
da  :*'apew»  3?,C0.  T  O—» 
».ná  no  <01.  t.  THéMi 


lA  «O  wmvs  •} 


aluga  SI  lOJA 

f  •  -  •  4  A  t.*'*' 
ALUOA  SI  '  v.«i  ' 


ORGAO  tta^hx  f 

C'3  700.00  »w»  <t»  *'«16.  5Ji 
*.>  407  1,'.  734  7747 
3IAtOttO~  ANTIOO  • 

Aaitòn  '  ót  n-»:;e 'e  35^** 


IARATISSIMO  -  Venda  •»#••»» 
vwdtt  metliar  qu»  nata»,  d*-- 
n*i»a»*a«  •  ••1»*  ta4e»  e««*t»«. 
eimatmi  e  4*e’*t  e*ra*»rat  • 
ia«aaie.t  8«e  Meddeik  labe 


Oa’aL!e re.  Red  z‘a 

a*.  fc*á^aw*d  e*f 
-e  np*  preço.  Ta' 


CENTRO 


222  3472  Ame#.*- 
CALCA  ill  e-er»;*^#  leg  ••-» 
50.50  rad-n*.  perfura».  'eV 

?.a*  •»  M  hiuta».  %«s»>dei. 

*«(#»  m»e*vle.  R.e 
41  »•  *  804 


CORTINAS  JAPONE 
SAS  -  F*br'C6.  OfÇr'»'' 
•  cofnpfOHiiivo  T  e  I 
249  0414 


,I6N0  ' 


CINOO 


CO**RiO  ««Ugutdade»  p<«t«. 
aele*  arhtei»,  quedra».  b«»- 
fe-i  •«#***.  btaaie.  («••re». 
•«««de.  «u  Fane  331  9340 


PItSlANAS 


CENTRO 


PORCIíana 


PlAteO 


ID  QAlaE  -  A:*a«  3  •«<•» 
»*•#«  aa  •«•«rede»  t«' 

224.1339 

letNCIO  ClD8Df  tto  lANItlO 
.  t  Meana  a*a  AW  Ba* 
e*«e  Atrga  l«  Ni  arma  e«- 
e»v*étm  «  tale  ra««a  «eU  •»»« 
•  «a^e  d-*e«a*'«.  ma44«da  «•* 
ae»táa.  a»  ta^d  2  «eMaa#»  a 
ameaeix  V»«*«  penam—Me  - 
•a«Mer  aH*«  «M  333  M74 
08UROS  UlAt  LURO  ** 
a4  -«  e«  •  ••**  ■*  * 


lOlA  I  C*r«*a«i«.  eS 

tam  eada»  la-redaa 
p««r*^  R'  «ama*t»«L 
de^v^a  »anea«  a«  « 
I  Oaaa««l  Arpee  tM 


IAMIl»A  AMittCANA 


10080  CCS480R0lltA  .  I  %.*■ 


ptAmo 


‘•r  -Ht  i 

et«»,-<A  mrtiRA 


#0080  C0b«»090l«T8 


Rua  Bonsucesso,  404'C^de  8,30  às 
17,30  •  sábado  de  8,00  às  11,00  bs 


IMÓVEIS 

DIVERSOS 


Cíassifkodos  qae  vemkm! 


etAtAS  E 

VERANEIOS 


a  t " 


UTILIDADES  USADAS  •  OPORT.  E  NEGÓCIOS  •  MÁQUINAS  —  MAT.  •  ENSINO  E  ARTES  •  SERVIÇOS  PROF.  •  ANIMAIS 


ClASStnCADOS  —  Jornit  do  BraiiJ,  6.»-rei«,  T7-9-71  -  5 


REIOGIO  UNIVERSAL  -  Au- 1  VENDO  -  Eitinio  duas  portai 


tomitko  Moderno  2S0,  61no> 
cule  250.  R.  Almt.  Tamendarèt 
41  ep.  1223  —  FUmençjo^ _ 


160.00,  fibo*  compemario 
40.00,  livatârlo  completo  70,00. 
Tel.  227.2872; _ 


ÍTeLOGIO  universal “  Geneve  VENOE.SE  I  bicam*  turca  150. 


auiomai<eo,  ovro.  Cr$  .900. 
OomifTçoi^Ferreir*,  95/ 102. 
RÃoTÒMÃÕOR  ■*-'  BC  340  R. 
Vfinde*M  CrS  450,00.  T  e  I  • 

256.7M3._  _ 

RAOIÒ  HAIICRAFTERS  325.  Sín- 
per  Pomo  d#  Ouro  225,  bínó- 


1  sori  250,  t  biombo  160,  I 
meta  centro  fermiea  120  Sen. 
Verpopifo  203  f  1 207. 
VENOE.SE~  lofá  cama  catai  .  . 
SOOO.  Trêt  camat  aolleiro  m.. 
50,00  cada.  Rua  Senador  Ver* 
puelfO  114  ap.  401. _ 


cuto  Cari  Zelsi  0X30  125.  Icle-  VINOO  dormitório 


fone  65.00  246.4009. _ 

RElodlÕ  DE  PUISO  *.Cr5  69 
—  lindo.  Sem  uto.  Barão  Mca- 

pulia,  459,  bl.  2,'41_4; _ 

RAOIÒ  cab.  lÒÒ.OO.  rãdlo  v. 
170,00.  balança  40.00.  TV  pda. 
da  120.00.  cnccr.  Elotro*., 


con-.pleio  e/  ode  g.  roupa  CrS 
500.  P.  de  Botafogo.  360  ap. 
910  bole  noite  ou  tab  e  dom. 

VENDO  máauina  Elgin  siguesa* 
pue  motor  modelo  gabinete  te. 
da  eovip.  por  500.00.  R.  Coft* 
çâo  cie  Maria  202.  Meter. 


120.00.  B.ráo  de  It.ipu,  2-t5.  yENOE-SE  -  Um«  c6mod.  «n- 
REIOGIO  —  Rclet  de  ouro  Hq,  CiS  2S0.C0,  penie.deite 
540,00,  Tv.  Zenlth  U"  poti.til  mSrmore  citr.re  ISO.  eipriho 

390.00.  R.  OuvE*ler,  21*1602  —  220.  cadeira  100.  Tel.  257*0570.  | 


-g:  VENDE-SE  -  Tu  Phlllip»  J3' 
RAOIOVITROIA  -  S'*™"!?  ilíbilirnsilc  5»  CrS  ,50.00.  Pr, 

'',4  ”  Tm"  R  S,  Eupín:o  J.rdim.  39/«l  ble 

23''  490.  IV.  porte  390.  k.  '  *  «jca  mne 

Duvivier,  21.602  -*  Copacaba*  ^6.  Tel.  256-3309. - 

na._  _ _ VENOO  URGENTE  -  Tclevlsi 

RAÕíOVVTBOIA  PHILIPS  —  Ste*  Phillípt  23/60  ótima  imager 
reoíónica  puste  tam  uto.  Ven-  460.00.  Rua  Bela.  160  Si 

de  por  850.  R-  Francitco  Sã^  43  CristóvâO; _ 

aote,  804  Cepacabano  Peate  ,  , 

^  VENDO  cama  catai  e  guardr 

RAÕÍÕvITrOIA  felefunVen  tte* 
ree  dominante  «.■  cco  F  M  1u*o 
rróvel  jacarandá  100%  p/930. 

P.  Fig.  Abtgalhãrt  442d'601 
Copac.^ _ _ _ _  _ _ 


SOFANETES  2  maia  3  pelirpnat 
Gellv  500.  2  colchêet  toJt.  «i* 
puma  80.  Tel.  247-1011. 

'SÒFA'  4  lupnrei  almof^dat  tel* 
tat  CrS  200.00.  Rua  Tont'«rot 
ie6'J>04. _ _ _ 

50FA  catai  150»  »f  v4  50.  hv  j  - - 

50.  meta  centre  50.  veni  lader  yiTROlINHA  -  Triefunken  por. 


ttabiUmatIe  68  CrS  45Ò.0Õ.  Pra*  | 
ça  Eugênio  Jardim.  39/401  blo* 
CO  6.  Tfl.  256-3309. _ 

VENOO  URGENTE  ^  Televisão 
Phillípt  23/60  ótima  Imagem 
460.00.  Rua  Bela.  160  Sio 
Cfiitóvào, _ 

VENDO  cama  catai  e  guarda*  | 
rovpa  teltelre  auase  nevo 
300.00  cada.  T.  234-4933. 

VÉNÕE.SÊ  rrale  comp'eto  de  noi-  | 
va,  lu«o,  per  CrS  100,00.  Tm* 
tar  234-8317; _ 

VENDO  troco  bicicleta  na  em-  | 
balagam  300  por  uma  utada.  . 
Ru.i  Santa  Filomena  10.  Tel. 
214.2206. _ 

VENDO  ridtot  trentm.  receptor  l 
350  2  parei  abat-ieur  ISO  e  200  ! 
2  tocherot  SCO.  2  cscriv.  150, 
200.  T.  225*3569.  I 


À*no  flde.  150.  Fto.  Ofa«iano 
St  -  102  Copa.  _ 


titil,  peuce  uto  250.  Atolrader 
Arno  100.  R.  Almt,  Tamtndarê, 
41  ap.  1223  ^  Flamengo. 


SUMIER  —  Cama  loltelre  c/  3  - - *•-  - 

atmoladat  aolfat  cm  corvin  VENDO  *~  M-rr>«ógrafao  elétriCo 


verme-ho  trm  uto  180.00,  R. 
Coelho  Neto  fv9  5,  ap.  401. 


—  CrJ  4.500.  Adrettograph-  | 
Multicraen  —  OS  6  030  r  CrS 
5CO.  Jaíumi,  76/30  2  -i 
234-4343.  _  ' 


STEREO  pori#r;i  5;e!t  vdo.  234^43.  I 

350.00  R.  rrancic»  — - -  , 

Braga  502  ap.  703.  Copa  (6.  VENOO  —  Miguina  lavar  Hoovar  1 

PoKOtoU  _  ipml-autcmttic  250.CO.  Acoito  I 

■  ofrrta.  2‘t7*4974.  j 

m  "M.eu'n.'"’c/.l’üri  VENDO“-  Cm.  Mlil. 

íL  ii '^imoo  kÜI  d..  R.T.  "O**- 

*  - - - - VENDO  BAR  «  biombo  do  bam* 

SAIA  DE  JANTAR  -  6  p  r.  bu.  meunhat  p/  detocupar  et* 
marfim  180.  bireu  4  fltvetai  p^ço.  CrS  200.00.  Teit  23S758B. 


VENDEM-SE 

FERRAMENTAS  E  EQUIPAMENTOS  IMPORTADOS 

STANDARD  TELEFONES  E  CABOS  DO  BRASIL  LIMITADA,  díipoe  dsa  leguíme»  ferrameniat  e 
equiparnentoa  eletrónicoa  importados,  na  maior  parte  rão  usados,  que  etiao  excedendo  auas  nccc:> 
lidades  atuais: 

3  Jogot  dc  ferramenlai  apropriadas  par^  1  Instalação  de  usinas  de  fòrçt  Dicie!*Elóirícis  (Não 
usadas) 

1  Jôgo  como  acima,  mais  uudai  durante  6  meses. 

4  Jogos  de  ferramentas  de  instalaçao  de  equipamentos  de  telecomunicações  em  gerat.  (Não 
usadas] 

4  Jogos  como  acima,  porém  usadas  durante  6  metes. 

6  Jogos  de  ícrramcolas  manuais  para  Icstadores  dc  equipamentos  de  telecomunicações  c  sImiUrci. 
(Não  usadas) 

4  Jogos  de  ferramentas,  cintos  de  segurança,  tapatcies  de  segurança,  etc.,  para  InalaJadores  dc 
antenas  de  microondas,  guias  dc  onda  e  para  serviços  similares.  (Não  usadas) 

B  Máquinas  elevadoras  patenteadas,  Marca  "TIRFOR"  tom  seuj  cabos  dc  aco.  (Náo  usadas) 

2  Guinchos  Marca  "THOMSON"  com  motor,  montados  em  irallcrs  Capacidade  para  1.500 
"  quilogramas,  com  300  melros  de  cabo  de  a-ro  dc  1/2  polegada.  (Náo  usadas) 

2  Jogos  de  alavancas  de  3  toneladas,  pera  carretéis  de  cabos.  (Nào  uaadas) 

6  Carrciéis  de  ccfda  "TEBYIENE"  com  1/2  poleqada  de  diimelro  com  221  metros  de  compri¬ 
mento  cada*  (Náo  usadas) 

Diversas  ferramentas,  restantes  do  íogos  Incompletos. 

3  Conisdores  Eletrônico.  W.arc.  "RACAL"  d.  50  Mhx.  (N.o  liMclo.) 

I  Vollimtiro  Seníilivo  Marc.  "NARCONI  IN^UMENIS"  (Méo  u.edc; 

4  Aparelho»  de  Teiie  para  .Vesa»  Telofènicaí. 

5  TranimÍMOrei/rcccplorevSSB.  de  ISO  wal!»  P.C  P  •  i  .  I  n.r.  correm,  d- 

Marca  "PYE"  -  4  com  lontc»  de  energia  par.  in.ialatao  cm  vcculo»  e  1  para  correm,  o- 

téde.  Todo»  cem  antena»  moiofijada»  »inioni:á>íei».  >Nao  u-.ado») 

Todo  o  material  acima  poderá  »cr  vi»10  pelo»  imarcicado».  de  70  .  24  de 
procurando  para  iaio  o  Sr.  Edion  Alvaa  de  Scjza,  no  endereço  abatao.  enda  um»  lisi.  detalhada 
das  ferramentas  lambem  poderá  ser  obiíd*. 

Recebeme.  oíert.»  em  envelope,  lacrado»  para  todo  o  e.toqo,  acima  dc»crito  ou  logo.  avul.o,. 
ité  o  dia  1  de  outubro  de  1971, 

STANDARD  TELEFONES  E  CABOS  DO  BRASIL  LTDA. 

Borges  do  Medeiros,  2331,  Lagoi 
Rio  da  Janeiro.  GB. 

Telefones:  246*9357  -  246-2931  -  226-6606 


r 

^  Matrizes  para  linotipo  | 

j  Vendem-se  fontes  completas  e  incom- , 
plelas. 

'  Ver  e  tratar  na  Av.  Rio  Branco  n.°  110,  | 
1 1.®  andar,  com  Sr.  Gilberto.  (P 


ENSINO 
E  ARTES 


COLÉGIOS,  CURSOS 
PROFESSÔRES 


COLÉGIOS  E 
PROFESSÔRES 


FROFESSORA  Cur»o  Pr.rr.rlo  In- 
I  cluilve  lf.g:íi  c  FrarKÍ-»  -  Tra- 
I  tat  tel.  2<a-5137  P.  Angtl». 

CURSOS 

i  PROFISSIONAIS 

ÍÃÕLÍ lò BAHA  -  “Paulo  Cc n • 
j  catvet.  Adifprtdo  aot  princ<0Ait 
I  Idiorn*!.  Avbi  em  aualgcer  dia 
!  e  horx  Da£(i(onr«f>a  e  Por* 
i  tuQuêi.  Novat  turmai.  CTB  — 


COMPRO  MOEDAS  >-  CéduUt 
NntiflBt  e  rred^lhai.  Ru*  d*  C** 
rioc*.  37.  1/  301.  Tel  223-9106 
Mtlor  A*»«e*f. _ 

OBJETOS  DE  ARTE 


ANTIGUIDADcS  Centro  mo¬ 
edas,  cèduUt,  lelei.  quadros  I 
ef(.  Colecie-to  e  permuto,  só  j 
dierrdo  pet^aat  idúr^eat.  Rua 
Airei  Saidanh*.  36 '303,  nòvo, 

tal.  255.1621  -  Uhifftiara.  _ _ 

ANTIGUIDADES  carnpre  motdts 
pratas,  lustrei,  quatirot.  tape>  | 
les  portelanai,  brome,  geite,  ; 
criitais  mevelt,  santos,  marfins 

feto  de  papel  c/  biche  ou  I 
lor  236*1319.  | 


Fraca  Florlano.  55*129  (Çmetarv  1  ^^flTIOÜlOAOls'-  Compro  pr*^ 


ICO.W.  Ru.  d.  R.l.ç.o  nÇ  3  'M.ínuina  de  iivir  n. 

Certm.  _  -  -  embílaritm  550,00.  23Ó753T. 

j,a35 «t  *ío'illl  vendo'  -  Òci.d.  Vetuln.tor  tg 

b..:ul.r.t,  70  .  60-:^W,  cell.  ^  jj, 

SOFA‘*CAMA  rm  couiir>m  cotn  1^  rtowos.  Ceiero,  20ò  j 

qt»'.e'io  roupei  sem  tno  #p»p.  BDl. _ _ 

150.00,  R.  BrTott  Rca  n»  374.  y|„o|,5|  lojiio  gii  enrj.rn, 
pott.  com  o  pettí.ro  -  Copa  ,  bõca».  c/  bu  iü, 

_ _  _ _  125, OD.  R.  Presidento  Barroio, 

SINGÈR  BABY  ponenl  em  bOín  47  cata  6.  Cenrfo. _ _ 

rsredo  350.00.  Roa  Roo?nio  -  Tolheres  Crh't*of!e 

r-i,o.  tã,  tel.  334  1091.  _  12.00  üo;dti^.JeW_357.G32/,_ 

tlCSCOPtO  -  Cr$  550_  UI*  VFN0f*$E"~  C*3«<o  p«re’ocil. 
tiif.o  t'po.  An'n«nf*  234  «.  mtfron  46-46  pr#fe-*oi 

tr(*>  vto  R.  b»rio  de  Mci-  300  90.  Relógio  o)a*-na  brtJ‘'-'n- 
cili.,  .5*,  bl  3,  «n  414. _  1  700,  1,  i:a  8517 _ 


.VJnr,  MOMISÍORIAS  vincuLd..  . 

tENOO  Mánuina  *  '■v*'  "«  ..nd.  d.  imeu.l.  comp.o  n.- 

embílaritm  550,00.  ji,.,,  .yint.im.iíiirle  .. 

lENDO  -  Òct.d.  Kelvin.tor  10  3370877.  _ _ 

pé»  perf.  íeirjg.  «.^nl,  JS»,  ,tcE80  depoli,  l.citiio  Idep, 
t  mip.  eoii.  Simjer_300,  I  «eU  ,  ,  j.,,,  ,oi|„ 


ATENCAO  -  C«m,ie  l•l«^en«• 
pagando  hoje  em  drnhelto  65' 
47  -  33/43  -  38/4*  -  35  45 
3Í/5»  -  3»/4?  -  38/48/34/ 


A(ÔES  —  Cl*  E  OOMtNtUM 

-  Cf-ept®.  ?,*«»,"’*’•  "SiTi  OPORTUNIDADES 

te.  em  dinheiro.  Tel.  234*3551 

-  lop... _  DIVERSAS 


r-iio.  tã,  tci,  3:4  1031. 

teuscopio  -  CfSlsso  üi- 

riif.o  1'pi».  Aiimnnt.  334  «. 
5r'»'  utn  R.  lirrEo  da  7Ac,- 
ci.ill*.  .5*.  bl  3.  »n  414. 


G?.np7'' v",!."" '  mtí:  I  VENDO  Un_,.  .amj.  «e  .o»' 


J/ip*o.  Grande.  Vale  4  mil. 
Vr-ndo  1  SCO.  fiarão  Mrsquila, 
4’  3  bl.  2/4U  _ 


r  3  niesinhss  de  pau*mirf.rit 
P.  V  icerute  Cerevcles  116 
7.»6.17a3.  -  ooo  oo 


I  tDMl  ou  desti.  am  folhe 
CFtfi  Icopoldio»  —  Cenlrel» 
320  002^  36073I0_234  5066. 

5  MU  »  23Ò  Mil  CNUZEIRÒTs 
-  ímprcttimos  c/  garar>tia  | 
hiooiücan*,  luros  IO*’.  *»'*. 
pri/Q  2  e  10  enos-  A5SE5SO*  < 
RIA  DF  FINANCIAMENTOS  E 
INVESTIMENTOS.  Rue  Méiilco. 
119.  \f  703  -  222-0167. 

AnéisAtencão 
Tel.:  267-9916 


54  -  33/43/51  -  30  -  31  -  COMPRO  ÃÇOÍS  -  Oucil,  Ui)ht, 
34/37/57/58  -  Eli*.  Ttl.lon.i  ciB.  Catei,  Sld«tu'Bi..  Bm- 


3».7Í7l’*  2434133.  _  |  joi  lei  1614.  Brahmí.  MoibU, 

AItNCAO~VENDO  -  27  -  45  /\ni.til:4  e  ouliii.  Pago  bem  e 

-  48.  Tt.e.t.iíncl»  Ct*  n.  hoi».  R.  d.  C.iieca,  32 

lll.f  338-3444  •  233.4374.  1-303.  _ _ _ 

aiencao  UROÊNtE^ cof^  COMPRO  -  C  .  T  .  B  . 
pSgio?  eo  .te  dl  iriBit.i.nci.  açõcs  B  camsls.  Tratar 

-  ligu.  338^4310  —  Rodrigo  Silva,  18- 

AO  CARNI  N  QUITADO  -  J  o  Tel 

Compro  c/ie1#for#  inti.  Serve  )  1  Oncidr*  PontGS.  ICI. 


;  j  COMPRO  -  C  .  T  .  B  . 
I  ações  B  camels.  Tratar 
Rodrigo  Silva,  1  8  — 


CABEIIIREIROS  E  BAR8EtaOS  - 
Secedorei.  toeletes,  beciet,  la* 
velórios  a'étrleos,  poUronii, 
rresAS  de  manieure,  poltronas, 
massagens,  cadelres  calista, 
cadeiras  barbeiro,  bancadei  de 
barbeiro.  TuHo  •  nraxo  sem 
enirêde.  Rua  Conceleéo.  45.  Av. 
Pr*  Vargas.  3357  -  324-7105. 


f  fin  lavTr  '  VfIBOlA  PHILIPS  Of  131  - 

^  r3;%r4  2  v5>  ^.tãreo  pcft.  CrS  400.  Ce^u.-h.-is 

...  -do  lln  0^*v.  4  ptrai  ,  05  10.  ítt^FS 

_v*e  q  dõere.  Te,  '{•  v,  ^  <  ÇéI. 


vv.  U12.  _  _ 

TtllOBJETIVOS  -  4‘0'-m  pof 
C-5  4U0  CO.  aüOmm  iscf  Cf$ 

1  r  :0.  lél.  3:4  7.'.33.  _ 

TIIIVISAO  PHllUPS  33  r;M 
pr»l.  Vendo  3S.T.0Í1 
c  , ,,  r  ,..i  .r.l  365  -  I  and. 

nitVITAO  RCA  3rPOÍ7c«Í4 


VIIROIA  PMIIIP5  or  131  -  BRllHANTCS,  3  A  4 

Stéreo  pcti.  C<5  400.  C.’tu,-ti.ii 
pf.v,  4  pir.i  .  05  10,  Eiii'-.i  ® 

Júr'cr.  70  202.  rc.  S.  Sil.  Compro,  [»l.  A.  B.  paoo 

'  _ n.tiil  Jôia».  pfilaiia»  e  t4uie- 

VESTIDO  NOIVA,  prm.ld.,  .fii  |  p,.  ,  vi,i,.  Atendo  4  do 


2*43*0.73  252-1490  -  252-2493. 
iré  15  hrs,  urgente. _  {B 

D.  N...telh.  58-0432. -  lo,m„  ,  pinlui.i,  «It.  M.le>.» 

AIENCAO  -  Cemp..  Mnd»  tio.  ,.|  341.54M- 

<»  leUfenes  linhas  21  24  46  Ujiton.  6ase  I  000.00. 

ILl  VeJiU’  *ÕC.0  -  Ac.,m  e/ôtX» 

.  noll.,  5.UI.  335.73M 


1 1®  andar.  Pontes.  Tel.  vendemos  i.i.iho»  d.  «.«>. 
ití^.ldÕO  —  252-2493.  «■“  p*'* 

ZDZ  IhVLJ  j*^  Clemente,  72 


v'lNDt.5E  -  um.  tabemu, 


^>XO.  Cisreo  i:euia‘t?. 

P.  0*  Mgce)  Ferre  re  377/101 

-  Ç  »'«.•! 

VENDO  2  polircnis  --  cem*. 

qtiino  estaido  CrS  60, CO  Rv4 

^stmi  fijrrtro  115.-301.  Ramos. 


nldt^.  TtAdlíâo  comptovad.  *,S?.",",!/??4".»3!;‘*r.:.."’*: 

Síl'*'  '  agora  -  Irl.ton.  nÍD  e  m.  l 

367*9916,  leblors.  opobleme.  Antei  rin  vendef. 


jT»-'!*  tfi*'';o.  &ri  ; 

IV  ADVANCL  23 

Ve»«iti>  ,'7‘  *1'  í»' 
Mt-isT.^cj,  t»6h  < 

vc  Í373. 


•  »ij  Ru*  VENOE-SC  tett  do  d*  noive  r('i 
350.00.  tfde  pure  bordado,  irod.  <'at- 

P»p<a.tfl  icn  fjrlnalde  e  bounuit 

p.trp-tJrnre  <f*  P'"»  60000.  1*1.  334-5865. 


TV  ADMIRAI  33'*  e  •  •  m  s 
E.-S  sai.w.  fw*  A-net  iu 
l  ert#  107  ep.  30.5.  '• 

TV  PHIICO  FARAFIIK  1I-M9 

,*»íA*--ía.  çftr»innn  de  'u**». 

♦.  #i»  nc«*  CrS  7f'q. 

L'.  70-M2.  í\é  t. 

u.  IV 

IV  rnilCO  pndrAtil  IA  fv  *;• 

I  %.!*  mr»  tipo  500  R  1  MlT 
I  à^^rs  77  sett  —  P. 

rtv 


r»»<o.ia  *'<P*  L®"»  •*  bounui!  ,  ^  m  m  ^  ^  m  wm 

l-,/kn..  d.  Pm.  40000.  1.1.  334.5e4J  T-  OAá.OOdS 
í:.  Tel.  I  vendo  rriuu-pjs  V*aortli»  pof  •C»»  ^V"T  A  /  “T*# 

I  CAUIElAS  OA  CAIXA  ICON. 


Anéis-Brilhantes 
Tel.  264-2945 


troco  oo  V.  •  C*”  »  «te  SC’-  ^  ,F  tt4i  SJO.Ow. 

rmtr.  tc  :hio  #  ••••SP^e  p/  V  t  »’  !:i.i  2.** 

’*'•  '"'"iííf"':,,® 

irinONES  vt'(to  2  ep»rr'r.cs  3r*j*r.^npcr  1 

I  o  '  e  iipni  «o  •  70  <e*  M  ji  ♦  ■  ‘-p  7é 

ne  Av.  'úJo  I  b«  ro  .**71  €  4.  j;a**-4. 

tftfViSAO  I»  ‘rs  2r*  <  p#U‘/e  i  vindo  "!  »ei 
f-o  s6  h9»e  100.  A»,  44  « 

Ia,*>  c-tf'*»  *71  r’á  I  A*  y*} ' 

TIIIVISAO  Ze-  ">  i:  l  ^  VENDI  SI  M  uT 

»  4  uif5  420,00.  "  i  *  (•iirt*ei  K  »•§ 

r.  {  I./5IS  tAIV.  A..  C*S  79’? 

4"T  Br-  r\-6  1  4  |5«.  2'i|4 

IV  RMUIIRS  If  .  c-^  '*  i  VINOl  SI  ~t>ma 
p-Air»  í1*  s»?-  I  ^  9  1.2  1 

499,00  cw**o  F^”o  23  r?  F  1  C^S 

A*.  Ccq*.  »htpa  435  J  -  IRO 

»LV  .X<-.  ^  VItROlA  5IIMI 

tv  Cl  ír-  •«  V*«ra»i  Sr:f«.  j  s .  iv  TV  61 

,0  2  »•  fi 

p  t.s  i 'S  6-M.  T*á.,,  24F9;,*'4 

TlfM  lllIfICO  -  I  -la'  V.-  j V 

f-  I  nn.--i-  t  — n  «'o  3-0  ,  ,, 

Oi.  40  fu  j  ...  tC4  I 


VINDO  mri.  i.ün-.i.  •'•‘i-' «  1  COMPIIO.  Bnlh.nU»  oun- 

4  «eJpiiei  nEfíielPoes  •  er*  ,  ^  * 

, .  izfind.  »i,do  nô.0.  -  *  “'»■  Pt.tjti.».  Ceuleia.  e 
I.t,  147,7342,  _  I  Jotii.  P.gp  o  reel  v.ior  alu.i, 

VINDO  lei.e  .'.'.linn  Nairifit.  Nig  p,(i.  icu  tempo.  Tr.dl- 

‘  ®®  "7  *'‘r'‘®  •  •'o;;’; 

VENDO  p'va  ^.tiola  q:»  Das  0  4i  32  hotes.  St. 

I  Fh  iitus  -  r*i,  ,  Mirinde. 

:r.’.7362  _ _ 

VINOt-SC  E*«e*o  eeii»  r*i  V.  HO  . 

V  ‘  V  !  Brilhantes 

jóias,  Pratarias 
"4.:;* t'-—  j  Cautelas 


AGORA  —  Telefone  filo  e  ma  s 
prebleme,  Antei  rin  vender, 
cemprer  ou  prtmurar,  tece  nos 
vp«*i  consulte.  5r.  Machado.  R. 
M<qupl  Cou'o,  27.A  •/  602. 
Tel.  2523321.  Con-pro  tôdes 

•%  itpher 

ATENCAO  -"Cfmpro  1*»^.  2i 
45  ou  65.  Pe'jO  ra  hof* 
Vendo  I  <  «(its*  néo  q*.* 

r*-"  2350t;8.  _ 

ATENCAO  -  Cempro  íie-*''^ 
te  i.  21  -  24  -  22  -  32  -  52 
-  23  -  *3  -  20  -  40  -  61 


çãe  U  em  funcíenamenle  cem 
clientela,  faiende  também  tt* 
lermai  t  pinturas,  ek.  Meloies 
{nfermaçães  lei  261  *3601  — 

Mllten.  êase  I  000.00. _ 

SOCIO  —  Aceito  e/5  00Ó  «m  f  r* 
me  <Jt  tomárelo  e  reprffm 
tacões.  Fone;  324-0433  —  Msrie 

Therce». _  _ 

VENOO  -  fioreiia’,  Flainnngo, 
M«r jp«nd>.  Mosp.  SiUfStre, 
Cad.  Mafec.sf\S  2  e  3  jur??*» 
JcqLC*.  A«.  D-o  BcO-,  156 
t  2935.  leU  233*0315.  JUA* 
N11A.  _ 


um  cortador  de  frios  e  uma 
torradeira-  Tratar  1I,  333  5604, 
Sr.  Joie. 


Hie).  Telt.  252*3972  e  332-06IB. 

CURSOS  DE 

Línguas 

'  FRANCÊS  •  fetlugu..  p/.lunei 
1  sem  media.  Aula  CrS  10,00  — 
(CraÍai^T._23l.5222. _ 

iNGLES  mieniivo  (p  rjlnaslanos 
s  média  e  Art.  99  eta  rni 
;  hnaisl  CrS  >0.00  •  hora  tet.i 

255G523. _ _ _ 

OXFORD  MA.  -  Jovem  profes¬ 
sor  irsolei.  ille  ntvtl.  ensinará  ' 
0  voce  parfilto  Inglês,  firincl* 
plantes  e  evinçades  também  es* 
peclelltedo  em  Inglês  somer» 
«iel  pera  butinessman.  Tel.  «  . 

Tel.  247*9900. _ 

FROFESSORA  freneeif  1e:>ona 
Frercês  n  Inglês  para  qualquer 
nível.  Pienara  t**»  provas 
hnait.  Judith.  37-S650. 

PRÈ-VESTIBULARES 
I  ART.  99  - 
1  ADMISSÃO 


VINOE  SE  balcão  frigorifico  -  '  .  .  „  —  - - 

,  prateleiras.  Cu»  5aeepe  nba  .  AULAS  Mi'em*ft  *  F.i  lí  r 
651,  E!en«o  hite-ro.  Ver  dis  G  n.  C  «r».  Ven-b  jer  ^  A*». 

I  012  hons  ♦  tratar  p  te’.  \  99  a  domic*I'o.T#l.  236-4V43. 

1  390-0472,  5r.  Jese  Robenc.  m^iemAIICA.  Eisíe*.  Owlmica  e 


I  Preco  de  t-  »t  *e 


FIANÇAS 


tar.e,  cristaU,  brome,  porceli* 
nas  chinesas,  de.  dst  índias. 
pi«*  paprt,  lifany.  quad'Oi  e 
óleo,  lustre  de  brontr,  móveis 
europeus  e  brasileiro,  tepetei 
r>«rias,  etc.  Cilrrla  Soo  Petlro. 
Aw.  Princeia  Isabel  450  0  Tel. 
23M200  237-34^ _ 

MÚSICA 

PROFESSÔRES 
DE  MÚSICA 

CANTO  -  Oir-çlo  ’  Imooitíçãn 
e  recLiDfra^éo  dl  vol  1  I 
mite  de  dade  -  Prole,  Sllvli 

laisKJunier  335-I906. _ 

professora' DÊ  PÍANO  -  le<i- 
eoe.  inUlicoo  musical  leorin 
e  piano,  eicndc  em  tesa  e  a 
domicílio.  Tel’*fene  354  0604. 

PROFESSORA  DE  PIANO.  Inf. 
t^W_0_363. _ 

INSTRUMENTOS 

MUSICAIS 


A  A  A  CAtA  lEROlO  •  Cl 

ri.  ÍP.  «ICT  c  C  CUC.  «Ilflp.  I 
rii><(illlv>,  «ut.i  p.Mliul.t.1  -  g.ltc»  e  n.ticrt.il, 

CInitIe.  •  V.illb  I.l  i  l.nín:  .m.ivtn.  (u.  S.nl.  S«h». 

35t-4070.  I  l-»'  _ 

,«IMARtOr.d’m  •lEo.  .-'Inn  .  y|^J/^  cqMRRO  um  pi«i>» 

rioin.tilte.  Froléu  V.  ,,*,,1,.  Ch.mai 

a. ri.  lUiynUo  p»icoloq'..  Te  f-  qu»|q«.,  h.r.,  R.n.m.ni*  ím.,  , 

'  fcr„.  3J3 1303.  1  ,(i„.  545  1581. 

rROrtSSORA  DE  GIOORAFIA  j  -  — 

1  p  Atl.  37.  1  dl.  i>.  •  !  A  CASA  MOITA  -  l-Unoi  r‘tr 

I  cr  i»  R.  5lo  Fto  X*.  4W  I  P«ui  n..  ,11'.  I  .  X'rn 

F.tcnA.st  ^1»,..  ri.  » 

j  riF*  r  sií  s  t  Uuipn  ca,  p  Ar*iaa  .....  - - 

Ç3  tu.  AUmo  A’..m  31.  113.  *  MlUAN  RIANOS  -  llli.- 

1  C.r.i.nrf,.  ^rio  ^  o-nri.  r.cim»  i.  t.uili.  .p-o  . 


Acões 


alugar  fttnçe  Pâc-lito.  As*  | 
sino  p/  íVqucI  d'  ceie  em 
I  Bancos  e  C  as.  -  Tce.  Saet«i 
Fire.  370  'lOn.  i 


alugar  -  ríanca  fsc*  «to  P 
Cn^-ripro  Oorniniunt  C  T  D.  Ivguei  d»  rat*  •R*p-  *•'* 

53  C.-nM  ti.  C.I.B.  .  Ctltl  Ou.  O*®'** 

8.'  '(41  •  ouir#i.  i4bicloi  •  do-  _ _ . — - 

I  n-irioe»  *1P  4»  13  hl.  S'.  Arh  lUINOt  A1RI$.  30»  -  &.'»-■  ' 
1  ri. o  Du*iio»  A  1,1  85  2,®  Hl.  Ii.  lou'.  '<»»  "‘•b*  •"  ; 

•  Ia.aiíaax  ^-leflCA  tes.  Irdice  Ifiv'*»  •  f‘*nrrei 

21.1342-4665  e  242*5954.  .jenees.  324  36t6  TóO  7310,  | 


:.V 

,  V*- 


TILIVISAO  .  •  . 

^  *1»».  r*  »(>  •  •  6  • 


i.C7Ti(>  44  «  46  fi.  iu'  '>  116* 

A»».. . .  1 

VINOI-SI  M»T4:c.  o.  Man  ! 

•  (•art*ai  K»-*».  L' •  ».;•?  t»  • 

>•  C*S  39’t*  04' Oo  6'i»ii;w'*a. 

4  4.  I».  2  iU. 

ViNOl  SI  '  uma  y*  *1  «  •*  F»  , 
t  )t  rf  9  t.  2  f-**  t •  I 

';'i4r4fl»o  C*S  .vc  (O  li--  C  f  I 
»  -.*#  10^  .C',-  101  t‘r»  ■  *  I 

VITROLA  StIMINI  ISTftlO  - 

N«  «V  IV  Gt  '?•*«  *' 

?,■:  -.0  2  »•  f»  r^-J| 

t..'..  ;47o;;6  -  MAwtn.  j 

VINDO  *.  4  ii-.f  1 

.  .  ,»  •|.r«ii,  }  Ê-  »'  •  *  - 

i/Ori  t  •  CC'  ;aF-i;?a 

VINOrSI  Cr-F*  1414:  t  | 

\*  4f*  ••cro  C*l  34-  '*  I 

A#'s  -i#'*.  A»  »í-*  LV—-- 

.  '-v  r^t  e-A, 

VINDO  **«  «t-  -• 

'f:  »•  o  4;--  i  «  ? 

|..  «I*  A*  M  Iü.*'k1  4  *■*♦ 


Brilhantes 
Jóias,  Pratarias 
Cautelas 

N#  hr.-a,  tm  d.nhf.-o.  rr^tll 
50*3  sõhre  quairsucr  outri  | 
oferte.  V.  5e.  rerfbe  mau  I 
f  fih  e  tian.Qj  i  *111#  ehsc-i.*  | 
u.  PUA  DO  OUVItKjR.  169,; 
rf  417  -  let-  33!  0033  - 
;:!r769P.  V.  Co«lho 

_ _  I 

Brilhantes 
Cautelas 
Cxa.  Econômica 

h*.isan*fs 

C-  Tv  J  »S  4  '  TM  e  '^> 

0.1  *  •  '*  c,  r ■ 

♦  4  e».'  —  f  a-)o  - 1  •  : 

r*""*  e  r’"*«  •- 


veiei.  T  243*5446  -  357-2673 
391  4H97. 

ATENCAO  -  Cempre'  Iel  '  28. 
44,  34,  St.  64.  31.  SI.  61.  81, 
29,  49.  30,  32.  42.  32..  25.  48. 
6S.  3S.  36.  55.  56.  57.  37  67 
•  outrei  Vende  24,  46.  Inii 
15  dias.  iate  iteras.  Ceiia  - 
226  3036 


Ações  C.T.B. 


FACILITADOS  -  f  co.»-**!- 
»nie  r  infLu^trifl  t/cese  pro- 

p(ta.  Sefi/Ten^a  *o*4|  p/inqt,i'*- 

.-*■01  e  ptepi  221-7923  eu.  *«• 

3/4  765J. 


ATiNCAO,  COPACAIANA  -  ,  ,»«  _  I 

C.mpí*  l.l.lt  R.**  inuil*  ,  ComptO  p*0O  •  P  -/  i,„r,  .‘i 

h.m  linha.  37.  57.  3*  54.  5».  ,  lo  intihor  P'HO  ri.  pi.t.  -  ,*  ,7', ‘  Sa.iKto  r'ri  . 

35  •  54.  5l.  Ch.».i  34483*8  I  (;i||  _  Do-nin.-.n  —  »  ou'fM  ,  .  oLi'-.'i  *«•' 

.  34A3I08.  22  4  3659  -  Joit  Ro-  j;*  J-r:-»  T.J  76C6  ;íI.79;J. 


AIENCAO  -  COMPRO.  VINDO,  '  , _ _ 

IROCO  TUIFONI5’  31.  3»,  53.  «"“• 
43.  53.  31.  35.  41.  31.  41,  45. 

34,  44.  44,  35.  54.  37.  54.  57,  |  . 

55.  37,  47.  47.  87,  3*.  5».  54.  , 

81,  61.  30.  46  lambem  rnm*  '  L 

premei  lornés  Ttelar  Av  Pres 
I  Vergei.  633.  %*'  309.  TeUfenes  . 

I  221-099I.  224*5186  e  222*1269. 

I  Sr  IINCOIIO  •«  Sr  JOSI  E'rttob 


Ações  CTB 


NAO  p*  -  f  rode  an*f»  Oa*anio  \ 

»  tt*^4  i*’v''*‘7ai  refftéFKiii.  In* 

I  Urro  l'•<tor  tr7a(4.t<vrl  -  .  . 

j:;  fc;0  cw  260  7210  221  792J  , 


OomifÊium  Lü*'t,  Dw.»  HO. 
Crtrob^âi.  C.e,  firas  de  Rsu- 


ATINCAO  -  Tenho  p  irensFe*  pit,  Eapotiçeo,  fiacscpt  «  Ou  { 
«6nile  tmednals  mese  P8X  f.»  ^  CO*»-,»'®  piOO  ne  hora.  i 

2  trenees  settedes  e  srm  Hl,  .  -  ine 

CITIL  96  ürfeeie.  Tiaf.  let,  108  —  10.*  , 

228AI71  I,  1003.  Cenv.Jle-nos.  1 

•ANCO  rempta  «r^ente  10  «e*  Tei|.-  ?S2  ^64|  t  3520956} 

I  Iflenes  pare  instâler  nes  suas  caRVAImO  I 

egamles  seree  qualguer  Itnha  —  — - -  . 

Tratar  <  pre«u*ader  Sr.  Luii 
.  tat.  224  4049  m 

CITIl  -  “ 

I  '  H'rs  pvj’ ' 

Doi:-iiium,  CTB,  I 

'Í-‘M  S'-*  ti'  -'ÔBl  ElclICBféi  B  outfd 

'  l/vv/:/*:; . .  "*•  i'crri. 


PRO, 81114110  cn:'i 
i.-a  *  ceirt  *  •••’' 

I  Infnp-iA^^ei  Mi^onfeo, 
i  ci4è  4  A  Ma>fr. 


C^lia:••  1 
a..'Oii‘.í4f'  J 

it-eo,  3  9  0  I 


DIVERSOS 

VINÕÕ  iwriê^fêVãii^i.  seti*8. 
desfeita  t  Figueira  de  Mele 
2*0*A  S  Cfístevee  i16  es  20 
hs'. 

LIVROS, 
COLEÇÕES  E 
ARTES 


LIVROS  E  I 

COLEÇÕES  ' 

aiencao"  FAse-U*  4C‘Pn' 

«  f  l'*  1  r**0  ttijirf.es  en 

I -aai.  A’findtoa.  111  A  sl'e 


diefo.  Tel.  245.1581.  _  _  I 

A  CASA  F^OTTA  -*  Planos  f>rr 

p«u>  hk»  i'i  A  I  4  p*at:.  Airn-  j 

de  «i-t-bé.n  sabedo  n  dnmíngo  I 
3  Drrrina^  113  Cs»f'».  1 

I  A  MIILAN  PIANOS  -  Itira-  ; 

:  ra-;Íora-i,  cauda.  ap*c»  .  j 

e  A  Icngo  h»rio.  ID  | 

enot  de  nr*st*f  *,  Cu-.id;r  120 
29  anrler  lojas  2ii  r  271.  _ _ 

COMPRO  1  píene  de  partiiulcr, 

I  lenho  vrgencie  •  pago  bem  I 
prece  c  vJit*  Nenórle  renido  i 
j  256  5092  eu  222-8168  _  I 

PIANO  -  Vende  Pievel  I  4  dc 
cauda,  pstfelte  titade.  rnm 
pcvie  uie  Vèf  tua  Jardim  8o* 
laisUe.  664  Gueida  Mentis  Ce* 
patabana  Tratar  «em  tr.  Del* 
j  mar  ne  tel  2268616  de  10  as  i 
I  18  heras,  nei  dias  de  semana 

I  PIPNO  6S2  C«ur  (  att  Êtlru  c.  I 
1  A-.  C  p*.'abana  1120  1 

i7  a.  13  i:**'"  Dím  **•■.»“  ‘fs 
la:  Pi  tu  U  ar  l.'  - 

'  flANO  *  4  rie  n.a'e»l'*'o- 

1j<-  f  in  Quaie  rOrV.  If' 

•*A6  4434  Mttnlai. 

VINDO  Ov'‘r‘'#  ba‘ro  Ap-i  » 
rc*a  ;  r  a  «  t  f'V  efrrra  Ireiar- 
Sr  tf  2?6?943. 
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♦rai  co^t  pro  pigO  ne  hnra  |  ||q||q  aISOLUIO.  Irniitp  f,« 
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Ações  -  compro 

Doi'‘iiiium,  CTB,  l-Qhi.  Brincoi,  Obrigí- 
.-rOBi  Eleticbr«h  b  outrav,  melhor  pre^o,  pago 

>'o  herri. 

Ru.i  do  Cdin'0,  27,  i!  607.  ~  Telefone: 
252  4479, 

MÁQUINAS 

E  MATERIAIS 


SERVIÇOS 

PROFISSIONAIS 

DIVERSOS 
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>9-  air«  ; 

,  igédAsaat^  M  CAgiedAf 
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fikri»  «»  er*^  »  **v-’*o*v 
•♦cç™*=-vt  r'««^n  F*  53*. 

•,  ^  a 

tTtD44>C4  8  »*SÍ.4*0* 


MAQUINAS 

INDUSTRIAIS 


OPORTUNIDADES 
E  NEGOCIOS 


tlllPONI  1* 


DINHEIRO  - 
HIPOTECAS  - 
CAUTELAS 


ta»T«e*  «e 

•  •e*^a  9*aee*  arar*'- 

#•  t)  . 

m  M»f 

^«pefrVft 


ATISÇaO  tlltiV**!»'  VtSDO 
!  HOaE.  t•âs|ça|t<a|:^0  D  i|i 
I  fOi  NA  CT8  SI  74 

77  5?  17  tl  ^  21  41  39 

♦  24  -r  17  14  2?  er  49  17 

24  44  44  •  29  49  49  *.  09' 
'  ••41  39  S8  66  M  46 

;i  él  34  •  0t  Fog#  ##aee  de 


t-  M  e  M  ••'4';9T|  T16*M6 
AO  CtMtll  II  jg  •••-»• 

.*4  s  SI  SI  24  tl  <S  11 
11  S«  dS  94  9A  St  di  44 
t«  39  U  71  44  41  4»  24  44 

77  «•  47  ••  H  94  tl  ts  17 

S7  »  67  4>  8«  ♦  .t%e  SIS.  91  . 

e  tf2|L  •wVm  m  t 

•Am  #•  >•  #■  •  • 
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HS64M  Mm  fe* 
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II  2»  S9  #9  2*  7d  ?i 

ei  64  »ff  n  71 

2»  44  f  67  '*  4* 

fd  »  ?d  ^  V*  »- 

6e*^  •»«*-*w«fia  •  fd*ii 


A-  t#  0PW-.1 


P.B.X.  ou 
P.A.B.X. 


##•  Cfl  1S6  rnesvee  Arve  8*e«4 

ke*  14  1  2.  2  4  MP  -  OS  SI  06 
.  ■  Lee*d-e  Hearme  26  eeg  de  , 
» «  '  0  de«  An^edee  | 

**•  IPACviHA  -r^ssv  P  { 

-  J  •  •*  4-t  *•  i-  t-t  «'•.e*  • 

I  t  r-*-»5  de  { 

r  r  '  r*  .  .  .  *■  #»  6»  »í  —  j 

N  I 

ilAOV>NA9  de  Roeiiie  >  Ve*  • 
f  de  «e  d-**-***  0#a  lm»am#»e#  I 
•  sn  ,  T«a  nt-1AA5  _  I 
VENTO  -  Win  «M  eWd#  •  e- 
#.•  116  *  m  w  AM  A-*#  I 
A  «te  1!t  -  lee.ode  de  A^* 

«e  «|4  SAK  4<ee  1 

V4mfd  94  *m  ee-riM  Wveg  ••♦4  ’ 
46  tm  P#|  «q  - 

C*9  9  16666  eeN-a  i««  »• 
d#  A*  r»e4*r  *• 

4M0  T*i  «•  »S66 


MAQUINAS  - 
EQUIPAMENTOS 
DE  ESCRqOSIO 


MAOVNAl  CAlCLNAf  <  !•# 

e^Mos.  »e«f*.  «M!#e*std*« 

te*e  dervmeaSes.  ee*demaa  • 
p»eie  I43A4S2  24)6441 
A«A0UINA9  CONTAIiIIOAOE  - 
*..i»  c- »ef*‘  S»**---»'  li 
3  :>  C  9v»v7"'-  f’  '•*»'  t  • 

,.C  tr*  7  31  e  t« #7  te'* 

r-  ;-*-*;^*  •  'av*  •  •i.4» 

<.•<*#  ••  ?*eí  re,;a  ’  •  • 

3JÍ  r»4Õ  •  1  ' 

f  f  *e  ?a 

MAOtfsNA  ♦«<*«.♦•  *•¥  IS*  e 
B*  ♦%  teí-r-!-**  Crp^v^e  v  v- 

r«.«  A-ei*F#  de  fe-e. 

t:;7  r- 

IAACV‘NA  ee  ee  »■»*,  s— '♦* 
•  c*  *4*  *%  •*^-'--04  • 

s  F*  *1  :  3D  DC.  A  •  >  «  A-  &. 

i  9  *  í.’4 

g|«MO  é-»  n  « n.  t 

e  pw  *»»*•#  «Pe  C**»-*r*  v*= 

,  e  í  •  tv  <i.  •*"•#  >2 

I  V.4  _  _ 

MATERIAL  DE 
CONSTRUÇÃO 

é***lll|.ri>R»OI  «.♦*»* 
<«»«n  «•  *»*.  ■  r-* 

»•  ».i«.  I  mm  ~  - 

,  tM  m**7« 

»3**«  M  »l»»0  ».»».«•  •«»- 


*- 

riastc*  5  no* 

a»-  rf  '•»  T  e 


Super-Syntcko  | 
Tcl.  252-1932 

!  ’-T  $  '  *  Ê  « 'i'  ■  ^ 

j  #1-  *!<  f  1  ■  Sr  ’  :  <*i  •  ' 

ri  #  I  iq-  '  í  :-s  r  ô  \ 

•  *  V  r  •  '-tn  I:  u  **f  •  rl 

•  B  *>-♦♦  »♦  p'  »  ;  p  - . 

:-i  7^:  ;  .r  '  -  ■  - 

i9  8  íe 

Super-Synteko 
Cr$  4,00  m2 

tll  SSI-OSl*  e  S2JK67 

Ai-  •■•fl  t;  r»'  *  '  í'  f  * 

V  I » *  í  » ô  '  a  I  í  •  y*  p  #  •  •  é  • 
—  De fSr •»*•*«  «f 

I  ‘L'  *  •#  —  r*  -  í  .  e  ^ 
•6  q-i*  s  -  Is-Tse  V  » 

:s  s 

Super-Syntíko 
Tel.:  225-2245 

II6MA  lOONfA  er^'^#  n 


V  f 

"iví-ííw  r 
.*  'ÍJ  • 


¥9*^49 

e  ‘ 


TERRAPIINACEM  --  - 

.  I  "•  ^ 
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f  ■*?  -í 


A*»^AO  w* 


9»^»»»  tfl  MM  6» 

•MN 

âriMCAO  •mmrn-A 

'8  M 
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64  «  M  f  9*  ^ 

<2  •« 

«k  4*  46  «■  13  «a 

«»-«**  r-  •  . 

*•*-■  V-' 

'0  -  4*  *  a  •  —  *-  • 

ii4  '  1  t:« 

MV  ♦flKfcC* 


'w  T9r«  r  R- 

«AAdcnMdO 


—  OTVftSOS 


I  .  o  ri»  ♦-*«-  ►«*  • 

J  t  '«M  V  ^  -'í 


f*«*e4  a-*fc 

.►  T 


ANOS  M  CAtANTtA 

♦*  a»i^  ♦»  e  • 

«  f  ,  , .  ,  6 


Supcr-Synteko 

4,50m2 

Cme^e  de  Rnme 

V  '  ‘  *  "*  • 

(*ee  S  *-•*  ?•»•'*  '• 

»  *  ‘ 

t  •  -*3  '♦  »».*  4 

.  ,  .  ?  :  •  !  •  r  é  c '  ■ 

Animais  e 
Agricultura 

ACAMAIS  E  AVES 


^-ÍL-eiS"^ 
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EXÉRCITO 

Centenário  —  Domingo,  na  Academia  Militar 
dos  Agulhas  Negra.s,  a  .solenidade  de  abertura  do 
ano  do  primeiro  Centenário  da  Sociedade  de  S. 
Vicente  dc  Paula  no  Brasil.  Essa  solenidade  terá 
lugar  ao  ensejo  da  comemoração  do  54®  aniver¬ 
sário  da  Conferência  Vlccntlna  de  S.  Maurício, 
que  funciona  naquele  estabelecimento  de  ensino 
militar  c  ã  qual  pertenceram  numerosos  oficiais 
e  os  mais  ilustres  altos  chefes  do  Exército.  O 
próprio  comandante  da  Academia  tomou  a  si, 
juntamente  com  a  comissão  organizadora  dos 
festejos  do  Centenário,  a  iniciativa  da  distribui¬ 
ção  dos  convites  e  da  realização  do  programa 
das  comemorações.  O  General  José  Fragomenl, 
atual  comandante  da  Academia,  íoi  presidente 
da  Conferência  de  S.  Maurício  nos  anos  de 
1035-3B.  E-sta  Conferência  íoi  sempre  um  celeiro 

I Ilustres  c  valorosos  soldados  a  serviço  da  fó 
ia  pátria,  os  quais  têm  mantido,  atrravés  do 
ipo,  as  tradições  cristãs  do  nosso  povo.  nfas- 
i(lo  do  Brasil  ideologias  malsãs.  como  tão  rc- 
itcmcnte  aconteceu,  em  19C4.  A  Conferencia 
S.  Maurício  mantém  a  Obra  do  E.studanto 
5re  e  construiu  uma  Vila  Vlccntlna  para  abrl- 
•  (M  pobres  dc  Resende.  Foi  convidado  para 
ar  na  solenidade  o  Marechal  Juarez  Távora, 
■membro  da  referida  Conferência, 
ga  —  Com  a  transferência  do  Gcnera!-de- 
igada  Adronldo  Jorge  Dantas  para  a  reserva, 

•’  motivo  do  término  de  .serviço,  veriflcou-so 
la  vaga  no  re.spcctivo  quadro.  Corria,  ontem, 

5  círculos  militares  que  a  escolha  para  pro- 
ição  deverá  recair  num  dos  coronéis  Amoldo 
bo  áfaza,  Bruno  Harger  e  Osvaldo  de  Frias 
ar.  que  de-símUam  dc  grande  prestigio  no  qiia- 
>  a  que  pertencem. 

ipcçfin  —  O  General  Alfredo  Souto  Maian, 
pfc  do  Estado-Maior  do  Exército,  encerrou,  a 
ipeçáo  ao  Quartcl-Oencral  do  I  Exército  do 
nando  do  General  Silvio  Couto  CocUio  da 
oia.  Dia  15.  dedicou  â  Guarnição  da  Vila 
lllar.  com  visitas  no  1®  Batalhão  de  Comu- 
:nçôc.s.  no  Ho.spltnl  Militar  c  no  l"  Regimento 
Infantaria,  almoçando  cm  lun.a  das  organi- 
tôes  daquela  guarnição.  O  General  Silvio  Fro- 
o  acompanhará  com  os  seus  oficiais  do  seu 
lado-Mnlor.  O  Geneml  Maian.  após  encerrar 
Insiicçáo  no  Q.G.  do  I  Exército,  visitou  n  Esco- 
dc  Comando  c  ELstado-Mnlor. 

ARINHA 

itrullta  —  O  navio  patrulha  rmcilo,  en-sco  n* 

,  coiuitruldo  pelo  Arsenal  dc  Marinlia  do  Rio 
Janeiro  e  o  S®  dc  sua  classe,  sucedendo  ao  Pi- 
Uni.  Piralá,  Panípclro  c  Purall,  será  batizado 
odlii  30  do  corrente.  O  Penedo  faz  parte  da  ia. 
ipa  do  programa  de  construção  naval,  ora  cn\ 
ecução  pela  Marinha,  estando  cm  fase  do 
omlllcnçáo  0  Piiti,  ultimo  da  série,  que  scra 
evemeute  Incorporado. 

ii»lc.T  —  A  Escola  .N’i»val  Bpre.sentaru.  iiojc.  às 
h30m.  utn  programa  musical  com  a  Orquestra 
níónlca  e  Coral  da  Universidade  Federal  do 
10  de  Janeiro,  sob  n  rcBéncla  do  maestro  Flo- 
niino  Ula.s.  contando  com  a  participação  da 
ili.sui  Elinne  Coelho  ii  o  Grupo  ile  Dança  do 
imgtinrda  do  Escola  di-  Educação  Fislca  e  De.s- 
«rto.  A  Orquestra  Slrtfonlca  c  o  Coral  da  Unt- 
■isidaile  Feileriil  do  Rio  de  Janeiro  foram  crln- 
m  iHlo  maestro  Florentlno  Dias.  Já  tendo  reii- 
.-jido  viirlos  concertos  intCRrado,.  A  Escola  .Na- 
il.  iitnivc.s  de  programiis  e  realizações  como  rs- 
i.  busca  tnalor  tnlcginçAo  entre  nsplrantos  « 
iitvrrsltarlos. 

Iimiitadas  —  Em  pros.«egiilmento  fts  Ollmpia- 
as  da  la.  Dtvisíio  dc  Fuziletros  NovoLs.  rcnll-- 
idas  na.s  unidades  sedlndas  no  bairro  de  Bana- 
al.  Ilha  rio  Governador,  h.vvcrá  hoJe  coinpeti- 
ães  dc  lin.-quete,  fiilehol-dc-.snlão  e  calw-dc- 
ticrru.  As  iiartida.-i  leríui  inicio  às  81i30ut,  entro 
s  equIiH-s  das  .segulnie.s  untdiide.s;  Batalhões 
Uticluielo,  llumallA.  Pitlssnntht.  Serviço,  Pionel- 
05.  Tmn>|Kiric  Mntnrlzmlo.  1“  Grupo  de  Arll- 
Torln  c  Companhia  de  Coutando. 

Stciilernlr«  —  Os  aiplt.ie,i-lcnentes  do  Corpo 
KM,-lIelro5  Navais,  interes-Mitlo»  no  Curso  do 
Mroteciuco  Mtllur,  mlnlatrartj  pelo  Kêrérclto 
i  verãn  se  imrrever  (lor  men-sagem  no  Comando 
la  Ornnnl7ac.1o  de  Aixiio.  O  curso  vira  ao  pre- 
laro  de  oflelais  paru  o  serviço  dc  seleção  c  claa- 
lUração  de  pe.Kto.il. 

teqiierlmeiito»  —  O  noletlm  Diário  de  Onlenn 
Noticias  de  «*  'JiT.  n«e  circulou  no  Ministério 
la  Marinha,  ontem,  publica  n  relação  dos  c*n- 
lldato-s  «11  Quadro  de  Oficial»  Auxiliares  dn  Mu- 
inhn,  que  inernm  .'cits  requerimentos  de  Imcrt- 
aii  aprovados 

irii|i.»niriil(i  —  Presidida  pelo  copitári-de- 
sjfveia  iliullriro  naval'  .Moacir  de  Oliveira 
t.iniori.  iumatid.antr  dn  çriipamento  Illo  da 
lanetrti.  srru  rrallrada,  ainanliá,  á»  nove  Itoras. 
■iitrrea  de  medaltiav  ile  tempo  de  .serviço  r  de 
livh.is  aos  novos  •arreiUos  daquela  unidade, 
rioiniiáuiiea  ■  A  IVdemção  Carioca  de  Moto- 
r.tiiiirn.  com  aprilo  do  011160  Naval,  fará  rcallinr 
tia  I»  do  rorrente.  u»  8  horaa.  na  rata  oficial  da 
U11C..U  Rcxlrlío  dc  Frrlta».  a  2a.  prova  do  U 
ramiirdiiutn  Carioca,  emu  partlcipairáo  de  pllo- 
10»  do  Rln  e  de  8.10  Paulo.  A  la.  larradtt  «rá  a 
lia  prova  Ile  Itiitinlm',  p.ira  motonaulaa  mlrm» 

■  uurc  a  15  anos»;  a  3a .  constara  de  proovat  do 
ui-.i»  i:r.in  ra-.umar.is  e  turpmo.  até  a  eatíso- 
:is  ON:  u  3s  da  ptovn  Cla-.-e  3  Pontos.  Ao  tér¬ 
mino  das  rompe siçixs.  leruo  rnliegucs  medalhai 
aov  riavillradoe.  no  Piraque.  com  a  presença  do 
Alililrantr  Mautirin  Psiuas  -lórre*.  prerldeni* 
riu  Clutie  Nu-. r  auloridndev  clTis  t  mllltarr», 
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•  DIVERSOS  •  EMPREGOS  •  PROFISSIONAIS  LIBERAIS 


Jorn<l  do  íroiil,  é.Meir»,  17-9-71 


CLASSIFICADOS 


•RECISA-SC  -  lUltltiiU  do  ou> 
tomevilft  p»tè  lod*i  âi  mtrcii 
dt  cafr««.  Av,  N.  S.  CQ|»ie«bto 
n«  I434*A.  _ 


PROFISSIONAIS 
DE  INDÚSTRIA 


GARÇONS,  COZIN 
E  GARÇONETES 


DIVERSOS 


METALÚRGICOS 
E  SOLDADORES _ 

PRECISA-SE  de  dft 

pclldor  fnet*lOir(;leo.  Av.  Prin- 
ce»i  l»Abel,  4S0-O  galtríi  Sio 
Pedro.  _ 


DECLARAÇÕES 
E^EDITAIS _ 

Declaração 


ENSINO 


BAR  —  Outro  neqòcíOo  Sr.  confí- 
an(a  oferece  par«  lomar  ccrtre 
eu  érrerkdAr.  Oâ  fiança.  For\e 

3V0-68I7-  &f.  _ 

CAFÉ'  —  PrccHd*je  moça  p»ra 
café  c/'pritica.  pede>ie  reíc- 
teneia».  Rua  Rotãrio  n?  55. 
CÓZINHÊIRA  bahiÂna  r  copeira 
preciso  RcOaurante.  Bar  e  Bo** 
le.  R.  Buenoi  Aires,  507  — 

lota.  _ _ 

copeiro' COM  PRATICA  dê 
lanciionete.  Rua  Vol.  da  Pátria 

n^òii.A^ _ _ 

COPEIRO  -  Precisrt-st  de  7  c/ 


Bons  Amigos 
Veículos 
e  Peças  S/A. 

Cenceittonária  CHEVROLET 
CorttunicA  oos  seus  cl’’er- 
lei  r«sta  prjça  que  para 
prcnto  atendimento  o  *eu 
novo  telefone  e  390*4477  — 
PBX. 


ascensorista 


rapas  fdtiratfo.  «/  txpariância 
anterior.  Traacr  larteira  de  «»• 
centorlsta  na  Rwa  7  Setembro, 

_eB_-  §r.  303^ _ 

CAIXEIRO  —  P/  bar  c/  orátíca 
decumenioi  em  dia.  Page-ae 
bem.  Ver  a  tratar  R.  M  guel 
Angnlo,  477*A.  M.  da  Graça. ^ 
CICLISTA  «/  bcatanie  pratica 
Confeitaria  Rite,  If  do  Março, 


TccWcs  Cíjsa  SaioThc  SA. 
cl  sed?  a  Buenos  Airei, 
314  n/  cidacie  declara  que 
forjtrt  perdídsi  «l  IniC.  do 
C.G.C.  iMO  dc  luas  filUI»  de 
S.*.nta  Heleno  e  Barre  do  Gar- 
Cai  (*AT) 

A  DIRETORIA 


CARPINTEIROS 
E  MARCENEIROS 


DINÂMICA  DE  GRUPO 

No  período  de  20  :i  2í  de  setembro,  curso  dc 
Dinnmlca  dc  Gnipo  a  cargo  do  Dr.  Lauro  dc 
Oliveira,  na  Escola  Sanin  Cecília.  A.s  aulas  .serão 
com  arupo  limllado  de  aIuno.s  c  darão  dlrrlto  a 
certificado.  Iníormaçõc.s;  Rua  Noscimcmo  Silva, 
24.5,  Ipanema. 

OFTALMOIOGIA 

Dc  1  a  22  dc  outubro,  scric  de  palc.stras  tò- 
bre  Neuro-oflalmoliigia,  na  Sociedade  Brasileira 
dc  Oílulmologla.  .\.s  palestras  serão  cm  número 
dc  10  e  terão  inicio  as  20h.  Informaçòes  a 
Rua  México  111  sala  1407-08.  telefone  222-37.Í2. 

LABORATÓRIO  DE  TEATRO 

Estão  abertas  a.v  in.scruròes  na  Faculdade 
Cnndido  í.lrndes.  para  uni  Ijiboralorlo  de  Teatro 
onde  .'eru  aplicada  dinnmicn  dc  grupo,  .slcodra- 
ma.  foctodrama.  tiiamanirçla.  imcrprctaç.no  c 
csprf.«>ào  corporal.  In-scriçõcs  c  informações  na 
projiria  Faculdade. 

ANALISE  DE  BALANÇO 

Escola  Teenica  dc  Comercio  da  Fundnçito 
Crtúllo  Varcas  dará  micio  cm  novembro  a  um 
cur!4)  intensivo  de  Análise  dc  Balanço.  As  aulas 
eerâo  ministradas  as  2as.  feiras  da.s  10  ii.s  20li 
30m.  luformarôes  e  in.scrlçòes  na  Av.  13  dc 
Maio.  23  —  12'’  andar,  telefone  222-3159.  A  taxa 
dc  matricula  é  dc  CrS  80.00  c  o  c.indidntn  no 
r.to  da  niairieula  dcvcia  upicscntar  um  retraio 
3.\4. 


CARPINTEIRO  com  ferrAmcnlAt 
Rua  d»  Bonaucetto _42^  c«a  4. 
CARPINTEIRÓ  *  Pfeciê^:e  pòr 
uma  lomana.  para  fa^er 
trades  e  eu(ro«  satvicM.  Av. 
Ainard  Cavalcanti.  2353  —  Tel. 

22'3.07l!2.  _ 

/AÃRCÍNEIRO  -  7Aeo  ofkial 
com  prática  em  (ònntca.  prefe¬ 
rência  que  mote  perlo  de  Via* 
qário  Geral.  Apretcni«r*te  Av. 
FtanLlín  Reoi««eit.  115/1102. 

Pronto  para  irnbnlhar. _ 

maquinistas' Táb.  mBvrls  R. 
Domlnaoi  Maqalháei,  531 
Maria  d«  Graça, 

PRECr$Ã-SE  —  Meio>cfic«ait  efe 
miircfineiro  para  trabalho  de 
r«!t»ar  e  lixar.  Rua  Dr.  8u- 
Ihóíi.  749. 


FOTOCRAFOS  AMADORES  PRO¬ 
FISSIONAIS  com  máquina  ó 
X  q  ~  Otimoi  lucros.  Tratar 
Rua  Uranos,  IG76  lobrado.  Re* 
moj.  _ 

IUBRÍfTcÃDOR  t/  pratica*  -- 
PrccÍBa'Sa  Rua  General  Almtrio 
de  Moura  n9  50T  —  Sâo  Cris» 

tovio, _  _ _ 

MÒÇA  (MENOR)  -  Pfc:Iia*ie 
de  uma  rnòça  nvmor  ata  16 
anoí.  bna  iparéncli  pira  ser. 
vtçn»  de  bar  em  oficina  VsiVa- 
wôçen-  Ru*  Aiuülo  de  Axa/o- 

do.  65  —  Rccha. _ 

PRECISA-SE  dc  um  vigia  sem 
comprontiuos  no  R>o  para 
Cabo  Fr. o  H;tel  Bangalci.  Tra* 
tar  Rua  St*.  Clara,  240/201 

F.gvairtHo.  _  _ _ 

PRECISA-SE  —  Westrínho  cem 
certeira  pera  Inf&rmacôei-  Rua 
Cõinaquá,  117  Praça  do  Cat/no. 


Extravio  de  têrmo 
de  abertura 


DECRED  S.A.  FINANCIAMENTO, 
INVESTIMENTO  E  CREDITO,  estabelecida 
á  Rua  Trav.  do  Ouvidor,  21  —  Estado 
da  Guanabara,  comunica  que  foi  ex¬ 
traviada  a  ficha  mestra  referente  ao  Tèr- 
mo  de  Abertura  das  fichas  Registro  de  Em¬ 
pregados  do  grupo  n."  51  até  150,  do 
Ministério  do  Trabalho. 


COZINHEIRA  p/  pfntáo  eu  «ju* 
dinie  i/  prAlica.  Tr«tar  M*r- 
quá»  de  Sáe  VÍ«*r>t*,  II  ~ 

GjUee.  _ 

G'aRCÒNETE  —  Cem  bo*  *p*- 
renc  f  prtcisa>ie  *  Ru«  Buertoi 

Airn.  ÍS8  tofa. _ 

ÒÃRÇÓNETE  *  Prccise-se  de  7 
com  pratic*  de  copa.  Pbite  Pa- 
trobrás.  Praiidtnta  Dutia  hm. 
4  S^e  Joio  d*  Mtrlti. 
lANCHONCIE  ’  Prec.sã'd<  2; 
miHts  prAtIc3  e  boa  iip-irún.  I 
cia.  Tratir  Av.  Br«i  de  Pírta  tiO 

Penha.  _ 

lÀNCHEIRO  E  COPEIRO  -  Ber 
precUp*ie  e/  orátic*  Rua  Lftu- 

ouai  rP  2ctl^ _ _ 

LANCHONETE  -  Precisêiê  de 
um  ranar  ttun  prátie*  rm  ter. 
v>r  cofá  tratr'  deic-.im«nies  Rua 
Marouei_^ran‘ei  l6ll_l.  3. 
OfECECE  wrt  St.  cem  pratica 
para  bar  eu  supcrmircado. 
Forte  9  hont  àa  12  hsras. 

229.1307,  P.  An.ia. _ 

PPCCISAM-$E  «  Cepairet  com 
prática  d*  cervatriia.  Vit(.  da 

Pirali  152. _ 

FAOÀRIA  —  Practia-aa  ai  fetne 

A».  Prado  Jwnlor__JI?7-A, _ 

PREClSA-SE  coTirthelrofa]  t.'  prá¬ 
tica  do  rtitivranlo  á  P.  Ban- 
deífo,  43.  _ _ 


TRABALHO  NOTURNO 


CONSTR.  CIVIL 


Funcienários  (as)  —  Comerciários  (as)  e  estudantes 

Ex.S.'no»: 

1,  tRABAlHO  EXTERNO  DE  ENTREVISTAS  t)  DESEMBARAÇO  E 

indkjdsi  pela  oioa-metao;  DICÇÃO 

Ji  PAIESTRA  PAORÍO  DE  VISITA.  21  90*  APARÊNCIA 

31  CUgSO  DE  CONVERSAÇÃO.  3)  NiVEl  GINAStAl 

_  Ar'*iuh'T'Oj  tairbrrr,  cx*vCrtdcdofet  dc  llvroí  cni  PíOtrocac  Ei.ol..  .  ^ 

ADicien>.ra.n.M:  é  Rwa  Viiconde  de  Inhaúma.  58  -  »/  70-1.  no  ho:.r.( 
8  30  .1  18.30  —  £r,  'AONlcIRO. 


EOMBEIRO  HIPRAUIICO  -  F«. 
btlea  dí  Café  Gíâbo,  preclaa 
c  prát.ca,  Tratir  Rua  Oreifet, 

23.  Sf.nto  Cfii^.  _  _  _ 

PRECÍSA-Ye'  da  calafata  d*  lín- 
teco.  R.  Valeria,  28.  Caica- 
dura. 


A  Internacional 


Prensa  pf  adm,  irredff-ta 
E^^9.  Opetacional  <recem-for« 
mado)  CfS  3  000  —  p/  Ope- 
r.tr  Transamaroníca  Chefe  Ei» 
crilerfo  —  CrS  2  000  p/Rio 
G.  do  Sul. 

Todoi  toltoiros,  25/33  anot 
trazer  curritulum. 

Rua  Sen.  Dantas,  1T7  s/613 


MISSA  M.A’ia  ds  lurdn  Bor- 
nei  Magalhüfi.  79  cfí*.  M.->,  : 
AY  t0t>.  na  Mostei*o  dc  5áo 

ÉentD. _ 

MISSA  Profoiior  D',  lult  *•, 
Catre  a  dt  Br-»o.  309  d<*.  Ha.t*. 
■1  Ill.30ni,  na  Inreii  d*  Can- 

dflári^, _ _  _  ^ _ 

MISSA  —  Uwr»  de  Almeida 
Prnrdo.  79  .dU.  Hei?  ài 
7K30m.  na  MatrJt  de  Nci*a  Se¬ 
nhora  do  rerpe*uo  Socorro,  na 

Pua  E^nwn^J»2f|C.  _ _ 

MISSA»  Éboqoro  Fuhghara.  3C9 
di*.  Amanhá.  ái  tlh,  na  Ca'r 
cJrai  Mfiropolitana.  _  _ 

MISSA  »  Ueta  dn  Vastarice'ot 
Coit*.  79  cila.  Hote.  ai  ICh, 
ni  •qrna  d*  Santa  Cfur  cios 
Mtoutct,  tta  Pua  Primeiro  de 

Março. _ _  _  _ 

MISSA  »  Alm-rante  Frotarro  lo* 
pri  Pena.  7"  dia.  HO,  âi 
lOhSOm.  rxt  .f)fe>a  da  Santa 
Crt.T  dos  Militarr?  _ 

M!SSA  —  D^olinda  Munir  de 
Moiiil.  70  da.  Ho.f,  ás  9h, 

I  na  igréiia  dns  Sanrartsi  Cora- 
RO''s,  na  Ru*  Cordrt  da  6''rfifT<. 
MISSA  -  Pedro  jos?  Neto  Tef. 

I  •••ira,  79  dia.  Ho.e.  at  IlhJPn. 

I  na  Igrr.a  d*  Noits  Senhera  da 
I  Conrsitáo  r  Boa  Mor*-.  _ 

/4ISSA  Daucbrrto  Perirscírtrto 
Martin.  Mot»,  èi  IlhSOm,  na 
Hrr,*  fl^  5.‘iO  .'n»e.  _  __ 

MISSA  Jot»  Jurandir  da  Per-., 
tf.  70  d.í,  Haif.  as  PhíDm,  o* 
ip*«'a  d^  Neua  &fnho'a  tia  P<- 
*'d*;l»*.  r««  G«'a  Ma»tii;*s  do 

I  Ah*ant-s 


SOCIAIS 


SERVENTES  -  Obra. 


_ - _  _ _  precisa  tr 

dou.  Di‘  Sotns  5.  A.  trtqenha- 
ria.  A-sembléia.  93  gt.  )4-31. 


ANIVERSARIO’  Rori»;. 

OUrS  tlS  F  •‘tlS. 

Ce*.adB  com  dc  M«r.A*i 

Frntta».  fAora  no  Gratau.  Fai 
arct  he.F*.  _ 

A  NOSSA  SENHORA  APARECh 
OA  em  Natividade  c^e  Cann. 
Qcla.  aotadrto  uma  gf»nde 
rraca  alctncadi.  Maria  Üív-ti. 
P'f  _ _ 

CASAMENTO  Jotê  Pavio  M«r. 
Ir*a  c  Marta  Amèli  Faria. 
Casare  ir  rfimiha  ««  inre'a  tlô 
Príncio»  dos  Apástotos  Sâo  Pf* 
tiro.  Tosé  Piuio  c  furuiottárlo 

do  Sena;  CTP^ _ 

FALECIfUNTO  >  Edit»  Alvês 
1<<«e>ra.  SínTir*’*d*  ontun,  ás 
t6h,  no  SAo  João  Biitiita.  O 
fèr;iro  saiu  da  capela  Real 

Granfirír  _  _ _ 

FAllCIMCNTO  ■  Jcáo  Cade» 
dr  Msvrinca.  Senultarfo  ortem, 
•ti  9h  ro  SAn  Joáo  Bxlitra, 
JESUS  Dt  PRAGA  -  Po/'  uma 


ELETRICISTAS  E 
RADIOTÉCNICOS 


TÉCNICO  RARA  TV  ,  RADIO 
—  Oualrjuer  m«rta.  mcimo  Phi¬ 
lips.  Pr.^-c.so,  Oisu  rroraefra. 
piiçiD  600.  ou  cxsmiisio.  Tratar^ 

392*yí46. _ 

ltCN'COS  arn  tr*ns-t‘cr  radíei 
p  TV  I.  fItiS  prfcli**>s.  R.  Con¬ 
dí  de  Ao*olongo  670  A  —  Pe¬ 
nha  >  Cf). 


fENDEOOR  -  motorista  - 
Praclié-te  r'  pfã«i:a  mimma 
rl<*  I  ano  d«  cartaira.  niije  v* 
fiança  f-n  rf  nhstro  ou  carta  dn 
líanÇA  «0  ■«  s'>r  rle  CrS  5,000.00 
«dnilsilq  rredisnfa  prova  dr 
seleção,  idatte  ata  35  anos. 
Tratar  Pu*  Oresres.  26  -  5to- 
Ct.sío  -  BHtRINO.  CIA  5'A 
>-  daa  S  ós  10  noris  —  r\áo 
afcnd!  0  tçiçlcn*-  _ 


PRECISA'!!  df  u*n*  cozinheira 
atá  45  anos,  de  bos  aparèncra 
ciua  sa  bx  cozinhar  triviil  l‘no 
vrriado  «  Uve  rcvpt  do  cs* 
tal.  Píde-se  doí-jfpen^ot»  Pa- 
oe  se  fet^m,  Av,  Atlantlça,  n9 
1722,  apto.  502  Cenw. 


COZINHEIRA  forno  •  fogàa, 
pratic.1.  rtfortnciast  decumar»- 
rei,  boa  aptroncia.  aUabolIta- 
ila  Tratar;  Av.  Atlantica,  300, 
apt.  203. 

COZINHEIRA  CrS  250,00  - 
fr»cita*sa  com  pratica  a  t# 
farenciai  Av,  Rui  Barbosa,  532, 
an.  110).  latof.  225-5474. 


Coiocaclores 


Dc  Persianas  e  cpriínas. 
P*cziiamos  com  grande  prati* 
Ca*.  Rua  Laranlctras  203  —  2.* 
«rdar* 


LAVADEIRAS 
E  PASSADEIRAS 


TRCHICO  '  TV.RAÒIO  TRANRIJ. 
TOR  '  n*  fle*  6abi- 

lôn>*  49  1>G.  Procurar  Sr.  Al> 

tamito. 


DOIS~  MIDIC05  *c|rr'res  pr^ 
tora  tazmhiera  e  uma  crpe  • 
t*  cada  350  '«'1.  Pr«c*  1l»> 
dantoi.  9.  apto.  703^ 
EMPREGADA  "Prêcita  io  para 
coimhar  t  ajudar  em  eufre*  sa*- 
vjçoa,  que  1*1*  limn*  e  dé  »e- 
fítencai.  1r.*Ur  a  Carloi  Vai 
centeios  21/702.  T'iwca  CrS  .h 


GENETICA  HUMANA 


PRECISA-SE  de  um  senhor  04- 
ra  tomer  eontv  de  uma  lan¬ 
chonete,  e  uma  narçorete  - 
V»r  Rua  do  Senado  n9  39  - 


DIVERSOS 


Encontra-..^,  nu  fiiiirion.imcnio  na  Univcr- 
8kind«  Federal  do  Paninu  um  cur:o  de  ihj.s- 
pradiinção  tin  Ccncttca  Humana  O  cxnmc  dc 
••clcçào  c  fcltü  no  Início  do  nnn.  n  o.s  iicdldoü  dc 
bõb..a  no  Coiwclho  Nacional  do  Po>quijax  ilcvem 
Bor  cncnniinliados  com  uma  antcccdcncin  do  vá¬ 
rios  mr.sví.  Informacücs  com  o  Prof  Netvion 
Freirc-.Miiln.  Dt  |).iri.uncnto  dc  Ocnciica,  CuUu 
rn.Uiil  7ãG.  Curitiba. 


OFERCCE-SE  -  Enaenutlfir., 
piii.á.lr.,  <n- 

p-if-Tr,  ótím.i  .ch,  T.‘'tl.n. 

371.0160, _ 


GRÁFICOS 


AUXÍilARES  KAROECISTAS  q». 
danicgratas  IB.VL  extcuiue  600. 
qp.  olUetr  1513.  */c,  iv.  13 
d*  M*io,  47  i'1307. 

A  SÜA  GRANDE  OPORTUNIDA¬ 
DE  ~  Pretutamoi  quatidada 
hernana  para  •  mali  irn«acÍo« 
nal  lançamento  no  c/moo  d* 
mercatfo  da  canilait.  CipeF^. 
mot  ã  Av  Rte  Br/nco,  ISA  — 
C*vpo  914  »  Horário  comer* 


PRECISA-SE  de  u>*  •  cozinheira 
a  Rua  Dom  M''inrida.  19  — 
Cancsi*  lio  OUiováo. 


COMPOSITOR  TiPOCRAPtCO  > 
(Previita).  Precisa.  *>  Procurar 
o  Sr.  Fetipa  -  R.  Senador 
Danta*.  60  -  Cr.  1101. 


Cortadores 


PRECISO  lie  u  'i  modnh*  n 
la. ar,  passar  e  atrutt"r 
tía  pequana  fanirit.  ou*  r:'- 
for*  do  emprego.  R  Hiddc 
Lo*-o  303'C  </  Dina  Roii 
P  -ir  1»  /rfer»neia«i. 


PRECISA-SE  \  copíJro  cam  pra 
i.ca  para  lnr^ctlon(>•e  Pça.  di 
Republica.  B4  -  frat.  dtp  7M. 
Pn£CÍSA-SC  urei  o*'(9n«rc  Co<ii 
muita  pfitira  pensão  n  boa 
aparência.  Rua  Ricardo  V«cni. 

jjfj— •.o  *2  eiq.  .Aw  6»aill  — 

5  CrlstoyáOj _  _ 

PRECiSA-Sf  -  M-H»  nhq  pade»* 
rp  e  meç*  COm  prltlct  balcão 

de  patfiria  Rua  Salvador  Sé 
194.  _  _ 

PPICISA-SI  da  u.na  cn/lnhei-t 
de  otntáo  com  prática  Rc* 
Pedro  Aináf  co  262  lob  —  Ca^ 


SaO  judas  TAOCU  -  Agtar;*- 
«  u>n»  >rnca  alcançacia.  J,  C. 

r  Cô»r.' 

mi*«a“  hkú^í  r.*.  T-.i  e-. 

cj  i-v*»  /<■  d  ?  Hn  r  Ji 

IGnJ0m.  na  iQ/ai*  de  S-mta  Iw- 
/is.  •  «  Bua  Sinit  lurJa. 

MISSA  Melet«<f  Jutela  J.*,*.*ei|i*. 
7í  :J./.  Ho  r.  ãs  Mh.  n*  p«ri3 
tj; .»  il‘  'í-.jradví  Coreçáo  H» 
JeiLi.  n*  Bv4  Bmièrn-m  Ce''-^ 


r.MPREGROR  •  Oi-»^  C 

L*«m  l*va  «  p»s*a  fiupi  r 
CrS  a  210  -  Te:.  MA 


COMPOSITOR 

i'p-gtat..^  1 


De  pano  e  íoueo.  Precisa* 
mes  compeienrci.  Pua  Laran- 
idirai  203  —  2  9  «ndaN 


IMPRECADA  Pfccrso  c  pr**. 
de  cczirtha.  doc,  r  »rf.  I  ano, 
•lib»  ter.  Inicial  220.  P.  Co.^a- 
i4s  217  le))'nn  •  N9  267-4)73. 


IMFaSSíCS  Pteclm-  em 
tipografia  p-ra  i‘.%»wna*  au* 
•omat-cas  OH-Sai  a  t.p;ti7X- 
fni  Traiart  Ru->  V:úv«  Clãu- 

d  o.  243  -  Jac«ré. _ 

SIIX-SCREÉN'.:  Praciiait  pro- 
fiidonat  compafrnta  cem  pri* 
11(1  (omptDvade  am  ciifaira  -• 
Rua  Josá  VJeania,  103  —  Sr. 

Msnnal.  _  ^ 

TIPOGRAFIA  -  Imprenor  o»eel. 
>c  bom  pert  maquire  M:nef- 
4  Ru*  WIf»r*ni-»  370.  Tipo- 
9**11*  Cunh#  -  renha. 


pntCiSA.SE  De  U 

qUD  1*>C  •  P-*l>e  I 


ATENCAO  -  Operador  ''Ruff", 
Froni  Facd.  Feturist*,  Rapaz  et- 
«isTanIa  setiel  rom  diplome, 
éli-not  salários  masma.  Urtiania 
Av  1)  da  Mito  23  -  éf  - 

$•  414. _ 

BhMCO  •’.*tTi.tr  moçxs  mM-o- 
fcs  Ou*  tenham  Iso»  iparcn:'*, 
!vf.o  n  naS'*I  (cmplefn  •  .un- 
»ad*  de  ven/er.  ír*h*'-no  alta. 
mente  ccmp«r»#r';r  e  bsi*'nr- 
a*us1,  Errrevisras  a  R.  do  Rp- 
iárle.  161  r'  5r.  Cartoi.  Fivcr 


EMPREGADA  p-  cc: 
tarv.  u'zrio  a  csrrL 
cfr.rmb  no  trrr^f.-f 
renc  at.  d*»*,  ir. 
Trav.  Cottl  n9  40 


DISTÚRBIOS 


DIVERSOS 


e/  «efe* 
Géesnn  na 
-  Abnll* 


Cozinheira 


Dln  l-B  dc  '('tembro  tln6  14  n.i  15  h6.  |inlc.s!ra 
rii'  profc.s-iéia  r  iiMcblocn  Mura  Ferreira,  áóbre 
Dbliirhltn  tlii  l-^lcomnlrlcldadc.  Local:  Ruo  Dc- 
t  inbiireador  ItUli  J,  144,  Tijuta. 


MISÍA  Str.  Jí.r.  H— ni.  Tf 
d-r  Hr.*.  at  1*'-,  ni  C**r'  » 
M  -Tippoi»f*na  9>o  oe 


OFERECE-Sl 
mh'*  rcf. 
ptfço  160 


OfEBECE-SE  rf»fe  »•  rnt  nh^.r* 
tr»-.-  sí  hno  variadí.  Sru  Mha 
itaCano.  Rnl.  7  anf;.  Taicfc.e.t 
252  J*»:!  í'u  2.1Z-457A. _ _ 


P<er-t4.sa  cofti  prsttc*  t 
tff^mtyztê  Pig«-ic  muito 
I •-•■r  erm  Dn*.  Peijina 

—  Rua  Codaiái  40B  •»  Leblon* 


MISSA 

•  j  Ht 


PADEIRO  ajudint*  d*  forna  - 
CenfaUaila  Rili.  1*  Márco.  7_4 


MISSA  O».  Pedro  P» 

d*  '-''ir-i  30®  d'*  Hr 

Hf  rt  lerrii  dr 

£  *  .  ««-np,  •  i  !-•  *  pí' 


SENHORA  $0*  OU  CASAL  SEM 
FIIHOS  —  Pretisa-i*,  30  •  40 
anoi.  ala  peta  le«ar,  cozinhar 
o  demais  serviços  dom.<ihcas. 
àle,  para  cuidar  d*  (ardlm,  etc 
Of«<*t4'S*i  moradta  canfortã- 
vel,  lamida  a  bom  ordenada. 
Casa  de  v**inata  Esi  Ria  Tra- 
Uri  UI  232  7132  -  R  Rt- 
tende.  37  »  4b  ai«d 


PRfCISA.SI  He 

léft  0  •  tcci'?. 

ad.  4CG.  p 
II  trbr  Prsça 


PSICOLOGIA 


TORNEIROS,  FRESA 
E  AJUSTADORES 


CHOFERES 


CAIXA  —  Pieciia.ie  de  mntae 
com  pratica  para  «alia  d*  lo. 
i#  da  letidos  —  Rua  Viitonde 
de  Ptreji  n9  244 

CARnCCISTA  Br*  caipTsl.a 
clilS-  de  nitpqua  cnnh. 
•>era  I  am  m**e''a:s  ilf'r>ces 
b  ;?»iui:eo  ir-anutentío  •  Hm- 
reza,  l»p.  de  3  5  anos  em 
fv  'dsda  27  35  '.OO.-ACÍt 
Oanfr;  117  BOi. 

CAIXA  MSca.  Pracisa-te  uma 
com  fadlldade  para  a  funcro 
Deposita  melilt  Rwa  Carvalha 
de  Sousa  55  Msduieht.  das  9 
at  II  hl. 

CONL1RUTORA  RAYVCRA  admi- 
»t  dois  funiianártes  wm  pera 
•  luntao  d*  au*  d*  p*sio*l  * 
•uKO  cama  auailU*  da  com- 
p-as  Rua  taesdar  Dantas.  71. 
ars  1102  3.  lam  Or  As*tao 
au  0*a  Dairi*.  das  1.30  ãs  II 
horas 


MISSA 


A  CU.--.I  dc  Frriid  tuiitbtrnru  um  ciir.-o  dc 
pvItoloBl»  ruicclulnicntc  indicada  paru  o  uprr- 
/clçoamrnto  ria  clipíia  c  ilo  riiMiia  r  nbortlnru  o' 
difcrenirs  tipos  dc  cniillltos  r  problema'  Ml.sccp- 
Hvcl'  ocorrrnicí  ciiirc  iirolrs’6rf»  r  alunos  r 
dicfc.s  r  chefiados  As  uulns  .serão  rcáll/adas  as 
3.as  c  5a.s.  feiras  rm  linrarlo  noturno.  Infnr- 
lURCbfs  pelos  Irlrfopes  '.'.U-SúnO  r  2ri8-4lijtj.  .Av 
Oraçn  Aranha.  81  —  I'.*  andar. 


Eletricista 

Enrolarlor 


MOTORISTA. 


PRECISA. SC  empregaita  pwe  sai¬ 
ba  caiinliat  Durma  na  arripra. 
po.  Pata  toda  setvlea  d*  um 
(«sat  Otdtnada  e  combinar. 


pjr*  C«nvntM9  • 
carro  de  patiaic.  tom  piAtic* 

tf#  **nir*gi|,  *rtr**«*»M*r  t*  f* 
lariet*»  «  relerenclet.  a  Ru* 
PranciCü  ft>gen*n.  37)  Ftintis 
r-  Té.  5k»  Cristnvá» 


TORNEIRO-h*ECANICO  >  Pr*- 
cita-sa  c/battante  prãtira  *- 
Rua  Relandia  n9  310  (*sq  t/ 
Av.  Itaoce  nf  1  127)  •  Ben- 

tUftSSO. 

TORNEIRO  *  Ptedsa-s*  cnm 
curso  Sanai  e  prátiia  da  retí* 
lisa  d*  mataras  ATA  Ru*  Oa* 
nital  Potidara,  211. 


EMPREGOS 


Rua  Jequiriçá.  472.  Panha 


MOTORISTA  rrat.  inini***! 

anoi,  f*n  -et’  M^r  6,30 

IRh  *r‘e‘?iAtHãr» 

Ruisai.  4'.''  gi.  40}  cits  I 


P-er.u-ia  OOtn  pral-«»  Cpnn- 

provada  em  carteira.  Anre**i>* 
tnião  »  Rodovia  Prei-rfe '»• 
Oi/tta  tA*  2410  —  Jai.im 
Amer.i  a 


PROFISSIONAIS 
DE  ESCRITÓRIO 
E  COAAÉRCIO 


SERVIÇOS  DOMÉSTICOS 


DIVERSOS 


MOTORISTA  A«oçt  ile  1r<n 
Irsto  i-  *  apa»  -t  r*-;#  p  f# 
hiiit  f  orefe^ánc  ■  caie  lamH  * 

•  'rab-i  •»•*  -  ‘  :a**o  *■  •  • 

r  c.  2*5  47'JO,  f-ííil. 


AOINC1A  S  JORGE 


AMAS,  ARRÚMAD 
E  COPEIRAS 


ADMITIMOS 


FACULDADE  DE  DIREITO 


AUX.  ESCRITÓRIO 


ACINCIA  AUANIICA  T. 
J )7  t6C6  OI*»»«  V  iez. 


MECÂNICOS  E 
lANTERNEIROS 


SA  nlã  n  (llR  1’  dc  oillubM  a  Faculdade  dr 
Dlrrlto  Eitiicio  rir  Sa  nrritara  matrtciila.  tiara 
o  «ru  pré-n  -íibulrr.  iniriudo  no  rtta  1  dr  ••  irui- 
hni. 


Precisa-se 


AGENCIA  NOVAK  -  2:6a7t9 

r  4  J7- 4533  6  »t. 

»• 


MARMORISTA  Pr*(is»-sa  de 

calacadaies  maiaalicui  *  afè* 
«ut  liates  na  Mitteeiaila  Ca- 
fJiara  tua  lUpuca,  30'70  •> 
femái  Caelha  «■  Naiia 
MECÂNICO  Dl  MANUIINCAO 
^  f«nr<a  Lâfe 

Ctol  fec  1*.  Irittsr  Rua 
O»'  Uí  21  ‘tinto  C*btc 
PRICISA-SI  ~(fa  'i  •aris/ai  *«•  >4 
a  16  #  .5S  p  1  r'--uroica 
A*anHe  i*  Hl»  9  16  t»:;-i« 

t  s  r  rrat  IrVtiMr,  19}. 


A  MISSÃO  IVANOILtCA  ct«*» 

•  .  «K  ( no.  ■,  *  *  •  r*»  A!** 

>•'  ?-ú.  Ts*i  wn ’■  í.  r-arint  e 


CONlAOOi  V-ifis  ni 
e  Zona  n  l.  Ot  ;r.íi 
r  f  1  ;  Ne^ri.a*  O  »e, 
l•|^  ♦rab*'h-»ut  •  t  »•  í 
•  •  i.’*»  ia  ç  'Jtx  •  ■*'* 
.♦T»  Vâ-.Ti,  339  :«5. 

CONTADOR  -  r*ef.iv 
c.*s’-»'-U*  pràiici  ?ir' 
‘  ■/*-i  e  infraheííi  ■' 
A»,  l-si 


Sec/atar-a  otínu  d|tiiepfi- 
f«  bo#  anaren/  e  lir*ad«  Ha 
Gavev,  13?.  Arit4*ent4r  ee  6 
A,  t.«  Brenço»  !•!  —  *•’• 


lANTIRNCIIO  e  pmter  aliciai 
campetsnte,  para  trabalhar  par 
empreitada  -  R*«i*  Valtulas. 

Av  Ni*m*ear  211  -  Ivblan. 
lANItlNIlRO  L  .r-  ..ien*e 


ff"T»  prlt.rs 


AUXILIAR  ESCRIfORlO  »  Mi. 
(*.  «arn  sehslae  ianhe(im«*t*s 
de  Oapr#  Ptsteel,  fGTS  ~ 
INPS  .  Òvitasoes  vii.  -  A* 
traima  lt**ia,  277.  sala  110} 
-  0  Ws'k«tia 


ENSINO  MEDIO 


CAIXA  ra<a 


A  cnrtto  da  ptofa.  l-cmund.-  llarcchi  rVml- 
narlo  dr  Uuliiih.i  do  Kii'tnn  Mrdin.  ilr  1'0  a  }< 
df  membro.  O  íomiiinrio  -era  praimio  r  'rra 
I-.;.ar  no  Crniin  d.  S-H-tnll/açao,  dai  8  ..  lOh' 
ou  di'  20  a-  '.'iu  Inf.innar.ftr;-  r  i"lo 

trlrfonr  255-PV‘.’ 


ACrNCU  AlIUA 


lANIlINIIIOt  -  r..linn>.,.  «' 
pratK*  d*  lamtnhPes  e  av*#- 
maveis,  a  Ist,  da  Birra  Var- 
UIJ  -  Calegia. 
lANflRNltlOI  r'e  M  la  n  * 
|r«.»  Vr  ti  Fagase  he- 
II*  lf»ra“-e«''r  .  ra  A*  6**1  * 


AUX  itCIIIORlO 


AilUMAOlllA 
cam  *st***niui  1 
»•  d*  Mu*«)s  ST9 
i*ui  }};.‘ioi 
AStuMADEiRA  r- 
4  r  f  »  ♦  * 


OFÍCIOS  E 
SERVIÇOS 


DATILOGRAFAS, 
ESTENÚGRAFAS 
E  SECRETARIAS 


A  AOINCtA  tiACMUtlO  %¥• 
«l**da  1931  vem  setimda  a 
Ql.  aferes*  sai  .  sane  a***s  . 
et(  lei  224  7461  231-3I9I 

COItNHIliA  Prestias*.  sa- 

kenda  ler,  tal  rttentts  de  m»- 
ni*ea  de  um  ana  de  s*»*.  «e»' 
trira  <d*ntiá«rfe  e  se4*tnete 
Tiate#  mank«.  lel  236T675  au 
ptiiaetmenle  Psa  luaonia  2*r- 
d<*n.  10  S*  endai 
COJiNHfliA  l‘é  •  •  • 


Vendeclores(as) 


FHCANICO 


CEfORP 


ALFAIATES  E 
COSTUREIRAS 


DAmOOIAFOt  <AS 


utoed 


•!*  ''lefniírtt  6‘  irifçH- 
Or;tm  lU 
f-  «  lltlA 


p4ri  o  CUJ  fír  rff  ‘L.-.tr-iu; 

|r'nn»Ci«o  r  Tt«  iiLAmriw-i  «tf  pt 


AJUDANTE  CORTADOR 


lUPIIGAP  A 


PRECISA  SI 


AtlOCtACAO  Of  PROUCAO  A 
V.LHfR  a«e*tte  ui  «nii  demsi 
•  l««  La«tad>a.  II  sab 

tal  iunu 

AttUJtãOClIA  •  .  le 


AUX  llClilOiiO  •>  Rret-iase 
ba*  dat.Lepiâtf  s'  da«ume* 
les  Ord  46-S69  A.  I.a 
t*e«i(a.  ISA  •  Sei*  2915  <  Sr 
V*e*s-'*s 

AUI  ItcniOllO  C  r..-.- 

-*  rl  I  I  — ,t  •  #  £Or  &: 


CASAI  TRATO 


COI  NMlItA  «ee  se.be  »ea*«  a 
h.val  «etieda  -  |i-e**e  s*#- 
te  le  e  baa  -  Pa¬ 

gei*  b*m  Rea  **pubi>sa  da 
Pe*«  22  aps*  T  219 


COSfURClRA  INtilNA 


S»  ininnTu* sK*%  PiXni  a  cmIujiji  L;. 
ptr  enUerriJtlxs  40  |ic MXiLametiln  I  ilur jr»i»tçxl 

1)0  jiinwi.  iMi  4  \\.  tiMi  isrAtuo. 

Ilf  11:  —  4  pftslst 


PRECI^^A 

Soldadores  de  tubulação 
Eletricistas  montadores  de 
subestação 
Mufeiros 

Eletricistas  montadores  de 
painel  dc  controle 


onctNA 


SICTITAIIAS  < 


MOCAS 


COliNHtiat  • 


PtlClS*  SI  éê  sae»e**<«e« 

•  *  sai***»*  em  *•%•  P*i 
P»a  P*»*.*e  lanAim. 


CeitNMlItA 


CLUBES 


OIRAlOO  MOSNfPAT 


BALCONISTAS 


CMRAtXiRII  lul 


Mtvfilr  I 


tXçCCNltTAS  p  Ae  a*  Çe»* 
#«•*«  pr.me*** 

•  e^  Me 

I)  ••  11  «  1979 

l*'CCNtlTA  Pf-e  ‘-«e 
..Ljcm  «eaee  *  p*»*-ni 

m  6»é  **  Ca*4*e  1 


IR  fO  f  CtOCrM 


BARBEIROS  E 
MANICURES 


r-prpS4,1 


te*  P»#*a  la 


e  t/Al*  •êWê  a*  ;jí.' 

t  í.fr-iaí=iií:  A«  JJfi  úa 

lríT9r*‘.*-2.4^ 

r*=3.  dst  I 


VENDEDORES 
E  CORRETORES 


f  AHexAOA 


PROFISSIONAIS 

LIBERAIS 


'JFsTr*:- 


CONTADORES 


SAFATftBOS 


CIASSIFICAOOS  -  Jorníl  do  Broíil,  io-feiro,  17-9-71  -  7 


©  VEÍCULOS  -  EMBARCAÇÕES  -  ESPORTES 


RURAL  64  ~  Um  dono  t6.  ct> 
iJido  rDCcpctcntl  k  vi»l«  ou  CrS 
1  500  de  entrsdi.  R.  Gtl.  Pqíí» 
dofo.  28.  _  _ 

RURAL  V/ILLYS  66  E  68  reuike* 
001.  ítnánciimo)  longo  prexa 
C/penuen«  sntrede.  Ru«  Vii* 
conde  cfe  C«>>u.  76.  Tei. 

264-4912  remai  17  Jcfge. 


0?tl  1968  -  Imp.  ciJ.  Ení. 
3.C02  ulo.  24X30  m.  R.  Paim 

l‘aim  Pemplona  700  tel,  . . 

261-78-8«  i«Cftr6. 

OPAlA~  1969/  luxe.  4  cillndtãi, 
pouco  fodado,  tilado  do  i»ô* 
«0.  único  dono.  Vondo  >»  Av. 
Paiteur.  184  Tol.  376-8157. 


KARMANN-OKIA  63  equipado 
lindo  meimo.  A  viiti  6.300 
troco  lar.  3.500  rcii.  34  m. 

R.  34  Maio.  335.  lai . 

381*0401.  _ 

KARMANN.GHIA  TC  *>  moV.  71 
••  Entr.  5.000.  laldo  alú  36 
m.  Av.  Mtm  do  Sü.  113  >- 

253*6861.  _  _ 

kOMÜI  lUXÕ  68'-  Òtimò 
lado,  azul  e  púrda.  reviisda 
a  viiia  ou  fac,  aié  36  meies. 
R.  Humaitá.  68  tel.  246*9700. 


KARMANN  68  -  Redn  crem.  j 
ftrol  milht.  Vprmrlhc.  Untro 
dono.  3.000  rni.  saido  30  rtit.  i 
R.  Tuef  Clube,  12-0  -  leleipnr  ' 
22B-2083  ___ 

KOMBI  -  Med.'66  -  Unko  do* 
no.  c/  fatura,  lado  original 
de  fibrica  Sempre  de  u-io 
particulir.  Vale  a  ptna  ver. 

A  vista  ou  ÍK,  at6  30  meses,  t 
Aceito  Iroca.  Rua  Urugua.,  334. 

A  {Garanlia  lotai  HEMPER1. 
icOMBI  tipo  64  Base  2.SO0 
urg.  «o  1^  mer.  100^*  reo. 
lât,  radio  elc.  R.  Benio  Cardo* 

so  110  hl.  1  P,  Circular. _ ; 

kÀRMÁNN.GHlV  1969  -  R6die*  | 
6limo  eiiado  p.  9.800  acnlto  i 
carro  rnenor  valor.  Av.  Bruxe*  j 

las  98  Bontucesto. _ I 

KA1MANN43HIA  64  -  Cquip.  A 
lôda  prova.  Vendo.  Troco.  fin. 
aiè  30  m.  Av.  Suburbana  4704. 
KÃRMÃNN  65  -  Equip.  motor 
nôvo  c/  garaniia  lindo  6  vlila 
ircKO  iac.  2  500  s/  30  ms.  R. 
Morix  e  Barros,  5S4.  TROIA  T. 

j  334*3212. _ 

KARMANN*OHIA  63/65  - 

1  690.00.  Sa'do  cemfa.  Treco. 
R.  Marir  e  Barrn,  72  e  R.  Ccfi* 


ITAMARATY  67  -  Mu.io  rtove. 
2  500  e  salde  a  lonoo  prero. 
Troca-se  a  Rua  Marlc  e  fiarros 
n9  821  e  906  alé  21hi.  diária* 
rnçMe.  _ 

ÍTÀMÀBATY‘69  -■Ca^'o'dê  ír* 
rto  iralo.  lindo.  Vendo.  Troco 
fin.  aié  30  m.  Av.  Suburba* 

na  4704.  _ 

íTÁMARÃTY  47  -  Conservadis* 
aimo.  Tudo  original.  Todo  equl* 
pado.  A  vista  ou  fac.  até  30 
mcsei.  Acoito  troca.  Rua  Uru* 
qual.  234.A  (Garantia  total 

JHEMPER^. _ 

ITÃMÁRÁfY  67'  -  sVm  Iqual. 
Super  equipado,  com  ar  con* 
dicionado,  bcliiilmo.  8.5C0  a 
vista.  Fac.  2.500  enl.  Rua  24 


ESPIANAOA  61  e  69  -  Inteira* 
menta  lavtssdai.  Sem  entrada 
atá  30  meses.  Troca.  Neva  Ta* 
■as  —  Av.  Mal.  Ronde»,  539 

-  Ui.  Xaviar,  ai6  33hs. 

ÉSPIANAOA  *67  -CbriiÜ?  3a 

Sèr.e  c6r  ouro.  Ótimo  estada. 
6.500.  Pua  Artst  dM  Catre,  329. 

Meipr.  de  Moveis. _ 

ÊSPLÂNADA  67  a  49  -  Troco 
c  f:ner»c>a.  R.  Maríx  e  Barres, 
72  e  R.  Conda  do  Bonfim,  40. 
ESPLANADA  68  -  Unico  dono 
p/  rodada  equip.  linda  i  vista 
troco  fac.  3  700  s/  36  mi.  R. 
MarLz  o  Berros.  554.  TROIA  T. 

234*3212^^ _ 

iSPLANADA  67  -  Òttnaf  - 
Ettefamenio  am  couro  —  c/ 
radio  —  rodas  cremadas^  — 
mtcaniea  oxcolanta  —  rtvita* 
do  —  pnous  novos  —  treco  o 
facilito  c/  1.B00  —  saldo  atá 
34  mesas  —  Rua  Camarine.  BI 

-  Ttl  243*8393.  _ 


CORCEL  71,  lodos  os 
modelos  e  côres,  as 
maiores  avaliações  nas 
trocas  e  o  melhor  fi¬ 
nanciamento.  —  Sedan 
S/A.  Av.  Princesa  Isa¬ 
bel,  48 1 . 

CÃMINHAO  "fÕRD  *6.  f-MO, 
olitno  estado,  financiado  a  lon¬ 
go  prazo.  Ver  R.  A^ariz  ■  Bar* 
foi._B24  Tei.  264*4912. 

CORCÚ  LÚXO  69  -  4  portas, 
financiado  a  longo  prazo  c/ 
pequerta  entrada.  Rua  Visconde 
de  Calru,  75.  Tql.  264-4912  Sr. 

Athaidfl  —  Ramal  17. _ 

CORCEL  1970  -  Coupa  luso  - 
Estraordlnario  —  Náo  ha  Igual 
-  Peq.  entrada  saldo  em  24, 
30  e  36  meses.  Aceito  troca  - 
33  tel.  222*7036. 
CORCEL  69  -  STO  -  4  p.  c/ 
“  ».'30m. 

2C6.  - 


—  67  •  Várias  c6res  equipados 
revisados  ótima  nomnrvacáo 
entrada  •  partir  CrS  300,  men- 
sal  idade  desde  CrS  106.  lem 
despesas  e  isem  parcelas  T. 
226-6W8,  Real  Grandt»za  74.  _ 
OÕRDINI  68  —  Ò  mais  nôvo  cfo 
Rio.  Outro  66,  excelente.  Enr, 
I.COO  rest.  24  mrios.  6.  Ribei* 
ro.  333  A. 


VEÍCULOS, 
EMBARCAÇÕES 
E  ESPORTES 


OPALA  69  LilXO  3  800  verrnethò 
teto  vinil  equip.  bancos  etoecí*  | 
ais  reilináve  1  locA*fiia  rodas  i 
cromadas  vo|.  esporte  etc.  P.  ' 
vto  carro  de  máoPeo.  A  vista 
tr,  e  fac.  36ms.  Mafiz  Barres 

1*05  228*3432. _ 

OPALA  69  —  Olinsa  canserva;Ío 
único  dono  fmancto  atá  36 
meses  aceito  troca  lai. 
226*6^8,  Real  Grandeza  74. 
OPALA  69  ^  Luxo,  alta  conter* 
vacio.  pouco  USD,  6 limo  preco 
à  vista,  troco  e  fac.  saldo  a 
combinar  24  ou  30  meiei,  R. 
24  de  Maio,  316-L  -  O.  o 
415  -  Tcls.  381*0143  e  .... 

261.3407. _ 

1  OPÀVÃ  7'2  ejp«lar20.700,‘ 4 
,  cil.  equip.  várias  côres,  troco 
fac.  B.  Ribeiro,  197.A  -  T, 
236  1953. 


lUftAL/69  -  luxo.  4»3, 
ccnserv.  Entr.  2.SCO  s»’ 
Ac.  troca,  lavradio.  206  • 
242  0201. 


GALAXIE  68  -  Equip.  Hnda  cor 
qualquer  teste  ol.  prveo  a  yiiia 
—  Tf.  e  fac.  a»é  30  m».  — 
Alarir  r  Barroí  665  226-3422. 

GAIÃxTÈ  67.~M,  69  e  ^  -  Ré~ 
visados,  financiamos  a  longo 
brazo  c/pequena  entrada.  Rua 
visconde  de  Calru.  75.  Tel. 
264*4912  Sr.  Athaidg.  Ramal  17. 

GORDINI  66  ótimo  eiT  ade. 
financiado  a  longo  prazo 
c/oaq.  entrada.  Rua  Visconde 
de  Calru.  75.  Tel.  364*4912  ra* 


Vrnda*ia  ótimo  osta- 


ItURAl  _  _ 

do  ocia  melhor  oferta  Rua  Uns 
de  V:sconeeiot  368  lins. 


KOMBI  69  —  Em  perfeito  es* 
tado.  Tudo  original.  Una  i6 
dono.  Nunca  bateu.  Preço  a 
combinar.  Rua  da  Passagem, 
142.  Botafogo.  Sr.  Joiâ  Car* 
los. 


BUGRE  CIASPIAC  68  e  mais 
ben'to  ã  venda  na  Ofi  ótimo 
prcco  à  v-sta  ou  troce  per 
Volkt.  Financio.  R.  Barão  de 
Me*.gui»aJ^I6  TeL234.^9^ 
BUGRE  —  Gliiiiar  vendo  kit. 
compf.  rodas,  bancos  a  vol. 
especiati  p/  cletoc.  lugar.  Pre- 
CO  ocatiSe.  R.  Conde  Pôno 
Alegre.  391.  Estiçáo  do  Rccha. 
BEliNA  1970  -  Côr  branca^ 
equipada  </rldie.  revisada,  c/ 
garantia,  Sam  entrada.  Rua 
Vol.  da  Pátria,  46. 


AUTOMÓVEIS 
E  VEÍCULOS 
DE  CARGA 


KOMBI  68  -  Estado  de  zero, 
ótimo  preço,  treco,  facilito,  ur* 
gente  Felipe  Oliveira,  4/504 
Feno  350*9392. 


SIMCA  67  a  mais  no¬ 
va  da  GB  5  000.  Av, 
Princesa  Issbel,  -íBl. 


AERO  —  Ccuipro  pglo.  na  hora 
o«  melhores  prcçoi  de  Rio.  R. 
34  da  Maio  332  -  261-8008  - 
próx.  Maracani.  Náo  venda 
sem  001  consultar.  _ 


261*4588  a  261  *2808  -  Jacaré 
ITAMARATY  66  rov."  equip.  enl. 
1.200  sde.  24  K  30  ms.  Rua 
Palm  Pamplona,  700.  Tel.  .... 
36K4JfiB  a  261*2808  -  Jacftfé. 

ÍTAMARÀtl  68,  estado 
impecável.  A  visfa  ou 
a  prazo  ótimo  preço.  — 
Sedan  S/A.  Av.  Prin¬ 
cesa  Isabel,  482- 

ItAMARAlif  *6  •  67  -  RÍvij.d', 
Vcnde*so  financiado  a  longo 
l>rr.*o  peq.  ontrada.  Rua  Vis* 
conde  da  Calru,  75  —  Tef. 
264-4912  Sr.  Athaide  -  Ra¬ 
mal  17, _ _ _ 

ITÃMÀRÀtV  1968  -  Facilito 
2.500  antrada  -  Vende  a  vis* 
ta,  troco,  saldo  30  masei  ~ 


KOMBI  66  —  Jòia.  Vendo,  troco, 
fin.  até  30  m.  Av.  Suburbana 
4704, _ 


Ã  tôda  p^ova,  em. 


SIMCA  62  _ _ _ 

placada  71.  Vendo.  1.B50  ou 
troco.  Rua  Joáo  Romarit  121. 


FUSCAO  OK  -  Todas  as  coras. 
Vendo  á  vista  ou  financiado. 
Cr)  14.350,00.  Av.  Bartolo* 
jTieu  620  —  leblon. 

FOR0“F*Í0Òr  F^IO,”  f -áÔb  e  F* 
750  -  1971  .  Zare  km  ~ 
malheras  planos  •>*  malhor  Ire* 
ca  -  lAMSA  FORO  ••  Rua  de 
Retanda  147  >>  Tel.  252*2644 
e  Av.  Mam  da  $á  193  —  Tal. 

252*5609_a  J|5^S60^ _ 

FIAT  124  ceupi  19M  -  Todo 


GALAXIE  69,  c/  18  mil 
km  à  vista  ou  a  prazo 
ótimo  preço  —  Sedan 
S/A..  Av.  Princesa  Isa- 
481._ _ 

OALAXÍE  69  -  Êqu<p.  hndo  i 
vista  troco  fac.  5.500  s/36'm. 
P.  AAarli  e  Bxrros,  554.  TROIA. 

Tnt.  234.3312; _ 

GORDINI  64  »  Azul,  mec . 

lOO^.Ii.  700  oni.  saldo  até  34 
ms.  R.  B.  AAesQuita.  174-E  - 

Tel.  23^*6876;; _ 

GORDINI  *66  ••  Equipado.  5am 
antrad*.  24S  00  oor  três  tam 
msts  -nada.  Urunuzi,  705*&. 


Enxuto  cie  tudo 
da  prova.  cst. 
Dr.  Carniar 


radio,  etc*  Ent,  3.901 
Ac.  troca,  lavradio, 

Tel.  242*0201. _ 

CORCEl  71  -  Ok.  eoupè  luxe, 
luprr  aqurp.  ate.  Ent.  4.500, 
3."  30  m  A  vista  ab.  tabela 
Ac.  troca  —  lavradio,  206  - 
Tet.  242*0201.  „  _ 

CÔHCEr  CcupI  70  -  Luxo  - 
Braoro  Interior  p^èto  15  mil  Vm 
comprovados  nio  existe  mais 
novo,  esiolamcnto  especial 
bcoí  reclln.  Facilito  c/  peq. 
entrada.  R.  Palstandu  104  osa. 

Marq.  de  Abrantes.  _ 

CORCEl  70  -  Cspetacuiar,  eou* 
pé.  vendemos  trocamos  flnin. 
damos  R.  das  laranjeiras  122  A 

feit  225-3953  -  265-9425. _ 

CORCEL  coiipé  luxo  pouco  to* 
dado  eauipadiisimo  único  dono 
Cr)  3.500.  entrada  e  5B7,  men. 

set  tel.  226*6^8^ _ 

CARROS  -»  Cempro  tôdai  as 
rr.iireai  mesmo  balidos.  Pago 
*  viita,  Tel.i  25S-17Q6. 

CORCEl  69  -  Cqu.Dxda  -  rS» 
e  i«lrio  dentro  de  i 'convenien* 
<*as.  Troca-ie.  Rua  Mariz  e  Bxr- 
rol.  821  r  906  dt6riamen'e  ate 


AÊRÒ  66 

mecanica,  _ 

I00’«  financio  R. 
611  _r.  261*5821. 

AERO  65  Otim 
conservação,  equip 
accito  oferta.  - 
Suausa  n9  136. 


KARMANN  72  TC  »  21.100  lô* 
das  as  cores  troco  facilito. 
Re*.  Rio  -  Barata  Ribeiro,  197 

T.  2^19^; _ 

KOMBI  STD  68  -  Vttrde,  exceo* 
cional  ocesiio,  ótimo  estado. 
Urgente  Cr)  6.200.  Ver  hoje  e 
ama^i.  R.  Ettáçio  de  Sé,  6. 
kOMBt  Í96S  —  luxo  c/  redio 
3.000  entrada  —  N)o  existe 
mais  nova.  A  vista  otímo  pre* 
CO  R.  Paittandu  104  esq,  de 
M.  Abrantes.  _ 


CORCEL  69  -  0:imo  Dcift 
na  Enes,  316,  $r.  Antonle. 
CHEVROLET  S3  Furgáo  Vendo 
(bairu).  Avenida  itac:a,  5t6-A 

ftcniUCASSO. 


Ramos. 


OPALA  72  ~  Okm.  4  porus  es¬ 
pecial,  várias  côres,  Cr)  20.500 
troco  e  facilito.  Barata  Ri^l- 

-í® _ 

OPALA  —  Zero,  4  cll,  luxo, 
todo  equipado,  azulma^rho. 
mtiálico  à  vista  CrS  73.000.00. 
Troco.  Rua  Barata  Ribeiro,  n9 
323.A. 


StMCA  TUFÃO  64  >  Eaulo.  etim. 
esr.  a  vista  ou  fac.  c/  1.600 
Troe,  R.  B.  Bom  Retiro  75  — 
Tel  1  *9530.  _Eng,_Hâvo. 

StMCA  63  •>  Emplacada  .  . 
3.290,0o  a  vista  Estrada  EnrJ. 
que  da  Mela.  1021  Osvaldo 

Crüi.  _  _ 

SEDAN  1.300  OLm  amarelo  colo* 
I  mal  Kur*h  r  C^a.  Pev.  Autoria. 
I  Rua  leito  leal,  32  Larajeiras. 
Tel.  225*0261  •  265*9779. 


KARMANN.GHIA  66  >  Motor  1 
novo.  pintura  varm.  neva,  ata.  , 
pataoo.  votinia  Fl  faróis  iodo,  ' 
rádio  WInnar  ate.  A  vista  eu  , 
3000  ent  •  34  x  374.00.  R.  Hi-  i 
Urio  Geuvala  54  tal.  256*5110.  | 
KAIÍÃ1aNN«HIA  M  -  U.  iiri. 
ú.  dono  equip.  pouco  uso.  i 
Vendo  trocn  fin.  R.  S.  Frandt* 
cc  Xavier  400  t.  264  2221, 
KARMANN.GHIA  63  lupereqw- 
pndo  carro  de  trato  l6da  re¬ 
visada  à  vlita  ou  c/2.000  entr. 
R.  Bwée  de  M.eaquita  116.  Tel.:  i 

234  5197. _ 

KOMBI  ~  Cornpro  pago  k  visla 
o  melhor  pre^e  de  1966  a  1970 
urgente  neqoclo  rápido.  Rua 

Báfáo  Aletqulta  116. _ 

KOMBI  47  perfeito  estado  — 
Vende-se,  tclafenr  242*^36  - 
Leopoldo  Froii,  311.  St».  Te* 

fMâ; _ _ _ _ _ _ 

KARMANN"  64  >  Ótimo  esta¬ 
do,  rquip.  Troce  Iac.  saldo  t/ 

f‘adof.  Tt  3B^3W3 _ 

KÃRMÀNNrÕHrA  67  -  Jóia.  um 
só  dene.  lindo,  enttegt  mesrtto 
dia,  mesmo  a  prazo.  Plano 
Santos.  R.  Piaul,  72  —  Tel. 

249.2420. _ _ 

KOMBI  1969  -  3^  entrada. 
Rettarstt  financiado  até  30 
metes.  Eitr.  Int.  Magalhães  163 
Campinho  Ag.  Fiel. 
KARMANN^GHlA  65  mcdélo  66 
únici  dona  26.000  Kmi.  apenas 
estado  roílmerte  nôvo  2.000.(XT 
I  entr.  24x403.<XI  Av.  Bartolemeu 
I  Mirre  613. _ 


CORCEl  70  GT  -  coulpade 
r-sc»  ftnanric.  Rim  dsi  la'.vn 
eir».  147  B.  Tel.  265-6550.  Te 
265-6550.  VINHAIS  VEÍCULOS 
A'3í*t*  i’*é  n  21  hervt. 


AETO  47  —  Tod>  cr. pina-  d« 
fxb*-:r.  Tfon»  f  r.  Ru-'  dai 

La-v-.ç  r.»:.  147  B.  I  e  i . 

;d3-6550.  .VINHAIS  VEÍCULOS. 
aii  <1  21  h:t*s. 

AERÒ  «  .^Ã'”v7s7s“ 3,000.00" 
Troco  cu  faclhio.  Td.  230  6330. 


equipado,  pewcs  rodada,  car* 
ro  muito  bem  Vendo 

ótimo  proço.  Av.  Pasleur,  184 
~  Ttl.  22^157.  Ac.  troca. 

FUSCAO  70  (1  SÕÓ)  todo  equi¬ 
pado,  vendc*se  a  longo  prazo. 
C  peq.  entrada.  Rua  Viscortdc 
de  Cairu.  75  Tel.  264*4912  Ra¬ 
mal  17  Joioe.  _ 


CORCEL  69  —  4  0'.Mai.  Of-mv 
ettLo:.  T;c*:e  foarseo.  Rua  das 
I  a  r  •  n  I  e  r  r  s  ,  147  B.  Te'. 

265Ó550.  V  nh#.  *  v  e  :  c  u  I  o  s . 

a*é  rs  21  ho-»i.  _ 
CHEVROLET  58  -  ò  cil.  Meta* 
r:c.  lindo  eulo-  Excelente 
ccnsetvèção.  Equipado.  (Sem 
batida).  Av.  Oeinocritlçoa  695. 
CORCEL  71  —  Para  pronta  en¬ 
trega,  f  detfonto  «pec-al,  á 
v*sta  ou  polo  TDC  -  ClIPEn 
S  A.  Av.  Viicortch»  de  Niteró<. 
1290.  Tel.  264  89!  7. 


OPALA  OK  —  Troca*se  pot  qual¬ 
quer  maree  ou  ano,  mrtn^o 
precisando  de  reparoi.  Saldos 
pelo  piano  X*PV,  que  Irá  ao 
encontro  de  a/ possibilidades  e 
conveniências.  Rua  Mariz  e  Bar* 
toi,  S21  e  906  diartamrmie 
a*é  20  hs  «  domlngoi  até 
12,30  ha.  Pólux  Conceitícná* 

f»i. _ _ 

ÒP'ÀU  CÕUPE  73  -  'Cwn“^ 
plano  X.PV  i  Pólux  propor¬ 
ciona  possibilidades  par»  V. 
adquif'  lo  facilmente-  P«ccure- 
nos  e  veia  por  ti  motmo.  TrO' 
camos  pot  quilouer  marca  ou 
ano  mesmo  precisando  de  ra* 
piret  —  Rua  Mariz  n  Burros. 
n9  621  e  9C6  diariamente  até 
21  hl,  u  domingos  até  12.20 
horai. 


KARMANN-GHIA  68,  ótimo  «t* 
lado.  Facilitamos  longo  prxzo 
c/pequene  entrada.  Rua  Vis* 
conde  de  Calru  n®  75.  Tel. 
264.4912  -  Ramal  17  Sr.  Athii. 

de. _ 

KOMBI  60  —  Sírscrontzada,  tôda 
original,  lem  padres  e  nunca 
bateu,  mec.  !N%  pneus 
novos.  A  vistz  ou  troco  p/DKV/ 
ou  Gordini.  R.  Gal.  Polídoro, 
288  —  NASA.  Não  ttm  tel. 
KOMBI  63  placa  dn  carga  tôda 
boa  1  OCO  maii  24  x  258  leva 
no  hora.  Sarevaiá.  35-E.  M. 

Hermes.  _ 


SIMCA  66  ~  Tufáo  estado  de 
nova  vale  •  pena  icr  vista. 
Ótimo  preço  à  vista  fm. 
c/l. 900.  Rua  Oarao  de  Metouoa 

116  íel.t  234-5197. _ _ 

SIMCA  —  66  tufão,  particular 
conservada,  Tol.  234-0452.  San. 

ta  Sofíft,  234  104.  _ _ 

TAXI  Velks  66  vande  uisíco  do¬ 
na  «ontarvadlsilma.  Var  e 
tratar  Rua  General  Vtnancio 
Florj^  300  —  leblon  Alblwe. 
TAXI  Voiks  69  70  "a  TÍ"  OK! 
Duas  O  quatro  portas  vtndo 
treco  finando  atá  36  mtsas 
cem  eu  sam  autonemla.  Rua 
Canon  Ferraira  58  tsq.  Av. 


AERO  62  -  Vendo  R.  V.ic.  Stt. 
Oüz,  IIO  TeU  261  •8257  -  Ar. 
marvrio.  _ 

AERO  WIllYS  l964^“'MirgnÍTlco 
estado  conservação,  a  vista  ou 
vários  planos  de  naolo.  á  sua 
pscoiha  Rua  Arqults  Cordeiro 
n®  51B. 


Rua  Rlaehuele,  48 


GORDINI  64  -  Maq.  tat.  plnt. 
for.  tala  larga  não  trm  podre 
2  300  e  outro  65  I00’á  2  003 
flc  oferta  R,  Benedito  Hípóiilo 
133  Pca.  n.  _ 

GÁlAXfE  68  -  Otime  aitade. 
Stm  entrada  atá  30  mases.  Tre* 
ca.  Neva  Texas  —  Av  Mal. 
Rendon,  539  —  Eil.  S.  F.  Xa* 
vier.  ele  33hi, 


JK  ALFA  ROMEO  1970  úll.  sá- 
t|e.  luxe,  bmeos  sepatados, 
cambio  »m  baixe,  freio  a  dis¬ 
co.  elc.  Carro  nove.  Apenas 
20  mH  km  rodados.  Unico  do¬ 
no.  Vendo  e  vista  ou  financia¬ 
do.  Av  Pastaur,  184.  Tal. 

326  8157. _ 

JK  68  -  Estado  escepclonal.  de 
um  só  dano,  á  vista  ou  (man¬ 
cado.  Tels.t  2  28  -  1  369  e 


FORD  BELINA  vuparivxe  19/0, 
neva  13.000  km  —  Molhnr 
ofarta.  Marques  da  Abrantes, 
138,  apf.  1001  Sr.  Tavalra  - 

Var  com  o  porulro _ 

FIAT  124  coupé  69.  ótimo  es¬ 
tado.  branca,  >odo  equipado. 
Orlf|lo^._  linda.  Tel.  257*1357. 
FÜSCÁO  71  ÈQutp  nôvo  Im- 
do  *  viiu  tioeo  fac*  4.5C0  s  36 
ms.  R.  Mnriz  a  B^rrea,  554. 

TROIA  T.  234-3212.  _ 

FUSCAO  ^  Azul  pavio  vendo 
fttr'hôr  of'*rra  ou  troco  P.  Gtm. 
jelfo>d.  226.  T.  26l*53F6josé. 
FUSCAO  ZERO  —  Trtca  qu»  <t.ref 
CAPre.  Penuorui  entradJ.^  F  n. 
8»)  36  nsefvs.  UpuquJ'-.  205 -B, 
FÜSCAÓ~3ÔÒ  mcd.  71.  Llrsdo 
um  dono.  A  víita  troco  fac. 
3  009  s  36  m».  R.  S.  fco.  Xe- 
vJer.  342.  TROIA.  T.  228  6939. 

FUSCAO  vermelho  mentana  Okm 
-  Rtia  Le.fe  leal  32  Itranteiras 
-  Tel.  225-0261  -  265*9779 
Kuhn  e  r<x.  *•  Rev.  Aj^ronzedo. 
fUSCAÕ  TI  -  Vendo  carroçaria 


AERO  66  e  67  —  Otimo  estado, 
Svm  entrada  atá  30  meses.  Tto* 
<a  Nova  Texas  —  Av  Mal. 
Rendon,  539  -  Ist.  5.  F  Xa¬ 
vier.  ate  33  horas. 


COMPRO  autemovet  cm  qual 
quer  ptixdo  page  om  dinkoiro. 
Veu  em  sua  casa  Tel.]  .. 
981*0491. 


GORDINI  64  —  Equ*pado 
es*ado  Fir.  24  m-XfX 
Conde  6onf*m,  66*A, 
231-9909. 


CONVERSÍVEL  -  FORD  S7 
-  Hidra-natico,  vendo  urgrni» , 
h.ii*  4COO.OO.  Paulo  Ceiar. 
lel.  234.01^^  _  _ 

CAMINHAO  smülrade'  F-600  - 
63,  c/  bascvlante  KabI  AB/la* 
teral.  vende,  R.  ttxpiru,  484. 


AUTOS  USADOS  -  Oportunida¬ 
de  rara  Atá  30  meses  trm 
entrada  a  lem  (ixdoi  —  Velks 
67  0  69  -  VW  TI  70.'71  - 
VW  Fuscao  71  -  Aare  66  e 

67  -  Opala  69.  70  t  71  - 
Esplanada  68  o  69  —  GaUxie 

68  -  LTD  70  -  Maicedes  60 
—  Itamaraty  67  •  muitos  ou¬ 
tros  Intitramtnfa  revisados. 
Acoitamos  troca.  Neva  Texas 

Av.  Mal.  Ronden,  539  — 
Est.  S.  F  Xavier,  ate  33  Horas. 
ACRO  1966  -  Eu  mesmo  linon. 
r>o  6  000  á  vitta  ou  2  000  ent. 
72  s  350.  Av.  Pf.rcrts  Isabel, 
3B6.  c'  22.  Ttl.  357-7039. 

AERO  WUIYS  1964  -  Azul",  <ar- 

c>  icrthora,  l'2fTxçiO  novx, 

ociu  9..  tudo  pago  71,  ettado 
yfral  r»i«lente.  *1750.00  a  Vii 
ta  ou  1  650,00  entrada  « 
;S*ã50.00  Pua  5er  »ctor  doa¬ 
rei  a5  ap.  201  1.234*4538 

AHO  WlUrS  61  4  perrr» 

b  -n  Vrnd3  urgenre, 

2312167  tij-z. 


KARMANN  67  equlp*  b.  inteiriço 
t  ndo  nôvo  á  vifta  troco  fac. 
9  100  s.'30ms.  R.  S.  Fco.  Xavier, 
342.  TROIA.  T.  228-6839. 

KOMBI  61,  bom  estado,  róda 
reformada,  á  vlita  ou  1.000 
maii  24  X  248,00.  Trav.  dos 
Tamolet  32,  Flamengo.  Tel.:  .. 
14S-661B.  _ _ 


CAMINHAO  CHEVROLET  1967  - 
Novíssimo  -  3.5C0  e  saldo  ote 
30  metes  Pólux  Concesllenária. 
R,  Marii  o  Barres  nÇ  821  «  906 
dfàriamenfe.  at6  2  1  h  s  ,  e 
domingos  até  12,30l»i. 


JFEF  OKW  M  todo  nôvo  mec- 
TOO**.  Vendo  troco.  A  v . 
Gomes  Freire ,  740  apto.  C-0 1 .  _ 
Ík~62  —  O  mais  nÔvo  GB  eouip. 
pintura  nova  cambio  no  chão 
vol.  esporte  etc.  ms. 

?4arit  e  228*34^  ^ 

JK*  63  -  Praçe  4.75Õ  urg.  ao 
10  ol..  est.  gnral.  rádio  capai 
troco  nacionjl  R.  Brnfo  Cardoso 

110  hl.  1  P.  Circular*  _ 

JK~1969  —  Capotado  vendo  c/ 
contei»  complelo  camb-o  no 
chio  etc.  fit.  Vicente  Carva- 

llç  1329. _ _ _ 

jk  1970  ^  Anòsto  35.m  km 
branco  e«coma  todo  eripinal  - 
Rui  Olge  133.  T.  230*1507  Sr. 


OFAIA  69/70 


3.0CO.C0 


Revisados  e  equipados  -  Sal¬ 
dos  até  30  meses.  Troca-se  p.' 
qualquer  outro  veiculo,  nrtn.o 
preclisndo  d»  reparos.  Põlua 
Concessionária  —  R.  Mar.r  e 
Barros.  821  r  906  ri<arUrnfiil** 
a*á  30hi«  «  domingos  ate  12, 

30  hs  _ 

ÒlOSMOfillE  1966  -  Cc^éT 

cuilatx  supreme  —  Supcenul- 
pado.  Paisagem  56.  leis. 
226-3063  e  236-0501* 


GALAXIE  67,  órimo  es¬ 
tado,  â  vista  12  500.  — 
Sedan  S/A.  Av.  Prin¬ 
cesa  Isabel,  481^ _ 

ÓÓR0rMr66~^ Em  òiimo  eU.sdo 
rev.  garantia  O.OOOkm  'A  viste 
fsü  fm.  R,  Marquês  de  Abrantes 
82  A  fao  lado  Ch.  Retraio)  até 

2(lh  sab^I  7h,  _ 

ÓALÀXIE  éT^^cxcolenio  eiiido. 
A  vista,  treco  ou  fac,  c/  .  • 
2.500.  Saldo  alo  30  m.  R.  34 
de  Maio  19  t.  281-0298 


lAXI  —  Seu  carro  esta  velho 
trocamos  por  um  0  km. , Saldo 
30  motes  rtursino  auiônomo 
plano  Santos.  Rua  Piauí,  72. 
Tel.  249-2420. 


CORCEl  - 
Verde  -  | 
*  9  700 

olerta.  R. 
Méirr. 


Jóia  —  4  portai  — 
I.  b.  branca  >  radio 
urqentf.  Aceito 
D.  Claudina.  243. 


CAMINHÕES  CHEVROLET  OK  - 
Temes  p,  pronta  eríirega.  Venha 
conhecer  nossos  planrs  de 
financ-amooto  •  encontrará  um 
rientio  das  s.'conven'én<tas. 
Polüt  Veicgtoi.  Rua  Martz  e 
fanoi,  331  a  906  d«áriain«nre. 


TAXI  VOLKS  1600  -  69,  esta¬ 
do  de  novo  —  Autonomia  7 
•«cs  lem  l'»dor  z/  13.CO0  — 
R.  Ruisel.  404  102. 


KARMANN  68  -  Equip.  nôvo  lin¬ 
do  à  vista  treco  fac.  3.300 
|/36ma.  R.  Marir  e  Barrot.  554. 

TJ90IA  T.  «4*3212. _ 

KARMANN.GHIA '65  -  Otimo 
nsiado.  mecinica,  latarla,  for* 
raçéo,  I00*í*.  24  meies  —  Rua 
Urunual.  248  T*l.  23B*M2a^ 

KkRMANN-GHIA  64  pmtura  de 
1971,  rquipadisi-mc,  excelen¬ 
te  estado,  f»n.  r/  1.700 
5ãa  Francisco  Xavier.  169  - 

254*0647  _ _ 

KÃRMÃNN-GHIA  TC  71  ta* 
lania,  estado  0  kms.  20 COO  eu 
7  500  r  30  ■  655.  outros  plt. 
Troco-  Br,  Metculta,  3I8'A 
2642775.  _ 

K.~GHtA  TC  /r  vermflho  lu* 
pi-requipado  nov>si'<mo  20.5CO 
ou  até  30  mi.  Troco.  Cd.  Bon- 

l-m.  ta  34*5885. _ 

K  OHIA  67  vermelho  superno* 
v.n.  racho-  A  vista  ou  3.200  e 
74  X  425  outros  planos.  Cd. 
Fenfim.  lê  -  34.5881 _ 


CORCEL  1969  —  4  perlas,  bran¬ 
co,  tqvípade,  c/rádio,  suspen¬ 
são,  71  complelamenta  rovísa* 
do,  </  garantis.  Financiamos  %/ 
entrada.  Rua  Vol.  da  Pátria, 


TAXI  OPALA  70  -  Auton.  t‘ 
ittuti  2  anos  CrS  17.0CO  e  18 
X  609,00.  Vendo  urgente.  Ver 
10  *s  13  cu  depois  dis  17  ht. 
Pü-:  Fjrmlno  GameleUa  169  - 
Olarl»  V.^*9'0.*.. 

TL  4  portas  passo  contrato  20 
•  ÓCO.OO  11.000.00,  ac<  10  tro* 
a  Mauro  249.9757. 


CORCEl  70  -  Coupe  «rrp.  osl. 
Ent.  I.BOO  sdc,  34X30  m.  R. 
Paim  Pamplona  700  tel. 
261-4508  261-2608  Jacaré. 

CAMINHAO  MERCEDES  1966  - 
5i-per  nâ.o  Aceito  aulcmóvel 
eemo  patte.  Av.  Drac  d»  P*' 
na  !75  Pôsm  Nacional  -  Pa- 


OPALA  69-6  eil.  luxo,  bces. 
reclirrveit.  etc.  irneo  ou  f*-'. 
até  36  mi.  P.  0.  Mesquua.  n® 
174  K  Tf!.:  2316876. 


KOMBI  69  —  Siandard  semmova, 
r  radio,  etc-  peq.  enir.  saldo 
34  X  540.00  Rua  Ootgado  de 
r*fvalhf»  n"  13  Lq^Za.  feira 
KOMBI '64 's  M"  -  Sid.  ent 
òtuno  eit.  a  vista  ou  a  cotnb. 
Troco  R.  tlaplru,  577  fundos. 
KOMBI  70  -  Um*  luxo  d»  lindà 
pouco  uso  re««.  garantia  3  000 
iim,  a  viiia  ou  fin.  R  Marquát 
do  Abrantes.  82*A  fao  lado  Ch. 
Recreio,  ata  20h.  sáb.  17h. 

dom.  I2h.  _  _  _ 

KOMBI  61  Estado  de  o" » 
re#.  garantia  3000  kni.  a  vista 
eu  tin.  R.  Marquês  de  Ab'en* 
tfs.  82  A  (ao  lado  Ch.  Recreio, 
ate  20H  sáb.  17h  dom.  12h.l. 
KARMANN  64  '  linda  cÓr 
mecanka  100'»  lev.  garantia 
3  000  ktr.  4  vUra  ou  fin.  P. 
Mnrquéi  dt  Abrantas,  83  A  lan 
lado  Ch.  Recreio)  alá  2Ch.  sáb. 


CORCEl  69  -  Excepcional  único 
doeo  equip.  rev.  c/á  500,00 
saldo  a  comit.  Rua  Barão  dt 
Mi'tuuira  30-A. 


ITAMARATY  -  Compro  pglo. 
na  horx  ot  fT'elh©»es  precoi  do 
RIo  24  do  Maio  332  -  261-8008 
~  proB,  Maracanã  Nao  venda 

lem  nos  consuhur.  _ 

ITAMARATY  67  ifmrp  ímdo. 
pode  trazer  mpcanuo,  talvez 
o  mais  llrirfo  da  OB  finanrlo 
peq.  entrada  R.  Dr.  Garnier 


OPALA  LUXO  69,  branco  luper- 
n?ve.  14.800  cu  5  OCO  r  2-t  • 
600  outros  planei.  Cd.  Bonbm 
18  34-5885. 


JOTA-K  67  'único  dono  pouco 
rodaito  vendo  k  vista,  troco 
e  fm.  atá  30  m  R  Barlo  dt 
Mesquita  116  Tet.i  234*5197, 

JK  47  _  Vcrtde-sc  rm  ónmo  es¬ 
tado  garAnfia  de  6  meses 
Ãlot.vo  v.agem  Tr.  Trl 


FORO  F600  -  67  -  Excalsn- 
le  astade.  Pneus  naves.  Até  94 
mases  s*m  Kader.  Troca.  Ne* 
«j  Taxas  —  Av.  Mal  Rendon, 
5)9  —  Est.  S.  F  Xaviar,  até 
93hs. 


CORCEL 


Estado 


_  noio,  s»’-'* 
d**  um  dono,  iud»fequ<pâ* 
financio  30  metct 
i>.  R.  Correia  Outra  39*B 


qe  a  dínhaira  o  malhor  pre¬ 
ço.  Rua  Maria  Amalla  67  Tí- 
iuca  Tal.  738*3891 
CHEVROLET  VERANEIO  67  - 
•  endo  ru  troco.  ri<cc.  I0<' 
precisando  lanternageMi,  Es 
tnf*tni?nlo  nôva.  Rua  dos  C»'i 
iús.  70  -  A'r  ei  -  Jose  *■ 
28 1-»?.! 


OPAIA  -  luxo,  69.  6  c<(, 
estado.  FacIMo  :.3.SC0.CG  e  24 
I  744,00.  Aca  to  Treca.  9.  Sou* 
s.s  Birros.  15  •  E.  Na^o. 


CHRYSLER  C7X  69  -  A  mais 
•■|Ota  ‘  tf.*  GB.  Superoqulp.  • 
Vendo.  Troco  Fin.  eié  30  m. 
A» ,  SulitJtbana  4704. 

CHEVROLET  1970  Carioeerla 
«  eacelenlo  —  grandes  facili¬ 
dades  '  lAMSA  -  Rwe  de  Re¬ 
tal  359.9644, 


U  Ok  várias  cores  pronta  en- 
treni  19/2  18.400.00  a  (.sn-rar 
p*eço  mutio  abaixo  da  tabela- 
Ireco  fatiltio  atq  36  nteses 
kl'!  Prwdtn**  tio  ^^or^it.  237. 
Ho;»  até  22  h,  assado  ate  18 
dem  noP  ate  13  horas,  _ 


232-4463. 


FUSCAO  71  •  Ouaia  zero.  Tro* 
fnnniis.  Rua  di»  Lran,a‘fxs 
1473  Tel.t  26S-6S30.  Até  as 
?l  n-a:  _ 

FUSCA  68  ~  Pouco  ro.dado  ven¬ 
do  6  -.•ste.  Pua  Cirlos  Saci 


ADOU1RA  ainda  haja  fantas  do 
aumanto'  i'Dedgt  Dart  taro. 
Todas  as  facilidades  Entraga 
imadíata.  Os  melhorai  planos 
tfa  financiamento  a  a  maior 
evallacia  do  i/aute  Av  Allan. 
tica  esq.  Ojalma  Ulrlch  (pea* 
to  SV  Nova  Teaas  Até  99  hs 
9:6  7711  956  6930  Sabade  até 
11  hs 

•TO  WIUVS  66  -  E-ijIoirf-,. 
'  .>r  :  .  dor-:.  V«'*dn 


OPALA  1970  -  lOxo.  modelo 
7li  ladio.  otimo  estadD  p.  . 
17.500  acelro  carro  menor  va¬ 
lor.  6.  lacpe’dina  Ré^o  249  -- 
OléTli.  _ 

OPAIA  LUXO  70  -  4  cVl  equip. 
est.  nôvo  lindo  ú  vitlt  troco 
fac.  4  800  1/  36  irs  R  Vsrlt 
e  Barroa,  554.  TROIA  T  . 
7343212. 

OPAIA  70  -  4  cilindres.  Vendo 
a  »  tra  eu  tioco  por  Vo-Li  cn 
eB  a  70.  CIA  FEDERAI  Dl 
VflCUlO*:.  Rua  5.  frâ^Huto 
Xavipr,  374  A. 


JEtP  -  4  cil.  lernentsnc).  Spor. 
t-.o  Volante  sport.  Tslas  larg. 
Bmcat  dt  Ccfcél.  Etc  Av. 
Oemotraiicci  695.  Boniu^esso. 

KOMBI  1964  ~  Vendo  k  vista. 
5.000.00.  Av.  Bnrtplomeu  Mi 
tre,  620  -  leblon. 

KAHMANN.CHIA  -  TC  1970  - 
RaHto  fltaupunki.  10.000  kms. 
A  vls'a  ou  finenclade  eté  36 
meses.  Com  •  mereci»  taaa  C»S 
I8.fl00.00,  A..  Barialomeu  Mi¬ 
rre.  620 

KOMIiróT  -  Entrada  2  000  - 
fxeafenta.  um  dana,  segura 
total,  cintas,  pnéus  noves  Rua 
Matoso,  119  até  90  hs. 

P.OMBri96f  -  Re-  enl  I.KOÒ 
sde  24x.90m  R.  Paim  Pemn^cma 
700  *el  361-4588/261  2808  - 


IMPAIA  63  Proerd.  Cerpo 
Diplomar.  Estado  de  nóvo. 
C  ar  refrigerarto.  Imdo  cjrro. 
Av,  Democráticos  695.  Bsn- 


landa,  147 


CORCEL  »  Firma  comr 
I1  000.  70-  12  000.  71 
preço  p/cupé.  Domini 
rrira  2l4  fundoa.  T.  2)( 


CORCEl.  BaHna  1971  -  2< 
Vm  '  malhoias  planes  -  r 
lhar  troca  —  lAMSA  FORO 
Rua  da  Raienda.  147  —  1 
9S9-264Í  a  Av.  Mem  dt 
199  -  Tol.  957*5609  a 


iucetso 


UM  VOIKS  COMPRO  tâ  de  par- 
I  (ular  ir%«srno  premendo  »«pa- 
rii.  Pago  bem  a  viba.  Tal.; 
258*1706. 


FORD  OAIAXIE  63  -  Amar.cano 
estado  Í00*<  Vendo  por 
6.000,00.  Tra*ar  5  Rua  Pentes 


ITAMARATY  67  -  B'-mco  lafo 
v.nti.  lindo  carro.  Troco  ou 
fmancro.  Rua  Irrranlalrat,  U/B. 
lei.  265  6550.  VINHAIS  VCICU 


CHÍV.  VERANEIO  66  •  Ol.  eit. 
róda  p*o-/a.  P**v.  verJo  irpco 
ftM.  Daike  de  Matet,  194.  Te?  • 
230-6606. 


Cerra  a  39. 


URGENTE  -  Compro  I  Voüs 
62  a  67  p/mflu  uto.  dn  parti 
i(.(sr,  pago  bem  a  vlira  em  i  ' 
fír-Mirdio  ‘tl.  23*'  6583 
VOIKS  1960  -  Òr*mo  astade. 
Vende  ã  vista  ou  linanciarie. 
Ãi»  24  mnti.  Aer*to  ofe»'a. 
Av.  Bsrto  íu*ieu  /»1'tfe.  620 
VARIANT  II  ok'-  Vendo  á\ir* 
tá  ou  financiado,  rreço  aba.so 
rli  tabela.  Av.  Bartolomeu  Mí- 
tre,  620  -  leblon.  _  _ 
VARIANT  1970  -  Utllma  aéria 
4  fareil-  I5.CC0  I  ns  rocia 
rr-r  Te-dé  enuíp»  fa  V*nrie  a 
vita  cu  (trancla<la  iip  36  rre- 
I-I.  CrS  I4.500.C0.  Av.  Bar¬ 
tolomeu  M  tre  620  lebicn. 


lÒS.  Aberto  até  as  21  horas. 


Prelo  com  ín* 


CAIAXIE  1967  - - 

rermr  vtiit«*ihn  estado  de  Ok 
financ  ar**oi  at*  36  mes-s.  Rua 
Prudente  ria  Merals.  237. 

CAlAXI|.'lANDAÜ  1971  -  Za 
la  km  -  Malharas  planos 
malhor  troca  —  lAMSA  FORD 
.  Rua  do  Reianda,  147  > 
Tal.  359*9644  a  Av.  Mtm  da 
Sa  199  >  Tel  959-5609  a  . 
9S9  5160 


CORCEL  1969  -  4  portas 
caUnt»  -  troca  a  facil 
36  mas*s  —  NIAMSA  Bv 
Isvo  Sampaio,  840-A 
2S$*9979  o  9S6-8338  a 
do  flamarsge,  194/A 
935  4597.  _ 

OKW  1964  -  $6  a  vista. 
r*#rj.  Urgente.  3,000.00 
to  plena,  Av.  Birtofom 
tre.  620  leblon 


ITAMARATY  67  -  Inteliamanla 
revisado  Sam  entrada  at6  30 
mases.  Troca  Nova  Ttaas  - 
A*.  Mal  Rondon,  539  —  Ist. 
S.  F.  Xavier,  ale  99  horas. 

IMPAIA  67-6  tü".  mec.  4  por¬ 
ras  *r  c^nrt  C<vn  3I.OCO  L»ti. 
ronrie  se  :  •  'gê»*:  s,  Rv»  fc^ 

te  dr  Eiudade.  287 


CAMINHAO  mád'fl  Dodo* 
4C0  71*  3  700V-.  Est.  Okm  C‘ 
coort  Vendo  troco  l*n.  Darke 
d-  Ma«r'i  1F4.  Tel.:  233  6606 
CHEVROLET  VERANEIO  1969 
-«■ntte  ir  com  pâuco  uso. 

p»eço  Trate*^  Six  CD*re‘i 
Outrx,  52  flamenço  Itam  po»* 


KARMANN  61  -  Vermelho 
super  nóvo.  F.nanclo, 

Rua  das  Larontolras.  147  B.  Tel. 
265Ó5»  VINHAIS  VEFCÜIO)* 

Aberto  Atá  es  2|^hora4. _ 

KARMANN-CHIA  1961  todõ 
oqu<p.  t*iado  Ok.  Vtndo  peq. 
«ntrsda  restante  f.nanclado  ate 
30  meses.  Estr.  Int.  MageHtáei 

183  Ag.  Fj5^í. _ 

KOMBI)  -  Pago  n^alhpr  e  na 
hora.  Troco  em  0  Km  Entreqa 
maime  a  prxzo  ne  hore.  saUa 
30  meses.  Rue  Pseul.  72 


KOMBI  69  .rnp.  eil.  conserv. 
enr.  1.500  sMo.  24  ms.  R.  P*lm 
Pxmolcna,  7D0  Tel.  261*4568  e 
261*2(108  -  Jteerá.  _ 


OPALA  LUXO  70  -  4  C'  tqup. 
no/.sS'ino  a  v  iti  r*j<q 

f:c.  3  !O0  s  36  «nr.  R.  5,  f;r 
X.ive»,  342.  TROIA.  V 
223*6839. 


FRO  63 'a  69  -  ri9000.  S*‘rio 
“•  •>?.  Treco,  9  Má-i  e  Svrrr*. 
"2  *  R.  40 

IRO  67  —  Enii'p  u.  dono  ot  m 
'1*  a  viita  ou  f»(  c  2  *500 
P  6  Bnm  Pe*lro  75  Trl 
:ât  9530  Cmci.  NA, o. 


KARMANN  69  •  Bem  conserva* 
da,  vendo  k  vii*.s.  troco  e  fac. 
latHis  24  ou  30  meies.  R.  24 
rie  Me^o,  316^1.  O  e  4iS  - 
tais.:  JB1-OU3  e  261»3407, 
KOMBI  67  -  Pleia  vermelha 
FaciUto  com  1  500.00  «  24  i 
364.00  ou  30  *  320,00.  R.  5eu< 
ss  Barrot.  15  -  E.  NovO. 


OPALA  69/n  Or.  -  t 

modelos.  a  I  n«nc  ;  R 

C^dt  de  Bon».-.  40  ♦  R  Mz* 
•tz  •  B**e_^s,  73  _ 

OPAIA ‘  ESPICIAL  73  "  Ok-r 
Váriis  cAres.  Camhio  emb  tro¬ 
co  e  fsc  l>*o  x'è  36  mriei  9. 
Cd.  Bçnli^Ç7  A_telt  2S8-3Í22. 

OPAIA  49  -  luxo  4  c*l.  rqu'p 
pouLO  rodado.  Vend.a  troLi 
lirr.  R  S.  fzanvittfi  Xsviet  400 
f.  264  2321. 

OPAIA  COüPE'“$S  *tnif#?s 
*rtad>ata.  Surnret).  Vando,  tra¬ 
ço  e  lacilifa  at*  36  meies.  R 
Cd.  Bonfim  577  A  rfi  258  3823 


CORCEl"  COUPE  LUXO  69  >* 
0*r^iat  suspensão  71  t^m  lo 
F-rti--  a  'c^QP 
»5  í. 

luxo.  susp,  71. 
Já».  í'PCO,  *  n 

Conde  Bãnhm, 


M  d»amér'«o 
II  Direção 
ISm  roHtdsi. 


GORDINI  63  -  Em  òt.mn  rstarfo 
A  q.q.  prpvA.  A  vlst*  1.750. 
R  llni  Vaiconcelei.  586.  Tet 
7fi  1*4675 

GORDINI  1964  •>  Bom  eitario. 
fom  rádíc  Vendo  Cr)  I  900,00 
Pua  Do«s  dé  MiiO,  584  tel. 


CORCEL  69 


KARMANN-GHIA  TC  OK  A 
laturar  ri'vf*iat  <ô»es  21.800,00 
r*rçcs  rnii  to  ahéoo  da  labela. 
Pronta  entraoa.  Fecriitamos  Até 
36  meies  Bui  Prurfent#  de 
M^«»*s  237  Kole  eié  23  h.  láb. 
IH  h  drmiinoo  13  h 


KOMBIS9  COMPRO  -  Kombis? 
Compro,  «  lamoí  0  Krn.  Pera 
pronfA  antreué,  Tzocemcs.  saldo 
^  meies,  tnimoa  no  cíle.  B. 
rieirl,  72.  Tel.  249  2430,  _ 
ROMifè)  •  Mêthor  «ferre  ou 
troco  por  Velks,  Ru*  Maruil 
5<m6es  li  -  Matiu»e  r<. 

KOMBI  61  >  Esfeda  gerei  bon* 
M.orer  ndvo  c/l  700,00  seldc 
ã  ccmb<ner.  R.  B*rã.^  ri*  Mas- 


KARMANN-GHIA  65-0  mais 
imrfo  d*  Ofi.  barKOê  reclrnã* 
vais,  v.trola,  A  v<ita  7-300  *• 
Trc-ra  ÍK-  2 ROO  »as».  94  ms 
R  24  dé  Maio,  335  «  Tel.t 
281  0491. 


VOLK)  1600  -  69  -  4  partas 
•  vermelhe  >■  astade  axcap* 
cional  —  um  sè  dene  —  equl* 
pade  *  pluas  nevas  -  Irece 
e  facilite  alt  30  masas  —  Rua 
Camerine.  BI  -  Tal  363*8393 


ITAMARATY  67 
nado  brerco  tfto 
Jeáe  ferreiro  etc 
mi  Meitz  *  B 
23« 


CAMINHAO  MERCEDES  BENX 
1961  —  C/  aberta  no»iiS<mo. 
ur.  ç«  donn  Iraiar  6tn|em<n 
Co^^rtanf.  24'10l.  Glória, 


GORDINI  44  -  C6r  vinho,  im* 
rnt*«s  paqos  Vendo  1  800,  leti 
346  09B9. 


Vendo  lnte»n»< 


VOIKS  TL  79  -  Brance  -  a 
faturar  -  treco  e  laclllte  ata 
34  mtsei  -  Ru*  C*mtrlno,  II 
•  Tal  9634393. 

VOIKS  44  •*  Mnd.  A  l6cta  pro- 
Tá  5  .."v*: n  Vnr'tr  frotn. 
Fir*.  a'o  30  m.  Av.  Suburbana 
4704. 


Fmqeí,  n9  41.  Cas'  adura. 


CHEVROLET  53  -  Vanrio  urgm 

tr  ou  tre^n  no»  c4i»C-5;i'*a  t-x» 

Pua  A»a:2il,  3^-3  - 
F-ai  ^ 

CHEVROLET  latu*  31 
iSt  g  b'~'T'  3  500.00  Ru»  T«' 
«f  t  362.  Caiifo4ií, 

CAminHAO  WHITE  31 

Vfi-fe  >e  rn  ettaric.  i*ai  k,» 

C:e  'ei  2P  ^--ntO  C'  fr- 

Ml  .  el  d»  ■3x*ácx’** 

CAMAIO  4B  RS  *,  r 

i  I  .-lâit-A»  Ve-if'  ♦»  .  ^ 

I  .  t  '^3  Ff*i*í  «c.j  *x.  r*  ars’' 

2tA7:2\ 

CAMINHAO  ChavfOlai  51  an* 

aerragade.  am  bem  astade  Pre 

te  Cr)  1 590,00  Ist  Intenda*. 
H  Maqalhaex,  177  C*m|iinl«e 
Bens  Amiges  Vaiiules  e  Pesas 
S  A 

CAMINHAO  Chevieftt  59  en 
«arrecade,  am  bem  astade  •* 
Prece  C»S  5  500.00  Ist  Intan* 
denra  Maqalhaas  177  Campi- 
nhe  Bens  Amiges  Veiivles  a 
Pesas  t  A 
COtCIL 


rantia.  apanas  7  mH  km  »••»* 
ites.  suparaquioade.  dl*,  niur  , 
ar  lerrrl.,  antan*  elétrica,  fre»e 
a  várue.  att  Uma  balata  Vam 
de  a  vista  eu  flnarrclade.  Av 
Pastaur,  114  Tel.  29441)7  - 


KARMANN  43  ‘equipado.  ~aace< 
lantn.  A  vnté.  treco  ou  f*< 
í/  2.500.  Seldo  et*  24  m.  R. 
74  di  Ma.o  19.  T.  311*0298 
KOMBI  47*48^9  -  As  mÃülln- 
dii  de  GB.  fódas  lOOf*  rev. 
equip.  mec.  qualquer  leite. 

entrad»  24  ou  30  X  .  Cst. 
Vteente  rie  Carvalho.  1500  B 
KOMBI  4)*43*44444847  >  Ac 
méis  tinrfas  de  OB.  Mee.  ea<» 
tcmte  c/rédio.  etc  Peq.  ent. 
Av.  AAens  Félla.  1)49.  ira.é. 


OlDSMOBIll  64  >  47  c  ■ 
liasi.  2  pt^tis  VI  -  Hidramái 
.j  -  Oireiáo  iu*orri*i*  Vrn 
dj  fígeriir  338-2167 


/OIKS  1  300  71  ZafO  km. 

AbaIxo  de  »► 

b*  *.  T»4-tO  e  ♦  Av.  Pra- 

Ji.n  cr.  :S?  Tel  355*2178. 


3PAIA  69,  70  e  71  -  lacelxn- 
la  actade  Sam  entrada  ata  30 
mesta  Tre<a  Neva  Taaas  ^ 
A*  Mal-  Rendee.  539  -  Est 
)  F  Xaviar.  ate  30  mtsas 


VOIKS  FUSCAO  IIRb  KM  - 

fi-T  Airjíe  0  «o'«nia!. 
r-f  -  *  Hl-  Abax-'  dr  rabe¬ 
ia  lru:<'.  «  Inane.  A<.  Prado 
Urnr  ir?  Tet.  TV-ÍUt 


NA  PRACA 

a 

SAENS 

PENA^^ 


OPAIA  -  3  800  luxo 
?(*ro  Km  pronta  entre- 
ga  á  vista  Cr$  28.000, 
f  ambém  financiamos. 
Av.  Copacabana,  1350 
tel:  227-1774  Sr.  Al¬ 
tar.  (B 


VOlKt  47 


(liuip.  r»«-s.  lOú' •  a 

qualQsme  'est*  c^ou  tem  f  adjr 
entraria  a  pen  f  de  1  500  ea  ri-v 
em  24  30  ou  36  Est.  V»<enre 
de  Cârv^K^Ull  B 
KOMBI  *  Compeo  rg*D  rx  hera 
os  mela>«res  peeSAS  do  P*o  24 
de  Ma>e  332  2614009  pena 
MarecanI.  Nio  ve^rta  lem  r>:a 

irniutiar. 


OPALA  4  cil  hiee  «ande  »e 
peere  tedtde  tm  astade  da 
a»e«e.  po«  étiaae  oiac*  Vé  ># 
Av  Cepeaabaaa  3M 


KABMANNOHtA  -  Compeo 

pgtQ,  na  Nr*  a  •*  rnelHcrea  r** 
çoc  ife  B  o  74  ifa  Ma  e  33J 
*  241-BOO#  *  ptóa.  Marera^á 
Nárr  veeida  eem  noa  centufra* 


_ _  antiire  fa*e*t  )a  xe* 

txade  para  apankaa  e  car*e  ta'- 
taede  paea*  16  piait  pedende 
reraber  VeHi  69  e«  78  aome 
pa«ta  de  eaeamaete  Trata»  pe. 
ke  tel  3634491  U  Amandae 


VOUS  49  »  49 


foicn  4* -ri 


MW  VIM40UIT  tf 


CAMINHAO  CMIVIOtIl  1144 


TO  49  -  eneí'  -íe 

pr.ts  fp-ien*.  «.'•X'0  d*  • 

**#;a  •  Xi  •  di|co 

5  A  A,  V  S-.  oe  N  .  12»^ 
1»'  >*4917 


AGENCIA 

T1JUCA.^^H 

JORNAL  DO 
BRASIL 


eooct  1971 


f  ••IVtOUT 


PCNtIAC  1947.  VI 


f  .ui*  ♦-  7*1  * 

tanr  tffMACvBT  f69 


*  't  tm  grCl6t»AG4*i  44 


rx-egt^í»  Bte*  i  et 


cotcti  ae 


R.  General  Rocca.  801 -f 
das  8.30  às  17.30 
sábado  de  8.00  às  11,00  hs. 


AERO  44  —  Eqs.  n  ot  m  et»  a 
vii*a  eii  frc.  t-l.fiOO  ‘'ec  P 

p  Prt--*  Cvtjiq  75.  Tel  2n)-9531 

•  •  n  ''fv  ^ 

AERO  1964 

—  *eri  0.  tftpas. 

f  tt  ».|n  ^  rn 

.*10  hp  í»  ao  1*^  P 

••'-[V  Av 

Brur»ias  9B  —  Pcfv 

AfPO  WIUVS  64  .*rdo  uro*n 

•e  cju  IHI; 

t  rc  irtateflai  *1» 

C"I*»V.Í 

Pare  600  i*»  ♦»' 

t'i-tx  e  7A 

i  ne  Jé7.  Irvfxr  ra 

<.t<A  An. 

r..ru'l«ria  6776  - 

t-  arar 

AfRO  47 

-  tx{»c:-r*r'A’'  rf' 

«*'•  í  * 

r  «  r  pr*-.-c  **:*»» 

/•: 

í*»  Ifíxc  •  •* 

0:'“.  r»”*. 

t  ’  '»'1’  »'  r*  k'  »a 

:  í  ».•  *  r 

•  VElCULOS  -  EMBARCAÇÕES  -  ESPORTK 


ClASSIflCAOOS 


VARIANT  -  Zero  fodii  totei.  ! 
Atelio  VolVí  64.  65  .  66,  67,  68  | 
69,  cciro  «fliredii.  Seloo  ile  JO  i 
m««*  juro»  de  bsnco  —  Ver  ' 
V;*.tsepo  Klng.  Rev.  Auto».  Volk»- 
wêçen,  Ru4  Bento  liibo»  ttô.  i 

Citeta  c/  Sr.  P«»npon«n _ ' 

VOUSWAGEN  U  -  j 

:  otenet,  «/redlo.  Peq.  entf.  lon.  ^ 
j  03  p?*í«.  U7r«5  1 

,  ^5.B.  _ 

'  VOlkSWAGÍN  AT  -  ExCttn^te  ' 
1  Mtcd:,  euo>idi.  úlHmi  lA» «  i 
G^oner  ou  brinco. 

;  5- rio  _ 

;  ^OÍkSWAGEN  68  •  ÕlvBria)  co¬ 
rei  equipnclot  ?e/lted?.  Pw;-;»!* 

I  fi*  tntredâ. 

I  »5-B. 

,  VÒLKS  COMPRO  -  Pa- 
i  gamos  sem  discussão 
|fr5  -  6  900,  66  - 
'  7  300,  67  -  7  900,  68 
-  9  000,  69  -  10  100, 
VELCAR,  Real  Grande¬ 
za,  372.  Tel.  246-7084 


bfW  USADO  -  Aceito  66  «té  | 
7  500<00  67  «te  8  500.  69  «té 

9  200.  69  âtè  10  000.  70  «lè.  t 

10  8GO  como  cfitrad*  de  Fuiceo  | 
Variant,  Tt  2  e  4  portas.  KG  : 
TC  e  Kornbt  —  Saldo  ati  36  | 
metes  »  íuroí  de  bartco 
WILSON  KINC  -  Rev.  Autor.  i 
Volkiwégen  —  R.  Banlo  Litboa,  | 
106  —  Catete.  C/  P»"Ponet-  ] 

VW  Tl,  med.  71  -  CxceUn»» , 
ttude,  Vando.  tieca  a  lacUUa ! 
ati  30  ma«ai  «tm  antrada.  Ne*  1 
ve  Texas  ~  Av  Mal.  Ronden. 
S39  -  El».  S.  F.  Xaviar.  ati  21 
heras.  _ _ _ _ 

VOlkS  —  Compro:  63 

5  800,  64  6  400,  65 

6  900,  66  7  400,  67 

7  800,  68  8  800,  69 

9  500  4  p.  12  500,  70 

10  500,  Variant  TL 
13  500,  Fuscão  12  500 
P  Da.  Mariana  91-B, 
Tel.  246-8616.  NOR- 
CAR. 

VOIKS  4» 


SERVIÇOS  c 
OFICINAS 


VOIKS  IMO 


4  poftll,  «QUÍ* 
padoi.  poucp  rodacM.  imieo 
deno.  ^  vitte  ou  3.500  24  x 
610.  Trav.  dos  Tamoios  32.  — 

FUrivengo. _ ^  _ 

VOLKS  47  -  Équip.  ridio  capas 
F/l.  calotit  80  que  chegar. 
7.000.00.  Prirtceta  tsAbal  186. 


KAíIMaNN  éi  >  ii.ml.  u  6 
m,  ndvo  lindo  a  vltia  ircco  fac. 
2.5W  i  30  mi.  R.  S.  Fco. 
Xf.irr,  042.  TBOIA.  T. 

226  6ar.  _ 

VOIKSWÃGEN  1970  Fuicío 
Vendo  1  C/  novo,  equipado, 
c  parte  de  pag-  aceito  Volics 
{  ma«i  artfigo,  ver  c  tratar  à 
I  Rua  Gal.  Vòtslo  B/lgdo  80. 

'  Pfxça  Ska  -  Jvta/epaQui, 

‘  VOIKSWAOEN  -  Pronta’  entra* 
ga.  31  «netat  tem  anirada  ^ 
1970  iam  an».  31  x  619.00  - 
1970  rnt.  2.500.  30  x  521.00. 
1969  iam  ent  31  x  566.00. 
1969  ant.  2.500.  30  x  461.00. 
1968  *em  «nt.  31  *  524  00. 
Variant  1970  iam  int.  31  a 
776,00.  Sem  mait  de:o.  se*n 
parcalâs  inlarmtd.  Garartt.  fO 
dias.  Rua  Ainuldo  Quínltla,  10 
li.  (,  Tal.  2268794  .  Kotafo- 
go  Aland.  ati  21  hi.  —  AC. 
KAR. 

VERANEIO  OK  —  Oamoí  qr.mde 
detrofito  Alm^ma  entrada  e 
talrio  em  a*i  30  metes.  Pronta 
I  entrega  Po1w«  Canfes5iOftà».a. 
j  R.  Alerit  t  &a.»rei,  821  c  906 
I  rliriemente  ate  20hb. 


CA5A“PÚT2ICER  MECANlCA  - 
i  a  oficina  da  confiança  e  let- 
peito,  onde  o  seu  cano  i  tra* 
lade  cem  a  mlxima  responsa* 
biiidade  e  aiançio.  Avisleo. 
cia  lotai  linha*  VW  e  GM.  Pre¬ 
ces  módicos.  R.  . 

Bolif.  Tel.  246*9620  c/  SlWie 
e  Ivan  Putiigar. _ _ 


MARIO  TAVARES  «  ROIANOC  CRU7 


VW  60  -  Equip.  cst.  Ohm.  »ui. 
provi  à  vitie  troco  fcc  I.70Ó 
».''30ms.  R.  Mariz  e  Borror,  554. 

TROI/W.  234^212. _ 

VW  45  —  Eauip.  est.  nõvo  a 
vitta  troco  fac  3.000  1/30  rns. 
R.  ASaríz  e  Barros.  554.  1ROIA 

I.  234-3212- _ _ 

VENDE-SE  -  Volkt  62.  OÍimo 
esta^  de  cortiprvaçao  Preco 
5  50d.CO  a  vista.  Trator  i  Rua 


BICICLETAS, 
MOTOS  E 
LAMBRETAS 


Ricardo  Machado  n9  736  Séo 
Criit6v4o  GB.  _ _  _ 

VW  64  Cquip-  est.  n^o  lindo 
è  viila  troco  fac.  2.4G0  i^30 
mc.  s^  fiador.  R.  Mariz  c  Bar- 
roí.  554.  TROIA  T.  234-3212. 

VÒLKS  60  -  Òtímo  estado,  me¬ 
cânica,  litarra,  forracáo  lOO^ã. 
24  mi.  Rui  Uruguai,  248  — 


iÒNOA  —  0  hm  oovi  linha  71. 
Udas  a*  côra*.  50  «c,  70  «c. 
100  <c,  350  cc.  450  <c  a  750 
cc.  Garantia  da  fibríca.  Pag. 
ant.  Saldo  ati  24  me*t».  Vaja 
heie  ne  maU  novo 
HONDA  da  08  —  NOVOCAR. 


HONDA  da  08  :  liê.-,..*! 

Rua  Uruguai  28S.  Ta1._ 258*7583. 

HONDA*  ca’ 

de  ou  treco  P^Volk^  ?í«iÍ* 
Maio  516.A  -  261-6601  AORIA* 

NA  AUTOMOVIIS. _ 

TRICICLO  -  Vando  para  deso¬ 
cupar  lugar  Tel.  765-3831 
Rua  Pinheiro  Machado,  I7A 

— _  Laianltlras.  _ _ 

VÊNOE-SE  125  Honda  69.  fiwi* 
na  Alta.  raiai  oemAdet.  Ouo- 
1»  to.l«  petida,  C*í  4  SCG.CC- 
1  Rua  Arnaldo  Quiniaia  «9  94 
fioiafcyc.  _  _ _ 


VOLKS  70  na  cor  pérola  em 
f-ttüdo  de  novo,  rere  conser* 
vitcâo.  f>n.  C'  3.5CO  393.00  p- 
tnes  eu  sem  enPada.  $âo  Fran* 
jÇltco  Xavler,_  189^  254-0647. 

VOLkS  ÃI**  -  ^Otimo  estado, 
mcrcsnicu,  lataria.  forrecão.  — 
100*1-.  24  ms.  Tel.  238*5128  - 

Rua  Urucuni,  248. _ 

VOLKS  67  em  estado  de  novo. 
super  conservado,  vate  a  pena 
ver.  Fin.  c/  1.500  e  21  * 
353.00.  Sio  Franciece  Xavier. 

189  2^0647. _ 

VOlkS  66  -  Conrervacào  nen* 
cj  viata,  em  citi-do  eteapeio* 
nai  l«n.  c/  1.000  ou  lem  en¬ 
trada.  5Ío  Fmrseiuo  Xavier, 

U9  W4.0Ó47  _ 

VOLKSWAGEN  45  Revisado, 
cor  c-nza-pralâ.  euulpade,  per. 
feito  estado  de  constfvacSo. 
Rua  Barão  de  Mesquita,  125. 
VÒÍkSV/ACEN  67  -  Ult.  iVrTe. 
«uuipado.  único  dono  r*r» 
cor.tervacSe.  A  vlifa  e  facilito. 
Ã>r»o  de  Meiouíta.  125. 


VARIANT  70  —  Mu  to  comer- 
vada  3  0CO.OO  e  saldo  afê 
33  meses.  Troca-se  h  Rua  Mar<z 
e  Barros  n®  821  «  906  diitia- 
r’enfe  até  31ha. 

VOIKS  63  outro  âSvendopotio 
fipanrlar,  nnvot.  9.  SSo  luis 
Gcinzsnit.  341.  São  Cristóvão. 

rei.:  228 412- 

VOLKS  -  Crédito  aprovedo  na 
perjuen#  ent.  saldo  ále 
24  m.  Temos  Fuscio.  70,  69, 
68.  67  6ó.  Irocamoi.  bons 

creco.s  *  vista.  Rut  CaoiiÃo  Fi- 
t;>,  mercftdo  tolas  20/11  tie 
frente  ISio  Cristóvãol  C.sdeq 
Au1am6v«-t- 

VOIKS  68  ■  Vendo  c/S.SCO  e 
3€G  rrensii*.  Ver  R.  C.snd.do 
Benicio  2411  «o  406  iacira* 


VOLKSWAGEN  63  -  Vendo  bom 
de  tudo.  Esirad*  do  Csleào, 


U.  :ér<e  oqvp- 

_  Vendo  treco  íir. 

Francisco  Xavier  400  I. 


ABRE  OS  BRAÇOS  PARA  VOCE 


OK  -  Vendo,  troco  e  facilito. 
Füseso  VolVs  I  300.  Variam, 
TL  e  TC  pequersa  entrada  e 
restante  i-n»  30  niesei.  Eit.  In- 
tcndiniis  Magalhães,  1055.  Tel. 


VOLKSWAGEN  -  Neves  •  usa¬ 
dos  junte  ê  vontade  da  pet* 
■vir  vm  Fusca,  a  nossa  ^honai* 
tidada  a  garantia  t  saia  per 
ai  moslrande  a  todos  o  seu 
VW.  Comprado  na  Adriana  Au- 
lomovais  U  maior  curtição  da 
parec|uia)  Rua  24  da  Maio  . 

51 6A  161*6601  diariamanta  atà 
21  borai.  _  __  _ 

VOLKS  65  ~  O  mime,  cor  galo. 
Rua  Lueio  da  Mtndença  36  apt. 

204.  D.  MIrian. _  _ 

VARIANT  >.\cdéio  73  Imd* 
<ôi  emolacade.  Vendo  irceo 
Hf>.  R.  S.  Franciico  Xavier  400 
ji.  264^2221. 

VOLKS  68  E  65 


O  famosos 
automóveis, 
utilitários  e 
caminhões 
FORD  agora 
na  lAMSA 
sem  entrada,  ^ 
em  até  36  meses  ! 
E  seu  carro  atual 
entra  com  ótima 
avaliação ! 


Cão  dr  ll:n'a  Spaniel  Inglês  Mlniuliira 

Dedícamuos  hulc  nnssa  coluna  a  uiua  rnçii 
muito  pouco  conheclria  no  Brasil:  o  Spaniel  in¬ 
glês  Mlnlatiiru. 

Ela  6.  cnirctamo.  busl.inic  unilga.  sendo  sua 
origem  anterior  ao  século  XVI. 

Apesar  do  nome  Spaniel  Inglês  Miniatura, 
a  iun  procedência  não  vem  dn  Inglaterra,  c  nnii- 
tos  escritores  nflrmam  liaver  nela  iníluèncla  ori¬ 
ental.  princlpaUnenie  dn  .Spanirl  .l.apones.  Jn  al- 
gmvs  não  admitem  nutro  lierco  .senão  a  Inglater¬ 
ra. 

Em  mi  o  Ciiila-  de  SiiuiiieLs  Inalê.sc»  Minia¬ 
turas  dc.screvevi  o  es|KVie  cla.ssiflcando-a  com  os 
seguintes  tipo.s;  ni  Itel  Carlos:  a  de  cór  negra 
e  canela:  l)i  Ilubl:  ii  de  cór  avermelhada:  c»  - 
rrínclpe  Ciirln-  a  das  três  córe.s  e  di  tllenlielin: 
8  de  cór  vfimelha  e  branca.  Entretanto,  a  partir 
de  1023.  tódiis  c.ssas  vnrtednries  tnniaram-se  jicr- 
tencentes  unicamente  no  Spaniel  do  Itei  Carlos. 

Jà  para  o  Clube  de  Spaniel  Miniatura  dos 
Estados  UntdoR  o'  quatro  tipos  aclnm  citados 
.são  de.sléniidns  pelo  nmne  Spaniels  Ingler^s  ile 


Alfa  Romeo  71 


EMBARCACOES, 
E  MOTORES 
MARÍTIMOS 


Vendo  pron*a  entreg»,  va¬ 
riai  cotci.  0  Km,  mod- 
2’50.  Tro:o  e  finmcio  aié 
24  ipfiioi.  Rua  S«nl«  Clatri. 
7e-B  -  Tcls.t  235-4960  e 
255*1768. 


VELEIRO  anta  di  oceano 
dc  Tet.  Go.fnsí/c»  481 


VOIKS  69  Un.co  dono.  cór 
c«*el4.  «q  lip..  lindo  cMfo.  mec. 
I00"s  ‘A  vUr«í  C»5  9.350.  froco 
f  foc.  R.  Ga'  Tolidcío.  238. 
*'NAfA  ■’  Nio  tem  je». 

VOLKS  68  Raridade  em  côn 
lervecAe,  únlte  dene  anenai 
22.000  LU.  lacradas,  nvnca 
brtei'  rãd  o  Blaupimhf.  bancos 
riní»c»aii  À  v)sta,  troco  ou 
Fic.  9.  G#(.  Poltdoro,  288  - 
"NASA."  N.io  tem  t#l. 

VOIKS  62,  66.  67  •>  Eicelrntei, 
vendemos,  trocimot.  financia¬ 
mos  R.  dâs  larinlelrea  122  A 
•eh  22.^  395sT  -  265-9425. 
VOLKS  63  ult.  sórk  branco  no¬ 
vo  motor  M00V:<  -  Uniro  do¬ 
no,  pcq.  rnir.  i.  a  combln.i». 

P  luH  Club»  12-0 _ 2282083 

VOLKSWAGEN  ‘  67  -  Nôvo, 

único  (tnno.  mt.  2  000  re*t.  até 
30  meies.  B-irai»  Ribeho 
323  A. 

VOLKSWAGEN  1  967  *  Equ*. 
nirio.  Ollma  eitode.  Vendo  u»* 
aonlr  è  yiite  p 'T.SOO.OO  Av. 
Coprahana  605  c/garagitte. 


_  __  _  A.moos  rice- 

Itntn  ett.  Troco  ■  fac.  c/1.600 
enr.  saldo  aré  30  ir.eset.  9.  Cd 
Bonfim  577.A  tel:  258-3822 


VOLKS  68  -  Ulf.  séfie.  Vtme- 
<ne.  ún'co  dono.  8.600.  Ver  R. 
Domíngrj  Ferrríre,  10  - 

C  po»t.  Trará»} 
2?2*7a40./252-4346  (OR.  JACK* 

SOHNl. _ ^  _ _ 

VOLKS  68  úlr.  série  ^ÕOO  ê  y>sfa 
»*  12  455.00  no  leu  nome  trata» 
223-0272  lima. 


Rüis  Sio  Clcfr«nte«  T85 
Ru.i  do  Rejftnde,  147  ‘ 
Av.  Mem  de  Sá,  192 


VOÍKSWAGEN  1  500  7P  -  Pru- 
CO  vto  branto,  passo  ro»stfato 
6  500  rnt.  16  pr«<t.  331.00.  R- 
Conde  Bonfim,  577-A.  Telelcnt 


Toclot  os  tipos.  Cores  nc> 
u}i.  preço  abeiko  da  tftbel.i. 
F*í  dUcio.  Troco  ou  fec.  sSié 
36  mernt.  NOVOCAR  —  Ru  s 
Uruqual  2B5  _ _ 


VOLKSWAGEN  1  500  72  -0 
hm  Arul  p»onta  entrega.  Tr&* 
CO  e  f>c.  até  36  ntriri.  R. 
Ccíe.  Benfim,  577*A.  Telefone 

35F-3F22.  _  _ _ 

VOLKS  TL  med.  71.  etfr.dn  0 
>m«  4  vists  ou  6  000  e30»5IO 
rnirros  pli.  Troco.  B».  Mesquita 

2 18* A.  264  277S. _ 

V01K$’69  NovisiimoT  9  803 
nu  3  500  e  30ii350.  outros  nis. 
Troco,  Barão  Meiquife.  218-A. 


Diãriamenie  até  22,00  hs. 

Ao$  sábados:  aló  18  horas  #  Aos  domingos:  alé  13  horas 


VOIKS  M  —  5em  cntMda  - 
28d.OO  p  nièi  mesmo  —  «o  pri- 
mnirp  que  chegar  ~  Uruguai 
205-B.  _ 


DIVERSOS 


r  70  super  novt  c 
C3S00.CM  sildo  »»ó 
r.  R.  Barão  de  Meiqu- 


Deisul  Revendedor  Ford 


AlUGAM-SE  'kornb»  -  ftCur* 
«uo»,  pequenas  mudanças,  eri' 
tfciíis  cortitfclalt,  P  hore.  Tet, 


Ursdo  Ciirro  — 
1.5  «nirari» 
.  Uruguai  705  B 


VOIKS  6S  - 
Unico  dnno 
320  00  p  'mã* 
-  2300106. 


Vendo  em  ótimos  ?stftdoi, 
pouco  rodado*.  TtocoeUnA»^ 
cio  etc  24  metei.  Rvi  Sanii 
Clare,  26-B  -  TsU.:  235-4960 
e  255-4768  i® 


DEPTO.  CARROS  USADOS 
S/  ENTRADA 
FORD  CORCEL  69  Lx  4  portai 

FUECÂO  7|  Sodjn 

VCLKS  69  Oivertei  cúrei 

VOIKS  67  Oivera.ii  côres 

R.  Francisco  OcUvmoo.  41  —  287-1855 
266-1452 


garxn».  desde  2  500,00  saldo  ' 
ii  postb.  R.  Barão  de  M''iqui- 
I».  20.A.  _  _  I 

VOLKS  1962.  1966.  1968,  1^9,  | 
1970  atenção  todoi  rm  oturo 
ntiodo  ver  p/Crer  vãrioi  plenos 
«  lui  escolhe  P.  Arquiai  Cor 
(teüo  518. 

VARIANT  1971  OK  -  Oédllo 
tmediaio  s  rteircses  rstras  vã- 
r«os  planos  trora  a«  Vo*Ls  «tual* 
nur.r  «no  Rua  Arquiei  Cordeiro 
511 

VOLKS  68  •  Vendo  ou  treco 
oor  62  cu  63.  Av.  P.  Var>jas. 
2683.  22S-1450.  Sr.  laranieUsv 


VOLKS  64  -  Ótimo  estado.  A 
v,sta  ett  financiado.  8â»*t  preço 
ã  vista,  R.  tioline  n^  46  > 
Méi«r. 

VARIANT  1969  branco  rev.  nv 
torrado.  Rvta  le<te  leal,  32  lo- 
nnjctrei.  Tel.  225*0361  e 
265*9779. 


ALUGO  • 

ÕoaU  € 


-  Galat'»  -  Aero  - 
tii  i  '  inet.  0  hs.  *'U 
Cisamentoi,  viauer-, 
3t.  CmbaitsiiiS,  Con- 
*  firmas  «*c  Te*. 


rndio  cips*, 


VOLKS  6$  perola, - -  . 

navitiimo.  A  víiti  ou  I.SOO  e 
24  K  360  outros  pUnot.  Cd. 

flonfim  18  -  34.M85, _ 

VOLKS  69  Hanco  radie.  úo'co 


VOlKSWAOfN  65  oquipado  »-; 
retacutar  eitado.  A  vlsts  6.200 
troco  Uc.  2.000  resi.  74  m. 
P.  24  M.rin.  325.  Tel.  281  0491. 


alugo  VOLKS  -  2  «U  4  pu»*»», 
sioMiril  e  Viriant  o/>»turse»s 
r''ou  */motonsi-s.  Op*la  -  Ga- 
.ga.ri  p<’catartieo!oi.  258  981^ 

AH.  KO.WBI.'GaJsv'*  ÇP,*'*  *"• 

f jç;j»iêv-i.  oasjr^iOi.  d-í"''-  rt',- 
gj.  iiora.  Oii.i.'c;i.er  tipn 
V  çg  (sr^t.  i  '  lirtfí*.  t 

TJS,  '/orn*.  Gí*sni-t;-  •••*• 
r-:-.  224*1544 

ALUGO  ~  Oslaale.  Opala  •  Ae- 
re.  Cairmentoi,  viagens. 
cutivos.  «ts  Conl.  «em  firma* 


novo. 


Mustang  1969 


n  Cal.  PoHdero,  8' 


VOLKS  1  500  1970  U.0<.v<^m 

Ar  «^d•a'nr  •«  estado  de 
ndvo.  Rua  A'm  *ío  de  Arewfjíi 
65  T-l.  7Ò1-2I07  ^1*5205. 

VOIKS*  1969  Bege  25.0Ó0L - 
Fiiido  n6vo.  Rua  AluH-o  di 
Aít^fd^  65  Tel.  261-2107  - 
:51.5265.  __ 


VOIKS  71  OK 


VOLKS  61.  olimo  estado,  meta- 
lúcs,  lAt4»>a.  torraçlo  100*  . 

24  ms.  Rua  Uruguai.  346 

Tel.  239*5128. 

VOIKS  66^  ótlrro  eitads.  meee- 
n*ct,  latari»,  tnrração,  100'» 

24  ins-  Bua  Urugi>«i,  248 

Tel.  23e  _ 

VÕIKS  67.  Õtimo  estado,  me* 
carvica,  lataria,  Icrraçãs,  1C0*i. 
24  trt.  Rua  Urugui'.  24ã 

Tef.  238*5138.  _ 

VOLKS  6STmp.  est.  en*i  1.200. 
adii.  24  ■  30  rr».  R-  Pa 
P*rrrslcna  700.  Ttls.t  261*4588 
»  261-2ÔOG  J«are. 


1600  Tl  med.  72.  Planoi  lue-rr 
avançado»  »  en»»rqj  imedls»* 
vendo  ã  vitra,  troco  e  fac.  sai¬ 
rão  24  o;*  X  m»ses,  R,  24  dr 
Mito.  316  1.  Q  r  415.  Teít. 

3ÍI4>143  n  261  3407. 


Eoi?  0.  *r4jeca>t-  ^*r. 

pfw.:  á  V»*:  i'C*7‘ 

I  I'  30  fi.^.  R  7Aa*  I 
554.  rRO»A,  1. 


VW  71  TL  -  5upo»  eorsrrva* 
do.  «Qiiipado  16.000 

h-r.  único  dono,  bom  preco 
;fa.  trero  •  fac,  24  sg  30 
meiet.  P.  24  de  Maio.  316 
«  Q  r  415  Trii.  281*0143 

»•  261  ?4C-7.  _  _ 

VOLKS  1500  72  <•  14  COÕ.  Ve. 
f  t*»}  72  I79C0.  Tl  72  18300. 
troco  Barat«  Piheirc,  197 
A  R<  ,  étn 

VfN0F*SE  Vamaba.  2><hi 

V»'  pftea  C»S  2fCO00.  A,, 
r^int^s:  luhf’  450  0.  CaVna 
fã?  P*dro  237*1200  .  . 

237  3421. 

VARIANT  »  Paito  u'^jant«  í«i. 
»£  EíOnA-nice,  Aç-It0  í-ír»'-* 
8rsf  ‘.500.C0  de  en*»ada  e  2? 
.  549.00  26^790 

VOLKS  1965  -  Ur-:*.o  dono- 
1  '4u  parto  «  pouco  rodado. 

Letrada  1  CO  Hr/en  brn 
1.000  CO  •  24  •  377,00.  Av. 
ffr.  M-tf»,  o20  Lr 

hten 


VENOE-St  caminhão  Chivrolet 
J;l.  maquina  lOOV;  rntrad,- 
I  '00,  res*.  linanr.  R  Nahuf'> 
titi  fre,<||,  132.  Sto  C»il<0.  T 
243.1350. _ 

VENDE-SE  automovel  Marcertet 
Benr  a  oito  dietet,  ano  50.  to 
dn  rrfnrmado.  Ver  d«  2a.  a  6* 
-  Hcrarlo  conerclat.  Av.  I  ri  r 
'•••r-rrdv,  514  -  D.  Cas»rs  - 
C.sa-«i  0'tiel  S^A. 

VOLKS  lUk"-  67  -'68  -  69 
70  -  16 1«»  core*.  Enuipart^s 
•r  revtsedoi  c/  par.mrn  Ver 
nr  Wilton  Kli-ç-  5''A.  -  Pí». 
Autor  VolLswagtn  Fin»".':.* 
mrnto  a*é  36  mesai.  Pvis  B*nt*^ 
lUboe.  1C6.  Cateir.  c  Sr.  Pa**’- 


ZERO  KM 


34-3212. 


Temoí  lodoi  oi  modelos  r  cótri 

financiamos  com  DIVEPSOS  PIANOS 

i)  Sem  entrada  ató  -'*1  iretci  929,30. 
b'  C  entraiJ».  *  jl«fo  «•',=  36  rncirs 
cj  C  70*  unirarJa.  Saldo  a*é  36  mciei  c-  p?cit*r6ei 
Intétinediarhtt. 

Crédito  rprov.^do  em  34  herai 

DELSUL  REVENDEDOR  FORD 

R  fr-i-  ::0  O  ‘iv-  jno  41  -  287-1855  —  Cep, 

R  G-!  foii^Vo  81  -  266-;452  Boi 


NOVA  ATIANTICA 
Av.  Atlantica,  1  58B 
;  255-2729  e  237-5066 


ALUGUEL 


VOLKS  1968  -  Vendo  t  nancn* 
i.-  ate  30  mrset.  Cstr.  Ir.i, 
Mj-^íhãei.  _^63.  Ag.  Ft»!  _ 
VOLKS  1969  '  Vendo  c  peq 
entrada  -  Pestirstr  fininc.ad: 
<,tr  33  fartes.  E*tr.  In».  Ma*ja 
163  Ag,  Fiel. 

VOlKS  a  o,-r»it  aVo  l969  'vêM 
d?,  ficilltj  «te  33  meift.  Est». 
in«.  Magalhãis.  183  Campinha 


,lUOUU  KOM«l5  -  :4,7!7J 
-  Inli*,».  vi.o**».  •«•UI»**', 
mua.noi  l.luMm,»  P' 

m.i  KOMn  sravicf  iin* 

AIUCUll  -  H-.:  t.l-'' 

rãpidâv;  ’’  = 


Cortvrriivtl  un«:a  no  R-c. 

relo  cí  c-ipota.  ml.  o»eto. 
MERCEDES.  280-S.  1971,  0*.n. 
4  portas,  lupnea 


VENDO  VOLKSWAGEN  a-c  69. 
luiC:.  F-^-  24  de  Ma  c.  9|5  ca¬ 
ia  30  apte.  101  -  Oencalvrs 


Eng  NovO. 


VOLKS  70.  69.  61  67.  66.  65. 
64.  63  e  62  Fe-  sodoi 
Bi.-r-  preço  ã  v.*:  troco  « 
I..'  n.'.;  24  -u  30  meif.  P. 
34  il»  Mai.\  316  1  Q  c  4lS 
Te?i  5  2B1-0U1  e  261-3407. 


ALUGO  s  ‘:.i  r-sc'  0  K  f 
;js,  :■  n»i».  Cvrstraro  -tc' 

t,..*'  •  Hiario  r;.ii '.--c 

c..:.rr-  :,1Ah394  InV, 

CA5AFAINTO  EM  GAlAXIf 

r  *  !  ?n  no  o  *  ’*'»  1 

Q  M<«tS*/,P  a>'Vt;D  » 

.  ::  WO  Tel  260  ^31 1 

CALAXII  SERVICE  -  Otf' 


VOIKSWAOCN  67  -  lou.prdo 
•  OCO.OO  '  sa^-f.í  a  Ic-í^^do 
iirajo.  Tro.'as«  Rua  P8»*ii  • 
8a**os  nO  621  e  906  diariainen* 

•e  ate  21  hs.  _ 

VW  69’  Kuiri-rot*  ec^ubí.  C 
rctatite  nóvo  lindo  é  viit«  iro 
cn  fe»..  2 -“-sT  s/  36  »t'i.  R.  7»*a 
tir  »  Berre;.  554.  TSOlA  T. 
234  3212. 


VOLKS  65  -  Ot-mo  es'*do.  fa?- 
'  7CC.W  »  24  »  310.00  ou  30 
»  :7O.C0l  P.  i'-'*a  Ba'»o».  15, 
t  g  Nesvo.  Tfc'  . 


VINDE-SE  vrn  Jeep  1965  meter 
ne»e.  Ot«me  eiiade  Vende  4 
vl«ia  melher  eferte.  fel  ...» 


CR5  31  500.00  eu 

GRAN  LUXO 

S-aperequvp-idos.  m  =  .  o  » 

muito  abc-ito  tabflc  p»cnra 
mtrooã  O-h.  <•  tj*u»-ir  f  «^.in 
r.  -01  4te  36  meie*  Tro;o 
Riia  Prudente  dn  Morau  23- 
.-ir  22  ht-=*i  ét*.  Ini 


•  4  portas.  Neve. 
e.;u  pado.  Pr-.ew* 
1  V  ita  fac.  2.CC0 
)  -«tr«  Rui  24 

361*:.CC8. 


VOIKS  1  600  - 

Uriiç^  donr.  « 
rr{svoi.  I  3Cú  1 
r»  ■  aetrto  39 
Ma^o.  332  ■ 


VOLKS  72  Zfò  Krii  Fusác. 
Vananr.  U  2  e  4  pN.  TC  l6<Jii» 
•»  cõrei  pronta  entrega  a<t> 
larrtOl  troca  por  cerro  -te  r)ujh 
(iv*rf  marca  f«çil>iamet  iia 

Av.  Eartolumeu  M'trt 
613  e  Pua  Oi-s  fnr»e»a  233 
VARIANT  70  -  C..*e»i'-. 


VOIKS  72  OK  1  500  vã»li* 

*  »-aO  tei:»!#  entrega 


lurtimo.  «racui 
rro»o**iTas 
Inf  :8t*043l 


VOLKS  a  -  69  -  70  >■  71  - 
72  '  tqu  p.  rev  *  gar.  fa« 

.  até  35  •  r.e:. 

'j  entra/a  «♦#  31 
»  M,.  •  M  !- 1  “^97.*»') 


NA  ESQUINA  DA  PASSAGEM 

6.000  kms.  ou  4  meses 

TODOS  REVISADOS,  EQUIPADOS 

Sugcsião:  1  MESES  entrad;  ou  24 
30  36  mCíO»  c/  2Qt.  cnirad.' 


VOlKtMAOiN  ,1  C’ I 
»guíp*ittili'r'0 
e  24  d*  434.  S..  Sví  .» 
6776.  P  A-í  *;  <♦»», 
•"!*  come  antri:-* 
VOlKSWAOtN  èS  < 

.'t.*ive  p-ntü»a  •  .- 

1.900  •  34  -r  341 
»na  6776  F’  'a*»i, 

j-*  •••©  menor  ' 

VOLKS  1962  -rquT 

ã  p»»va.  Ven;, 
1J»C0  e-r  e  24  ■  2r9.0í 
»ãp  d*  211-B 

•  •í  2V.6 


VOLKSWAGEN  69 


mottakomiu 

7.00  a  hera 
TIANSPOBTI  • 


/W  fUSCAO  -  TA.i»* 

A.*rito  VolLi  64.  6.\  66  67.  6« 
‘  f.  r  »nir**:í,  :ri'.-;e»ate  34 
r-  -•-.  ;;;*ei  «Je  be-n*  Ver 
W-  -í!';  K-ng.  tev.  Auter.  V.2  h> 

'  -1»-  fi.  •  Ben*!*  List-’#  106, 


Sedan 

Sedan 

SêcJan 

Sedan 

Sedan 

Kombi 

Variant 

4  por  li 

i  ►. 


vermelho 
branco 
branco 
bege 
.zul 
verde 
hego 
vcrn.olho 
preto 

Rw'>  A^iur.ióO  133 
?  a  Arnaldo  Qu  n!‘J 
Ti  246-9í45 
Plantão:  »eb.  ate  ik)  • 


.■•6r;.í> 
20NA  SUl  - 
1.  111» 


VOtK,  79 


VOIKIWAOIN  Jf 

•a>..  r*^  e-stêad 


VOIKS  64  •  Ofetf»  de  lamaa» 
Enl  CrS  800  maii  30  •  290.9S 
Se  •  ADRIANA  AUTOMOVIIS 
fâi  24  de  Mal#  516  A  .  tal 
2614601  _ 

VW  67  £-  p  •-  = 


7  60  POB  HC«A  ROMit 


lei  H4-49)3  rc  r«! 


VOLKS  63 


A  Lunduto 


aüA  liítinc=  uin  »i)rii>  ao 
Agricultui-  Ui  Ciriu-  1  i- 
riulUAt  lOIU  A  liilburUiA 
i',i  ..  rm<,llli»  qu*'  -«ni 
;  i,u  .  i-rmv.!'* 

7  4  II  T'  MinAl  I  fal  «1* 
tl-r.  ,  m»l«lAflli  lU  »  -ii- 
[>•■7  rn  nn  Club  do  ltr.i:i. 

1 1-,  i)ra>il).j,i  -i  ''.'. 

f  "'i  ■  r  t''-bírr»»  r  s 

II..  1,  -  mi 


.*;.  • :.u.i 

Kmiio  .•  .^Ii::.  tl-.  d. 

m; ,  no  -.nudo  d^ 
rx  .untr  itiri»  4, 
iin ;  idicAniio  -n  h.“ii, 


VOtKI  », 


NOVOv 


nt  iniiN  Kiiiiiii » 
,1111  t,  ru  t,  fituital 


VOKIWAOIN  -  i,  A7.W 
70'7I  Va*t»«  «eret  B*«.«»de« 
«  g»ra«»*>a  *ea1n»«aH  ••  m«,« 
—voa  da  pr«ia  T*e»«  ■  »*(• 

Lee  «  '  eu  •«««  »«N»d«  ADttA 
NA  AUTOMOVIIS  34  de  M*«e 
Sli-A  -  2614611 

VOIKS  MOD.  73 
■  ifèo  14  000  Tl 
18  3A0.  V  v  .i.t  18  100 
-  Tiid-.í  '.i  c,  £n 

n«  t-r-,  B  Dt  - 

91  l.  p: 

.  -  V  Pi':  ;.J 

-.6  :r;  6  NOSl  AR  .íi 


VOlAt  MAt 


VElCULOS  NACIONAIS  OKM  E  USADOS 
I  CENTRAL  DE  CRéOlTO 

I  ^1  dlnefriz  ULí^ví 

'  fá^  I  Av.  RiO  Bríinco,  142  -  Gr^.  1416 
L  ^7  ED.  de  PAOLI  Tnj;  221-1578 


Marinho  Automóveis 

AV  ÍUtUttANA  a-M  -  CACMAVtl 


Copacabana 
Aluga  71 


AUTOPEÇAS. 
REVENDEDORES 
E  ACESSÓRIOS 


1  AteoClf- A 


C-HtCl  ri  MvutâNCA 

C*t  1104  •  <>  ^o-r»* 


locadora 

Center 


Locadora  Meier 
aluga  Volks 


ic-  ^  iii.'  '  ■■■■■■■■■••' 

l^outs  TC 


VOLKS  64 

; 

:  71. 

rniic 

5  800. 

P.  Rodr.n=»  5 

,1..  I*  1001  c»,. 

itr  TrI  222 

09S4 

0 

r  ha. 

VOLKS  I9U 

»  Ot-rn 

-S'A?Í'' 

1 

3.‘>r' 

cf.tfí 

tl-  ia.,,  3  n: 

rr»*» 

o  - 

C 

IC4 

ttq 

M  dc 

VOlKl  I9U 

iU»:’ 

1  dc 

C  T**. 

A 

l»í  .-i 

u  : 

,  ’,C»)  vn'' 

334 

ICC  j 

-1 

*  •  '  Pi  t- 

--.M,  r 

104 

Ei: 

r.t  . 

VOLKSWAOIN 

1  47 

1  .  -  •: 

